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Assignatura do "Diario Official"
no anno de 1924

Para os particulares e repartições publicas:
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Seis mezes 	 • renirre:ILIRRIKS	 11.111-1PillIte:E• sim 21$000
'UM anuo era. &a • t• td t•:• • I e•,• •.•I•zin• ***** ezalli anPnallUll MI. 42$ U g 0

Para os funecionarios publicos:
Seis mezes onselle•-. •	 • •-• • of • • •-• •:•.•-•n or.:11: MIM. urinei-ir:Ir, 15:$000

JUil anuo teffin aze rir; •(.0'.• me .1 :ui. S L 11_9	 .ealUilia:• INTUA.* n 	 , 110$000
Para o exterior:

Seis mezcs w• •	 uru ;o: • • oso:•:•-.-o-rnoce trronoisrena•:*	 4 9. $ O Oa
Un anno À ir •••:E.....•: • • :o • • ..c..••:•:a	 mou•-ic V. :amo "•-ler '7u$0 00

------- As assignaturas são pagas adiantadamente..
Para que não haja interrupção na remessa do

"Diario Ornejai", convém que os particulares e fun-
ceionarios publicos providenciem, com a neeessaria
antecedeneia, quanto á reforma das assignaturas..

As assignaturas por desconto em folhas, serão to-,
"nadas a partir do meZ seguinte áquelle em que fôr,
feita a communicação.

DECRETO N. 16.411 — DE 12 DE MARÇO DE 1921

Coneedé á Melba Manufacturing Company autorização p«rt
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados 'Unidos do Brasil.
altendendo ao que 'requereu a Melba Manufacturing Company,
toin séde cio Wilmington, Estado de Delaware, Republica dos
Estados Unidas da America, e devidamente representada, de-
ereta:

Artigo unico. E' concedida 't sociedade anonyma Melba . Ma-
nufacturing Company autorização para funceionar na Repu-
Mica, com as estatutos que apresentou o na-diante as clausulas

• que a este acompanham, assignadas pelo ministro de.Estado
dos Negoeios da Agricultura, Industria e Commercio. ficando .a.
!mesma sociedade obrigada a cumprir aS forinalidades exigidas
rola legi gação em vigor.

de.Taneiro, 12 de 'marco de 1921,193° da Independen-
cia e N.^ da Republica.,

AltTlIUR DA SILVA BeftNAIMES.

Zliguel Calmon da Pin e Almeida.

SUMMARIP .
--

Clausulas que acompanham o decreto n. 16.411, desta data

ACTOS Do PODER ExECITTIVOf

Decreto n. • 16.411, que concede á Melba Manufacturin ig Com-
pany autorização para funccionar na Republica.

Decreto n. 16.442, que approva e manda executar as tabellas
de distribuição de rações.

Decreto n. 16.452 que promulga a Convenção especial sobre
propriedade lileraria e artistica, de 1922, com Portugal:

INlinisteria da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de Zi
e 9 do mez corrente.

-Ministerio da Marinha — Decretos de 9 do corrente mez

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ninisterio da Justiça e Negocias Inieriores — Portarias —
Expediente das Directorias do Interior, Contabilidade- e
do Departamento _Nacional de Saude Publica. •

Mini sterio da Fazenda — Circulares — Titulos — Portarias
Expediente da Directoria Geral do Thesouro Nacional,

•la Contadoria Central da Republica: das Directorias da
Receita, De.speza e Patrimonio, da -Recebederia do -Dis-
Injeto Federal, da Imprensa Nacional e Diario . Official e

.	 da Caixa de Amortização.
Minisferio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente.
>linisterio da Viação e Obras Publicas — Titulas — Portarias

— Actos — Expediente das Directorias Geraes de Con-
tabiliAlado, Expediente e Correios, da Estrada de Ferro

• Central do. Brasil e das Inspectorias Federal das Estradas
o. Federal .de Obras contra as Seccas.

Xinist,erio da Agricultura, Industria o Commerein — Gabi,
note do Sr. Ministro — Expediente das Directorias Ge-
raes de Propriedade Industrial e Commereio,

• dado o. do Ser\ iço de Inspecção e Fomento .Agricolas.
,Tribunal do Cindas — Diario dos Tribunaes — Termos de

'mil neto — Nat iciario — Pari e commereial — Junta
commereial — Rendas publicas — Marcas registradas
Editaes c avisos — Sociedades anonynias 	 Ànnuncios.

• A sociedade anonyma Melba Manufacturing Company é
obrigada a ter um representante geral no Brasil. com plenos o
illimilados poderes para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem, quer com o. Governo; quer com
particulares, podendo ser demandado e receber citação inicial
pela -sociedade.

II	
• •

• Todos os actos que praticar no Brasil. ficarão su jeitos um-
••amento ás respectivas leis e regulamentos e a áraiSn l ec n-40 4.18
seus tribunaes judiciarios ou administrativos. sem que, em
lampo algum, possa a referida sociedade reclamar qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, mijas disposições não
poderão servir de base para qualquer rechunaeão, concernente
á execução das obras ou serviços a que cilas se referem..

III
Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-

.teração que a sociedade tenha de fazer nos respectis 05 'tii-
lutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Reptl-
Mica si infringir esta clausula.

IV

aciocizacão o': dada Selo .prdulid
sociedade s uje i a as tl i.,posiOes

(lactes anonymas.

Fica entendido que a
do principio de achar-se a
direito que regem as sacie

A infracção de qualqi
esteja c f,mminada pena os;

um conto de réis (1:000S:4)

Ler das clausulas para a qual .niid
ecial. será punida com a multa de.
a cinco contos de réis	 :000$) C,
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un caso de reincidencia, com. N.cassação da- autorização conce-
' n-lida pelo decreto em vittude'do.qual baixam as presentes clau-

,

sulas.	 •
Rio de Janeiro, 12 de março de 1921. — Miguel Calmou

P. in e Almeida.	 .

• -..,
Eu, Alberto Torres rilho, traduclor publico juramentado

'O interprete commercial da Cidade do ltio de Janeiro, devida-
•Mente nomeado pela Junta Commercial da referida cidade, cer-
.fico, pelo presente instrumento que me foi apresentado um
'documento exarado em idioma inglez, afim de o traduzir para
o ve”onfollo. o que assim cumpri em razão do -Meu õfficio,
na ferAão

TRADUCCÃO •
ERTIDÃO DO CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DA N1LBA MANCFA-

CTURINU COMPANY

• láluida no indiee — Conferida

The Co•rPorat ion Trustf. Company System — Exehange
•place; 15, Jersey 'CRS- — . Organizada eni 1892.

Boston -State 'Street .53 (Corporation Registration Com-
P.a;fi Y ): - •	 '	

.	 •	 .	 .
'	 Chicago.' West Adams St., 112, Pittsburgh,'.0liver Buil-

ding, Philadelphia, Land Title Blgd. 1.428.
• • Ios , Angeles,- California Bank of- Italy Building.

_Washington, D. C., Colorado Building pot.
Camdem, N. J.. Market Street, 328.

• Portland, Me.. St.. John Street -, 281.
São Luiz, Federal Reserve'Bank
Wilmington, Du Pont Bldg. 3.018 (Corporation, Trust

C. of America).
Dedroit, Dime Savings, Bank Building. •
Kansas City. Scarritt, Building.1.016.
Cleveland. (luardian Biiildin, 521 (Tua Corporation Com-
pany), filial da The Corporation Trúst Company, Wall

Street, 37, Nova York.
Albany, Nova York. Agente, State Stro'et, 158.
Buffalo, Nova - York, Agente, Ellicott Square Bldg.. 521.

. ReCebido para registro 1 de agosto (1 ,3 1923. — Alberto
Stetser, official de registro.

Estado de Delaware — Condado de New Ca-stle — Ss.:
Registrado no. carlorio lo official de Registro em Wilmin-

gton, .no Registro de Certificados de Incorporação A. vol. 19.
Pagina 21, etc., no dia primeiro de agosto de 1923, A. 1).

Em fé dó 'que -assigno 6 presente instrumento e_ affixo ao
mesmo o meu sello de ufficio. — Alberto Stetser, official .de re-
gistro.

Estava a impressão do sello de Officio do Official de Re-
gistro.	 ,	 •

-- CERTIFfeADO • D .E I NMPORAÇÃO DA MÉL/3A .- MANUFACTUR IN O
COAI PAN Y -	 -

• Primeiro	 O nome' da sociedade anonyma é .Molha Manu-
facturing Company.

Segundo — O seu escriptorio principal no Estado do De-
laware é situado em West Tonth Street; fl. 7, na cidade de
Wilmington, condado Ce New Castle. 0 . 110111e e emleredo do

r seu agente â..esidont.e são "Corporation_ Trust Company of
.̀.America,", West Tentli Street n. 7; Wilmington, Delaware.

Terceiro -- A natureza dos .negocios, ou os objectivos ou
fins propostos a serem exercidos, promovidos ou emprelien-
Ilides são:	 .

Fabricar, preparar ou de outro 'modo produzir; comprar,
,kender, commerelar ou negociar,, miperf ar ou exportar, e de
,qualquer modo negociar, quer coro' principal, agente ou do
.outro Modo, ern.todos e quagguet'. especie.a. - e géneros de per-
fumes, .extractos, preparados _para toilette, - sabonetes,' produ-
tos de sabonete, talcos, pés, pasta de dentes, aguas e pastas

_mudas para fins . de toilette, e - fabriear escovas . de dentes, pin-
reis de, barba, recipientes de vidro; de folha de flandlies, me-
4a1, papelão, couro e outi;as inercaclorias de qualquer especie
• descripçíio empregadas' em conneião com as mesmas, e ar-

productos e mercadorias de Ioda especie, natureza e
4descripção.

Exercer negocios de chimicos, negociantes de drogas, fa-
bricantes de conservas, negociantes do oleoso tintas, impor-
tadores e fabricantes negocianle g- de preparados ç artigos
`ppdarmaceuticos,. medicinaes, chimicds, industriaea e -outros,
jomposições, cimentos, oleos. tintas, cõreS e vernizes, drogas,
(Artigos para tinturarias, madeira corantes, moedores de tintas
•rd cores, materiae.s -V7egetaes e fnineraes , para cortumes, fabri-
cantes e lnegociantes .dç ártigoS de propriedade exclusiva do

Vedas" as . .especies,..0Ae instrumentos "-e ,nriateriaeS cp,?Ctricos,
itellinlicaVA211419RraDhig9-CirurgiceS _Seientificos

Fabricar, comprar, vender, arrendáiãug -ár e tomai' era
aluguel mactinas e machinisMes, anparelhamentos, ferra-
mentas, utensilios e dispositivos, e todos os outros benS,. mo-
veis c-'immoveis, tileis' ou disponiveis iia producção' oti pre-
Paro' : para enflorar no mercado dos supra mencionados 1)1'o--
diletos "e mercadorias ' •e seus sub-productos, e todos e quaes- .
quer artigos e materiaes relativos ou connexos • aos mesmos:,

• Fabricar, comprar • ou de outro modo-adquirir, possuir,
hypotherar, penhorar, vender, ceder e transferir, ou de outro
iicalo dispor, empregar dinheiro em, commereiar, negociar
em, e.'corn. artigos, productoa. e mercadorias, e bens inoveis o
inimoveis de toda classe e descripção.

Adquirir e pagar_ em dinheiro, acções nu apolices desta
sociedade anonyina, ou de -outro modo, _o ,nome commercial,
direitos, activo e bens, elomar á sua conta ou assumir todas,
ou qualquer parte das obrigações ,ou dividas de qualquer pes-
soa, firma, .associação ou sociedade anonyma.	 -

Adquirir, manter, Usar,. "vera ter, ceder,. 'arrendar', conü-.

der licenças com relação á, hypothecar ou . de outro modo dis-
por de cartas patentes dos Estados Unidos-tia America do Nor-
te, ou de qualquer paiz estrangeiro, direitos de patente, li-
cenças e privilegios„ invenções, melhoramentos, e. processos,"
direitos autoraes, marcas e nomes de commercio, relativos a,
ou tileis cm connexão com qualquer negocio desta sociedade
anonyina.	 •	 .•	 •

Garantir, comprar, manter, vender, cede;-, transferir, tiy-
pothec,ar, penhorar- ou de outro modo dispor de acções de ca-
pita] em acções, ou de quaesquer -apolices, •fitulos- ou provas
de divida emitlidos por qualquer outra sociedade anonyma,
au sociedades anonymas, organizada, ou organidas, éni'Virtude
das leis dçste estado, - ou de qualquer outro estado, paiz, nação
'ou governo' é emquanto permanecer 'proprietaria dos' mesmOs
exercer todos -os -direitos,- poderes ,, e nrivilegi'o's- de' proprie-
dade.

	

Emitiir apolices, debenlures ou , - obrigaçõesdesta soeie- 	 -
dado anonyma de .quando em , quando, para qualquer -dos obje•-
ctivev-ou fins da sociedade anonyma, e garantir' os mesmos
por meio de' hypotheca, 'penhora, Oseriptuta .,:de ,trust (depo-
sito) ou de outro modo.	 -•.-	 -

Comprar, manter, vender "'e transferir asi•aeções do 'seu
proprio capital; ficando, porém, entendido que_ a sociedade
anonyma não -empregará seW,:ruiidos ou bens na compra das
acções dó seu prendo caPital áni acções, semPre que tal acto
cause desvalorização do seu Capital; e, ficando,:a-unbein, r en-
tendido que não se poderá votar, quer directa, quer indirecta-
mente, sobre as acções do seu capital que pertencerem á so-
eidade'anonymn:	 •

Ter um ou mais escriptorios, exercer todos e qualquer
das operações e negocios, sem restricção en iiniite quanto á
quantidade, comprar ou de outro' modo adquirir mantéis pos-
suir, hypothecar, vender, transferir ou cio--outra maneira dis-,
por de bens moveis e immoveis de toda classe e deseripção em
quaesquer Estados, districtos, terriforios ou colonias dos Es-
tados .U. nidos, é em iodos e quaesquer . paizes..ostrangeirgs, sp-
jeitandó-se.. ás* leis do - 'respectivo Estado, districto,
colonia ou paiz.	 -	 - - .	 .

Exercer em geral quaesquer ,ontros negocios em 'connexão
com os supra enumerados, quer de fabricação quer ;não, .e. • ter
e exercer todos os poderes conferidos pelas leis'de Delaware
•á sociedades. anonymas -organizadas em virtude da lei abaixo
.mencionada, e fazer todas e qualquer das cousas acima ex-
posta na mesma extensão que pessoas naturaes fariam ou
poderiam fazer., .,	 , • ••-%	 : •
. 4s•c1ausulas,sopra ser4 interprcladas.(anto,. Como _obje.-

ctivos ,como_ lambem como poderes; e fica„pela• pres,ente.ex-.
Pressamente. estabeleeido que •a enumeração.: supra de..po,deres'
esneciaes não será tomada de modo a limitar ou restringir..de
qualquer modo os poderes desta. sociedade,anonyma „.• --

	
•

	

,; ;Quarto	 0,.total„clo,,capilal ern,.aççmes autorizado des(ii
soc iedade anonyma:	 de,:de.z.m11..dollárs 	 , dividido	 -
.em cem- C100). acções_ do . valor, ao bar do . sem dollars.,„(•$1,00)
cada .urna. .	 .	 .	 • .

Quinto — A quantia do capital em acçÕes com a qual a
sociedade anonyma começará a funccionar .é de mil dollars
($1.000).

Sexto — Os nomes e endereços dos siihserintores Primi-
tivos do capital em acções; e o numerode acçõeS subseriptas
por-eada • um, são os seguintes: .

f
, Nomes	 Endei:iços	 Numerõ 4e. acoes,

.•	 .	 .	 .,,
T. L'. Croteaur Wilmington, ,DelaWare 	

.	
:, . 8

M. A. Bruee, .Wilinington, Delaware 	 '	 t'•.
.A." M. 1ToaVen, _Wilmington, Delaware...':::..... .. ... . .„, 	 ' .t.

S.etimo — Esta sociedade 'anonyrna' terá dura46 . 'per-
petua.
-", -Oitavo — Os bens parLiculares.,dos, accionistas ni -to res-
ponderão belo pagamento das dividas sociaes enp. qnalquor,

	

.,...	 -
_extensão que seja, .. -	 .

•
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DIARIO OFFICIAL	 Abril do 19 . M. 957n

Nono — Em ampliação, e não em limitação dos poderes
conferidos pela lei, a directoria fica expressamente auto-
rizada:	 •

A fazerv modificar os estatutos desta sociedade anonymte,
ivar a importancia a ser reservada como capital de funcciona-

mento além e em excesso do seu capital em acções integralizado,
4iutorizar c providenciar para que se executem, hypothecas
direitos de retenção sobre os bens inoveis e imineveis desta so-
ciedade anonyma;

Determinar de quando em quando si, 'eni que extensão, em
que dias, horas e lugares, e sob que condições e regulamentos
as contas e livros da sociedade anonyma (com excepção do li-
vro de registro do capital), ou qualquer dos mesmos, serão
,franqiiéados á inspecção dos accionistas; c nenhum accionista
•Irá o direito de examinai qualquer conta, livro ou documente
desta sociedade anonyma, a não ser que tal direito lhe seja con-
:ferido pela lei, sem que seja para esse fim autorizado por, reso-
:loção dos accionistas ou dos directores.

Si houver disposição nesse sentido contida nos estatutos,
•designar dons ou mais dos seus membros para constituirem
uma commissjIG executiva, commissão essa que por emquanio,
de conformidade com a disposição da referida resolução, ou dos
estatutos desta sociedade anonyma, terá e exercerá todos e qual-
quer dos poderes da directoria na administração dos negoeios o
fransacções desta sociedade anonyma, e que (terá, tambem,
poder de autorizar que o sello desta sociedade seja affixado a
lodos os papeis que o requeiram.

. Mediante voto affirmativo dos possuidores de unia maio-
to de voto, lançado em uma assembléa dos accionistas devida-
mente convocado para esse fim, oh quando autorizada por con-
sentimento eseripto de uma maioria no minimo, dos possuido-
res de capital votante entittido e em circulação, a directoria
pedeal e terá autorização para, em qualquer reunião, vender,
arrendar ouepermutar todos e quaesquer bens e propriedades
desta sociedade anonylila, inclusive o seu nome commercial
os seus privilegios sociaés, mediante os termos c condições
(que a directoria julgar convenientes e do modo que fôr mais
vantajoso para os interesses da sociedade anonyma. .

Esta sociedade anonyma pôde, nos seus estatutos, conferir
nos'sens directores outros poderes além dos que se Reliam ex.
postos acima, e 'alem dos poderes e autorizações que lhes soo
expressamente conferidos pela lei.

Tanto os accionistas como os directores poderão, si os
ealatutos o permittirem. realizar as suas assembléas e reuniões
e ter um ou mais escriptorios dentro ou fóra do Estado de De-
laware, e conservar os livros desta sociedade anonyma (sujãi-

s iando-se ás Ili gposiçes.du lei), .ftira tio Estado de Delaware,
• nos togares que forem de quando em quando designados pela
directoria. .

Decimo. Esta sociedad 0 anenyma se rserva o direito de
me foi mar. modificar, alterar e revogar qualquer disposição con-
tida neste certificado de incorporação, do modo que fôr actual-
mente,. Ou que vier .futuramente a ser preseripto pela lei, , e to-
dos os direitos conferidos aos accionistas pelo mesmo, são comi—
feridos 	 a essa reserva. •

Nós, os abaixo assiinados, sendo cada um dos subscripto-
res primitivos do capital em acções supra mencionado para o
fim de organizar uma sociedade anonyma para exercer o com--
mercio tanto no territorine como fóra do Estado de Delaware;
e•em cumprimente da lei geral sobre sociedades anonymas do
Estfoto Delaware, que é o Capitulo 65 do Gedigo Revisto do
Delaw .e, e das. leis que .reformam e são supplementares' á
mesma, fazemos e depositamos este certificado, declarando' o

, erlifica:Ixh.., pelo presente instrumento que os factos -exarados
mesme são verdadeiros, e nos compromettemos respectiva-

mente a tomer o numero de acções do capital acima declarado.
e nessa conformidade assignamos o presente instrumento e at_.
fixam es ao mesmo os nossos sellos, aos 31 dias de julho de 1923,

D.
• Na presença de Herbert, E. Latter. — T. L. Croteate,

M. .4. Bruce, (sello). — A. M.. Rooren, (seno).

Estado de Delaware, Condado de New Castle: ss:
Saibam quantos o presente instrumento virem qtre: rads 31

'dias de julho de 1923, A. D., compareceram pessoalmente pe-
rante mini, Iterhert E.. Latter, tabellião publico pelo Estado
il Delaware. L. Croteau, M. • A. Bruee e A. M. ilooven,
parles do certificado de incorporação supra, de inim pessoal-
mente conhecidos como taes, e que em separado me confirma-
ram (lua o referido certificado era o acto c, escriptura dos,si-

. enalarios respectivamente, e que os factos declarados no mesmo
se acham fielmente exarado:. 	 •

• Passado sob a Aninha assignatura e sello lie officio no dia
e anilo . supra mencionadps_. --,..tierbeft E. .l.cdter, tabellião pu-
blico.

llerheri E..Letter, tabellião publico, nomeado em 21 d0
fevereiro de 1923.. Estado kle Delaware. Mandato de duos atino

ESTADO DE DELAWARE

Estavam impressas a's armas tio Estado de Delawareei

SECRETARIA DE ESTADO

Eu, A'. R. Benson, Secretario de Estado do Estado de De=
laware, certifico pelo presente instrumento, que o que precedi;
tS . uma cópia fiel e correcta do Certificado de Incorporação dit
aMelba Manufacturing Company», conforme foi recebido e de-
positado nesta secretaria aos trinta e um dias de julho de 19,
A. D., á 1 hora da tarde.

Em testemunho do que assignei o presente instrumento 8
affixei ao mesmo o meu sello official, em Dover, aos trinta d
:um dias de julho no armo de Nosso Senhor de mil novecentos
'e• vinte e ires. — A. R. Renson, secretario de Estado.

Estava a impressão do sello official do Secretario de Es'n
lado do Estado de Delaware.

.	 Estava a chancella do Consulado Geral do Brasil em Nova:
,York.

Estava, em vernaoulo, o seguinte reconhecimento de firma fi
Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certificado

appenso de A. R. Benson, secretario de Estado do Delawarei
e para constar onde convier, a pedido do interessado, mandei.
passar o presente que assigno e vae, sellado com o sello desto.
Consulado Cera'.

Nova York, iG de outubro de 1923,— Consul Geral, aabrieL
dc Andrade, vice-consul, inteeino.

Estava a impressão do sello tio Consulado Geral do Brasil
em Nova Vork, devidamente inutilisando uma estampilha (kr
sello consular brasileiro do valor de quatro mil réis'.-

Pagou, $.2 420; 4$, ouro.
De accôrdo com o,n. 51 C de Tab. App: pelo decreto nu-

mero 15.905, de. 27 de dezembro de 1922.
Observação: A assignatura do consul (leve ser legolisreta.

na Secretaria das Relações Exteriores, ou em qualquer repar-
tição fiscal.

Seguia-se a legalização do documento 'feita • na Secretaria
, das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos ,eniolu-
mentos o o se-tio correspondente da Recebedoria do District()
Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente traduzi do proprio original, ao miai me reporto.

• . Em fé do que fiz passar. o presente instrumento que selim.
com o solto do meu officio c assigno nesta Cidade do Rio de
Janeiro.

Sobre estampilhas federaes do valor de C$600.
Rio do Janeiro, 13 de novembro de 1923. — Alberto Tor-

re.s

En, Alberto Torres Filho, tralluctor publico juramentadet
e interprete commercial da Cidade do Rio de Janeiro, devida- .
mente nomeado pela'111M. Junta Commercial da referida Cidade.

Certifico pelo presente instrumento que Inc fo,i apresen-
tado um documento exarado ein idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu
officio, na fúrnra abaixo:

• •-•
O escri p torio principal será na Cidade de Wilmingtod.

Condado de New Castle, Estado de Delaware, e o nome do agente
residente encarregadd do mesmo (5 •Cnrporati'on Trust Com-
pany of America:, •

. A sociedade anonyma poderá fambem ler um ese.riptorin
na cidade de Chicago. Estado de Illinois, assim comn tambein(
escaiptorios nos outros togares que a directoria de quando (sol
quando designar, ou de conformidade com o que os negoeios
companhia o requererem'.

'Do s'ello

• 2. O solto social trará inseripto no mesmo O nome dl S4J-•
ciedade anonyma. .o annu da sua organização c am psdaviàs
ceorporate Seal, Delawarea (solto' social, Delawate,

.	 .
• -Dás assembléas fios accionislas

•.	 .	 .	 .	 .	 .
. 3. Todas as assembléas dos aecionistas serão realjnj4 a.

.esciiptorio da sociedade anütlyMa'em Chicago -, 1,11inoi.

• .3

TRADUCÇÃO

blanu' facturilig Compairi

ESTATUTOS

Dos eseriplorios



--e	 •
20. 'Ça) , 0 presidente será o principal funcrionarid ex -e-

estivo da sociedade anonyma; presidirá a todas as assembléas!
dos accionistas e reuniões da directoria; terá à seu cargo ai
.administração geral e effectiva dos negocies da sociedade ano-
nyma, e providenciará para que todas as ordens e resoluçõeí.
da directoria sejam cumpridas. 	 •	 ^

(b) Exeautárá fianças, bypothecas 'e outros eentraeldS'
que exigirem ume sello, sob o sello da sociedade anonymae
guardará em legar seguro o sello da sociedade anonynia e!,
quando autorizado pela directoria, affixará o mesmo a mialquerJe
instrumento que q requeira, e esee, e1lo, Pina vez Affixadeq' •

.130 presidente.

9571 
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Depois do anuo de 1923, realizar-se-lia uma assembléa
animal doe accionistas na segunda terça-feira de maio de cada
anno, quando esse dia não cahir em feriado legal, e quando o
eahir, no dia Mil que se lhe seguir imme,diatamente, 415 2 horas
da tarde, c nesse assembléa os accionistas elegerão, por maioria
de votos e por cecruitinio, a directoria, e tratarão dos outros ne-
gocies'que forem devidamente apresentados á assembléa. •

5. Oecomparecimenta dos possuidores de urna maioria do
eapital emittidte e em circulação com direito de voto em uma
aesembléa, quer pessoalmente presentes quer representados
,por procuradores, será necessario e constituirá quorum CM
eodas as as.sembléas dos accionista:4 para tratar de negocioe,
salvo quando a lei, o certificado de incorporação ou estes esta-
tutos dispuzerem em contrario. Si, porém, - em qualquer assem-
ha dos accionistas, não houver comparecido essa maioria, quer
-Pessoalmente ver representada por procuradores, os aceionis-
ias com direito de voto na, mesma, poderão adiar a assembléa
de uni dia para outro, -s .ent outra aviso além da, commuuicação
á assembléa,. até que esteja, representada a importancia lleCC5-•
sarja do capital votante. Em uma assembléa adiada em que es-
tiver- representada a importancia neceesaria do capital volante,
peder-se-lia tratar de todos os negocies que poderiam ter sido
tratados na assembléa conforme. fôra a mesma priMitivamen-'
te notificada.

43. Em todas as asembla de accionistas, cada accionista
com direito de voto poderá votar pessoalmente ou por meio do
peocurailor nomeado por instrumento escripto, assignado pelo
respectivo accionista e com data eme não seja anterior de mais
de ires mines da data da assembléa,.a. não ser que o . ,mesmo
instrumento contenha disposição daddo-lhe effeito para uni
penedo mais longo. Cada accionista terá direito a um voto por
cada acção do capital com direito de voto registrado em seu
nome nos livros da sociedade anonyma, salvo eque, nas eleições
de directores, não se poderá votar sobre acção alguma que fe-
iab a sido • tra»s feri da nos livros  da eociedade anony ma dentro
dos vinte diaS que precederenrimmediatamente á eleição. X
deição de directores e, mediante pedido de qualquer accionista,
a votação sobre qualquer questão apresentada á assembléa. será
feita por escrutinio. Todas as eleições serão feitas, e todas as
questões decididas-pela maioria de votos.

7. Dez dias, no 111111h110, antes da assembléa, enviar-se-ha
pelo correio a todos os accionistas com direito de voto na mes-
ma, para os endereços que constarem do livro de registro do
capital da sociedade anonyma, aviso da assembléa annual.

8, O secretario preparará e depositará no eseriptorio eni
que se (leve realizar a eleição, com dez dias no minhno de ante-
cedencia da eleição, uma lista completa dos accionistas Com di-
reito de -roto na eleição a se realizar, preparada em ordem al-
pliabetica, com o endereço e o numero de acções votantes pos-
euidas por cada accionista, lista essa • que, durante as horas
CoMMULIS de expediente o mquanto se estiver procedendo á
eleição, será franqueada ao exame; de qualquer accionista.

9. O presidente pode convocar assembléas exIraordi-
/lerias dos accionistas para • qualquer fim ou quaesquer fins,
salvo quando houver disposição legal em contrario, e tads as-
sembléas serão convocadas pelo presidente, ou pelo secreta-
rio, mediante pedido escripto de urna maioria dos directores,
ou mediante pedido escripto de accionistas que possuam urna
maioria, em valor, do todo o capital em acções da sociedade
anonyma emittido. e em circulação e com direito de voto.
Esse pedido declarará e fim ou fins da assembléa Proposta

10. Os negocies a serem tratados em todas asiasSembléas
extraordinarias serão. Itnilados pelos objectives declarados na
convocação.

11. Enviar-se-ha pelo correio, com cinco dias de ante-
cedencia 110 minimo, aviso escripto das assenibléas extraordi-
narias de accionistas, declarando O dia, hora, togar e obje-
et ieo da mesma, com o porte pago, para cada accionista com
direito de voto na assembléa em questão; para o seu ende-
'rei) que constar dos livros da sociedade .anonyma.

Dos directores
O

12. Os bens e negocloS desfa sociedade anonyma seeao
wheireeteados pela mia, directoria, composta de Ires directo-
res. Os directores não precisam ser accionistas. Serão eleitos
na. aesembléa annual dos accionistas, sendo cada director eleito
Fera Retalanecer em exercido até que- o. seu successor seja
eleito fi qualificado.

13. 0,3 directores p oderão realizar as suas reuniões e ter
um mi mais escriptorios, e conserva'r os livros da sociedade
anonjana, com excepção do àiginal ou da segunda via do livro

,registro leio capital, fóra de Pelaware, no escriptorio da
coiceia:kl() ~Apua na cidade de Chicago, Mineis, ou em
i310s4er outros togues,. de conformidade com o que os
ree.tord'S d.e^ quando em quando determinarem.

14. Além -dos poderes e autorizações que lho são exores"-
3rãneenfe conferidos pelos presentes estaleitos, a directoria po-
derá exereck- 0.dx2$_ ,os poderes da sociedade enonyma *e. pra-

•"

ficar todos os actos e cousas legans que a lei, o certificado OS
incorporação ou estes estatutos não exijam ou requeiram (me
sejam exercidos ou praticados pelos accionistas._ 	

•	

•

.	 14 remuneração dos directores
,	 •
- 15. Os directores, como taes, não receberão ordenada

algum pelos seus serviços, mas por meio de resolução da di-
rectoria, poder-se-lhes-ha conceder urna imporfancia lixa e as
despezas de comparecimento, el as houver, pelo compareci-.
monto a cada reunião ordinaria ou extraordinaria . da dire-
ctoria, ficando, porém, entendido que nada do que se acti;e
contido na preeente clausula será interpretado- de modo a
impedir que qualquer director sirva á sociedade anonyma
em outra capacidade e receba remuneração -por esses ser.-
ViÇOS.
. 10. Poder-se-ha conceder identida remuneraeão aos mem-

bros de commissões extraordinarias ou peemanentes, pelo
comparecimento ás reuniões da conimissão.,

soe
DO reuniões da (Urectoriei

17. 'X directoria rocem-nomeada pdiderá realizar as suaA
reuniões no logar, dia e hora que forem fixados Por voto- dos
accionistas reunidos na assembléa . annual, para a sim orga-
nização e outros fins, e não haverá necessidade de se for-
necer aviso dessa reunião aos directores recem-eleitos para a;
sua constituição legal, desde que, porém, uma maioria dá
directoria compareça á mesma; ou poderá se reunir no togar.
dia e hora que forem fixados por consentimento' eseripto de
todos os directores.

18. As reuniões ordinarias da directoria poderão se rea-
lizar sem aviso, no dia, hora e legar que forem do quando eni
quando determinados pela directoria.

19. Reuniões extraordinarias da directoria Poderão se,
convocadas pelo presidente, mediante aviso prévio do ^dons
dias, dirigido a cada director, quer entregue pessoalmente,
quer enviado pelo correio ou por telegramma; mediante pe-
dido escripto de dons directores, o presidente, ou o secre-
taria, convocará reuniões extraordinarias, da directoria, do,
modo idelltiC0 e mediante fornecimento de identico aviso.

20. Em todas as reuniões da directoria será necessario
,sufficiente urna maioria dos directores para constituir quorum:,
para se tratar de nego.cios, e o acto de .uma maioria dos di-
rectores presentes em uma reunião em que houver quorum,
será acto da directoria, salvo quando a lei, o certificado de
incorporação ^ ou estes estatutos contiverem dispoeikilo ex-..

• pressa em sentido contrario.,	 -

DOS funccionerid§

^	 21. Os funccionarios da sociedade anenyma serão esc'
lhidos pelos directores, e serão uni presidente, um vice-presi-
dente, um secretario e um theeoureiro. Os cargos de secre- •
iario e the.soureiro poderão ser preenchidos pela mesnug
pessoa, e o vice-presidente poderá ao mesmo tempo exercer
o cargo de secretario ou de thesoureiro.

22. A directoria, na sua primeira reunião depois da
senibléa annual de accionistas, escolherá um presidentè e um
vice-presidente dos directores, e um secretario e um thesou-
reira - que não precisam ser membros da directoria.

• 23. A directoria poderá nomear os outros funceionarlosi
e agentes que julgar necessatios funccionarios esses que per-.
manecerão em exercicio, durante o , tempo, exercerão os po-
deres e desempenharão . as áttribuieões., que a directoria lhes
PreàCrever de quando, em quando,.

24. Os ordenados de todos os funceionaries e agentes da;
sociedade anonyma serão determinados pela directoria.

25. Os funccionarios. da sociedade aponyma permanecerti.C;
em exercicio até que os seus successores sejam escolhidos d
emalificados nos seus, togares. Qualquer funccionario eleito oue
nomeado . pela direciéria poderá ser em qualquer occasião de- •
initlido pelo vote affiroaativo de uma maioria de toda a di-
rectoria.

e
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'será alte,stado pela assignatura do- secretario ou do thesott-

(e) Será membro em officio de todas as commiss.zões per-
manentes, o exercerá os poderes e attribuições genes de fisca-
lização e administração que em geral competem ao cargo de
presidente de unia sociedade anonyma.

Do vice-presidente

. • 27. Na ausencla ou impedimento do presidente, o vice-
residente desempenhará as atiribuições e exercerá os Poderes

+lo presidente, e desempenhará as outras altribuições que a
tiireetoria lhe prescrever. 	 •

DO secretário

, 28. O seéreLario comparecerá a todas as sessões da di-
rectoria e assembléas dos accionistas, e registrará todos os
votos e lidas de todos os trabalhos em um livro que será
mantido para esse fim: e desempenhará, tamlinni, funcções
para as commissões permanentes quando se lho requerer.
Fornecerá, ou providenciará para que se forneça aviso de
todas as assembléas de accionistas e reuniões da directoria. e
desempenhará os outros actos que lhe forem prescriptos péla
directoria ou pela presidente, sói+ cuja fiscalização elle ef-l-
tará. Prestará juramento parao fiel desempenho dos seus.	 .
sieveres..

• Do thesourciro

29. (a) O thesoureiro terá a. seu cargo a guarda dos
Tundos e titules sociaes, e manterá contas completas e core.
rectas (l0,3 recebimentos e xagamentos% em livros pertencentes
á sociedade anonyma, dePositará todos os dinheiros e Outros
valores ent, nónio e ao credito da sociedade aPonyma nos es-
tabelecimentos de deposito que forem designados pela dire-
ctoria.

.(b) Fará pagamentos (103 fundos da sociedade anonyma,
conforniidade com o que fôr ordenado pela directoria, re-

cebendo advidas notas por esses pagamentos, e prestará ao
presidente. ü aos directores, nas reuniões ordinarias da dire-
ctoria, ou sempre que os directeres o requererem, unia conta
de todas as suas transacções como thesoureiro e da situação
financeira 'da Sociedade anonyma.
' (e) Si a directoria o exigir, prestará uma fiança da im-

portancia, o com urna ou mais garantias que satisfaçam a
directoria, para o fiel desempenho dos deveres do. seu cargo, e
para a restituição ii sociedade anonyma, em caso de sua
morte, resignação, retirada ou demissão do cargo, de todos
os livros, papeis, notas de caixa, dinheiros e outros bens de
qualquer natureza em, sua posse ou sob a sua guarda, per-
Lencentes :1 sociedade ationyma.

Das regas

30. Si um cargo de director, ou de qualquer funecionario
ifm agente, ou mn ou mais cargos Se tornarem vagos em
-virtude do morte, resignação, retirada, desqualificação, de-
missão do cargo, ou outra cousa, tis directores, por voto da
maioria, poderão escolher um ou mais suecessores que per-
manecerão em exercido durante a parte do mandato que deu
Xogar á vaga ainda não expirado.

lia delegaçâo das altribuk6es dos fanccionarias

31. Em caso de ausencia de qualquer funecionario
tSociedade anonyma, ou por qualquer outro motivo que a di-
rectoria julgue sufficiente, a. directoria poderá delegar, tem-
Poriamente, os poderes ou attribuições, ou qualquer dos
mesmos, do respectivo ,funccionario a qualquer outro fun-
ccionario, ou a qualquer director, ficando, porém, eatenditk+:
-Alie uma maioria da . directoria concorra para esse fim.,

Das cautelas do capital

32. M cautelas de capital da sociedade anonymá
tumeradas e averbadas nos livros da sociedade anonyma
proporção que forem emittidas. Trarão o nome do possuidor.
o numero de acções_ que representam e serão assignadas pelo
Presidente ou por um vice-presidente o thesoureiro, ou. um
eub-thesoureiro," ou secretario, ou um subsecretario.,

Da transferencia do capital

33. As transferencias do capital só poi1erã6 'Écié feita
-Is-os livros da 'sociedade ãnonyma pela pessoa designada na
•1eautela, ou por seu . procurador devidamente constituido , por
-instrumento escripto„e mediante a . entrega . da ,cautela que
J'e.Presen O, mesmo.,

Do encerramento dos litros de tramfeeencia

34. A directoria pôde fechar os livros -de transferencla
á sua discreção, durante uni periodo que Prip exceda a trinta
dias que preceda immediatamente qualquer o_ssembléa, quer
animal, quer extraorilinaria, dos aecionistas, ean;e•elqus-ekdia
designado para o pagamento de um dividendo..

Dos accionistas reáistrados

. 35. A sociedade anonyma terá o- 'direito de considerar rt
possuidor registrado de qualquer acção, ou acções, do na'.
pital, como possuidor de facto das mesmas, e nessa confor
midade não será obrigada a reconhecer, qualquer reclama-
ção ou interesse equitativo ou não, sobre laes anões por partis
de qualquer outra pessoa. quer a sociedade anonyma
recebido aviso expresso, ou outro. desse interesse ou recta-,
inação, quer não o tenha. salvo nos casos para os quaes-a,
leis;  de Delaware contiverem disposi.ções expressas.

Das cautelas perdidas

36. Qualquer pessoa que declarar que uma cautela. (13
capital foi perdida ou destruida, fará uma declaração sob já-
Fanem! ti ou :afirmação do facto, o annunciará o mesmo d++
modo que ti directoria exigir, e, si os directores o exigirem,
dará á sociedade anonyina unia fiança do indemnização, da
Vima e com moa ou mais garantias que satisfaçam á dire-
etbria, no minium do dole-o do valor do capital representado
pela referida cautela, e então poder-se-ha emittir uma nova
cautela do Mesmo teor e representando o mesmo numere do
noções da cautela allegada como tendo sido perdida ou des-
truida.

Do exame. dos livros

37. Os directores determinarão de quando em quanati
si, e no Caso affirmativo, quando e sob 'que condições e re-
gulamentos as contas e livros da sociedade anouyina (com ex-
cepção daquelles que, em virtude de lei, podem eXpressament
ser franqueados á exame), ou qualquer delles, ser franquear
dos ao exame dos areionistas, e os direitõs dos accionistas con't
relação a esse Rati.1“ .n s-erão restrictos e. limitados nessa em-• -formidade;

Dos cheques

38. Todos os cheques ou pedido de dinheiro e notas
sociedade anonyma serão assignados pelo funecionario, 'Tu
a directoria de quando cru quando designar.

Do animo fiscal

39. O armo fiscal começará no. dia primeiro de ,¡anein.¡
de cada nono.

Dos dividendo('

-10. À direetoria poderá, em qualquer reunião ordinunia
ou extraordinaria, declarar dividendos sobre o capital eli1
acções ,da ,Sociedade anonyma, quando houver lucros.

Ante tio se effectuar o pagamento de qualquer dividendo,
ou do . se fazer qualquer distribuição do lucros, poder-se-há
separar do saldo ou lucros liquides da sociedade anonyma, a
importancia, ou importancias, que os directores de quando
em quando, 1.1. sua absoluta discreção, julgarem conveniente
para um fundo de reserva para fazer face a imprevistos, egua-
lar dividendos, concertar ou conservar quaesquer bens da se-
ciedade anonyma, ou para qualquer outro fim que os directo-
res julgarem, vantajosos . Para os interesses da sociedade ano.

Do Pelatorio (multei dos directora

directoria apresentará a cada assembléa anua;
quando convocada por voto dos accionistas, a qualquer as:.

}L;embléa extraordinaria dos accionistas, um relatorio completa
e claro, dos negocios:o condições da sociedadç anonynut,

Dos avisei

"42. %ombro qu eè, em virtude das disposições destes e§ta,-
tidos, fõr necessario fornecer-se aviso a qualquer directofs
funecionario ou accionista, não . se deve' interpretar esse .avisO
corno sendo, aviso pessoal, inaS poderá o mesmo ser enviado
por escripto pelo correio, depositando-se-o nos correios, on em
caixa postal, em uni envolucro com o perle pago, dirigido 116
respectivo accionista, functionario ou director, para n seu
dereço que constar dos livros da soçátlade anonymk p11,
Tal to de outro endereço, para o referido direetk,153 Teepn,a,rio
931 peciQuistq no4 CorreibB -.0CraCS .	 MIM° tia"Wmington,

.4.
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Delaware, e esse aviso serlá considerado como lendo sido for-
Decido na occasião em que se tiver enviado o mesmo desse
modo pelo correio. 	 •

Qualquer accionista, director ou l'unccionario poderá. de- .
Eistir de qualquer aviso cujo fornecimento seja requerido em
Xirtude destes estatutos.

Das vero' rillag.

•.3. Estes estatutos poderão ser modificados ou refer-
i-nados pelo voto affh • mativo de uma maioria do capital mit-
t ido e em circulação com direito de voto na assembléa, em
;malquer assembléa ordinaria ou extraordinaria dos acionis-
tas, desde que communicação da alteração ou reforma proposta
Eeja incluida no aviso da assembléa, ou então por meio de N'olo
affirmativo de uma maioria da directoria, si a alteração ou re-
forma fór proposta em urna reunião ordinaria ou extraordi-
liaria da directoria e adoptada em uma reunião ordinaria
subsequente; ficando, porém, entendido que nenhuma altera-
ção do dia, hora ou lugar para uma eleição de directores será
feita, dentro tlo sessenta dias que precederem immediata-
mente ao dia em que se realizar essa eleição, e que, em caso
de qualquer alteração desse dia, hora e logar, fornecer-se-há
aviso da mesma a todos os accionistas, quer pessoalmente
riner por meio de carta enviada pelo correio, para o seu ulti-
mo endereço postal de que se tiver conhecimento, no minimo
-vinte dias antes da realização da eleição.

Saibam quantos o presente instrumento virem que eu,
Francis E. Blood, tabellião publico pelo Estado de Illinois,
"devidamente provido e juramentado, residente em Chicago,

no Condado de Cook, Estado de 111inois, Estados Uni-
dos da America, certifico pelo-presente instrumento que o do-
cumento escripto anuem): ao presente certificado como .sendo
uma cópia fiel dos estatutos da Meliia.Manufacturing Company,
sociedade anonyma devidamente organizada e vigorando em
-virtudo das leis do Estado de De,laware, com escriptorios na
cidade de Chicago, 'Condado de Cook; Estado de Ohio, é urna
cópia fiel e correcta dos referidos estatutos da referida compa-
nhia, tendo a mesma sido cuidadosamente examinada e confe-
Tida como original dos estatutos, que foram adoptados pela
sociedade anonyma em uma assembléa realizada aos 5 dias de
outubro de 1923, e que se acham actualmente depositados no
escriptorio da Melba Manufacturing Company, na cidade de
Chicago, Estado de Illinois.

Em testemunho do que assignei o presente instrumento e
affixei ao mesmo o meu sello de officio, aos 5 dias de outubro
do nono de mil novecentos e vinte e tres. — Francisco E. Blood.
t abelhão publico' 	 •

Estava a impressão do sello de officio do taabellião publi-
co -Francis E. Blood.
•	 Estado de 111inois, Condado de Cook, — SS:

Eu, Robert M. Sweitzer, escrivão de Condado do 'Condado
nle Cook, certifico pelo presente instrumento que -eu sou o
:guarda dos registros e do sello do referido Condado, que sou
o guarda legal dos registros officiaes- dos tabelliães publicos

:do referido Condado, que o senhor Francis E. Blood e tabel-
Jião publico pelo referido : Condado, devidamente provido e ju-
ramentado, cujos actos, como tal tabellião, merecem fé, que o
seu mandato começou aos 5 dias de abril de 1922, A. D., e
expirará aos 4 dias de abril de. 1926, A. D.; que eu conheço
bem a lettra do referido (abelhão publico e sinceraniente creio
ser verdadeira a sua assignatura apposta ao documento
annexo.

Em testemunho do que assignei o presente instrumento e
Ziffixei ao mesmo o sello do referido Condado de ( ..look, no meu
e.artorio na cidade de Chicago, no referido Condado, aos 9 dias
de outubro de 1923, A. p.. Robert 31. Sweilzer, escrivão do
'Condado.

Estava a impressão cio sello do supra'roNcionado Condado
de Cook.

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento de
brin a :

Reconheço verdadeira á assignatura retro de Bobert M.
;Sweitzer, escrivão de Condado do Condado de Cook, Estado de
Illinois e, para constar onde convier, a pedido da Melba Manu-
facturing, Company, desta cidade, passo a presente, a qual,
para os fins de direito, deve sã legalizada no Ministerio das
1elações Exteriores ou nas Repartições Fiscaes no Brasil, a

g3/45.si glio e faço sellar com 'd scllo das armas deste Consulado da
1. -epub1ica dos Estados Unidos do Brasil em Chicago, aos onze

k as	 irrez. de outubro de 192$. — Reconhecimento de assi-
%natura	 A. de Magalhães, Consul.

• Estava a impressão do seno do Consulado do Brasil na
idade de fihica.go, Estado de 111inois, devidamente inutilizan-

lk unia estampilha do sello conálar brasileiro do valor. de
WO atro mil 'réis.

Van"ou 4Q0 — ouro.,
1,14Dric.a:niagalkies:,4„

Seguia-se a legalização do documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos emolu-
mentos e o 'seno correspondente da Recebedoria do Districto
Federal.
.	 iNa mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sellei-
com o solto do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de
Janeiro.

Sobre estampilhas federaes do -valor collectivo de 9$600.
ltio de Janeiro, 13 de novembro de 1923, — Alberto Tor-

res Filho, traductor publico.

Eu, Alberto Torres Filho, traductor publico juramen-
tado e interprete commercial cidade do Rio de Janeiro,
devidamente nomeado pela meritissima Junta Commercial da
referida cidade, certifico pelo presente instrumento que me
foi apresentado um documento exarado em idioma inglez,"
afim de o traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri em
razão do meu officio, na fórma abaixo:

TRADUCÇÃO

Certificado de Frank W. Jones, presidente da Melba
Manufacturing Company.

Estado	 Illinois — Condado de Cook	 Cidade • de
Chicago — ss:

Eu, Frank Jones, certifico pelo presente instrumento
que eu sou o principal -funcionado ii presidente da Melba.
Manufacturing- Company, sociedade anonynia devidanwnte
constituiria e -vigorando em virtude das leis do Estado de De-
laware, uni dos Estados dos Estados Unidos da America; que
o capital em acções aulot-izado da referida sociedade anonyma
é de cem (100) acções do valor ao par de cem dollars ($100,00;
cada urna; que a importancia total do capital em acções foi le-
galmente emittido : e Pago em -dinheiro; que 'foi pago á thesou-
raria da referida Melba Mantitticturing Company a importan-
eia de dez mil dollars ($10.00.0) pelo referido capital; que e
referido capiatl está integralizado; que os acionistas são:
Frank W. Jones, possuindo oitenta acções (80); Brema M.
Jones, possuindo dez (10) acções; c Jantes E. Oneal, possuin-
do dez (10) acções; qtie na minha qualidade de presidente da
referida sociedade anonyma estou autorizado a passar este
certificado.

Em testemunho do que assignei o presente instrumento
aos 5 dias de outubro de 1923, como presidente da Melba Ma-
nufacturing Company, e em attestação deste acto official o
secretario da Melba Manufacturing Company affixou ao mes-
mo o sello social da referida companhia: F. W. fones,
presidente da Molha Manufacturing Company.

Estava a impressão do sello social da Melba, Manufactu-
ring Company.

Attesto. — J. L. Oneal, secretario.
Estado de Elinois — Condado de Cook — Cidade de

Chicago — ss:
Perante mim, o abaixo assigna" (abelhão publico pelo

Estado de Mineis, nos Estado S Unidos da America, residente'
em Chicago, Illinois, compareceu pessoalmente Frantz W. Jo-
nes, presidente da Molha Manufacturing Company, que eu co-
nheço como tal e que, depois de prestar o devido juramento de
conformidade com a lei, disse que os factos exarados no cer-
tificado supra eram verdadeiros, e que o referido certificado.
era seu acto official como presidente da referida sociedade
anonyma devidamente autorizado, e compareceu, lambem,
perante mim, na mesma °ocasião, J. L. Oneal, secretario da
referida sociedade anenyma, que eu conheço come tal, que,
depois de prestar o juramento,_ disse que eito, »a sua quali-
dade de secretario, em attestaçao do referido acto official do
supra mencionado presidente ,affixou ao referido urtificade
o sello da alludida sociedade anonyma.

Jurado e subsuipto perante mim aos 5 dias de outubro
de 1923.	 Francis E. Blood, tabellião publico.

Estava a impressão do solto de officio do tabellião publico
.;'rancis E. Blood..	 -

Ambas as folhas estavam numeradas: 1 e 2, e ao lado da
numeração lia-se a rubrica: Magalhães.

Modelo 13 A.
Estado de Illinois — Condado de Cook — ss:
Eu, Robert, M. Sweitzer, escrivão de condado do condado

de Cook, certifico pelo presente instrumento que eu sou o
guarda legal dos registros officiaes de labelliães publicos
referido condado, e como tal estou devidamente autorizado a
Passar certificados judiciaes, que Francis E. Blood, cujo nome
se acha subscripto ao juramento annexo, era, na oecasião em
que assignou o mesmo, tabellião publico no condado de Cook,

jdevidamente provido, uramentado e em exercicio, e autori-
zado a receber juramentos e passar reconhecimentos e provas
de escripluras ou transferencias de propriedade, posse o11
herdade, no . referido Estado de Illinois, tudo o que consta dos
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presidente e que o seu sello social fosse affixaf.:o iio niesTd1
aos cinco dias de outubro do •anno-de mil novecentos e vinte ds
fres. — Pela Xelba Manufacturing Company, F.	 Jones
pres ident e.	 •	 •

Estava a impressão do sello social da Melba Manufactlw .
ring Company.	 • -

Estado de Illinois — Condado de Cook — Cidade de Chia-,
go — ss:

Aos cinco dias de outubro do anuo de mil novecentos et'

vinte' e tres, perante mim Compareeu pessoalmente Frani: W.;--
Jones, de mim conhecido, que depois de prestar o devido jura-
mento perante mim, depoz e disse: que elle residia ero Chica-;
ga, Minais; que elle . é o presidente da Melba Manufacturing:
C•mpany, a sociedade anonyma descripta na procuração supra
e que executou a mesma; que elle conhecia o sello da refe.

-fida -sociedade anonyma; que o sello que foi affixado ao refe-
rido instrumento é o seu sello social; que .foi deste modo:
affixado -por ordem da directoria da referida .sociedade ano--

-nynia, e que elle assignou o mesmo em virtude de orel:Ãu hien-
Lica. Que o referido funccionario se acha exercendo o cargo do
presidente da referida sociedade anonyma. — Francis • E.
Dlood, (abelhão publico. •

.Estava a impressão do sello cio tabellião publico Francis!
E. Blood,

registros e archivõs•do meu cartorio; que eu conheço bem
a letra do referido tabellião publico, e. sinceramente, creio
ser verdadeira a sua assignatura apposta á, referida declaração..
sob juramento.

Em testemunho do que assignei,n. presente instrumento;
affixei ao mesmo o seno do Condado de Cook. no_mea) car-

todo na-cidade de •Ilhicago, no referido .condado, aos 9 dias
de outubro de 1923, A. D. — Robert M.- Sweitzer, escrivão
de condado.

Estava a impressão do .sello do condado de . Cook supra
mencionado.

Clohesey	 typographos, N. \Volts Street, 127,
Chicago.

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento de
firma:

Reconheço verdadeira a assignatura retro de _Robert 111.
Sweitzer, CSCriVii0 de condado do condado de Cook, Estado de -
Illinois, e, para-constar onde convier, a pedido de Melba Ma-
nufacturing Company, desta cidade, passo a presente, a qual,
para os fins de direito, deve ser legalizada no Mimsterio das
Relações Exteriores ou nas repartições fiscaes no Brasil, a
assigno e faço sellar com o Feito das armas deste Consulado
da Republica dos Estados Unidos do Bras11 em Chicago, aos
onze dias do mez de outubro de 1923.

Reconhecimento , de assignatura n. 40. — A. de Maga-
lhães, consul.

Estava a itnpressão do solto .do Consulado do Brasil -em
Chicago devidamente inutilizando urna estampilha do sello
consular brasileiro do • yalor de quatro mil réis.

Pagou lis. 0000 — 42.00. 	 Magalhães.
.Seguia-se-a legalizaçãà do documento feita na Secretaria

das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos emolir,.
"mentos e o sello correspondente cl Recebedoria do District°
Federal.

Nada mais- continha o referido, documento que bem e
fielmente traduzi do propilo original, ao qual me reporto.
• Em 1*(3 do que, fiz passar o presente instrumento que sellei •
com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de
Janeiro.	 , .;

Sobre uma estampilha federal cio valor de 3$000: Rio de,
Janeiro, 13 de novembro cio, 1923. 	 Alberto Torres Filho..

-	 •

Eu, Alberto Torres. Filho, traductor publico juramentado
e interprete commercial da cidade do Rio de Janeiro, devida-
incute' pela MM. Junta Commercial da referida ci-
dade.'

Certifico pelo presente instrumento que me foi, apresen-
o.ago um documento exarado. em idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernaculo o que assim cumpri em razão do mear

• officio, na fórma abaixo:

TRA DU C Vit3 )

7 Saibam quantos o presente instrumento virem que a
!telha Manufacturing Compaoy, sociedade anonyma devida-
mente. constituida e exercendo o commercio -em virtude das
leis do Estado de Delaware, Estados Unidos da America, .com
escriptorios na cidade de Chicago, Condado de Cook, Estado de
filinois„ Estados- Unidos da America, fez, constituiu e nomeou
e pelo presente instrumento faz constitue e nomeia ltieliard
:Paul Marosca seu bastante procurador legal, por ela, em seu

- nome: togar e vezes,-para exercei' os seguintes poderes na
Republica dos Estados Unidos do Brasil:

1. Requerer ás. autoridades competentes autorização para
que -a companhia possa funccionar. no Brasil, de accórdo com
IL legislação em vigor no Brasil...

2. Acceitar em nome da companhia, sempre que as auto-
ridades competentes do J3rasil o requererem, quaesquer emen-
das ou modificações aos estatutos da companhia, no que dis-
ser respeito ao seu funccionamento no Brasil, para que os re-
feridos estatutos satisfaçam as leis brasileiras.	 --

3. Fazer os depositos sobre o capital em acções ás autori-
--(1ades competentes, de conformidade com o que fôr exigicio
pela lei, e levantar esses depositos. Pagar todos os impostos
de sello e outros que forem exigidos para o funccionamento
da companhia no Brasil.

4. Substabelecer todos e qualqUer destes poderes cai uma
eu mais pessoasn'om ou sem reserva dos mesmos, e COM O
poder de c:Multan esses substabelecimentos.

5. Praticar todos os outros actos,"judiciaes ou extra-ju-
di-ciae,s, de conformidade com o que fôr necessario para ma-
tricular legalmente a companhia no Brasil, e i.-ara permittié
que' ella exerça as suas pperações no referido paiz.

Em testemunho do que a Melba Manufacturino Company,
fnandou pie o presente instrumento fosse assinado Q .el.Ç.,( seut

Modelo 13 A.
Estado de Illinois — Condado de 'Coa	 ss?

Eu; Itclbert M. Sweitzer, escrivão de condado do Condad& .•-
de COok: Certifico pelo presente instrumento que • soa O • -
guarda legal dos registros officiaps de tabellijies publicos do • •
referido Condado; e-como tal official estou autorizado -a pas----
fiar certidões judiciaes, que Francis E. Blood, cujo nomo•
subscreve a' declaração sob juramento annexa, era, quando as- •
signou a mesma, (abelhão publico pelo Condado do cook, (tur.- . •

- danionté proN'ido, juramentado • e agindo- como tal, e autorizado(' -
- a receber juramentos e reconhecimentos provas do socriptu-
ias ou transerencia$ de propriedade, posSe • Ou herdade, no( -
referido Estado d.è Illinois, tudo - o . que consta dos regiztros'o'
archivos deste cartorjo; que eu conheço bem a lettra do refe:-
rido tabellião, e sinceramente creio ser yardadeira a sua á-
signalura apposta á referida declaração sob juramentá., 	 •

Em lestemunho do que assignei o presente Instrumento, ei -
ar fixe: ao mesmo o sello do Condado de Cook, no, meu canto-
rio, ta cidade de Chicago, aos 9 dias de outubrl de 1923.
tivbect M, Sweitzer, escrivão do condado.
• Eptava a impressão do seno do supra mencionado Com.
. dado de Cook'.

As folhas estavam numeradas; I e 2 e rubricadas.
(rubrica), -Magalhães.

Estava, em vernaeulo, o seguinte -reconhecimento da
firma:

Itemulieço -verdadeira a assignattu.a retro de Robert M.;
Sweitzer, escrivão de condado do Condado de C3ok, Estado do
Minis, e. para constar onde convier, a pedid ) da Melha Ma.
nufarzurin g- Company. desta cidad, passo a pres .-inte. a qual,

-para (IS fins de direito, deve ser legalizada no Ministerio
Relações Exteriores ou nas repartições fiscaes do . Brasil, a:
assignb ó"fa(18 sellar com o sello das armas deste, Consulado
da RêPubliCa dos Estados Unidos do Brasil em Chicago, aos
onze dias de outubro de 1923.

Reconhecimento de assignatura n. 	 de Magalhãe.,,,
eonsul.

Eslava a impressão do seno do Consulado do Brasil errx
Ghicago, devidamente inUtilizando uma estampilha de sello, -
consular brasileiro do valor de quatro mil réis, 	 -

Pagou, 4$000
Rubrica — Magalhães.
Seguia-se a legalização do documento Seita na Secrtearia

das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos miolo-
mentos e o sello correspondente da Recebedoria do Districtcr
l'ederal„;

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel..
mente 'traduzi do proprio original, ao qual Me reporto.

Em ft5 do que fiz passar o presente instrumento que sellei
com o sello do Mell - officio 'e assigno nesta cidade do Ilio-de -
Janeiro.

Sobre 'ma estampilha federal do- valoi , de 3M00:
'	

u
Rio de Janeiro, n13 de novembro ele 1923, —Alberto 'ruo..

res Filha.

• Eu, Alberto Torres Filho, Iraductor publico jirramentar1°‘,..
e interprete commercial da cidade do Iti dc Ja raeirp, deviqa:.

•• mente nomeatio pela 151 1,‘14- _Junta ,I.:10M..nieleigt„5.1k .refl:M4
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dada, certifico pelo presente instrumento que me foi apre-
sentado um documento exarado em idioma ingle,z, afim do
o. ti aduzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do
meu officio, na fôrma abaixe:

TRADUCCUO

• (Todas as paginas estavam rubricadas: Magalhães, e es-
tavam numeradas de 1 a 6.)
' Saibam (mantos o presente instrumento virem que a

Melba Manufacturing Company, sociedade anonyma devida-
mente constituiria e exercendo o commereio em virtude das
leis do Estado de Delavvare, Estados Unidos ila Amsrica, com
escriptorios em Indiana Avenue, • 4.237, cidade de Chicago,
Condado de Coei;, Estadst de Illinois, Estados Unidos da Ame-
rica, fez, constituiu e nomeou. e pelo presente instrumento
faz, constitue e nomea Frank M. Garcia, da cidade do Rio do
janeiro, Republica dos Estades Unidos do Brasil, neu bastante
procurador legal, por elia, em seu nome, legar e vezes, para
representar a companhia no Brasil, e praticar todos e qual-
quer dos actos abaixo especificados na promoção dos interes-
ses e em beneficio da referida companhia:

1. Arrendar e alugar escriptorios, propriedades e outras
dependencias que forem •necessarios para a conducção i des ne-
gocios da sociedade anonyma no Brasil.

2. Registrar o endereço telegraphico da sociedade ano-
nyma, e tratar de todos-os negocias de qualquer natureza que
sobrevierem ás relações." íla companhia com qualquer compa-
nhia de telegraphos, deyabos submarinos ou de telephones.
. . 3.. Arrefidar caixas.postaes, retirar dos correles "o depo-
sitar nos' mesmel e abrir todas as cartas e outras commum-
cações, „inclusive corresPontlericia ,registrada, vaes. postaes,
encovnendas postaes e qualquer outra especie de correspon-
Jencia, e fazer tudo mais que necessario for nas transacções
com as autoridades postaes.
. . 4. Solicitar, cobrar e effectuar o pagamento de todos e
quaesquer dinheiros ou outras formas de divida que . forem
devidas a companhia por qualquer pessoa, pessoas, eu outra
entidade legal, quer publica quer privada, no J3rasil; e para
esses fins lançar mão de todas as medidas, judielaes ou ex-
tra-judiciaes, •e assignar e passar recibos e quitações por to-
das .iG• importancias que forem deste modo, cobradas ou 'rece-
bidas.

, 5. Compõe e, .tranáigir com relação a. quaesquer dividas
que forem devidas pela :ou á companhia, e desistir do quites-
quer direitos, de conformidade CQ111 o que fór necessario
desempenho destes poderes.

6. Nomear arbitres' para o fim de liquidar ,quaesquee
questões que surgirem, destes poderes ou de quaesquer trans-.
acções da companhia, e aceeitar a decisão desses arbitres.

7. Dar quitações, recibos o desobrigações na liquidação
de qualquer questão que surgir destes poderes, ou de quaes-
quer transaeções la companhia.

• 8. Mediar e contestar legados e intervir judicial ou ex-
ira-j udicialmente em questões que surgirem de qualquer in-
ventario em que a companhia estiver interessada.

P. Comparecer, em nome da companhia, a assembléas do
Credores para a concordata de qualquer pessoa, pessoas, fir-
311aS Ou companhias em cujos negocies a companhia estiver
interessada, : o assignar taes concordatas ou lançar 'mão. de
quaesquer outras medidas, de conformidade 'coni'o que o ou-
1ergatio julgar apropriado e conveniente.

Ú. Requerer a fallencia de qualquer pessoa, pessoas,
:firmas ou companhias em cujos negoeios a companhia esti-
ver interessada e dar Iodos os passos, judiciaes ou extra-ju-

, diciaes, nesses processos de fallencia.•
11. Comparecer, em nome da companhia, a ássembléas

de credores em quaesquer processos de 'fallencia em que a
companhia estiver interessada. e lançar mão de todas e mines-
quer medidas necessarias, quer judiciaes quer extra-judieiaes,
para a protecção dos interesses cia companhia nesses processos.
- 12. Offerecer queixas crime contra qualquer pessoa ou
pessoas, firmas ou companhias, sempre que na opinião do,
outorgado tal; medida se torne necessaria.

13. Usar e empregar todos os meios, judiciaes ou extra-
5Usliciaes, para fazer valer os' centrados 'da companhia com
pessoas, firmas ou 'companhias, ou governos no Brasil.

14. Requerer e obter o registro, deposito e publicação
"sle qualquer marca de fabrica, patente eu outro direito de
wopriedade em nome ,da companhia, cem poder para renovar
tos mesmos quando expirarem, pagar os impostos lu:cessados
c.-stri relação aos mesmos, e lançar mão de todas as medidas,

,^pulieiaes ou extra-judiciaes, de conformidade com o que for
3eCT.S.U11:10 paia a protecção dos interesses da cosJpantlia em
pdos os assumptos que surgirem dos objectivos desta clau-

. 15.. Homologar perante o Supremo Tribunal do :Brasil,
AaMnte quaesquer outros tribunaes do mesmo paiz,

quer Sentença a favor da Companhia, contra qualquer pes-
soa. firma ou companhia estabelecida no Brasil, quer essas
sentenças sejam concedidas no Brasil, quer o sejam em qual-
quer paiz estrangeiro.

16. Proseguir c iniciar quaesquer demandas ou acções,
ou outros processo's legaes com relação a quaesquer artigos,
bens, dividas, direitos ou outras demandas de qualquer na-
tureza devidos ou pertencentes á •companhia, perante qual-
quer tribunal de justiça ou de equidade, ou perante quifesquer
autoridades officiaes do Govern0 Brasileiro, quer federaes,
estaduaes, quer munieipaes, o lançar mão de todas as .appel-
loções e Outros recursos legaes necessarios para a liquidação
final dessas questões.

17. Dar por suspeitos juizes, magistrados e outros ftmc-
cionarios, do conformidade com as disposições da lei, na pro-
tecção dos .interesses da companhia.

18. Abrir contas bancarias, depositar, em nome da com-
polida em uni ou mais bancos nos Estados Unidos do Brasil,
conforme seja o caso -e de accArdo com as necessidades na
conducta dos referidos ncgocios, dinheiro, notas, letras, sa-
ques, cheques e outras obrigações escriptas para o pagamento
de dinheiro, endossar em nome da companhia todas e qual-
quer dessas letras, notas, saques, cheques e outras obrigações
escriptas, tanto quanto tal endosso seja necessariO para de-
posito e cobrança dos mesmos, e assignar o acceitar em nome
da companhia todos os cheques, saques e outros inStruinen-
tos escriptos necessarios para se retirar todo o dinheiro o
fundos que forem deste modo depositados.

.19. Assignar, endossar, fazer, ácceilar e entregar conhe-
cimentos, recibos de ormazenagem, docuinentos alfandegarios
'e qbaesquer outros documentos no decurso regular dos nego-
cies da companhia, e foiçar 'mão de todas -as medidas unceS-':

judiciaes ou extra-judiciaes, para -sa protecção doS -in-
teresSes da companhia, quer protestando' ou usando de:mitra
modo de medidas legaes á favor dos interesses da companhia .
nessas transacções.	 .

20 *. Fazer contractoS de compra: e venda de artigos, pra-
duelos e mercadorias, e em nome. da companhia fazer, exe-
cutar

*
 : confirmar e entregar cessões boas e sufficientes e.'ou-

tros instrumentos realizando esses •contractos.
21; Aprsenlar propostas de fornecimentos a qualquer •

ramo do Governo Federal, estadualtou municipal, ou a qual-
quer departamento desses governos, "acomPanhando . as mes-
mas' com "especificações, condições, preços,. deposites em di-
nheiro ou fianças, ou garantias semelhantes, e executar con-
tractos para os .mesmos, com plenos poderes para praticar to-
dos -os actos neeessarios nessas transacções.'
- -22.. Receber- e dar entrada em .quaesquer alfandegas do
Brasil de quaesquer artigos, productos ou mercadorias impor-
tados ou consignados a companhia, e assignar, sellar, entregar

- e executar todas e \quaesquer fianças .que forem exigidas, pa-
gar direitos alfandegarios, assignar todos os papeis e do-
cumentos relativos a essas transacções, fazer as appellações
necessarias ás autoridades superiores em questões de chassi-
licação alfandegaria, requerer a devolução do direitos, prati-
car esses actos com relação a mereadoriti para. exportação e
re-embarque;se praticar todos e quaesquer actos meeessarios
ou exigidos pelas leis e• regulamentos allandegarios-do Brasil.,

23. Representar a companhia perante qualquer especio
de tribunal, quer lo•cal, quer federal, quer de primeira instan-
cia-quer não, levar o proseguir até GS mais altos trihunaes
qualquer acção legal ou outra que for necessaria para a pro-
tecção dos direitos o. interesses equitativos da companhia, e
acompanhar todas essas acções em todas as -suas phases sem
restricção alguma, apresentar em todas as demandas e acções,
todos e quaesquer requerimentos, razões, provas, evidencia u
testemunhas de todas as espeeies, impugnando aquelles da
parte opposta, requerer execuções, .prisões, solturas, ordens,
reconhecimentos, requisições, diligencias do processo, citações,
notificações arestas., juramento a tudo o que for necessario,
suspensões de arrestos, vendas e leilõed de artigos e 'bens; e
finalmente, em todos os casos, tanto civis como eriminaes,
fazer tudo o-que na opinião rio outorgado for necessario e con-
veniente para os interesses da companhia, com plenos o illi-
mita.chis poderes.	 •

24. Fazer seguros do toda .especle que na opinião do ou-
torgado forem necessarios para a protecção, dos bens e inter-.
'esses da companhia.

25. Nomear advogados e agentes, com os poderes que fo-
rem necessarios, e subslabeleeer esta procuração no todo ou
em parte a favor de uma ou mais pessoas que o outorgado
julgar apropriadas, e, revogar esses substabelecimentos e fa-
zer novas nomeações.	 2 -

28. E •finalmente, psaticar todos os outros actos que fo-
rem necessarios na '(4ualidade de represeatante geral da com-
panhia nos Estados Unidos do Brasil.

Em testemunho do que a Melha Manufacturin g; Company,
in. andou (pie o presente instrumento Fosse asignado• pelo serr



Subbado
	

DIARICYOFFICIAL •	 Abril 'de 1924, 9579.

presidente e que o seu sello social fosse affixado ao mesmo,
aos 28 dias de novembro de 1923. — Pela Mstba Manufactus
ling Company, F. W. Jones, presidente. (Estavam duas. im-
pressões do sello social da Malha Manufacturin g Company.

Es tado de lllionis -Condado de Cook — Cidade de Chi-
cago	 Ss:

Aos 28 dias de novembro de 1923, compareceu perante
mim Frani: W. jones, do mim conhecido, que depois de
prestar o devido juramento perante •mim depoz o disse: que•
elle residia eni Chicago, Illinois, Estados Unidos da America
do sorte; que elle é o presidente da Melba Manufacturing
Company, a sociedade anonyma descripta na procuração su-
pra e que executou a mesma; que elle conhecia o sello
referida sociedade anonyma; que o sello que se acha affixa-
do ao referido instrumento era o seu sello social; que foi
deste modo affixada por ordem da directoria da referida
sociedade hnonyma e que elle assignou o mesmo cru virtude
de' ordem identica. Que o referido funccionario se acha exer-
cendo o cargo do presidente da referida sociedade anonyma.

Charles q. Tonsley, tabellião publico. Estava a impres-
são do senso de officio do tabellião publico Ch arl es WE
Tonsley.

Modelo 278	 391.
• Estado. de illinoois, Condado dá Cook, Ss.
• Eu, "Robert M. Sweitzer, escrivão de 'Condado cio Conda-

do de Cook, certifico pelo presente instrumento que sou o
guarda legal dos registros officiaes de tabelliães publices, do
referido Condado, e como tal funccionario estou devidamente
autorizado a passar certificados judiciaes, que Charles W.
Tinistes', cujo nome se acha subscripto ao juramento anpexo,
era, quando assignou o mesmo, tabellião publico- pelo Con-
dado do Cook, devidamente' provido, juramentado,. e no exer-
cicio do seu cargo, e eslava "autorizado a ''receber juramen-
tos e passar• .econhecimentos e provas de escripturas 911
i ransferenias de propriedade, .posse ou herdade, no 'referi-
do Estado de Illinois, tudo o que consta dos' registrados o
archivos dn meu cartorib; que eu conheço bem a lettra do
referido tabottião publico, e sinceramente. creio ser verda-
deira a Sirá 'itSsignatura • apposta ao' referido-juramento.

Em testemunho do que assignei o presente instrumento
affixei ao mesmo o •sellasslosCondado de Cook, no meu, es-

c/lidado na cidade,. de no. referido., Condado,.. aos
3 dias de "dezembro de 1923: — Robert' N. Smeeítzr, eseri-
vão de condado. Estava a impressão do 'solto 'dá Supra men-
danado Condado. Estava cm yernaculo, o seguinte reco-
nhecimento de firma:

Reconheço verdadeira a assignatura retro de Robert M.
Sweitzer, escrivão de Condado do Condado de Cook_Estado

•de Illinois. e, para constar onde convier, a pedido da Melba
Manufacturing CoMpany• desta cidade, passo a presente, a
qual, para os fins de direito, deve ser legalizada no Minis-
brio das Relações Exteriores ou nas Repartições Fiscaes no
Brasil, a assigno e faço soltar com o sello das armas deste
Consultado da Republica dos Estados Unidos do . Brasil em
Chicago, aos tres dias do mez de dezembro do. 1923. :—
A. cle Magalhães, consul. Estava a impressão do solto da
consulado do Brasil em Chicago, devidamente inutilizando
unta eslam•pilhal do sselno consular brasileiro do valor de
quatro mil is'uis: • •

. Pagou 4$000 $2.20. Rubrica: Magalhães.
Seguia-se a legalização do documento feita na Secre-

taria das Relações • Exteriores, depois de pagos os devidos
emolumentus e o' sello correspondente da fieceberforia do
District° Federal.	 •

Nada mais continha o referido documento que bem
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

• Em fé do que fiz passar o presente instrumento .que
.sellei com o sello do meu officio o assigno nesta Cidade
do Rio io Jaeniro. . Sobre ¡estampilhas Xederaes do vaihr
conectivo de. 0000 :	 •	 •

ltio de Janeiro, 24 de dezembro de 1923. — Alberto
Torres Filho.

Eu, Ali crio Torres Filho, traductor publico juramenta-
do e interprete commercial da Cidade do Rio de Janeiro,
devidamente nomeado pela MM. Junta Commercial da re-
ferida cidade, certifico pelo presente instrumento que me
foi apresentado um documento exarado em idioma inglez,
afim de o traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri
em • razão do meu officio,' na 'drilla abaixo;

TRADUÇÃO
-

Saibam quanto; o presente instrumento virem; que a
Mellia Manufacturing ComPany, sociedade anonyina devida
Mnie constituida e exercendo o commereio em -Virtude das
leis tio • Estado de • Delasslare, Estados Unidos da America,
com escriptorios em Indiana Avenue n. 4.237,„ Cidade de Chis.

Ca go, Condado . de .Cook,. Estado de Illinois, Estados Unidos!
da America do Norte, fez, constituiu e nomeou, e pelo pre-
sente instrumento faz, constitue e nanica Frank 111. (Jarda,
maior de idade, casado, americana, residente na cidade do
Rio de Janeiro, Republica dos Estados Unidos do Brasil,
seu bastante. procurador legal por elle, em seu nome, togar
e vezes, para representar a companhia no Brasil e praticar
todos o qualquer dos actos abaixo especificados na premo.
ção dos interesses o em beneficio da referida companhia:

1. Exercer a fabricação, produção, venda, imporLaçãO
ou exportação de todos os preparados ipharmaceuticos ou
medicinaes, tremedios patenteados, produtos chinSicos, ou
Outros productos de qualquer natureza, que a companhia
desejo fabricar ou produzir nos Estados Unidos do Brasil,
Com plenos poderes para adquirir, manter ou vender todos
e quaesquer materiaes necessarios ou uteis com relação aos
mesmos, e para esses fins ensprehender e explorar uma fa-
brica na Cidade do Rio do Janeiro, "ou quaesquer outras
cidades dos Estados Unidos do Brasil; representar a compa-
nhia perante as autoridades ou repartições do Governo Bra-
sileiro, quer fedemos, estadoees quer munieipaes o obser-
var todos os regulamentos,, decretos ou leis que regulam
a exploração ou rnanutençãJ da referida fabrica, oh' a fa.
bricação ou produeção de qualquer dos productos da refe-
rida fabrica, na Republica dos Estados Unidos do Brasil.

2. Contractar, alugar o empregar todas e quaesquer
ospecies do trabalhadores eseripturarios, chimicos e „auxi-
liares que forem necessarros para o emprehendimento e ex-
ploração de uma fabrica na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, e demittir todos e qualquer desses trabalhadores,
escripturarios, chimieos e auxiliares que forem empregados,
contractados ou retidos em qualquer fabrica ou eseriptorio
da companhia no Brasil.'

- 3: Representar á companhia perante o Departamento
Nacional de Saudo Publica do Rio de Janeiro para o fim
de obter a approvação do quaesquer formulas para a fabri-
cação de remedioa patenteados, preparados medicinais on
pharmaceuticos, e quaesquer outros productos que a' com-.

fabrique Ou 'venda ria Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, com autOrização para praticar todos . os actos
necessarlos, assignar requerimentos, documentos e Cleclara-
ções, e satisfazei' as exigencias da Saude Publica.. ... 	 •

4. Arrendar e alugar escripturios', terras e outras pr.
priedades que forem, neeessaries para o emprehendimento
dos negoci•os da sociedade anonyma no Brasil.
' 5. Registrar o . endereço telegraphico da sociedade ano.
nyma e tratar de todos os negoeios de qualquer natureza
que sobrevierem, ás relações da companhia COM qualquer
companhia telegraphica, de cabos submarinos ou de tele-
pium°.	 ••

G. Alugar caixas postaes, retirar dos e depositar nos
correios e abrir todas as cartas o outras cummunirações%
inclusive correspondencia registrada, vales postaes, encora-
meadas postaes e • qualquer outra cspecie de correspondem.
cia, e fazer tudo mais que necossario fôr nas transacções
com as autoridades postaes. •

, 7. Solicitar, cobrar e effeetuar o pagamento de todos
e. quaesquer dinheiros ou outras formas do divida que . fo-
rem ílevirlas a companhia, por qualquer pessoa, pessoas ou
outra „entidade togai, quer publica quer privada, no Brasil.
e para. esses • fins lançar mão de todas as medidas, judiciaes
ou extra-judiciaes, e assignar o passar recibos e quitações
por quaesquer importancias que forem deste modo cobradas
ou recebidas.

8. Compôr e transigir com relação a quaesquer divi-
das que forem devidas pela ou á companhia, e desistir do
quaesquer direitos de conformidade com o que fôr neces-
serio no desempenho destes poderes.

9. Nomear arbitros "para o fim do liquidar qualquer
questão que surja destes poderes ou de quaesquer tran-
sacções da cornpanhia, e acceilar a decisão deSses arbitros,

10. Dar quitações, recibos e desobrigações na liquida-
ção de qualquer questão que surja destes poderes ou do
quaesquer transacções da companhia.

11. Acceitar e contestar legados 'e intervir., judicial ou
extra-judicialmente em questões que surdirem de qualquer
inventario em que a companhia estiver interessada.

12. Comparecer, em nome da : companhia, a assembléas
de credores para a concordata de qualquer pessini, pessisas,
firmas ou companhias em cujos negocios a companhia esti-
ver interessada, o dar todos os passos, judiciaes ou extra-ju-
diciaes, nesses processos do falleucia

13. Requerer„a fallencia do qualquer pessôa, pessôas, fir-
mas ou companhias em cujos negocios a companhia estiver
interessada, e dar todos os passos, judiciaes ou extra-judiciaes,
para a • protecção dos • interesses da companhia nesses pro-
ceSSOS.

. Comparecer, em nome da companhia, a assembléas
de credores em quaesquer processos de fallencia eii que_ a
companhia estiver' interessada, e usar de todas e quaesquer
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lir,edidas neeessarias, quer judiciaes, quer extra-judiciaes, para
a Protecção dos interesses da companhia nesses proceslos.

t	 15: Offerecer que,ixa"erime contra qualquer pessõa ou
pessóas, ninas ou companhias, sempre que na opinião do
outorgado tal medida se torne necessaria.

16. Usar C empregar todos os meios, judiciaes 'ou extra-
jud ic iaes, para fazer A aler 03 contractos da companhia com
.pessóas, firmas 'ou companhias, ou governos no Brasil.

11. Requerer e obter o registro, dópo gito e publicação de
qualquer marca de fabrica, patente ou outro direito de pro-
priedade por conta da companhia, com poderes para reno-
var as mesmos quando expirarem, pagar os impoatos neces-
sarios pelos mesmos, e lançar mão de todas as medidas, judi-

. . ciaes ou extra-judie:3es, de conformidade com o que ,fôr ne-
cessado para a protecção dos interesses da . companhia em
todos os assumptos que surgirem dos objectivos desta clausula.

18. Homologar perante o Supremo Tribunal do Brasil,
ou quaesquer outros tribunaes do referido paiz, qualquer sen-
tença a faAor da companhia, contra qualquer pessôa, firma
ou 'companhia, estabelecida no Brasil, quer essas sentenças-
sejam conferidas no Brasil, quer o sejam em qualquer paiz.
est rangei ro .

19. Proseguir mi - iniciar quaesquer demandas ou acções,
ou outros processos legaes, com relação a quaesquer artigos,

-bens, dividas, dieeitoa, o-: ouf ras denlanda4 . de qualquer na-
tureza' -(1m-idas ou pertencentes a comOánhia, pera.,te qual-

'quer tribunal de justiça ou de equidade, ou perante quaesquer
aiderii • -ies offiriaes do Governo Brasileiro, quer Federacs,
Estridor:os; rpier Municinaes:.e lançar mão de todas as apnel-
!ações necessarias e outros recursos para 'a liquidação final
desses asstimptos.	 .

". 50. Dar por suspeitos juizes, magistrados e outros func-
cionarios. de conformidade com as" disposições da lei na pro-

• taaçao dos interesses da companhia.
21 y Abrir contas bancarias, depositar em 'nome da com-

panhia em qualquer banco ou bancos .dos Estados -Unidos do
• •Brasil. conforme seja o 'caso e de. accUrdo com o que-a con-

dueção dos referidos negocios o exigirem, dinheiro, letras,
notas, saques, cheques e outras obrigações escriptas para o
pagmmento de dinheiros, endossar em nome da companhia
todas e quaesquer letras, notas, saques, cheques' e outras
obrigações escriptas, tanto quanto tal endosso seja neeessario
para o deposito e cobrança dos mesmos, e assignar e accei,

-• lar em nome da companhia todos os cheques. saques e outros
instrumentos escriptos, necessarios para retirar. todo .o di-
nheiro e fundos que forem -deste modo depositadas. •

22. Assignar, endossar; fazer, acceitar e entregar. conhe-
cimentos, recibos de armazenagem, documentos alfandegarios,
e quaesquer outros documentos no decurso regular dos nego-
cios da companhia, e lançar mão de todas as medidas ne-
cessarias, judiciaes ou extra-judiciaes, para a protecção dos
interesses da companhia, quer protestando, quer usando de

- outro modo de. medidas legaes, a favor dos- interesses da com-
• .. panhia nessas transacções.- . - • 	 - -- • • • ' •	 -
• 7:: . 23. Fazer, contractos.,para a compra e :venda de artigos

e mercadorias,.e em nome da .com panhia fazer,•executarf .con-
- „ .firmart e entregar instrumentos, da-iransferencia bons e va-

lidos, e outros instrumentos effectuando esses contractos.
24. Apresentar propostas de.fornecimento a qualquer ra-

mo do 'governo, quer Federal, 'EstadtiáJ," quer.," Munpipal, ou
a"qualquer repartição desses Governos, 'actimpa lnliâãdo. essas
propostas com especificações, condições, preços, depositos em

.: dinheiro ou apolices ou garantias 'semelhantes, e- executar
• contractos para as mesmas, com poderes para praticar •todos

_ • os actos que-forem necessarios nessas transaccties.
25. Receber e dar -entrada nas alfandegas - no Brasil , de

quaesquer productos, artigos ou mercadorias, importadas pela,
• ou consignadas a companhia, e assignar, sellar. entregar e exe-

cutar todas e quaesquer fianças que forem exigidas, pagar di-
reitos alfandegarios„ assignar todos os papeis e, documentos
relativos a essas transacções, fazer as ,appellaçties necessarias

"ás autoridades superiores em questões de classificação alfan-
- 4egaria, requerer. a devolução 'de direitos,:: desempenhar, esses

actos com relação a mercadoria para exportação e re-embar-
que,''e praticar todos os actos necessarios.ou exigidos pelas leis
H -regiikanieritos alfandegarjos da Brasil.

'- 	 26. 'Representar a companhia perante toda ospecie de
. ,trilaunal, quer . local, . quer federal, quer de .primeira instan-•
'. pia, quer pão, mover e proseguir ate ()s.:mais altos tribunaes;

• • qualquer acção jUdicial ou outra ,que fôr necessaria para a
. Airotegção," dos direitos -o interesses ,equitativos , da , ~jia-

i_nhia, o acoritailhaa' todas essas acções em todas ás suas
Aphases• sem restricção de especie alguma, .apresentar em todas
,as demandas e acções, todos e quaesquer requerimentos, razões
provas, evidencia e testemunhos de todas as especies, impu-
ffliando os da parte opposta, requerer execuções, prisões, des-
; Obrigações, ordens. reconhecimentos, requisições, diligencias'
Uo processo, citações, notificações, arrestos; juramento a tudo

1,0"O çtue , fOr necessario, suspensões de arrestos; vendas e lei-
o 00 aro§ o bens; o finalmente, em todos os casos, tanto

gnatUrd: MadgMãe's.	 .	
• ,

'• Formulário 278 — 394 .. "''	 •--	 .
. Estado de: Illinois, Condado :de	 SS:

Eu, Robert M. Sweiizer, eScrivão"'de condadb do Condan.ti
de Cook; éêrtifico pelo presente- instrumento Mie, eu son„
guarda legal dos registros. officiaes dos-tabelliães: publicas do
referido condado, é Colne tal finiecronario estou devidamente-
autorizado a paSsár,certidões judieiaes, que Francis E. Blood,
anjo nome se acha subscripto aa jtirainentqn anneXo, era,
quando asàignou o mesmo, tabellião publico pelo Condado de
Cook, devidamente provido, ,juramentada ó eni....exercicio do.
seu Cargo, e autorizada a receber juramentos ..e* reconheci-
mento e" provas de escripturas - ou transfer:et:cias deProprie-

, dado, posse ou herdade; no referido Estado de 111inois, tuda
o que consta dos registros 0- archivos do' ineu .yartorio; que
eu conheço bem a lettra 'do referido tabellião publico, e sin-
ceramente creio 'ser verdadeira "a sua assignatura apposta ao,
referido' juramento.

Em testemunho do que, assignei o presente instrumento,
o affixei ao mesmo o sello do Condado . de Cook, no_ meu car-
torio na cidade de Chicago„no referido,flondacio,..aes..3: dias de
janeiro de 1924.; — Robert M. Stvéitzer,,escrivao ..de Condado.,

Estava a impressão do sello do supra mencionado tri-
bunal.

Clohesey &	 vpograpliCo.,,	 os — N. Wells Street, 127,
Chicago.

.Estava, .em vernaculo, o segututmeconlie_cimento de
'firma:

Reconheço verdadeira a, assi gnatbra retro deJtobert.-M,
'Sweitzer, chefe doa..Archivos Notariaes do Cendal° de Cook„
'Estado de Zllinois, e, para constar onde eonvier a, pedido; da -
Melba Manufacturing, desta cidade, passo a presente, a qual.
para os fins de direito, deve ser legalizada no Ministerio das,
Relações Exteriores ou nas- repartições fiscaes no Brasil, a
assigno e faço soltar com o sello das armas deste consulado da
.Republica dos Estados Unidos do Brasil em.Chicago, aos tres•diaS do rriez de . janeiro de 12.1.	 _	

•

-	

.•
.	 Reconhecimento de assignatur̀a	 — À:, Magalhães;

. -	 •	 .....	 ,	 • .	 •
,- 

Estava a impressão do sello do Consultido do • Brasil em
Chicago devidamente inutilizando .11:na estampilha do sello
consular Brasileiro do valor, de quatro mil réis.:

Pagou 4$000. $3.20. — Magalhães.
Seguia-se á legalização do 'documento feita na Secretaria

das Relações Exteriores, depois. de .pagos os devidos , emolu-
mentos e o sello correspondente da Recebedoria' dor-Districto
Federal".

Nada mais c-	
.

continha o referido documento, que, bem 0
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto..

"civis como criminaes; Praticar..todas as COuSas e actos que
na sua opinião, forem neerissaries e convenientes para os in-
teresses da companhia, com plenos e illimitados Poderes.

27. Obter os seguros tle. toda esPecie que;na opinião dó
outorgado forem necessarios para a protecção dos bens. e in-
teresses da companhia.
• 28. Nomear advogados e agentes, com os poderes que
forem necessarios, e substabelecer esta procuração no todo ou
em parte a favor . de uma ou mais pessims que o outorgado
julgar apropriadas, e revogar esses substabelecimentos e fazer
novas nomeações.	 •

29. E finalinente, praticar todas os outros actos que
forem necessarlos na qualidade" de representante geral da
companhia nos Estados Unidos do Brasil.

Em testemunho do que, a Melba Manufacturing Company
mandou que o presente instrumento fosse asaignado Pelo seu
presidente e que o seu sone , social fosse affixacio 'ao mesmo

,aos 2 dias de janeiro" de 1924. 	 Pela Melba Manufacturing
Company,	 3ones, presidente.

Estava a impressão do solto social dà 'Melba Ma-nutaCtu-
ri:1g Company.	 • .•

Estado de Illinois, Condado de Cook, • Cidade de Chica-
•go — •SS:

Aos 2 dias de janeiréida 192 ,1, peranthhiiii, COmpareeeu
pessoal:Unte Frank Jones, de mim conhecido, que tenda
prestado o devido juramento perante mini, depoz e disse-: que
elle residia em Chicago, Illinois; que elle é o presidente da
Melba Manufacturing Co:npany, a sociedade .anonyma des-
cripta na procuração supra e que executou a mesma; que elle
conhecia o sello da referida sociedade anonyma; que o sello
que foi affixado ao referido instrumento era o seu solto so-
cial; que foi desse modo affixado por ordem da directoria
da referida companhia e que elle assignowo mesmo em virtu-
de ,de ordem identica. Que o referido4Unacionario se 'acha
exercendo .o cargo' de presidente da .referida sociedad ano-
nyma. — Francis E. Blood, tabllião publico.
• • Estava . a impressão do seno de Officio do Tabellião Pu-.	 .blico Francis E. Blood. •

Todas as'paginas estavam :Mineradas, #;:tti'aiiarn a assi-,...
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Em fé do que. fiz passar o presente instrumento que sel-
lei com o seno do ineu officio e assigno nesta cidade do Rio de
Janeiro.•

Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de 6$600:
Rio de janeiro, 5 de fevereiro de 19'24. — .tlberlo Turres

DECRETO N. 16.152 — DE 9 'o p: ADRIL DE 1921

Promulga o Coureação especial sobre propriedade litera )1.0 e
artistica, de 02:, coal Porrugal

O Presidente da Republica dos Estados Vnidos do Brasil,
Tendo sanceionado pelo Decreto n. 4.818. de 23 de Ja-

llell'e do corrente anno a Resolução do 'Congresso Nacional,
que approvou a Convenção especial sobre a propriedade 'ite-
raria e artistica entre ol~ e :Portugal, assignada. no Rio
de Janeiro, a 26 de Setembro de 1922;

• E havendo sido trocadas as respectivas ratificações, nesta
Capital, aos trinta e mu dias do inez de março de mil nove-
Lentos e vinte quatro;

Decreta que a mesma Convenção soja oxeculada e cum-
prida tão inteiramente como nella se contém.

Rio de -Janeiro, 9 de Abril de 1921, 103" da Inden-.,
delicia e 36° da Republica.

AIWIICTIt DA SILVA BERNARDES.

. José Felix Alves Paçheco.

Convenção • especial sobre propriedade literaria e artistica
entre o Brasil e Portugal.

•O Presidente da Republica dos l!'.,*stallos 'Unidos do Itrail
e o Pre'sidenle da Republica de Portugal. tendo em conside.
ração as grandes vanta gens decorrentes de um regime!) aio-.
pio

'
 'além do estabelecido pelo Accôrdo de 9 de Setembro de

1889 e da Convenção de Berna, de 1886. revista em Berlim em
1908, ora em- vigor em seus paizes, para a protecção da pui-- ,
priedade literaria o artistica, e, tendo eto vista (pie a inten-
sificação das retações litcrarias e artislicas entre os dons
paizos — depende das facilidades á permuta de Sua produçção,
resolveram firmar uma Convenção especial para esse fim.
lendo nomeado seus Plenipolenciarios, a sabe

O Presidente. da Republica dos Estados unidos' do Brasit,
41 Senhor Doutor José Maniad de Azevedo Marques, Ministro
4/e. Estado das Relações Exteriores; •

e o Prestdente fia Republica de Portu g al. o Senhor liou--
for José Maria -Vintena Barbosa de Magalhães,. Ministro dos
Negocios Estrangeiros;	 .

cumes, depois de trocar seus ,Plenos Poderes, julgados
em bõa e devida fôrma vonvieram no seguinte:

ARTIGO I

As garantias decorrentes do registro de obras literarias
artisticas em Mn dos paizes caiu lractantes sroi i!eciftrocamento
asseguradas em ambos, segundo . a legislação interna de
cada um.

ARTIGO 11

As obras litcrarias e tu • list ijas . submettidas a-regish°.
em uni dos paizes contraclantes serão consideradas. imra

• effeitos legars, corno registradas no outro, a partir da data
tiui detalsilo da respectiva certidão; passada pelo paiÁ eni que
te effecloe o registro.

ARTIGO 11T

serão depositados' tantos 'exemplares. das obras rt..gi;;lca-
das, (mantos forem exigidos pela legislação do paiz em que rói!
feito o registro e mais um, que será remeti:ido á r••,,pnrticão
competente do outro paiz contractaide, acompanhand.) ,k ,
lidão a que se refere o artigo anterior.

ARTIGO 15.7

.\s. publicações periodicas literarias e arlisticas ?erão coo-
sillerintas conto obras, para os effeitos da plimente Cgovenção

•especial.	 •

ARTIO0

As Altas Parles Contractantes eslabelererão enire
iliotijeca .Nacional do Rio de Janeiro e a de Lisbóli um ser-
viço de permuta de duplicatas de obras nacionais publicadas
untes da vigencia da presente Convenção especial.

Paragrapho primeiro — Para isso, cada uma dessas bi-
bliolltecas fornecerá, periodicamente, á outra, uma relação
,J .,s oh was;

Paragrapho segundo -- Essas obras serão avaliadas se-;
gundo os_nreços do Mercado e esses preços serão ntenchboados
em ouro na respectiva relação.

Paragrapho terceiro .__ As despezas deeor peffie (!esNa
permuta serão , pagas, annualtnente, por encontro de eonlaR

merico

• Os exemplares em lo !oclittra das obras editauas cio ii tu
das paizes ronlractantes gozarão, no outro, de isenção de di-
reitos.

Paragraplin tinico — rodas as obras originaes de caracter
liIi'iei'i	 ui artistico -compreliendidas na classificação estala,-
tecida pela CÁ.ttivençãu dc Berna, revista ent 	 gozarão
desses favores.

*a.

ARTIGO

- E facultado aos re'presentanies ronsubres de ambos os
paizes contraclantes pugnar,- ex-officio. adininistrati‘ • a e jo-
dicialtnet114.! pela :motivação da legislação interna e das esti-
pulações da Conx-cução de Berna, revista em Berlim, DOS rasos
ul ealltraVellyãv

.1RTI(R) Yill
•

Ae. transcriKrio de exeerplos e a traducçao obras es-•
criptas originariamente em lingua eistrangeira e registradas
nos paizes Pont variantes serão regulAdas pela. legislação in-
terna do paiz em que se derem.

ANTIGO IN

Depois do approvada pelo Poder Legislativo cio ambos o!-;
paizes contractantes e de trocadas as-respectivas ratificações
dentro de sessenta dias, a presente Convenção especial en-
trará em vigor em cada paiz 11:1 data de sua- promulgação te
vigoracá até seis niezes depois tir ua &tonteia pelo ouvem,
de. urna das Alias Partes Contractantes.

.	 testemunho do que DA l'eSpeet IVOS 1101111)Di eDrial'inA
assignarato..a presente Convençãc‘ o especial, appuntlo licita seus
sellos.-

Feito ent duplicata, na lingua portugueza, no 11 lo do Ja-
neiro, aos vinte e seis dias do num de setembro de mil nove-
rentdis e vinte e dons. — M. de Azeredo Marques. — José
Maria Vithel1(1 Barbosa de Magalhães.

I tEt :RETO N. 16. 'il2 --:1 n E 2 oi,:.181 n 11, uiu 19:21

Aporota e mowl‘,1e,tecular as lobatos de distribuição de 'rarlieg
.	 .

• O Presidente da Republica (Ins Estados Unidos do Brasit
artendendo • ao que lhe expoz u almirante,- reformado„klexan-
tirita) 'Faria de 21,1encur, ministro de Estado dos Negocios chi
Marinha. Sobre: a eDD .Veni-eireia de modificar :is acluaes la-
bellas de. rações para, o pès .: Hal . da .1rmada, resolve approvae
o Mandai' executar as lab11m (te distribuição de rações, que
a este acompanham; revugada .-3 as 'disposições ent contrario.

Rio de Janeiro, 2. de abril til' 1921. 10:1° tia
eia e 3G da

••
Alertiun 1).n SILVA bERNÁI1DES..

A lexilndrino Faria do. Alencar.
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3. As 100 grammaskde leite fresco poderão ser substituidas por 3) grammas de leite condensado nacional.
4. A carne frigorificada será distribuida na mesma quantidade da carne verde
5. Quando houver feijoada distribuir-se-ão mais 5) granunas de carne secca,,por praça.

..	 6. Quando o pão, fôr fabricado a bordo ou nos estabelecimentos, dar-se-ão para seu fabrica, por praça, 350 grammas de farinha
de trigo e 28 grammas de banha. 	 •	 .

7. Aos toguistas que entrarem ou sahirem de quarto nas machinas e caldeiras, á meia noite, abonar-se-á uma ração igual a do
pequeno almoço. Do mesmo modo se procederá com os que tiverem de . entrar de serviço ás 4 horas.

, 8. Durante as grandes fainas será distribuida uma ração complementar- de café ou refresco, para o que haverá sempre em stock
ouccos e xaropes de fructas.

9. Sempre que as condições do mercado o permittirem, far-se-ão alternadamente as substituições indicadas no grupo N.
10. O peixe fre•sco será das seguintes qualidades: n2ntoratlo, anchova, corvinl, pescada, cavaila, tain via, corcordca e semelhantes.

- 11. No intuito de variar os cardapios, estes serão organizados para cada semana, com -dons dias de antecedencia, dentro das
possibilidades da tabella geral e de modo a ser mantida a equivalencia nutritiva indicada nos clifferentes grupos.

12. Os despenseiros e mestres d'arinas farão as propostas dos cardapios que serão, depois de examinados pelos commissarios
e pelos medicos do navio ou estabelecimento, submettidos á approvação do respectivo commandante. 	 .

13. 03 medicos responderão pela propriedade dos cardapios quanto á hygiene alimentar; 03 commissarios pela sua conformidade
com aS qdantidades senianaes dos generos indicado; nas tabellas.

14. Nas.rações de carne verde o peso de ossos não excederá de um quinto (1/5).

15. O combustivel (carvão de pedra) para as cozinhas será fornecido na razão de 833 grammas por praça. Nos navios de menos
de 150 praças de lotação, será de 1.009 grammas por praça.'

16. Na falta de carvão de pedra abonar-se-á lenha, nas seguintes condições: até 53 praças, duas achas por praça; de 51 a 65,
100 achas por dia; de 67 a 10),-acha e meia por praça; de lA a 15), cento e cincoenta achas por dia ., e de 151 para cima, uma acha por
praça.	 .

17. Nos dias em que houver melhoria de rancho serão distribuidos, por praça de caldeira, 'os seguintes generos: 5) grammas de .
queijo de minas, 63 grammas de doce de goiaba e 35) grammas de carne de porco.

O rancho das praças deve ser melhorado nos dias feriados da Republica e nos dias 11 de junho e 19 de novembro, excepto a 2
de novembro.	 .

18. O commissario do material de cada navio terá sob sua jurisdicção o rancho da guarnição c, consequentemente, o mestre
(Farinas, os cozinheiros, padeiros e todo o pessoal do serviço das cozinhas e padarias. 	 -

19. 03 commissarios são responsaveis pela bôa ordem e asseio das cozinhas, padarias, compartimentos annexos . e por todos os
Jogares destinados ao trabalho dos homens de sua divisão, sendo seu principal agente o mestre d'armas, quanto ás cozinhas em geral e
ao rancho da guarnição.

2). A responsabilidade do commissario pelo preparo do rancho da guarnição cessa no momento da entrega dos alimentos ao
consumo. '	 .

21. •rOdrig-as ordens e providencias sobre os serviços de rancho e cozinhas serão dadas pelos commissarios, nos limites das suas
atfribuições, mas isso não exclue, antes recornmenda a cooperação de todos os officiaes de bordo, sem de modo algum admitt:r inter-
venções indébitas, sempre perturbadoras. 	 .,

• 22. Cincoenta por cento (5) °/,) dos fundos da alinea «El» da Caixa de Economia-s ficarão á disposição dos commissarios do •
material para serem applicados ao rancho-da guarnição, sendo as despezas devidamente-'comprovadas, á medida que forem feitas.

• 23. Os commandantes, por proposta do commissario e ouvido o medico do navio, poderão autorizar trocas de generos, desde que
haja equivalencia nutritiva e de preços.	 .

: 21. Em casos excepcionaes, fóra da Capital Federal, poderá esta tabella soffrer modificações, de accUrdo com as necessidades do
momento, a juizo do commandante, devendo, porém, ser ouvido previamente o commissario e o medico do navio, e de tudo scienti-
ficadas as autoridades superiores . da Marinha.	 .

• : 25. As presentes disposições poderão ser alteradas pelo Governo dentro do primeiro armo 'de sua execução.
26. A bordo dos navios da Armada e no 3 corpos e estabelecimentos da Marinha deverá ser affixado, em logar conveniente, ma

exemplar desta tabella, para conhecimento das respectivas guarnições.
' 27: Revogam -se as disposições em contrario. -

• ' A alimentação dos •officiaes e praças da Armada, inclusive aspirantes e aprendizes marinheiros, em serviço activo, far-se-ha,
diariamente, pela escolha dos seguintes generos alimenticios, grimpados pela sua equivale,ncia nutritiva e cujas qualidades serão distri-. -
buidaS, pelas referçoes, de accordo com a tabella geral : ....

a) Carne- verde 	 •	 500 grammas os	 - .1). .Manteiga 	 	 35.grammas
Carne secca 	 	 490	 •	 À,	 k) Assacar 	 	 15).grammas •
Lombo de porco 	 	 300 - . •• .:-	 »	 • 1) -Café'-ern grád 	 	 8) grammas

•
•

	

.	 . . 	 •Peixe• freáco 	 	 703. . 1. , N:,	 Mate.	 10	 »
_._ Peixe -salgado 	 	 703	 •	 •	 In) Leite fresco 	 	 100 grammas

PreStaitO.. ; 	 200	 •	 •	 Leite condensado 	 	 39 - »
Língua em co:serva 	 400..	 •	 ,n) Bananas 	 •	 4	 ou

:,b/ Batata ingleza 	 140 graninizia oá . 	 Laranjas 	 	 4	 •
• Batata doce 	 	 149	 Tangerinas 	

2004 grarnmas ou: * Aipim' 	 149	 »	 Abacaxi 	
;cy Arroz  : . •	 120 grammas	 Goiabada 	 	 60	 »	 »
.ily Feijão 	 	 90 grammas ou	 Pecegada 	 	 6)	 » .
• Ervilhas seAN' as 	 	 -, 80	 •	 •	 Bananada 	 	 63	 •

Leniillyis8`1 	 »	 •	 .
• Farinha legurninosa I V 	 	 50	 »	 (Os ires ulthnos são acompanhados de 40 grammas de queijo

) Farinha de mandioca 	 	 12) grammas	 nacional).
:f) Macarrão 	 	 8) grammas Cul	 Além desses geueroz serão distribuiclos, para . o seu preparo, os

• Talharim 	 	 . 8)	 » 	 seguintes condimentos
g) Verduras 	 	 35) grammas ou	 1) Azeita doce, vinagre, cebola, s5r, toucinho, banha, canana,

Vegetaes em conserva 	 	 180	 .	 cravo da India, herva doce e queijo, typo Parmezon.
10 ,Farinha de. tapioca 	 14. 	 	 70 grammas ou	 . 2) A's segiindas-teiras não n2rá municiada carne verde.

Ettbá de milho 	 	 73	 ' i,	 • :,	 3) As re r;eições serão em numero de 'cinco • (5), assim discri-
Maizena 	 	 7)	 ›	 I.	 minadas : café do quarto d_*atva, pequeno almoço, almoço, jantar
Araruta 	 	 70	 . á .	 .: c .ccia.	 .	 .	 .

, Cangica 	 	 73	 . •	 •	 Estas refeições 	 serão. &ervidas• eni . horas determinadas de
Chocolate 	 	 ',!O	 .	 .	 •accórdo com o serviço interno dos navios, corpos e estabeleci»

i) Pão çrzs:o 	 	 49J grammas oi mentos. 	 .	 .	 4+
Bolacha 	 	 /1-03	 . • :	 4) Os grdpos acima no se. referem 'ao p.-essoal v iajando em
Farinha de trigo 	 	 35)	 •	 asiões ou sibmarinos.

Gabinete do inii:istro da Marielia, Rio de janeiro, 2 de abril de 1924.- A lexandrino Fari•t ée Atenc.tr. .



João Manoel do Oliveira, do Togar de
supplente do substituto do juiz federal

no municipio de Riacho do Jacuhype,
na sução- da Bahia, por haver transfe-
rido sua residencia para outro niunici-,
pio;

Eugenio Larra, dologar de 3° suppleri-,.
to do substituto do 'juiz lederal no mu-.•
nicioio da Alegrete, na secção do RIO
Grande d.)_ Sul,

•

Ministerio -da Marinha-
• Por decretos de ' 9 de ab.ril de 104' .

Foram nomeados para exercerem t)
cargo de primeiro tenente medico do
corpo de Saude da Armada os Drs. Ar-
mando Pinto Fernandes, Geraldo Cunha
Pires do Amorim, Manoel Claudio da
Moita Maia,., Francisco •Lessa Junior,

,-Justino Nogueira Gomes, Armando Bar-
roso Studart, Jsé Ribeiro Pereira,

.Edgard Barroso Tostes, Annibal da Sil-
va Lima Jorge, Matiricio do Barros Bar-
reto, Mario Moraes d'Utra o Silva, Oda-
vio de Freitas Assumnçã° ó A11/4-aro Coe-
clovil da Silveira. .	 .

Ministerio da Justiça e

gomos Interiores
; Por decreto de 5 do corrente mez,. foi
nomeado o bacharel Raul .Franco de Al-
meida para o togar de procurador da Re-
publica, na Secção do Minas , Geraes.-

— Por outros de 9 do coáenle, foram
nomeados na Rirmo da lei:

SECÇÃO DO MARANIIÁO

Município cle Santo Antonio dás Alma
1° slipplente, João Zacharias Bueres.,
3° supplente, Martiniano Lobo da Pai-

xão..

Município de Santo Antonio de Balsas_
2°' stiPpletit rè, Aidzió AlVeS Costa..- '•

SECCAO DO RIO GRANDE DO' NORTE

MuniciPio de Macaltuba
3° supplente, Alberto -Pereira .do

'Silva..
•- - Município de Apody

Ajudante do procurador da Republica,
Luiz Sulsino da Silveira.

,	 SEGÇÃO DA DAMA

Município . de Machão do .Jacultype .
supplente,, Antonio Geminiano do

.	 '

SECCÃO DE MINAS GERAES

Manicipio de Salda Maria do Suossuliti

1° supplente, Innocencio do Oliveira
Rocha.

2° supplente, Rodrigo Patricio de La-
cerda.

3" stipplente, Antonio Temponi,
Ajudante do procurador da Republica,

Francisco do Paula Freire.
Município de Miá

' 1° supplente, Lindolpho Rodrigues
Martins..

2° ,,s"Uulstíte, .0sorio Xavier do Men-
donça..

SEGO DO RIO GRANDE DO SUL,

MuniciPio do Rio Grande
1° supplente; Leopoldo Salvado: .
Município de 4.. „lodo de Comaquani
1° supplente, Luiz Carlos Andrade.
2° supplente, Bernardno Abril Vieg,as.
3° pupplente, Carlos Rocha Maya.

Município de ilegre4
1° supplente, Eugenio Larra.
Ajudante do procurador da•Republica,

Carlos Eugenio Campos Velho.,

Município de Passo • Fundo , •
"Ajudante do procurador da Re.pUbliea,
Itenato da Sá Britto.

— Por decretos de 9 do corrente fo.
rani exonerados*:	 • „,.. ,

cipjo;

:ajudante do procurador da Republica,

ferido sua residencia para qutro

no municipio de Apody, na secção do
Rio Grande do Norte, por haver trans-

Antonio Loureiro Dantas, do togar de'

Foram promovidos!' *. 	 •
De accordo com o regulamento anrie-

. xo .ao deereto do- 7 de. julho
de - 1920, no corpo de Engenharia Ma-
chinistas Navaes, ao 'posto do capitão
de mar. e guerra o capitão de fragata
Viriato Machado de Oliveira.

Por merecimento,' no'corpo cia Arma-
da, em capitão tenente o primeiro te-
nente Antonio Appel Netto.

Por antiguidade, no corpo da Arma-
da em capitão tenente, o capitão tenen-
te graduado Leodel de Magalhães Bas-
tos.

Foi graduado de .aeeordo com ó re-
gulamento anriexd a decreto n. 11.2:50,
de ,7 de julho de 1920, no corpo de Saii-
de da Arma-da, noposto de capitão de
corveta .pharmaceutick o.eapitão tenen-
te pliarinaceutico Julio Cesar Machado
da Fonseca.

Foi transferido para o quadro supple-
mentor o 1.° tenente Oscar Barbosa Li-

'ma, de accórdo com a legislação em vi-
gor.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e .Ne.

gocios Interiores
Directoria do Interior;

Requerimentos despachado

- •	 Dia 11 ' de abril do 1924 "
Antc.snio Maria da Costa Laranjeira,

Chaim Tyschler e Manoel Gonçalves
Carneiro. — Apresentem folha corrida
das pretorias ériminaes.

Directoria da Contabilidade
Add itamento ao expediente de 8 de abril

de . 1.924
Ao Sr. ministro presidente do Tribu-

nal de Contas, solicitaram-se providencia;
para o -pagamento, no Thesouro Nado-.

ao ranitão pagador da Policia

• 7ibril dõ 1924: PSC'
„.

tar do District° Federai, -ArthUr Soares;
da importando do 364$803, destinada ao.
pagamento do soldo por inteiro, na ra4°

..de 874667, .annuacs,, qud .compete ao
-anspeçada da . Policia Militar, Bernardo.
Augusto de Oliveira, que.. esta reformado.

• (aViso , n.. 1.565 O,:
Ao ministrd:preSidento Tribtinal

de Contas; - pediu-do providenciar para
,ser adeantada, do uma só vez, no The-
souro Nacional, a • Ignació Manoel de
Paula Antunes, a quantia de 4 :000&;,
'sendo 3:000$ por conta da consignação
.A)espezas com a expulsão,•etc. o 1:000
por conta . da consignação tEventuaes,,
do Material, da verba n. 15, do art. 2°.

'da lei n. 4.793, do 7 de janeiro de 1921,
para decorrer, no. • 2° trimestre deste
'anilo, ás despezas com acquisiçtio
-passagens a estrangeiros expulsos do
-territorio nacional, clespezap prorn-•
pto pagamento ,(aviso n. .1.561 c).

— Ao ministro presidente do Tribunal
.de Contas s,olicitaram-se. providencias
;afim de serem pagos 11 eredores, na im-
.portancia'cle 23:671$705, proveniente de
fornecimentos, em janeiro _deste anuo, á.
Colonia de Alienados em JacarePagua

n. 1.563)..,
— Ao presidente .do Tribunal de Con-

tas, solicitou-se o pagamento a 1). Au-
tonietta do Souza, no Thesouro Nacio-•
nal,- 2:100$, ouro, correspondente á 1`
prestação do premio de viagem a que
tem direito, em virtude do concuAo
que se .submetteu. no Instituto ?acionai
de Musica (aviso n. 1.557 c). 	 ,
. — Ao juiz de direito, presidente do
Tribunal do Jury,. solicitou-se providen,
ciar 310 • sentido de ser dispensado (to
sorteio do jury o funceionario. Augusta

-Leal Coelho da Rosa, atlendendo iquO
se acha encarregado da confecção , da
proposta do orçamento para o .e.xereleic,
de 194, trabalho que tem termos em-
prorogaveis (aviso n. 1.559 e).

— Ao ministro de Estado das Reta-
Vjed Exteriores, communicou-se que,

não só as despezas do transporte, como
as do emballagem das maq uettes do mo-
numento, ao conselheiro Rodrigues AI-1
ves devem correr por conta deste Mi-;
nist crio, cabendo ás Embaixadas do,
Brasil em Paris e Roma providenciar,
para o seu acondicionamento e "enibtii•-;
que 'até o porto desta cidade, visto que i
não as Melem receber encaixotadas (uvi--;
so n. 1.5-61 c).

— Ao ministro de Estado da Fazenda.,
levou-se o conhecimento - de se havei'

autorizado as repartições subordinadas:
a este ministerio a permittir o exame
dos contractos, com as mesmas celebra--;
dos, pelo pessoal da Inspectoria Geral,
de Fazenda, que se apresentar -para esse;
fim, com a precisa requisição do cheio!
de serviço (aviso n. 1.566 c).

— Ao engenheiro chefe do Escripto-t
rio de Obras deste ministerio, declarou-1
se haver autorizado as obras de que ca-
rece a cozinha da Casa de Correcção, nal
importancia de. 8:300$000. Outrosim.;
recommendou-se informar o. orçamento;
da despeza com o concerto: nos telha-
doS da enfermaria e da série de residen-t
eia do director claquella periltenciaria,!
visto que este se propõe a fazei' taes
trabalhos com os presos , (aviso Mime-

1'0 1.562 c).
— Ao chefe de -Policia do Districtot

Federal, communicou-sz que O 1Tribu,-

Sabbado 12	 DIARIO OFFICIAt.:
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na! de Contas ordenou ó registro dà
contracto entre a Pblicia do District&
Federal e J.- C. Pedrosa, para o forne-
cimento de alimentação aos presos do
Deposito da Policia, no corrente anno
.(aviso n. 1.560 C)..:
— Ao chefe de Policia, comman-

te da Policia Militar, commandanto
do Corpo .63 Bombeiros e aos -demais.
chefes de repartições subordinadas a
este ministerio foi dirigida a seguinte.
circular: ¡Tendo em vista a solicitação,
constante do aviso n. 20, de 23 de fe-
vereiro findo, do Ministerio da Fazen-
da, antorizo-vos a permittir o exame,
dos contractos lavrados nessa , :erparti-
cão pelo pessoal -da In.spectoria geral do
Fazenda, que se ¡apresentar !para esse
fim com a precisa requisição do chefe,
do serviço. Sande e fraternidade.
João Luiz Alves.> (Aviso ii 1 ...567. Q..).1

Officiou-se:
Ao director da Escola de BellaS Ar-

tes, declarando-,.se ¡quanto iá idespe
com os apparelhos telephonicos nume-
rOS 2.016 (1 e 1.895 S acha-se a mesma
mal classificada como Vem sendo feita;
devendo enquadrar-se no n. 38, Even-
times», da verba n., 24,' do art. 2°, dl
lei n. 4.793, de 7 .(W janeiro deste
anno . (aviso n., 422 (").2

'Ao juiz federal om Natio Grossd,
informando que as. dividas de que tra-
•am os officios'ns, 183 e 22, de 1G de
dezembro de 1923; por não haver saldo
na respectiva verba ,orçamentaria, :vão
ser liquidadas, por exercidos findos, na
conformidade do art. 97, do Codigo do
Contabilidade (officio n, .423) „
. Ao .director geral da: Imprensa IN'a-•

soliditando pilovidencias afim
de, com urgencia, serem impressos nas
'officinas dessa repartição, o incluso ar-
tigo sob o titulo cMontepio» e ,quadro,
respectivo: para •relatorto do Sr: mi,-
nistro (officio ri. 421)

w•-n••

Departimento Nacional de Saudo
Publica

:(Secrelaria, geral);

sEoçad . DE EXPEDIENTE -

Dor portarias de 10 do corrente, do
r. ministro da Justiça, -foram concedi-

dag, na conformidade do decreto nu-
ilero 11.663, de 1 de fevereiro do 19.21,

as seguintes licenças.:.
Do tres meze-s _en-k prorogação e nos

termos do art. 8° n. I, a America ]aia
da Costa, _enfermeiro . de,  2' classe do
Hospital São Sebastião.:

'De dons mezes, a partir de 5 de mar-
ço , ultimo e de accôrdo com o n. 1 do.
art. 8°, a Benedicto Alves- da Cruz, do-
cheiro de 2' classe da Inspectoria dos

-.Serviços de Prophylaxia.
De seis mezes, de accôrdo com o ar-

tigo .17, a Onofre Rodrigues da Costa,
servente de 14 classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, devendo entrar
no -goso da mesma dentro do prazo do
guinze dias.

.De quarenta e cinco dias, em proro
,Lação c na conformidade do n. II, do ar-
tigo 80. a Amorico •.Francisco Arruda,
àervente llo classe da Inspectoria dos
Seryico de .P. ropliyhrxia. -

OFFICIATij 

Expediente' de, 9 cic. abril cie 102-1'

Solicitaram-se providencias ao inspe-
ctor da Alfandega cio Rio de Janeiro, uo
no sentido cio ser concedido despacho li-
vre do direitos para 1.050 barricas do
cimento, chega-das pelos vapores Orkild
e Kronprins Gustat Adolf, consignadas
á Fundação GaffréGninlo .(officio
mero E 620)„,

Dia 10 .

:Agradeceram-se:,	 -
'Ao director geral dos Negocios Com,.

mereiaes o Consulares, á remessa dos
boletins das molestias infecciosas c con-
sequentes fallecirnentos °ocorridos nos
municipips'de Havana c Regia no peno.
cio de 11 a 31 de dezembro do anuo pro-
'ximo 'findo (officio n. 'E 620).

Ao director geral da Repartição dO
'Aguas o Obras Publicas, a remessa do
boletim da movimento dos passageiros
que, durante a quinzena do março ulti-
mo, transmittiram pelos trens da Estrada
de Ferro Rio do Ouro (officio n. E 621),

Item, ueriluento despachados.

Dia 6 de abril de 1.92A

Pel6 Sr MinistrO:'
Amaro Ramos 'Monteiro Duarte (28i-

	

924)	 indeferido.;

' Dia?

Manoel da Silveira Albernaz (280-

	

024)	 :---: Indeferido...-

Dia 9

• Dr. Artlitic Ribeiro Guimarã es (117--
92!) — Guarde-se.,

Dia 11

Pelo Sr. director geral:	 -
G. Nelson Smith (293-92!) 	 De-

ferido(

DIRECTORIA DOS SERVICOS . sAxur.snios no
DISTRICT° FEDERAI.

•Expediente de 10 . de abril de 1024

' Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. director geral, restituin-

do, o aviso n. 21 do Ministerio dos Ne-
goeios da Agricultura, Industrio e Com-
ancrcio de 3 de abril corrente, do qual
tomou conhecimento o inspector sanita-
rio Dr. +Fernando, Soledade , (officio nu-
mero 6.51);

Ao mesmo, restituindo, o aviso nu-
mero 78,. de 27 de março findo do 'Exmo.
Sr. ministro da Justiça o Negocios In-
teriores, do qual tomou Conhecimento a
Inspedoria de - Fiscalização de Generos
Alimenticfos (officio n. 652);

Ao mesmo, restituindo, devidamente
informado, o aviso n. 42, de S. Ex. o
Sr. ministro da !Fazenda, a S. Ex. o Sr.
ministro da Justiça o Negocios interio-
res, e- o processo referente ao regresso
ao Laboratorio Nacional de Analyses, do

el l imieo, ¡Leopoldo alheiro da -Silva,
q ue se .acha servindo actualmente, ne
bahoratorio Bromatologien; deste De-
Partamento (officio . n. 653);

Ao mesmo, os requerimentos em que
'n Sr. -1 c. '.•,nEazzini „Bueno,. medico dos
liopitaes, Com mreicio na Inspectoria

Abril do 4921

cio Prophylaxia da Tuberculose, sone!.
ta do Exmo: Sr, Ministro da Justiça o
Nogocios. Interiores tres mezes de licen-
ça para tratamento do saudo (officio nu-
jnero 65,) .

Ao mesmo, di requerimento em que 6
Sr. Dr. Alvaro de Castro, auxiliar te-
clinico da Inspectoria de Prophylaxia da
Tuberculose, solicita a V. Ex.. trinta
dias de licença para tratamento de sande

• (officio n. 0-56);
Ao mesmo, devidamente informado O'

"officio n. A1F-477/589, do presidente da
Empreza de Armazens Frigorificos, di-
rigido ao Sr. ministro da Justiça e Na-
godos Interiores. (officio n. 658);

Ao mesmo, o requerimento do .2° of-
ficial deste Departamento, José Montei-
ro -de Sá Freire (officio n. 659);

Ao Sr. Dr. Secretario geral, cai duas
vias,- os documentos que cornprovam o
emprego da quantia de 2258000, recebi-
da -do Thesouro'Nacional, pelo Dr. Fran-
klin'do Faria para-attender as d .o prom-
pto pagamento da 3" delegacia durante...o
primeiro trimestre de 192-1. Sirvo-;me
-ensejo para solicitar, vossas providen-
mias afim de que-seja posta igual quan-
lia á disposiçãO do mesmo funccionario
para attender as despezas do segundo
trimestre do corrente aniso (officio nu-
mero 649); -

Ao mesmO, em duas vias, os documen-
tos que comprovam o emprego da'quari-
tia de 2258, recebida do Thesouro Na-
cional pelo Dr. José Ignacio cle Oliveira
liorgeg. para attender, durante o pri-
meiro triniestre do corrente armo, as
despezas de prompto pagamento da 5'
Delegacia de Sande. Sirvo-me do ensejo;
para solicitar-vos seja posta á disposi-
ção do mesmo funecionario, quantia
igual, para ai tender as despezas do se-
gundo trimestre do corrente armo (offi-
cio 'n. 650);

Ao Sr. Dr. delegado de Sande do 1°
Districto, restituindo, os officios nu-

Meros 51 e 55, do 9 do corrente, e os
processos de multas que aos mesmos
acompanham, afim de serem 'extrallidos
novos autos de multa, visto como, os
romettidos a esta directoria foram la-
vrados antes do infractor ter tomado
conhecimento dos autos de infracção, o
entregues, .juntamente com _estes,. o, que
se não conforma com as doterminações
regulamentares (officio n. 061);

Ao Sr. Dr. delegado de Saude do ter-
ceiro districto sanitario, restituindo 04
requerimentos ns. 129 e 132 dessa dele-
gacia. afim de aos. mesmos serem appen-
sas , c6pias das intimações, referentes aos
predios mdles tratados (officio n. 055) .;

Ao Sr. Dr. ,,ecretario geral õ requeri-
mut o n . 3.916 do guarda fiscal de se-
gunda ' classe da lnspectoria de Fiscalt-
zacão de Generos Alimenticios, Manoel'
José de Assis .Junior, que esclarecera o
assumpto : de vosso . officio e Solicito à
sua devolução em tempo °ppm:hino, viski
pertencerem ao archivo desta -directoria'.
resposla ao vosso officio n. 1.769, de
de abril fluente (officio n. 600),

Communicou-se:'
'Ao senhor _doutor director geral.

'em resposta a-o officio numero 165. de
•Dr. juiz da -Sexta • Pretoria Crimina!,

.que o auxiliar de escripta Annibal Pau-
'firo Bahia, está em goso de licença. não
podendo assim esta directoria providen-
ciar para o seu comparechnento naquelti
juizo (officio n. 648);

Ao Sr. director da Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Nacional. que em
r, do coerente . Quarta Delegacia' do
Sande imooz a Fernando MaroueS da-

958(i	 Sabbado 12 "
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Silva-a multa de 300$, por infracção dà
art. 1.081 do regulamento vigente, ha-
vendo o infractor tomado conhecimento
do auto em 9 do . corrente (officio nu-
mero (347).

- Solicitaram-se providencias ao se-
nhor Dr. inspector de Engenharia Sani-.
faria, no sentido de proceder á vistoria
sanitaria nos predios ns. 58 da rua
Duarque de Atacado e 73 da rua Pedro
Americo, ás 13 e 13 1/2, horas, respe-
ctivamente, no dia 23 do corrente mez.
Acompanham os necessarios quesitos
• (officio n.657).

- Foi multado pela Quarta Delegacia
de Sande, em 300$, Fernando Marques
da Silva„
t.	 Requer2mentos despachados

João Victorio Pardo Junior (922).-
Deferido quanto á annullação dos autos
de multas que foram extrahidos com
preterição de formalidades regulamenta-
res essenciae,s. A Primeira Delegacia do

,Saudo deverá expedir outros eia tempo
opportimo.

Paulino & Vasco (928). - Indeferidd;
além do ter sido interposto fóra do prazo,
os poticionarios não demonstraram ha-
ver effectuado o deposito exigido pelo
regulamento cai vigor.

Raul Cesar Machado de Carvalhd
(931). s- Nada ha que deferir, pois o,
despacho recorrido dtz «prove o que al-
lega, respeito á autiorização judicial a
que alinde», relativamente a isso -nada
se encontra nesta petição.

Primeira Delegacia de Saude:'
Bento Luiz Moreira Lisboa (920-156)'.

)eferido	 • -
.Salvador Diacovo (927-154). ---

por 60 dias.

Segunda Delegacia de ,Sauder
' Marcos Mario Corrêa .(932-173).
Sim por 30 dias.

Quarta Delegacia de Sande!
Thereza Saldanba (929-10(3). 	 Defe-

rido.
Fernando Condido (Te Alvear (930-

121). a- Sim, por 60 dias..

,nnuasroma nu DEFESA SANITSUA E FLUVIA1.1

,	 E.fpcdiente de. O de. abril. de 1924
•
officiou-se ao Sr. director geral, dan-

do conhecimento da aggressão soffrida
pelo servente Luiz Francisco da Silva o
4/0 suicidio do cozinheiro ,Christovão da
Cruz, ambos, do Hospital Paula Condido
(officio n. (332).

- Transmiti iram-so:'
Ao Sr. Secretario geral, ás folhas do

_pagamento do pessoal sabalterno do La-
zareto. da Ilha Grande o do - Hospital
,Paula Condido, relativas ao mez de mar-
ço findo (officios ns..641 e (328).

Ao mesmo as folhas de pagamento',
dos inezes do janeiro, fevereiro do cor,
rente anuo, do pessoal superior e - subal-
terno das inspectorias de sande dos pga
los do Amazonas, Ceará, Pernanibueó,
13abia e 11io Grande' do Sul o somente do
pessoal diarista, da irispect)ria de,San-
tos (officio n. 629)„	 .

's Ao mesrim, a folha supplementar de
pagamento da ffratificaerto provisoria,
maehinista interino -de inspectoria,
sande dós portos da Babia„losé de Aqui-
no 'ica. iPfPlOIil( ao mez 'de janeiro.

"ultimo . (officio n. 62(i)a

Ao Sr. inspector geral do Sande do
Porto do Rio de Janeiro, as portarias de
exoneração dos auXiliares academicos
Nuno de Assis e Lavosier Mata, devida-
mente annotadas (officio n. 633).;

Communicou-se:
Ao Sr: secretario geral, que foi con-

vertida em pagamento, por não ter re-
corrido no prazo legal, a multa imposta
a 14 do inez findo ao commandante do
vapor nacional Guaralaba, pelo inspe-
ctor do Sande do Porto do I3elém (offi-
cio n. (325).

Ao Sr. inspector do Saude do Porto dõ
Santos, que foi deferido o recurso inter-
posto pelos agentes do Lloyd Real Belga
solicitando relevação da multa imposta
ao commanclanto do YaPor. Argentinic!,.
;(officio n. 630).

Informou-se ad . Sr. , Sedretarld
rol, que o mestre e o macliinista da ex-
tineta Sub-inspeetoria de sande do por-
to de Itajahy foram transferidos para p
Inspeetoria do Fortaleza, ohde são no-
casarios p.s seus serviços (officio n. 627)

-- Agradeceu-se aos Srs. A. Camara
& Comp., a communicação do estar sob
seus cuidados as Agencias . da Empraza
de Navegação Illoepecke, Companhia de
Navegação Bahiana q do vapor .(of-
ficio ir. 631),

1NsPECTORIÃ- DE FISE-ÁI,IZAC:(ci DE: .GENEROS

ALIMENTIciog

Réqu'erimen'to;s1 despachados

Dias 10 e 41 Id abril. de 192.1•

Antonio Marques Martins (1.917).--4
cumpra a intimação expedida sob o nu-
mero 1.105 e commUnique a sua exe-
cução, para poder funcionar.

Dib Dabir Enasy (1-.802). - Cumpra
a intimação n. 1.300, já expedida.

Bahia Mascarenhas & Comp. (1.913);
a-Feeilite a entrada.

Rodrigues Teixeira . & Filho (2.003):
--Como requerem, pagando a respecti-
va taxa de analyse.

Custodio Costa & Comp. (2.008) . -4.4
Pagando a taxa de analyse,*deferido.

Antonio Ferreira Sampaio, (1.477).--4
Nato funecionar.

João Lopes & Comp.. (2.016) -Cer-
tifique-se.

João Lopes & Comp. '(1522). Do
ace'ordo com a informação, podem fun-
cionar com quitanda.'.

Baptista & Calçada (1.903)., - Certi-
fique-se.

João Moreira ; (2.001) Permitia o
fimecionamento, cumprindo a intima-
ção expedida dentro do prazo do OQ
dias.	 /	 •

Jayme Peaeto (1.988). - Cumpra 'à
que determina o inspectU' sanitario, na
informal-á-ta retro.

Marroig, & Menezes (1.936)' 	 Cum:,
pra a intimação n.

Joaquim Alves Ferreira .(2.005;)'
'Cumpra a intimação expedida s.z ob o nu-
mero 1.309.

Abro doSouza & Comp. (1.048)..-4
De accordo com a informação, só apés,
segunda anabse, que voe ser oficina-
da, resolverei a respeito:
• Irmãoa Falei (2.058). - _Como re-
querem, pagando a respectiva taxa de
analyse.

João Martins o Silva (2.059
gando a respectiva taxa de analyse, de-
ferido.

Caldas _Bastos & Comp. (2.060)
Deferido, pagaíitto a-taxa de analys:e. 	 •

Moia, Fernandes & Comp. (2.062)
Pagando a taxa do analyse, como roque.
real.

Seixos & Lessa (2.050) ., 	 Certift4 .que-se.
Bernardas, Corrêa & Silva (1..879),'.~

Deferido.,

;Sec‘,Vo de registO

Marcelino Lazaro (1.188)".,
te-s.

Silvestro Seraphim '.(702): eas

Abreu 8t Esteves '(1.478)'. 	 Raquel-.
ram de accôcdo com a informação.	 -

Mathias Baroni (1.676).
	

Cumpr
as disposiOes	 art.. 909 da 3-W-14-
mento vigente.

Antonio Manoel de Sá .(1.759)'.- -Dh-Sn
claro qual o responsavel pelo esd.abele•
cimento.

Antonio Pereira Alves (1.746).
clara qual o responsava' pelo estabeleci:.
mento.
- Andrade & Souza (1.787).,

rem qual o responsavel pelo estabeleci,-.
mento. •

José Cardoso (1.769) - Declaro qual
o responsavel pelo estabelecimento.

Ribeiro da Cruz & Comp. (977))
Registe-se, cumprindo a intimação que'
yae ser expedida sob o n. 1.297.

José Martins (1.577). - •II9giste-se,
cumprindo a intimação que vae ser ex-
pedida sob o n. 1.290.

joa Joaquim M. Pereira & Cornp„
(900). - Registe-se, cumprindo 'a inti-
mação que yae ser expedida, sob o - nu-
mero 1.298.

Domingos Alves (la Silva (1.76.1).
Indeferido, de &mordo com a informa-
ção.

condido Pacheco de Aguiar (1.810).
-Indeferido, do accOrdo com a infor-
mação.

_Affonso Luiz Martins (1.740). -- In-
deferido, de aceórdo com a informa-
ção.

Albano Augusto Martins (1.750).
Indeferido, de accórdo com a informa-
ção.

Anna dos Santos (1.794). - Declaro
o local exacto em que é estabelecido,
pois não foi encontrado o numero indi-

eadIg%acio Toste "Parreira (1.801). a-si
Não foi encontrado o estabulo a que se,
refere.

Francisco da Silva Carmen° (1.901).a
-Registe-se.

Salomão & irmão (1.000)..
te-se.

Antonio Ferrei r Machado Junion •
(1.720). - Indefernio,.de accórdo corp
a informação.

Antonio Pacheco . (1.718);	 Indefe24
rido, de accôrdo com a informação..

Antonio da Costa Ventura (1.724)a
indeferido, de accôrdo Com a informajr.
ção.	

N •

Antonio Gonçalves Miranda '(1.747)'1,'
a-Indeferido, cie accOrdo com a, infory
inação. -	 .

Antonio, Joaquim Alaria. U.711)'.. aat°
Indeferido, de accOrdo com a Mforni0
çã o

Francisco Machado -(1.708)..- 	 riagaí,
ferido de accordo com a informação. •1

Francisco do Carvalho (1,699).
Não foi enconixado, o numgo. indicádoè
Velo requerente-

nn••

•
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Francisco de Souza Vendes • (1.661).„
Indeferido, de accOrdo com a infor-

ai-nação.
••Francisco Antunes da Silva (11663ya

— De accórdo com a informação, ¡tida-
ferido. a	 •

Albedo Ferreira &Sita (1.683).
Indeferido, de • accOrdo com a infor-
mação; '	 -

João de Souza Massa (1.670). a-- in-
deferido, de accôrdo com a informação.

João Machado Mendes (1.674) „	 A'
yista da informação, indeferido.

João de Magalhães (1.701)'.. — Inde-
ferido, de accôrdo com a informação.

Matheus Cardoso & Irmão (1.677). --a
Indeferido, de accôrdo com a informa-
ção.

Coita & Duvle "(1.681)'. 	 Indeferi-
do, de accôrdo com a informação.,

Tosta dc Freitas (1.678). — Indefe-
rido, de accórdo com a informação:
• Antonio Augusto Gil (1.633). — In-

deferido, de accôrdo com a informação.
Antonio Marques Reis ,(1.854),, Re-

gistre-se.	 •
Ernesto & Comp. (1.818).— Indere.-

rido, de accôrdo com a informação.
Magalhães & /Iões (2.012).	 Com-

pareçam a .esta'inspectoria..
Alvarã, Pereira da Silva (1.620)a -.a

Registre-se e. expeça-se a intimação nu-
mero 54, do Serviço de Fiscalização da
Leite e Lacticinios.

Carvalho &..Carvalho (900).	 Regis-
tre-se.

José Antonio Soares (1.647). — Re-
gistre.-se, Cumprindo a intifflação expe-
dida sob o na 1.317.

Fernandes & Fernandes (817) . .	 112-- -

Arthur Carvalho Cordeiro (776).
Registre-se, cumprindo a intimação nu-
mero 1.302.	 •

N. Menezes' (1.588) '., , Registre-se.
J. Marques (1.954) — Requeira em

termos, declarando o numero do predio
em que é estabelecido.

Arthur Gonçalves Veiga (1.559)'.
Indeferido, á vista da informação.

Francisco Martins (1.751). — Não foi
encontrado o . estabulo a que se refere.

Antonio Rodrigues- (1.639). — Não
foi encontrado o estabulo o que se re-
fere, conforma a informação.

Francisco Souza do Oliveira (1.731).„
O estabulo indicado 'não foi encon-

trado.-
José Borgcs Apollinario.

Compareça a está inspectoria.
André Martina (1.801). ,-.. Compareça

•a esta inspecteria.
Antonio Faria da Silva (1.333),

Registre-se cumprindo a intimação nu-
Mero 1.a01.:

Dia 7 de abril de 1921

'Ao • Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, coinmunicando, para 03
effeitos do art. 72, § 29, da Constituição,
que por despacho de 28 da março findo
roi deferido o requerimento de Matheus
João Pasquali, alistado para o serviço
militar pelo municipio de Alfredo. Cha-
ves, Estado do Rio Grande do Sul, 'na
classe cie 1903, pedindo isenção do mes-
mo serviço por • motivo -de crença reli-
giosa.

— Ao Sr. Ministrai 'da Fazenda:
Enviando, com as' exigenclas . solicita-.

das, o processo de divida na importam--
cia de 819$270, de que é credor o 20 te-
-nente reformado João Caetano de An-
drado (aviso n. 126;

Solicifando pagamento no Thesouro
Nacional, a quem de direito, da quantia'
de 689$190, proveniente de differença
de vencimentos que o fallecido Major
reformado Jorge Joaquim da Cunha dei-
xou de receber (aviso n. 125). •

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas, pedindo a distribuição ás dele-
gaios fiscaes do The.9.2iiro Nacional noâ

Estados abaixo mencionados, dai' se-
guintes quantias:

Etn akergipe, de 17:4003 por conta
da verba 9° do orçamento actual (aviso'
n. 55) .,	 •	 •

Em Matada Grosso, de 75:000$, á conta
da verba 14' — Obras Militares do dita
orçamento (aviso n'! ,56).

Ao Sr.- direutor de Saude da Guerra,
declarando que tendo -ficado sem effei-
to as portarias nomeando Armando do
Bulhões e Manoel Luiz Gonzaga, portei-
ro e continuo, respectivamente, (Ia Es-
cola de Applicação 'do Serviço do Eier- -
cito, deverão os mesmos 'continuar no
exercicio dos cargos que °ocupavam an-
teriormente, e ser exonerado o funccio-
natio beneficiado com a primeira no-
meação decorrente dos -actos constantes
das citadas portarias.

Mlnisterio da Guerra	 Rio de Janei-
ro, 7 de abril de 1921. -- Circular ás
regiões e eircumscripção militares: •	 •	 •

Sr..., Tendo sido, por aviso de-sia data...
revogado, quanto aos -sargentos ajudana'a,
les, o de n. 867, de 21 de outubro do
1922, ao departamento do pessoal da•
guerra. publicado no boletim do Exerci-
' to n. 53, de 31 do dito !Dez,' mandaildia:
aggregar á escola de administração, não
só os dous sargentos alli mencionados.
mas lambem os demais que frequentem •
aquelle estabelecimento, vos declaro que•
devem 0S côrpos' sob a - vossa jurisdieção-
enviar ás escolas de intendendo •a ira- •
portancia • dos quantitativos . para farda-
mento 'destinado aos sargentos ajudan-
tes 'que, porventura effectuarem matri-
cula naquella escola e no curso de -Cm-
tadores.

Sande e fraternidade. — Setembrin'a
de .Carvalho.

•
.• Ministerio da Guerra — N. 122 — Rio
de Janeiro,.7- de abril de 1924.

Sr. chefe do Departamento dci Pessoa!
da Guerra:

Em vista das ponderações feitas pelo
commandante das .Escolas de Intenden-
eia, em officio n. 251, do 4 de outubro
de 1923, declaro-vos . que fica rearpgada,
quanto aos sargentos ajudantes,' o avi-
so n. 867, de 21 de outubro de 1922, 'a
esse departamento, devendo os corpos
enviar ás mesmas estolas a importan-
eia dos quantitativos para acquisição do
fardamento destinado aoá ditos sargen-
tos que effectuarem matricula na ES-'
cola de .Acirainistração e no Curso do
Contadores..

Solide e fraternidade.. — SetembrinQ
de Carvalho.

• Ilequerintentos despachados

Dia 10 de bani de 1924

•••• Amaro Bento, pedindo solução de re-
querimento. — O requerimento anterior
foi deferido em data de 5 de março
findo.

Arthur" Paes -de Azevedo Sá, capitão,.
pedindo pagamento de diaria.• Indcç .
ferido.

Joaquim José da Silveira Azevedo, 1'
sargento, pedindo reforma. —Indeferido;
vigio não ter o tempo exigido parn a re-
forma, salvo se obtiv,ei. a. contagem da

s	 'gistre-se.	 •
Antonio Trindade &

Legistre-se,. cumprindo a Intimação ex-
;pedida sob n. 1.316.

• Adelino João Felippe (77) . . --a Regia-
. tre-se, cumprindo a intimação n. 1.315.
• José Marques (757). . 	 Registre-se,
. Cumprindo a intimação n. 1.314..	 •

Antonio Alves da Moita (110). , Re-
gistre-se, cumprindo a intimação nume-
ro 1.313.

Irmãos Freitas (561)'.	 Registre-se.
frumprindo a intimação n. i .312.

Rodrigues & Araujo (1.157). — Re-
gistre-se, cumprindo a intimação nu-

' mero 1.311.
• Francisco Theodorico_ Teixeira(1.041)"

Registre-se:
José Justino Teixeira '(1.165).. — Ro-

.Éistre-se..
Diogo Leivas (605). — Registre-se,

Cumprindo a intimação n. 1.308..
; r Antonio Pereira Alves (1.746)..
Declare qual o responsavel pelo estabele,
cimento.

Antonio Gonçalves Nunes-0.6W.-
:Indeferido, de atcôrdo- com	 infor-
! Mação.	 .

Salvador & Cunha -(1.003)'. — Regi.-'
ire-se, cumprindo a intimação n: 1.303.
'f Benjamin Gonçaives de Magalhães
,R933). — Registre-se, cumprindo -a in-
§imação n. 1.304.
!! Pedro, -Maçara:110 & Comp. ..(997).
registre-se, cumprindo a intimação nu-..'mero 1,305.

Pedro .alichel (978). 	 Registre-se,
h•Lbrindo g, ilgimacão n,

Ministério da Guerra
•

Por despachos de 4 do coirente foram
transferidos' OS' primeiros tenentes Ma-
noel Condido Fernandes, do 1° Batalhão
de Caçadores para o"24° (S. Luiz) o--Pe-
dro Monteiro de Barros, cia 4° bateria
isolada de artilharia- de. Costa (Lago),
para o 6° Regimento de Artilharia Mon-
tada' (Cruz Alta).	 _

— Por outro- de 8 do corrente foram-
transferidos os primeiros-tenentes, Pau-
lo ilesas Pinto! Pessôa, do 6° Regimento •
de Artilharia Montada (Cruz Alta),
para o 2° Regimento (Curato • de Santa
Cruz); e Manoel Graça de Araujo Fran-
co, do -I° Regimento de Artilharia Mon-•
toda (Villo Militar), para o 9° Regi-
mento (Curitybay„

n•••n•••

EXPEDIENTE ' DO R. DIRECTOR
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1emp1) em que serviu no Batalhãe. Aea-
demwo.

José Capitulino Freire Gameiro,
neval reformado, pedindo pagamento de
differença de quota. — Aguarde a 01)-
portunidiule de abertura de credito.

Leovegiblo Alvares dos Prazeres So-
brinho, 2" sargento, pedindo exclusão.
— Indeferido, visto não preencher as
condições exigidas no .art. 3° da lei nu-
mero 1.771, de 21 de dezembro de 1923..

Luiz de França Evaristo, pedindo re-
forma. — Indeferido. O requerente,
quando foi asylado, não tinha o tempo
de serviço exigido pela lei n. 2.556, de
26 de setemmro de 187

Manoel Alylio da Nora. r.x. -2° sargento,
Pedindo asylamento. — indeferido, visto
não estar positivamente. constatado...que

molestia tenha sido adquirida cio ser-
viço.

Manoel Francisco Simões, 2° sargento
reformado, pedimlo recolher-se ao asylo.
— Sim, correndo por conta propria as
despezas lo transporte. —

Maria Rosa Violino, .Pedindo venci-
mentos de seu fenecido filho- Waldemar
Pereira, • cabo. — Apresente, querendo,
documentos comprobatorios do que ai-
lega.	 •

Mario Compeli() Mauricio de Abreu,
pedindo caderneta de reSen, , isi a. — De-
ferido.

Olavo do Espirito -Santo, musico asy-
lado, pedindo mudança de resideneia de
Nitheroy para Porto Alegre.— Sim, cor-
rendo por conta propria as despezas de
transporte.

O l Sre P ie Antonio dos Santos Rosa, ma-
jor reformado, pedindo contagem de
tempo do perimiu de 16 lie maio de 1905
a 15 do mesmo min de 1915. — Indefe-
rido, nos termos da lei que rege o as-
sumpto.

Adlierbal da Costa 01iveira,1° tenente:
Vi tino Torraca, 1" •sargento; Maria José
Barlmsa, viuvo do cabo asylado Antonio
José Barbosa, e Odorioc, Carneiro Bar-
reto, 2" sargento, pedindo pagamento.—
Deferidos.

Cid lIoniero de Miranda, 2° tenente;
Luiz Carvalho Araujo e Sou' Freire da
Moita Teixeira, 2° tenente; pedindo pa-
gamento. — Expeça-se o titulo de divida.

Cyrillo Baptista Nunes, 2° sargento;
Eduardo Cantuaria de Barros, 1° sar-
gento; Unir() Fernandes, .2° sargento;
João Andreoli, Dilatei() Baptista, 2° sar-
gento, e Severino Rodrigues de Souza,
ex-t" sargento. pedimlo gratificação es-
pecial de 1:0005000. — Deferidos.

David & Irmão, pedindo certidão.
Cert if ique-se.

Eduardo da Costa C.(wríta, soldado, pe-
dindo — Indeferido, de ontem
do Sr. presidente.

Julio Adolpho Fontoura Guedes Filho
o Salustiano Franjlin da Silva, 1° te-
nente, pedinuto jeigamento. — liii te te-
ridos.

Oswaldo Bella e Silva, capitão,
pedindo transferencia de um cavallo. —
indeferido, á vista da informação do
eommandante do Estado-Maior do Exer-
cito.

Pedro Caiba da Fonseca, capitão, pe-
dindo truncamento de matricula de seu
filho 'Asdrubal, do Collegio Militar do
Barbaceoa. — Approvo.

Raymundo Rodrigues Moreira da Cruz,
pedindo aguardar a sua reforma na 22"

eireumseripç,ão de recrutamento. — In-
deferido.

Renato José de Freitas. 1° tenente, P e
-dindo desligamento da Escola de Aper-

feiçoamento de Officiaes. — Deferido.

Ricardo de Oliveira, capitão, peC.,Indo
providencias sobre assentamentos de
serviço de guerra. — Junte o attestado
e volte, querendo.

Severo Leonardo . Guimarães, pedindo'
permissão para confecção de uniformes.
— . O assumpto do presente requerimento
já está resolvido pelo aviso il. 3, de 31
de janeiro de 19,24. Nada ha, pois, que
deferir.

Marçal 'Janon, pedindo passagem para
um seu filho menor da Capital Federal
a Bordeaux e de Bordeaux • a Paris.
Deferido.

Corinto Brissae 'de Lucena, 3 9 sar.-'
gento, pedindo certidão. — Certifique-se,
na fórma da lei.

• Annibal Brayner Nunes da Silva. 1°
tenente, pedindo traneatnento de matri-
cula. — Seja trancado a matricula.

Antonio Francisco de Oliveira, 2° sar-
gento, e Antonio Pedro Gomes 2°. sar-
gento pedindo soldo vitalieio. — Expe-
ça-se o Ululá.

Antonio Leal de, Andrade, soldado do
1° batalhão do 3" regimento de, infanta-
ria, pedindo licença para' prestar con-
curso para medico do Exercito. — Per-
miti°.

Cesidio Madeira Pinheiro pedindo
restituição de sello de nomeação. — In-
deferido, de inteiro aceôrde com o pare-
ver do direebir da Centabilidade •da
Guerra.

Eloy dos Reis e 'Silva, pedindo paga-
mento de vencimentos. — Deferido, de
accórdo com a informação.

Eurico Mariano de Oliveira e Tasso de
Oliveira Tinoeo, primeiros tenentes, pe-
dindo permissão para' freqüentarem o
ronsullorio de seu medico assistente. —
Os officiaes presos quando doentes .tra-
tam-se nos hospitaes militares.

Francisco ,José Dutra, capitão, pedin-
do eancellamento de nota. — Indeferido,
em vista do que dispõe o aviso n. 3.295,
de 31 de dezembro de 1910 e por não se
tratar no caso presente do art. .157, do
It. 1. S. G.

Isnard & Comp., pedindo permissão.
para celebrarem contracto com a Fabrica
de Cartuchos e Artefactos de Guerra. —
Deferido, a vista das informações.

João Paulo de Lima, capitão; Manoe,1
Antonio Ile Figueiredo, 2" tenente; Ne-
meu Gilberto de Moraes Guerra, capitão;
Pericles Ferrai de Bittencourt, capitão, e
Petraulo Valentim, 2° tenente, pedindo
pagamento. — Indeferido..

José de Almeida Penedo, cabo, pedindo
contagem de tempo de O . do janeiro de
1911 a 9 de janeiro de 1913 c de 20 de
abril de 1913 a 20 de abril de 1916. -.—
Deferido, de accôrdo com O n. 1.163, de
23 de maio de 1907.

,José Antonio Bom flui, sargento-aju-
dante; José jovino Marques de Sampaio,

•2" sargento; José da. Silva Marques, ma-
jor reformado; Mario José dos Santos.
cabo; e °deite Barbosa, musico, pedindo
passagens para desconto. — Concedo:

José Vieira Camões, • pedindo releva-
Cão de . multa. — Nego provimento ao

Antenor Chaves, 2° sargento, pedindo
inscripção em um concurso da Marinha.
— Não Ode ser al tendido, visto 50 potle-•
rem ser admittidos ao concurso para es-
crevente contractlido lia Armada os au-
xiliares especialistas nas respectivas es-
pecialidades.

Arthur Luiz Ribeiro Chiappe, pedindo'
passagens para desconto da Capital Fe-
deral á S. Lourenço. — Coneedo.

'Augusto Modestino de Mello,.sargento
asylado, pedindo abono de etapa. —
deferido, o aviso n. 13, de 13 de janeiro
de 1920, ai legado pelo requerente. deter-,
minou o abono de uma etapa ao filho de
inferior asylado que reside no

Joaquim Alvos, pedindo certidão.
Compareça a esta secretaria.

Joaquim Pereira Santiago, pedindii
computação de tempo de serviço. Aver-
be-se para ser computado, miando ne-
vessario, do aceOrdo com a legislação que
então estiver em vigor.

•

Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 de abri! de, 1921:

Foi exonerado o capitão de fragata Atitd
nio Malfiz Barreto • de Aragão do cargo de
commandante do navio-hydrographico AI-
mirank Jaceguay, que interinamente exerzia.'

Foi nomeano o capitão tenente Roberto de
Souza lmenez para exercer o cargo de auxi-
liar da Directoria do Pessoal.

Foram transferidos:.

De con çormidade com o decreto mm. 16.330,
de 33 de janeiro de 192, para a s0-o de
Auxiliares Especialistas do Corpo de Movi-
nheiros Nacionaes:

Como auxiliar-machinista, com a gradua-
çito de 20 sargento, o marinheiro nacionar,
cabo F, n. 0944, Boniiacio da Silva Bar-
reto;

Como auxiliar-machinista, com a gradua-
ção de 2' sargento, o marinheiro icional
n. 2.969, F, 1° classe, Ricardo José Pereira.

	vallielimorrraela

presente recurso, por falta de.fundae
mento de suas allegações.

11. 0n de Campos Pacea, capitão,
dindo pagamento de diaria. — Deferido.

Luiz Lobo, tenente-coronel, liedindo
averbação de um trabalho em seus as-
sentamentos. — Faça-se a averbação.

Manoel Nazareno da Silv,a, pedinde:.
aposent adoria. — Sal isfaça untes as exi-
g,encias da Coelabilidade da Guerra.

Ornar Cavalcante llareellos, 1° tenentr,,
pedindo exclusão do Centro de Instru-
eção de Transmissões. — Concedo.

Pedro Nieoláo do Mesquita Telles, ca-
pitão, pedindo seis mexes de livença
para tratamento de sande de arconte
com o art. 17 do deereto n. 1.-I.6e3, de 1
de fevereiro de 1921. — Sim, em face
das informações e da acta de inspecção
de sande.

• Raymundo Luiz Cabral 'relve. sargen-
' to-ajudante, pedindo gratificação espe-

Dia 11	 eia! de 1:00(4000. — Deferide.
.

Raymundo dos Santos Frota, 1" tenen-
te, pedindo tornar ef fretivo ao 5" grupo
de artilharia de eosta. — Deferido. Seja

' tornada sem effeito a transferencia.
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Dircelor4t do Expedienlç

EXPEDIENTk; DO Eli. AllNISTnO.

addilanichlo ao de. 23 de. março Cif: 1924

Sr, director da Escola -Naval:
N. 1.561 — Assumpto: Approva e manda observar b re-

&sento interno da Escola Naval. -
) 1. Ora rèsolvo approvais e mandar observar o regimento

.Werno para essa escola, aimexo ao pres-ente. aviso.

BEM ENTO 1NTEItN0 DA ESCOLA NANAL;

g:ROVADO 1,11.0 AVISO N. 1.561, ns 25 DE sr_snço pE 1.924).
-

	

Regimens dos cursos C das provas	 • _
•

Art. 1.0 O ensino das aulas será Ministrado, segundo ri
ísrientação dos chefes de departamento, pelos respectivos
instructores;os quaes, em cada leão, procederão á leitura da
parte correspondente ao texto do compedio adoptado, irar-
lbe-hão o competente comineutarie e reproduzirão, na pedra,

•os quadros, OS schemas e os calcados que se apresentarem,
- Art. 2.° O commentario do texto lido comportará a expo-

sição, fórma surnmaria. claS mais importantes consequencias
dos principios nelle contidos e a sua applicação á solução dos
!rroblernas e questões que neles , se fundam.

Art. 3•0 Terminado o commentario do teXto lido. (=b iiist iu-
t(or sobre elle interrogará, os aluamos, com o fito de chamar
a sua allenção para os ',Cintos principaes desse texto, escla-
'reás possiveis duvidas existentes, e corrigir ou rectificar,
apreciações e assimilações viciosas.

Ai . t. á.° Taes interrogações embora •forneçam ao instru-
tor elementos para a apreciação das condições intellectuaes

dos aluamos, não poderão dar lugar a julgamentos traduzidos
por notas •de aproveitamento.

-Art. 5.0 Quando, para o ensino do (malquer disciplina,
mão exista compendio adoptado, em portuguez. hespanhol ou
francez, o chefe do departamento a que essa disciplina per-
tencer providenciará. para que o curso seja feito por meio do
apostilas especialmente redigidas, as quaes serão mimiogra-
phadas ou impressas, com à devida autecedencia, afim de que
cada atuamo receba uni . eXemplar da apostila de cada, lição,.
até 48 horas antes da sua leitura -era aula, pelo respectivo
instructor.

Paragrapho unico. Serão, igualmente, redigidas e dis-
tribuidas apostilas, ria fórma prescripta neste artigo. para o
snsino das disciplinas cujos eompedios adoptados exijam tal
recurso subsidiado para o desenvolvimento do quaesquer
do curso.

Art. G.° O regimen dos exercidos e trabalhos praticos
'será estabelecido por instrucções dos respectivos chefes de
departamentos, attendendo-se, nessas instrucções, as dr-
cumstancias e convenienclas occasionabs.

Art. 7.° Para a frequencia ás differentes aulas, exercidos
o trabalhos praticos os aluamos serão dividos em turnms de
lei, mio maximo, cabendo aos respectivos instruetores a regeis-
eia obrigatoria, de duas turmas.- 	 - •	 C

Art. S.° Nos dias designados para as arguições oraes,
instructores terão organizadas tantas listas de perguntas e
nuestões summarias, quantos alinsmos tenham em suas.respe-
clivas turmas.

Art. 0.° Cada . uma (tesas listas deverá Conter de f reg
"ta cinco perguntas ou questões' summarias, referentes aos
diversos pontos da materia sobre que deva versar a argui-
vão, Procurando-se, tanto quanto seja possivel, -que as per-
guntas de urna mesma lista abranjam o conjunto da mate-
?..ia ensinada, desde karguição anterior:

Art. 10. As perguntas ou questões .summarias deverãci
er claras e precisas, permittindo, como soluções,' respostas

breves ou calculos rapidos e simples. •
.A.rt.'1-1. Não serão objectos de arguição orlas questõeS,

- 'importantes em longas deduções ou exigindo demorados cai-
'e,ulos numericos, e, em geral', todas aquellas que exijam;
_aturada meditação, ou grande esforço de memoria.

Art.. 12. Distribuidas entre os alamos as listas de per-
~nas e questões surnmarias, - cada um - deles tomará o Iogas,
rine lhe fôr designado junto ao quadro negro para esse fim

' slispósto, ao longo das paredes • da sala de aula, eserevendo

mesmo quadro as respostas tis perguntas e questões da list
nue tiver recebido.

Art. 13. O insfructor inspeccionará o tsabalho dos seus
alumnos, na escripla das respostas no quadro negro, velando
para que neles não se perturbem reciprocamente nem se
prestem auxilio, proporcionando esclarecimentos cabiveis quís
lhe sejam solicitados, commentando as respostas que-exigirem
obse,rvações, e, finalmente, julgaudo as respostas dadas; e fa-
zendo, immediatamente, sentar-se em seus lo gares os alumnos
que tenham completado o questionado recebido.

Art. 14, Sempre que não 'fôr possivel arguição oral, eni
q uadro negro, pela Ifórmit prescripta neste regimento, ou
quando a materia não se prestar a • tal especie de prova,. serei
feita a arguição oral por interrogação individual..

Art. 15; Nos dias designados para as provas escriptas
parciaes os instructores terão organizado uma lista de cinco
questões referentes aos diversos pontos da materia sobre que
versar a prova, procurando, tanto quanto possivel, que cada
questão, sem prejuizo das_condições de realidade, abranja o
maior numero de pontos ensinados, de modo que a resolução
completa de 'qualquer grupo de ires questões, tomadas den-
tre as da lista organizada, exija o conhecimento dg conjunto
da materia sobre que versar a prova. .	 .

Paragrapho unic.o. Essas listas de questões devem ser
préviarnente sulimettidas á apreciação e escolha do chorei
do respectivo departamento. A lista escolhida só será levada
ao conhecimento dos aluamos no momento de comecar
prova, sendo, então, deixado ao arbitrio de cada um deles a
resolução de Ires questões quaesquer.

Art. 16. As disposições formuladas de accôrdo com O.
art. 15 podem ter o caracter exclusivamente pratico. impor-
tsndo -na simples applicação a dados numericos de fórmulas
instituidas no curso, ou exigir tanibem considerações de or-
dem theorica para a solução do problema porventura pro-
posto.

Em qualquer caso, porém, as questões devem' Corres-
ponder ás condições de realidade, pratica nó dominio consi-
derado, não encerrando difficuldades acima da capacidade
dos alumnós e muito menos condições ou aspectos ejpeciaes,
que nunca tenham sido apresentados •à sua apreciaçao.

Art. 17. O julgamento das provas escriptas parciaeS
obedecerá •aos seguintes preceitos:
-- 1°, cada Uma das tres questões, que fôr resolvida satis-
factoriamente, terá Ires pontos; si contiver, sómente erros
leves, sem =unas a solução, terá dous pontos: si contiver
erro grave, terá sómente um ponto; sendo julgada com zero,
quando seja sem valor;

2°, a somma dos pontos obtidos nas fres questões, dará
o grão da prova;

'3°, si este fôr o grão nove, si a prova não contiver mo-
tivo para qualquer observação, ou si se distinguir por qual-
quer modo, ser-lhe-ha conferido o grão dez.

4°, quando o - alumno tratar de mais de ires questões, e
julgamento da prova se fará pela mama dos - pontos das tres
questões que obtiverem maior numero de pontos.

Art. S. A execução e julgamento das provas graphicas
pareiaes obedecerão ás instruccoes que forem elaboradas pelo
respetivo chefe de departamento, sendo o trabalho ou tra-
balhos graphicos solve os quaes deva ser conferida a nota
de aproveitamento bi-mestral executados nas aulas do bi-
mestres

Art. IP. As -provas escriptas finaes serão presididas, fis-
calizadas e julgadas por urna conunissão composta do chefe do
departamento e de dous instructores; designados de accôrdo
com disposições regulamentares (art. 113).

Art. 20. As provas escriptas finaes versarão sobre Ires
questões livremente escolhidas peros- aluamos, dentre uma
lista que será organizada pela congregação, até o fim do ul-
timo mez do periodo lectivo, a qual abrangerá toda a mate-
ria a ser ensinada no referido periodo e só será levada ao
conhecimento dos aluámos no momento de começar a prova,
podendo, entretanto, ser concedido aos aluamos reunidos ria
sala de prova, um prazo até 30 minutos, para uma rapida re-
cordação do assumpto sobre o qual versará a questão theorica,
assumpto que será annunciado antes de serem publicadas as
kluestões.

Art. 21. As provas escriptas finaes serão feitas em fo-
lhas de papel préviamente carimbadas pela secretaria e ru-
bricadas pelos ires membros das respectivas commissões jul-
•adoras.

Art. 22. O prazo para execução das provas escriptass-fi-s
paes de cadasdiseiplinas será de ires horas:
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Art. 23. Terminadas as provas eseriptas finaes de uma'
dada disciplina, a respectiva commissão julgadora as encer-
rará em envolucro por cila fechado e rubricado, o qual será
entregue á directoria, e, por esta, recolhido ao cofre da es-
cola •

'Art. 24.No dia 'designado para „o julgamento das provas
escriptas finaes de urna dada disciplina, a directoria fará
entrega .á commissão julgadora do envolucro em que esta
tiver encerrado as respectivas provas, o qual será aberto pela
mesma commissão, em sessão secreta de julgamento, tini.
será terminado no mesmo dia em que fôr iniciado. 	 -

Art. 25. Cada um dos membros da commissão julgadora
lançará, por escripto e sob a sua assignatura, em cada prova,
a sua respectiva nota, de accérdo com o art. 104 do regula-
mento, sendo o julgamento da mesma prova feito pela média
aritbmetléa das notas dos tios membros da commissão jul-
gadora, de accOrdo com o disposto no art. 113, do regula-
mento, e tendo-se em vista o criterio pelo mesmo estabeleci-

• to no paragrapho unico do seu art. 108.
. Art. 20. A execução e julgamento das s provas graphicas,

eánn caracter final, obedeeerão aos mesmos preceitos estabe-
lecidos para as provas eseriptas finaes, sendo que elas po-
derão ser executadas em duas ou mais sessões de tres horas,
cada uma a juizo do director, ouvido o chefe áb departamento.

Art. 27. Nos dias da execução e do julgamento de cada
uma das differentes provas finaes, serão lavradas as arfas a
xiue se referem os arts.. 117_ e 118, do regulaillento.

Pes projfeammag

Ari. 28. Os programmas das differentes disciplinas doS
diversos departamentos serão organizados por lições, tendo
em conta o numero effectivo de lições de cada periodo, des-
contados os dias de arguição e prova cscripta ou graphica,
parcial.

Art. 20.. Na elaboração dos programmas será atteudida
.a delimitação da materia prescripta nas bases annexas a esto
regimento interno, e a distribuição da mesma materia segun-
do os periodos lectivos.

Art. 30. Os programmas dos cursos de bordo serão
ganizados, tendo em vista o conhecimento já adquirido pelos
alumnos o o caracter essencialmentc pratico dos mesmos
e urSos

Art. 31. As instrucçeies a que se refere o § 2^ do ar-
tigo 30 do regulamento, deverão conter os progrannuas dos
cursos dos guardas-marinhas do Corpo da Armada e indicar:

' 1°, a • natureza dos serviços dos guardas-marinhas:.a-'bor!-.
do, tendo em vista "o conhecimento o a pratica do serviço

Ailiario, da ordenança para o serviço da Armada e dos mistércs
das diversas incumbencias de bordo;

2", o desenvolvimento que os instructores deverão dar aO
:ensino;	 \

3°, o detalhe das horas de ensino, de estudd e ling e:rei,-
'cicios que devem caber aos guardas-marinhas.

os trabalhos, plantas, caleulos numericos, calcules nau-
ticos, derrotas, relatorios, registros de observações meteo-
rologicas e occanographicas, e caracteristicas do funcciona-
xnento de machinas e apparelhos em * geral, deseripções o
quaesquer estudos que os guarda-marinhas devam apresen-
;la r no fim da viagem, como provas de, sua aptidão e apro-
yei lamento . •

5°, os portos, arilellánS, estaleiros', fabricas, officinas'•l5
quaesquer outros estabelecimentos .militares o maritimos
que os guardas-marinhas devam visitar, acompanhados dos
pspectivosainstructores.

. . 0°, tudo o mais, einfim que disser respeito á instrucção,
*:Is provas para a apreciação do aproveitamento, ás notas de
condi-ida e de 'caracter militar: dos guardas4marinhas, de
conformidade com o disposto pos arts. 36 e 37 do ' regula-
mento o arts. 42, 52 e 53-deste regulamento..

• Art. 32. Para a perfeita fiscalização por pacto dos
instructores quanto ao que estabelece o n. I do artigo an-
terior terão os guardas-marinhas um diario oIldu farão todas
:as suas annotaçõcs kl onde os instructores transcreverão a

.critica e julgamento que fizerem.
Art. 33. As instrucções a que se referem o paragraplin

_mico do art. 35 do re gulamento, deverão conter os program-
mas dos cursos dos guardas-marinhas do Corpo de Officiaes
iCommissarios, prescrevendo o desenvolvimento a ser dado ao

sflisinq ,quaguuer gutras indiça0e4. necearias.

Do éceracter_'ntilitcu!
I•

r . 34. O caracter militar de cada alumiai', iicffnidd ial0
conjunto de pcedicados moraes, intelleetuaes o praticos
pazes de traduzir a sua aptidão para a carreira militar naval.,
será apreciado por ton grão numerico, conferido pelo 'dire-
ctor, no fim de onda periodo	 ;mim lectivo, de aecArdo coffi
ás disposições deste regimento.

Art. 35. Os predicados que definem o caraeler
'deverão ser apreciados pela continua observação da condu-
ela de 'cada alume, principalmente dos actos mais caracte.
risticos para a manifestação de taes predicados, mas dei:
será haver sempre particular cuidado em não confundir W.
apreciação do caracter militar com a da conducta, em que:
elle se patenteia..

Art. 30. Na apreciação da coa-aluda, para julgamento Élti%
.earacter militar, deverão ser objecto de particular attene,i16,
os sentimentos do veneração para com os superiores, bon-
dade para com Os subordinados, solidariedade para com os:
collaboradores em um objectivo eommum, lealdade, fran-
queza, pundonor, exactidão e dominio de si mesmo, conside-
rando-se taes predicados moraes como as bases da disciplina
sobre que se devo fundar toda a organização militar.

Art. 37. Entre os predicados intellectuaes de mais apre-
ço, na definição do caracter militar, devem ser considerados.
a assimilação prompta; a capacidade da expressão clara o con-
cisa, a concepção faeil e a lucidez de memoria.

Art. 38. A observação da conduta, para a apreciaçã
dos predicados praticos do caracter militar, deverá tender á:
reunião dos elementos capazes de definir, no alumno, a apti-
dão á obediencia e ao mando, considerar-se, entre esses pre-
dicados, a coragem preponderante sobre a prucleneia — em-
bora sem annullação de tal predivado, — a firmeza o o•espi-
rito de iniciativa, sem prejuizo da noção de responsabilidade.

Art. 39.- Haverá na escola um livro especial de registro,
em que qualquer °Meia' consignará todas as occurencias
circumstancias de que tiver conhecimento, e ' pio possam con-
tribuir para a apreciação do caracter militar dos seus
alumnos.,

Art. 40. Os chefes de departamento enviarão ao dire-
olor relatorips mensaes em que resumirão as apreciações por
/Ales feitas e pelos instructores e preparadores de seus respe-
ctivos departamentos, relativamente ao caracter militar dos
setis alumpos.

Art. •1 No . fim -de cada periodo lectivo, o . director re-
unirá em sessão todos os chefes de departamentos, instru-
clores, preparadores e mais officiacs ao serviço da escola, ti
Procederá ao julgamentos do caracter militar de cada alutnno,
a Vista das notas do respectivo registro, relatorios inensaes
dos chefes dos departamentos e do voto de cada um dos pre-

ssentes, conferindo uni grilo numerico, 	 aecórdo com o
posto nos arts. 47, n. 14, e 101, do regulamento da escola.

Art. .12. Os RUIN de caracter militar dos guardas-mari-
nhas, em cada um dos periodos do curso •10 5° anuo, serão
conferidos pelos respectivos commandantes ou chefes, de in-
teiro accOrdo coin as preseripções deste regimento.

•
DqA cOiitraveue:iirs e penas

Art. 43. }r falta tlisoiplinai, passivel das penas prescri-
pias no art.. 131, do regulamento., toda a infracção tis suas
disposições e as deste regimento, e, outrosim, toda a trans-
gressão de 'ordens emanadas de, superior competente para
dal-as.

• Art. VI. -haverá uni livro para o registro das faltas dis-
. •

*ciplinares commettidas pelos aluamos e das penas que lbes
forem inflingidas pelo director, livro no qual qualquer officiat
poderá lançar as Contravenções de, que tenha conhecimento,
com a menção das eircumstancias de que se revestirem.

.Art. .45.. As faltas disciplinares serão classificadas, se-
gundo a sua gravidade, nas seguinkt ,s; categorias:

Contravenções da cla.sse A

Caluinniar.
Causar danmos deliberados nos edifiejos o pertences Mi

e!eola.
Desobedecer, deliberadainente, ás ordens, ou recusar Mie.

decel-a. (Insubordinação.)
Commetter falta grave contra a disciplina e a Na orden4
Commetter fraude.,
Embriagar-se.
Introduzir, na escola, navio ou estabelecimento,- ou sal

eumplice da introducção, de vinhos ou licores, armas ou ar..
tigos de jogos prohibidos.

Negar-se ao cumprimento do castigo.
Praticar actos decorrentes de mãos instinctoS.,
troceder c tilado. _indecoroso ou immoral.
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Contravenção da classe B7. •
:Allseutar-se da 'escola ou navio, sem premissão.'
Ausentar-se do serviço s'em autorização.
Apresentar-se em publico sem a devida correcção no6

uniformes e na atiitude.
Auxiliar ou ser auxiliado em quaesquer Provas.

•a	 Dormir, estando de serviço.
Faltar ao serviço sem perinissão ou motivo justificado.
Faltar á quaesquer provas, sem motivo justificado.
Faltar deliberadamente aos seus deveres.
Faltar com o respeito ou a consideração aos superiores,

Aentinellas, rondas e- plantões.
Fazer uma asseveração inexacta. (Falsidade.)
Eux• I a r-se ao cumprimento do castigo.
Insultar, ou usar de palavras provocadoras e reprOvadas.

e fazer gestos ou ameaças contra qualquer pessóa. 	 •
Perturbar o silencio após o respectivo toque.
Simular doença.
Tomar parle em reclamações collectivas.
Ter. conducta irregular fora da escola.
Trajar á paisana ou com peças não regulamentares.

Contravenções da classe C

Assumir funcções ou altitudes que não lhe compilam.
Apresentar os uniformes ou equipamento rotos ou des-

usseiados.
Apresentar desasseio corporal.
Atirar ci g arros, phophoros, • papeis, etc., fóra dos logares

para isso tleterminados_
• Ausentar-se da enfermaria sem permissão. -	 •	 ,

Comparecer a aula ou estudo Ires ou mais minutos de-
pois da toque ou signal.

Comparecer com atrazo a uma formatura.ou exercido.
Commel ler qualquer irregularidade no estudo, • aula on

exercido.
Conversar com presos:
Deixar a cama em desalinho..

••- Dormir no estudo ou aula. •
Esquecer-se, do cumprimento de. uma ordem.

..Estar propositadamente em altitude pouco militar.
• Estar com o borra na•cabeça nas aulas e no•refeitorio.

Estar no salão de recreio em hora não franqueada.
Estar na barbearia sem- autorização ou em horas não re-

t imentaes.
Estender toalha ou roupas em log,ares não perreittidos.
Exceder licença, 'sem justificação.	 •

• Faltar a qualquer formatura, aula, exercicio on rancho
!em permissão.

Faltar á necessaria. compostura.	 •
Faltar ao banho de mar, sem pern-rissão ou motivo jus-

ti ficado.
• • •• -Fumar em togares não permillidos. 	 • • .•

Não conmiunicar, immediatamente, • a ifind-ança 'de resi-
deneia.•	 • -	 ,

ão cumprir promptameute uma•ordem:-
• Não estar com a barba feita: •
• Não estar com o uniforme designado. • 	 •

Não se levantar' da-cama inunediatamente após o toque do
faebina.	 - •	 ,

• -Não submetter-Se ás preseripOes medicas..
Não se apresentar em altitude militar, ao dirigir-se, . a ..uni

superior.
. Não ter o.devido cuidado no seu ser ‘'

•

-.	 Penetrar nos alojamento sem- permissão ..	 .	 ...•.
Penetrar onde for vedada a entrada ou.permartencia.
Permutar, Sem previa autorização, o serviço que lhe for

• determinado. •
• Proceder de. modo • contrario ao espirito militae.--

8°, prisão rigorosa de 10 dias, a bordo de navio da esqua-
dra ou a serviço da escola;

9°, exclusão da escola.
Art. 47. Aos alumnos que praticarem qualquer das con'-•

travenções da classe A, devidamente apurada em inquerito or-
denado pelo director, e,aos que tiverem durante o armo lectivo
Ires prisões rigorosas de dez dias, ou média 'animal de hon- •
ducta militar inferior 'a quatro, será apPl ieada a pena de ex

-clusão da escola..(Art. 110 do regulamento e seu paragraplar
unico.)

Paragrapho unico. A applicação desta pena será deternd-
nada pelo Ministerio da Marinha, por proposta fundamentada
do director da escola. (Art.. 111 do regulamento.)

Art. 48. Aos alumnos que praticarem qualquer das con-
travenções da classe B, será applicada a pena de prisão rigo-
rosa, por dez dias, a bordo de navio da esquadra ou a serviço
da escola.

.Art,. 49. Aos alumnos que praticarem qualquer das con-
travenções da classe C, será applicada nina das penas definidas
sob os ns. de 1 a 7. inclusive, do art. 46 deste regimento, tendo-
se- em consideração, para a gradação da pena, o numero de
faltas anteriormente • commettidas pelo contraventor, e bem
assim a sua antiguidade na escola.

Art.. 50. Antes do cumprimento de qualquer' pena, fóra
do caso de flagrante, permittir •-se-ha ao alumno uma expli-

, cação pessoaPnierante o director. (Art. 112 do regulamento.)
gimeAnr: t. 51. O alumno preso ficará sujeito ao seguinte re-

• -
V', a pena de prisão,rigorosa, por dez dias, a bordo do

navio da esquadra 'ou a serviço da escola, sujeitará o alumno á
prisão em camarote ou alojamento, não o dispensando de com-
parecer ás aulas, exercicios e trabalhos do offfichias, ruas
obrigando-o a refeições e estudos em separado (§ 1" do art. LU
do regulamento);

2", a pena de prisão rigorosa, de um a cinco dias, na es-
cola, sujeita o alumno á reclusão em lugar apropriado, com o
mesmo regimen prescripto para a prisão rigorosa por dez tiras;

3"; ir pena de prisão simples, de um a oito dias, .sujeita o
alumno 4reclusão, em Jogar apropriado, seio privação de com-
parecimento ás aulas, exercicios, trabalhos de officinas, es-

Y11(10:4 e refeições em commum;
4', a pena de impedimento na escola consistirá na.priva-

ção de sabida.
Art. 52. As notas de condueta militar , serão- conferidas

mensalmente pelo director, de aceórdo com o seguinte cri-
terio:

1°, o alumno que não incidir em pena alguma disciplinar,
terá grão 10;

• 2°, o alume° punido com uma reprebensão em particular,
terá grão O (10-1);

3, o alumno punido com uma reprebensão em presença
dos seus collegas, •na aula ou no exercido, terá grão 8 (10-2);

o alumno punido com uru serviç:i extraordinario, terá.
- grão 7- (10-3);

5°, o alumno punido com um impedimento na eseolaite-rá:
• :)..o•ão 6 (10-4);

6°, o alumno punido com uma reprehensão motivada,' em •
zirdeni do dia, terá grão 5 (10-5) ; 	 • • -

7"," o alunmo punido com unra prisão simples, de Um, á
oito dias, terá gráo 3 (10-7);

" 8", o alumno punido com uma prisão rigorosa de um a
cinco rijas; 	 escola, terá grão uni (10-9);

• 0', o alumno punido com uma prisão rigorosa, por 10
dias, a bordo de navio da esquadra ou a serviço da escola, terá
gráO zero (10-10). 	 •

•
Art. 53. O alumno que, em um mez, tiver, além de uma

...prisão - rigorosa' por 10 dias, a bordo de navio da esquadra ou
• a serviço da escola,' quaesquer outras itunições, terá grão -zeri.

10,,40), no mez em que tiver .sido punido; e a nota do mel,
seguinte será dada, levando-se em consideração as outras Pu-

.nições applicadas no Mez anterior'.

Dos l'econijoensas

:11 IT. Si. Em recompensa, e c-omo distincção publica an
. merecimento e á boa conducta do altivo) que, em cada armo
. do curso venhi occupar o primeiro limar na respectiva classi-
. ficaçãe, ser-lhe-ha concedido usar, em seus uniformes, tinas
estrellas de ouro,-de Orn,02,	 diametro, collocadas uma de
rada lado da gola. • •

Essas•estrella,s serão -feitas a expensas da e:seda e
. serão -propriedade desta...

§.2:" No principio do armo lectivo, caso o•alunom que as
...baja . adqui-rido não continue; a (reclinar- o togar que permitta
seu uso, entregal-as-ha	 comrrandaule do. corpo---..dei

Beelainar Contra'osçcastigos antes de cuMpril-os.
Tentar illudir uma ordem.
Ter na rouparia ou nas malas objectOs não autorizados.
Ter o .cabello crescido.

• .•• Xender livros, instrumentos, uniformes Q11. quaesquer ob-
clos do seu uso- ordinario, seio a devida permissão.

46. Os penas a que estão srijeiti. os aluamos, para a
punição .,das contravenções disciplinares -que praticarem, são
as seguintes;

1°, -reprebensão em particular;
2"; reprebensão em presença dos alumno's, na aula .011 no

exerc leio;
2", serviço • exl raerd Mario: •	 • •
4, impedimento de 1 a 30 dias na escola:s. reprehensão mut ivada; 'em •ordem do dia,".
'', prisão simples," de um; a oito dias;' •

.	 prisão rigorosa. de um a cinco Aias, : na escola, em togar
ori4priado; -

'. 9592

• • •
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- álumnos, para ime este, por sua vez. de : novo as entr-egue
Aquelle que tenna ficado em semelhante jogar.

•• Art. 55. O alumno que, em todos os 'armes; a contar do
segundo, tenha sempre °ocupado o n. 1, lias respectivas elas

ificaçõe, Lerá o retrato collocado em sala especial do cstabe-
-lecimentO.'	 •	 .

é • Art. 56. Ao alumna -que, ao concluir o .4° anno. escolar,
oceupar o n. 1 da classificação geral, será concedida, unia me-
dalha eGreenhalgh», de accôrdo com o • regulamento que a
Institui°. (Art. 145, do regulamento.). .

Art. 59. Ao director. competem' as attribuiçõès deter-
, minadas na regulamento da escola.;

••••	 loaragrapho unico. O director baixará as instrucções que
julgar necessarias á perfeita execução das a.lisposições do re-
gulamento e das deste regimento. .	 .	 .

.Ar fa)..Ae vick:aiseetor, além dos deveres que lhe -são
4 aliAinuirjoS no: • regulankenlp e .neste regimento, .compete

pedo	 instrtiedici incl ikpènsVie.s ato bom , andamento dos
serviços	 seu departaniento'. •

. Art. 61. Ao immediato, compete: ••	 •
1°, exercer todas as funcções que, pelas disposições em

rigor, cabem 'ao official immedia.to de navio;
2°, auxiliar o vice-director no exereicio de suas fune-Oes

militares e administrativas, e substituit-o em sua falta ou im-
pedimento.	 --

Ar t.	 Ad assistente e ao jridade de `orderig; C-ciúme-
jLem ãs ' attrilMições tiue, pelti•ordenãnç'a gertil,,Vara

rt •
eb da 'Atitatia,-sfin co'nferidas ao -s • assiatenteS e d,ludki ǹtds de

• ordens dos • cOmmandantes Ide forca, fib que'lliessfÔr-apPlica-:
v.el e não tiver interferencia com os deveres affectos aos fun-
ecionarios da» Secretaria' da Escola. 	 -..•	 • -

Art. 63. Ao -ajudante, além» das altribürções'arialogaí ás
'fle• aj udante • de corpo de orgardiação inilitar," compete:

•••••• '1°; fiscalizar, eongantemente,-.os'unifollneS- fiVroS p'maig;
.4	 •	 •	 r.*Nulos perterwenteS aos alunmes';' '•. _	 _ _

- • -

9°, observar, com 	 	 cuidado, a- conducta .. e ó ca..
racter militar dos alumuos;

10, dirigir os jogos athleticos;
11, cumprir as instrucções que lhe forem dada pelo des)

parlamento de commando;
- 12, apresentar ao departamento de coimando o livro 40

registro de falfas commettidas pelos» aluamos.
Art. 64. Aos officiaes ao serviço da , escola, compete':' \,

4. 0 , auxiliar o director, o chefe do departamento de cent..).
mando e o immediato na manutenção da disciplina militar o
na inspecção do comportamento e caracter militar. dos
alumnos;

2°, desempenhar todas as obrigações que lhos forem pré-
seriptas no detalhe de -serviço ,organizado pelo chefe do de-
partamento de commando; 	 •-.

3°, dar parte ao immediato de tudo o que °ocorrer em
seu serviço; •	 •

4°, dirigir os alumnos nos exercicios e trabalhos prati..
cos, quando, para isso forem designados pelo chefe do de-
partamento de commando; .

• 5°, fazer o serviço de estado do estabelecimentõ, de' ab-
côrdo com as disposições em vigor e as iustrucções do depar‹
tamento de cornmando;	 • •	 .

•6", desempenhar as ineumbeneias que lhes forem deter-
minadas.

Art..65. Ao engenheiro maeliiiiista,Oh'efe das machinae e das
'officinas, compele:'

1", exercer todas as funcções que, pelas dispósIçõed tn1
vigor; competem aos engenheiros machinistas 'chefes de ma-
chinas de navio;

2°, dirigir a execução dos trabalhos a..seu cargo, que devem
ser feitos nas officinas da escola, e bem assim u,,.ensino pra-
tico a que se referem as alineas a, 14 c e d, do § 3° do art. .p
do regulamento.

.	 Art. GG. Aos engenheiros Machinislas, 'ab'serviço da es-
cola, compete:

1°, auxiliar o director, o vice-director e o inntediato na
manutenção da disciplina militar e na-irispecção- do compor—, -lamento e caracter militar dos alumnos; 	 .

2°, desempenhar todas as obrigações que lhes forem pre-
scriptas no detalhe de serviço organizado pelo chefe dó -depar-
tamento de commando;	 -'•'	 ••'	 •

3°, desempeatiar, •as inetntbencias que lhes forem deter-
• minádas;	 •	 • ••"

4°, ministrar aos alurenos,:como ,encarregados,a pratica dds.
trabalhos de officina	 que se refere o . â 3° do, art....13 do re-
gulamento.	 „

•.	 Art. 67. Aos' niedicos. compele.:	 .	 •
4°, prestar os serviços de sua profissão a iodo o pessbal

'escola "ou -nella •'residente; 	 •	 -	 •
• - 2°, fazer estatistica mensal e annual dos enfermos a seu
cargo, com as respectivas observações; . 	 •

3", examinar,.diariamente, os aluamos e praças -que derem
•parte de doente, communica•ndo o resultado ao- chefe do de-
partamento de commando;

4°, examinar, mensalmente, o estado • sanitario dos alo-
Junos e praças, deelarando, por escripto, » os nomes dos que, por
enfermidade, se acharem impossibilitados para o seryico da
Alarinha- de .Gutrra;- • • • - •	 -	 '	 •	 •	 • .

visitar e jnaneecionar os alumnos e praças, trrl suaa
reSidencias ou no hospital, sempre que lhes Inc determinado,
communicando o resultado de • taes inspecções ao chefe' do de-
pratamento de commando; - •••	 -- • • • • •

6°, dar instrucções e pedir as providencias necessariaa
para que o serviço de saude se faça do melhor modo possivel;

• 7°, participar-, ao chefe do"- &pai:lamento • do c,emmando.
qualquer inicio 'de inelestia • contagiosa ou epidemica -que acaso
se manifeste- no estabelecimento, indicando as medidas pro-
phylaticas necessariaa; •	,.

re.vaceitiar Ps' alumnos. e as praças,- quamlo,for p_Ouve-:.	 •	 .	 .

Do pessoal administraltv0
• •

Art. 57. O pessoal militar do administração do estabei ,è-
:cimento será o seguinte, de accôrdo com o regulamento:.

1 director (officiargeneral); 	 . .
vice-director, (capitão. de mar e guerra;

1 inimetliato .(capilão de fragata;	 • .
1 secretario (official reformado da Armada);

• 1 ajudante ,de ordens (capitão-tenente).;
1 ajudante de corpo de- alumnos .(capitão-tenente)-;
4.oficiaes • de serviço da escola (capitães-tenentes);

' 1 engenheiro-machinista, chefe de machinas e das °Mei-
nas;

4 engenheiro,s-machinistas (capitães-tenentes ou primei-
ros-tenentes) ;.

coMmissario encarregado do material'-(caPitã •o de. cor-
-Veta-. ou : éapittio-tenente.); 	 -

•
"cofurniriossa	 encarregado do' pessoal, (capitão-tenente ou

primeiro tenente);	 •
3 medicas, sendo um conferencista do'hygierie, (capitães-

- tenentes ou primeiros teneates);
...1 pharmacentied (primeiro tenente) ;:.,

• 1 cirurgiã.° dentista (primeiro tenente. ou segundo te-
.. rente);	 .	 ,	 ••••-

,	 .. Art. 58. Ilaverá•mais o seguinte pessoal
• 1 mestre;

• 1 fiel; •	 •	 •
10 escreventes;

p y4: -1. armeiro:	 .	 • •
sub-offiCiaes e inferiores de machinas;

'2 carpinteiros e um auxiliar;

	

enfermeiros: •	 ,
,4 fiel de artilharia, /sargento especialistar;
1  5 marinheiros artilheiros;	 .'1 fiel de torpedos, sargento eaPeCialista:

2 marinheiros torpedistas:
signaléiro-timoneiro, sargento especialista;.	 .	 .

J marinheiros Signaleiros; 	 • •	 .
' I tetegraphista, sargento especialista;
:3 marinheiros telegraphistas;

3'3 foguista.s (marinheiros nacionaeS) '; -
15 marinheiros nacionaes;

.é;•••1 banda de musica	 25 figuras;...
1 banda marcial — nove praças. .-.

Da administração da escola

2^. verificar, diariamente, em parada, as ausencias doi
alumnos e tomat• conhechnento das causas;

y 3°, inspeccionar, diariamente, -os alojamentos, salas de es-
tudo e refeitorios, fiscalizando o' serviço dá rancho que lho
diz respeito;

4°, ler, em .presença do corpo 'de aluninos, as ordens do
dia, em conformidade com as determinações do chefe do de-
partamento de conunando;.

5", assistir, frequentemente, ás refeições aos alumnos;
G°, detalhar o . serviço dos altipmes„ de accõrdo com a4

ordens do chefe do departamento 'de'doinniandO, visando, dia-
riamente, os respectivos livros;

7°, com mandar o corpo de" afunmos; 'quando cm forma-
tura fóra da:escola; •

8°, dar os exercicios a' qüe se refere a lettra - f 'do art..
do regulamento;

laiente*_
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90, dar, por escripto, aos enfermeiros,- instrucções sobre a
applicação dos remedios o diétas, e sobro os cuidado? que
devam ser dispensados aos enfermos;

10, examinar todos os viveres fornecidos á escola, os quaes
só poderão ser acceitos com a sua approvação;

11, proceder ás inspecções - de saude que forem deterrnis
nadas*

fazer o serviço diario, o de pernoite e as conferencias
de bygiene. quando para isso fôr designado pelo director.

Art. 68. Aos commissarios ao serviço da escola, com-
petem as attribuições estabelecidos pelas dispo.sições em -vigor
para os commissarios de navio.

Do pessoal.,da scerclaric:

Art. 69. Ao secretario compete:
1°, receber, redigir e expedir a correspondencia official,

accõrdo com as ordens e instrucções do director;
2°, informar, verbalmente ou por escripto, quando o di-

rector o ordenar, os papeis endereçados á escola;
3 0, assistir ás sessões da Congregação;
4 0, lavrar as actas dos actos escolares, na fórma do regu-

lamento, podendo ser auxiliado por um dos empregados da se-
cretaria;

. 5°, eseripturar os livros dos assentamentos do pessoal do
ensino e do que se achar sob suas ordens immediatas;

6°, lavrar os termos de posse, do accÔrdo com as dispo-
sições regulamentares;

7°, organizar, mensalmente, um rnappa com a discrimi-
nação das faltas do pessoal de ensino e das dos empregados da
secretaria e portaria;	 s

8°. fazer extrahir e conferir as cópias dos assentamentos
dos alumnos que terminarem o cursos

9°, fazer as classificações dos alumnos;
10, cumprir e - fazer cumprir pelos seus subalternos as

Ordens da directoria, e distribuir o serviço que deve ser por
enes desempenhado, podendo, com - licença do director, pro-
rogar a hora dó expediente, sempre que for preciso;

• 11,-preparar os dados exigidos pelo director para o reta-
torio annual; • ••
• •.- 12, propor ao director as medidas que julgar me-essas:ias
ao bom andamento do serviço da secSetaria e á celeridade do
expediente.

Art. 70. Aos officiaes da secretaria compete, de accórdo
com a distribuição do serviço que for feita pelo secretario:..

1°, auxiliar o secretario, substituil-p o mutuamente sUbs:
stituirem-se em suas faltas ou impedimentos, seguindo ss
ordem hierarchica e de antiguidade;

2°, ter em boa guarda os diversos livros de escripturação,
mantendo-os em dia e devidamente escripturados;

3°, ter em boa guarda e ordem a bibliotheca, mantendo em
dia a respectiva catalogação e emprestando os livros ao pessoal
do estabelecimento, mediante recibo, e por prazo não superior
a trinta dias;

4°, ter em boa guarda e ordem todos os papeis archivados,
classificando-os devidamente;

5°, passaras certidões ilos documentos e registros exis-
tentes, quando ordenadas .pelo director;
• 6°, inventariar os livros e todo o material a cargo da se-
cretaria e da portaria;

7°, fazer a correspondencia official e demais serviços que
lhes sejam determinados.

Art. 71. Ao protocollista compete:-
1°, registrar e expedir todo o expediente e auxiliar O *of-

ficial archivista;
2° registrar toda a correspondencia escolar;

.• 3°, receber os requerimentos e papeis das partes, pro-
X.ocollando-os o.dando-lhes a conveniente direcção;

4° auxiliar o secretario e os officiaes da secretaria.
AA. 72. Ao porteiro compete:
1°, tomar, diariamente, o ponto dos alumnos, em livre

para esse fim destinado, apresentando-o aos chefes dos tlepar-
Sarnentos e aos instrutores, para 'que o anthentiquem com a
•sua rubrica;

2°, zelar pelo assolo das salas de aula, bem como pela con-
Orvação do respectivo mobiliario e de todo o material escolar;

- -3°, detalhar, os serviços dos contiuuos, de conformidade
pbm as ordens do secretario.

Art. 173. Aos continuos compete -
s 1°, substituir o porteiro o o protocollista, seguindo

` ordem do antiguidade, mediante designação do director;
2°, coadjuvar o porteiro na tomada do ponto dos alumnos;
2°, preparar as salas do aulas para as lições;

. 4°, entregar e remetter a correspondencia offficial da es-
cola.

•
Art: 74. Aos . Conservaclores compete zelar Pela limpeza eDoa conservação dos cuarelhos dos gabinetes respectivos.,

Art. 75. Aos serventes, roupeiros e dispenseiros, compete
zelar pelo asseio dos gabinetes e salas de aula, pela limpeza e
boa ordem dos alojamentos, da copa, dos refeitorios, e pela
conservação do estabelecimento em geral,

Do serviço militar e cscolat,

:Art. 76. O serviço militar do estabelecimento, feito por
sub-officiaes e inferiores, por praças dos corpos de Marinha,
e por marinheiros contractados, será executado sob a direcção
dos officiaes no exereicio das funcções de official de serviço,
de accÔrdo com a rotina e as instruções do departamento de
cominando.

Da organização militar do Corpo de Alumnot

Art. 77. O Corpo de Aspirantes será constituido pelo con-
junto de todos os alumnos da escola, c terá por commandante
o vice-director, auxiliado, directamente, pelo official ajudante.

Art., 78. Para o serviço militar interno, constituirão os
alumnos uma só companhia subdividida em grupos.

§ 1.° O alumno n. 1. do 4° armo exercerá as funcções
commandante dessa companhia, commandando os outros aspis.
rantes do mesmo anno, por ordem de antiguidade, os grupos a
que se refere o artigo anterior.
• 2.° No caso de deficiencia ou falta de alumnos do
4° anno, serão essas fracções commandadas por aspirantes do
3° anno, obedecida a antiguidade.

§,3.° No caso de não serem os alumnos designados os Mais
idoneos, para exercer esses cargos, o commandante escolherá,
dentre os outros alumuos do mesmo armo, aquelles 'que, por
sua conducta, caracter e aptidão para o mando, mellior_pessain
desempenhar as funcções -que correspondem aos mesmos
cargos.

§ 4.° Os commandantes de fracções que, a juizo do di-
rector, revelarem, no fim de um determinado tempo, falta do
qualidades para o mando, serão destituidos de seus cargos,
temporaritunente ou definitivamente.

Art. 79. Nos exercicios de infantaria e artilharia —sorno os
alumnos distribuidos 'de conformidade com os regulamentos
dessas armas.

Art. 80. Para os exercicios de escaleres e fainas de emer-
gencias, os alumnos serão distribuidos em quartos.

'Paragrapho unico. Servirão como patrões cio escaleres, re.-
yezando-se periodicamente, todos os aspirantes do 4° anuo.,

• Das altribuiçães dos aluninos

. Art. 81. O alumno comandante de companhia terá o tis
tule do sub-ajudante, competindo-lhe:

a) substituir o ajudante nos seus impedimentos;
escriptsirar o detalhe dos serviços dos aluamos, de ac-

ardo com as disposições em vigor;
c) registrar o livro de presença dos alumnos ás forma-

turas para-revista matutina, para a parada, para ranchos ou
outras de caracter extraordinario,dando parte ao ajudante ou ao
official de serviço;

d) manter em dia o livro de residencia dos alumnos;
c) zelar pelo bom procedimento de seus collegas, sempre

que com chies se encontre em quaesquer actos escolares;
f) não permittir que, em sua presença, sejam commettidas

infracções da disciplina militar ou das ordens superiores, nem
degrado entro seus companheiros e outras pessoas, levando o
oecorrido ao conhecimento do ajudante ou do offficial do ser-

iço.
Art. 82. Aos commandantes dos grupos, além das funcções

inherentes a esse titulo, compete presidir as mesas de refeições
de. suas fracções, commandar as embarcações, nos exerticioa
geraes de escaleres, e fazer o serviço cio "Chefe de dia".

Art. 83. Os commandantes dos grupos serão, em seus im-
pedimentos, substituidos pelos alumnos de suas unidades, em
ordem de antiguidade.

Art. 84. São esses alumnos os responsaveis directos pela
boa execução das revistas de qualquer natureza, pelos exer-
cicios a que se submetiam os seus grupos, pelo apuro dos uni,
formeS de seus commandados, pela correcção nas formaturas
e marchas, sendo-lhes applicavel, nos casos de desidia ou ne..
gligencia, a disposição do § 4° do art. 78, além da ,ena disci-
plinar que lhe fôr imposta.

Art. 85. Os °uivos alumnos do 4° armo e os mais antigos
do 3° em numero fixado pelo chefe do departamento de Irom-
mando, exercerão os cargos de "sub-chefe de dia" o "mi-
cheiro".	 •

Paragrapho unico. Poderão fazer o serviço de chefe-do
dás os alumuns do 4° aniso que não forem commandantee de
grupos.,
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Art. 86. A funcção de Chefe" de alojamento será talam
'exercida pelos aluirmos do 4" anno, em ordem de antigui-
Oade.

Art. 87. Ao chefe do dia; o qual, junto ao corpo de
>lunmos, ú o auxiliar immediato do "dal de estado, compete:

1°, fiscalizar o procedimento de seus collegas, zelando Pela
disciplina e mantendo a ordem nas formaturas, no refeitor ÉU

na ausencia do sub-ajudante — no estudo, no recreio, nos
alojamentos, etc.;

20, cumprir, prompta e rigorosamente, as ordens recebidas
l() ajudante ou do officio' de estado;

3", dar execução ás tabellas de serviço e aos horarios,
'solicitando antecipadamente do official de estado, autorização,
para ordenar os necessarios toques;

4°, scientificar o sub-ajudante da ausencia d e qualquer,
:Amimo nas formalairas e revistas;

•5°, corrigir toda e qualquer irregularidade notada noa
uniformes de seus companheiros;

0°, transmittir ao seu substituto as ordens sobre o ser-
vieb, dando-lhe 'sciencia - das occurrencias • do momento, no
intuito • de bem oriental-o, e entregando-lhe a relação nominal
dos presos e dos impedidos; 	 - •

7°, registrar, logo depois da parada, no livro de serviço
diario do corpo de alumnos, as occurrencias havidas durante as
vinte e quatro , horas de seu serviço, parte que deverá ser
visada pelo ajudante e por este apresentada ao chefe do dopar-
lamento de cominando.

Art . 88. Ao sub-chefe : de dia, compete:
1", substituir o chefe' de"dia'em seus impedimentos;
2", ter sob a'sna vigijancia os Presos e os impedidos;
3°, distribuir as rondas por seus postos o fiscalizar os.

-'serxiços dos mesmos;
4°, formaj

,
 'o grupo de serviço para o ceremonial da ban-

deira.
Art 89. Os alumnos do 4°anno, a juizo do chefe de

parlamento de cominando, poderão ser dist ribuidos, como au-
xiliares ito ajudante, e bem assim pelas diversa 'S incumbencias
da escola.

Art. 90. Os nlurros 110 1 0 anuo, .oá do 20 e os ao 30, que
não forem designades para serviços de categoria stiperior, serão
diariamente esc.-dividis/para o serviço de ronda nos togares de-
termninado em letalhe.

Art. 91: 'O alumno rancheiro será obrigado a verificar
o peso dos generos sabidos do paiót para o consumo diario
dos alunmos, e bem assim; a assistir, juntamente com o offi-
cio] de estado, ao recebimento das. rações de pão e carne, e a
fiscalizar as compras feitas para o respectivo rancho.

Paragrapho unico. Deverá ai tender ás reclamações que,
relativamente ao rancho, forem apreSentadá pelos -chefes do
grupos, Da occasião das refeições', e transmittil-as - ao aju-
dante, ou ao official de serviço, Do sua adsencia.,

Dos uniformes
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Art. 97. Ao toque de reunir, a qualquer hora do dia oul
da noite, os alumnos formarão sem demora, guardando ok,
maior silencio- e respeito e devendo, - á yoz de "sentido", , con-
servar-se immoveis.

Art. 98. A parada será dirigida pelo ajudante; as for-
maturas ordinarias, commandadas pelo chefe de dia, presento"
o sub-ajudante. As geraes serão sempre assistidas pelo aja-
Jante ou pelo official de serviço. •

Art. 99. As formaturas serão por grupos Para as res.
feições e parada, e por alojamento, para as mudanças de uni-
forme. Nos demais casos, formarão o aluirmos, conformam o
disposto nas respectivas tabellas.

Art. 100. Na marcha para qualquer ponto — soja re-
feitorio, alojamento ou togar de exercido — serão os aluirmos
guiados pelos respectivos conunandantes de, grupos, chefes do
classe ou ite alojamenlo, e a esse competirá fazer a contineti-
eia ao superior que fôr encontrado.

i)as aulas' e'kstudeg

.	 Art. '101.. Trc niiflutos antes'ile cada aula, -será feito
COmpetente toque, seguindo os aluirmos, immediatanfente,
para a respectiva sala.

Art. 102. Nas aulas e estudos, os alumies ocenparão, in-
'variavelmente:, os lagares que tiles forem designados, seguisdo
a ordem cio que estiverem classificados, e respeitarão , a ar-
rumação das mesas, carteiras e bancos estabelecido por or-
dem superior.

Art. 103. Einquanto• aguardarem a chegada lio insiro-
elor, deverão os atufamos estar em silencio, levantando-se
todos, em signa! de respeito, á entrada e á sabida do mesmo.

Art. 10-1. Em caso de falta do instructor, os alumnos
'OonserVar-se-bão em estudo, nos respectivos togares, podendo,
entretanto, deslocar-se para consultas.

Art. 105. Durante as aulas só em caso de força maior
e com licença do instructor poderá sallie qualquer alumno.
Dos estudos não poderão sahir mais de Ires alumnos a.e.mes-

.. mo tempo, e não se demorarão fóra desses legares mais ao
dez minutos.
•• Art. 100. E' prohibido levar para as salas de aula ou
estudo livros estranhos ao ensino.

Art., 107. Pelo facto de terem legar proprio para guar-
dar seus livros, não deverão os aspirantes deixar, nas ga-
vetas das mesas de estudo, objecto algum de que não es-
tejam necessitando na °ocasião.

,Art. 108. Durante o estintã os alumes guardarão o
maior silencio, e só nos latimos 20 minutos do estudo da
noite, poderão deslocar-se Para consultas.

Art. 109. A polida das classes competirá aos respectivos
chefes, exceptuando o 1" atino, cujos estudos serão presidi-
dos • por uni alumno .1° anno. Tanto este como aquelles
responderão pelas infracções coinmettidas, si não providen-
viarem para evital-as. Em seus 'impedimentos, serão subsli-
Suidos pelos alumnos que se seguirem na classificação..
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Art. 92.' O apuro nos uniformes é obrigatorio, tanto para
bs alumiais como eliefes de departamentos, IriStructo-
rès, 'preparadores, offieiaes, suli-officiaes, inferiores e praças-
ao serviço da escola.

Art. , 93. O uniforme diario será dado pelo official do
estado, mia hora propria, tendo em vista as instrucções hal-
:Nadas pelo departamento de cominando, precedida sempre a
sua ordem da devida autorização da : autoridade superior .que
se achar no estabelecimento. Para as visitas e solemnidades, o
uniforme será determinado pelo director, com it necessaria
antecedencia,, .

•

Art. 94. Meia hora depois de feito; o respectivo toque,
só poderão permanecer fóra do uniforme do (lia os que esti-,
No,-em expressamente dispensados por quem de direito.

Dos. exercidos

'Art. 110. Em todos os exercidos, deverão os alumnos
mostrar-se respeitosos e obedientes aos instructores e fa-
zer o maior empenho em adquirir a instrurção que ¡hes es-
tiver sendo dada, procurando habituar-se ás VOUS 110 mando
que-serão •chamados a dar, tanto na escola, como, mais tarde,
a bordo dos navios e nos corpos de Marinha.

Art. 411. Nos exercielos a bordo dos navios a serviço da
escola, ou nos escaleres, quando nelles embarcarem para fins
de instrucção pratica, ó abSolutamente vedado aos aluirmos fu-
mar, falhar em voz alta, assobiar,. comer, sahir dos -togares'
que lhes forem designados, ou praticar qualquer acto que
não lhes haja sido : previamente, prescripto, ou ordenado no
inpmento.

Art. 95. Os uniformes dos alumnos, estabelecidos de ac- 	 Art. 112. Quando o exercicio fór muito prolongatlii,
córdo coro o respectivo plano,' serão Os discriminados no en-' aquelle que o estiver dirigindo poderá conceder algum tempit.
Ioval annoxo a este regimento., 	 para os aluirmos ficarem á vontade, guardadas, porém, as,

N'estricções que o togar e a natureza do exercieio exigirem..
• *
	

Da parada c fornioturag.

'Art. 00, Diariamente, autos do periodo
verá un i a parada em que se fará a revista de uniformes dos
Adurimos.,	 •	 ,

' Dos alojamentos

Art. 113. E' expressa mente prohibillo fatiar om voz alta,,
ou fazer quaesquer Movimentos ruidosos nos alojamentosil

•
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.	 -
hem como- sahir dessas. dependencia, dor-Mde.o. di,a, sérti estar
completamente uniformizado, e, á noite, sem estar Vestido Coni
pyja	 •	 -

Art. 114. Nenhum alumno poderá deslocar os moveis do
alojamento dos logares em que se acharem arrumados. As
proprias malas e saccos, guardo movidos, deverão ser re-
postos nos legares designados para taes objectos.,

- Art. 115. Vóra das horas em que, pela tabella de serviço,
são os alojamentos franqueados aos allimnos, só poderão ser
enes abertos extraordinariamente, para dar entrada a algum
alumno. mediante ordem do official de serviço e a presença
do ronda resPeetivo.

Art. 116. Nenhum aluMno, exceptuando-se õ chefe de
dia, o sub-eliefe de dia e o .sub-ajudante, poderá, sob qual-=•
quer pretexto, entrar em alojamento que não seja o seu.

Art. 117. E' expressamente prohibido lançar qualquer
objecto pelas janellas, e, bem assim, nellas estender toalhas ou
roupas. As toalhas servidas nos lavatorios e banheiros deve-
rão ser entregues aos roupeiéos, Para Serem estendidas nas
adriças a esse fim destinadas; as roupas molhadas deverão
lambem ser entregues aos roupeiros, os quaes as farão en-
xugar.

Da barbearia.

Ai'!. '124..A barbearia sUr poderá ser utilizada nas -horas
de recreio e nos tempos vagos, sendo nella prohibido ,o ae-
cumulo de alumnos; salvo-licença especial, não poderão nella
permanecer mais de dous alumnos á espera de que chegue a
e z de serem servidos., 	 .

1)bs refeitbK 

.Art. 128. Ao loque de rancho, formarão os alumnos por
'grupes, na ordem em que tiverem de entrar para os seus
Jogares no refeitorio; ah, conservar-se-hão de pé nos seus
Jogares, até que .o alumno chefe de dia dê a voz "sentae-vos".,

Art.. 129. Todo o alumno deve, ao levantar-se da mesa,
dobrar e mel-ler no respectivo anel o seu guardanapo.,

Art. 130. Não deve' o alumno esquecer que a mesa é a
*melhor occasião que se lhe apresenta para revelar a boa edu-
'cação trazida do lar domestico.

Art. 131. O altunno deve Conformar-se- Senre com a:
'qualidade dos alimentos que lhe forem servidos, tendo presento
nue é na escola e na sua idade que se faz a preparação para
a vida de bordo, onde não se pôde absolutamente tcsr a ali-
mentação ao gosto de cada um., 	 •

Art. 132. Quando, por acasb, acontecer faltar comida
para algurn ou alguns alumnos, o lesado ou lesados deverão
nrnunicar o fãelo, no momento, ao commandante do seu
•grilai, e 'eSte,„ab rancheiro. 	 uando o rancheiro, 'depois cio

vItep.„ yergiEádbe.ansaã. (lb:Morri:0oi. não puder,	 §6,- _

providenciar, levará elle o facto ao conhecimentodo ajudante,
ou: na, s falla deste, ao official de serviço, afim do que o ini-

.mediatd possa,. sem demora, tomar as necessarias,
cias. •• •

Art . • 133. Não poderão os- alumnos tratar asperamente =
os laifeiros do reledorio, se, lhes cabendo o direito de apre-
sentar queixa contra os que servirem mal ou lhes, faltarem
com a devida attenção.. 	 .

Art. 134. O alumno que, excepcionalmente, não quizér •
lomar a refeição ou quizer retirar-se antes de terminal-a, por
motivo de incommodo dé sande, pedirá licença ao comman-
dante do respectivo grupo e ao sub-ajudante, e, na auszincia
deste, ao chefe de dia.

Art. 135. Ao terminarem as refeições, os alunmos i'ott-
rar-se-hão por grupos á -voz de "a vontade" dada pelo chefe.
de dia, , com' a armuencia prévia do sub-ajudante„

Dos alumnos enfermos

Art. 136. Diariamente, á hora prescripla na tabella de
serviço, o alumno que tiver tjeCeSSidade de recorrer ao niedicc,
apresentar-se-ha. a este_ Fora dessa hora, • queixar-se-ha ao
official de serviço, o qual fará chamar o medico para examinar
o paciente.

..	 .	 .,,	 .	 .
Art. 118.

,
	Nenhum alumno . poderá dormir som estar yes- .

fido com pyjama.
Art. 119. A roupa tirada do corpo, 'ao deitar-se o alui:mio,

será'posta aras travessas existentes no lado dos pés.da cama.
' Art. 120. Cada alui-Ano, ó res.ponsavel pelo • asseio de
sua cama...

Art. 121. Ao toque de fachina, o' alumno deverá, sem de-
mora, erguer-se dá cama, levantar e sacudir os lençóes, para
os arejar; . e, por occasião da 'mudança do uniforine, deverá
fazer -a sua cama, de modo que os roupeiros possam, inune-
cliatamente depois, -fazer a limpeza dos alojamentos.	 ...
• Art„ 122. Durante a nOite, haverá nos alojamentos luzes
de policia.

Art. 123. O chefe do alojamento será o responsaver pela'
execução destas disposições,' sendo-o na sua ausencia, , o • sub-:
chefe, c, na ausencia deste; o- ronda respectivo.-''-

Dos banheiros e lavatorioSt

Art. 125. Guardarão . os alumnos á melhor compos-
tura nos banheiros, sendo absolutamente prohibidas as voze-
rias e quaesquer movimentos ruidosos.;

Art. .126. Fóra 'das horas proprias, os banheiros e lava-o	 todos só poderão ser franqueados aos alumnos por -autoriza-
ção do official de serviço.

Art. 127. Nenhum alumno poderá tomar de mar sem
calção e camiseta.,

• Art. 137. O enfermo que fôr mandado recolher á enfer-
maria da escola, Tinha permanecerá até que o medico lhe da
alta. Si a enfermidade for'^ de ordem a fazer baixar.o. alumno .„
ao Hospital de Marinha ou a ter licença para tratar-se , eem
casa de sua familia, deverá elle ir acompanhado.

Mt. 138. QuanCo a enfermidade do alumno só aconse-
illar a suspensão do . exercicio ou de outra funeção do serviço,
ficará este dispensado dos mesmos, de accôrdo Com a indica-
ção medica.

Ar!.. 439. Aos domingos, pela manhã, ou sempre que c.,
director' julgar conveniente, um commandante de grupo irát,
visitar - os alumnos enfermos, quer -estejam olhes 'no 'hoSpital,';
quer em suas residencias, dando disso parte por escripto ao'
chefe do departamento de commanclo.

Art. 140. Os alumnos recolhidos' á enfermaria' ficarão
sujeitos ao regimen 'preseripto -pelo medico nas reSpectivas;
tabellas.	 •	 .

Art . 141. Ficam prohibidas as visitas aos doentes S'em .
prévia licença do ajudante ou, em sua falta, -do official de
serviço, caso não haja prohibição medica para tal,.

Do gabinete dentario•

Art. 142. Salvo casos de força maior,- os alumnos- só po-
derão recorrer ao serviço dentario nas horas para esse fira
destinadas,

.Das licenças .

'Art. 143. As' licenças, em geral, só 'roderão ter Jogar aos
sabbados• e aos domingos, ás. vesperas dos feriados e aos te-

--nados pelo :modo que o. director. estabelecer, com o. rewessa•
ate ás 23 e meia horas do ultimo dia do licenciamento.

Art. 1-14. No correr do amuo lectivo, o director podem;
modificar o.regimen das, licenças, tendo em vista as médias',
de aproveitamento e a conducta dos alumnos. „

. nArt..- 145. A licença, mesmo dada pelo director, poderá .
ser sustada pelo official de serviço quando o alume.° não ,se
apresentar devidamente uniformizado.

Art. 1-16. O ajudante entregará ao official de serviço o',
livro de registro dos alumnos licenciados, no qual este notar&i•
as horas das sahidas e das entradas.

.Art. 147. Qualquer' lieença eXtraordinaria para sabida-.
será concedida pelo chefe do departamento de cominando,
mediante pedido escripto, de accôrdo com o modelo ado-
ptado.

Art. 148. Quando algum alumno licenciado adoecer fórà:
da escola e não puder a cila regressar, communicara imme-
diatamente ao director, por intemedio de seu pae, lutor oia,1
cerrespondente, devendo ser apresentado -attestado dedico,:
caso o director assim julgue necessario. :	•

Art. 1 ,19. Os alumnos poderão receber visitas aos'do
mingos e feriados; nos outros dias só poderão receber vi-‘
sitas nas horas de veçreio, na sala de-estado 9u :sala dg ro...-tr	 . -
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Do pagamento	
. •

'Art.-150. O pagamento dos alunimis será. feito em for-
matura pelo ajudante do corpo. no (lia determinado e ob,:;•le-
corá :ia inslrucções VIii vigio'. Nessa oreasião, serão feitos 1105
„snliioS os ul psconins para acquisição 4Ios objectos que faltarero
para a instrocção dos abluam; e para indemnização que de-
vaio satisfazer.

Ari. 151. Ao alumno que tiver baixado ao :hospital de
Marinha, será feito o 4leseunto determinado pelas disposições
em Vigor.

ewnluela ent geral

Art. 152. O alumno Ila Escola Naval deve esmerar-se
na vorrecção do todos Os seus actos, tanto em publico como
uni particular, tanto na escola como fôra della, do modo a
fazer sobresahir a sua educação militar COMO expressão de
g ráo majs adiantado de civilização a que pôde &tingir o
poluem social.',

Art. 153. O respeito e a subordinação para com os seus
supe:eiores são os caracterisLicus de um jovem militar bem.
educado. A flignidade mais apurada ali ia-se, perfeitainente,_a
cordura das maneiras, á modestia do porte e-á subordinação
a todas as superioridades. quer sejam estas de ordem hierar-
ehica especialmente militar, quer sejam de ordem social, elo
geral.	 .

Art. 154. Deverá lembrar-se o alumno de que pela sua
inteira c'orrecção á que elle fará sentir a lodos com quem
conviver que a força armada da nação, longe do ser uma
instituição odiosa, é, ao contrario, credora de .ioda, a sym-
pathia das classes civis, porquanto, mantendo-se nos estrictos
moldes de uma austera disciplina, cila é a ,garantia real das
justituições naciónaes e da liberdade, no interior, bem como
da defesa da independencia e da honra da nação contra a ag-
gressão extel'ina.

Ai . I. 135. Nos ingeres publico, sobretudo, o jovem alu-
mio de uma escola militar nunca deve esquecer o respeito
do si mesmo, que lhe impõe o uniforme, e o decoro do corpo
4Ie que é parte integrante.

Art. 136. A contineneia devida ao superior hierarehico
de mar ou terra, naciiinal ou strangeiro, feita com a .ci.e:.re-
eção preseriota nas ordenanças militares, em uma via publica,
grangea para quem a pratica a sympathia de todos os eir-
eumStantes, e esse pequeno acto, eXeCtliado, invariavelmente,
por todos OS que trazem os distinetivos de -unia escola (autuar,
basta para constituil-a objecto de especial carinho. do povo..

Art. 157. Ha logares publicos em que o alumno de uma
escola militar não pôde penetrar sem desdouro para si e
para o ••st abelecimenl o a que pertence; e ha passatem pos po-
pulares, embora inoffensivos á moral, cio que-elle não pôde
tomar parte sem prejuizo do bom norne de sua classe. -

Art. 158. O criterio mais seguro para um ahmuio da
Escola Naval polar-se correetamerite em publico á o de não
praticar ielo algum que não pudesse praticar na presença do
almirante director da escola.
• Art. 150. Constitue . unia prova do falta do disciplina e

educação, dando a conhecer ao mesmo tempo a falta de carinho
á escola a que pertence e á profissão que abraçou, faltar
mal da escola, inventando ou exaggerando os factos que pos-
sam 41eprecial-a. •

Art.-160. Nenhum alumiai poderá dirigir-se ao director sem
licença do chefe do departamento de cominando e fora da sala
iia directoria e das h/ ii :as fixadas para audiencia aos alumnos;
a qualquer outra autoridade 'não poderão os alumnos faltar
sem prévia licença do ajudante ou, na ausencia deste, do orn-
ejai de serviço, com excepção dos chefes dos departamentos
tio ensino, instructores e preparadores.

Art. 161. O tlurnno que, -por' Motivo urgent6, precisar
'faltar ao director, fora das horas de audiencias, Pedir-lhe-ha
a devida venia, por intermedie do chefe do departamento de
cominando eu de quem suas VeZCS.fizer...

Do receeir;

•'Art. 162. Os aiumnos só se considerarão em recreio, com
mm liberdade de • se entregarem a todos os folguedos proprios
de jovens de fina educação, após o respectivo toque de cor-
nela, mandado fazer pelo chefe ,dedia devidamente autor i-..	 _ . .

Art. 163. Os intervallos de aulas e de estudos, não pre-
cedidos do referido loque, não serão propriamente de recreior
em taes intervallos. os alumnos poderão estar á vontade, no
recinto do recreio, mas _sem se entregarem a divertimentos

Art. 164. Mesmo em franco recreio, sãteprohillidas as vo-
zerias estrepitosas, o uso de linguagem impropria de boa edu-
cação e o emprego de alcunhas, ainda que inof tens ivas.

• Art. )65. Os unicos jogos permillides serão os 04114 . 411ra-
dos por este regimento, a saber: crikel, foot bali.

7 wat p r-polo mi outros (ia mesma natureza:
Art. 106. Para que o recreio possa dar ao alumiei a

maior contribuição para o seu d esenvolvimento Pl ts ic o . Itã()
olt,,,ye elle ficar por muito tempo sentado ou inaelko 1111rallin
mesmo; é pelo movimento durante o recreio que serão neolra-
lizados os effeitos da contraeção muscular e I ia immebilidado
a que são obrigados nas aulas O nos estudos. -

'Art. 167. Os .alinunos só poderão fumar nas horas do
recreio e nos inteevallos de aulas e estudos, nos togares . des-
cobertos e fora da presença do director, do vice-directo' . e dos
officiaes.

Ml. 168. A's horas de recreio propriamente dito e ae3 •
domingos e feriados poderão os aluirmos, na sala respectk a,
toar, dansar c utilizar-:Se dos jogos abi existentes.

Art: 169. As rondas dos recreios são responsa eiS pela
ordem nesses togares.

i)as sports e jogas alltletieds

'	 'Art. 170. - Os spor(s e jogos athleticos serão organizados
do segilinte modo:

1, o ajudante dirigirá as competições sportivas, terres-
tres ou aqualicas,' catre os alumnos da escola, e organizará
os teams para as competições externas;

2, para este fim terá como auxiliares Ires altunnos de
14Verencia do 4° rumino, designados como:

mi) encarregado dos sports terrestres;
encarregado dos sports aqualicos;

e) encarregado do Stand do Tiro;
. 3°, cada turma elegerá um leader, o qual lerá pôr fim

organizar as representações da sua turma, fazer as respe-
ctivas ,inseripções e incitar o treinamento. entendendo-se so-
bro esses assumptos com os respectivos encarregados;

4°, haverá uni conselho sportivo, dirigido pelo ajudante e
composto dos encarregados, afim de resolver os assumidos
sportivos da escola,

leaders tomarão parte nas reuniões do conselho spur--
tiro tão somente para.. prestar as informações ou esclareci-
mentos necessarios a qualquer deliberação a ser tomada;

5", • aos aspirantes encarregados caberá a respectiva es-
cripturação dos livros registros adoptados;

6"
'
 os alunmos da escola concorrerão aos seguintes caiu-

peonates, já estabeldeidos pela' Ltga de Sports da Marinha:
Campeonato de tiro — Taça Capitão-tenente Carneiro da

Cuni ia.
Campeonato de remo — Taça Alarieo Pires de Castro.
campeonato do natação .— Taça commandante William

Canditt.
Campeonato de 'Valer-pólo — Taça Capilão-tenente Ma-

rio Alves.
Campeonato de 11'0ot-bali — Bronze Co . rumandantil Josô

Campeonato de Sperts Athletios — 1° tenente ., Ameri,
C110 Freire,

Prova de 40 1Ái1ometros.
7. Estes torneios obedecerão aos re,g-ulá-mentos já appro-

yado.

- 8. Os aluamos disputarão. annualmente, entre si, sem
gifitineçãO do turma, ps segsintés jogos internos;

• Remo.
tfoot-ball.
Easket-ball.

ao alvo.
i'atação.lido pelo Oficial de „service.
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iWa ter-polo
.Vela.
;Torneio de esgrima de espada ou florete:
Estes torneios lerão premunis offerecidós pelo Governo e

regulamentps elaborados pelo tlonsellm Sportiva
9. Os alumnos disputarão, annualmente, a Taça Almirante

Pz aldanlia da Gama (Sports em geral).
" Este torneio será disputado de accôrdo corá o regula-
Mento da respectiva Taça e disposições contidas no § 5°, da
Ordem do dia da Escola Naval, n. 11, de 23 de junho de 1921.,

10. Além desses campeona!os e jogos, poderão ser dispu-
tados outros que forem instituidos pela Liga de fi-3ports da
:Marinha, pela escola ou por qualquer outra :entidade, com a
pecesria aquieseeticia do director.

-	 11. Os alumnos da escola rioderão concorrer, com an-
nuencia prévia do directer, a competições taternas coai.-
iutras corporações sportivas.

Paragrapho unico. Os alumno s que não tiverem o coeffi,
'ciente de aproveitamento a que se refere o paragrapho unieo
do art. 110, do regulamento da escola, não poderão isoncorrems
aos jogos externos que não P--.janm de representai	 da escola..

12. Aos alunmos que;faltarem aa conipetições para que
Toren' inscriptos, serão applicadas as penas estabelecidas,
para casos semelhanles, nos regulamentos e disposições em
yigor da Liga de Sports da Marinha, sem prejuizo da punirão
disciplinar que o director julgar conveniente applicar.

13.0s treinos e jogos externos só deverão ser 'effectuados
depois de ' autorizados pelo Departamento de Gommando, aos.
domingos, aos sabbados, (-topeis de terminadas as aulas e du-
rante a :Anuiu, nos dias e horas permittidos pela rotina da
escola,

14.0s guardas-marinha poderão concorrer lis competi-
Cies de representação da escola e aos torneios internos:

15. O ajudante, terá a seu cargo e conservação o material
de sports e athletismo pertencente á escola, tendo como auxi,
liares os alumnos encarregados, o as praças necessarlas.

16. Na sala -do ajudante haverá. um mobiliar:ai proprlo
para os encarregados e ps leaders das turmas guardarem-e,
krutpectivo material de escripturação.

17.Na rouparia, sob a guarda e conservação do relincha),
karierã. um Mobiliado proprio• para serem guardados unifor-
aLaa de sports.

Disposições geipeS

. 171. Os aluirmos são obrigados a depositar nó 'cofre
'ga escola suas joias ou valores, recebendo urna cautela ou co-
nhecimento dos mesmos passada pelo commissario o rubrica,
pla pelo immediato.

Art. 172. Todos os alunuios.des-ertio declarar ao ajudante
residencia de seu riu% tutor, correspondente ou responsavel.,

Art. 173. As modificaeões necessarias ou os casos OrrliR.

OSiao presente rekimento.interno serão submet4idosi
--actor co ministro da Marinha.,	 -

••
E.SGOLA: NAVALZ •

V.Nxo -VAI; PAT1,1: O 'AS11111.1.NTES:

•
(firmacão'	 bonnel ;com a respectiva fita, 1,mbleiria

uma.
Monnet de palmo azul ferrete, um.,
Porzeguins de couro preto (pares), deus',
iCamiseta de meia, de listras largas horizontaes •(.1e Prelo

branco, uma.
'Calças de brim branco, lisas, treS.,

apa de palmo azul;ierrele,
de brim .branco lisas para bommet,

inaptas de lã -anil marinho, sem mangas, dtla§.
,a6 prelo para tamilio de mar, um.

1 ,a1es brancos para gymnastica e sports, dousc,
arnisa's brancas,-"colla'rinhos brancos; punhos bramico, 'Eeroï1.-

• las, meias, lenc4s; •yjainas, toalhas de rosto	 de,4)an110.,Ín nunlero sufficiente..	 :-
ço'cjiatirrannepiTarfas,-,

Cobertor de lã encarnada, com urna facha preta larga, um-0
.Copo de metal para limpeza da bocea e pentes.
Çama de ferro, de accôrdo com o modelo adoptado, coni

0m,50 de' altura, am,60 de largura e 1m,80 de compri-
mento, com os rsepectivos colchão e travesseiro de crina
vegetal, unia.

Dolmans de brim branco liso, Ires.
Dolmans e calça de brim mescla, tres..
Dolman e calça do sarja azul ferrete, urn".. •
Escovas para fato, cabellos, demites e unhas.,
Espadim corri:bainha de couro prelo, um..
Gravatas de gorgorão preto, de laço vertical, .uma.,
Gravatas de gorgorão preto, de laço horizontal, uma.
jaquetão e calça de-pano azul ferrete, um,
japona de pano piloto, azul tferrete, uma.,
Luvas de pe/lica branca (par), um.	 3
Luvas de fio de EscosSia, brancas e lisas (pares) ., dons,
Luvas marrou (par), um.

• s taias côr lisa, escura, sendo uma de Omn,80 de comprr-,	 mento, 0m,50 do largura e 0111,35 de largura. e outra de
0m,G0 de. comprimento. Oni,30 de largura e 0m,35 de al-
tura, ambas com tampa plana e -fechadura, duas.,

Matinas (pares), deus.
Roupa denominada "Macacão" _e gorro de brim mescla, para,

trabalhes em officinas, uma.
Sapatos pretos do verniz (par), um. 	 -Sapatos lisos de lona branca (Par), um..
Sapates brancos com sola de bbrracha para gymnastica .(par)i

um.
Saceo de lona impermeavel cem alça e fechadura,
Talim de couro, um.
Talim de cadarço de lã azul marinho, com per_nadas_ de121.;

trz ln mesma r0r, um.

[(Annexo
4

1I011ARTO

- 'Alvorada.	 •
- Revista e. cafó..
- Gymnastiea sueca.
- .Banho e unifOrille_do dia.,
- Pequeno almoço
- Parada.
- Bandeira.,
- Estudo,
- Aula.
- Estudo.,
-
- ATmoÇo.,
- Estudo.,
-., Aula.
- Detalhe e uniforme
- Café.

Exercidos genes. officinas,
Athletismo, natação, exereicios gentes,

creaçõe.s,

.58: 10	 18,40 --Jantar.

.18,40 - 19,30 -- !Recreações.:
.19 ,30 - 121,00	 Estudo.,

21,15	 Ceia.
Silencio.,

bESERVATSiir,s -
.- .

diariamentr haverá revista medica e -serviciti dentam:10,
respectivamente, no 1° o 20 estudos da manhã;

b) os exercidos em geral, com excepção da g.ymnastica.
.i.c.4 erão interrompidos 15 dias antes do encerramento das aulaq
ile cada penedo;

e) o licniinient eiã feifo - ão-á sabbados o ás vespr-
tas dos dias feriados, a partir das 14 horas, podendo o mesnal
ser cassado pelo director, ao alumno, quando alguma cir-
rumstancia relativa aos seus estudos houver concorrido para
tal resolução;

cl) os alumies 'não poderão Perimbitar em terra no ultimei
41 licenciamento, devendo regressar á escola até (14

23h,30.;
e) as aulas praticas, que tiverem de 'ser dadas noa naviog

+na mqvireento, J.p.E.rp„logn . no's iernp_ol de ufficinas_.,• _	 . _	 .; -

•

%,45
roo ._.... 0,20

6,45
6,15 - 7.30
7.30 - 7;45
7,45 - 7.58
7,58 --, 8.00

	

8,00	 8,45
8,53 ---, 11;10

	9,53	 10,40
10,55 - 11,35
11,35 - 12.03
12,15 - 13:00
13,10 -
11,10 - 14,30

	

14,30	 11,40
14,40 - 10,10

	

16,20	 18,00



.--.......41~1~~,--44
I

7° tempo 8° tempo g, tempo	 10° tempo	 1I° temp0
13,10 14,43 16,20	 19,00 19,31a
14,10 16,10 18,00 19,30 21,00

r--,

Technolo-
gia de

caldeiras

Desenho
de

aguadas
Athtetismo
e natação Estudo

4.1

Marinha-
ria Officinas Escaleres

113

E nnn••••n•••nn••••••••.WAIll

Descri-
ptiva Infantaria Recrelaçoes ns. E!.

•

Francez Officinas Athletismo .11-;e natação
I

Descri-
ptiva Artilharia Recreiações I E

-

Licenciamento

•
2\

-Primeiro periodo

2° tempo
8,00
8,45 1

3. ' tempo'
8,55 -
9,40

--
4° tempo

9,55
10,40,

5° tempo
10,53
11,35

61 tempo
12,15
13,00

Estudo Calculo Estudo Navettação'''	 'estimada Estudo

.,..	 '

E Physica E Calculo.

Calculo Physica . E

E

_

Physica E Navegação
estimada

—

E

1

Calculo E Physica E

E Physica E Calculo E

	

cçt	 1° tempo

	

as E	 6,23

	

75 '41	 6,45
11.•••-•••••••••••rw.,—., •••••••••n•nnn•nn•

e

to

o

.0

ii

••••n••	
I

44 feira	 ri

O
c'd

c...

I

	

9.	 1o

Sabhado

2' feira

3' feira

5" feira

Estudo

E
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ORAMO DO 1" ASNO

Segundo periodo
,-,--.,..---.---.11

1
	10.53 I	 12.15

	

6.46	 8.45	 9.40	 10.40	 11,35	 13.03

	

6.20	 8.03	 8.55	 9,55

-n

7' tempo " É° tempo 9 tempo 10° tempo 11° tempo
13.10 14.40 16.20 19.00

1
19.33

14.10 16.10 :18.09 19.30 21.00 -..

1° tempo 2° tempo 3' tempo 4° tempo 5° tempo 1 6' tempo1po

Navega. •
E	 ção	 E

estimada

E

Techno-
Jogia de
niachinas

Desenho
de

aguadas

Atliletismo
e

natação

•

rt?
•—

E

Esiudcr

.1..111ffii•MIN..,n••nn••

Marinha-
ria Oficinas Escaleres E

Descri- ,
ptiva Infati laria Recreiações C."

•—'cc"
-o

.;

..,.0c..
Ctf.._c.,.r.c)
c‘

Francez Officinas
Athletisino

-	 e
natação

Descri- Artilharia• Recreiações E
..

ammooderimmddi,;, .1

ptiva

............:_________..................604	

. 	 !

-........,

E	 Inglez	 Licenciament0

'	 J
• --.........~.~.~..r,-~1

--_4--__---

E Calculo	 ,E	 Physica

E Physica	 E	 Calculo

á

Calculo

Physiéa

'Calculo	 Estudo

Physica	 E

Navega-
ção	 . Estudo

estimada

Calculo	 E

Physica
	

E
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EORARIO DO 2° ANNO

Primeiro periodo

1° tempo 2° tempo 3° tempo 4^ tempo	 5' tempo 6' tempo 7° tempo
6,29 8,03 8,55 •9,55 10,59 . 12,15 13,10
6,45 8,45 9,49 10,40 11,35 13,0) 14,10

Estudo	 Mecanica 1 Estudo
\

Chimica Estudo
Therrno-
dynamica
e combus-

ti vel

ChimIca E Mecanica E Inglez

••n•n•••~ e.

ce E Mecanica E
Thermo-
dynainica
c combus-

tivel
E Topogra-

phia

,..-
Thermo-

E

i

il.lecanica	 E dynamica
e combus-

tível.

Mecánica E Chimica E Marinha-
ria

1

Chimica E
Miemo-
dynamica

é combus- E Topogra-
phia

' tivel

Estudo

E

E

E

•
8° tempo

- 14,40
16,10

9' tempo 10° tempo

	

16,20	 19,03
	18,03 	 19,30

11° tempo
19,30
21,00

Offici nas
Athletismo

e
natação

Desenho
topogra- Escaleres

phico

Infantaria Recreiações

Athletismo
Officinas !	 e

. i natação

Artilharia Recreiações

Licenciamento

96.00 . Sabbacio 12
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Segundo periodo

os
g

,̀P3 E
al (n

*	 • rá

1° tempo
6,20
6,43

2° tempo
8,00	 -
8,46'

.

33 tempo
8,55 -
9,40

4° tempo
9,55 -

, 10,40	 ,

5° tempo
.	 10,53 •

11,35

-6 tempo .
12,15

.	 13,00

7° tempo
17,10-
14,10

8° tempo
.	 14,40

16,10

9" tempo
16,20
18,09.

10° tempo
19,00	 -
19,30

11 0 tempo
s I9,3J

21,00

P.	 's •

--	 eY	 -
u.
-

.,_,	 • Estudo

,	 ,	 •

n

-Alecanica

•

'	 . -	 -
Estudo

I	 `

Chimica
•

Estudo
n

Geradores Ofticinas Athletismo
e natação

c..:

Estudo

....t.r...........;

el •,

i",..	 ,
.

.
Levanta-

,	 ._ •
Desenho

'

rU

I .

--e,•-!-•
É)

• . E
. po

mentos
gra-to

phicos

E -Mecanica -	 -• E Inglez topogra-
phico

Escaleres tt(.,
--0-)

E.

E

---.---
- 2.....	 u.., .....
4

•••••••••••-~...

5-as'--

.

os

:
V
o ,u)c-1
r".-
).-,

. ,
- Mennica

.	 -	 . ...

..•	 .,
-Geradores

.	 . 	 ...
.	 .,•...-

..	 .-
inlecanica

---	 - - Chimica
,

Infantaria
•,

Recreiações
.

I	 -
.,dc.).
C
r3-o
I

0)4>à ocr
r•3 -.-.	 4À
"
Ce

•	 E

...n.......m.....
(

E
•

Levanta-
mentos.

topogra-
phicos '

.

•	 -
Geradores Oficinas Atlitetismo

e natação E

c
. .

'-.-
4--. Mecanica

•
	 , ___1

E--
•	 -•	 -

Chimica -	 E	 - .

•

Marinha-
ria	 - Artilharia Recreiações

o
.	 E

................ &ia...
O .

-..-rd
N	 2

,
Levanta-
mentos

topogra- E
.

Chimica LicenciamentoGeradores
cl .

. phicos .
-..._._.--;.: ._	 . .. .



• VORARIO DO 3" ANO

P.perio(Io
•'-'""	 •

IJ=Dizte	 .	 1P Tempo; 2°..Tempo'
da	 '	 6,20	 8.03

semana	 6,45	 -	 9.45
8.45	 .553° Tempo' 4° Tempo'1/4	 9
9.40	 10.40

21 feira • Estudo Electrici- r Estudodade

3' -feira	 •

•	 e,3

•tr)

=

.	 •
Machinas

44 feira	 • E Electrici-
dade E

5' feira Machinas

6" feira Electrici-
dade

iMEMffieV2MMW

Machinas

,

E

Sabbado

9° Tempo
16.20
/8.03

10° Tempo

I

19.00
19.00

11" Tempo
19.30
21.00

à
Athletismo

e
natação

Estudo

4
Escaleres E

V)

tai
=
•-•

Recreiaçdes E
=

Esgrima de
'espada e C." E

•	 natação 1
4,	 \

c.)

Recreiações E

5° Tempo 6°. Tempo 7° Tetnpo l 8° Tempo
10.5) •	 12.15	 13.10	 14.40
11.35 13.03	 14.10	 16.0)

Astrono-;Estudo	 Officinasmia
Marinha-

ria

Electrici-
• dade

Astrono- Mieinas
mia	 •

'

Infaiitéria
Hygien.e r

(Conferen- Inglez
cias)

Machinas

' Astrono- Rascunhos
mia cotados

Marinha-
ria

Astromo-
mia A'rtilhariaMachinas

Electrici-
dade

Historia
• naval- oDireito Licenciamento

S al)b tido „ri:.

-,:;,-,'•11	 , 1' )7,?

• --Avrana.6-1i)24.

Segundo' perimi()

•	 .e • • bS €.13.	 •

•	 •;.,—• C1)

ceS	 .

"Ct

2'. feira

•° tempo
•

•	 6,45

2° tempo -
-8,0)
8,45

3° tempo
5,55-

, 9,41

Electricir
dáde

4° tempo
5,55

10,49

Estudo

•

Estudo

3' feira -E	 Machinas
(Turbinas)

4' feira •	
CVS
c.)

es

j.	
• Electrici-

d ade E

5' feira	
I Machinas

(Turbinas) E

61 feira Electrici-
dade"

Sabbado Machinas
(Turbinas)

5' 6" tempo 74 R' tempo 9' tempo 10° tempo l l 1°,

Machinas
(Turbinas) -E Astrono-

mia 'Adi/liaria Recreiações E

•
Electrici-

dade
•llistoria

haval- Direito LicenCiamento

tempo
10 5),
11,35-

12,15,
13,0)

tempo,
. 1330	 •

14,10
14,4)	 16,3)	 '	 19,00	 19,30
16,10 ,	 18,00	 t 19,3)	 21,00

In 	 e

tenipcn

Marinha-	 'Estudo'ria •	 •	 •	 •
Astrono-

mia Officinas_. Athletismo
e natação

,	 •

c.;

Estudo	 .

-Electrici-
dade-

Astrono-
mia Officinas Escaleres

co
czr

ce,

ni
cã.

co

to)

k0

E

Machinas ' Hygiene
(Turbinas) (Conferen-	 Inglez

cias)
Infanteria

•
Recreiações

•••••

Marinha-
ria.

Astrono-
mia

Rascunhos
cotados

Esgrima
de espada
e natação

C.)*
co

co

C4.
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VORARIQ DO 4? .AN&O

Primeiro perlo do
•

,
Dias
da

semana

10 tempo
6,20
6,415

•	 .
2° tempo

8,00
8,45

3" tempo
•	 8,55

9,49

40 temps
9,55

10,49

5° tempo
10,50
11,35

.	 .
6° tempo

-	 12,15
13,00

70 tempo.
13,10
14,10

8° tempo
14,40
16,10

9° tempo
16,20
18,03
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P•

..ASES GERAES PARA OS PROGRAMbIAS DE ENSINO DA ES-
COLA NAVAL A QUE SE REFERE O ART. 29 DESTE REGI.
MENTO

Departamento de mathematica

•piamEnt0 PERIOWS

COMpleMClitos de Algebrá

• Theoria da composição e das equações.:
2. Theoria da transformação das equações.,
i. Theoria da eliminação.

4. Detorminaçã;+ numerica das raizes das equaçõ'f2s.,

Geometria analytica

NoçGes fundamentaes.
6. Systernas de 'coordenadas a duas e a 'Ires dimensões.,

Theoria analytica da linha recta e do plano.
s. "eheoria da transposição dos eixos coordenados.
t. Theoria do numero de partes necessarias á determinação,

do cada espeeie de figuras geometricas.:
10. Theoria dos diametros e dos centros.
t Theorio. 1r semelhança.

scorNou I,Emono

Calculo, infinitesimal

1. Noções fundamcntaes.
DifferenciaçãO- das formulas do unia e de varias varia-
\ veis.

3. Differenciações das funcções_
4. Differenciação successiva.
5. Applicações • do calculo differeneiaL ao .desenvolvimentd

das funcções em série, á indagação das maximas e
minimas e á avaliação das expressões indetermina-

. das.
.1pp1icações do calculo differeneial ás tbeorias das tan-

gentes •e dos ptanos tangentes, das assymtotas, da cur-
vatura plana, dos contados planos, da curvatura das
curvas do dupla curvatura, da curvatura das super-.
ficies e dos evolutos.

Calcula integral,

Noções fundamentaes. Processos de integração'.
z.4 . Integração das funcções differeueiaes algebricas raeio-

xx 	 e nracionaes c das funcções differonciaes trauseen-,
dentes.

Rectificação, cubatura. Quadratura..
-.19, Integração das equações differenciacs homogeneas, e das

euuações differenciaes lineares.
:rt!. Integração das equações differenciaes 11:10 lineares.

EquaçõeS a derivadas parciaes. Methodo de integração,

Geometria deseripliva. l'enpectiva c sombras. Dcsenhó
de projecção	 •

•

f.

I

,4, - 1 . O ponto; a recta, o plano.
4 2. Deslocamentos. '
: 3. .Angulos.	 .	 •
., 4. k'iguras ,planas - Polyedros. 	 .
1 5. ..Linhas curvas. Superficies. Planos tangentes..

i

I ; . Methodos da perspectivva geral.
•7.- PerspeetKa do geometral.

.8, PyrspeeMa das elevações.,

....) . Sombras ;em perspectiva .
110. Perspectiva a eavalleiro.

;. 4.	 • .	 •!'	 • . sEnuNno PERIODO

T - - GeoRtatria descriptiva. Desenho do projerçU

1 .. Secções ¡danas - Desenvolvimentos..
2t Superficies de revolução.

j ,:_t. littersewSes,..•:	 á

Ponto, recta, plano nas projecções cotadas. 	 •
riguras planas. Polyedros e corpos redondos nas projd.1

eções.
6.. Cotas.
7. Superfícies topographicas nas projecções cotadas.,
8. Convenções do desenho.

Epuras relativas á P0pPCSCIltaçA0 dos polyedros.
Epuras relativas á representação dos corpos. redondos.
Epuras relativas ás secções planas e intersecções
Convenção da luz.
Sombras projectadas por linhas e contornos./
Sombras nos solidos.
Projecções stnographicaS.

Mecanica Racional 'd Appliewla

ANNO

PRIMEIRO PERIODu

Theoria dos vetores. Preliminares. Associa:Ao e conil
mutação"dos vetores. Momentos e systemas d ve.
[ores. Differenciação e derivação vetoriges.

2. : Chtematica - Movimento reetilineo e eurvelineo do p91i.4
to. Composição dos movimentos. Movilnentos pro-t
jectados. Movimentos dos systemas invarnaveis. Cotio+,
posição e decomposição dos deslocamentos ele.menta„
It'iesso e simultaneos de um solido. Mosimento reta.

Eatatica, - Medidas das forças. Composição e decorri1
posição das forças. Theoria dos movimentos e 'c" '
jugtolos. Centros de gravidade. Trabalho. PrineiPu
das velocidades virtuaes. Equilibrio de um ponto t
de um 'systerna livres ou sujeitos. Systemas defor,•
maveis.

.Dinamica Movimento do ponto livre e sujeito. M0v1-4
mento relativo. Principio de 1)'Atembert.•Theorerna4
geraes. Energia. Theoria das pereursões. Movimen-:
los de inereia.. Movimento de rotação de um solido

eia torno de um eixo ou ponto fixo. loyiniento de.
uni solido livre..

f3EGUNI)0 PERU:~

Mecanica dos fltíiclos- Equilibrio dos fluidos perfeiteS.
Corpos fluctuantes. Movimento 'permanente e en.
dulatorio. Escoamento de uru fluido pesado.

Resistencia, dos materiaes. Preliminares. Tracção e com-4,
pressão. .Cinzelamento. Forças e flexão plana.

Mecamea applicada - Acções de contacto dos solidos na-
' turaes. Rigeza das cordas. Choque dos solidos na-

turnos. Resisteneia do meio. Effeito girostatieo.,.
Estatico e dynamico das machinas. Machinas sim-
ples. Theoria do movimento das rnachinas c sua re-
gularização; reguladores, volantes e freios. Dy-
utimica, das transmissões. Semelhança das machiutts4

Desenho dc Aguadas

, ' pitimmito ANNO.

prumEllt0. PER!~

1. Aguadas uniformes
2. _Aguadas sobrepostas,
:I. Aguadas esbatidas.

.Applicaçõ. es	 epuras Sobre, rectas e planos.	 .
5. Applicaçoes a epuras sobre •linhas e superficies curva5.;"

SEGUNDO PERIODO
a epuras sobro intersecções de
a °puras sobro epicydoides, belicos,

Departamento de PhYs1.8.a:teT.Ching.cã
•

Pleysica e siem	 •,

PRIMEIRO ANNO •	 -

pE1110Ip
1. Preliminares.
2. Noções de niecanica'.

Harolog,ia.
4i. illetrologia. • -	 •.

Propriedades. doS sol idos. •
6. Propriedades dos. liquido -
7. Propriedades dos gazes.

Geometria comparada, Printipaes familitd

e

Gy.,ometria descriptiva. Perspectiva

•
PRIMEIRO AiNNO -

PRIMEIRO PERIO.DO

• -

.	 i

2.

P..

•. ApplieaçÕes
2. Applicações

coides.
1. Applicações
4. t1pplicações

a; Get»nee:id analgtica e efilemlo	 preeec. lidos 0.•
• complementos de Algcbcck

PRIMEIRO .ANNO

•
a problemas de perspeetiva.,

prohlemas de sombras..
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SEGUNDO PERIODO

1.. Therinoli..gia.
Acustica.	 •

a. Optiea.
, •1. Meteorologia.

b) Electricidade

TERCEIRO .:OZNO

PIIIME111.0 pERIce,)

,nlectricidade

1. Etee(ros(atica.
2. Electrocinetica.
3. I:lectromagneti.sino.

It •educção ele.etromaanetica„
5. Pilhas.	 .

Accumuladores.
7. Medidas electricas.
8. Apparelhos de niedioa.

1.:G UNDO rERIIJDO

Electricidade

1. Cori.entes alternativas.
2. Dynamos de corrente- continua.
3. Electromotores de corrente continua,:
i. Alternadores
5. Alernomotores.

Transformadores-e.statieos e rotativos.
- 7. Ensaios com os accumuladores, dynamos e motores

ctricos:
8.• Prineipaes avarias das machina.s eleetricas e meios de

reparal-as.

c,) las tallaNes electricas e radio-technia

),UARTO ANNO

onimEm.0 rrniono •

	

.	 Instalações ele'etricas

Distribuição .1a energia electrica.
2. Systema de distribuição usados a bordo.
3. Quadros . de distribuição.
4. -caracterizações deetricas.
.5. Fios e cabos adaptados nas • intallaçÕes do bordo.:
oh Instalações de luz a bordo dos navios.
7. Projectores eleetricos.
8. Installações de motores electricos e apparelhos aceeg.-

sorios.
.4), circuitos de eommunicação interna ,(campainhas, te/ea

plfones, Fire-control, etc.)
10. Systemas de sinas visuaes que utilizam a energia ele-

-.	 .	 ctrica.	 •
Tr. PropulsãO eleetrica dos navios.

Principaes avarias nas insianacõe,s de bordo e meios de
reparal-as.

• 13.,1,eulbas gyroscopicasa

• • SEGUNDO PEg1ODr' 1

Radio-teelinitt

Ftadiutelegraphiiúd,
2, Radiotelephonia:. mi
3. Radiogoniornetria 4, •
..4., Outras applicações das ondas hertzianas.•

Çlt.i»zica „minero/ e 0 (}}40ca. Pararas e	 NoPões-

	

de
J7t-ii,Vri,1	 41clollargia

.68010i:rd•y 	 •- .g;GLINDO ANNO.
• .P.ithe'-•	 V	 .	 , 3PliINE11:10 PERIODO

• - Ir.. Estudo sucinto dos pr i nciPaes factos õa atinica Mineral
o Organlea, tendo em viSta. sobretudo as' aPplic•ações
aos. Explosivos P• á Metalurgia, "que eonstitu.em

principal Objectivo pratico da cadeira, sem esquece
os Combustiveis.

necapitrilação, á .proporção que os exemplos forem tor-
nando opportunas das noções hasieas da Chimici.
Physica, que constituem o fundamento theorico im-
prescindivel da cadeira, de accórdo com o systemo
explanação devido principahnente ao professor Rol-

	

leman, de Amsterdam.-	 •
3. A;epecto quantitativo dos phenomenos chimicos, paten-

teados por exercidos estoichiometricos, que deve.in
acompanhar as prineipaes reacções estudadas, para
salientar a utilidade de tal estudo e firmar a noção
do rendimento das reacções.

•4. Ensino -progressivo quanto possivel, nomenclatura do la-
boratorio e da nomenclatura chimica.

5 . Exposição harmornea dos resultados fornecidos pelas es-
colas atomistica e energelica em face da relatividno
dos nossos conhecimentos.

C. Apreciação, apoiada em dados' estatisticos dos aspectos
indostriaes d.t materia em estudo, segundo a orien-
tação do professor âtolinari, de Milão.

7. Esboço da estatica e da dynamica chimica, a proposito .
das suas applicações principaes.,

8. Trabalhos praticos executados pelos 'proprios alumnw,
salvo caso de perigo, ou que exija conhecimentos
especiaes.

SEGUNDO PERIoDo.

Estudo particular das reacções 'explosivas. Papel proemi-2
modo do regimen da reacção sobre as applicações
praticas das materias explosivas.

Polvoras e . altos io;plosivos. Detonadores.
Estudo da producção, do effeito util, da segurança, se-

gundo o plano de Nennin.
DeLerminação das earacteristicas theoricas. Resumo dá

`Iliermochirritca; tentativa de previsão das reacções
• chimicas. Importancia primordial da questão e seu-
estado actual. Interpretação thermo-dynamica..

Estudo pratico das caracteristicas; comparação com as
theoricas e interpretação.

Determinação dos elementos que .possam ter utilidade no
-estudo posterior de ,Ealistica interna. Estudo partt-
eular das polvoras e explosivos em uso nas forças
armadas nacionaes.

L til ização militar das polvoras e explosivos, no torrou',
• :intim Sua conjugação com o emprego dos gazes do

guerra.
Estudo synthetico da guerra .chiruiea. Imporianeta ex-

trema da nova arma, sob suas variadas modalidades,
a consequente doutrina de guerra.

Estudo hsumido dos- processos metallurgieos, em parti-
cular da Siderurgia. Aspecto nacional de tas pro-
blemas e • sua importancia. decisiva na economia o.
na defesa de paiz.

Estudo dos diagrammas thermicos mais importantes. -
Co-relação dos problemas metallurgieos com outros na-

cionaes. Producção de coke metallurgieo, de mum-•
--ção de guerra, de materiaes para e.onstrneçãq
geral, terrestre e naval. Importancia histórica dcs
inetaes.

'Resumo retrospectivo dos prineipaes aspectos do .curso.,
Importancia decisiva da Chimica na evolução da ci-
vilização; o progresso humano através dai historia
da Chimica.

Departamento de Navegação
. •	 •

o) Navegação Astron9litica

QtARTO ANNO:'

. vitimEnne , pnalopo.,

1. Introducção geral á navegação.
2. Ephernerides nauticas.. 	 •
3. Depressão.	 • •

. Theoria e pratica do sextante "à horizonte artificiai. 	 .
.5. Alturas; correcçiyea - •r-:;éries de alturas: ; criterrios de es-

colha.
. Chronometria.

7. Navegação ortliodromjea, .
8. Problema -geral Uo ponto astronolnito. 	 ' •
L. Girewpferencia, curvas e i'ecta's de poskaOci

5.

á.

5.

C.

7.

• •

10.
11.

12.

•



SEGUNDO AMO .

' t7	 'L r :•

'Pheoria . dos erros.
3. Instrumentos J.,opo •graphico••G: )•I

PRIMEIRO InERIODo

Topog,rapltia
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bEGUNDo PERIODA

. Pontos determinativos.
Traçado e transporte das rectas de poSictiti-,

-.3. Ponto por ,duas, tros ou mais rectas de posiçãO.,.. i •

	

ItertaS successivase bisseeltizes, 	 •
15, Tatioas natiticas. Pratica. •

Methodo do seno e-respectiva 1:cooa.•
Problema de atterragem.
Navegação sem el-trunonteir(s.

• :1 . Estudo do agulhas magneticas, gyroscoplos e electrOmas
gneticas.

, b) Ndicroci;.ão -estia/udu

'PRIMEIRO ANNO

PRIMEM° pE100U0

1. Preliminares.
. Agunia8 imitiras; desvio da agulha e. sua determinacãe;

declinação magnetica; abatimento; correcção (lu
'rumos.

n. Carias marido-tas.
Loxodronda. Nocão sobre naveg,ação orthoclromica.1,'

' 5. Pontos de partida e de chegada.
1.;. Derrota simples e composta.

st:c-mista, pEttiotio
I. ('orrentes; sua' influencia na navegação. Noção sobro

marés.
. Linhas de posição. Marcações. Noção sobro navegação

radiogoniontetrlea.
Distanbias no mar; sua determinação.:

4. Navegação de segurança.
, '5. Prumos; descripção e uso.

" e) AstronOmia precedida (Te Ttigono .nietria Espheriea

TE8CEllIO -ANNO.

PaimEn-to REMOU°

Trigonometria esplierica-
rceitininares.

•2. Theoremas sobre os quaes; se funda a reSOltnãO dos tri-
angulos espltericos. Logarithinicidade das formulas,

n. Resolução dos triangulos espherieos. Casos gerat•s e par-
ticulares.

4. Theoreina de Legendre.	 •
5.. Formulaa.,..idgonotoetricas differenciacs.1

-.A.Streino»lia

r

	 Geometria Celeste
l•relintinares. Systemas de coordenadas e sua transfor-

mação.
• 7. instrumentos de observação.
t,•8. Pltenornenos apparentes.

SEGUNDO PERIoDo

eausaS que alteram a posição, dos astros.;
Estudo do sol.

n. Estudo da lua.
, • I , Planetas - Estudo geral..
• 5. Cometas - Estudo geral.
e. Estreitas - Estudo geral.
7. Meteoros eosmicos.

Mecanica eeleste

10. Movimentos do eixo terrestre.
9. Noções sobre perturbações planetarlas.,

Gravitação universal. •

descnhO• Tpponophia - .Levantamentos topographicos .0
respectivo

4. Planimetria.
52•1lypsontett•ia.,

Photographiar

SEGUNDO PERI000
f -	 •

'Levantamentos topographicos e desenho respectivo
-

1..111etliodos da levantamento lopographico.
2. Operações mixtas de planimetria e hypsometria.

Verificação, rectificação e uso dos instrumentos emprega--
'dos nos levantamentos topog.raphicos.

4. Agrimensura.
5. Pratica de levantam(ntos•topographieos.
ti. Desenho de detalhes planimetricos o hypsometrico9.•

• Convenções.
7. ,C,onstrucção de urna planta st'guindo os dados colhidos

pelos methodos genes de levantamento.

e) Itydrographia precedida de voções de Geodesia. Oceano-
graphia

QUARTO ANNO	 G

PRI.MEino potwoo

Noções de geodesia, bydrographia

1. Preliminares; - Descripção • summaria das differentes'
phases de unt levantamento hydro,graphico - Con-
jüneto das operações hydrographicas.

2. Forma e grandeza da Terra; geoide; ellipsoide; espliera'
local.

Triangulação. Medida das bases; sua reduccão /1 superfi-
'ele do Kleoide..-Instrumentos.

Modida dos angttlos. Instrumentos respectivos.r iiIctlida das altitudes., Nivelamento. . Instrumentos re,3.-
' pedi VOS

61:015N110 PERIODO

Hydrographia

1. 8yStomas de projec.cão applicados em hydrographia,
2. Determinação isolada	 eimultanea de coordenadas.
3. Conclusão da carta pelo levantamento de detalhes

graphicos.'
4. Estudo de marés - hist Nu menl Os respectivos'
5. Sondagens.
16. Levantamentos expeditoá,

Oceattographia

7. Vida pelagica.
8. Estudo do relevo submarino.
9. Nivel das marés - Correntes oceanieas. - Estudo das,

vagas - Constituição da agua do mar.
10. Propriedades opticas. Instrumentos usados em 0ceano-

gr/11)111a.

Departamento de Engenharia Mecanica

(4 ) Machinas allernalivas e tutbinas a vapor. Machinas auxi-p
liares. Propulsores.

TERCEIRO ANNO"
	

•

PiumEnto pFatt000

Machinas alternativas a vapor

Orgãos que constituem urna machina alternativa a vannr:'
12. Distribuição do vapor.

	

Diagrammas e epuras de distribuição.,.	 .
4. Trabalho e potencia das machistas alteroativas.or•it
5. Manejo das machinas	 .1.
5. Problemas praticos...

sliGumw PE100.p,0 	 '
-

Turbinas a vapor - Machinas auiiliarts, propulsores

1. Orgãos que constituem uma turbina a vapor. Technologia.'
2. Turbinas de acção, reacção e mixtas ou combinadas.
3.. Installação - Associação --N-Lubrificação e refrigeraçãQ

das turbinas.
• '4 Trabalho e potenoia das, turbinas..

•
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I 5. 5Nnejn das turbinas.
O. Auxiliares das maehinas e turbinas propulsoras.

sores. Problemas praticos.
-

b) Machinas cspcciaes•

QUARTO ANNO

PRIMEMO PERIODO

151achinas de comprimir ar e machinas frigorificas - Instai-
/ações respectivas

•3.• Maehinas de comprimir ar utilizadas na Marinha. Clas-
sificação.	 - •

9 . Evolução do ar na maehina de comprimir. Sua represen-
tação graphica.-Diagrannuas.

3. Estudo detalhado dos typos de machinas de comprimir ar.
4. Installtrções de ar comprimido»Conservação,. Funciona-

mento. Condoeção. Avarias. Reparações.
Trabalhos de compressão e de descarga do ar. Potencia.

6. O frio industrial. IliStorico e utilização. Agentes frig,o-
rificos.

7. Machinas frigorificas ttilizadas na Marinha. Classificação:
S. Evolução do agente .frigorifico -na machina. Sua repre-

sentação graphica. Diagranundà.
,O. Estudo detalhado dos typos de achinas frigorificas. Te-

chnologia.
10. jastallações frigorificas. Conservação. Funccioname,n;.o.

Condueção. Avarias. ileparações.
11: Trabalho. • Poteneia. Rendimento.
12. Fabricação do gelo.; Gamaras frigorificas. Ilefri•gez•ação

dos tones. _	 •

,sEcItiNDO pERIoDO

Machinas a exptosão e a combustão interna - Machinas.hy--
draulieas - Installações ,respectivas

Machinas a explosão utilizadas na Marinha, Ilistorico,
Class i f icação

.14. •Gyelos das machinas,,a explosão. Sun representação gra-
'Anca. Diagrarnmas. 	 •

15. Estudo detalhado dos lypos de machinas a explosão usa-
das na Marinha.

1. Installação das machinas a explosão. Conservação. Rine-
'	 cionamento. Conducção. Avarias. Reperações.
17, 'Trabalho. Petencia. Rendimento.

8, Regularização .do meiviinento e equilibrio dynamico nas
inachinas a explosão.

Maehinas a combustão interna utilizadas na Marinhaç
Ristorjco. Classificação.

Cyclos da, inachinas a combustão inferna. Sua represei-
' tação gr'aphica. -Diagrammas.

21. Estudo detalhado dos typus das macbinas a combuStão
inferna usadas na Marinha.	 •

22. Installação das machinas a coinbustão interna. Conser-
vação . Fun c .ciu nam ent o . Condu c	 . Av . a r i as .

.eaeões.
23T- Trabalho. Potelima. Rendimento'.
I. Estu do detalhadb tia niachina e da installação hydratilica

• 'os encouraçados brasileiros..•

:p) Ylocriii,alynainica..Combastivels.0erado) ;es de
.	 piai-Ui/nos

BgGUND0 AO• •	 .	 -	 .

PRIMEIRO PERIODO

Thernio . dynamica	 Cdribustiveis
Therinodynamlea. GeneralidadeN

; 2. Leis e suas consegitinicias.
3. Thermodynamica . • do's gazes.
4. Thermodynamica
5. .Appljeações. • 	 _

sua
• •	 •	 leis,.	 .	 •	 .

-2-.- CiYiiinustiv
r
,e,11,.,,• exklratr,k-litiutdos r .4razozos, Classificaçao.,

• Caraèe't1.4fots•.--álgaiós'.
Emprego dos eoenbuStiveis a btirdo ,.' 'Applieações..

• iirxnjI .?.0MST,•,' ,-;•so	 PtitIonO
a?I .911f II'

,115311 /LIR	 I ; n 7S-e.Arackke-
_ • .	 • "

1- ; . :.*Ceneraiidades sobrá' .-as eaidejra.:1.
íjarniiia-tubulges '11..gli tirá.4141) 14 1a 'esCS. v „

3. Materiaes e- detalhes de construeção das caldeiras mari-
-	 Umas.

•
r unducção e funecionamento, segundo os varios typos de

tiragem.
• 5. Accidámtes. Avarias. Reparações. 	 •
G. Fabricação da agua doce a bordo. Vaporizadores. Dis,-

tiliadores.	 •
7. Montagens, desmontagens e substituições das -caldeiras,

dos vaporizadores e distilladores.
8. Appticações e problemas praticos.

d) Rascai-dias cotadas.

TERCEIRO ANNO

PRIMEIRO E SEGUNDO PERIODOS

1. Generalidades -Instrumentos.
Vistas - (.tirtes - Traços - Ctitas - Convenções.

3. Execução do rascunhos a mão livre e a mão armada.
4. Pratica de rascunhos de pequenas peças corno sejam: pa-

rantsás, porcas, pinos, chavetas, arruelas, caaves,
bra-postas, etc.

5. Pratica de rascunhos de peças de =chinas izoladas e ela
CODjUlICtu.

e) Desenho de macitinos:

QUARTO ANNO

	

PRIMEIRO E SEGUNDO PERIODOS 	 •

•
1. Fim e importando. do Desenh9 de machinas.
2. Convenções e eóres couvencionaes..
3. Linhas, córtes o rebatimentos. •
i. Estudo da peca - Cólas - Escalas - Legendas --#-- 'I'itulna_
5. Particularidades do desenho' de machinas. Execução (1,)s.

seus detalhes e uso d(.á instrumentos.

f) Technología das caldeiras c machinas em geral.,

P.111MEIRO .ANNC

'PRIMEIRO PERIMO

Tchnologia das caldeiras...

1. Technologia das uartes essenciaes de uma caldeira a vaport
• flanuna-tubular e de unia aqua-tubular, de uso

egrurnurn.
2. Technologia dos apparelhos acces. sorios das camaras de

agua e de valor.
3. Technologia'dos apparelhos complementares de urna ins12-

lacã.o de caldeira a vapor maritima.
4. ..,Classificação, geral das ealtlõiras a vapor. Funcionamento-.

das caldeiras. Ferramentas.'

SEGUNDO PERIODO

TechnOlogia das nichinzis

1. Teehnologia das machinas a vapor. 'alternativas. • '•
2. 'Pechnulogia dos orgãos • das tnao'ninas a Vapor alleialativasI.,"
3. Technologia dos aPparelhOs a Ma:chinas auxiliares e com-

plementares, das maebinas a Vapor-alternativas.
sClassificação geral das machirias a vapor alternati-vas.. 

Departamento de Marinha

'a) l a »arte - Do navio e setts apparelhos cic 7nantbriz.;
,•.

,PRIMEIRO
• _	 •	 k..i.O.11 •

PRIMEIRO PERIODO,A	 :)12) '3 •

Navio; gerierálidagg . ' • • •	 .•
2. Nomenclatura é'dèseriPção summarla rdo eascoMiaszçraaarioSi'

de madeira.	 • • ,•);• 1	 •
3. Estructura do casco dos navios metallieos.	 -
4. Detalhes e aecessorios plincipaqs do casco dos.navios., „
5. Estructura, posição e denominação da mag reação.,	 1

SEGUNDO PERIODO ,.	 .1,,sOd,i1E8 \ .
..	 .

1.. 'Apparelho dos navios á vela e a motor.' 	 •b pe..,/istM .:
2. Apparelhar e desapparelhar o navio.--- I --,.1:::orsisasq .:;•
3. Embarcações miudas.	 '' -	 . 	 •...	 •,. •
:4., Ancóra?, amarras e seus apparelbos-do manobra.es .

• • : 7 ''',..''''	 .,,	 -;•:....n-. 1?.1;

Pronul-

Va)01'.



!
	 SECUNDO I,ERIODO

Balistica - Artilharia
Balistica de effeitc,a;

1. Effeitos dos projectis; sua elassificação.á
,r2. Penetração o perfuração.
'3. Effeitos dos obuzes de alto explosivo..
14. Effeito dos shrapnells e granadas.,
G. Effeito dps projectis especiaes.,

i..-n ablmitio 12.
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•

'	 2i parte	 Manobras. de Peso.	Sinistros nit.intos-,71

SEGUNDO ANNO

PRIMEIRO PERIODO

Manobra das embarcaçães a remo, á vela e a mofor.
Trabalhos de conjunto com ancoras, amarras e embarca-

ções.
Manobras especiacs de peso et borde em term.,'
Meios do abastecimento dos navies.:
Estivar e lastrar os navios.

SECUNDO PERIODO

Sinistros maritimos. Regras para evitar abalroamentos no
Mar .

2. Reboques.
Principaes elementoz geometricos do navio.
Tonelagem, arqueação e registros do classificação..
e) 3.. parte

	

	 Theorja, rnanotwa c evoluções do navio. 't

TERCEIRO .ANNO

ITIMEMO PERIODO.

,1. Classificação dos navios..
t 2. Estabilidade do navio.
3. Resistencia das carenas e propulsão..I. Theoria e manobra do leme.
5. Qualidades evolutivas e nautica dos navios.:

sEf311; DO PER IODO
•

Navegação e manobra dos navios á vela.
Evoluções, manobra e governo dos navios a motor...
Meteorologia nautiea.

Departamento de Artilharia

a) Arti4haria precatada do estudo de BVistica:

QU.AR'10 ANNO

pnatinno nicaiono

Balistica

Balistica interior:

1. J:tutlo da carga dr, projecção e dos productos resufLante..
de sua decomposição.

2. Movimentos do pro,jectil e de recuo da armada.;
pressões:	 dh.a.

4. Velocidades; sua medida.
'G. Applicação das theorias da halistica interior-á detem&
' •	 nação dos elementos i ara o traçado do perfil interno

de um canhão e á solução dos principaes problemas
,Ze artilharia,

alitica externai'

Movimento (los proSectil na allunosphera. Calculo da,
trajectoria; propriedades.

7. FuncçiSes e formulas de. Siacei: taboas.
8. 1.n'uncç6es secundarias e formulas do 13raccialini Selpie

o de Parodi; taboas.
Q. Vunceões secundarias e formulas de Ingalls; taboas.•

Derivação.dos projectis oblongos. Formu14.1 p junecões
de Mayswstri; taboas

Artilharia
• G.. Diversas especies de tiro,]
.7. Execução do tiro.
S. Pontaria.
9. A direcção do tiro na artilharia naval.. -

.0., Emprego da artilharia, e.specialmecte da artilharia Naval::

bY NaterA4 de artilharia 'e pratica de tiro:

QUARTO ANNO

Panam° mmono.

.Classificação e estudo descriptivo_ das hoccal 	 fogo é
seus differentes apparelhos.,

2. Carretas.
3. Explosivos de projecção e de ruptura.;
4. Artificios de coniniunicação de fogo,
5., Projectis.;
6. ;Couraças_„,..

SEGUN De PI:DIODO

1. • Fabricação do material de artilnaria..
2. Applienão das diversas especies de tiro.
3. Pratica de pontaria, correcção do tiro e ,direcção de fogO,

• na artilharia naval; instrumentos o installacões..
•G. Linha de tiro.
5. Medidas e estudos experimenlaes..

c; Torpedos e minas. Defesa submarina:

QUARTO _AN:NO

PIUM EM° PEIt IODO

Torpedos

1. Generalidades.
2. Torpedos de ar frio.

. Torpedos de-ar aquecido.
4. Desmontagem, montagem, balanceamento e preparação

para o lanc.amento.
5. Alças de mira. Pontaria Pratica de lançamentos.,•

SECUNDO PED IODO •

Atinas. Defesa submarina

1. Generalidades.
2. Cascos, podas e amarras.
3. Diversos systemas de minas
4.. Barragens o estacadas.
5. Minagem e contra-minagem..
6. Varredura e Rocega.
7. . Navios mineiros e navios varredores.,

Departamento de Historia, Direito e Linguas

a)liisloria Militar Naval:

.1, ±:1

t.
"Historia Militar Naval., Psychologia . dos grandescigfes.	 .

e

:4 .

1 .

r	 •

• '3.

o seus _empregos.

TERCEIRO ANO.

PRIMEIRO .PERIODO

1. Parte preparatoria, -,Importancia.•po:estu09 qa Historiti.
Logistica.iDoutrina. Methodos de estudo: Pélitie.	 , ..	 *?-'l .... ,- • ttr	 Jf.;1¡.

Estrategia. Tactica.	 tie...4.,,	 ', ••••.-.

2. Preambulo historie-o - Marinha a remos. Marinha á vela':
3. A guerra moderna e a arte militar ? - A arte militar de

Alexandre, Annibal, Cesar, l'rederico, o Grande. Na-i
• poleão. A taetica de Duquesne, Tourville, Suffren,

' • Nelson. Guerra da secessão norte-americana, Ralo-.
austriaea, ehile-peruana, sino-japoneza, hispano-3
americana, russo-,laponeza...	 .	 .
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SEGUNDO snMotso

1. Guerras do Brasil: • •
-. A grande guerra de 19.14.
3. Ensinamentos a tirar da historia - Objectivas das guer-

•zas, offensiva, dominio do mar 1 bloqueio, objectivo
Principal.

1. Jogo da guerra - Explicaçãn do jogo tactico e
estrategico. Exemplo n re um jogo tactico.

5. Opiniões	 Tomini, Clause.wi tz,. Rustow,
Goiti, ,Mahan. •	 •

6. Psychologia dos grandes chefes.
. Politica Lias Principaes povos. Preparação para a guerra.

Utilizao e . ligação das armas.

• b) . Direito Constitucional e Direito Penal .Militar:

TÉAcEmo ANY°

/ma MElRO PEIIP)00

1)(Feii.o .Coristitucional

d) Teeknologia Naval em k'ranc.e

PRIMEIRO ANO

PRIMEIRO PERIODO

Leitura, traducção, convt-rsaçao 	 conhecimeificTs c:os
tes assump103

1. Differentes typos de navios e de embarcações auxiliares.)
2. Classificação do pessoal sob o ponto de vista da hierar.

ehia, das commissões e dos encargos.
3.. Titolos dispensados aos officiaes e seus assemelhadas:4

- Ceremonial maritimo concernente a visitas officiaes;;
honras e continencias, salvas, embandeiramento e.
participação dos. navios de guerra nas deinonstraçõost
publicasde regosijo ou de lucto nacional. Dialogos
uso cai-rente.

Caracteristieas geometricas do navio. 	 •5. Material utilizado na construcção dos navios de guerra.:
6. Casco e sua estrutura.

Compartinientação, sentilaçãp, alagamento . C. exgote.,

do jogo

Von der,

SEGUNDO PERIODO

1. CaENra c;. , Sua claszzificação. Generalidades.
, 2. Detalhes e apparelhos accessorios das caldeiras em us.s.

nos navios.'
iNinccionamento de uma caldeira.

4. Mnhinas; sua classificação e detalhes de seus orgãost
principaes.

5. Expressões relativas ao funceionamento e ás avartas
unia ~Mim.

6. Combustão o combustivies. 	 •
• 7. Guincho. (Jabrestante. Leme. Ancoras e amarras.

:3. Artilharia. Arruamento portatil. Torpedos e minas;
9. Electricidade, is;ignalaria, e balisamento. Meteorologia..'.

e) Teehaalogia Naval em higlez

. PRIMEIRO ,ANNO

PRIMEIRO PEMODO
•

Leitura, traducção, conversação e conhecimentos dos. r.'eguin.'
.	 tes a.ssminplos

1. Casco, couracamentc.	 •
2. Machinas, .ca/leiras.
3. Artilharia, armamento. • •

Officiaes combatente: - de aspirante a 21111/ante c se...1.,
. respectivos cargos e incumbencias.

5. Cnsses annexas e secs deveres.
6. Guarnic,ão e fainas.
7. Uniformes.
8. Ceremonial de bordo, maritimo e continencias.

1. Tdéa 'do Direito.
". Direito Constit(ciona:. Sociedade, povo. yuão. Estado.

Const li	 e fkirmas do: govern.)
3 .. Poderes tegislativo, (xectItives e judiciarás, seu estua') em

relação á org-tnização, attribuições e funccionamento.,
4. Organização dos Est q dos e 'Municipios.
5. Declaração de lireitv.s e garantias constitucionaes',

S Eer:N oo rsni000

Dire:to Penal Militar

1. Noção do Direito .! ela lei penal.
". Noção e genese docl-ime.

CalLSIIS dirimentes .	 re,pjusabi1 1, lado crim

•

 inal e causas
justificativas,:des crimes.

4. Coiltrave»ção. Tentativa. Circumstancias a grravantes e
att3nuantes. •

5. Autoria e cumplicidade,
6. Justiça militar, sua ..tgaidzacão e processo..
7. Estudo summarto do 3 crimes militares.

c) Djpeito Nariti pr o, Csommfireial e Intevacianal:

QUARTO ANO

pPimEnto PEmono

1. Noções de Direito Publico Internacional indispfmsaveis
estudo do .Uireito Maritimo Inte;liacional.

2. Liberdade :los mar.
Doniinio maritiáno.

4. Domini° fluvial. Direitos dos Estados sobre.estes
Rh:S. •

•
5. Policia dos mares. Dos navios feira das aguas nacif,naes.

Dissidios internaeionnes; meios pacificas e coereitiv2o.de
resolvei-os.

A, guerra.
SEGUNDO PERIODO

Direito Internacional Maritimo e Commercial

• .1. • Estudo -da guerra maritima,

•

 - Corso maritinio.,
2.,,.Noutra1idade.
3:'"Direito de visita. 	 •

,..131oquelo,	 ontinUo. le guerra.,
5. Presas maritimas.•

Xribunaes d pres.as.

navios.

OL -Direito:1;aritimo• Conalnereial
.;')•	 •,•

DOS navios'. no direito patrio. Propriedade dos
Pessoa/ dr3 bordo,

pf1.41-"retamenta - Avarias.
« L. 4ribaUas - Ab.a.troameoto.
10., Assistencia. maritima.

Naufragio	 salvados. • 's
4,2. Abandono - . Seguro maritimot:

SECUNDO PERIODO

1. Descripção geral els um navio á vela.
2.. Fainas de uns navio em viagem,
3. Ventilação e bombas..
4. Compartimemtaacm.
5. Leme.
6. Motores a oleo.
7. Força e velocidade.- -
B. Machina.s auxiliares dos navios.

e). TeeliacTogia Nacal

- SEGUNDO ANNO': -
Leitura, tradueçãe, coaversação e conhecimentos

. tes assumptos
- PRIMEIRO PERIODCF	 •

1 Evolução do navio :te guerra.;
2. Construcção naval.

.Arsenaest- diques; e decas.
• 4. Couraçados..
5. Cruzadores..
t;...goouts.

• SEGUNDO P91101)0'

1. Navios torpedeiros.
.2. Navios da reserva militar.

dos,..segu)n-í
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$., EmbareacGes miudaÊ.
'A. Nomenclatura de machinas e motores a oleo e da.s

nas auxiliares.
Mai:binas propulsoras` dos navios a vapor.,

e) Technulogia Naval em Inglez

TERCEIRO ANNO
Leitura., traducção, con:iersação e conhecímentoS dos: seguin-

tes assumplos

PRiNETRO 1E1(10:30
1. Historio.
2. O candidato.
3. O primeiro annisfa.
4. Organização.
5. Trabalhos acodenvcos.
6. Exornes.
Z. Exercidos.
8. , Religião, disciplina e moral.

SCC,UNDO FERIODO •

1. Educação physiea e cuidados inedico3.-
. Af !dei:buiu).

::. Recreio.
1. Viagem ile instrueção.

5. Instrueções para a eorrespondencia official em inglesr.
Exemplos prolisos.

Nomenciatura de rnaellinas e motores a oleo. Valvulas.
conductores, lobos de nivel, bombas, caldeiras, ina•-
chinas alternativas, turbinas a Vapor, motores Ao
combustão interna e machinas auxiliares.

1) Po:g aguez: (Composif:do e estulistica)

QUARTO ANNu

PRIMEMO PERIODO

EOndo ruiniamental, constante dos seguintes assumplos:

• Noticia sobre á origem da. linguagem. Localização da fa-
culdade da, linguagem. Linguas e sua classificação.

2. Linguas rornanicas. Sua origem. Constituição do lexico
.poriuguez. Noções acerca das leis 1;11011Kit:tis.

:.1. Expressões de idé.a simples. Vo('abulo. Estudo dos seus
differentes aspectos. especialmente o morphologico.
Considerações sobre a funcção logica das differentes
categorias grammaticaes.

4. Expres.são do juizos. Elementos essenciaes dos juizos..
Phroseologia. Collocação. Concordancia e Regencia.
Conmosição.

\* C11103 Cl expressões verbaes. Razão da extrema variabi-
lidade dos verbos. 'Estudos sobre os modos. Corres;
pondeneia entre os tempos. Emprego do infinito pes-
soal.

-6. Estudo sobre á collocação dos pronomes. Pronome. Dif-
ferentes sentidos que empresta 'á phrase.

7, pontuação. Seu fundamento quanto á: o) necessidade de
respiração; b) distiueção dos sentidos parciaes; e)
dist incção dos sentidos totaes; a) ligação de uns seu-

• nass uns; outros, sua dependencia reciproca, sua co-
ordenação, sua subordinação'.

• 3. Vicios de linguagem. Brasileirismos e provincianismos.
Idiotismo da lingua flort ugueza . Solecismos . mais
commurnmente usados •pelas pessoas de cultura me-
diana. Figuras de syntaxe.	 ntaxe e estylo.,

,
SEGUNDO PF,RIODu

• •

Appl icaeão

Est,N lo official Differentes modelos de estylo offiCial - na
Marinha.	 •

.10. Ineonvenientes que decorrem da má redação de leis, re-
gulamentos, ordens e disposições em geral. -Necessi-
dade imperiosa de que as disposições officiaes não se
desprestigiem por efeito do uma redacção impropria
Ou viciosa.	 .

;

Departamento de Commando

h) Hoje ne Naval - Conferencia.)

TERCEM° ANNO

naisriarin ointiono

Ilygiene da ltabitação

1. llyglene naval. Difinição, historie°, dhjectivo, relações
com a hygiene militar.

2. Aeração e ventilação nos . navios, quarteis c acampa-
mentos.	 •

3. Aquecimento e refrigeração a bordo e nos quarteis.
4. illuminação natural e artificial, a bordo •e nos quarteis„
5. Exgoto nautico, dos quarteis e dos acompamentos. Asseio

do navio.
6. Agua a bordo e em terra. Meios de captação - reconhe-

cifnent o pratico das: aguas impuras. Meios de depu-
ração e preservação.

Ilygiene individual

7. Alimentação. Meios praticos de inspecção dos alimentos
e de consers ação.

8. Asseio corporal, uniformes e byglene do vosluario.
• Trabalho e repouso. Natureza e duração dos differentes

trabalhos da vida militar, (a bordo, nos quarteis o
nas expedições). Estudos bygienicos da marcha.

10. itygiene das funcções organicas (exercicios, jogos, sporLs
e diversões).

11. Requisitos, physicos do militar, inspecção e recruta-
mento.

Pruphylaxia e primeiros soccorros

12. Noções sobre infecção. Defesas naturaes do organismci,
prophylaxia em goral, desinfecções. 	 -

13. Prophylaxia das molestias venenos: individual; collecti-,
va, ruis navios, quarteis e acampamentos.

11. Prophylaxia das molostias transmissiveis pela a gua (cito-
-	 lera, typho, dysenterias). Vaecinação anti-typhico.

SEGUNDO PERIODO

Prophylaxia e primeiros soccorros

1. Prophylaxia das molestias transmissiveis por insectos
(paludismo, febre amarella, peste bubonica, lypho
exant hematico) .

2. Prophylaxia da tuberculose.
3. Prophylaxia das verminoses.
4. Prophylaxia das molestias causadas por alimentação de-

feituosa - 13eri-beri e Seorbuto.
5. Prophylaxia das febres eruptivos (sarampão, catapora,

variola). Vaccinação anti-variolica.
6. Prophylaxia•contra o 'álcool. e agentes toxicos.
7. Primeiros socrorrros nos afogamentos.
8, Primeiros soccorros nos ferimentos em geral, nas hemor-

ragias e nos ferimentos de guerra, wbordo e em ter-
ra. Transportes do feridos.

9. Primeiros soccorros nas queimaduras.
10. Meios de protecção contra os gazes asphyxlardes a bordo

e em terra. Funceionamento o uso das mascaras pro-
tectoras.

11. Primeiros soccorros nos envenenamentos em geral.
12. Primeiros soccorros nas fracturas, meios praticos de re-

conhecimento das fracturas, transporte dos fractu-
rados.

13. Primeiros soccorros nos casos de syncopes o nos ostadoS
de shock.

Meio Nautico, Climatologia, ele.

11. Influencia do meio notifico em geral, sobre a saudc. No-
ções do geographia medica - Enjôo.

.15. Peixes venenosos.
16: .Accidentes do calor e do frio, sua prophylaxia e prime-•

ros soccorros.
17. Bygiene da aviação.
18. llygiene dos submarinos e eseaphand
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EXPEDIENTE Do, SR. MiNISTRõ

Additamento Iro de 8 de abril de 1924

Sr. presidente do Tribunal de Contas :
• N. 1.793-Assumpto: Contractos para for ..
mecimentos na Bahia.

1. Transanitto a V. Ex., com 03 respecti-
vos papeis:as cópias annexas.dos contractos
celebradas na Capitania do Porto do Estado
da Bahia para fornecimento dos. artigos dos.
grupos açougue, padaria e mantimentos ás
dependencias de Marinha. naquele Estado
durante,. o corrente nono.

2. Esses contractos foram publicados no
Zijiio Official desta data.

Additanzento ao de 9

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.800-Assumpto: Tinta para. pintura

da região da rinha d'agua dos navios da es-
quadra.

1. Tendo ,em vista as vantagens que re-
sultarão do ,ernprego de uma tinta adequada
p:rra pintura da região da linha d'agua dos
navios da esquadra, por isso que evitar-sa-
bão, desse modo ,os signaes de corrosão.
não só local corno o,eneralisada, que se voem
notando no chapeamento daqueles navios,
declaro-vos ter resolvido mandar adoptar,
na Marinha, 'a tinta denominada Boot-top-
pim paint.

2. O Deposito Naval foi, nesta data, au-
/orizado 'a adquirir o necessario stock, para.
a applicação acima determinada.

- Sr. director do Depostio Naval do Rio
de janeiro:

N. 1.801 - Assumpto: Tinta para 'pintura
da região da linha dagua.dos navios da es-
quadra.

J.. Declaro-vos que, em aviso n. 1.830,
desta data, dirigido ao Sr. chefe daEstado
Maior da Armada. resolvi mandar adoptar,
na Marinha, a tinta denominada Boot-top-
ping pariu`, destinada á pintura da região da

iha d'agua dos navios da esquadra.
2. Assim sendo, autorizo-vos a mandar ad-

quirir na praça o stock necessario daquela
tinta, para supprimento ás unidades da
mesma esquadra.

Dia 10 de abril de 1921

Sr. director da Escola Naval
Guerra.:

N. 1.811. — fAssumpto: Approva o
regimento interno da Escola -Naval

-,Guerra.
1.. Declaro-vos. para- os fins- conve-

nientes, que resolvi approvar a regimen-
to interna dessa escola que ae,ompanhon
o vosso offir;- ta-.75, do 22 de fevereiro -

tirrea.;

Regimento  interno

CAPITULO

4/0 ENSINO. DO REGIMEN DOS CURSOS, CON-
FERENCIAS ,E OUTRAS DISPOSte&ES

^!Art. 1." As aulas da Escola terão
ano dia 1° de março o serão encerra-

da-ao/ia dia. 1 0 de dezeinbra da cada armo.
Art. 2.° As actos de abertura e encer-

ramento das aulas 'poderão ser transfe-
)ridas mediante proposta do- director 43,
'n8P3irovae4o . do ministro'.
_ Art. 3.° O ensino será: ministrado pe-
loa departamentor da que. trata o regu-
lamento em vigore comprefienderá o se-.;,

uinter;
Conferencias e leituras ProfissionaeX

obre' prine.ipios 410 , cominando. sobre
liávae0„ sàbut: . ta44ew„

• k

militar e suas operações, sobre direito
internacional e outros assumptos julga-
dos de utilidade ao ensino; e jogos. do
guerra naval no taboleiro o sobro a
carta.

IsTrt. -i.° As aulas ou prelecções feitas
na escola durarão no miniton -15 minu-
tos e no maximo unia hora, havendo en-
tro duas prelecções ou aulas consecuti-
vas um intervalo para descamo), que
será determinado Pelas cirenifistanrias
do =menta; os jogos durarão o tempo
que fór .iulgado noeessario.

oArt. 5.° O prograriona do ansiai) será
organizado annnalmente, com antecipa-
ção, pelo Dopartamento ile Cominando.
com a collabornão dos Departamentos
de Tactica e . Estrategia, e, aeouis do ap-
'provado pelo director. será dado á pu,

CAPITULO II

DOS DEPARTAMENTOS

Do Departamento de Caiam ando

Art. 6.0 Compete ao Departamento do
Cononando

a) o ensino da preparação e traduo-
ção das decisões do Cominando, por meio
do ordens o instrucções.

b)a organização de conforenoias ex-
traordinarias ou leituras protissionacs
que forem •julgadas do utilidade do en-
sino.

Departamento de Estrateg

'Art. 7 ° Compete ao Departamento do
Estrategia:

a) o en .,ino da Estrategia Naval;
b) a .formolaoão de problemas estrate-

gieos que serão estudados sobra a carta;
e) o onoino de problemas sobre escla-

recimento, cobertura o outras operações
navaes.-

Das provas de habilitação e diplomas
• Art. 90 . Durante o anuo lectivo o

com a frequencia compativel com as
necessidades do ensino serão apresen-
tadas .aos officiaes-alumnos theses qua
versarão ,'-znbre propcoicões -,organiza-
das pelos departamentos em que, se di-
vide o ensino.

Art. 10. A dissertação sobre estas
proposições. será feita no maximo ern
urna folha de papel almaço.

Art. 11. Na dia. 15 de .agosto serão
apresentadas aos officiaes-alurnnos as
proposições sobro as quae.s versarão as.
provas finaes do habilitaçãO em fórma
do theaes: essas theses serão entregues
ao departamento do commando, no ma-
rimo até 15 do mez de Outubro.

Art. 12. O estudo ou exame das til-a-
ses, sujeita á approvação do director,
será feito pelos- departamentos e- a sua,

'-critica- feita em presença dos officiaes-
aluo/nos, pelos membros, da directoria e
dos, departamentos, dous ou . Ares dias;
antes do dia mareado' para a distribui-
00,..dos , diAomatl:: .

415

Art. 13.\ As . criticas feitas sobre as
theses ou outros assurriptos da curso,
são impes.soaes„ os commentarios pro-
duzido não se devem referir ás pessoas,
mas ás idêas expendidas.

Art. 11. Para isso, ao ser contradi-
atado qualquer conceito emiltido por
uni official-alumno, a .allusão . deverá
ser- feita ao numero da tiles° ou traba-
lho e não ao nome do alumno.

Art. 15. Ao official-alumno é facul-
tado o direito de defender as suas idéas
perante a directoria e domais membros
dos departamentos; nria tendo, porém,:
implicação a este caso o, disposto no ar-
tigo 14.

Art. 16. A "distribuição dos diplo-
mas será feita normalmente pelo .dire-
,ctor em presença dos membros dos de-
Parlamentos.

CAPITULO IV

Dos o ff iciaes-alamnos

Art. 17. A apresentação dos offi-
eiaes-alumnos na escola, deverá ser,
diariamente, ás 9 horas o nas aulas de
5 minutos antes nestas terem inicio.

Art. 18. No caso dos officiac.s-alu-
nmos não corresponderem ao desenvol-
v:mento do 'ensino, a matricula poderá
ser tranèada por proprosta do direi:Iol-
e approvaoão do ministro, explicando-ao
na proposta as razões do trancamento.

Art. 10. O trancamento da matrien-
ia ainda poderá ser feito como medida
disciplinar, por proposta do director o
approvação do ministro.

Das chefes dos departamentos

Art. 20. Aos chefes dos departamen-
to?, compete a direcção dos seus resp'.- •
ativos departa.roentos em colaboração,
som os jnstructores americanos.

Dos auxiliares do ensino

Art. 21. Aos auxiliares do ensino
compete auxiliorem os chefes dos seua-
respectivos departamentos.

CAPITULO V

. Da administração da escola

Art. 22.. O pessoal adminiStrativo
escola é o especificado no regulamento
era vigor e aqueles funceionarios fluo,
so tornarem necessarios ao serviço. (19:
estabelecimento.

• Do director

Art.' 23. Ao director, compete regu-
lar e determinar: de conformidade com,
O regulamento em vigor, tudo quanto,
disser respeito ao serviço do estabeleci-
mento.

Art. 24. Além das attribuiço5es -quei
lhe são conferidas pelo regulamento,. -
incumbe-lhe:

a) propor ao ministro quaesquer me--;
'Mas cononnientes, para que o ensina,
acompanhe os progressos. da epoca.;

b) providenciar á conta da resp~tiva
verba, sobre . a. acquisição de, livros e
Assignaturas de jornaes. o revistas do
oaracter technico, de interesso para e
ensino,
. c) apresentar annualmente ao

''Ire da Marinha, até 30 da janeiro, :mil

Do Departamento de Tactica
Art. 8°. Compete ao Departamento

de Tactica:
a). o ensino da. taetica nava!:
b) a formuaoão dos problemas do fa-

do etica naval aplicada, que serão estu-
dados sobre o taboleiro.

do	 CÁPITULO III
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Telalorio minucioso sobre todos os ser-
viços o seu cargo e trabalhos lectivos,
até condo:são do curso; .

d) resolver, quando o reclame a ur-
geada do ossumoto, os vasos omissos
do regulamento em vigor, subinettendo

approvação do ministro as deeisUs
que tomar, sobre os mais importantes;

e) desenvolver uma catreita união de
vistas entro a Eacola Naval de Guerra

a Escola de Estado Maior do Exercito,
para um melhor entendimento no que
disser respeito á doutrina da Guerra, e,
especiatmente. aos iiroblenias que en-
cerrem operações combinadas.

f) procurai' manter entre o ensino
que é ministrado na escola e a orien-
tação dos estados maiores do Exercito
a da Armada o indispensavel unidade
de doutrina. -

Do vice-director.

Art. 25. Ao vice-director, compete:
a) substituir o director nos euts im-

pedimentos;
b) a chefia do Departamento do

cominando;
c) receber e transmittir GG arden-i

do d i rector e detalhar o serviço
liar do estabelecimento;

d) resolver sob /sua responsahilido-
fie, toda questão urgente çaila solução
soão possa eaperaa pelci director, deven-
do opportunamenfe dar parte a este da
deliberação que tomou;

e) policiar o estabelecimento e fis-
salizar todo o (serviço;

f) informar diariamente ao director
sobra o compa.reciment o dos ,officiaes,
quer do Corpo Docente, quer dos alu-
miais.	 \Er,

Do secretario Militar

'Art. 2G. Ao 'aneretario militar, que
é o ajudante do Departamento de Com-
inando, incumbe:

o) "auxiliar o director em tudo que
disser respeito ao serviço;

b) transmittir as ordens do director;
e) recebei' dog departamentos os ori-

gina,es das prelacções, e conferencias
que devem ser daetylographadaa paro
destrilmição aos lalumnos;

d) acompanhar o serviço do impres-
são das mes mas prelec(26es e conferen-
cias;

e) providenciar para que os exem-
plares das conferencias, exercidos o
aliemos e todos os dados de caracter
confidencial, sejam devidamente acau-
telados em armados proorios, e para
que sua destribuição se faça na forma
autorizada pelo director;

f) ter sob atua inumediata direcção o
pcasoa! da secretaria e portaria;

o) redigiu ., expedir e receber, a cor-
respondendo official sob as ordens do
director e conforme suas instroeções;

h) receber, informar o encaminhap
todos os requerimentos e papeis: dirigi-
dos á directoria e fazer eaeripturar
livros de assentumentos do pessoal da
escola;

- ti) em suas faltas ou -impedimentos
será eubetituido, por designação do di-
rector, por um officio' do Corpo da Ar-
inada .servindo na escola;

j) distribuir o serviço n sor (lesem-,
penhado pelo •pesioal da. 'secretaria; po-
•lendo com licença do director, proro-'
gar a hora do .euedicii,te, keinpre que
ler preciso; - • 

h) propor ao director tudo quanto
for a bem •10 serviço da secretaria e da,
celerá:amte mio expedleute;

.	 P•ePara• us esclarecimentos que
devam servir de baze aos relatorios
director ,o instruir com os nece5sariot-4
&cimentos, os assumptos que subirem
ao conhecimento da mesnra autoridade.

Do I° official (lu secretariu

Art. 27. Ao P officio' da secretaria
copiopete:

escripturar os livros que lhe forem
4 losignados pelo secretario militar.

br a seu cargo todos .os objectos
do consumo (navio da escuta e os livros
correspondentes, determinados pela lei
de fazendo;

e) oscripturar os livros dos assenta-
mentos dos officiaes da escola, dos alu-
mnos	 pessoal daetylographo ,o
portaria;

,-C1 organizar mensalmente a relação do
ponto dos empregados da secretaria e (ta
portaria, alho de rometter á Directoria
de Coniabilidaá'e..

Dos desenhistas car(ographos

Art. 28. Aos desenhistas cartog.'aphos
cumpro executar os trabalhos (la. sua
.esoecialidadeque lhes forem ordenados
Delo secretario militar..

Do porteiro

Art. 29. Coin,pete ao porteio:
• a) declarar diariamente ao vice-dire-

ctor quaes os cursos ou conferenciaa a
que não. comparecerem os lentes ou os
officiaes.

h) veiar pelo asseio 'da; aulas, bem
como pela respectiva mobilia e Mais ma-
terial de ensino da escola;

e) detalhar o serviço co oontinuo e
dos serventes de conformidade cum al
or:oens do) secretario militar;

d) receber os requerimentos e papeis
das partes para dar comeniente dire-
cção;

C) ter ao seu cargo por inventario, de
aceórde eram a lei de fazenda, toda a Ano-

hilia(i'as salas c material escolar, -a •
Do continuo

Art. :30. Compele GD continuo:
.0) substituir o Doi-telt:o mediante de-

si-nação do director;
b) preparar as salas para as lições o

conferencias;
c) entregar e receber a coiresponden-

eia da esceJa.

Dos sO.vcittes

Art. 31. Compete aos servente.s:
ti) fazer o servico de limpeza e comes-

quer outros que lhes sejam ordenados;
b) substituir o continuo nos seus im-

pedimentos.
•

CAPITULO VI

Da bibliotheca

32. A escala manterá e desen-
volverá, para, uso da afim-daria, dos de-
partamentos e off iciaes-alunnios, ' uma
bibliotlieca contendd os livros eios me-
lhores ,antores e as revistas, mais im-
portantes sobre as , mater ias . que. consti-
tuem os - ctinacs, na medida pemaittida
pelas verbas destinadas a esse fim. •

• Art. :33. Terá a carga da. biblietheea
da eccolikt	 pfgeál sUe a naant.oira, •

convenientemente arrolada, o catalogada
para facil consulta.

Art. :Il. Os livros da bibliotheea, es-
ti:ião á disposição dos officiacs alumiais
para consulta da ante si .tempo das aulas.

.Art. 35. Os aficiaes-alumnos que de-
sejarem consultar livros fdra • tempo
das aulas sõmente podcr) fazei-o me-
diante autorização (..fa diueector e oalt.13i-

-- ;•nando as competentes c,autelas.
Art.. 3G. No caso do artigo anterio-

os livros reticircbs 'deverão ser vesti-
toldos no encarregado da bibliotheca;
livros, que não forem restituidos °ripo...-
Nuamente serão carregados aos sjgnala-
rios das caldeias.

CAPITULO VII

Disposições gemes

Art. 37. O director tomará posse ci'/)
seu cargo perante o ministoo da Ma-
rinha.

Parag,rapho uniu). Os demais funceio-
Dados da escola tomarão posse C.0.5 seus
cargos perante o director.

Art. 38. A apresentação á séde da es-
cela do todos os officiaes e demais func.-
cionarios será ás 9 horas. — Antonio
Julio de Oliveira Sampaio, y ice-almirtan-
te, director.:

EXPEDIENTE DS SR. DIRECTOR

Dia II de abril dc 1924

Sr. juiz da 7 Pretoria Criininal:
N. 1.812-Assumpto: Comparecimento em

Jnizo.
1. Em resposta a vosso officio de 2 do

corrente, o Sr. ministro manda communicar-
vos que o profess.or Joaquim Pedro 'da
Cunha, cujo comparecimento nesse Juizo so-
licitastes naquelle &fido, foi desligado da'
Directoria do Pessoal da Marinha em 27 de
março ultimo por ter sido designado para
servir na Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado de Sergipe.

- Sr. director ge:al do Pessoal:
N. 1.814-Assumpto: Manda ficar um of-

ficio' á disposição da Sociedade Carbonifera,
Prospera Limitada.

1. Attendendo á solicitação da Sociedade
Carbonifera Prospera Limitada, declaro-vos,
que ora resolvo mandar ficar á disposição'
da referida sociedade, para commandar os
seus navios, nos termos do aviso n. 606, de
17 de fevereiro de 1921, o capitão de fragata
Antonio Muniz Barreto de Aragão.

Dia!!

N. 1.816-Assumpto: Baixa de uni navio.,
• Declaro-vos, para os fins convenientes,'

que resolvi mandar dar baixa do serviço da.'
Armada o encouraçado Deodoro.

N. 1.817- Assumpto: Baixa de um navio. j
1. Declaro-vos, para os devidos effeitotr„;

que ora resolvo mandar dar baixa do ser-
viço da Armada ao encouraçado Deodoro.
- Sr. 2° tenente escrevente, reformado,:

Dorotheu Alfredo da Costa:
N. 1.819-Assumpto: Designa uru officio',

reformado para servir na Directoria do Pes-
soal.

1. Declaro que resolvi designar-vos vira
servir, em commissão, como auxiliar da Di-
rectoria do Pessoal.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.823-Assumpto: Registro de cor.7,

tracto'.
1. passo ás mãos de V. Ex. para os fins'

convenientes a cópia annexa do contrkgto,
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celebrado por este ministerio com Abita GiO-
vani, para servir como professor de esgrima.

2. Esse contracto roi publicado no Diario
Official de 9 do corrente.
•N. 1.824 — Agsumpto: Encaminhamento

das papeletas de licença de praças.
1. Recommendo-vos torneis publico em

Ordem do Dia, desse Estado Maior, que,
pelas diversas autoridades navaes, devem
ser cumpridas as instrucções constantes das
papeletas de licença das praças da Armada.

imposto si as respectivas guias selladas
ou, na sua falta, as facturas commer-
ciaes, em poder do negociante, tiverem
data anterior a 1 de fevereiro de 1923
ou a 1 de igual mez do corrente anuo.

Nesse caso, o imposto será pago ou
completado mediante apposição do salto
competente á alludidas guias, ou fa-
etnras. — R. A. Sampaio Vidal.

'(*) Por titulos de 9 do mez corrente
foram nomeados: Viriato de Oliveira.
para o togar de escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes no municipio de
Monte Azul, Estado do São Paulo; e
Carivaldo Pinto, para o legar de agente
fiscal do imposto do consumo no interior
do Estado de São Paulo.

— Por titulo de 10 do mez corrente foi
nomeado Alexandre Plemont, para exer-
cer. interinamente, as funcções de con-
ductor technico da Directoria do Patri-
monto Nacional.

— Por portrias de 19 de abril cio 1924
foram concedidas as seguintes licenças:

De seis meies, na fórma da lei, ao
aprendiz de 1° classe da °Malha de car-
pintaria da Imprensa Nacional, Ritiny
Santos Coelho, para tratar de sua saude,
onde lhe convier, ficando-lho marcado o
prazo de oito dias para entrar no goso
da mesma licença;

De dons mezes, nos termos do art. 19
do decreto n. 14.663, de 19 de fevereiro
de 1921, ao guarda da policia aduanei
ra da Alfandega de Santos, no Estado de
São Paulo, Agostinho Pires Gomes, fi-
cando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no goão da mesma licença;

De 30 dias, com o vencimento a que
tiver direito, na fórma da lei, ao 20 of-
ficial aduaneiro, extincto. da Alfandega
de Porto Alegre. no Estado do Itio Gran-
de do Sul. Ernesto Weyracb, para tratar
de sua saude, onde lhe convier. ficando-
lhe marcado o prazo de .oito dias para
entrar no goso da mesma licença;

De um armo nos termos do art. 17 do
decreto n. 14,663, de 1 de fevereiro cio
1921, ao patrão das lanchas da Alfandega
de Santos, no Estado de São Paulo, Se-
bastião Narcizo do Amparo, ficando-se
marcado o prazo de oito dias para entrar
no goso da mesma licença;

De seis mezes. na fórma da lei, ao col-
lector das rendas - federaes de Batataes.
no Estado de São Paulo. .0c f avio Lima,
para tratar de sua sambe onde lhe con-
vier, ficando-lhe marcado o prazo de oito
dias para entrar no goso da 'mesma li-
cença-1;

De 60 dias, na fórum da lei, ao collo-
ator das ividas federmos de Taquara do
Mundo Novo, no Estado do Rio Grande
do Sul. Marcilio Castilhos de Andrade,
para tratar de sua saude, onde lhe con-
vier, ficando-lhe marcado o prazo de oito
dias para entrar no goso da mesma 11-
caliça;

Do um anilo. na fórum da lei, ao es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes
de Soceorrn, nó Estado de São Paulo, II1-
crolio Campos do Amaral, para tratar de
seus interesses particulares. onde lha
convier, devendo a mesma licença ser
gosada a partir da data em que a repar-
tição competente tiver conhecimento of-
ficial desta concessão;

De seis meios. nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663. de 1 de fevereiro
de 1921, aq marinheiro da Alfandega do

(*) Reproduz-se Dor ter afilieis) com
inco•rreccões.	 •

Estado de Pernambuco, Vicente Manoel
Moreira, ficando-lhe mareado o prazo de
oito dias para entrar no goso cia mesma
licença;

De seis mezes, com o vencimento a que
tiver direito, na fórma da lei, ao com-
mandante do cruzador aduaneiro Dias da
Silva, da Alfandega do Estado do Pará.
Raul Barreto Meninéa, para tratar de sua
saude, onde lhe convier, ficando-lhe mar-
cado o prazo de oito dias para entrar no
goso da mesma licença.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAI;

Addilamenlo ao de D dc abril de 492;

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso: .
N. 20 — Declarando, em relação ao

numero de agentes fiscaes do imposto do
consumo do Estado, que não está exce-
dido o quadro dos referidos funceiona-
rios, visto Haver fallecido . o de nome Au-

• .

Ministeno da Fazenda
1
Ministerio da Fazenda — Circular nu-

mero 24 — Rio de Janeiro, 11 de abril
de 1921.

Tendo em vista o que ficbu resolvido
no processo relativo ao requerimento de
29 de fevereiro ultimo da S.ociedade Pe-
reira Carneiro sçz Comp.

'
 " Limitada

,(Companhia Cominarei() e Navegação),
decla ro aos srs. inspectores de alfan-
alegas e administradores de mesas de..
rendas, para seu conhecimento e devidos
fins que, comquanto o art. 19 da vi-
ganis: lei orçamentaria da receita tenha
mandado eliminar o n. 2 do •art. 608 da
Consolidação das Leis das Alfandegas,
que dispensa da contribuição para as
rasas de caridade os vapores que hajam
obtido privilegio de paquetes, não deve
ser exigido o pagamento dessa taxa dos
navios pertencentes a emprazas ou com-
panhias de navegação que gosam de
isenção da* mesma, cio virtude da con-
tracto com o Goeerno Federal. — R. A.
Sampaio Vidal.

Ministerio da Fazenda — Circulai' nu-
mero 2,3 — Em 11 de abril da 1924.

De conformidade com deliberação to-
mada sobre consulta da Delegacia Fis-
cal no Rio Gemida do Norte, em tele-
gramma da janeiro ultimo, declaro aos
Srs. chefes das repartições subordina-
das a este ministerio, para seu conhe-
.eimento e devidos fins, que, para a
oxecução do disposto nos arta. 18 e 67
da vigente lei da receita, ,resolvi man-
dar observar as .seguintes regras:

1', dentro do prazo da seis mezes. a
terminar a 30 de junho vindouro, •de-
Nerão ser vendidos sem o ligamento ou
o complemento do imposto, a que esti-
verem sujeitos, os product os existentes
nos estabelecimentoe 'commereiaes que
lanham Sabido das fabricas ou das re-
partiçõee aduaneiras ate 31 de janeiro
de 1923, cujas' laxas foram creadas 'ou
elevadas pela lei da receita para o mes-
mo anuo, bem ,conto Os que tenham tido
Isallicla até 31 de janeiro Ultimo e cujas

• - tlaxas forniu creadas ou majoradas pela
yigento lei orçamentaria da receita;

• 2", findo o prazo estabelecido na ra-
tara os cominereiantes adquirirão,
elentco• de 15 dias, nas competentes re-
partições arrecadadoras, mediante guia
tai triplicata, õs sellos necessarios ao

,iestampilitamento, O u ao complemento da
sellagern doa artigos não vendidos, de
(modo a tine não sejam encontrados ex-
postos ei venda depois de .1 de agosto ,do
Corrente anno, sem que estejam devida-
aflaute ,sellados, sob pena de serem aP-
tprelLendidos e lavrado o competente

••eluto de infracção; • •	 _
.3", os producloa sujeitos á sellagem

apor meio de 'guia ficarão obrigados ao
vaearnento total ou complementar do

Directoria Geral do TlieÉouro
Nacional

EXPEDIENTE DD SR, MINISTRO
-

Additamenta ao de 31 de março de 1914

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N: 78 — Remettendo urna cópia do
eiecreto ri. 16.426, de 27 de março de
1924, que abre ao Mieisterio da Fazen-
da o credito especial de 33:915$, desti-
nado ao" pagamento no exercicio de 1923
do pessoal da officina de electricidade
da Casa da Moeda.

N. 79 — Devolvendo o processo rela-
tivo ao pagamento da gratificação de
780$ por cExercicios findos» ao 2° of-
ficial aduaneiro, extincto, da Alfandega
de Santos, Ilaymundo Hermelino Ribeiro,
por ter servido na secção de escriptura-
ção por partidas dobradas na Delegacia
Fiscal no Estado de Santa Catharina, de
20 de maio a 31 de outubro de 1922, e
solicitando reconsideração do 'acto do
tribunal recusando registro á deapeza de
que se trata. de accôrdo com o parecer .
tia Directoria da Despeza Publica, exa-
rado no mesmo processo.

Dia 10 dc abril de 192;

Se. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 07 — Communicando com refe-
renc,ia á constituição de uma commissan
para apurar as contas da Caixa Especial
das Obra; de Irrigação das Terras Culti-
vaveis no Nordeste do Brasil, que a re-
ferida commiSsrio poderá, sobre o as-
sumpto, entender-se com o contador
geral da Republica.

Requerimentos despachados'

Empraza 'Brasileira de Diversões, •Pe-
(lindo seja dada vista ao SOU procurador
do processo relativo ao recurso que in-
terpoz da ultima decisão da Recebedoria
do District() Federal que a obriga a pa-
gar o imposto de 10 % sobre a totali-
Lado dos premios que distribue aos fre-
quentadores do seu estabelecimento. --
Como requer, marcado o prazo de oito
dias para apresentação do pedido de re-
consideração.

Arthur Napoleão do Rego, pedindo pa-
ra ser reintegrado no legar de agente
fiscal do imposta de consumo no interior'
do Estado do Pianhy. — Indeferido, do

- accerdo cum o parecer.
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gusto Gonçalves e exercer esse carg,o,in-...sriscal em Goyaz, para o qual foi no-
terinamente o cidadão Joaquim Abelardo meado por decreto de 17 de janeiro, til-
de Souza, em substituição ao serventua• timo.
rio effeetivo.	 • Requerimento despaehadc

Alberto Fernandes . Marques, pedindo
pagamento de ajuda de custo. -,.- Inde-
ferido, de accórdo com o parecer.

Dia '19

- Sr. ministro presidente do Tribunal
do .Contas:

N. 161 — TransmIllindo o proces,3o
de restituição á. Companhia Calçado Boi--
dallo da quantia do 500$000, em moeda
corrente, caucionada para garantia do
fornecimento administrativo de diversos

- artigos ao Corpo do Bombeiros do .Distri-
cio Federal, durante. o atino de- 1923.

165 — Remettendo o processo de
restituição a Henrique Braga & Comp.
da quantia de 2:0008, em duas apolices,
ao portador, caucionada para garantia da
contracto 'para fornecimento de 'material.
á Directoria Geral dos Correios, duran-
te n anno passado.

N, 166 — Enviando o processo de re-
stituição a Placido Marques & Comp. , da
quantia de 2008000, em moeda corrente.
caucionada:para garantia do contraelo
para fornecimento de artigos t'o grupo k;
ao Corpo de Bombeiros do District() Fe-
deral, mirante o armo pasia(L.

N. 167 — Tra. smittindo o processo de
restituição a. Paiva & Comp. dm quantia
de 1:0008, Cru moeda corrente, caucio-
nada pira garaieia do contracto com a
Diroctor ia do Serviro do Inspecção e Fo-
mente Agrleolas em 1923.

-
-- Sr. director da Recebedoria do Dis-

t? teto Federal:
N. 52 — Remettendo o titulo de 9 do

cerrem.... (soo .o a continuo da M-
echa/oda o servente, Manoel Francisco
dos Santos.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 2G —Declaro-vop, para os fins con-

venientes, que Sr. ministro, por des-
paciM de 6 de março ultimo, resolveu,.

.negar approvação ao acto de que destes
conta em officio ti. 221, de 17 de de-
zembro do mino findo, pelo qual desi-
gnastes o 3° esrripturario dessa delega-
cia, Clovis Veseoncellos, para exe 	

.
rcer in-

terinamente, o logar • do agente lasca' do
imposto de cousumu nesse E-stado, du-
rante o impedimento do serveotuario
effectivo, Joaquim Atro de Campos, visto
-tal acto achar-se fóra da alçada dessa
repartição. .

Doe:aro-vos, ainda, do accórdo com o
mesmo despacho, que o Sr. miniitro, in-
tendendo ao que espuzestes no vosso pre-
citado officio, resotveu designar o refe-
rido eseripturario para substituir o al-
ludido fiscal, durante o tempo em que o
mesmo estiver licenciado. •

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
mes:

N. •1 —Declarando que o Sr. ministro,
por despallio do dia 13 tio mez passado,
resolveu approt ar o acto pelo qual foi
designado o contador da 2 Delegacia Fis-
cal no Amazonas, José Niek)•14O . 40s Passos
Filho, para exercer,. interikuhente, as
funcções de contador da , de Minas Ge-
raes.	 .

— Sr. delegado fiscal no Paraná':
- N. 30 — Declaro-vos„ para os fins em],
VCIliCille54 que u Sr. ministro, por despa-
cho de, 28 do mez findo, resolveu' pro-
rogar, por 30 dias, o prazo dentro do
o 2° official aduaneiro da Mesa de Ren-
das de Antonina, nesse EStado, José Fer-
reira dos Santos; . a quem vtiS- referis em
officio n. 158,. de 14 do mesmo•mez, de-
vera tomar posse e entrar em exereizia
ao togar do 2' cscripturario da Delegacia

Contadoria Central da Republica

-EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR CERM,

Dia ti de abril de 192; •

Meios:
A' Directoria de Contabilidade do Mi-

nisterio da Agricultura:
N. 277 — Remettendo processos devi-

damente relacionados, não registrados
Pelo Tribunal de Contas. 	 •	 -

— A' Directoria da Estrada de Feriai
Central do Brasil:

N. 278 — Requisitando uma passagem.,
— A' Directoria da Despeza'Publica:
N. 279 — Transmittindo uma relação.

de .despezas empenhadas, erradamente cc-.
melLida á Contadoria pela Casa da Moeda.

— A' mesma: •
N. 280	 Remettendo a tabela de dis-

tribuição de creditos ao Thesouro. da
verba 25° do orçamento do Ministerio
Justiça, para o corrente exercicio.

— A' Directoria do'Patromonio:
N. 281 — Solicitando informações so-

bro o assumpto de unia representação da
3° . Secção da Contadoria, relativa aos in-
ventarms dos bens da União.

— A' Directoria da Imprensa Nacional:
N. 282 — Solicitando providencias nu

sentido de ser cancelada a encommenda
feita, em 29 de novembro ultimo, .pela
contadoria.

— A' Direct-cria Geral do Contabi1i-£
dade de) atinisterio da Marinha:

N. 283 — Declarando, em resposta ao
officio il. 30„ de 29 de março ultimo, que
o encerramento da conta a qua se refere
o mesmo officio, deve ser feito de dectir-
•i asconi as normas que lhes são indica-da

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. , DIRECTOR

Additamento ao de 2 de abril de 192,1

Offieios:
•

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

-N. 212 — Devolvendo o processo' que
acompanhou o officio a. 387, de 7 de
marco ultimo e conimunicando que dei-
xou de autorizar a restituição solicitada.
- N. 2(3 Communicando que o Sr.

ministro autorizou o despacho, livre de
material destinado á. Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira.

N. 20 — Coun.uunicando que o Sr.
ministro concedeu isenção de diretoa
para material destina . 4 Réde de viação
'Sul Mineira.
" N. 221 — Communicando que o Sr.,
ministro concedeu isenção 'de direitos

;para material, destinado á Rede de Via-
ção Sul Mineira..

.4dditamento ao' ild'4• .	 .	 .	 .
• Ao Sr. Dr. 3', procurador da Hum-,
blica:,

N. 162 — Transmittindo, para a devi-
da cobrança executiva sete ceYtidões elo
divida no total do 7:8378200.. •

Additamento ao de 7,

Ao Sr, Dr. 3° procurador da Repu-
blica:

N. 165 — Solicitando a annullaçà'o de
certidiles de dividas.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
buna/ de Contas:

N. 29 — Solicitando sejam enviada
n q tabelas que não acompanharam o of..
fido- n. 370, de 7 de janeiro ultimo.-	 I

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:	 •

N. 10 — Communicando que o Trilm-
nal de Contas deixou de ordenar o re-
gistro da tabella dos prazos marcados
para recolhimento das rendas das repar-
tições arrecadadoras naquello Estado.
por ter sido alta organizada no regímen
anterior ao Codigo de Contabilidade vi-
gente.	 ,

..s

Ao Sr. Henrique Passos Marques, 1° se-
cretario do Centro dos Despachantes do
Estado do Para:

N. 111 — Agradecendo a communica-
eão de haver sido empossado o conse-
lho director daquella associação.
• — Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:"

N. 207 — Communicando que o Sr..
ministro concedeu isenção do ti ireito,a
para material destinado il construcção da.
séde social da Associação Creche ,Asybs
Analia Franco.

---. Ao Sr.João Severino da Silva, syn-
dico da Junta dos Corretores:

N. 110 — Transmittindo, para os dea
vidos fins, cópia da informação prestada'
pelo 1 4 eseripturario Dr. Manoel Madrue
ga, sobre o assumido de que trata Q offi-
cio n. 157, de 5 do corrente mez.

— Ao Sr. director da Recebedoria c/O
District() Federal:

N. 178 — Devolvendo o processo nu-•
mero 13.812, para os devidos fins.

N. 179 — Devolvendo o processo nu-
mero 14.741, para os devidos fins.

— Ao Sr.. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 7 — .Communicando que o Tri..;
titulai de Contas não registrou a•taber-
la dos prazos marcados .para recollihnen-
to das rendas das repartições arrecada-
doras desse Estado, por ter sido ella or-
g.anizada no regimen anterior ao Codig(a ,
da Contabilidade vigente. 	 -

— Ao Sr. inspector da Alfandega (14
Paranaguá :

N. 6 — Communicando que o Sr. mi-
nistro, concedeu isenção de direitos para
um harmonium destinado á Igreja Bom
Jesus, nessa cidade. • 	 •

— Ao Sr. inspector , do Alfandega dO
Rio de Janeiro:	 •

N. 23d — Communicando que
ministro concedeu isenção de • direitos
))ara material destinado á Companhia Na-
cional de . Nevegação Costeira.

N. 237 — Communicando que o Sr.,
ministro autorizou o despacho livre de
oitenta 0 deus volumes contendo material
destinado As obras da reconstrucção dos,
cruzadores Bahia e Rio Grande do Sul.4,

-

N. 163 — Solicitando o cancollamenlo
de .tidas.

' i. 1,:;;.„,Adtlilantenio ao de 5

Ao Sr. Dr. :3°.. procurador da Repu-
blica:	 -

N. 164 — Solicitando o cancellanienio
de divida.

Dia 8
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Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 21 — Commui-áando que o Sr:
ministro concedeu isenção de direitos

• para material destinado á Madeira Ma-
moré.

Portarias

Ao Sr. collector das rendas federaes
em ltaperuna:

N. 16 —. Communicando que traste-
riu o agente fiscal Armando Negreiros, da

eircumscripção para a 9'.
— Ao Sr. collector dás rendas.fcderaes

em Rio Bonito:
N.- 5 Communicando que transfe-

riu os agentes fiscaes José Americo Pinto
da Silva, da 9' circumscripção para a 2'
o Armando Negreiros da 16 4 para aquella.

Dia 10

• --Sr. inspector da Alfandega de Porto
Aleg re : •
• N. G — Com o officio" n. 433, de 2G
de janeiro deste armo, encaminhastes a
esta directoria,o processo em que Luiz F.
Muessnich recorre do acto dessa inspe-
etoria que, em reunião da Commissão do
Tarifa e Juizo Arbitrai, classificou como
pasta de papel para philtrar, sujeita a

-.mitos de 50 %, ad-valorem, a mercado-"
ria despachada pela nota de importação
n. 6.931, de 1923.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 26 de março ultimo; o seguinte des-
pacho: „.

"De accórdo com o parecer, torno co-
nhecimento do recurso para mandar que
se classifique a mercadoria em questão
de conformidade com o parecer da Com-
missão de Tarifa da Alfandega desta
Capital."

E' este o parecer que emitti, em-20 do
mesmo mez, com o qual concordou o Sr.
ministro:

"Convém se tome conhecimento do re-
curso para se mandar adoptar a classi-
ficação constante do parecer, de fls. 2.
verso, da Commissão de Tarifa da Al-
fandega do Rio; classificação igualmente
adoptado no caso citado no recurso do
fls. G."

E' o seguinte o parecer da Commissãe
lia Tarifa da Alfandega desta Capital:

A Commissão da Tarifa classifica a
mercadoria em apreço no art. 612 da
'Tarifa como papel em massa para fil-
trar, da taxa de $300* por kilogrammo.

O Se. inspector concorda com este pa-
recer."	 .

O cpie vos communico, para 'os devi-
(lOS fina.

— Sr. delegado fiscal em Mello
:Grosso:

N. 8 — Com o officio n. 321, de 24
de dezembro do ¡anuo proximo
encaminhastes a esta directoria o re-
curso interposto pela firma Braulio
Comp., da 'decisão dessa delegacia que

'Manteve. a da Collectoria Federal do
Campo Grande, que a multou em 200$,
por . infracção do regulamento anuexo

•ao decreto n. 11.733, do 8.de março de
4921.	 -

O Sr. ministro da Fazenda, eni data
de 7 de fevereiro ultimo, proferiu o se-
guinte despacho:

«Mantenho a 'decisão da delegacia, ern
face do parecer.»

• 0 parecer que emitti e coin o qual
Concordoti o Sr. ministro foi o seguia-

';te:	 .	 *	 •	 •'	 •
- «Provada e confessada, como estáno
processo, a falta que deu 'causa á im-
posicão da 'multa, convém seja negado

provimento ao recurso para se manter a
decisão recorrida».

O que vos communico para os devi-
dos fins.

N. 18 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional_ cominunica
ao collector das rendas fecleraes em
Itaperuna, Estado do Rio de . Janeiro,
para os devidos fins, que o Sr. ministro
da Fazenda, no processo encaminhada
com o seu officio n. 21, de 1 de feverei-
ro ultimo, relative ao recurso • inter-
posto pela firma Domingos dos Santos
Figueiredo do acto dessa exactoria que
a multou em 5008000, por infracção do
art. 61, do regulamento annexo ao de-
creto n. 15.539, de 29 de julho de 1922,
com obrigação de -recolher 'mis cofres
da collectoria a importancia de 4.98$806,
sendo 332$537, imposto de 3 % sobre'
lucros -verificados em balanço encerrado
em 31 de dezembro de 1922 e 1668209,
'50 % sobre 3328537, exarou, a 28 de
fevereiro deste armo, o seguinte despa-
cho:

«A' vista das irregularidades a que
allude, o parecer, resolvo tomar conhe-
cimento do recurso para annullar
processo a partir cia decisão da collecto-
ria o mandar que, assignado o prazo
legal para apresentação da defeza do
interessado, seja novamente julgada a
questão por aquella exactoria.»

O parecer que emitti a 19 do referido
mez e a que se refere o Sr. ministro, é
o seguinte:

«Entendo que se deve tomar conheci-
mento do recurso, para Sb amimar o
processo á partir da decisão recorrida;
não só porque essa decisão foi proferida
sem que a firma recorrente tivesso çido
intimada a usar do seu direito de de-
feia; mas tombem porque a dita decisão
impõe duas Multas, uma baseada no ar-
tigo 61 do decreto n. 15.589, de 29 de
julho de 1922, sem entretanto, precisar
ou mencionar a lettra -desse mesmo ar-
tigo 61, outra no art. 64, do referido
decreto, artigo esse inapplicavel ao
caso.»	 .

Sr. delegado fi gcal em Pernambuco: .
N. 63 — Com o. officio n..78, de 26

cio janeiro do corrente anno, encami-
nhastes a esta directoria o recurso in-
terposto pelo Dr. Joaquim Pessoa
Guerra do acto dessa delegacia que man-
teve o da Alfanclega de Recefe que o in-
timou a recolher a importancia de 400$
proveniente da multa que lhe foi im-
posta por infracção do regulamento que
baixou Com o decreto n. 14.648, de 26
de janeiro de 1921.

O •8e. ministro da Fazenda,' em data
do 21 do fevereiro ultimo, proferiu o
seguinte despacho:

«De accordo com o parecer; tomo co-
nhecimento do recurso para reduzir a
200$ a multa• imposta ao -recorrente;

O parecer que emitti e com o qual
concordou o Sr. Ministro foi o• seguin-
te:

«A infracção está provada. Não lia,
entretanto, motivos que determinem a
imposição da multa no maximo. - Por is-
so, sou de parecer que se tomo conheci-
mento do recurso para reduzir a citada
multa a 200$, minimo cabivel no caso.

O que yos conuaunieo, para os clev_i.-•
dos, fins.	 .

Sr. • delegado -fiscal em Minas GeraesT
N. 69 — Com o officio n. 97, de-12

de fevereiro do corrente anuo, encami-
nhastes ao Thesouro o processo instau-
rado contra a firma •Agostino Martini,
em que recorreis ex-officio • do acto pelo
miai destes 'provimento ao recurso

terposto da decisão da collectoria fede-
ral de Ouro Prto, nesse Estado, que a
multou em 1:000$ por infracção do ar-
tigo 19 do regulamento annexo ao decreto
n. 15.589, de 29 de julho de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda, deu sobro
o caso a 13 de março ultimo, o seguinte
despacho:

«Nego provimento ao recurlo eu-offi-
cio em face do parecer.»

E' este o parecer que emitli a 29 do
fevereiro acima citado e a que-se refe-
re o Sr. Ministro:
• «Não se trata de um estabelecimento
commercial; mas de deposito de estabe-
lecimento que regularmente funcciona;
deposito esse exclusivo 'para forneci-
mento a forças do Exercito Nacional e
que só por motivo eventual esteve, por
algum tempo, fóra cias dependencias do
quartel a que so , destinavam as merca-
dorias. Entendo, pois, que deve ser ne-
gado provimento ao recurso -ex-officio.»
finOs. que vs communico, para os devidos

— Sr. delegado fiscal-no Rio Grande
do Sul:

N. 74 — Com o officio n. 105, de 9
de fevereiro ultimo, encaminhastes a esta
directoria 'o recurso interposto por Leo-C
pold•o Hartel do acto dessa delegacia,
confirmando o da Alfandega de Pelotas,
que lhe impoz a multa de 1:000$, por
infracção do regulamento do imposto
sobre a renda.

O Srs..ministro da Fazenda, em data
do 20 de março proxime findo, proferiu
o seguinte despacho:

«Tendo conhecimento ,do recurso para
mandar que se proceda de accôrdo com
o parecer.»
• O parecer que emilti e com o qual
concordou o Sr. ministro da .• Fazenda,
foi o seguinte:-•

«O processo correu tumultuarlamkte,
a ponto do empregado informante deixar .
sem assignatura a informação prestada.
O mesmo aconteceu com o inspector da
alfandega que só assignou o despacho, de
fls. 10, depois da informação do fls. 18
verso á 19 do escripturario da 2' Con-
tadoria (fls. 18 -Verso, 19 e 19 verso)..

A multa foi imposta sem previa in-
timação ao recorrente para se • defender,
contra o que expressamente determina .o
art. 53 do' decreto n. 15.589, de • 29
de julho de 1921.

Sou, por isso, de, parecer que se an-
nulle o processo e que deant•e das de-
clarações do recorrente, de que põe a
disposição do fisco a sua escripta (fls. 13
verso e 18 verso) seja a mesma exami-
nada afim de que ; fique -constada a ve-
racidade das. declarações -de fls. 1 e G
da cópia do balanço, de , fls. 3/5, •• co-
brando-se o imposto de • facto- devido>

O que vos .communicopara - os devi-
.	 ,	 .cies fins.	 ;I:	 •

•

• —	 cliteeldr 'cld'Recebetloria56;bis..,
trieto Xederat: .	'-' 1 '
• N..-183	 Com o offici'd orf:.)451, do-
26 de ;fevereiro do corrente annbienczoL:.
minhastes ao Thesouro o reeurkP1iiterJ1
posto-em 29 de novembro dovantio,findow
poroLOuis Gray, do acto`Áld3t4afedireLh
cloria, iile, 16 do mesmo rue‘Irtíd-ma,1fóic:N
ma do -art o 64 do , ,décret o (1117143'..Ni9; ride le
29 de 'julho ad

• dei50 %•Éobreo o t iri1tio4td.'deVido',' CCM.:
forme tudo-conste' dtioProcaào originado
da representação de 22 de setembro do
anuo findo, do i a Sub-directoria, dessa
reparticãe-.
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• -	 -
O Sr. ministro da Fazenda deu . sobre -

o caso a 122 de março ultimo, 'o seguinte
despacho:	

•
'

-aTerido conhecimento do • recurso 'para
reduzir a multa do méra 1 V«, do accdeee
do com o parecer.»

O parecer que emitti a 18 do referido
rnez do março o a que se refere o des-
pacho do Sr. ministro, é o seguinte:

(A divida não tinha 'sido ainda remet.
lida para a cobrança executiva e assim
a multa a ser cobrada era a do 1 Tc,
do que trata o art. 63, do decreto nu-
mero 15.589, de 29 do julho do 1922 o
não a do 50 sio, a que se refere o arti-
go 6.1, do mesmo decreto.

Nestas condições, sou pelo provimen-
to do recurso, afim de ser reduzida a
multa de móra, do 50 % para 1 To.)

O que vos communico, para 03 devi,.
dos fins.

N. 181 — Com o officio n. 139, de
18 de janeiro do corrente anno, enca-
minhastes a esta Directoria o recurso in-
terposto pela firma Custodio de Almei-
da Magalhães & Comp., do acto dessa Re-
çehedoria que mandou promover a co-
brança executiva, com a unira de 50 °I°,
do imposto a-menos recolhido no anuo
do 1920.
• O Sr. ministro da Fazenda, em data do

19 do fevereiro ultimo, proferiu o seguin-
te despaeho: • -

*De accôrdo com o parecer, tomo co-
nhecimento do recurso para, por-equida-
'te, dispensar a multa de móra imposta
a firma recorrente», -

,	 O parecer que emittl e com,n qual con-
cordou o Sr. ministro da Fazenda foi o
segn in te : •	 .

«O. imposto era devid3, como borá es-
clarece o officio do fls. 14115. Tendo,
porém, em consideração as allegações do
roeurso, sou de parecer que sf3 tomo co-
nhoclmento do dito recurso, para dispen-
sar a firma recorrente apenas do paga-
mento da multa do mira, por equidade,
ua fórma impetrada.»

O que vos communieo, para os devi-
dos fins.

Assim, sou do parecer que se negue
provimento ati recurso para ser mantida
a decisão recorrida, não tendo razão o
pedido de equidade.»

.11.••••••••••••

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO se, DIRECTOR

Dia 31 de março de 1024

01ficios: •
Ao Sr. delegado fiscal na Ballia:'
E. 114 — Concedendo o credtto do

2004 para legalizar a despeza feita com
o funeral do carteiro cle 1 a classe apo-
sentado Antonio Nunas Pinto de Mi-
randa.

N. 119 — Concedendo o credito de
:f;00$, solicitado	 pelo • Ministei'io da

em aviso n. 1.456, de 22.do
março de 1021.

Ao Sr.. delegp.do fiscal no Ceai á -
N. 54 — Idem do 30:0006, solicitado

pelo Ministerio da Viação em aviso nu-.
.ruero 306, de 11 de maio 1923. ~Ir

--- Ao Sr. delegado fiscal no Paril:'
N. 81 — Concedendo o credito do
10,1$238, para a.ttender ao pagamento,

• do differença de vencimentos de 30
criplurario Carlos Pintode Castro.

-- Ao Sr. delegado fiscal -na Para-
liyba :

N. 30 — Concedendo o credito de
200$ para legalizar a despeza com 0.
funeral -do 2 0 escriplurarrio Antonio Pe-
reira de Lueena.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-,
nambuco:

N 84 — Concedendo o credtio sou--
cilada pelo Ministerio da Justiça eia

n. 3o-1 -c, do .28 de janeiro do
192-1.

N. 86 — Concedendo o credito de 200.J.
para legalizar a despeza com o fune-
ral de Alvaro Alencar da Costa.

'Dia S'éle abril de -I92

Officio.:

solvido que o funccionario da Cata da
j,loeda Alberto José Teixeira Arcas. que
servia na r. passe a ter exereicio nessa'
tubedirectoria, passando a ter exercido
reun.:cila o r official . aduaneiro, .extin-
cio. da Alfandega do Alio do Janeii.sO
Nilo Ferreira..

Dia 1.1,

• °Meios:
'Ao Sr. director da Casa da Moeda: '

' N. 176 — Remettendo o procesee nu-
mero 8.562, afim de ser feita uma exi-
anela.	 •

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de Sul:

N. 138 — Concedendo o, credito do
200$ para ser legalizada a despeza feita.
vem o funeral de que trata o officio nu-
mero 420, de 14 do setembro de 1923
dessa .delegacia.

N. 1-41 — Concedendo o credito do
3.0t.:2:625$, conforme foi solicitado pe-
lo Minis.terio da Guerra em avise n. 43,
do 11 de março de 1924.

N. 142 — Remettendo a cedia() do
titulo da pensionista D. Adelina Zaira.
de Mesquita.

N. . 143	 Concedendo o cret.fto do
orvi,w,	 solicitado pelo Ministerlo
Marinha em aviso 11„ 905, de 13 de l'e-
vereiro ultimo.•	 •

— Ao Sr. inspector da Alfandoga do
Rio de Janeiro:

N.- -177 •- Concedendo o cred:to do
27$720, conforme o officio dessa inow-
ctoria n. 260, de 13 do fevereito do
1í4.

N. 178 Idem, idem de 4258833, ,
'paia pagamento do differença liti yen-
cimentos ao conferente de descarga Eu--
genio Pinto do Cerqueira.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 92 — Concedendo o •creiito
:297$660 solicitado pelo Minieteri n • n

da Justiça em. aviso n. ,057 C. do 14 do
fevereiro de. 1924.

Requerimentos despachados.

Pelo" Sr. director:
N. 60.7111 — Esther da Silveira Ta-

vaies. — Dirija-se, querendo,. 'á dele-
gae:a fiscal no Rio Grande do Sul. -

N. 14.024 — Alberto,.Gaáton SengJet.
Venha por interrnedio.do lUinrslerio

da Viação.
N. 14.1 . 10 — Ernestina.doeSá Ca-

mana. — Satisfaça a exigencia.

Dírecloria do Patrimoiiio Nacioilai

EXPEDIENTE DO SR. , DIRECTOR

Dia 11 de abei/ cje. ‘ 192;

Ao Tribunal de Contas:'
N. 50 — Remettentio. 	,do

cio n. 37, de 10 de jarkpiro. ultimo, da'
Directoria Gera/,• sobro )) io,Oncurrencia4,
administrativa.	 •- • '

— Ao Instituto de Chimica do Minis-
teria da Agricultura:-' 	 •

N. 49 — Communicando que do livrO,
de assentamentos dos . proprios • • nacio-
naes não eexi,ste' inseriPção faZenda.
da , Cabeça,

-helegacia. Fiscal no Parará: .
N. 5 — Reiterando ' as' ordens nume-

ros 1,; ., de 47 de março:4.1022, ,e 7, itá.-
30dp ,dezembra,, do nicsrawanno... , • -'

• '	 • '	 --1

N. 180 — Com o officio n. 238, de 5
do fevereiro do corrente anuo, encami-
nhastes ao Thesouro o recurso interpos-
to pela firma Theodor Will° & Comp.,
do acto dessa Rerebedoria que lhe im-
1.-nz a multa do 600$, minium do arti-
go 61 — a — do regulamento annexo a,)
nocreto n. 15.589,. de ,29 de julho do,
19,22. • - -

O ,Sr. ministro da Fazenda deu sobre
o. co,as a 26 de fevereiro . ultimo, o se--
guinte despacho:

«A' vista do parou% nego provimento
ao reeurso».. • 

O w pareccr' que	 tI'2Q do citadci
foverekro 4 Pit`,tql.M's4, refero o Sr.,'

ministro. -d .oisetirinktk::sled
«A .infracçiin 'esta, PrOYakiil e confesSa-,

.da rede eecorropteseisinxecailieram irri-
Posto depois do intimados para fazel-o.,:i

proiçogação do„,r1rmo..(1}{Nzlliegain ,Qm
seis- raveir,- nãellies 'aprovei 4orsige,..fl,
ordem n. 121. de 29 de. seteni Ro.,"elo
PaS)3delt12. (Marfo Offieial de 21-181923).--daepireatnrria Geral	 Recebedoliabdó2
Dásloictoo,litederal, e as circulares deed1.11411
iiit,itgifp (fieel?azenda ns. 68 e 85',Itiotexpeoq
CLc»IbJtoc23 de, outubro o 271i rtml (Nen
zenthr9in44in/QR4ta. St‘etelom
4d% tralo 4.1 .141(a l ainc o,MD etiderrsb tosa

as %Vatteds 	ftgkiaile•à a,dtt94 10.1 WId 414 ti
' t ue4.A.	 êlfidelti41,oesqdhalançoteClosí-N

• reetõ,11...C..DtOt3,• 0.11 -1 .-t .eatISCrl ipresonte
cesso, fbi ,erieerradp em, 30 de. junho
10234	 '	 •	 ;

• :.;et

At, Zr. inspector geral dos Panes:
-N. — Iteinettendo, afim de suei

salisfeita uma exigencia, o processo nu-
mero 13.204.

•
•,Dia Tu

Off idos :
A .o'.S.r. delegado fiscal no Amezonas:"
N. '43 R.emettencla a guia passada

em , favor do . pliarmaceutico do Pairo-
unto Agricola ltio Branco Ernesto Ca,e-
lano 'de Almeida.

— Iderue .idem, do director JO56
Mailms Trindade,.

Sr. delegado fiscal em Ser-
,
Cáncedendo o credito soli-

e:trm polo officio n. 9, de 16 de. mar-
ço? ,cle £922..év
2 "Uri.

	

P.:164a0gs 	•
4:Dqdro)::— • Ccirximlinicando 'ao Sr. sob-.

d(Ildixr Ria . 2°--Siib-Directoria haver re-
solWIW? què o 'reefficial aduaneiro, ex-
tirtien* da Alfandega -:do Rio Me ..Taiatii-
re Nilo Ferreira passe a ter ,exercieio
ntylkagb-direetoria, que servia na 1E.
PTasando - a te' -exeicicio naquel (£1 o fkin-
emanaria da Casa. da.151oeda,Alberto José..	 .	 .

	

Teixdra	 .	 3	 • •

	

.: k	 .Gotrun Cinicando

	

dikoclo a f.. 4O''...§"ti.W10irebtairia . )tavpr, .	 .

	

•.	 ed.;	 1..'.
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• 2- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
'N. O - Reiterando a ordem n. 33, de

gl do dezembro de 192,2,
A' Delegacia Fiscal na Bahia:'

N. O - Reiterando a ordem n. 14, de
.:24 de maio de 1922.

- A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 5 - Communicando a approvação

de aforamento requerido por Manoel
.:roiliano de Sanl'Anna.•

Áljes:ebedoria do Districto Federal

• ' EXPEDIENTE De , SR. DIRECTOR

Dia h de abril de 192f

Officios expedidos:
'A' Directoria da Receita Publica:
N. 682 - Communicando annullação

das dividas do imposto de industrias e
profissões de 1920 e 1923 em nome do
Dr. Ildefonso Du•tra e outros, pela ave-
nida ItioLBranco n. 46.

, N. 683 - Communicando annullação
das dividas de penna clagua de 1920 a
1923, pelos predios ris. 496 e 500 da rua
yiova Claudio.

N. 684 - Communicando annullaçã'o
da divida de penna dagua de 1923 em
nome de José Maria Teixeira, pelo pre-
dio ri. 323, da rua Barão do Bom Re-
tira.

N. 685 - Communicando annullação
das dividas de penna dagua do 1920 a
1023, em nome de Joaquim Fernandes
Faria Machado, pelo predio n..6 da rua
Alineid.x Nogueira.

N. 686 - Communicando que foi de-
bitado o thesoureir9 do sello desta re-
cebedoria pela importando, de réis
1.883:7508, proveniente, de 5.147.100
formulas do imposto cie, consumo.

N. 687 - Communicamlo que foi de-
bitado o thesoureiro do sello desta re-
cebedoria pela importancia de 463:7508,
-proveniente de 4.575.000 formulas do
.mposto de consumo.

N. 688 - Cornmunicando que foi de-
bitado o thesoureiro do salto desta re-
cebedoria pela importancia de 100:0008.
proveniente do 50.000 soltos adliesivos.

N. 689 - Communicando que foi de-
bitado o thesoureiro do solto desta re-
cebedoria pela importancia de 645:0008,
pioveniente doa 5.900.000 formulas do
fliposto cle consumo e 1.000.000 de sei-
os adliesivos para bilhetes cle loterias.

N. 690 - Encaminhando ao Sr.
'nistro da Fazenda o recurso interposto
pela firma Serafim José da Silva.

N. 691 - Transmittindo os balanços
à'clativos co mez de fevereiro deste 'an-
Tio e exercicio de 1923 e a demonStração
'do movimento de saltos c respectivo re-
tU 100.

- A' Inspeetoria Geral do Fazenda:
N. 692 - Transmittindo o processo

Originado do auto n. 637, de 1923, con-
tra J. Aubry.

N. 693 Transmittindo • O processo
Otiginado do atito n..15, •de 1923, contra
',:luirhard Filho tçc Comp.
. N. 694 --Transmittindo o processo

:iriginado do aute.n. 57, de 1924, con-.
.g.ra Oscar Vieira k54 Comp.
fj N..69;	 Transmittindo o processo
.originado do auto n. 14 de 1923, contra-,vuichard, Comp.	 . ..
) - A' Directoria 'Gerar do 'Thesouro
Nacional:,

e

	

	 N. 690 - Transmittindo o processo
lio iginado . do auto ri.. • 077, de .1923. con-
[iro Emir Haidamos . e Ontro,,	 .

r•-•-n N-Directoria da Receita Publica:
N. 697 - Transmittindo ao Sr. mi-

nistro o recursO interposto pela firma
J. Carpi.

N. G98 - Transmittindo ao Sr: mi-
nistro o recurso interposto pela firma
J. II. Cazes.

N. 699 - Encaminhando ao Sr. 111i-
nistro da Fazenda o recurso interposto
pela firma João de Souza & Jorge.

N. 700 - Transmittindo ao Sr. mi-
nistro da Fazenda o recurso interposto
pela firma Francisco Nascimento Vas-

es
N. 701 - Transmittindo ao Sr. mi-

nistro o processo que tem por base o
auto n. 720, de 1922, contra Miguel Nas-
cimento.

N. 702 - Restituindo o processo ori-
rinado do officio ti. 315, da 1923, ao Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio.

N. 703 - Transmittindo ao Sr. mi-
nistro da Fazenda o processo originado
do auto . n. 107, de 1923, contra Jayme
Costa.	 -

N. 704 - Transmittindo ao Sr. mi-
nistro da Fazenda o recurso interposto
pela firma Jorge Joaquim de Brito.

- A'. Contabilidade do Thesouro Na-
cional:

N. 703 - Restituindo o processo cio
comprovação do adeantamento de réis
1:5008, feito ao thesoureiro geral desta
recebedoria.

Precalorios. despachados
• '

Juizo da Sexta Pretoria Criminal, en-
trega do 500$, a favor de Dr. Celestino
Vasques do Freitas. -.Cumpra-se.

Juizo da Segunda Preteria Civel, en-
trega de 700$, a favor de Joaquim Cin-
tra. - Cumpra-se:

Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trcga de 2828981, a favor de ()Otavio Mei-
lhac. - Cumpra-se.
• Juizo da Setima Preteria Civel, entre-

ga de 1608, a .favor de Alfredo Teixeira
da Silva. - Cumpra-se.'

Pequerimcalos despachados

Se-in, numero - A'. A. Medeiros. '-
Restitua-se a quantia de 1:0698522, clas-
sificando-se a clespeza pelo modo indi-
cado. Relacione-se a divida e solicite-se
credito.

Sem numero - Zulmira Pereira. -
Faça 'o recolhimento, por meio de guio,
conformo o parecer.

N. 1.856 - Alfredo Fernandes csz
Comp. - Faça-se a troca, procedendo-so
como propõe o parecer.

Sem numero - Antonio Valente Cou-
tinho, - Imponho á Antonio Valente
Coutinho a multa do 100$, miniMo do
art. 58, do decreto n. 15.589, -de 29 de
julho de 1922, em virtude da infracção
do art. 21, paragrapbo 2°, daquelle de-
creto.

N. 9.339 - The, lhe de Janeiro City•
improvements Company Ltd. - 49 Sr.
sub-director interino Julio Gonick para
emittir Éeu parecer a respeito.

Sem numero - Alberto Watteos. -
Pela infracção do art. 21,.parag,raphof;26,
dii doereto 11. 15.589. de 29 (10,1141,1W
de 1922, imponho á .Alberto Wattews, a
multa de 100$, minimo do art. 58, do
ferido decreto,decreto.'

Sem numero - Bartholomeu Carrio-
la. - Está provada a infracção do ar-
tigo 21. oaragraplio. 2°, 'do decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho do 1922, por
parte de . Bartholomeu Ciarroole, a quem

1i-oponho a multa de 100$, minimó dó ar-
tigo 58, do citado decreto.

Sem numero	 André- Brovard,
André Brovard infringiu o dispositivo cio
figo' 21, paragrapho 2,°,- do decreto nu-
mero 15.589, do 29 de julho de 1022, pelo
que ao referido contribuinte, imponho a

•multa do 100$, minimo do art. 58 do cl-
, todo decreto.

Sem numero - William Tiplady. -
Faça-se o arrolamento, em seguida ar-
chive-se o processo, visto não haver .pe-
nalidade a impor, de accôrdO com o pa-
recer.

Sem numero - Ernesto Migo Velho
•

Veeck. - A firma Ernesto Bugo Yeeck
commetteu a infracção do art. 21, pa-
ragrapho 2°, do decreto n. 15.589, de 29
de julho de 1922, pelo que á mesma
firma imponho a -multa de 100$, minimo
do art., 58 do citado decreto.

Sem numero - Charles' Conzeur. -
A' vista do parecer, arehivese este pro-
cesso.

Sem numero - A. Caldas Vianna
Comp. - Por infracção do art.. 19 do`
decreto n. 15.5.89, de 29 de julho do
1922, imponho a cada uma das firmas A.
Caldas Vianna 8c, Comp. e A.. Caldos Vi-
anna a multa de 500$, minimo do artigo
61 do decreto' citado.

Sem numero - Padua- Teixeira
Comp. - Pela infracção do art. 11, do
decreto n. 15.589, de 29 de julho de
1922, imponho a-Padua Teixeira (Sr, Comi,-
a multa do 500$, minimo do art. Cl, a,
do citadp decreto.

Sem numero - Sampaio Motim 1t;
Comp. -- Pela informação indicada no
Parecer, do art..paragrapho 4° do
decreto n. 15.589, ile• 29 de julho de
1922,. imponho a Sampaio Melim 'Comp.
a multa de 500$, minimo do art. 61, a,
do citado decreto.

N. 12.136 - Antenor Leandro da
Costa. - Entregue-se o documento, me-
diante recibo, archivando-se em seguida
o processo.

Sem numero - Georges Dueasse. -
Pela infracção do art. 19, paragrapho

, do decreto n. 15.589, de 29 do julho
zie 1922, imponho a Ceorges Durasse a
multa de-.500$, - minimo do art. 61, a, do
citado decreto.

Sem numero José dos Santos. -
Annotada a isenção, archive-se o pro-
cesso.

Sem numero - Manoel José da' Rocha
Brito. Pela infracção do art. 10 do
-decreto n. 15.589, de • 29 de julho de
1922, imponho a Manoel José da Rocha
Brito a multado 500$, miniMo do arti go -•
01, e, do citado decreto.

Sem numero - Oririna. Passarelo; -

A' vista do parecar, arohive-se este tiro-
eegO.	 ;,..,	 ,,[•..

Sem numero	 Mover Comp.
- Pela infraeçãO do "art. 19 do 'decreto •

• n. 15.589, ale-29 dá,,jull	 cio 1022,
ponho 'a CarlOs Meyer' Como a' Multa
do--5O0$,Tniitiffio do	 eitado
decreto.	 " •	 ,;.	 ,- • •	 •	 -

ai: , •
Sem numero - Agencia Pestana. -

Officie-se ao inspector geral do Fazen-
da, prestando as informações referidas

sc I o:olor)ogko:parecer.

Copp	 I?e a 0961'0.	. pp rsf,er,,
Ch iNe4W ,O,re•09oo-_.	 1.)„.•	 D‘f

•SO-P lhp,imero	 Antont-crii,oka

• O f e .k4I9 a )rAla de
1921,- da Titiliekçad cle.. e rtçãodka Fa-
zenda, remetiendo o processo lavrado
contra a Companhia do Tecidos de Linho
SapOpemba, ,-. A' 3' sub-directora.

, 5	 .
	 •	 i"
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• Armando Watson Cordeiro e outros. —
Entregue-se aos requerentes a 'quantia
de 6:718$041, classificando a despeza
pelo Modo indicado;	 •

autos despachados

Auto ri. 231, lavrado em, 10 de maio
de 1923, contra José Gomes & Comp. o
J. /mies & Comp. — A' 3' sub-directo-
ria para attender a solicitação do autu-
ante, sendo juntos 03 origines das ta-
balias.

imposto de consunio

Consalta da Fabrica de Tecidos de Li-
!alio Sapopernba. — A amostra apresen-
tada classifica-se como tecido e, não co-
mo alcatifa, o está sujeita ás taxas as-
4ipuladas nas alineas 1 e IV do art. 1•,
91. 20, da lei n. í.G2, de.31 do dezema
lir° de. 1922. Chamo a afiançam do fis=
cal da fabrica para a precipitação do
seu acto, cancellando-se a .escripta fiscal,
regularmante feita, quando, no eintanto,
Unha duvidas sobro o caso, tanto assim
que fez a consulta de fls.

'lime az Comp. — Consulta sobro con-
tas assignadas. O decreto ri. 16.011,
do 22 de maio de 1923, no art. 36,
:c i fra 1, isentava do pagameuto do im-
postos sobre as vendas mercantis — gAs
contas do fornecimento , ou vendas feitas
:Ao Governo, quando não pagas á vistas.,
Na expressão Governo, resolveu o Sr..
ministro da Fazenda, approvando uma
decisão desta directoria, estão compre-
hendidos os governos estaduaes e muni-
cipacs (ordem da Directoria da Receita,
o. 284, no Mario Official de 28 do agos-
to do armo passado).

Com o novo decreto expedido para a
cobrança do referido imposto (numero
16.275 A, de 22 de dez2mbro do mesmo
anno); cessou a isenção para as contas
410 fornecimentos ao Governo, estabele-
cendo o § 4° do art. 26 que as estam-
Talhas fossem inutilizadas nas duplica-
tas, por meio do carimbo, pelas repara
tiçtitas que effectuarem as c,ompras, de-
pois do feita a devida conferencia, que
será averbada no corpo da duplicata pelo
funecionario para isso designado. A esse
legimen ficou claramente sujeita- a Pre-
feitura do District° Federal, — uma vez
Oi e o Governo municipal se inclue na
palavra Governo, cie que usa o § 4°, ci-
tado. A firma requerente allega que,
havendo apresentado as duplicatas nu-
meras 4.413114- á Prefeitura, esta se
s• ecusou a acceital-as e a inutilizar as
estampilhas ap-postas aos referidos do-
cumentos.	 • .

-Não ' dispondo .• -.esta • Recebedoria de
meios para, no caso em apreço, fazer
cumprir o regulamento' ' Sobre as vendas
mercantis, nem podendo usar de qual-
quer medida de caracter . fiscal, para que. tenha execti çãoap,alispaato . ,ao já.:alludi-• :da g -.4° do. arta; 2, cajado, .aubmet to o

-aasaimpta fa ) elessal asfaiaiglaraçao .do Sr.,
d.\'zeic, pap que	 dignai ate- ra	 arespeito, corno'..acertadojulgar

• jl'• nn•",

.,tasi;-1	 ff Veadas M

•

 ercantis
• aaiq .B0 -

Consulta de Neves & Guerra.- ' 0
• saa.naa,cas sf_los lis. 2, 3 e 4 dq 1aç. °ida tidatt, o a agir."0., da	 e amai-

	

-	 wl,t4 	 watimerfar
tí. .vi41,a a yen a qq'	 stuada a¡ine-

. 1	ad	 ralai is;i1I'0 'do ' eon-
dr.viridder qualquer de-•

niira no Pagamento, seja ella apegas ale
24 horas, como 'já decidiu o Sr. minis-
tro da Fazenda. — a venda; se torna a
praz9. obriga á expedição .sac duplicata..

No caso do , Zasaidas a consumidorea, o
vendedor pôde sempre emittir a dupli-
cata, na forma do art. 21, § 2°, do mes-
mo decreto, e o comprador não se Oda
eximir a assigna/-a.

Auto n. 831, de 1-12-923, centra
Freitas, Couto az Comp. — Na loja de
ferragens da firma Freitas, Couto da
Comp., á rua dos Ourives n. 23, foram
encontradas e apprabandidas duzentas e
setenta .estampilhas do imposto de con-
sumo. todas para productas nacionaea,•
que já não existiam no referido estabe-
lecimento.

Confessou a firma autuada 'gila os sal-
tos estavam ha longo tempo na sua casa
commercial, por ignorar que a simples
posse desses selloa constiluisse infra-
cção regulamentar..

A infracção está, portanto, provada, e
assim julgo procedento o auto do fls. 4.
e imponho a firma :evadas, Couto
Comp. a multa do 600$, minimo do
art. 53 do decreto n. 14.618, da 26 de
janeiro de 1921.

''? ).xPenii:wri2 vá sia AJIMANTE 00 DI-
RECTOR

Dia 11 de abril de 1924

Requerimentos despachados

. N. 16.170	 Munhoz	 Carvalhosa.
—Dê- ac baixa, voltando o processõ
2° Sub-Directoria, nos termos do pare-
cer.

N. 19.138 — M. Marques da Nova.—
Dê-se baixa.

N. 4.392 — Manoel , Andrade Ribei-
ro. — Transfira-se. Imponho a multa
de 20$000. mini= da lei.

N. 1.438 —.Moss, Ramos & Comp.—
C umpra-se o despacho supra, annotan-
do-se a baixa para o corrente exercido,
e cancellando-se a respectiva certidão de
divida..	 •

N. 3.062 M. Sadio Grotte. —
Dê-se baixa e providencie-se para a co-
brança do debito accusado, cancellando-
se a certidão para o corrente exercido.
se houver.

N. 3.643 — Manoel Angelo da Silva
Moraes. — CoMplete-se o lançamento.
de accôrdo com o parecer. Imponho a
milita de 20$000, nilninto da lei.

N. 4.552	 Marina Elisa Krey. —
Averbe-se a mudança.

N. 1.057 — M. Neves.—Da-se baixa.
N. 18.702 — aficam Abib Murani. —

Dê-se baixa. voltando ai processo á 2*
Sub-directoria ,nos termos do parecer.

N. 3.217 — Maria de Menezes Ma-
chado. — Inscreva-se do accordo com
o. parecer.

N. 20.688.	 Mito Cook de Miranda.
— A' 2' Fonb-directoria.

N. 1.704 — M. R, Rodrigues — A'
2* Sub-directoria para informar, si afie-
ativamente o negocio de que ge trata
deixou de funccionar em janeiro desta
anno.

N. 2.559 — Manoel da Silva Souto.
— Dê-se baixa para o 2° semestre. desta
atino, providenciando-se para a cobrança
do debito accuaacio.-

N. 2.822 — M. M. Miranda (5:. Comp'..•
a-- Dê-se baixa, nrovidenciando-sa para
a cobrança do salto • mio documento do
fls. 2. Imponho a M. M. Miranda at
Comp. a multa eincoenta mil Ma
minimo da lei.'

N. 6.016 — Nagib Elias Haddad.
Transfira-se .Imponlicsa multa de vinte
mil raia, minimo da lei.

N. 2.561 — Nicolau'Antnnio Romano.-
— Dê-se baixa para o . córrente axercicin
voltando o processo á 2' Sub-directnris
com a, certidão que far cancellada. Tio-
ponho a multa cio cincoenta ni reis, mi-
turno da lei..

N. 1.887 — N. 'Antonio & Irmão. —
Arrote-se a baixa para o corrente exer-

• eicio. providenciando-se para a cobrança
do debito acearsado.

N. 3.162— O. Pa Cirno & Comp. —
Dê-se baixa e providenciprso Para a co-
brança (1,-) dobito do 192taa. 1924.

N. 21.111 — OawaldraKock. — Dó-se
haiia, voltando o pronçsso á 2° Sub-di-
reataria, nos termos tio parecer.

•N: 21.260 — Pedro Leão Trindade. -4
Pc aecardo com a informação, da-se Irai.
xa para o corrente exercido, cance/lana
do-se a respectiva certidão de divida.

16 — Primo de Oliveira. — Dê-RO
baixa, voltando o processo á 2' Sub-di,-
reataria. nos termos cio .parecer.
-‘ -N. -12.362 '-a- Potra .: Fernarnaleese..0--,e
Complete-se o lançam,ento,'cle	

Ó

com a petição.

Intime-se para o recolhimentn da mul-
ta, no prazo de 30 dias; não cumprindo,
proceda-se á cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso,
ene pôde ser apresentado, dentro do 15
dias, nos termos do arta 229 do supra-
caititu deeneto.

Auto n. 531, de 26 da julho de 1923,
contra Castro ia, Comp. ou Miguel de
Caatro. — A firma Castro & Comp. ou
Miguel de Castro, succesor, estabelecido
á rua Marechal Floriano Peixoto nume-
ro 38, foi autuada por ter. exposto á.
venda productos de perfumaria portu-
gueza, sem a indicação do paiz de ori-
gem.

A contravenção confessada nna defe-
sa que, no prazo da lei a p resentou a au-
tuaaa, e, cin a qua. declara ter importa-.
do a mercadoria da praça de Lisbôa,
allegando ignorancia do dispositivo re-
lativo A exigencia da rotulagem.

Pelo exposto, estando provada a ia-
- fracção, julgo subsistente o auto e Én--

pano a taiatro Comp. ou Miguel da
Castro, .successor, a multa de 1:20"
mínimo do art. 75 do decreto nume-
ro 14.618, de 26 de janeiro do, 1921.,

Intimeis° para o recolhimento da mul-
ta, no prazo do 30 dias; não sendo
cumprido, proceda-se a cobranca, exe-
cutiva, pelos meios legaes, resalvado o
direito de recurso, de que se Ode valer,
dentro do 15 dias, na forma do artigo
n. 22-9 do citado decreto.

Auto n. '-aa, • de 20 de fevereiro de
la21, -contra Adelaide Teixeira kFi-
lImos.— No estabelecimento cOmmer-
ciai de Adelaide Teixeira t Filhos, fo-
ramaencontradas e apprehendidas cento
g oitenta estampilhas do imposto do con-
sumo, pertancentes a mercadoria já
consumida.

Na defesa 'mie ap resentou, a autuada
oiPlgii..$sa a ;infracção comniettida alie-

s gaiola ignormacia da lei,
• poi.s. subsistente o auto e Mi-

ililio a Adelaide Teixeira & }adilo; a
"Wallta'ata• 600, Mínimo, do arti go 53 do
u 'Varai° n.- 14.618, de 20, de janc1ro de
- 1921:	 •

Intime-se para o recolhimento da
Multa, no prazo' 'de 30 • dias; se o' talo
fizer, Draino' a-se a c011rança •executt-

resatvadi), ent re tantia	 diáltd 'jde
•recurso, a 9 -que se, Poderá, Valer, dantao
-de 15 dias, inos termos'da art.; 229 •-ha
decreto precitadoa
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reiros & Comp. a multa do 50$, minimo
•da lei.

N. 17.119	 V. Lino & Comp..- A'
Sub-Directoria para informar, veri-

ficando na agencia local da Prefeitura.
- Augusto Toscano de Bri-

lo. - Dê-se baixa para 1923, providen-
ciando-se para a cobrança do debito ae-
cusado.

. 12.303 - Agostinho L. Pinto da
Costa. - Sub.-Dirootoriar, para
informar, verificando na agencia local
da Prefeitura.

N. 11.898 - Adelaide Moina Gomes
Rego. - Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 20.$, minimo da lei.

N. 21.429 .-,-- A. X. Guimarães aR.:
Comp. - Dê-se baixa para 1923, annul-
landc-se a divida desse exercicio si
houver, officiando-se ne5se sentido á
Directoria da Receita.

N. 21.400 - E. Santos. -- Dê-
se baixa para 1023, annullando-se a di-
vida desse exercicto, si houver. e of-
nciando-se .á Directoria da Receita.
Providencie-se quanto R cobrança do
imposto devido.

N. 21.264 - Agenor Gomes da
- Dê-se baixa para 1923, annut-

laudo-se a divida desse exercicio e of-
rficiando-se á Directoria da Receita.
Providencie-sie cmanto á cobrança do
imposto devido.

N. 21.342 - Arthor da Silva Tor-
res. - Dê-se baixa para 1923, ama&
lando-se a divida desse exercic i o, of-
liciando-se á Directoria da Receita.
Provdencie-se quanto á cobrança do
imposto devido.

* N. 15.219 - Antonio Joaquim da
Costa. - Transfira-se.

rN. 18.901) - Adelino de Azevedo. -
-1'1:mis/ira-se.
• N. 4.100 - Antonio Dias Copeiro. -
Inscreva-se de accôrdo com o parecer.

N. 18.496 - Alvaro Castro. - Dê-
se baixa, voltando o processo á 2? Sul).

' Directoria. nos termos do parecer.
N. 1.429 - Ab.lalla Kede. -

b2ixa e providencie-se para a cobrança
do debito accusado. Imponho a multa
do 1,0$. minimo da lei..

N. 21.317 - Antenor Soares rtibei-
,ro - Dê-se baixa, voltando o prccesso
á :'2't Sob-Directoria, nos termos ek.• pa-

.rcee•r.
Sem numero -- Beu itcr Gerenp -4. -

Olficie-se á Repartição de Aguas, 'no
sentido do parecer.

N. 3.90G Rosina Sadio Pelle-
grifo. r-- Inscreva-se o predio em apre-
ço, de a,ccôrdo COM o parecer .

N. 13.527 - Arnaldo Manoel da Fon,
seca e Silva. - 'rransfira-se.

N. 20.652 - Antodio Xavier Ran-
gei. - Dê-se baixa para 1923, annul-
lancio-se a divida desse exercicio,. si
houver, oltieiando-se á 'Directoria . da
Receita. -Providencie-se quanto á co-
brança do imposto devido. .

20.058 -- Alvaro Teixeira, • -
Dê.-se baixa palia 1923, annullan10-913
a divida dess'e exercieio, .si houver., of-
ficiaello-so 6 Directoria da Receita,
Providencie-se quanto a cobrança do
inmest o devido.	 •

N. 21.060 - Avelino Nunes Junior.
- Dê-se baixa para 1923. airntiliando-
se a divida desse exercieio, si houver,
offician1lo-ae •Direcstoria da Receita-
Publica. Providencie-se quanto á co-..

brança .do imposto devido.
N. 21.274 A. J. Peixota de Cas-

tro. -"Dê-se baixa para; 1923, cantil-
lardo-se a divida deste exercicio, si hou-
ver, e officiandoe k Directoria ,da
celta. Proidencie-se quanto 'á cobrança
da imposto devido.

/ N. 993 - Quiteria de Souza Aguiar.
t,rtibeiro. - Dê-se baixa para o corrente

. •flerxercicio, cancellandojee • a. certidão de
.,divida. Providencie-se para a cobrança do
iiebito accusado. •	•

' N. 17.677 - Rosa Sanquevich.. .--
Trans fira-se.

N. 479 - Rodolpho De Simoni. -
; !Averbc-se a mudança', nos termos do pa-
recer.

N. 2.£50 - Ralph Olsburgh. - Aver-
be-se a mudança, nos termos do pare-

,per.	 .
N. 20.851 - Rodrigues & Pereira. -

3Dê-se baixa, voltando o processo á 2`
Sub-directoria, nos termos do parecer.

N. 20.234 - Real e Benemerita So-
'ejectado Portugueza do Beneficencia. -
;transfira-se. .

N. 18.745 - Rodolpho Cotrim. ,"...
Dê-se baixa, voltando o processa á 22
!Sob-directoria, , 110S termos do 'parecer.

N. 17./58 ---. Sociedade A. Cooperati-
va Sul Brasil."- Dê-se baixa, voltando o
'processo á 2" Subdireetoria, nos ter.-
»ps do parecer. •

, N. 3..135 - Sociedade A. Empreza
144a Uiva. - Dê-se baixa ê providencie-

, e para a cobrança do debito accusado.
•• N. 5.252 -- Soares & Pinto. - Trans-

; *tfira-se.	 .
N. 19.483 - Sabino Alves. - Annote-

'se a baixa no lançamento do corrente
••••exercieio, providenciando-se para a co-
...brança do debito do' exercido do 1922.

N. 10.994 - •Simões Ternandes. -
Intime-se a José Antonio assenta a. TC-
Auerer a transferencia no prazo de oito

,Mias.	 .
1 . • N. •5.179 - . Sara Gebber. - Transfi-
'-" So .	 .

Isi. 21.211 -• Souza & ,Barroso . - De
iaceérdo com a informação, dê-se baixa
vara o corrente exercido.- Junta a cer-
tidão que se cancellar, vá o processo á
* Sob-directoria:
N. 21.245 - Sven Urban. - De ao-

cardo com a informação, dit-se baixa
.para o corrente exercido. cancellando-so

••;a respectiva certidão de divida. Isto fei-
. ..ta, providencie-se para a t °brama de
i.,110VO sello da peticão de lauda retro.

N. 17.362 - Tiburcio & Como. - Dê-
• baixa para o corrente exercicio. can-

. eellando-se a •respectiva certidão de di-
vida, si ltouVer. Providencie-se para a
cobrança do debito accosado.
i N. 20.948 s-- Theophilo Lima. - Do
'kiccUrdo com a informação, dê-se baixa
para o corrente exercido. canecdlando-se
ok respectiva certidiio do divida. Provi-
itencic-se para a cobra-aça do .seno do do-
•ialwrito de fls. 2.
' N. 19.492 - Wahlomira Caparica do
IValle . - Tt'ansf ira-sTe .

N. 1.9.443 - W. Ml Jackson. -Dê-se
,baixa, voltando o processo á 2* Sub-di-
reeteria. nos termos do parecer.

-, N. 3.095 - Wasner Keller & Comp.
Dê-se baixa para 1923 e providen-,

,cie-se para o cancellamento . das cedi-i:
ji5rn indieadas, officiando-se á D;recto-

,. ria da Receita. Imponho a multa dl.
WS. ininiino da ' lei.

:N. 1.610 - Vida! & Lopes. -- Naria
lia:mulo (111C provi7Jenciar, por Mia ter

;sido provado o allogado, archive-se. •
N. 2.217 - Victorino de Paula Ba-

amas. - Antiate-:se 2 baixa, nroviden-
ciando-se par a a, colwança do debito ao-F	 .

octisado ria inNirmiteão.
N. 8.559 - V. Barreiras & Como. -,

. tDõ-se a' baixa -a' partir do segundo. se-
• estre • de 1922. eaneellando-se . a :re-
:spectiva. certidão de divida si houver.
p providenciando-s para a cobrança do
'debita accusalo. Impontrij a V. Bar-
!...-

'N. 17.183 --• Amacio Gonçalves dlli
Silva. - Transfira-se.

	

N. 20.519	 Avelino Magalhães, ,...a
Dê-se baixa.

N: 4.306 - Victor Parames Dornin-
gues. - Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 50$, minimo da lei.

N. 21.331 - Arthur Nuster. -
se baixa.

;N. 1.255 - Adherbal Mello. - Dê-
se baixa, voltando o processo á 2' Sob-
Directoria, nos termos 'cio parecer. Im-
ponho a multa de . 598, • miniino da lei.

N. 4.290 - A. Blum. - Dê-se-bai-
xa, voltando o processo á 2' Sub-dire-
ctoria, com a certidão indicada', devida -- •
mente icancellada. Imponho ao reque-
rente a multa de 50$, minium, da lei.
• N. 0.764 - G. Friendemberg.
Paga o imposto do corrente exercido,
transfira-se.

N. 5.365 - Antonio Joaquim da Ro-
cha. - Averbe-se a. mudança de accor-
do com o parecer..

'N. 18.775,- Alberto Lopes Machado.
- Averbe-se a mudança, de accordo
com o informado. •

	

-N. 13.861	 A. G. Martins Abelhei-
ro. -- A' 3' Sub-directoria.

N. 18.701 - Antonio Assad. - Aver-
be-se a mudanç.a sobre o valor locativo
de 1:200$; voltando o processo á 2' Sob-
directoria, nos termos do parecer.	 -

N. 4.507 -Alcides Doiningues da
Silva. - Officie-se á Repartição de
Aguas

'
 no sentido 'do Parecer. •

N. 4.167 - A. Lemos. - Averbe-
se a mudança cobrando-se o imposto
pelo antigo local.

N. 7.302 - Barbosa Moreira & Ir-
mão. accordo com a informação,
faça-se a transferencia ex-officio. Im-
ponho a Fabiano & Assarnan a multa do
50$, minimo, da lei.
- N. 15.916 - Aristides Ribeiro de
Azevedo.	 Transfira-se.. •

N. 9.937 - Aberto Alve.s Ferreirar
Cardoso. - Transfira-se. Imponho ao
vendedor Dr. Rodolpho rurquim Lati-
rneyer Mattos a multa de 20$, minimo,
da lei.

N. 20-.380 - Angusto Patrocinio
res. - Averbe-se a mudança com o vit,
lor locativo de 1:20000G-

N. 21.251 - Ilernardino Jorge. -
Dê-se baixa,- providenciando-se, Tiara a
cobrança do debito accusado,. voltando o
processo á 2' Sub-directoria, nos termos
do parecer. • .

N. 2.358 --Baptista & Silva. - Dtt-
se baixa para 1925, e .proceda-se do ao-
cardo com o parCP.

N. 659 Braga &, 115artins. - DC-se
baixa, e proceda-se. de awordo com •0
parecer.

	

N. '18.596	 ' Companhia Franceza
Industriai e Cominekia. - baixa,
veltando o processo á 2' Sub-directoria,
nos lermos do 'parecer.
''• 'N. 16.772 :Cunha & Gomes.. -
Averbe-se a mudança sob o valor locati-,

-.• a-o' de 2: 7172$ o cancelle-se a certidão
pelq.anti.fui local, para 1924. se houver.,-

1.938 Companlilet Joalheria S.-
A. - Dê-se baixa, voltando o' processo.;. •
á 2' Sub-direcloria, nos termos-do pa-
recer. Imponho a_Severiano • Esmoriz a .
multa de 50$, minimo, da .lei.
• -N. ,4.901 -- 'Companhia Prits.dleira-AO
Colonização. - Dê-se baixa para 1925;
procedendo-se de accordo colo o,parecer.

N. 15.550 - Carlos Pores &
• ;•.•-•. Dê-se baixa. -

N. 20.911 - Carlos Ribeiro Carnef..,
r6. - Dê-se baixa e junta' a certiclãcW•
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Para 1924, que fór cancellada yolto h
't processo á 2 Sub-directoria.•	 •
• e N. 119.955 Companhia Brasileira de:.
/..kintereambio tommercial. — Averbe-se
'54a mudança 'sob o valor locativo de réis
:p.:6•,13$, procedendo-se do l.ccorclo çom

parecer.
:N. 2.597 --, Companhia Industriasl' eu-ilidas Alba. — Averbe-se "st mudar'.(7' a.

;,. ,N. 20.558 — Candida Alvura_ Sua',
;arei. ---, :1.10,-se baixa para 1923, antitd-
l)lando-se à divida desse exereicia i':e

: kllallVer, officiando-se á., Directoria ds
• 'Pleceila: lizlOvicleziole-s.e quanto á cp-
l*trança do imposto devido..
p N. 21.359 — Carlo 's Pereira. — De-
k+''''e baixa, para 1923, anralando-se á dl-
ravida desse exercício, si lintiver, e °M-
IN...landa-se lt Directoria da Receita.

N. 21.214 A — Carlos Leite. — Dê-
.̀.É.4, a baiYa para 1923, annullando-se a
7'....livida desse semestre, si houver, e of- .
(ficiando-se á Directoria . -dr: Receita.

.

,"f'rovidertei,e-se quanto á cobranca do de-
.j)ito &vido.
, 'N. 21.358 —Commtareial South Ame-.
i;trica bine Company. — De-se a baixa
/ z . arti o exercido de 1923, annullando-se.;., ....i. divida •desse 'exercício. sj houver, e

ffirian(10-50 á Directoria . da Receita.
PPrevidene,ie-se quanto á cobrança do
o.] ., bito existente.
i• , N. 12.099 — Delpliina :Tese Itodri-
:giNs 'Braga. — A 2' sub-clineetoria pa-
ãril informar. verificando na agencia 10-
•( .11 da Prefeitura. -
•:' N 20.51 5 — Domingos A ml iro pi a .,...._

'Averbe-se a randa,nça, sob o valor lora-
. ..th-c, de 1;200$; voltando o processa á

.21 sub-directoria, nos termos do pare-

:, IN. 11.585 — Domingos Pereira Dias.
i .--T•ransfira-se.
° . .N. 18.477 — Dauro Mendes. --Avier-

:1/4014e-se, voltando o prooesso á 2' Sulo-di-
r irectoria, de baccôrdo com o J.,e:ef eer.
4 N. 714 — Danurlakis & Comp. --D-
• baixa, voltando o processo á 2° sob-
; i.lireetoria DOS ' termos do parecer.

N, 21.046 — Domingos José da Sil-
va. — 1)é-se baixa para 1923, antitil-

;slando-se a divida- desse exereh;i4) si liou-
ver e officiando-se a Directoria da Re-' t

1 1±.. p il,“ . Providencie-se .quanto á eAran-
ii,4,.a do , imposto devido.
Pt, i. 2L876 — Di as , & Pot:eira . -- DA-
l •se baixa para 1923,.annollando-se a di-

jd3 desse exercido, Si houver. Provi-
deneie-'se quanto, á cobrança do imposto

¡flovi(lo.
t N. 12.515 — Bento & Valle. --• De-se
f 'baixa. Complete K;) salto depois.

Sem numero— Jese Joaquim Duarte.

•'ii o---11r,creva-se• a ,industria	 (to	 aneó,..(lo
¡cm o proposto, o de-se baixa. da firma
.A'. PM:Águas & Oliveira, -voltando o pro-1124r .,egsg-, á 2u1,-direet	 ,.oria ceio a cern-

•'4I5o que fôr canoellada..
• N. 1.339 . — Emiliano Eiwenio da

Vs'ilva. —` Inscreva-Se, de aecerdo com o
n ,,ipzineeer.
.• *N. 21.273 — Ernesto . liofmann &
f'.onip.— Dé-se'baixa • para 1923, an-
!imitando-se a divida desse exereieio e
Sofficiando-se . á. Directoria da 'Receita.:
Providencie-se quanto á cobrança do

.Unipo:Á o devido. .	 .
t''' ,N'. 4.116 — Elisa de Oliveira Cardo-

(se. — Tranáfira-se de aecerdo tom ci
4)areeer.

- N. 3.700,*----; Elvira Domine:ima. Rie-\i,
—l'éanafira-s4e.

• i'. 6 . 781 i --4 Eduardo . "rei xe. ira : , —
. kiNão lendo . sia, proVado o ' allega cio . até

esta data, areitime-se., " .	 •	 -	 -
r_____	 . •

Pedidos de certia:o:
N. 5.501 -- Companhia da Produetas

Cldmicos c Materias Corantes. — De-
clare em que qualidade requer.

N. 5.361 — Folix Pla.cido da Silva.-z-i
Declare de que exercicio pretende- a cer-
tidão.

N. 5.467 — José Moreira. — Dirija-
s° querendo á ,Directoria da Ilece>,
Publica., •

-
DESPACHO DA 2' SUB-DMECIrolta 1,

_Dia 10

N. 21.077 --, A. M. do Abreu.
te documento que justifique sua. recla-
mação.

N. 1.514 A Equitativa dos E. II.,
do Brasil., — Juntem documentos ba-
beis:

18.658 — Alvaro Varges	 •Jatisfa-
ca as exigencias.

N. 18.490 — Ibrahim B. Haddad
Complete o salto dos documentos de fo-
lhas 2 e 3,
. Ns. 20,6 e 495 — Antonio Pinto de
Sousa o 'Souza & Irmão. —.Pague o de-
lite() de 1920.,

Imprensa Nacional e "Dario
(Mimai"

EXPEDIENTE Do SP,. DIREI:MI cEnAL

Dia 11 de abril de 1924

Foram expedidos os seguintes . ofti-
dos:

'N. 981 — Ao Sr. director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional. encami-
nhando a folha de pagamento do pes-
soal amovivel, correspondente ao mez
março findo.

N. 982 — Ao Sr. director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, encami-
nhando a folha • de pagamento cia grati-
ficação a que tem direito o pessoal en-
carregado do serviço de escripturação
por partidas dobradas.

N. 583 — Ao Sr. 'secretario do insti-
tuto tOswaldo Cruz. encaminhado Uma
conta por publicaç5es feitas no Mario
Offiriat.

N. 981 — Ao.'Sr. director geral cio De-.
partaniento Nacional de Sande Publica
solicitando seja inspeccionado de sande,
para Lins de aposentadoria, o revisor
desta repartição, Francisco de Paula
Torquato Villarinlio.

N. 985 — Ao Sr. director da st cada
de Ferro Central do Brasil, solicitando
empenho de despeza.

N. 986 — Ao Sr. director geral do
ntinisterro das Itelaçõies 'Exteriores,
idem, iden-I.	 •

N. 937 — Ae Sr. Alltayde Marc.ondes,
informando a respeito do . Diurio Off

N. 988 — Ao Sr. 1° tenente Antonio
Ferreiraif

e'
ire eo, idem, idem.

N. 989 -- Ao Sr. colleetor federal em
Pintagueiras, Piem. idem.	 • ' • ..

- N. 990 — Ao Sr. delegado fiscal 'ao
Thesouro Nacional em S. ' ,Paulo, idem,
idem.

'N'. 991 . — Ao Sr. sub-gerente
of Lenclon•& South America' Ltd., idem,
idem.	 • i•	 .

. .71qiierimen1o3 de$pachados

Emilinna: Gaspar Gonçalves, Francisco
'Manoel IsernardeS Caniello;Carolina Mar-
1ins,. ,Nicanor . 'Vieira de Azevedo. •—
Come .requetene .	-.•

• .•	 I •

Manoel da Annunólação ClaMP1614.•
Sini, com assentimento prév, ‘tfo §:cano?!
otivo mestre.

'Maria Martins de Barros. Tdalina.0
beiro, Fernando da Silva riamos e Alftelp
do Borges £;onçalves.. nmitxj-
EPOI,

• t
	

Caixa ile Amortiza,.

. 	XPEDI1TL LO sa. INSPECTOli

Requerimentos desptIenMos.

• Dia 9 de abril de 192%

N. 201 J.	Jos6
pra-se o alvará.

N.. 92 R — Roberto Ave Lallemattl.
•Çompareça papa esclarecimentos.
• N. 100 R Ranulpho Dar-

yaes. — Cumpra-se o alvará, de amir-
do com o parecer.

N.' 101 R	 Ricardina Donata Tei-
xeira de Leão. — Satisfaça a exigencia.

,13 V — Virginia Bareellar (iomes.
Satisfaça e e.xigeneia.

N. 241 A — Aleina de Andrade, lleis.
— Cumpra-se o alvará.	 •

N. 212 A — Alberto Custodio do Al-
meida Magalhães. — Cumpra-se o al-
vará.

N. 243 A — Antonio Lobo Leite Pe-
reira. — Cumpra-se o alvará nos ter-
mos da informação.

N. 72 C—i Carolina de Azevedo Mai).
-- Satisfaça a exig.encia.

N. 73 C — Celeste Teixeira Lima.
Cumpra-se o alvará.

N. 210 J — josé 'Willemsens.—Cure,
pra-se o alvará.

N. 74 L — Luiz Brandão . de Oliveira.
— Cumpra-se o alvará..

N. 245 A — .Alfonsina Lazbarini Pe-
ekolt.	 Cumpra-se o alvará a II. 9.

N. 208 J — Joaquim de Oliveira Mala,.
— Indeferido. per :haver juros em depo.
sito, pertencentes a essas apol ices.

Dia 10

N. 220 A — Alberto Guimarães Fi-
lho. — Deferido.

.N. 235 A — . .Albertino Pereira Pinto.
- Cert i fique-se.

N. 214 A — Acidalia Matlieus Ferrei-
ra Gross. — Cumpra-se o.alvará, de ac-
côrdo com o parecer.

N. 217 A — Antonio Fialho (Dr.). —
Definido.

N. 36 B	 Bana) do Brasil. — Cer-
fificnie-se.

N. 64 — Cypeituin Bastos. — De-
ferido. procedendo-se do aecôrdo com o
parecer.	

•
.	 ,

N. 74 C — Cecilia Coffia

76 C --.- Cos.»30.''XIVe 's. do Coute. —
Ctunppase 6....à1,àrá., 'de,' zetawdo. com '0
parecer.	 ,

IS. '73 E — Edna Pdo Fel:retira .—Cer-.1 " f i (! ti e-se .	 • •
28 li — Hilda Goldsellitnidt ;:de

¡Queiroz	 Darei. ido .	 1. y
• •Itic	 José Piuto_de Fignei~.•

,ef
Ate	 José Soares Ira., etra.-,

,o a 1 va•"':PI t a •
N- • 213"-a	 Brega

Junte certidão T4'eecatittl,e9V14.,,„
N • 214 J — 30e. „Ed nardo	 :c4(44=

-Igantos. — Cumpra-se 6 alvarâ ...- • -
N. 75 L — Leonor de „Azevede.-e.-si.

Cumpra-se o alvará. 	 ' •
• N., 76 'L	 Luiz da Recaia, ,Tunior.

Çornparecti ,para . eselareciréeolos. •
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-	 131	 Maria JuiS Werneek Fer-
i niça,	 Façaase a tranaferencia das

apoLces, de aecôrdo ,com. o parecer a
5, fleyendo ser satisfeita a exigencia

At3P.O.10 4 0,5 jurQs.
• • N, tara 111	 Maria Amelia de Ageve9

' ilo.	 Cumpra-se o alvará.
• N. 133 M — Maria Telles de Almeida.
— Cumpra-se o alvará, de accórdo com
o parecer.

N. 137 M	 Maria Alexandrina Ri-a
chier V j l.— Satisfaça a exigencia.

M — Maria do Carmo Antunes
do Campos Suzano. Cumpra-se q al-
vará, de accÓrdo com 'o parecer..

Dia 11

• N. 193 3. — Joaquim .1ugusto Teivd-
ra. ____ Deferido, sendo cumpridos os
yarás, de acanalo com o parecer.

N. 211 J . .— José Willemsens. —
Cumpra-se o alvará.

N. 08 R — Reynaldo da Costa Noguei-
ra. A! secção de Contabilidada para
informar quanto ao telim!) de serviço da
requerente.

N. 85 E — Elysio Ribeiro Soares. —
Cumpra-se o alvará.
N. 01 J	 João Marques Saldanha.:

— Cumpra-se o alvará.
N. 206 J	 Josephina de Aquino

tas. — Cumpra-se o alvará de Ti. 8.
N. 217 J	 Josli Francisco Tavares.:

— Cumpra-se o alvará.
N. 218 J	 -Inflas Gomes de Sá. --,

Pague-se a quantia da 700a000.
N. 45 O — Orozimbo MUD:Z Barreto

Junior. — Cumpi•a-so o alvará.

Ministerio da Nifia09 e Obras

Publicas

•Directoria Geral de 'Contabilidade

Primeira secção

ExoEmENTE: no sn. anNisrao

Requerimentos despachados

Dia 11 de abril de 1921

Angelo Roselti, recorrendo do despache
que indeferiu o seu requerimento, .pe-

' dindo pagamentó da quantia de réis
5:3068440, relativa aos alugueis a que sc
julga com direito 'dos 'predios em que
funciona a Adminis..tração dos Correios

•de . Natal, , dirrantolpriodo de 12 da
março 'a 29 de outubro d422. ,-- In-

.Lieferido:	 -o-d;
'Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-

• Rio Grande, pedindOerestituição de , re-
:forço de caução -relatiVa aluiu trecho já

- , :derMitivaniente•3:.entre.guir, dá linha do
-Rio: do Peixodeba-..:iDeferidoe quanto,ao
.'itrecho ., entrogue , definitivamente:ao &à-
•fcgO, de, accôrdo como precedente esta-
belecido pelo despacho...deste ministerio

•/»..1e 2.6 de maio de 1923, em requernwnto
Construc tora Rio Gra1,10`e.doasto . .d:	 •a,

')..r»Iltnn13413',to Saboia • Comp4,11.1W-Oo
-. 1reconsiddreo do despacho "W'.1.1A3s

Concedeu, a partir de 10 ,dd idr;a5StO' "de
:1920, o abono do 2G t;'0 sobre-a -mão do

d0.51raMbasi de,..9oristrucção do
Ang,ra• lio'S.Wis, da Estrada do

•Ferro 'Oeste do -Minas
'
 afim dc. que tal

'bonificação seja-contada deside o inicio
.•'dos Mesmos serViços. -- Tendo sido li-
mitada a bonificação. dos 4:abalhospos-..	 _

• Na Directoria .Geral dõs Correios:
De 3 meus, ao conductor de malas d 1 -

S. Luiz Gonzaga a Serro . Paliado, POr:
S. Nic-olau, Diogo Ferreira Fraga; .•

De 5. meses, ao carteiro de 3' classe;
da Diretoria Geral, Armando Pereira. .¡

Na Repartição Geral dos- Telegraphos:(
De 2 mezes, ao mensageiro, lionoratO

111amos de Souza;
De 3 meses, ao mensageiro, Reiter,

Silva da Rocha;
Do - 1 mez, ao guarda-fio, Alvaro Mo-

reira;
De 1 anno, ao guarda-fio de 2' classe,

Antonio Manoel de. Freitas Drummond;
Do 6 mezes. ao inspector dá 2' classe,

Antonio Vieira da Silva;
Do 3 mezes.- ao guarda-fio do 2' clas-

se. Antonio Fel:nanas do Gouveia.
Na Commissão Construtora da E. F.,

Petrolina a Therezina: •
Do 2 niezes o 5 dias, ao auxiliar feche

'pico, Pedro Ivo Leito. 	 •
_Na E. P. Oeste de- Minas:
De 1 mez o 15 dias; em prorngaçã,-n,

ao guarda-fios de 2' . classe, Gabriel de-
Souza.

Na Repartição do Aguas o Obras pu-
blicas:

De 3 meies, ao pedreiro, Rimado Car-
los do Jesus.

Na E. F. Noroeste do Brasil:
De 6 mezes, ao telegraphista de

classe, Anca Carvalto do Amaral.

tenores á data do .despacho 'que a ND-
, cedeu, em 'virtude das informações -em
que elle se baseiou, não ha que deferir.,
• M. sehnicca, reiterando a prepos4

que fez. á 'Central do Brasil, no atino pro-
xlmo passado, para fornecimento e cosa-
strucção do um' apparelho de desinfecção,
a Nacuo,. — indeferido.,

Terceira secção

UP£DIENTD DO 511. MINISTRO .

Requerimento despachada

Dia 11 do aaril de 1924

João A. America Machado, proponáo-
se-a fazer o serviço de navegação no Es-
lado de 'Matto Grosso. — Aguarde a so-
tacão sobre o contracto a Celebrar com o
Lloyd Brasiteiro..

- Directoria Geral do Expediente

Segunda secção

Por portarias de 10 do corrente foram
promovidos, com os vencimentos que ILes
competirem, na Administração dos Cor-
reios de Pernambuco:

A 2° official, por merecimento, o 30
ManoeUiementino de Albuquerque;

A 3° official, por antiguidade, o ama-
nuense, José Arnaldo Moreira Guima-
rães.

Por outras da mesma data, foram coa.
eedidas as seguintes licenças:

Nesta Secretaria de Estado:
Do 6 mezes ao .33 official, Enéas Car-

doso do Castro.
Na E. F. Central do Brasil:
De 1- rnez, em prorogação, ai guarda

cancella 1' classe, Virg,ilio Alves Ri-
beiro; -

Do 1 mez, em prorogactio, ao ajudante
de 1 3 classe, Trajano de Oliveira Ama-
ral:

De 20 dias. • em prorogação, ao tra-
balhador de 3 3 classe, Nieolau Floriano.

De 2 Jaezes. ao trabalhador do 2 4 clas-
se, Le.ocadio Teixeira- da Cunha.

Do 1 moi, ao graxciro, Leandro Rosas;
De 1 mez, em prorogaeão. ao foguista

de 2' classe, Jorge dos Santos;	 •
De 1 moi, em proroga4o, ao oficial

operaria de !ia classe, Joaquim Cardoso;
De 15 dias, em prorogação, ao graxei-

ro. João do Almeida;
De 1 moi, ao agente da 3' classe, João

do Oliveira Castro Vianna.

Do 11 mezes, em prevenção, ao Ofi-
cial operaria de 3' classe, 	 Marques;
• Do 1 mez é' 1 dia ao ajudante da 1"

classe, Jacob André dos Santos;
De 4 mezes, em prorogação, ao foguista

de-'1' classe( Isaac do Assis Wolff. •
:35 De= 6 meios, ao 1° escripturaria, Fran-

•. éiseo Alfredo de Oliveira Pereira;
r) -e DeO niezes»ao trabalhador, Eduardo
Gregorio Violante;-	 •

-1-Yé S' meses, em prorogação, ao ajudan-
te -de 1" classe, Domingos José do Souza.
' 7 1Je'2 mezes, em prorogação, ao confe-
a'ente do 2' classe, JoSé Pires Ferreira
Leal;	 •	 • •

•Dê- 1- moi, •	 prera g,'acão, ao-graxe,iro,
- 1.dhernar Gomes de Lima;

f , Do '2 mezes; em . prorogaçã.o,' an'prati-
-cante de rnachinista, Agostinho de Car-

v,altio;	 •
Dá 1 mez," ere, prorogação. aci prablean-

te . de tonducter de trem, Armando Mo-
iene.•
	 41

EXPEDIENTE DO

Dia 10 de abril de 192;

Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo o processe • qUe aaempa-

pliou o aviso n. 332, de, 19 de setembrd
de 1923, desse minister4 id, tenho a honra
de passar tia mãos de V. ,Ex, o laudo
inspecção de saude de 2? ,do dezembro
do mesmo anno, e a câpia do decreto da
2 do corrente Jaez, qne,..declarando sent.
f-tfeito o de 11 setembro do 1920.
aposentou Antonio da toàta . Guimarães
Junior, no cargo de carteiro de I* classa
da Directoria Geial des., Correios, do
aceõrdo com o art. 121i1ettra A, § 3°, da
ei n. 2.924, de 5.do Janeiro de 1015.

Aprovoito-o ensejo para reiterar (
V. Ex., os meus proteatea: .de elevad:t

' estima e distincta cOaSideração (aviN
n. 125.).

Tenho a honra de „ps ;• ás mãos do
V„ EL, por cópia, acqmpanhado dos ne-
cessarioa documento decreto do
16 de janeiro do corrente . )anno que apo-
sentou, a pedido,'Adolpho Leoa Saltes, uci
cargo de contador da n Aelministração c.Ld,
Correios de Santa Catharina.

Aproveito o enseja ,parai „reiterar .1
V. Ex., os meus protestosd, do elevada
estima o distincia consideração (avisai
a. 126.).

Tenho a honra de .passar .ás mãos -de
V. Ex., por cópia faciailiapanliado -dos	 -
cessari os - documentos,» l o decreto di

do março de 19224 , 4plecbaposentou, :d
pedido, Alfredo Livrarnento;-no cargo -d(
amanuense da Administração dos Cor,
rodos de S. .Paulo,	 .•	 -	 .

Aproveito 'o ensejo) para-"reiterar
EX., os ineus' ,protestes' do elevad.

estima o' distincta consideração (ais.
n.. 12.7.):	 -	 '

sr„,miuistro-da Guerra:	 -	

.

,; Em resposta .a.o.ari5o).4.; Ex, 11.-7;
de 25 de janeiro uninlo,:.0 restituindo 4
xeguerimepto em que o reservistai

_

mAnko OFFICIAL	 Abril . de 11);.;.1



-Sábado-12 •	 -	 WARM OFFICIAL
	

Alwil:de 1921' :901

Ilaulpho da Costa Pereira, pede para
admittido como conduetor de trem

•xtranumerario da Estrada do Ferro
ntral do Brasil, tenho a honra de com-

•:tornear a V. Ex. que o requerente P0-
t ilerá Ser attendido, des4le que se sub-
'metia á prova de habilitação necesgaria

seja julgado em eoudições.de oecupar
tp cargo que pretende.
t Aproveito a opportunidi«le para refle-
; ar a V. Ex., os meus protestics de ele-
?veda estima e mui distincla considera-

• cção (aviso , n. 128.).
Requerimentos despachados

21 — V — 2í, Vicente Barletta, pe-
irlindo licença. — Indeferido.

19 — — 21, Vicente Ferreira da
:Andrade, pedindo licença. — Indeferido.

; 45 — P — 21, Pedro de Araujo Coe-
lio, pedindo licença. — Indeferido.

t	 —	 24, Benedieto Conceição,
sf vedindo licença. — Indeferido .

— A — 24, Arthur Combas de
11Aterericn, 3° official dos Correios de San-
:leis,. pedindo remoção para igual cargo
f,n-: S. Paulo. — Indeferido.

,Ikegulaniento para a Inspectoria Federal
,

	

	 de Obras contra as Seccas, organizado
de accôrdo coza os decretos u. 14.102,
de 17 de março de 1920,	 u. 16.403, de
12 de learço de 1924

CAPITULO I

DOS RECURSOS FINANCEIDOS

Paragrapho unieo.. Os recursos des-
tinados aos- serviços da inspectoria po-
derão, a juizo do 'latinisterio da' Fazen-
da, ser depositados a juros em bancos
nacionaes ou. estrangeiras, 'aio interior
ou exterior.

Art. 3:" Quando os pagrJmentbs te-
nam de ser effectuados fóra do Theso,u-
ro Nacional, das - sédes das delegacias ou

..repartições dependentes, ' tos forneci-
mentos de fundos poderão ser feitos
aos chefes de serviços, como adianta-
mentos. ‘pelo 1T - besouro, pelas delega-
cias ou repartições subordinadas, sujei-
tos, porém, os mesmos .• adiantamentos
ás seguintes preseripções legaes:

A prestação de contas do primeiro
adiantamento não é indispensavel para
a realização do segundo. não podendo,
entretanto, realizar-se o terceiro adian-
tamento sem que a prestação de contas
do primeiro se ache liquidada, seguin-
do-se a incarna disposição em relação

subsequentes. -	 •	 •
§ 1.S Os ásponsaveis pelos adianta-

mentos serão debitados ou creditados
em um livro especial de contas corren-
tes, que deverá existir na repartição
que fizer a entrega das importancias
adeantadas.

§ 2." A prestação de contas dos adem-
tamentos acima referidos deverá ser
iniciada dentro do prazo de noventa
dias a contar da data do recebimento
respectivo, salvo prorogação por mo-
tive justificado.

Ari. 4 ." No caso de insufficiencia de
numerario na repartição -ique tiver .de
fornecer os fundes por conta do .t - cre-
dites distribuidos, o Ministerio da Via-
ção tornará as providencias que lhe cou-
berem para que pelo da Fazenda seja
feito, com urgencia, o suP primento no-
ressarip t e quacFMer çiespczas cora
casas providencias correrão por conta
dos recursos dos serviços da inspeetoria
e para que as dele.sacias fiscacs, logo
que hajam recebido taes supprimentos,
deem scieneni. por telegrrimma. á Di-
rectoria Geral de Contabilidade tru-
blica.

- Paragrapho unico. IA escripturaçã'o
das recursos dos serviços da inspe-
ctoria será feita na Segunda Se-
cção da Administração Central, pelo
methodo de partidasdobradas e na con-
formidade da legislação em vigor.

CAPITULO 11

DOS :.;ERVD,OS E SEUS 11.:S

Art. 5.° Os estudos e obras neeessa-
rias á irrigação das terras cultivaveis no
nordéste senii-árido abrangerão, além
do que fôr julgado preparatorio e com-
plementar á sua realização, especial-
mente os serviços referentes aos se-
guintes fins:

§ 1°, ao cOnheeimento das condições
physieas, naturaes e economicas da re-
gião e da conservação, aperfeiçoamento
e propagação das especiaes'utels de ve-
getaes e animes.	 „-)

§ 2 0, a levantamentos topographicoa e
cartographicos -.	 •

§ .3°, a construcção de estradas 4 . 0-
dagem ou cio trilhos.	 • •	 s'r•

§ 4°, a perfuração de poços. 	 •'s .
§ 50, a construcção de açudes, barra-

gens - e carnes destinados ao reprozamen-
to das aguas e ft irrigação ou aprovei-
taveis á navegação e á producção da
energia.
. § O°, a eNecução de , qualquer Sera iço

ou obra , que tenha ' por fim encimar os

CAPITULO III

DA EXECUÇÃO DOS f.,EDVIÇOS E OHMS

Art. 6.0 As obras constantes do.rapi-
tura, II serão executadas pela Inspeeto-
ria Federal de Obras contra asc`Seecas.

Estudos e serviços:
Art. 7.° Os serviços referidos no ar-

tigo 5", paragrapho ,1° do capitulo II
abrangerão todas as observações e es-
tudos neeessariós ao completo exilo das
obras a serem executadas e copstarão
do:

§ 1 0, estudos g.eologicos e hygrometri-.	 •
cos, gemes e especiaes. sobretudo os re-
ferentes á natureza. decomposição, per-
meabilidade e stratigraphia das rochas
e ao regimen _das aguas subterraneas.

§ 2", postos de observação meteorolo-
gica 011 pluviometrica e de medição ,di-
recta das correntes. que terão por obje-
cto, aléM dO estudo geral do clima, o co-:
nheciniento especial do regimen das
chuvas, dos 'ventos e das correntes de
agua.

§ 3", hortos florestaes e postos agrico-
Ias, que serão estabelecidos em terras
irrigaveis ou do vasantes, nas proximi-
dades dos grandes açudes, e que se des-
tinarão principalmente ao estudo da flo-
ra e ao desenvolmento das culturas e
plantas uteis, ao melhor aproveitamen-
to das forragens, á distribuição de se-
mentes •e rondas, ao ensino dos proces-
sos de irrigação, e, de um modo geral,
ao apeffeiçoamento da industria agri-
cola,

§ 4°, postos de piscicultura á margem
dos açudes e rios, para introducção e
melhoramento das especies bOas e des-
truição das damninhas.

Serv!eo topographico:
r Art. 8.° Os serviços topographicos
eartographiens a que se refere o para-
grapho 2° do art. 50, constarão de le-
vantamentos gemes e systematicos e de
levantamentos pare lues V serão, tanto
quanto possivel, executados por preces-
k03 raOldOS: e Ce0110MicAs,

Estradas:	 .	 .
Rrt. 9.° Serão construidas e mantidas

oela Inspectoria Federal de Obras • con-
tra as Seeeas as estradas de rodagem
ou ferroas, dedinadas a ligar as gran-
des obras c:e açutlagern e irrigaçãe q,:a
forem julgadas neees,sarias ao desenvol-

'N . imento econondeo que as obras devem
fomentar. • .	 .	 ..t.,, •

•Art. 10.: . O traçado.'clas estradas :deve
., attencler a tiro planci• geral de viação que.
subordinado ¡is ..._condicaes , topographibas

t da reg,iiip seiniAriciar-tiarmonize, 'ravina-
clida "alo • possiver, .oá -Interesses eecirionii-

, eos e., politleos • dos differentes alsta-
c dos , . .H • '	 ,.1--,•ar.'.',.i
. c,.•H	 - 1 , , 	„s,	 '" .. , v v r. ,
.- Lirt t 11. Na const2tic(tio dzo, .,	 raÁa...

c se •ado"plarilo condieoes teclinica
K
S ,que

( perfflittain um trafep liarçtto, c eíi a .hilio
, ó  --fiieiii I eia o desen vol-s-,0418, - eg ;,-
- tonioVsio .	 -i .	-- t '-'• , i
,..	 ... bli-....	 ,-t., ,,, F.._. a.earrta r,
• Poços.Jti:, .. ,5:, V; r..., ;.-, olirzlz c, AIO t

• ''A Il. 12.1 ,(..A iiiieffi0á1.11L, r1içO0Q,1,fAiin
qualquer região, ficará silltordinecia 'ao
seu prévio eatudo' hydrblogico„ çaben-
do'.-á inspectoria a inlativa tlestp sep.-

• -	 :	 '1 . ••

-., ..1r1. 1.° 09 serviçoS áas	 obras	 de
j • irrigação de terras eultivaveis no
l 'Nordeste Brasileiro, de que trata o de-
'. n 're.to n. 3.965. de 25 de dezembro do
i laja, continuarão a cargo do repartição

1enmeirlada. lespecteria Federal Ide
Obras Contra as Sortes, e Será° custea-

r des com os recursos que annuabirente! iltes forem destinados nas , leis de orça-
_Incido,	 ..,
r-- Art. 2,° Os recursos! destinailos aos
' Serviços da Inspectoria fiearão, sob io

J •PgitHeil •de deseontralizacão, ei dispo-
r sição do Ministerio da Viação e Obras
'Publicas. o qual requisitará do da ra-
'venda os credites que se tornarem ne-
t eessatios para o pagamento de despe-
,izas nos Estados em que se effeetuarem
las obras, ou na séde da administração
•t .eral dos serviços.
t • 1Nessas desponta ficam •ncluidas
¡Proveniente de vencimentos do pessoal
ris a de material de todos os serviços—dcs
los pectoria de Obras contra as Seecas.

Concedido o credito, a repartição ou
delegacia fiscal a flue fôr feita a dis-

ltribuição respectiva, segundo as instai,-
rcçÕes 'que forcar expedidas pelo Minis-),k terio da Viação, entregará direetamen-
Lie ao thesoureiro do serviço ou\ por in-
Ilermedio das repartições cle-Ile depen-,

cri e, aos pitgadoms ou funceionarios

Les, seeçUes, disttrietos os sopprimen-
responsareis das commissões, fiscaliza-

Ws que, dentro do limite de credito,
.cforein trequintadaS pelo dus ,pector das
'Oras, para - attender ás despezas rie

: Serão sempre reputadas urgentes, como
iletlid.ri de SOCCOrro publicol,•

• T 'e faPP licaeão das iroporlancias 011-
1regues ao thesoureiro será organizada
-uni balancete que, depois de eNaminado
yela . délegacia fiscal, e julgado confor-
inti„ 'Ci vista dos documentos cio receita
i) despeza, deverá ser remettido á Di-
netoria Geral do Contubindade, publi-
ca. para os devidos fins. •— .	 t	 .1

effeitos do regimen irregular das aguas,
bem como as que forem julgadas nacos-
serias á expansão do commercio que as
obras devem desenvolver entre centros	 .
productores e mercados consumidores.
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Acudas, barragens é- capaes.
Art. 18. Os açudes 'sorãa divididos

um tres categorias, a saber:
1', apequeno» será o açude cuja ca-

ao:cidade for variava' entre • 500.000 e
3.000.000 de metros . 'aiibicoa; com unia -
profundidade nililinraaia aais metros:

2, amada)» será O açuda, da çnpacida- •
de' aariavel 'antro': '3.0•U.000 o
10.000:000' de 'niatraa • ;aabi.aos:

	

sgranrka '	 'atilite`' de capac!-.
dada . suprjorJ	 de metros'

•:•

•

O . • ak . • tains trueçaia • d.o3 r. ara ndes3
açudeo terá	 aatiaMa:rapoincipal •
ap noae tatu e ata sla agua:, ?par a e arr gaac zio;
das terras agricolas. o aaaataa ', vazarde s, -t•
par waa s cultuatis annuaaXiaaleveado -;b3
respectivos planos' conciliar, ;Mural

, - Øe( bj-octioicomh
as do futuras obras 'arianentaa) aailaiuso ^.t
das i,•êta'saa a tl iagna e 'plelliorailleatiaatclas
rcapectivq3 regimens: goma, i'tifialaii•a3
nitialo bNa•alflas e cidades, torça ~afiai e-
ccraibitaa' litIolnundaçaes	 -na -Cf int

	

- `)tiall;", O11 :	 o
Tata . $0,h1,0áb,,,,ra,i.t de a aaç II d ca 3aaa s ama

pantjaaistiaihalia'utitaoarapailoaaaatkoaka;saa
/ atara 11 e amen L IN e o. ta tir	 ribt49f1
(pie, em C aso	 a,ntrinlinpiflarg'origeftien.-‘

. eia, pOderti lambem •c)n.stru,ir a)4de-ã
médio ,. para' aproveitamaata ; do vaiait-
tea;tirigaçãol aa ktroS . iniaalrea.•

-	 •	 .•	 ':	 ;

„.	 .

-Art. 21. Os açudes médios e os pe-
quenas já . .conatruidos • pela anspectoria
na vigenciaada regulamentos anteriores,
poderão ser_ arrendados a particulares
ou associaçg7ies do particulares orgáni-
zadoa para eaploral-os, principalmente
sob o ponto de yista agricola, dando-so
sempre " preferencia aos agricultores
proprietarios das terras situadas na
bacia da •rrigação dornidadzi pela obra.

.1.0 A hispectoria dará assiatencia
techaica aos arrendatarios, a pedido
dos Mesmos,a..organizando, os planos
paojectoa de • irrigação e 'drenagem quo
foro mjulgados necessa,rios.

§ 2.? Em casos de calamidade publica
O Governo poderá suspender temporaria-
mente o contracto ale arrendamento, po-
(landi utilizar-se do açude para soc,cor-
rer as populações,- sem nenhuma indo-
mnizaçao, Por damnos ou prejuizos
qualquer especie. •

Art. 22. São considerados de. utilidade
publica, para os afeitos da desapropria-
Cão; as lerra's necessarias á. construcção
das baraagans e obras complementares e
preparatorias, as hiundadas, compreben-
didas nestasi a faixa entre_ as Wats do' san-
gradouro e da crista da barragem. as irri-
gadas, o barri assim as florestas inclispen-
saveis á manutenção dos curso3 de agua.

g 1.° As terras irrigaveis, porénasómen-
te sara.) da -sapaopriadás quando • os seus
proprietarios se recusarem a entrar em
aecórdo com o Governo sobre a construeção
das obras aecessarias á irrigação, deixa-
ram de pagar durante dous anuas as ta-
xas a que se refere o decreto n. 3.0155. da
25 de dezembro de 1910, ou na) cultiva-

m mesmas terras segundo' as deter-
minações constaatea nos regulamentos
que forem expedidos.	 -

§ 2.° Esta obrigação constará de termos-
de comi:iro-missa. que deverão ser assigna-
das após a approyação 'dos projectos da
cada obra.

§ 3.° Nos casos dos paragranhas la e 2°
deste .artign, a. importancia da indemni-
zação será detarininada pelo valor das ter-
ras antes da anprovação dos projectos de
captação e irrigação consequente. deven-
0 (.!,,se valor copstar dos lermos de com-..	 .
promisso.

Art. 23. São ;consideradas da utilidade
publica pura os aVeitos da dos-apropria-
(ali . como indispansavnis á protecção das
araades e.inAdios .acudes construidos pela
União. as terras' necessarias á abertura
de 'estradas para acaesso. consarvaefia
vigilruicia rla haha hydraulica. barragens
e obras de irra:não e assim lambem uma
faixa aircurudante á bacia b ydrauliea. a
pariria cal a da crista da balam:canada 200
inefiaa; de largura segundo a inclinação do
terreno. e mais urna faixa a jnzante da
referida harraxi:..n, da Mesma largura o
00,m o ainnpriniapto que air julgado con-
veniente.	 •

a.° Nas teiaaa'contidaa dentro da área
referidaaa insatieforia poderá estabelecer
ntirletik agricolas' ou arrendai-as dennia da
diaiaalna-em ~imos lotes e mediante
caaallaões estabelecido:a em regulamento
esaahala nue asaagurem a viaalancia das
enairircaõea o -*viços respectivos.

.
_ .raaaa-aps prappetarms das terras . iimj-

 .terão Ovefe_
Pfèrgiã, a2..arreadamarito ,Clua l'efeaidos ./ua

• .` 4

tP,:.4.41;4,44.

'rani/iam as *terras que:afica-
rem filiadas dentro- ao pel'hiletrá
iIuici 0o4 açadesa ae.rãO consideradas calao
neaeissarias-, 4 'cohstracção- diaa Mesmaa.ea
poiaantoade Utilidade natilica• paPa
fditdS d desap-rópriação':b ; a , cllà	 "ar-

-	 f

picarão as disposiçõeÁ do '§ 1° do arttO •
precedente.

Art. 25. As demais terras' irrigaveisi.
que forem desapropriadas serão , cedidas '
por • venda ou arrendamento em grande
ou pequenos lotes e, do preferencia, a agria
cultores residentes nos ‘ rsespectivos Es-
tados.	 .	 • .	 ..	 .

§ 1. 0 No caso de v
,
enda, a . terras terão;

o valor; da desapropriação'o, deverão ser:
pagas em quotas annua::,e . por praia'
alunca superior a dez anaaSa-comaçaudc.i.
o pagamento no atino irnmediato á pri-
meira colheita.	 . .	 .
a § 2.° No caso de arrendamento, as Pre'•-: '
-stações do-Verão Ser pagas ,aimualmentea
a partir do fim da - arimpira; colheita, dea
vendo a inspectoda. • para ' fixar o sei \
preço, attender lambem aa.. valor da des-
apropriação. 

Art. 26. :Ao Estado compaaliendido.ma
zona seer:a, que 'quizer tnifiar a seu car-
go a consumação de aaudes, a inspecto-
ria rematará os projectos e -orçamentos.;

.Art. 27. Passarão ao 'pleno itomini.a•
da União as açudes que; pertencentes a.a .
municipalidades ou aos Estados, foreni
reparados pela insoectoriaa salvo quando.
issa se der por motivo cle'catamidade pu.--•
bilra.
. Paragrapho unira': A axeèação- dessea

reparos não será iniciada' sem que á
inspectoria receba do norif4i; competente
a escriptura de doacrio 'á União, não saa
minta 'do açudo. e slia q •bainfeitorias. ma -
lambem do acerese i rno da : área prove-
niente das reparacões OOP tiverem de ser
feitas. quando t1f:SSR-4 reparaaões venham
resultar extensa() 'rip ranaaaaa . • •

Art. 28. 'A illrecf neirr farã, gratitit-
mente.: Os es s udos, nroiectoR- • e orçamen-
UFA dci . açudes para aericulloaea • criadarea •
e industrines. e Sambem . nana os syndica- •
tos aarieolas na do criado-asa

Art. 29. Alain (la g vantagens do artigía
precedente. a ' insnactnria a.auxiliará • à
construcaão do neurtos ema aaluantiti cor- •
respondei-0e á metade d raaircatneuto ini-
cial annros;ado neto ni;aisfro..:

•§ .1.° 'yo cu rsai da anaataneção nenhu-
ma lavarão de nreernanfa Jsení feita.

§ 2.° Para nceorrer • rvamalquer aua •
gmento de,casto q oial eoraottaada no or- .
çamenf o:pnia narealia alaaementuaos 'que,
variará do • 5 Ç. a 15 .5,2a ,- canforme a4.
difficiddade,s Ineaes e doileanatrucção. .

§ 3.° Durante o temaraaatie durar ia
ennstriiceila, a obra saaa fiscalizada par,.
funecionarto da inane'"aVia,a‘

Art. .30: • O propiiira aNatiq requerei°, •
a constraceão do iim aça'afl, aplaaaa, ia- *
struir seu .remierimentWa goali.a demon- •
st,racão daa vaat aaa,4:'daaa-1V/Stno açuda'.
attestado ' p f firmat i va d ;lainaíliicipal alada
do .ser agricultor. errall'gr , oti industriai:
e certidão passada Del .c Iég. igro do hy-
pothecas ., da coma w..1,14t. q.j ye neribun/
anus grava a pronriatiala, a pS'endd, ná .
referido requerimento ,t,..Ç;l-g‘'-(..Nk o com- .
nroinisso de fornreer . tikrtial 1),ara as no- '

. eessidadas domesticas . .;das ..::,populaçõeq
circurnvizinTras e tnintreiii .0, , gprrsdante do;
§ 2° do art. 37 d as t o • iaatililaaren to.

Paragranho 'mico. ' ..9 git!iiiase trataa, •
de muniaiaalidades o apalOginsienta po-:
dará apenas . ser • instaa143) 04 W certi- •

. dão negativa do ragisfroadaaliaaiothecaa
e a dernopstração das aantagapa. do acua -.
de requerida. .	 ., '. - a. ,

' Art. 31: .Conaliiiala .4 .i! pdiáru c c ã:o da ,
açude; seu proPaielario . pedira, o auxilia', •
çonsaanta do art. aa9. 'Jaan jaaparanentia -,
dirigido ,ao.„ inspector, paia atiW.medio dá
Uistricto»qi ie a •c;acaminhark4avidamen-
le - aorma,do,..3Consaanda alaa -S'a informa-a.

, a,fio 1.ter 'si' açaLle -aanStailiala de,.,,	 ., . sito	 o... ,	 ..1	 :z....4 . 4	 1. ...	 .-	 • 	 : ...‘

• -	 .	 ,..•	 -
-viço no interior dos Eatadda e • nas'
margeais das estradas para. uso dos aiana:
-dantes e babedõ-uro de anunaes. 	 .

Art. 13,. A inspetoria, mediante ra-
quermiento, perfurará poças nas pro-
priedarlea de agricultoras, criadores, in-
dustriaes - e de syndicatos • ou institutos
que se. organizarem' regularmente para
fins agricolas e pastoris, e nas condi-

-• çaes seguintes:
§ 1.° Os aequerentes pagarão o pes-

aoal cperario e fornecerila sarnento aa
combustível para a perfuradora, pag,an-
da a' inapectoria Os voneimehlos da , per-
furador;

§ 2.° O requarente depositará na
thesouraria cia inspectoria a importan-
cia indicada pelo inspector, como cor-
respondendo á despeza, da acquisição do
material, 'que tiver de ser incorporado
ao poço- depois de aberto. Essa quantia
será restitaida, sem demora, -no caso
dá perfuração não dar hem resultado'.

Art. 11. A requeri:nauta da autori-
dade exocutiva Manieipal a inspeetoaia
perfurará poços para usa publico e iias
condições estabelecidas peto art. 13.

Art. 15, No termo das .obrigaçaes,
cuja assinatura deve preceder o mi- „
cio da construcção •.do pok:r % • a . clausula -
essencial a o fornecimento de agua para
attender ás necessidades .domeaticas das
populações circumvizinhas. 	 •

Art. .115. Nas regiõe.s, cuja topographia,
- não faaoreça a ara/agem. OMS que se
prestem ao estabelecimento da um ays- -
terna do poços, a inspectoria estudará o
plano geral de perfuraaão. rani os alça
mentos fornecidos por estados topo-
grapbicos e geologicos. Nos casos de
pe.•rfuração intensa para aeneficiar uma
va.sta região. - os • trabalhos só sevai ini-
ciados , depois de desapropriadas as
térras.

Art. ti. Cada districto terá um livro
especial para- os registros dns despezas
correspondentes a ciada pouca' do modo
que fiquem bem discriminadas • as que-
Ff., _fizerem por - conta da inspee,toria
as que correrem por conta do particu-
lar.
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'córdo com o projecto approvado pelo
-;overno, mediante attestado idoneo do

wespectivo fiscal. Assim informado, o
inspector, deferindo o requerimento, au-
Pirizará o pagamento do auxilio rede-
medo.

Art. 22. Os açudes particulares que
'Iivereni :ide construidos com o auxilio
da União poderão ser melhorados, caso
cm Que seus proprietarios gosarão das
Inesmas vantagens constaffles dos arti-
ços 28 e 20. Taes melnoramentos deve-
silo ser requeridos pceo interessado á in-
spectoria, que submetterá á upprovação
sio Ministro seu projecto e orçamento.

Art. 33. Todo aquelle que reconstruir
eun açude e plantar arvores fructiferas

essencias florestaes em área eireumvi-
Sinha nunca inferior a does hectares o
Conservel-a durante tres anuas, terá um
preme ) de 200$ por hectare effectiva-
mente plantado. desde que seja verifi-
Cada a ptoporção cte Uma media de mil
arvores , por hectare,	 -

Art. 34, Mediante requerimento do
proprielario, que o respectivo districto
i!neaminhará devidamente informado,
¡inspectoria pagará o premio a ser con-
ferido em prestações parciaes nunca me-
nores de um 'quinto ou de multiplos in-
;toiros de quinto, á proporção que forem
sendo executadas as obras, acautelados
efficazmento os interesses do Thesouro

. !Nacional, por meio do medições pai:-
_

Paragrapho unico. Os adeantamentos
sa que faz referencia este artigo só po-

' elerão ser concedidos quando a obra fei-
'Sa corresponder ao dbbro, pelo menos,.
da importancia do adeantamento, verifi-
cada essa correspondncia- por medição
offectiva.

'Art. 35. Terão as mesmas vantagens
syndicatos_agricolas o inenstriaes re-

gularmente organizados.
Art. 36. Ao Ser autorizada a constru-

ção do açude particular, será lixado um
prazo maximo para a conclusão da obra,
nunca inferior a 18 mezes consecutivos,
Windo o qual cessa o pagamnto da /Isca-

• lização por parte da inspectoria, corren-
do dalii em demite por conta do proprie-
,tarip, que será descontado da importais-
cia respectiva por occasião'do pagamen-
to das prestações' do premio.

Art. 37. A inspectoria poderá,_ me-
diante ternio de responsabilidade, forne-
cer aos proprietarios, pelo custo por que
adquirir, MUteriaeS de excavado, trans-
porte e outros de que possa dispõe, in-
dispeneaveis á construcção 'da barragem,
devendo a quantia ser descontada por
Pecasião do 'pagamento do auxilio dado
:pela União, de accerdo com as normas
slue forem estabelecidas no termo, isto é,
quer o pagamentõ de auxilio deva ser
deito integralmente, quer por parte.

Art. 38. .A inspectoria poderá instai-
late em terras consideradas do utilidade
publica, de preferencia na vizinhança do
'açudes, estações , experimentaes com o
'objectivo do estudar: a natureza das
t.erras° culturas • Maie apropriadas 'á re-
g'ião, 'rriethodos e periodos de irrigação
mais convenientes, dons d'agua e rendi-
Mento das colheitas.
• § 1:° Os dados obtidos serão forneci-
• i]os aos 'agricultores e demais . pessoas ia-
leressadas da região.'

§ 2.° Si a estação experimental tiver
'do ser installada em terras de- proprie-

-prio do aetide particular, construido'
com o auxilio 'cia União, este fará ceesão

"kratuita da área Aecessaria, • nunca'
• ••••

maior de' deus hectares, área essa que
reverterá 'ao mesmo proprietario caso
o Governo resolva, por motivo de ordem
technica, mudar ou extinguir a referida
estação.

.Art. 29. Si o Governo tiver de des-
apropriar urna propriedade onde exista

.construido ou em construccão sob regi-
nica de premio, um açude particular
cuja execução não se ultime ou cuja,
conservação não se faça ou seja tão im-
perfeita que ponha em risco a rego-
maça da barragem e obras conspleuen-
tares, não • entrará no calculo para des-
apropriação a importancia total do or-
çamento clo açude. s.

ML. 40. Todas as condições impos-
tas neste regulaniento, referentes á
construeção de 'açudes particulares com
auxilio da União, constarão do neto que
conceder esse auxilio e serão tacitamen-
te acceitas pelo requerente.

Art. 41. A inspectoria construirá nos
leitos dos rios, sempre que estudos pre-
vi demonstrem a sua conveniencia,
sbarragons euhmersiveis destinadas a re-
ter a agua' das correntes Da estiagem.

Art. 42. Será objecto de sestudo es-
pecial» por parle da inspectoria' o apro-
e:citai-isento da energia hydraulica que
possa ser util á, industria o viação da
região semi-árida, para o que serão
confeccionados os projectos e orçamen-
tos que forem de reconhecida utilidade
publica.

1-. XECUe.X0, CONSTRUCÇXO E reseesezeç.'eo
_	 DE OBRAS

Art. 43. Os aeudes ) publicos só pode-
rão ser construidos em terras patrinio-
nines ou previamente desapropriadas Ou
doadas por escriptura publica, salvo
caso de secca calamitosa, ('li) que a des-
apropriação poderá ser feita pos4erior-
mente.

Art. .44. Nenhuma construcção será
começada sem que %0 ministro approve
os projectos e orçamentos respectivos,
salvo a excepção mencionada no artigo
anterior, caso em que a inspectoria de-
terminará O inicio das construcções,
dando desse acto inunediato conheci-
mento ao ministro.

Art. 45. As obras serão feitas por ad-
ministração directa ou contractada, por
contractos relativos ao conjuncto de
urna ou de mais obras ; ou por contracto
de empreitadas 'medites, mediante com-
currencia.

Paragrapho unico. Nos casos de ar-
geleia da construcção, por necessidade
de soccorro á população flagellada ou de
difficuldades na selecção . de coneurren-
tes, as obras que não forem feitas por
administração, poderão ser feitas ' por
centrado, independentemente das for-
malidades constantes deste artigo.

Art. 40. A inspectoria terá a admi-
nistração e exploração das obras pró?
priamento ditas de açudagem e irriga-
ção, até que seja a União paga da
portancia que houver • diSpendido,, , poe
dendo entregai-as aos Estados respecti-

' vos, logo que a 'exploração das mesmas
houver coberto as despezas effecteadas.
Para a conservação e eXploração "OS'
demais obras serão aspedidas inetru"-:
cções, especiaes.

Art. 47— Nos regulamentos parii' ex-
ploração e administração das obras e das
terras beneficiadas serão fixadas as
prestações e taxas, -bem eximo o Seu mo-
do ele arrecadação.

Paraesraplio. unieo. As taxas a sereni
cobradas pela inspectoria serão fixadas
tendo-se em vista as despezas effectua-
das de capital, de conservação e do
custeio das obras c, bei» assim, a natu-
reza das culturas exploradas nas zonas
irrigadas..

CAPITULO, IV

De outpoeseo , DOS .SEllyiços

Art. 48. Além da direcção, execução,
exploração e fiscalização dos serviços de
obras nos termos referidos nos artigos
precedentes, cabe mais a inspetoria
realizar:

§ I.° Os estudos, projectos. orçamen-
tos e execução da:, obras especiaes que
forem ordenadas pelo minietro da 'Via-
ção e ()lu-as Publicite.

§ 2.° A administração ou a explora-
ção das obras que, • d0pois de exveuf atlas
Continuem a Cargo da Unires e de ;tecer-
do com as instrui:Nes que forem baixa-
das para esse fim.

§ a." A fiscalizaeão clas obras executa-
elas pelos Estados, municipal idades e
particulares com auxilio Ou premio da
União.

§ 4.° A celebração de contraetoe e ar-
eei-dos relativos ao concurso da União

-"as obras executadas-com o seu auxilio.
§ 5.0 A organização e manutenção do

mi serviço de previsão - do tempo no
nordeste semi-árido,

§ 6.° O levantamento rum inares, esta-
tistice dos males causados pelas seccas
sempre que (Alue se declararem.

§ 7." A organização de um serviço dse
assisteneia aos flagellados, por °ocasião
das sercai prolongadas, e que lerá por
ebjeclo principal, lauto tinamo posivel,,
prevenir i s combal em o exodo aos pri-
meiro:2 rebates dae. soccas, encaminhan-
do as populacões o facultando-lhes ser-
viços remunerados. apenas no estricta-
mente necessario á subsistencia e em-
quant o durar a calamidade, em obres o
servieog previamente planejados,

,§ 8." A confecção ZIJ plano geral do
obras de tusudagem e .irrigação s dae
que forem julgadas complementaees e
necessarias á estabilidade da lavoura o
ar, desenvolvimento economico ¡re-
gião flagellada pelas seccae de maneira
a evitar o attenuar os seus effeitos.

Art. 49. A inepectoria Se romperá de
uma alministração central e de ti-es di-
strietos.

Arte 50. O trabalho era administração
central, que funecionará- na Capital Fe- ..
deral, será dividido pelas secções se-
guintes. ás quaes^ competirão os servi-
os indicados pelos respectivos titules',
ab'en dos que designar o inspector:

Primeira secção Gabinete do in-
spector e secretaria... estatistica e collo-
ele de dadose • physicos westatistieoe, per--
função de poços; 	 •,!

e Segunda, Aeceão	 sfiliessouraria- ele
contabilidade; e:e	• e, es ,	e••

Terceira, seceão'	 Especificação, a
projectos deeobras;•	 sst

(marta .secção	 Topographia-eicare!!.
toguebia. 3-v n rt

•, P.Anigt a,Pii O unicA. Os serviceeopãoe
permanenies, de natureza scierstificecifies,
cai ão affectos directamente ao gabine-

	

te l-de ifispector. Os serviçosolle.0 1 0 ,-É"-°e	 .
-4` s Secç&S . "-serão eposSoalinente t, ditissIdoee-
pMo inspéter, nerxilladoe peis! 'utir ,elfefo I

secçãoe 'ein	 »1•11

Art. 51. donite as secçoes:
1. O registro, por extracto,. de Iodes

'oe papeis com indicação doe pr4cesets



-
lho, a inspectoria,prestará todo o
lio, em conformidade com o• regulamen-
to a • que se refere o decreto ne 13.193,
do 12 de março de 1910.
• Art. 70. Os funecionarlos da admi-
nistração central que forem cornmissio-
nados para serviço em região. onde esti-
ver flagelando a secca, terão-- direito a
uma ajuda de custo correspondente ao+
ordenado do um rnez e uma gratificação.
mensal de um terço dos vencimentos.

- Pararapho unico. Terão as mesmas
vantagens os funccionarios dc um dietri-
cto que forem trabalhar., nas condições. -
deste artigo, em outro districto.
Penes disciplinares e perda de emprego':

Art..71. O funccionario da inspecto-
ria; nos casos de ne2ligencia, falta de.
cumprimento de -deveres, -desobedien-
eia, .desrespeito ás ordens dos seus su-
periores hierarelaeos, eu:senda sena
causa justificada. revelação de assum-
ptos não publicados, ficará sujeito áa
seguintes penas diseinlasares:

a) siai-m i es advertencia;
repreb ensão;

e) suspensão.
Paragrapbo irnico. Dessas penas po-

derá o empregado recorrer, dentro do
prazo de cinco • dias. para a autoriila.lit
immediatamente sueerier, com cuja'.
decisão tem mie se conformar:- •

Art. 72. Só no re'iastro cabe suspen-
der por - mais de trinta dias •

'
 ao inspe-

ctor. até trinta das' aos chefes dos Ws-
trietes até dez (line.

Art. 73. O mie 's t ro é. a unica auto-
ridade que poderá e-R-render o funceioa:
nario incurso em aleurn dos seguinte
casos:

10,- Prisão por motivo não. justificado
pelo funceionar;o:

2 0, CuMnrimerdo rie rama que obste fiai
desempenho 1 184 runeernrs do empregado;

3°, eeereicio de T al hares' cargo (11-1Pi•
arive o fenee;neee ' e ea. cumprir exacta- •
mente OS Seus aPyPres:

40, 'pronuncie	 erinià commum ora:
de responsebilatede:

5°, medida preventiva ou de sea-u-,
rança;

G°, referen cia eahl i e n em caracter ela-
eenaera a ac t os r'ea seea superiores Iria-.
raellicos.

Art. '74. A eae-e-e-14 privará o firn--!
ceionatio, pe in ‘nn,no correspondente.
do exercida-) rio da. antiguida-
de •do aeslea- e- tee •yeento 'noa cases.
de medida bre i ese "--. nei ate pronuncia.,
No raso de ai.s-^"'""".r, preventiva, á
fira ~nassa) neeae-s eemente a grafaria
capão e ro de aeeeee e ; a . 5 gratificaela
O a rodada do n'"4.''''10 até o dia '-daf
cond,unnacão r”,

aia 75. O ea-e -'^aeriô da- inapectorfa'.:
exceprão do r 4.""artarlea em com-rnessa) p 4 (12 1 , --- ;ef ee mie. aedo sem-,

pre li,rêMen f o , r,I.^^ i=qi voiS, só poder iil
ser desfie. ' ga d e	 QUO exercer, sai

eneter a an- mais • armes deiea..aiçe pemiee .•nan eel.. sem ter sofria-
do pena no esirria-a-aanfo dos seus de-',
vaires:	 •	 •

a) ao-e tee , neorie e enipseao por mais
de trinta dias:	 !, •

eke virtnea ri reedença judicial b1,1i,
Modianto nroe.~ a ' im i l littrr 51v0'. .

.,§	 O nro-"éç Qo .achMnistrativo cone.'
•siste apenas eir ser ouvido o interessadei
no prato eme. lhe ÇA,' marcado sobro ri.,
falta arguida e tartiteem ao chefe .1mi-ime-
diato do seavieo a, que -elle-pertlenea,
lieuse.-.- Ern set.:ilida; o ministro despaa
cherá etantendo-á ou- 'denelttitid0-Q de(
'cargo.

9621 .- :Sanhudo 12-.
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cue, forem seguindo e das decisões. que
tiverem; _	 •

II. A guarda dos processos, papeis .0
liares que lhes. forem distribuidoe;

111. A remesea á secretaria da pasta
dos papeis preparados pela secção paru
despecho do inspector;

IV. O preparo dos elementos neces-
arios á organizaeão de relatorio a:r-

emai;
N . . O preparo. do reepectivo expe-

•aente.
Arte 52, Os districtos abrangerão um

eu mais Estados ou parte deites e te-
suas sedes nos pontos mais conve-

nientes aos trabalhos, pertencendo-lhes
teeos os serviços que, não estando dire-
clemente subordinados á :airninistra-
e5e central ou ao inspector forem effe-
ramados -nas respectivos territoriose

Art. 53. A hispectoria dista...ui do
Pessoal efectivo e da-peasoal em .coma
missão constantes dos .quadros annexoa
e de diaristas que forem neeessarios,
ie accórdo com a inteusidade do ser-
viço.

Art. 51. O pessoal em commissão o
diarista será mantido .emquanto oe seus

,eerviçns foram necessanios; pudendo,
em qualquer tempo, ser livrementa di s

-pena ado Pela autoridade que o tenha ad-•
reitaido.	 1

Ara. 55. Para os serviços que exígie
rem aptidões especiaes, a inspectoria
poderá et:nitrada' . peasoal 'done!: • por,

tempo não superior a •tres annos, com
s;eneimentoa autorizaslos pelo ministro.

CAPITULO

NOMEnUES E DESIGNAÇUES

Estado da Viação e Obras Publicas, era
cumprimento - á lei u. 3.001, do 9 de ou-
tubro de 1880; as de conduetor em enge-
nheiro ou pratico de comprovada com-
pet encia	 - •

Art. 60. As nomeações de quartos es-
eriptararios' serão feitas mediante elas-
aificação por concurso valido por um
anno, o na ordene dos classificados.

Paragrapho unico. O concurso poderá
realizar-se na administração central oi
em uma das sedes de districto, e se effe-
caiará perante uma commissão presidida
Pelo inspector ou pelo chefe da 1 a seceão
observadas as instrueções redigidas pelo
inspector e approvadas pelo ministro.

Art. 61.,' O thesoureiro, o fiel de the-
soureiro, os pagadores e almoxarifes,
que estão sujeitos á fiança, só poderão

-ser empossados e 'entrar em exercicio
depois de preenchida essa exigencia.

Paragrapho nine°. Si a fiança fór em
dinheiro, aitulos de divida publica da
União e cadernetas da Caixa Economlea
Federal, eonforme a lei n.2.095, de 2 do
setembro . de 1009, a posse e exercida
lhes poderão ser concedidos desde logo.

Art. 62. Nas faltas e nos impedimen-
tos, a noeina para as substitua:sies é a
seguinte:

e 1.° O inspector será substituido pela
chefe da 1 0 secção.

§ 2.° Nas demais substituições se at-
tendera •le ordem hierarchica, cabendo ao
inspector as designações a fazer.
. Art. 63. Nos casos de substituições
remuneradas ao substituto caberá, além
do resp-eetivo vencimento, urna °Patifi.
cação igual ao excedente do subsfituido
cru relação ao substituto.

Art. 61. O empregado que exercer in-
terinameree o Jogar vago, perceberá to-
dos os vencimentos do effeetivo.

Art. 65. Os funecionarios que ficarem
encarregados do expediente, quando o
inspector e os chefes de districto ou do
secção ou cio commissão se afastarem da
sido em ¡serviço de ineeeeçeo, eu taro
direito á gratificação.

Vantagens: •

Art. 56. Os funceionarios • da inspes
- eluda serão nomeados ou admittislos

acceado coro as respectivas categorias,
como se segue;	 •

.§ 1.° O inspector, -Por decreto e em
cournissão. e será engenheiro de reco-
abecida comia:aceda profissional, e que
se tenha distinguido- por serviços valio-
sos eu:stades ao paiz.

§ 2.° Po' portaria do ministro da Via-
ção e'Obras Publicas, e por proposta do
inspector, os funceionarios de. venci-
mentos i euaeS ou superior es a 900$
(novecentos unI réis).mensaes e os fun-
ecienarios em eommissãe de tiladas
correspondentes a 50$ (eincoeista mil
réis)a •

§ 3.° Pelo inspector os funecionarlos
de vencimentos inferiores a . Noa (no.
saicentos mil réis) mensaes, os qee te-
nham exercicio na sede da: insPectoria e
os de diarias iguaes ou superiores a réis
10$ (dez mil rgis),;

§ 4. 0 Os demais auneeionarios serão
admitlidos pelos reSpeetivos chefes de
aistrictos sob e cujas ordens servirem,
mas só serão-empossados depois de ao-
provada a admisSãe;palo inspector.

Art.. 57. As promoções se farão poe
access°, .sendoe por , 1-neretimento si 03
funccionariossforem teehnicos o metade

'porenterecimento o metade ; por antigui-•
•slade, nosidernais cargos; 	 •

-Art. 58. Serão cargos de confiança,
preenchides por funceionarios perten-
centes otianão á inspeetoria, em qualquer
caso siomeados sempre em commissão

e ' em qualmer tempo livremente dispen-
sados pela autoridade que rss admittiraea

• .seguintes:eseanapectore Os chefes do dis-
Ideies; os , allefea 4o secção es auxiliares

-(Jo gabineteedo inspectere e 'os chefes das
Commissõesoie esittd.)S lí obras.
, Art. 59. As nomeações de engenheiro

2° classe recaldrão em funecionarios
com litulos registrados 'na Secretaria de

••nn

o.
Art. 6a. Os funecionarios constantaa

dos quadros annexos, de accórclo com o
art. 56, 1 quando em serviço da inspecCo-
ria, teein direito ao transporte de sua
pessoa e familia, na fórum da lei geral
em vigor,

§ 1.° . 0 inspector e os, chefes de dis-
tricto têm direito a' gratificações men-
saes, mie serão fixadas pelo mini.tro.

2.° O pessoal technico e administra-
tivo tem direito ás diaria:s que forem
arbitradas pelo inspector, quando se des-
locarem de suas sedes, a serviço' da ins-
spectoria

Art. '67. 0 .3 funeoionarios de primeira
nomeação o 03 removidos que tiverem do
Ir exercer seus cargos em Togares onde
não estejam - residindo, terão nina ajuda
de enato arbitradaana fórina da lei geral
em vigor.

• § 1,e, O funeelonatio removido perce-
berá seus vencimentos durante o curso
da viagem; é obrigado, porem, para não
incorrer rias penas disciplinares, a a-esu-
rnir o exercido do togar para ene fór

•removido no prazo marcado pelo in-
spector.

§ 2.° Quando a remoção do funecinna-
.rio fior pedida, não, dará direito ás vaa-
saagepa deste aetiaca

rte e8	 emp.egado . nomeado tem
e arma& trinta dias para enSrác
exercido do carge,. sal. pena (13 perdei .
o

,
logar; o preze eoutarase-lia do aia em

:rue eehir publicada e° Diario 0Mcial . a
norneacem ou tenioção. •	• •
• Ar. 60. Ao empregado que enfermar
em, cOnsequencia do accidonte em. traba-"-
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2.°. Si o funceionario ou empregado

fôr de nomeação ou demissão de outra
nutoridado que não o proprio ministro,
reste caso o domittido poderá recorrer
Io acto perante o ministro, que, ouvida

st autoridade em questão, decidirá cem()
O'Õr de justiça. .
: § 3.° Fica subentendido que, em se
ntando de functionario ou empregado

ommeado por decreto do Presidente da
[Republica, o ministro não poderá dos-

] parlar no processo administrativo sem
peévia deliboração do mesmo Presidente.

CAPITULO VI

.Atteibui.Oes e deteres dos funecionarios
•

Do inspector.
, Art. 70. Ao inspector compete a su-
', sieeintendencin geral do serviço e a ini-
,x;iativa dos netos de competencia da
•snspectoria, quer nos nos seus serviços
ránternos,. quer nas suas relaesses cara o

• Ntiiiisterio da Viação à que está subordi-
siada, com os demais náni•sterios o re-
;partições fechsraes, com os governos dos

' Estados e municipalidades, além do se-

ressem ás populaçõeS flagelladas pelas
suem;

10, zelar pelo bom credito e pela repu-
tação scientifi•a e technica da inspecto-
ria nas suas publicações ou em quaes-
quer cscriptos que dependentes de sua
autorização forem publicados pelo pes-
soal sob sua direcçao, relativamente aos
trabalhos e assumptos que constituem o
objecto da repartição;

11, impor as multas applicaveis aos
contractantes pela ;violação dos seus coa-
Cactos;	 .

12, acceitar as obras depois de con-
cht :das pelos arrematantes;

13, adoptar medidas provisorias de
caracter technieo o administrativo, que,
em casos urgentes, lhe pareçam necessa-
rias, devendo communical-as ao mi-
nistro;

14, propor ao ministro, em 'casos espe-
ciaes, a mudança provisoria da séde de
qualquer districto;

15, celebrar e prorogar os contractos
referentes à empreitadas de construção,
mediante approvação e acquiescencia do
ministro;

16, autorizar o pagamento dos auxilios
pecuniarios a que, se refere o art. 29;

17, executar o plano constante do § 70
do art. 48 nos casos de calamidade cau-
sada pelas sucos, podendo, além disso,
tomar todas as medidas necessarias,
proporção da intensidade do flagello,
iniciar outros serviços e obras 'na ()oca-
sião julgados necessarios e impulsionar
os exiSTentes, podendo para isso cornmis-
eionar os funccionarios da inspectoria
com as (liarias que julgar de equidade.;

•18, inspeccionar directamente as obras
e os serviços nos Estados;

10, distribuir o pessoal cia inspectoria,
de accôrdo com as necessidades doa ser-
viços;

20, propôr ou suggerir ao ministro as
medidas que julgar convenientes e que
estejam tara de sua alçada, p ara com--
piela execução do artigo 7° do decreto
ri. 3.065, do 25 de dezembro do 1939.

Art. 77. Ao chefe da 1" secção, que é
o chefe do gabinete, compete:

1°, auxiliar ao inspector, tanto na
parte teehnica, como administrativa do
servitso;

2°, a inspecção das obras e serviços
directamente nos Estados quando -o in-
spector designar;

3^, substituil-o em suas faltas e im-
pedimentos;
• 40, representar o inspector, quando
este designar, nos actos do concilia.
roncia;

5°, transmittir aos chefes 'de districto
as ordens e despachos que não forem
directamente communicados pelo .inspe-
ctor.	 .

Art. 78. Aos chefes de distrieto com-
pele:

1°, a direcção geral dos serviços e
obras, bem como a iniciativa.dos actos
de competencia do dislricto, quer nos
serviços internos, quer em suas relações
com. os Estados, • municipalidades e
quaesquer repartições publicas no re-
spectivo districtb;

2° dar posse aos funccionarios- do dis-
trido que não a tenham , tomado na ad-
ministração central, determinando-lhes
os serviços e removendosos do districto;

3°, apresentar atinualmente ao inspe-
ctor Um relatorio .dos serviços do dis-
tricto•f4°, .fiscalizar as prestações de contas
dos fiinceion4rios da inspectoria que fo-
rem responsavein por quantias recebidas
do Thesouro Nacional, eXigindo que es-

tas sejam feitas com rapidez e nos prA
zos. prescriptos; .

5°, velar pelo bom credito e 'pela rePu-
fação scientifica e technica da inspecto-
ria nas suas publicações ou em quaes-
quer eseriptos que, dependentes de sua
autorização, forem publicados pelo pes-
soal sob a sua direcção, relativamente
aos trabalhos e assumptos que consti-
tuem o objecto da repartição.

Art. 79. Ao chefe da 2° secção, que 6
o thesoureiro, compete, por si o pelo
pessoal da secção:

1 0, ter :sob sua guarda o cofre da in-
spectoria por cujos valores será respon-
savel;

2°, receber do Thesouro Nacional as
quantias necessarias ao pagamento a
cargo da inspectoria, mediante requisi-
ção do inspector;

3°, offectuar, directamente ou por seu •
fiel, os pagamentos autorizados por or-
dem eseripta do inspector;

4°, fases escripturar, em livros espe-
eceita e

as, contas

ciaes, todas as operaçõos de r
despeza	 inspectoria;

5° organizar os balanços e
da thesouraria;

0°, prestar assistencia aos funeciona-
em dire-
elegacias
ções de

 minis-

annuaes
idos pela

ae

rios da inspectoria que receber
ctamente adiantamentos das d
do Theaouro, oas suas presta
contas;

7°, nomear, com approvação d
tro da Viação, o seu fiel;

8°, organizar os orçamentos
de accôrdo com os dados fornec
secretaria:

9', organizar as folhas de p,amento
orem pa-

ou no

restaeôca

do pessoal cujos vencimentos f
gos na 2' secção	 inspeetoria
Thesouro Naconal;

10, organizar e relatar as p
de contas	 adeantamentos, de cantor-
midade com as disposições do 1 o is ou

tas;
lizar vias

resoluções do Tribuna/ de Con
11, extraliir, conferir è lega

do recolhimento de rendas, recaota, de-
positos o cauckhies _para o Thesouro Na-
cional.

Art. 80. A cada chefe de serefio com-
pele:

1°, tomar a iniciativa das nrGviden-
cias reclamadas peto serviço da socção;

•
, dar posse, nos respectivos cargos,

'sies funecionarios da inspectoria, deter-
aninando-lhes a sécia onde devem servir,
atuando isso não seja determinado pela
natureza do cargo, e removei-os de uma
Iséde para outra, quando a conveniencia

• do serviço assim o exigir;
2, manter a disciplina nos serviços da

inspectoria, podendo, para isso, advet'fir,
sospsuder e deMittir ou propor a de.
snissão de • funcelcmarios que, provada-
Mente o merecerem. Os funecionarios
t•

	

ii0inea,dos pelo In istro poderão re-
correr para este da pena que os stispen-
iden:

3", apresentar normalmente. ao minis-
. /ro, antes do junho, um relataria dos
eerviços da inspeetoria;

4°, autorizar, dentro dos recursos con-
Cedidos a execução dos projectos appro-
vados pelo ministro, serviços e reparos
de obras feitas ou de obras novas, não
s.xcerlentes de 50:000$ (eincoenta contos
de réis), assim corno ordenar a acquisi-

•çào dos sna•eriaes neceísarios á inspe-
toria;
5°, solicitar do ministro que pelas de-

(legacias fiscaes do pelo Thesouro seja
Seita a entrega ao thesoureiro ou ao seu
fiel, dos supprimentos em dinheiro que
forem indispensaveis á execução dos ser-
aiços, trabalhos e obras, o que tombem
3..,oderão ser directamente entregues aos
'acres dos serviços sempre que as con
lingencias o •exijam, acautelando-se, co-
imo melhor convier, a devida prestação
de contas;	 •

6", providenciar sobre a acquisição ou
desapropriação dos terrenos •e bemfeito-
sias, indispensaveis á construcçtio e re-
'gulas funecionamento das obras autori-
zadas;

7°, presidir o julgamento da idoneida-
de dos coneurrentes, á abertura o ao
g sxame das propostas para as adjudica-
ções publicas;

8", expedir: instrucções de natureza
techuica para a execuçao dos differentes
F erviços e obras a cargo da inspectoria.

• Ãnclusive sobre o processo das coneur-
l'encias publicas, observada a .legislação
;Cni virgor; .

9", promover a regular publicação de
Emappits, boletins, memorias e impressos
referentes aos serviços a cargo da inspe-

toria ou que,, se destinem á divulgação
de • medidas ou ssonheeimentos : que iote-

•

2', ter sob sua responabilidadn a di-
re•ção e funcrionarnenlo da seeaão re- •
spectiva, distribuindo o serviço poios
seus auxiliares e examinando completa-
mente todos os assumplos para poder CO-

nhecel-o,3 na maior ininucia;
3°, ser seu interrnediarin entre o in-

spector e o pessoal da senão, zelando a
boa marcha dos trabalhos e cumpri-
mento dos deveres attribuidos a cada
funecionario;	 •

4°, abrir e encerrar o ponto do pessoal
que lhe é subordinado, para fornecer ao
chefe da 2" secção as notas de frequen-
eia mensal necessarias a organização da
de pagamento;

5° ore anizar e ler sob a sua respon-
sabilidade o arehivo da secção;

0°, informar ou visar todos 03 paPais
suhmettidos ao estudo da secção, que ti-
verem do subir ao extuno ou delibera-
ção do inspector;

7°, mandar protocollar, distribUir nu
expedir a correspondencia oficial rela-
tiva a cada secção. .

Art. 81. Ao secretario compete :
-1°, receber e distribuir a correspon-

donde para informaes nas secçÕe's;
-2°, auxiliar directamento o inspector,

'na solução dos assumptos em estudos;
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Y090$ PELO DECRETO N. 16.103, DE 12 DE :N1ARÇO DE 1924
Pessoal effectivo

QUADROS DO

Categorias
G engenheiros de I* classe a 	
ti engenheiros de 2° classe a 	
8 conductores de 1° classe a 	
9 conduelores• de 2ft classe a 	
2 desenhistas do 1' classe a• 	
5 desenhistas de 2° classe a 	
5 desenhistas dc G' claSse a 	
7 1" eseripturarioa a 	

15 2" escripturarioe a 	
7 3" escripturarios a 	
8 •" eecripturariea
1 secretario , •	

. 1 porteiro .. 	 	 .....R" n
4 continues 	 • 	 .

:1 almoxarifes • •	 ,, 	 ,••. ..... .
• ti encarregad9a do deposito a 	 '

4 "

Vencimentos
annua.es

13 :200$000
1O :S00)00
7 :200$0M0
5:400M0
7:200$000
t1:000X060
4:200$000
7 :200$000

:000$000
4:800a000
4:20(4000

14 :400$000
3:(100$000-
2 :400$090
7 :200$000

' 3 : GOO$000
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3*, receber .dos abafes das secçõea os
;expedientes .que tenham de aer assigna-
idos. ou despachados. pelo inspector;

submetter ao inspectar as papeis
iqUe tenham de subir ao seu eouheei-
inento;

5°, dirigir 0, registro dos actos do na-
meação, work-loção, licença, férias. penali-
dadas e demissão das funecionavioè da
jnspectoria;

authenticar	 apias, cerlidõea,
demais papeis qu	 ..jam essa formali-
dade;

7°, preparar e remetter ao Mario Of-
ficial o extracto do expediente ordina-
aio e outras meterias que devam ser .pu-
blicadas;

8', superintender e fiscalizar oasearviço
da bibliotheca e da portaria;

9°, organizar o manter um archivo do
photographias de serviços da inspecto-
ria com as necessarias indicações eluci-
dativas,

Art. 82. AOS demais funccionarios da
'Manai:Leria competem as attribuições
implícitas em seus titulas de nomeação
eu do deaignação, a execução das servi-
os que lhe couberem, de accôrdo 'com

instrucções que receberem', com as
awaxes administrativas conservadas e
gotn as leis eni vigor.

Art. 8,3. Os funecionarioa da inspeeto-
ria, que, por lei, ficarem sujeitos á pres-
tação de contas, estarão adstrictos aos
;nula/emites da Fazenda cio vigor.

CAPITULO VII

3 , ENcimENTots", OESCoNTos • POR FALTAs
DJARIAS

Art. 81, Cenipetirão aos funcciona-
aia, da mapeetoria os an-
maes fixados nas tabellaa annexas a ca-
., reg ti a men to. .

Al.r 85. Não soffrerá desconto o em-
pregado que deixar da comparecer a0
serviço por se actuar incumbido:

1", de qualquer trabalha ou coramis-
são de ordem do inspector;

2 9, de serviço da inspectoria .quo exi-
ja trabalho fóra della, quer durante as
!horas de expediente, quer nas demais
aliaras do dia, com autorização de seu
ellefe•'

39 do qualquer serviço gratuito ()bri-
g.:ata:rio, em virtude do lei. Em qual-
quer das hypotheaes far-se-ha declaração
no livro do ponto e no.attestado dc fre-
quencia.

	

Art. 86. O empregado perderá: 	 •
1°, todos os vencimentos quamlá fal-

tar aos serviços sem causa justificada,
retirar-se antes de findos os trabalhos
Sem autorização da seu chefe ou do
quem suas vcze. fizer. ou for suspenso

..alo emprego, do accOrdo com o que pre-
cektna o art. 74;

29, toda a gratificação quando fanar,
com.. causa justificada, comparecer, de-
jatais de -encerrado o ponto, sem causa
-anal-Meada, ou retirar-so cor» autoriza-
ção do seus chefes antes de encerrados
os trabalhos;

3°, metade da gratificação, 4110.DM
'comparecer com causa justificada de-
•vis dc eneerrado o ponto, nas tres pri-
meiras faltas durante o ma; ea se liou-
Ner excesso, dahi em diante toda a gra-
tifieação.

, Art. 87. •Podeaão ser consideradas.
calma justificativas de fa ltas, Unica--
ínclita:

-	 'axalestia tio empregado ou moles-
• tia gatiVn de neaeaal de sua, familia, pro--

aNda carai attes4do mealico, quando o nu-
alfierc4 cfarefaRgataajoaedta' 	`11") 	

MaW.9
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Ir, luto io periodo de sete (tias;
3°, reata por nupcias, no período de

sete dias.
Art. 88. As faltas contar-se-hão,

vista do livro do ponto, que deverá ha-
ver em cada secção, o districto, e será
assignado peles empregados, sendo con-
tada uma falta aos que não comparam-
rem pala assinar a ponto duraide - a pri-
meiro quarto de hora que so acarear á
mareada para o começo doa trabalhos,
aes que deixarem de fazel-0 ao se reti-
rarem findo o expediente do dia e amuei-
les que se ausentarem durante as Leias
do expediente.

Art.' 89 — Sempre que, á hora mar-
eada, não estiver paesente o funeciona-
rio incumbido de encerrar o pealo, fará
as suas vezes o que dever substiluil-o,
eu, na falta deste, o irais antigo, dentre
os de igual ou de inunediata categoria.

Paragraidio tudo() InunCtliatxualtp,
depois do encerramento do ponto stu'á r0-

mettida ao chefe reapectivo urna relação
dos empregados que não tiverem compa-
reeirto.	 •	 !

Art.. 90 — O desconto por faltas inter--
polia-112.S não cmnprehenderá os dias fe-
riados; sendo, porém, suceesaivos, com-
pre'hende.rá . todos os dias.

Art. 91 .-- A excepção do inspector,
cio aecretario, doa chefes da distrietoa
de secção, torloa os demais funccionarioe,
effectivos, addidos diaristas ou em mera
commissão;ficarão sujeitas ao ponto, ex-
cepto os addidos que, como effectivos,
não estaaain sim ieitos a ponto.

Licenças,' férias, aposentadorias e mon-
tepio.

Art. 92 — As licenças, fériaa, aposen-
tadorias o ,finontepio dos funecionarios o
empregados da inspactoria serão conce-
didas de aceordo com as dispiasiçOes do
lei oue est!iverem em vigor.

Paragraaho unico — Para verificar a
invalidez do empregado da inspectoria
PM actividade, addido ou em dispmdbi-

podeaá o ministro mandril-o
inspecção ate saude, independentemente,
de ic.querimentO.

CAPITULO VIII

DDSPOSTOES GEBAES

Art. 93 — As despezas de prompto pa-
gamento poderão correr poe conta dos
adeantamentos feitos.

Art. 94 — Os pedidos de fornecimen-
to de material serão feitos por eacripto,
assignados pelo funccionario encarrega-
do de os redi gir, e Serão avisados na séde

Abril-de 1921

•la inspeetoria pelo inspector e, na •sua
falta ou impedimento, pelo chefe da
secção; nas .sédes do districto, pelos che-
fes dc districto e 4-gelos chefes de se,vvt-
0,. quando feitos no local das obras.

Paragrapho unico — io empenLo das
destanas do material serão attendidas as
disposições legaes em vigor.

Art. 95 — Nas representações, ordena
nu eonimunieaçaes de serviços entro fui-.
ecionarins da inapeetoria, observar-se-
hão as relações de hic aarellia o em todos
os papeis da mspee t o r ia se evitarão- de-
longas de nrocessos o as informações que
uãn aejaur, estriciamente necessarias.

Art. 915.— ii ex-rediento será de seis
horas de taabalbo (li ará), poderá .ser pro-
rogado por urna 'hora, aegunda a couve-
Meneia alo servo e começará .çiu hora
fixada pelo inspector ou pelos chefes do
diatricto.

Art. 9 — O inaerador commissionará
quando as naceaa •r ' a 1 1.. Serviço o im-
puzereae, engen h eiraa do reconhecida
compete iria r}P'' n a aap -a ,enarein traba-
liais em eerução nos clistrictos, devendo
redigir instrucções especiaes para esse
fim.

Art. 98 — A fiseau "aae?i o 'das grandes
obras será feita ene runocionarios em
commiasão, do (1112(" rn ou não, cam direi-
ta a charlas que ae-ão arbitradas Sepa-
radairpute rara a n ,41 nbra O que não
procisartio ser i gu aea. mas sim depen-
dentes da inmo ataecja da obra e das ta-
bilitaaões eapeciaes do respectivo fun-
ecionario.

• Art. 99 — O insnea tor lerá, além do
chefe do galline ta ta e a eo xu iares, que
exercerão o carao em ennimissão e per-
e.eherão. além dos eea eee tivos vencimen-
tos, se forem fenec ; onarios publieos, unia
grata fica i rio mersal .

Art. 100	 oaamin fune,eionaricis
lanada° forem incumbidos de dirigiu' uma
das sacções da admanistra eão central, po-
derão teia além c'es seus vencimentos.
uma gratificação 11,1P" ..sal compativel cor»
ti natureza do servico que lhe for incum-
bido.

An . 101 _.....O abe aoureiro terá direito,
a 3:00,0$ (Ires con t os ( t e réis) annuaea
aiara (efetivas e paestará (1 fiança de •
30:000 (tainta antas rie l'éig) os paga-
dores a de 5:000S (cinco contos do rei-s> • .
e os almoxarifes a de 2:G00$ (dons con-
tos do reis).

Art. 102 — Revogam-Se as diaposições
em contrario.

Rio de Janeiro,. 10 do abril de 1024'
— Francisco Sd.

'Total
'979 :200000
64:S00$000
57:600$000-
48:600000
14 :400$00er
30:000000
21 :000$000
50:40~00..
90:00(4000:
33:600$000
33:600$000:-
14 :400$000.a

: O Ot 00 O •
9 :G00$000 .

21 :0004000
21:600$00Q

• 5919,000$000
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Pessoal em commissãr

Categorias

1 inspect or 	
:3 chefes de districto a 	
4 chefes de seeção a 	
1- contador 	
1 escrivão da thesouraria 	
1 . fiel de thesoureiro
G psigadores. a 	

-
• —	 defasado fiscal do Thesour°
Nacional no Estado do Espirito santo:

Em solução ao vosso offitsio n. 3, do,
Ai de março ultimo, pedindo informações
sobre a eonveniencia ou não de ser Cm)-
,'t'u 0o o aforamento perpetuo- de um
terreno- de marinhas sito na ilha Wet--
sol, em Victoria, pretendido- por Lisan-
,tro Nieolou e ,a• /Comp., declaro-vos, para
OS- devidos fins, que, pelas razões con-
stantos do officio do inaaector rodaral.
de Portos,- Rios e Canaes, n. 4.028, de
21. daquolle mez, janto` por cópia, o aro-
ram e o l o não pilde ser concedido .(aviso.

5I).
•n •n-••--o

Vencimentos.
antlinte3	 'retal

	:000000	 ;36 :000$000

	

18:000$000	 51 :00(4000

	

18:000000	 • 72:000$000

	

12 :0014000	 12 :000S0n0,

	

7 :200000	 7 :200%000

	

8 :400$00o	 8:100,1000

	

O :000S000	 36:000$G00

225 :600$000

lfesulft,9

Pessoal e f rect ivo 	
	

591:000'3000
Pessoal em, com/missão 	

	
225:6014000

Total 	 	 819 :001 )00I

Terceira secção

ExPEDIENTE ra SB. '.NIINISTrW)

9ia	 de abril de 1924

Sr. ministro das llelaçies Exterioros:
Em solução ao aviso desse .n.sl ar.°

n. C. E. 1.99a/28, ("e 16 de junho de 1923.
tenho a honra de declarar a V. Ex., de
conformidade com o officio n. 1.017, de
20 do março ultimo, da Directoria Geral
dos Correios, junto por cópia, que a
Administração dos Correios do Rio
Grande do Sul foi autorizada a provi-
denciar no sentido de ser restituida
Alois Pavlik, a importancia . de 200S,
equivalonte a um vale, p elo Mesmo emit-
i ido, na agencia de Passo Fundo, em
março do 1014, ficando, assim, attendida
a nota do Esmo. Sr. encarrogado dos Ne-
gociosala Tchecolovaquia, de 2 de junho
ou imo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
aJevada, estima e distineta consideração
(aviso n. 80).

— Sr. ministro da Guerra:
Eia resposta ao aviso n. 32. de 22

março ultimo. tenho a honra de colmou-
nicas a V. Ex. que, nesta data, rocem-
mondo á Ronartia0 Geral dos Tateara-

/ phos urovidenriar no sentido do ser ad-
minado a praticar em telegraphia,
/ação de Juiz de Rira. o 3° sargento dcs
Exercito Raymundo Aladim sooss,
Ribeiro, que anteriormente havia obtido
permissão para praticar em Caçapava,.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.
(aviso n. al).

— Sr. profeito do District° Federal:.
Encontrando-se na Secretaria de Es-

fado (foste ministerio unia planta apre-
sentada em 1891 pela. Empreza. indus-
trial de Melhoramentos no Brasil, rela-
tiva ao arrazamento- do morro do Cas-
tolhi e aterro da enseada do Flamengo,
com um cales entre a Ponta do Cala-
bouço e o morro da Viuvo, então proje-
ctados de acardo com. uma ColleCS3ãO
dada áquella empreza pelo Governo Pro-
visorio (decreto n. 758, de 18 de setem-
bro de 1890), e não mais interessando a
este ministerio essa planta, que chegou

'a ser anprovada. pelo (teclado n. 1.495,
110..31 de julho de 1893, tenho a honra
do envial-a a V. Ers • convi- importante
documentaeão de passadas iniciativas de
obras publicas nesta Capital.

Sirvo-me do ensejo para reiterar ri
31., Ex. os meus protestos de alta estima
ie dist ine ta ennsidexarão j.a,viso n.

— Si.. director da Estrada" de Ferro,
Contrai do Brasil:

Com referencia ao officio dessa dire-
ctoria, n. 443, de 24 do mez titulo, re-
commendo-vos determinar aos mestres
de linha e feitores que, toda -vez que lhes
forem entregues pelos operados reque-
rimentos de licença, doem recibos aos'
requerentes. (aviso n 16).

— Sr. inspector federal das Es-
tradas:

Em solução ao assumpto de vosso of-
ficio n. • 266I3, de 26 de março findo, re-
lativo ao requerimento em que a Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande 'solicitou a validade da escriptu-
ra do .accórdo celebrado com a firma.
-João Eugenio 45; Comp., para o fim Ile
poderem circular nas linhas da rêde da
requerente, 25 vagões plataformas, de-
claro-voa que autorizo seja considerado
valido, o referido accUrdo, conforme jã
foi deoidido, de modo geral, pelo aviso
n. 44, de 2 do corrente mez. Para os
devidos fins, junto vos devolvo os do-

unenlos que acoinpanharam o vosso
citado officio (aviso n. 50).

Requerimento desmieltado

Manoel Aceyoli • ;sie Moraes Cabe:, es-
crevente , da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo a concessão de uma pas-
sagem, no Lloyd Brasileiro, para Ala-
gaas, sendo o respeetivo preço desconta-
di em sua, folha de pagamento. — Não
dispondo o Ministerio de passagens no
Ll oYd Brasileiro, e nem praticando os
descontos em folhas, não pôde fazer a
concessão requerida.

Dia ff

(Aviso , n. 7 de 11 de • março de 1924..)'

Sr. 1° seereiario da Camara dos Srs.,
Doputados:

Ens resposta ao officio is. 181, do . 25
de julho ultimo, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., nas copias in-
clusas, as inrormações pelas- repartições
deste . ministerio relativamente ás vagas
existentes em cada uma deltas, aos car-
gos- que podem ser supprimidos e as
despezas a pagar no corrente exercido,
e; hoin assim, Mn resumir ds,sSas infor-
inações..

EXPEDI2NTE no mi. WHIVNII

/ha Ia de abril de 192;

Se. di roei Ur genal dos Telegraphos
Com referencia ao vosso offiio 11U

mero 621, de 21 de fevereiro ultimo, o
Sr.. ministro recommenda-vos providen-
cias no sentido do ser admittido a pra-
ticar cra telegraphia, na estação de Juis
de .1.%óra, o sargento Raymundo Aladin,"
de Souza Ribeiro, que anteriormente ha-
via obtido permissão para praticar na.
estação de Caçapava, conforme solicita a
Sr. ministro da Guerra no aviso n.
de 22 de março do corrente armo (orn-
eio n. 1.19).

De accôrdo com o recommendado na
papeleta n. 3.151, de 6 de agosto do
armo proximo passado, passo ás vossas
mãos, devidamente despachados

'
 os re-

querimentos do Josk5 Pereira Laite Casar.
e Percy Hartington, pedindo permissão'
para. installarem em suas resideneias
apparelhos receptores radioteleptionicos

, (officio n. 120)..
— Sr. inspector federal de Ports3,

Rios e Canaes:
Para ;atender á solicitação constante

do aviso n. 792, de 8 de fevereiro ulti-
mo, do Ministerio dos Negocios da Ma.
rinha, informado por vosso officio nu-,
mero 3.075, de 20 de março findo, peso-
vos, ' de ordem do Sr.- ministro, que en-
vieis, com brevidade, a este ministerio,
os seguintes documentos indicados 3113
officio n. L48 da Direeioria. de Nave ga-
ção. minero ao citado aviso:

a) uma planta detalhadas com todo à
balisamento do porto da Parahyba e
respectivo canal de accesso;

b) um quadro descriminativo e descri-,
ptivo de todas as bolas o mais detalhes
(officio n. 35).

— Sr. inspector federal das Estradas:,
Respondendo ao vosso officio numero

241¡S, de 26 de março findo, no qual pe-
dis a devolução -das 'luas vias do ora-
mento apresentado pela Companhia Es- •
traia de Ferro, S._ Paulo-Rio Grande.
para a demolição da linha velha de. Ser-
rinha a Nova. Restinga, communico-vos,
de ordena, do, Si'.- ministros que Lises do-
eumentos..já. foram devolvidos a essa.. in-
spectorias com o meu officio, is. 27, de.
12 de'. fevereiro ultimo, em- satisfação • ao
pedido constante . de . vosso . o-ff icio 111imQ-.
rd; 42445, de. • do mesma 111CZ (efrigi4),
n. 72).

Dia 1,f'

•
Rio etc Janeiro, 10 de abril de 1924. — Francisco Sd.

Sr, director tia Estrada. de Ferro . Cen-
f ral do. Brasil

Com. referencia ao voss(Y offiero- nu-
Aproveito a. °oportunidade' para rt,ife- mero. 270, de 29 de fevereiro' proxim. n

"'ar a-Vs Ex. Protestos de „minha alta •	 findo, de' inalem do 'Sr. ministro,- sol hei-.
 e mui distineffs	 pros'idenciar no sesitisS nS de. ser ri-

. t	 •
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‘'inettido a este ministerio o documento
: •que prove a responsabilidade assumida

.;-pelo Sr. João Demetri Amorim como fia-
,  dor do ex-conferente Francisco Placido

1 de Mello Paes Leme (officio n. 60) .
, — Sr. director do Museu •Historico:
' De ordem do Sr. ministro cabe-me Estrada de Ferro Central do Brasil

t passar ás vossas mãos, afim de ser re-
•eolhidi a esse museu, se assim julgar- Por titulo da directoria, de 31 de mar-
!cies conveniente, uru exemplar do Mappa co ultimo, foi nomeado.. na 2' Divisão,

...Architectural do Rio de Janeiro, publi- de accôrdo com o art 57 da lei n. 4.625,
cudo em 1871 pelo engenheiro Rocha de 31 de dezembro de 1922, praticante
:Fragoso, por autorização do Corpo Legis- de conductor de trem o extranumerario
'ativo, e encontrado nesta Secretaria do Alberto Fernandes dos Santos.
Estado, vendo-se nesse mappa, rebatidas.
ás fachadas de iodes os Predtos então
existentes na parte commercial da cidade

,l(officio ii. 76).

promoção ao cargo de amanuense da ad-
ministração dos correios de Sergipe. —
Indeferido em faCe do paragrapho 1° do
art. 423, do regulamento.

— Sr. inspector federal orlas Estradas:
• Colo refereneut ao ssumpto do- vOsso
officio II. 24i/S, de 20 de março ultimo,
eommunieo-vos que o t••:z r. ministro in-
deferiu o requerimento em que Brom-
berg & Comp. pediam dispensa do en-
cargo das despezas de conservação de

.dou, vagões, cuja circulação mis linhas
da Estrada de Ferro Paulo-lho Gran-
de contraelara, nos termos da condição
19 do aviso n. 114, de 23 de março de
1920 (aviso n. 73).

-

— Por outroS tambem da directoria,
e de igual data e mez, foram nomeados,
na 5' Iiivisão, de' acciirdo com o artigo
108 do regulamento_em vigor, mestrea
de linha de 3' classe os mestres de-linha
de 3* classe, em commissão, e feitores
de 1' classe Paulino Rodrigues, Manoel
Salgueiro, Sebastião Josr Gonçalves, João
Mozarino de Brito, Trajano Manoel e
Antonio Leão.

Estão convidados a comparecer á se-
cretaria, para assignatura dë- termos re-
ferentes a serviços medieos, mediante
a apresentação dos respectivos diplomas
registrados no Departamento Nacional de
Saude Publica, 'os seguintes: Drs. Fran-
cisco Duarte, Pedro Paulo Rodrignes
caldas. Xavier do Prado, Abeillardu Ro-
drigues Pereira Filho, Aleiro) de Macedo
Queiroz, Rivadavia Versiani Morta de
Gusmão. Olavo de Sá Pires, Edmundo
Penna, Christian() Ottoni Gonçalves Fer-
reira. Alio Marques, Antonio (fretariam+
de Alvarenga, Rodolphu Maillard, Au.
É:usto Barreto, Deodato WeelhMinntr,
Fiam-isco de Alcatifara Gomes, Manoel
Antunes e João Victor.

Requerimentos dcspach.ados

:lanoel Baptista, de Oliveira, ,Tos Ifit-
norato Gonçalves, Manuel Alves de
veira: Os.wald Marinho Guimarães, João
Henriques de Freitas Sobrinho, Fran-
cisco da Silva, pedindo 'abono a titulo de
f&ias. — Sumi, por equidade.	 -

Antonio Avelino Cardoso, idem, idem..
— Idem como férias do corrente anno,
por equidade.-

Antenor Pinto de Oliveira, pedindo
restituição de documentos. 	 Resti-
tuam-se, mediante recibo.	 •

Josephina da Castro Ferraz, idem,
idem. -- Os documentos pedidos per-
tencem ao arehivo desta estrada. Não
ha, pois, que-deferir.

José da Silva Paranhos, pedindo re-
ndmissão. Attendido, á -vista da in-
formação,

Moacyr Ferreira da Silva, pedindo
transferencia. Ide" nos termos - do
parecer do Trafego,
. Percilio, Dias Valente, • pedindo per-
missão para fazer travessia do fins t ele-
phonicos sobre o leito da estrada. —
Idem a titulo precario, nos termais da
minuta inclusa.

João Gonçalves da Costa, pedindo um
curral na esiação de Marinhos. — Idem,
nRs termos cio parecer da 5' Divisão.

João Vietorino, pedindo autorizarAo
para construir uma ca,sa no pate'o da es-
tação de Triumpho., filem. nos ter-
mos do parecer da 5" Divislit

João Miguel da Morta, pedindo, peoroo-
eão. — Subnleita-se : a concurso, °opor-
tunamente, querendo.

A. E. • G. Companhia' Sol-Arliericana
. de Electricidftde,. propondo [C-venda d•3

uma machina de imprimir. — Do accôr-
do com a informação do Sr. sub-dire-
ctor da 3' Divisão, a machina proposta
não é necessaria.

Oompanhia Industria Papeis o Carto-
nagem, pedindo classificação de -Merca-
doria. — Classifique-se pela tabella 3-1,
de accôrdo com os pareceres.

Pereira, Carvalho	 Comp., -pedindo.
transferencia de caderneta kilometrica.
- Sellem a caderneta.

Cicero de Figueiredo, pedindo certi-
dão; Americo da Silva Firmino, pedindo
permissão para collocar uma cadeirp. do
engraxate na plataforma da estação do
ïalença. — Compareçam á secretaria. •

Manoel Sampaio, pedindo providen-
cias no sentido de serem saradas irre-
gularidades que allega. — Selle o pre-
sente.	 •

Lourenço Gumes de Oliveira, propon-
do compt a ou arrendamento de terrenos.
— Indeferido.

•Josó Chrysustorno, propondo compra do
terreno. — Idem, á vista da informação.

Abaixo assigna• dos, representando os
herdeiros do Manoel José Coelho da Ro-
cha, pedindo uma parada mio Jacutinga.
- Nada ha que deferir. Procela-se de
accórdo com a informação da secretaria.

Carlos de Medeiros Torres, pedindo
reconsideração de despacho. — Indefe-
rido. A referencia a outro raso de Lrans-
dormida havida Mio estabelece - abrigo
para o caso do requerente; pelas razões
expostas no despacho dado ao pedido do"
João Gonçalves de Queiroz, a que se re-
fere.

linspectoria Federal das Éstradas

O inspector federal das estradas, ba-
seado no § 3- do art. 11'do regulamento
a que se refere o decreto n. r• ,157, do
5 • de dezembro de 1921, resolve zingro-
ar o orçamento substitutivo na impor-

tanda de 14:335.'5006, ao anteriormente
approvado pelo despacho de 27 de feve-
reiro de 1923, para a construeçaão de
um desvio particular, no k. 291,73-0, da
linha S. Francisco. e requerido pela
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande.

Rio de Janeiro, 26 do março de 1924.,
— Ozorio de Almeida.

O inspector federal das estradas, ba-
seado nos arts. I' e 8°. n. 1, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
resolve conceder 30 dias de licença, roni
o. ordenado, a contar de 1 de março ul-
Mito. para tratamento mie sua sande, a
Ari hur (Ins ,Santos Liam aponlátior
Estrada de Ferro Centrai do Piautiy.

Rio do Janeiro. 9 . de abril de 1024. —
0orio de Almeida, inspector. •

Inspeetoria Federal de Obras contra
as Set-cas

Primeira- seção

1)r acto do 10 do enrrenle foi disnen-
sado o auxiliar e,:nn exercieio no Estado
da- Parahyba Alfredo Dantas -Villar,
canilu extincto O respectivo togar.

— Por ou tre lio II I O e nrrntp, frá
dispensado o auxiliar (Jus ~viços do
Riu Grande do Norte Alberto Gaivão
Bezerra da Trindade, ficandd (5r:tineta
o respeenvo Vegar. 	 •

• ,	 ,

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 10 co corrente foi
concedieo um mez de licença. a partir
de, 3 de rnarç-o, para tratamento de sau-
de ,a0 servente de 2' classe da Directoria
+- leria!, Henrique Ferreira Lopes, com
dous terços da diaria.

•- Por outra da mesena data foi re-
movido. a pedido, o amanuense de admi-
nistração dos eorrelos de Santa Calha-
nina, :Udu Barbosa Saldanha, _para o
Jogar de auxiliar da Directoria 'Geral.

— Por outra ainda da mesma dato
foi removido, a pedido, o auxiliar da Di-
rectoria Ge%2,1, Estanislált Dias de Si-
valeira, para o togar de amanuense . da
administração dos correios 'de Santa Ca-
t harina„

• Requerimentos despachados

• Dia 9 de abril de 1924
•

• Amoroso, Costa t`X, Comp.. pedindo
certidão sobre perturbação do • trafego
Postal devido chuvas, em fevereiro ulti-
mo, entre, S. José do Carahy, Estado de
Minas, "e 'esta Capital. — Certifique-se
de acélirdo com o informado..

Dia

René Seldecb, auxiliar da agencia do
'correio de Campinas, cai São Paulo, pe.

• mundo remoção para o cargo de emano-
crise da administração daquelle Estado.:
— A' vista do informado, indeferido.

• Alfredo de Queiroz, 20, °Meia' dos
eorres ios do São Paulo, pedindo conta-
gem do periodo decorrido:da sua exone-
ração, em janeiro de 1894, á data da sua

• Lreintegração, para effeito de aposenta-
doria. — O acto de reinktração cinjo-
lho de 1896 já consta dos assentanien-
Os. Quanto á contagem do tempo entre

•Idemissão e aquelle acto, só o Tribunal
Je Contas poderá fazei-o.

Leopoldo Manoel de Carvalho, 3,,.
e cal da Directoria Geral, pedindo cer-

tidão.	 Certifique-se. •
Asoendino Octavio do Limo, auxiliar

íCIO'S -cOrreios de Perriambuco, pedindo sua
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SECÇA0 DE PATE.NTES DE INVE":n.:C,.:(0
• •

(Art. 44 do regularned0 annexo ao
decreto n. 16.264; dolO çle dezem-
1.11Y) de 1923),

?a,Pontos caraeleristico 'ala. invenção da
uma carpideira mixta sriitáliya,. para a

• (mal pediu privilegia o Dr. falaz Vianna.
Larbosa. (deposito .n. 40,,-.de 10 de . abril

.tio 1. )24) :	 .
• i, unia carpideira mixLa rótatava,
.consistindo em una inaciiiniOnio ugrieola
caracterizado por ser eonstiLuido alae
UM cylindro rotativo assentado sobro.

uma armação •netallica ou .chassis, de-
vidamente provido de rodas para o •
transporte, -sendo o cylindro. movido isola
um motor a gasolina .assentado na par- •
te anterior do mesmo chassis;

2", um inachinismo agricola ou car-
pideira mixta rotativa para carpa de
terrenos de cultura, como reivindicado
em 1, caracterizado por ser -o cylindro
anilado de garras ou enxadas implanta-
das nu dito cylindru segundo uma lie-
liee;._

3", um machinismo agrieola ou (airpi-
cleira mista rotativa para carpa lie ter-
renos de cultura, coma reivindicado ens

e 2•, caracterizado por serem as garras
m i enxadas feitas de molas frexiveis
aço, tendo a ex.tremidade em forma de
settas ou podendo ter outras formas e áer
cortantes na curvatura;

la um maehinismo agricola ou car-
pideira mista rotativa para carpa de

aterrenos de cultura, como reivindicado
de 1 a 3, caracterizado por serem as en-
xadas ou garras compostas de duas par-
tas; uina. que fica implantada no eixo fa
que é a mola mestra e outra a enxada
OU garra propriamente dita; tanto uma
como' outra podendo ser desmontadas a
suhstituidas com facilidade;

. 5a , uni machinismo agricola OU cal a
-pideira'inixta rotativa para carpa do

terrenos de cultura, corno reivindicado
de 1 a 4, caracterizado por ter uma co-
bertura ou capa de ferro balido sobre o
cylindro gyratorio armada 'de garras ou
enxadas (fraise), com o fim de evitar
que o malte carpido seja projectado fa
distancia ;sendo esta cobertura ou capa
prolongada,, lateralmente de tal modo
'inc levanta as folhagens inferiores dos
"areeiros durante a carpa, protegehdo-ae
contra a acção das enxadas: rotativas; -

G, um machinismo agricola ou car-
pideira /hiatos rotativa para carpa de
terrenos de cultura, como reivindicado
de la 5, caracterizado . por ter adiante do
cylindro giratorio das enxadas uma tra-
vessa fiaa, protectora. das enxadas ou
garras, tendo essa travessa por fim esta-
car a machina indo 'de encontro a qual-
quer obstaeulo;

7°, uni machinismo agricola 'ou car-
pideira mista rotativa para carpa da
terrenos do cultura, coma reivindicado
de 1 a é, caracterizado por ter. atraz do
eylindro gyrartoio, urna rodinha
graduação da profundidade da carpa, es-
tando essa rodinha supportada por um

, braço articulado na eatrernidado do-
chassis; tendo uma alavanca de com-
mando convenientemente' disposta e ao
alcance do trabalhador que dirigi; o ma-
ebinismo;

8, um maehiniszno agrieola ou car-
pideira mixta rotativa para. carpa da
terenos da cultura, como reivindicado de
I a 7, caracterizado por ter na parto
deanteira do chassis ou armação, uma
ioda Ou par de rodas com joga ou ano-
vimento de rotação. em torno de uni
pino :Vertical, servindo vara dar (b-
reca& e fazer descrever curvas duran-
te a marcha;

9°, um machinismo agricola ou •ear-
pisleira mixta rotativa para carpa da
terrenos de culturas como reivindieado
fie 1 a 8, caracterizada por ser destina-
do á tracção estando para isso
devidamente, equipado; sendo a carpa
executada pelo eylindro • gyratorio ar-
mado de enxadas (ffaise); ,o qual	 ae-

' elonadcr por um motor a gasolina,' que
trabalha áelusivamente- • nara eáse fim,

Poutos earacteristioos da invenção sai
um novo apparelito para pema para' .	-
anal pediu privilegio Wilhelm Knaassa
is1Pposiba 11.151, • de 10 de abril de laalaa

l t m novo apparelho para pesca.
minada aí/arcada Meada, reivindicarals
as segaintea pontos caraoteristicosa .

A..appiicação, de tubos, afim de fia -
ma v o pé do apparellin. tornando-o Moa',s

Ministerio da Agricultura,

Industria e COMMel1C10
&

GARD: ETE DO SR. MIMSTR 0

Aviso n. 2i — Rio de Janeiro, -1 -
abril do la24..

Sr. Jackson de Figueiredo. — Ao con-
ceder-vos a exoneração, que insistente-
mente solicitaates, do cargo de sunerin-
te'ndente a laiscalizaçãa do Ensino dos

abelechnen 103 subvencienadoS 'por e.ste,
ministerio, himento sinceramente a reso-
lução que vos approuve tomar, cabendo-
mo agradecer-vos os bons e leaes servi-
ços que ao governo e á minha adminis-
tração prestastes einquanto nu exercido
do referido cargo.

S.aude e Fraternidade. 	 2/., Calmon,

Aviso n. 25 — Rio de Janeiro, 5 de
abril do 1924.

Sr. Antonio Cornelio Lemgruber,
°Meia' da Directoria Geral ,de Industria..
— 'Pendo resolvida designar-vos para
servirdes, até ulterior deliberação, na Di-
rectoria Geral da Propriedade Industrial,
com as- vantagens de 2° -official interino
que tendes actualmente e emquanta per-
durar essa situação, assim vos communi-
cp. para os devidos fins.
• Sauda e fraternidade. — 31. Calmou.,

Directoria Gera/ da Propriedade
Industrial •

EEDI ENTE DO SR. DIRECTOR G [FM

Dia 10 de abril de 1024.

Dr. Luiz Viarma Barbosa, Alfredo de
Souza e Withelm Knausa. — Lavre-se
o termo. •	 •

It. de Almeida Cardoso S.: Comp., Pe-
iegrino (5; Placeo, Jesaouroum Irmão,
Osakeyhti Savo (3 requerimentos) o
Thomas Janes. — Laare-se o termo.

Rosa, Sá St Comp. e Companhia Bra-
sileira de Laticinios.	 Deposite-se.

Antonio dO Castro Ribeiro. ----Dirija-
se Junta Commercial.

Comi:na/lia Brasileira de Lacticinios.
— Deferido

Pedro Amaria° Werneek (21 requeri-
mentos) . — Deferido.

.Moura, 'Wilson a: Comp. — Are/live--
SC.

Maria tPrado Guimarães. — Deferido.
Empraza Ideal Prado. — Não. Pode-

rão ser fornecidas copias dos desenhos
a qui) se refere O requerente, a quem,
entretanto, será permitlido mandar ex-
trabil-as.

constituindo e'sse machinisnifi unia car-
iais/eira anixta rotaliva, ' • conforme das-a
criptoO illustrado;

Panais c.aracterist icos da invaneã
et.foa nova, machina para carpa '1
raiais de, culturas e serviços da
e força, para a qual pediu privilagin \!•••
/afala de Souza.

Deposito n. 50, da- 10 de. abril da
1924.

ta' Unia nova machina para carpa .dia
terrenos de culturas e sarviçoo da •tai•J
ação e forca, denominada "Carpidoira SI,1
.Ainerivaaa", movida a motor da expiose,,
ini por fracção animal, oleei ricalado, Na-
por ou qualquev outro meio habil e com-
p./ala de, um estrado metallico da madaira,'
provitto de quatro rodas, tendo •a asada
limpa-trilhos em diagonal, e na parte ira-',
zeira uma batedeira de mata° rolaitiN a ;',
estrado este supportando a parta prima -I"
pai da maehina, cru treliça metallica Ma')
deformavel; aberta em sua parla s infe-y

P dividida em compartimen ta/a. ' a,
Uma nova machina conforma a rei-)

s indicação 1", em cujos compartimentos
2.° 

trabalham enxadas por meio- do paristes
divieorias internas, dispostas aos pares
tambein de treliça metallica, nas (mace
são dispostos : frisos onde trabalham :ia
extremidades. doa eixos -correspondente:, at
cada par de enxadas, constituindo syeio-1
ma a. cujo mechanismo se re,sinne eini
oixos, com manivellas• e mancaes, reata,
' leni adas. de. transmissão, bichas e Frisos:
já deseriptoa no relatorio supra, r mia,
dão em resultado a propriedade de anil:
acionarem as enxadas automatica e ai-1
ternadamente, de cima para baixo a de)
&ante para traz, em movimento seina:s1
lhante ao das enxadas manejadas pelos.
trabalhadores braçaea.	 :•4.

3.• Unia nova machina conforme as rei-
vindicações 1' e 2' cujas enxadas se udu-
-iriam ae extremidades inferiores dos ria-
peatiaoa cabos, por meio de luvas e pa-
i afasoa, ajustando-ie aos mesmos por
dentaduras,. que permittem levantar-se
ou abaixar-se as. enxadas, o que aipi ivaa:!
le a alongar ou encqrtar os resperti \ aa .
cabos conforme: necessario.
. la"Urna nova maeliina conforme as rei-,
'indicações - supra, possuindo ao lado ila'.

boleia, destinada. ao seu conductor, unia
alavanca e freio, permittindo este tra-
aar ou parar a machina,. e destinada
aquella a fazer suspender todo o
rua dode enxadas quando demite de mal
toco, pedra ou outro obstaculo existente
no terreno a ser carpido. 	 •	 a t

5.° Unia hovarnachina conforme as rfd-
-aimlicações supra, movida a vapor, ela=
atra/idade, motor de explosão , ou 'Outra
meio habil, prestando-se como trator a
corno motor • para movimentação de on-
tios apparellids e macIdnaS agrícolas' e
industriaes, mediante o reforço de seira
eixos o rodas e de seus aupportes, dai:abai
estes de braçadeiras, de modo a receaaa
rem barras ou pesas postiços de. forro Mii
da initro material', de maneira a ter a Ma-

r h iria carpideira toda força, estabilidada
peso' convenientes a taes misteres. 'Aj.
O.° Uma nova Mach	 ,..ina conforma rei- 	 .-

• vindicado- de 1 a 5, na qual a. batedeira
da iiena pado ser tirada em qualquor moa/
monto. e substitua/a- por urna setneadoira, •.
podendo carpir e semear ao mesmo tampa..
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e servindo de base de assentamento
á varões de ferro, á tubos ou,,á mou-
!rries de madeira, em sentido vertical.,

.,sns.dc:io DE MARCAS DE INDUSTRIA E COM-
,	 MERCIO

((Art.. 91 do regulamento annexo ao, de-
creto ti. 16.261, de 19 de dezembro de
1923)

j, • Descripcão da marca para que pedi-
ram registro IC de Almeida Cardoso &
Comp. destinada a artigos da. classe 50,

leira B, (deposito n. 22, de 10 de abril
de 1924):

Consiste nas iniciaes T. O. P., sobre
itim filete.

I A referida marca poderá variar .em
, cores, typos e dimensões e servirá para
; distinguir os tijollos de sua fabricação

4:5 commercio, eomprehendidos na letra B
: da classe 50.	 •

Deseripção da marca para que pedi-
j ram registro Pelegrino & Placco. desti-
nada a artigos da classe hl, (deposito

• 11. 23, de 10 ..de abril de 1924):
Conta de dois triangulos isosceles

sobrepostos com os vertices invertidos
do modo a tomar`a forma de tuna estrel-
la e, no hexagono • interno formado pela
superposição dos triangulos, acham-se
os iniciaes J. & I. correspondentes ás
da sua firma social. 	 -	 --

Esta marca --variará em cores e di-
inensões, servindo para distinguir os ar-
tigos cio seu Commercio de Importação
e Exportação incluidos na classe 50, le-
tra J, do decreto n. 10.261, do 19 de
-dezembro de 1923.:

Deseripção da marca para que pedie
• iram Tegistro'Jessourunn & "Irmão des-

tinada a artigos da classe 50 letira J,
i . (deposito n. al, de 10 de abril de 19211:

Esta marca consta do agrupamento
-de vocabulos da lingua portugueza —
, «Creme Brasil Congeladote formando
alma .marca de industrie, gTaphada

.amalquer- fórma, tamanho, com caracte-
res de qualquer especie e 'alphabeto, em
(malquer posição e alinhamento, e quan-

•do a tinta ,a uma ou a mais cores..

Directoria Geral de Industria
C Commercio

Segunda secção

' Por portarias de 31 de •março ultimo
foram concedidas licenças, por tres me-
2es, para tratamento de Gaude, a 'José de
Paula Corrêa 'a Costa, servente da Es-
.cola de Aprendizes Artifices do Estado
de Mello Grosso, e a Arabella de Alva-

'renga, adjunta de professor da Escola de
'Aprendizes Artifices do Estado do Rio
de Janeiro.

outra da mesma data foi no-
meado Hugo Teixeira cie Souza para
exercer„. -interinamente, o cargo de da-
etylographo da Directoria Geral de In-
dustrie e Commercio, da respectiva Se-
cretaria de Estado, durante o impedi-
monto da effeetiva America Florim Pei-
xeira de Souza.	 •

— Per .'outra da mesma data foi exo-
nerado João Gonçalves , Junior, conformo

. requereu, do cargo de corretor de mer-
cadoria no District° Federal. •

— Por outra ainda da mesma .data o
de aceór,do com o paragrapho'dmico do
ltrt. 1 0 do regulamento approvado pelo

decreto n. 9.264, de 28 de dezembro da
1911, foi resolvido elevar a 70 . o numero.
de corretores de mei:e-aderias no Distri-
ct° Federal..

— Por outra de 4 do mez corrente foi
concedida a José de Oliveira Almeida,
Auxiliar do Serviço de Informações, ti-
cença, por' seis mezes, para tratamento
de sua saude e em prorogação da que
foi concedida per acto de 20 de agosto
de 192:1.	 ••

Por outra de 5 foi nomeado o 2°

°Moia], addido, da exibida lnspectoria
de Pesca/ Gilberto de Andrade para
exercer, interinamente, o cargo de 2 0 of-
ficial da Directoria Geral da Proprie-
dade industrial, sem "interrupçãq de
exercicio..

— Por auira da anrsma data foi exo-
nerado, a pedido, o Dr. jackson de Fi-
gueiredo do cargo de superintendente da
Fiscalização do • Ensino dos estabeleci-
mentos - subvencionados por este minis-
ferio e declarai° supprimido o mesmo'
cargo.

— Por outra ainda da mesma date fo-
ram exonerados os ',achareis Adelino
Amorim Coras- Bandeira o Franvisco
Anselmo Chagas e Milan. Freitas ,.Ban-
deira dos cargos de inspectores da Fis-
calização do Ensino dos estabelecimentos
subvencionados.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de março dc 192.;

Transmittiu-se ao Ministerio da Fa-
zenda o officio, por cópia, do director do
Serviço de Iuformacões deste .minitile-
rio, contendo suggestées a respeito do
estudo feito pelo Sr. k Alfredo Polzin,
consul do Brasil no lavre. sobre a si-
tuação •cio commercio maritimo que se
faz daquelle- e de -outros portos da Eu-
ropa pelos navios do Lloyd Brasileiro.

Dia 28

Reiterou-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas. accusaedo a recepção do
aviso Il. 41, de 21 de fevereiro ultimo,
em resposta ao deste ministerio, sob o
a. 22, tambem do mesmo mez, a requi-
sição do 2° eseripturario da Inspeetoria
Federal de Portos, Rios e Canaes.
deleito Deferi° Xavier, sem direito, p0-
rem, aos vencimentos que ora percebo
por aquelle ministerio.

Autorizou-se ao director da Esc,rea
Superior de Commercio, em additamen-
to ao aviso n. 66, de 15 do mez corrente,
a • incluir na relação dose candidatos a
matricula gratuita o nome de Arbrosina
Moreira Ribeiro, que já é alumna da-
quella Escola.

•
Dia 3 de abril de 1921

Autorizou-se ao director do Instituto
Commercial, em resposta ao seu officio
ai. 58, de 11 de- fevereiro ultimo, a ef-
recatar a matricula gratuita, naquelle
instituto, em selecção feita mediante'
exame preliminar, dos candidatos cujos
nomes constam da relação que lhe foi
remettida, de modo a serem prehenchi-
das as vagas que restarem, dePois de
atteiididos .todos • es que .indica,dos -ante-
riormente pin• este ministerio, estejam
seguindo o curso coni aproveitamento.,

Dia 5
Transmittiu-se ao Ministserio da Jus.

liça o officio, por cópia, em que a Asso-
ciação Conunercial de Santos solicita in-
formações a respeito da entrega de me.--
(talhas e premies conferidos pelo jury da
Exposição Internacional Commemorativa,
do Centenario da Inn'ependeneia.

— Conununjeou-se ao ancairregado de
Negocies' da Colombia,. accusando o rece-
bimento da sua nota de 11 do mez cor-
rente e agaadeeendo a- remessa a esta
Secretaria de Estado de um exemplar du
relatorio do ministro da Agricultura o
Commercio (laje Ministerio das Indus-
trias) apresentado ao- Congresso daquello

--paiz em 1923, que, nesta data, foram da-
das providucias no sentido de lhe serent
0Pportunamenten enviadas ás publica-
ções constantes da sua citada nota.

- •ransmittárain-se • ao Ministorio
das Relações.Exteriores, •accusarido o re-

s.,eebimento do recado n. G. 1.797, de 8
de março ultimo, e de accôrdo com o pe-
dido da Legação de Haya, alguns dados
sobre os titules e trabalhos scientificos„
do Dr. José Luiz Sayão de Bulhões Car-
valhõ, director da Directoria Geral. de •
Eslotistica deste minjsterio.

Consultou-:Se ao mesmo sobre a
possibilidade de serem custeadas pela
ininisterie a seu cargo as despezas cora
a representação brasileira no Congresso
Internacional de Economia Social, a rea-
lizar-se em setembro vindouro na cidade
de Buenos Aires, convocado pelo Gover-
no Argentino e de cuja connnis são de
honra é presidente o Sr, Marcello Alvear,

Requerimentos despachados

Dia 31 de março de 1924

jos( Gonçalves'..Tunior, pedindo Eard.
neracão• do . cargo de corretor de mer-
cadorias. — Deferido.

Sociedade .A.nonyina, Industrias • Re-
unidas Fabricas Matarazzo, pedindo se-
ja expedido a' decreto de rapprovação da
reforma de seus estatutos com as alte-
rações indicadas por esta directoria , ge-
ral. — Deferido.

Dia 2 de abril de 192,,
Time, Texas Company (South Ameri-

ca) LiMited, pedindo se lhe declare i-or
certidão si, tendo requerido que ao pro-
cesso concernente á autorização que lhe
foi concedida para funceionar na Repu-
blica se juntasse um documento rela-
tivo á subscripção da parte do seu ca-

, pitai autorizado ainda não tomada,
cumpriu as formalidades legaes perae-
te este ministerie. — Não constitue ma-
teria de certidão o que pede "a seque -
rente,	 •

Atlantis (Brasil) Linnted, rpetlinde,
-autorização para , fun,ccionar mia,Repu-ld
blica. — Deferido.

•

Despacho 'publicado no" Diai.ig,071Y2-'
cial de 21 de fevereiro ulti 1°;apiarginii-
n. 5.191 (reproduzido por
com incorrecções) : 

	 d,ert"lftidu

	

Dia :tdáqn. Yeçère,i'du. ,11.	19247.

. The Texas ,Çorpp
èany V,orith Ame/1-

o) .juntos ao
processo refererit.6, 1 •4„aittorizaçib que
lhe foi concedida;,para junVpipaR
Republica os doet.trOntoS. :, qué„•de n-,
Ia, relativos eemissão".de rt','aoltv
lars do capital fixado nos seaWuj..kftgiigrr,
tos, para serem applicados eia negóC.16s
nos Estados Unidas da America. 	 De-_
Crido.

1' •
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— Remetteu-se 'ao Dr. 'fheophila	 — Sr. co1)ta4-lor geral da Republica:

	

Teixeira Alvares. de Azevedo, por cópia	 -junto vos remetto de :recorda com o
.	 Ditt 2S de março da 1921	 eoin 11 tUrl . da Nota da Legaça ,3 da Al- artigo 835, da. Regulamento do Co.ligo
.lemaisilia de 20 • de novembro de • 1923, kle Conlabilitinde Publica 	 approvadoCommunicou-s:e ao director da Eacoa . aransinittindo •.a offerecimento ela fir- pelo decreto ti. 15.783, de '8 de no vem-la de Minas de Oul'o Preto, em refcren- ma Robel. s; comi), ,3 parecer dado so- bro de 1922 nina via do inventario pro-eia . ar assumido do - seu . officio 11. • 4, bre o assumpto peio Club cle Engenha.- cedido na E'acoli t de Aprendizes Artifices•

de 25 • de fevereiro ultimo, que, por ria do Rio de .Taireira e approvado cin de G, ei 9 de agosto tie 1923 no,portaria de 28 deste telex, a qual lhe foi • sessão do con 	 o d	 oyazselh irector.	 valer de 7 
a

:0858622, em virI ride da sob-remetticla, foi concedida ao Dr ..	1•14v- • sereardino , Augusto de Linia, /ente calhe- 	 Dia ...', de abril de 192t	 tititião de responsaveis (affici•o nume-
1'0 2adratica (laquella escola, licença, por seis 	 Pediu-se ao Sr. Amo Kander, cocar-	 (2).	 a,
— . imeaes, de aceórdo com o art. 17,. do 'k- regado d) expediente dos trahaibo a de nal:

Sr director do Patrimonio 'Nulo-
ereto ri. 14.663, de 1 de Levereiro ca-:	 liquidação da Exposição Internacional'.	 .	 a

Junto. Nos1921, conforme requereu.	 providencias no sentido de ser cata Se- iernetto, de acc6rdo com o
artigo 835; do Regulamento 'do Corlágo de

Dia	
crelaria 	 de Estado habilitada a prestar

 29.:11)P idad e. Publica, approvado peloas informaeõeS solicitadas par A. Cam- Colet
decreto n. 15.783, de 8 de novembro de.:Itemetteu-se ao director da Esnla de Pu s Si; Co in ti., no requerimento, que the
t	 N_Aprendizes Artifices do Estado de Minas foi rein	 do

	

eltido, acerca	 destino que ti- 922 ' ruma ia do inventario procedido
Gomes, afim de ser convenientemente verain os prediletas pelos-meamos en- na Escola de Aprendizes Artifices de

'senado, á latido de inspecção de amole) - viarlos' á Expoaição Internacional do Goyaz, a 9 de agosto de 1923, no valor
de -7:9858C)22, fui] virtude 'da substitni- -do mestre de marceneiro daquella asco- Centenario da Independencia. 	 .
IA° de .responsaveis . (officio 'numerola, Francisco Candido . Costa, encami-

	

Dia	 •nhado a esta directoria geral com o 	 , '	 ' 5	 , 
Écn officio n. 47, de 8 tu a inez corrente.	 Communic-on-se: - 	 — Sr, director do Aprendizále A gri-

— •	 ao director do ,in director da Escola de Aprendizes - cola 1- 1 " J ''nzeir ° :	Communicou-se	 --. ,
Junte-) Vos restituo uma das vias doServiço Geologico e Mineralogieo do	 krti rices do Estado de Maito (-troaste

Brasil,' em referencia at) • assumido do
seu officio n. 269, cie 13 do corrente, de março ultime

mie o Sr. ministro. Dor portaria d re ttri :.) li,ina‘i •;; :notiai riuo vtolossso boefursirii;?onve. is0,3q, udee ,.2c90 r dn -3
G, resolveu coneedi

que, por portaria do 2l deste mez, afevereiro de 1924, afim de . que seja oServente daquella escola; Joaé de Paula
qual ilre foi remettida, foi concedida a c errc,a iia cosia, licença, por I res nic_ rneino organizado de acetirdo :com as
João José Caldas, continuo daquelle zea, para tratar ele sua sairdea.	 mstrucções e nódoa constantes das cir- •_
serviço, lice.ne; a, por seis mezes, pai a 	 Ao director da Escola de Aprendizes, colares lis. 227, da 12 de. dezembro de

""" trotar do soa saudo, de. accOn-13 0111 o Actifices do Estado da Rio de Janeiro, 1023, 1.184, de 3 do dezembro de 1017
art. 17, do d	 663decreto ri: 11., de 1 1:16 • que o Sr. ministro, por portaria de 31 e 811, de 6 de novombro .de 1923 e bem
fL\ ereiro de 1021, conforme requer 	 •1»

	

eu.	 te areo ultimo, a qual lhe foi remeta assim feila a recapitulação por catego-•
-L Declaion-se ao director da Escola . tida, resolveu conceder, a adjunta 410 ria e especie de material, exigida pelo

de Aprendizes Artifices do E'stado . de. . pr.t tessur do curso de desenlnYdaquel l it art. 634.'4, do Regulamento do Codigo do-
' São Paulo, devolvendo o niemorial dos.. Escola, Arabella Alvarenga, licença, por Contahilidiide Publica, approvado • pelo

funccionarios daquella escala a cpie tres mezes, para tratamento de sua decriao n. 15.783, de 8 de novembro de

20 de novembro Ultimo, que o pedid
acompanhou' seu. officio ii. 2.033, do sande;	 --

synd	 da	
1922, sendo restituido, em treas vias, 'a

	

a	 Ao	 ico	 Junta dos Corretores esta Directoria Geral, com a pOsSiVeldeve ser feito por meio, de requerimen- de Mercadorias e de Navios do Disti ice) brevidade.
to sitiado.	 •	 . Federal, em referencia ao assumido do 	 . Face:are-vo s; ontrosim, que de accarda—Pediu-se • ai director da Escola cl,e seu officio ri. '200, de 20. de março III- com a citacia circular ii. 2 .27, de • 12, d.,Minas de Ouro 'Preto, em referencia ao. timo, que, por pularia de 31 do nie.smo clezonibri) •de 19 a3 deverão ser tantos*cti officio ii. 122, de 12 do rnez correu-, : mei.. foi exonerado José Gonçalves Jti- (ermos de inverita ido9 quaatos forem 'oste, %Terme ia ha necessidade • ile 	 ers	 Mor, conforme requereu, do cai-a lie'.	 b	 i eroÓngaVeis (officio .n., 28 .1) ;.preenchido o lagar de servent e . vago com a	 .

corrector de mercadorias. 	 ___ sc. encarregado da Estação ide. Mon.,a morte do effectivo Antonio Mexes Soaa-i
res. •	

— Agradeccii-se ao 1" scerc l iiri o .+1.a. ta: de Soure --: Estado de Para:.

	

- .Associação Conunercial 1.10 Rio (;rani l i	 ,
—Transinittiu-se ao director geral d': do Norte a conimunicação	 feita pela _ Junto vOS. devolvo urna das cópias d.)

	

e	 .• Contabilidade o officio ri. 2.14 19, de r: '- circular de 1 de janeiro do wilto irtveatario -que acompanhou o. vosso of-
410 naez corrente, em que o presidente anno, de haver tomada posse, i';‘aqrucelia fido Jt. 19, de 15 de fevereiro tilinto, -
da Junta Coininercial do Districto Fe- data, a directoria eleita para o atino ahin de que seja o mesmo • orgaffilatio,

de accoado com as instriicçUs 'e irarina .deral pede verba para riceorrer ás dos- de 1921. "	 .	 constantes das circulares ns. 227, de 12, 'rezas de expediente e de rernuneraçãoa.
de de_zernbro de 1913, 1.161, .cle 3 dea' examinaa'ores, -decorrentes • de execuaa Directoria Geral de Contabilidade..	 • dezembro de 1017 .e, 841, , de 6 de no-ção • das iast rucções reguladoras doa.

	

Segunda secção .	 n •	 " ‘enibro de 1923, e - beni assim feita aconetirso para provimento do officio /ta;
interprete- --commercial mandadas olas.er.-.; .?	 E	 . DIRECTOR GERNPEDIENTE Do sn DIM.'	 •	 recapitulação final, por categoria e es-
vaP, 'pela portaria de '21 de fevereiro 111-. pede do material, exigida pelo artigo
1irno e de que .trata o.decreto .u. 14.9:-)3. ,	 Dia 5 de abril 	 de 1.92‘	 G3G, do llegulatrnent,o do Codigo de, Coa-
dea •17. do agosto de 1921. i • . 	 ..	 ,,	 .. ••	 Se. agente da Esttição Central da Eig.-• • taleilidado: Publica, approvado „pelo

- pr

de-: ,.., • • ,, ,,	 • ,	 •	 •	 ereto n.45.783, 'de 8 de no,reún,bro. de .i
--m5grallectiu-se ao .1 0) secretario adjun_. Irada de Ferro Ci:wtral do Brasil:	 •

• ' 4,-,	 ' "ii	 -	 4 -

r tM 1)irn ent o do seu officio de i rio . vi •	 ov idencia no sentido de ser n	s 	 etr egu -e esta Djintoria Geral, com al ;spe:;•41Vi-ii
ministro, peço- os 19-,.., Sen o resino ido,. ein,.1;fe:,,.,v,,i.it:; il.:,

esta ere

	

.,	 J.
t • to db. Cl ub • de 'Engenharia,- accusando ti -	 De ordem do SI'.

genina inez-de março, .a rémessa . que- -fez rue engarregado de despachos deste mi- brevidade.	 .
Ontrosiin " vos declaro . qu.e • osa -	 Sdta ria de Eta	 do	 nit- sft . ,	 ' parecer':	se rio , Joaquim Silvei to da Costa m,	 e -	 •

dado sobre a proposta da firni p, Bobei &,' djanfe a apresentação do respectivo eo- moveia : desaan constitn ir uni 11-N4talstapi.,r,-,.
4--ki,n1p4; ata

t4
. Miiniali , Wlipprovarlo,ym Sus- nbecimento de cinta:ergue , um . volume á parte, coin o$ seguintes esclaMaimen

,
4,..,

awma '	 roSI fflit:i •Dir•4'qctu rf.'" q	'•••	 •	 -ontendo livros de. escripturação, proce- tos: . situação do iinmovel,	 arai f eri-li-
,	 ; t f	 -	 • ,	 .•1	 ••.••t	 ,.%	 ;-,

	

'-'1.2-09-intralnicon-se :‘,1,i)01T.,7) 	 ' , ...lente do Aprendizado .J‘gricola de Bar- cos, -valor da 1 •acquisição 'ou. Ajo i;molação,
• '•" bacena e destinado a este ministerio (of- ,proVeniencia do duminio e dath;Jrlaiiira•dc

Ao Secretario Gerai • -- •&̀t•-'30•_VsociaçãCi`i . fie i° a. 280) .. -	 eorporapM•para que fim foiiladortirl•dii,21
Coramercial 4,51 it,iglále. J‘angrA; cá refe-	 -applicação.P'aenda annual,-bsev1i(rbagaiala

11el corrente	 ii...o d,

	

n 	 .
Tenda ao sed ot-11 •-‘ .11•L 0,.3, , ve 	— Sr. Joaquim Silveric da Costa. eu-

3,	 il	 lye ser eustea-̀-' carregado dos despulies dest .o ministe- unos. (,officiir n. 285)

da pelo ex)9/ g n	

. :• .... -...,4,•,),,bo ,:i.i;in.11,:.3,,ii...,
niit• ,,„••	 PIO:	 '

-	 .• -:'..) 411) OnInfil. 'i	 •;(11d2i.,i1i6.(ii-'0'-•-i'i,	 , De ,oritlein do
irar

'Sr. minis li- fines au- .
despachos 41	

.
Terceira secção.,...:...? e

'll,- À(I 
	titix611aJP 1-"'151 " -- ' ,'"(.t torizado i a l'et	 ida Es-tação Central da

_giq,	 ei, t 'I, ,IYéh1P'34., .tftgrig de • Ar-1. • Estrada,, de , FergP teriCyPi da Brasil,' n .	 ExrnRDIENTEDO 511. DIREGTO. R, fjEtt.oi .__
1,Q1ins	 legiài'W dealai:C)Brát•-c tio o Sr -' volume : a, ctu e , e . ?.,:ef1erp o. 'etni.hecinien- . • ' ; Die:t '5 de abrd ile '194) 1, "bw.'-in"lo ,junirci,..cdnt ando livtraa ..cle..e,seriptura-

•1UPWI\ja..10.14eii'dend0:-ati) qata • • requerera ção prol:edente,a: do,: Aib'endizado • Agri- • • Sr. trireotor de COntabilidada vItrt. . ri.0„ . .!:•.r.„131,114.: • latiam 'daí. Mello,' reselveu.. por 	 . .
quWa

inatrictila intquella. - Escola' niediante ..,_ ii, iniaásterjo,. pON,.;oli d P: cOÊre lig
ecle, seja ..) a - mesma admittida ,a cola. ria tIllarb4epuà.- 0,.:, derdo a: . es,tO somo.Nacional:

	as re,:=.pe:	 • .,`reado-o•Tribunal-de . Contas recusado
preenchimento. chis formalidades !exae2;), e tias -xime.zag ;:.(Ofp0(1"•• A .., ,.281 .) , ,r	 •••• regiSttO .ao aviso . n. '208. dei 26 de tu 	 .;

_ .	 ,	 •	 '3 -	 -,..)•	 `	 •• -	 ..'.•	 ••• r •	 -	 .- !;', ,• !;:',i...:. s	 • "

ZIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR UER,AT:
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ix
loteio° findo, da importancia do réis .
g12:62.2662„pur fornecimentos feitos ao

• Posto Zootechnico Federal • de Pinheiro,
por não constar na escripturação do Tri-
bonalo recolhimento da renda produzida
por aquelle eStabelecimento;d na impor-

' tancia de 37:6288250,- conforme o qua-
- dro demonstrativo que a este acompanha,

' 'peco providencieis no sentido de ser
li eommunicado D.É) reforido tribunal do
i Contas o citado recolhimento .(officid
r ii, 310).	 •	 -
1
. — Sr.• Superintendente do Serviço d.o
'Algodão:	 .
' Junto - vos transmiti°, de ordem do Sr.. .
ministro, o processo n. 917 do anno cor-
rente. elli que o Sr. William Wilson Coe-
lho de Souza pede uma certidão (officio
n. 313),

-L- Sr. Consultor Juridico:
Eni cumprimento ao despacho do Sr.

ministroopasso ás vossas mãos o - proces-
• Iso ri: D. C. 47.697-923; referente á con-
• eurrencia publica para artigos do Grupo

j,4 — Machinas e instrumentos agricolas
boffioio n. 311).

Sr. encarregado do Se,rviço (16 Re-
.	 •odelinão do Ensino Profissional Te-

clinico:
: Em referencia ao vosso officio n. 176,
de 22 de março corrente, sobre a necessi-
dade da acquisição de diversos artigos
P•a oa as Escolas de Aprendizes Artifices,

•coniumnico-vos que o Sr. ministro re-
:solveu autorizar-vos a fazer essas acqui-
rdçócdo -mediante concurrencias adniinis-

- frativas (officio n. 345).
---- fSe. 'ministro presidente do Tribu-

nal ode Contas:
De accõrdo • eco o disposto no -artigo

20 paragrapho 30 do Regulamento annexo
no deoretrdn. 11.436, do 13 de janeiro
de 1915, tenho a honra oe vos remetter
para julgamento definitivo, o incluso
processo de comprovação da applicação
dada á quantia de 1:5008000, recebida no
Thesouro Nacional pelo Sr. Henrique de
.01berra .Borges, em virtude do aviso nu-
mero 3.513, 018 de outubro de 1923
;;(officio n. 34(1).
' -- Sr. director da Contabilidade do
q `besouro Nacional:

Cemmunico-vos, para os fins couveni-
Vnte.s, que nesta data, foi remeltido ao

; Tribunal de Contas, com o officio mime- •
TO 310 o - processo de comprovação da .ap-
plicação dada ao udeantamento da im-
portando, de 1:5008000, recebido em .22
?de novembro, em virtude do aviso nu-
mero 5.513, de 18 de outubro de 1923,
por Henrique do Oliveira Borges, despa-
'ehade da Directoria do Serviço de In- •
• spec,,,ão e Fomento Agricolas conforme
.essa communicação de 22 de novembro
t$e 1923. em officio n. 1.054, da mesma
'data. --Os ¡documentos de compkovacã.o.
deram entrada nesta- directoria geral com -.
4) officio n. 27, de-27 de fevereiro ulti-
]irioo em 13 do março corrente (officio,
.o. 317),
1: d • • • .

, ----. ` Sr-o • ministro-preside•nte do Tribu-
nal de:, Contas:

!413o S	 daeCórdodcom o disposto nort. 29
30. do-regulamento annexci • ao decreto

ti. 41,; .436, de 13 de janeiro de:d915, te-
iluboTa--: honra de vos remetter, .para, jul.-
igni-erito. definitivo, . o inrcluso ._. processo
, 4 •e O-OliiPrrSvaçãO da applicação • dada ti
.d,uantia-• de 2 :9708,- recebida do TheSou-
,:o.r.) Nacional pelo Sr. José Eustorgio de 1
Oliveira e Silva, cseripturario do Curso 1
£orriplementar dos Patronatos •Agricolas,
,ttnuexo á Fazenda Modelo de Criação de
'4,;:inta Monica (officio n. 348).

-:-- Se. director da Contabilidade do •

	

,The.souro Nacional:	 -)
- CoMmun ico-vos, para • :os fins conve-

tniep tos, que, nesta data, foro remei tido

mero 318, o processo de comprovaçãO d
applicação dada ao adiantamento da .im
po mrtancia de 2:9708000, recebido e 3
do _dezembro, • em virtude • do aviso nu-
merei 4.648, do 29 de agosto de 1923, por.
José Eustorgio de Oliveira o Silva„ es-
(Tinturaria do Curso Complementar dos
Patronatos Agricolas annexo Fazend
Modelo Santa 'Monica, conforme vossa
communicação de- .3 de dezembro de 1923
em officio n. 1.109, da mesma data.

Os documentos de comprovação ;deram
entrada nesta Directoria Geral tom o of-
fi'cio n. 37, do 11 de fevereiro do cor-
Tento ,anno. em 8 do março corrente (of-
ficio ri. 3•19).

— Se. ministro-presidente do Tribu-
pai ,de Contas:

De accôrdo •cõin o disposto no art. 29
§ 30 do regulamento amimo ao decreto
no 11.136, de 13 do janeiro de , 1915, te-
nho ;a lionra de vos remetter, para jur-
gamento definitivo o incluso processd do
comprovação applicação dada pelo 3'
official desta Directoria Geral, José
Fon..eca de Mello', ao adiantamento na
drnportancia 20:0008, ouro, recebido
io Thesouro Nacional, em virtude do

rdiiso n. 5.911, de 13 do novombro de
1923 (officio' n. 330).

- _Companhia Locativa e Constructra, pa-
a ra garantia da. execução dos trabalhei
d do restauração da cimalha interna dm

sala do Throno do Museu Nacional, jun-
to vos remetto o conhecimento de dopo-

• sito dó Thesouuro -Nacional n. 1.087.
de 6 de_agosto 'do anuo p: passado, do
reforço da caução, cujo conlietimentu

t vos foi rernettido com o precitado •offt- .
cio desta Directoria Geral (offidio nu-
mero 337).,

Solicito vossas providencias no sen-
tido de serem restituidas as cauções do
1:0008 prestadas por Bromberg &:
Comp., Tine Ault & Wiborg Brasil Com-
pany, Ch. Lorilleux & Comp. e J. G.,
Pereira & Comp. para garantia das pro-
postas que apresentassem para forneci-
mentos dos artigos do grupo 21 —Ma-
terial typographico, durante o 20 sems-
tre,do anuo p. passado e que ficaram
para garantia do contracto assignado • (.0n
20 de novembro o registrado pelo Tri-
»miai de Contas em sessão d'e 21 de de-
zembro do anno proximo passado, para •
o fornecimento do alludido material.

Junto se encontram os conhecimen-
tos de deposito do Thesouro Nacional
de as. 778, 788, 824 e 830, respetiva-
mente do 12 e 15 de junho do anuo fin-
do (officio ri. 358).

— Sr. director da Escola de Apren-
dizes Artifices de Pernambuco:

Oommunico-vos, para os devidos ef- ....
feitos, que o Sr. winistro l'eSOIMI au-
torizar-vos a adquirir, no corrente armo.
por concurrencia administrativa, os ar-
tigos de uso orclinario dessa Escola o
qu e forem indispensaveis ao seu boort
funccionamento.

Quanto aos artigos extraordinarios,
deveis, sempre que delles 'necessitar pe-
dir preriamende autorização indicando
o seu custo pravavel e o estado da ver-
ba por onde correrá a despesa (officio
II. 359).

Sr. encarregado do Serviço de Re-
modelação do Ensino Profissional Te-
clinico:

Passo ás vossas mãos o processo D.C.
4.335-921 em que o Sr. Christovam do
Mauricéa, solicita para ser incluido en-
tro os livros adquiridos por Me minis-
•terio, o de sua palavra intitulado 4Escola
e Lar» afim do que emittaes parecen
(officio n. 360).
•— Sr. director geral cie Estatistica:
•Communico-vos, para os devidos ef-

Tentos, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente G vosso officio n. 1.023, de 20 do
Março ultimo, que encarn,inhou os pa-d
peis referentes á concurrencia achai-
nistrativa que realizastes para a acqui-
sição, de clichés e pliotographuras em
zinco, resolveu a alludida concurrencia
(officio ri. 361) .

— Sr. director da Estação Geral c_W
Experimentação de Cacau do Goytaca-

l•
Z`e.S:	

.
CCUSO o Yecebimento de vosso offi-.A

cio n-. 19, de 28 do janeiro ultimo, que
encaminho up processo sobre a •concur-
remia administrativa que realizastes,
para diversos fornecimenlos.

.• -Em respdt ta cabe-mell declarar-vos,-
que o edital de concurrethcia detalhado
só devo' ser publicado, ti ' a só 'vez no
Mario 01 fiei 1.,.conforme. • labelece o ar-
tigo 17, da 1 i ri. • 4.793o ,o 7 de janei-
ro 'ultimo, 'azendo-se i osteriormente. .
somente me
Diario Offic'el, que fçz	 publicação.

ição da data do referido
t

Em referencia aos 'papeis enviados'.
foi notada a salta na (retarda concurren-
cia da declaração de que qualidade, 'se
pdblica ou administrativa, o que se tor-
ria, 'indispensavel nesse documento (of-

'co Tribunal de 	Contas, com o.officlo nu.

-- Sr. director ria 'Contabilidade do
Thesouro Nacional:

Go'rmuunico-vos. para os fins conve-
nientes, que, ,nesta data, foi remettido
no Tribunal de Contas, com o officio nu-
mero 350, o_processo de comprovação da
applicaçãO dada ao adiantamento da im-
portancia de 20:0008, ouro, recebida em
-26 de dezembro, iam virtude . do aviso
11.5.941,de 13 de novembro de 1923, por
.Tosé Fonseca. do Mello, 3" official (tosta
Directoria Geral, conforme vossa com..
municação de 26 de .drzeinDro ultimo, em
officio n. 1.207 da mesma data.

Os documentos de comprovação deram
,óntrada nesta Directoria Geral em 19 de
março corrente (officio n. 331) .

— Sr. director-secretario do Tribuna/
de Contas:

Constando nesta Directoria Geral ha-
ver o presidente desse instituir), por des-
pacho de 12 de novembro ultirno, resol-
vido impor ao escripturario• do Serviço
de Sementeiras. Jorge de Menezes Moa-
toiro, a multa do 1 °I° ao mez sobre o
adiantamento de 26:0008, recebido em
virtude do aviso SI. 2.335, de 2-1 de abril
de 1923,- cuje prazo' para prestação do

Mcontas terminou e 12 de setembro do
mesmo anilo, cumpre-me informar-vos,
para os fins convenientes, haver o res-
ponsarei, de conformidade com os arti-
gOs 298 e 390 do regulamento annexo ao
Codigo Contabilidate Publica apre-
contado a esta, Directoria Gorai, em 21
do agosto. Os documentos comprobatorios
da applicação dada ao adiantamento de
que se trata, e que, examinadds os do-
cumentos, foi o respectivo processo en-
caminhado a esse tribunal com o offi-
cio n. 1.108, de 17 de outubro de 1923
(officio	 /352)	 -

—. Sr. consultor Prático: -
he. Em cumprimento ao despac do Se.,-

ministro, passo ás vossas mãos o pro-
cesso n. D. C. 1.928-924; referente aos
favores pretendidos pela Sociedade Car-
)onifera Prospera Limitada (officio nu-
aei‘o 333).

— Sr. director geral de Contabilidade
cio Thesburo Nacional:

Em additamento no officio desta Di-
rectoria Geral n. 63, do 15 de , janeiro'
Iltime, em que vos foi solicitadea resti-
tuição da caução lia idmortancia de
1308. 'feita no 11/3e,sotiroS Nacional I) elá

. .	 '
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Directoria de Ateteorologia

• INSTITUTO CENTIIAL

Mrpedienle do (lb( 5 (k abril d(' 192;

. Ao director geral de Contabilidade.
respondendo orneio n..1.357, de 18 do
março, e liando as informações sobre o
assumpto tratado no mesmo (officio nu-
mero 2.318).

Ao director do Serviço do Povoamen-
to, accnsando recebimento do officio nu-
mero 1.753, de 3 do corrente e fl cela ra
que, infelizmente. devido á falta absolu-
ta de equipamento, torna-se impossivel
a esta directoria. attender ao pedido
constante do alludido officio .(officio
n. 2.31U) .

Ao director geral dos Correios, re-
Mettendo o officio n. 215, da Sucursal
P. D. Caxias, acompanhado do livro de
talões mod. 2 V. IP., endereçado por cit.:.
gano a esta directoria, etc. (officio nu-
mero 2.351).

Ao observador da estação de Corum-
bá, encaminhando errata do mez de ja-
neiro - (officio d. 2.352).

Ao observador da estação de
encaminhando errata do mez de janeiro
(officio n..2353).

Ao niesmo„communicando existencia
de enganos em, seus trabalhos e instruin-
do a respeito (officio n. 2.351).

Identico, ao observador da estação de
Cananóa (officio n. 2.355)..

Ao mesmo, enviando errata do rocz de
janeiro. (officio n. 2.356).

Ao observador da estação de Alfredo
Chaves, respondendo o officio n. 57, de
2 de março • .e informando a respeito
.(officio n. 2.:,;57)
' Ao director interino, da Escola Supe-
rior de Agricultura, etc.. respondendo
o officio ii 158, de 28 de fevereiro e
cominunicando . ter concedido permissão
Iam á praticagem do serviço meteoro-
logieo, na séde - deste instituto, ao Sr. Al-
tair de Paiva Garcia, animo° desse es-
tabelecimento -(orrido ri. 2.358):

..Ao Sr. Altair de Paiva, atuamo da
Escola Superior de Agricultura, etc.,
confirmando -0 officio n. 2.358, de hoje
datado, ao director dessa Escola, conce-
dendo permissão para a sua praticagem
tio serviço . meteorologico na séde deste
instituto, etc. (officio n. 2.359).

Ao siliefe da 'estação de florianopolist,
relativamente, aos volumes embarcados
no vapor Commandante Vaseoncellos,
etc., etc. (officio n. 2.360).

Ao observador da estação tio Patina,
relativamente aos valores a serem ado-
ptados nos nfiappas, cadernetas e livros
de registro de observações, etc. .(offi-
vio ii. 2.361).	 .
• Ao director da Despeza Publica, re-
mettendo a primeira via ria folha de pa-
gamento. do pessoal das estações clima-
Vologicas, etc., na importanda de róis
10:337$972, relativa ao mez de março
do corrente anno (officio n. 2.362).
• Ao observador da estação de Parana-
guá, encaminhando errata do mez de ja-
neiro (officio ri: 2.363).
• Ao director da Estação Experimental
do Algodão. em Coroatil. remettendo o

'resultado 'da apreellação procedida no
relatorio cio cyclo vegetativo da cultura
do algodão, nessa estação meteoro-agra-
ria (officio n. 2.361).

Ao 1° tenente Antonio Guedes- Muniz.
em Campo dos Affonsos, conforme pedi-
do em officio n. 10, de hoje datado,
communicando haver expedido por in-
termcdio do portador, os materiaes dos-

finados ao consumo dessa estação, até
e fim de junho proximo, etc. (officio
n. 2.360).

Ao observador da estação do Morro do
Chapo, 'remellendo a folha de autori-
zação do despeza, referente á substjtuj-
ção de estacam° dessa estação, /Ia
portaneia de 120801.1.3, conforme pedido
cm officio n. G. de 20 de março findo
•(officio ri. 2.367).

Carta ao Sr. Miguel U. Tleátegui,
11sfazendo o pedido de 3 do março, en-
viando a titulo de permuta, uma colhe-
eção completa dos boletins desta dire-
ctoria.

Carla ao chefe da Estação Central da
r,epartição dos Telegraphos, remellendo
a relação dos telegrammas referentes ao
dia i do corrente, e não recebidos na
mesina data.

—• Telegrammas:
• Ao observador da estacão de S. Ben-
to das Lages, 'material scientifico re-
clamado officio 1.897, já recebido:

Ao inspector A. Domingues, em Elo-
rianopolis. informando ter sonsultado
director dos Telegraphos sobre telepho-
no- para Urussanga, aguardando solução..

Ao Dr. Herminio Silva, em Alegrete,
informando sobre consignação especial
para despezas de gaz. e electricidade. etc.

Ao mesmo, respondendo despacho do
-dia - dons e informando que libaldino de-
verá comparecer ao serviço, no decimo
sexto dia util tip6Á sua partida para Li-
vramento.

Ao Dr. Pio Borges, em Nitheroy, con-
sultando si deseja cópia. documento:t
•comprobaforios, salvamento, mercado-
rias, oceasião 'enchentes Para hyba.

Ao Sr. Alberto Arambarra em Buenos
Ayres, pedindo fineza informar si reco-
be com regularidade dospacho hydrome-
trico estação Tres LagOas (Jupit1), tio
rio Paraná.

Ao chefe do Serviço Meteorologito,
de Minas, pedindc. communicar constru-
etor abrigos que os mesmos vieram sem
chaves e rubberoide.
. Ao observador da estação. do Ignatif,
respondendo telegramma dia 3, e infor-
mando que . Directoria Despeza por or-
dem n. 290. de 23 fevereiro autorizou
Delegacia Piscal realizar pagamento
gratificações corrente exercido. etc.

Ao observador da estação de igaca Pé-
-Assn', deveis escrevei sobre as obser-
vações de cada thermometro de solo, a
profundidade deste.
. Ao dirertor do Serviço Esladoal Al-

godão, cai Para hyba, consultando sobra
pc.ssibilidale do, ser feita a mudança

da estação de Pendencia para outro lo-
cal que satisfaça melhore.s condições me-:teorologicas e agranomicas, etc.•
. Ao chefe da estação 'de Campos, in-
formando que Dr. Pio • Borges. solicita

• cópia, docutnentos comprobatorios, sal-
vamento mercadorias, occasião enchen-
tes Parahyba. Pede fornecer directa-
mente, .a pedido desta directoria, com-
pletando som informações poster:ores.
etc.	 .

Ao secretario da Agricultura, em Ni-
theroy, acabando de solicitar Seixas Ti-
floco remetia -directamente á V. :Ex, e5-
pia, dos documentes comprohatorios, sal-
vamento mercadorias occasião nenehen-
tes.

Ao observador da estação de Pyreno-
polis, respondendo despacho dia 3 do
ecrrente e informando que quadro des-
pachado em novembró seguiu via Ara,
guay, etc.•

Aos Srs. .Onnfre Carkalho	 Comp.
cm Araguary, 1:elativamenle ao uuttdro'!

•
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TRIBUNAL DE CONTAS
Acta n. 36- Sessão ordinaria, em 26

de março de 1924

rnr.s.ent:NetA no sn. MINISTRO PEDRO SOA-
Ixs; nnon EsENTANTE to :Nlims-rEalo ou-
MAL..), na. AntEraxa LEAL; sEciterAmo,

JOSÉ DE MOII.NEs.

Presentes, os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Leonel Filho, rh) Barro,
Lima, Camillo Soares, Tavares de 1.yra,
c Agenor de Ilaore e auditor Passos Mi-
randa, servindo como ministro, foi aliei.-
ta a sessão.

Deix . ni de comparecer o Sr. iidnisfro
Jcsuino Cardoso, com causa participada.

Ileinhail0,3 P elo Sr. ministro :Urro to
Valladãg:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio - Avisos:

N. 273, do corrente, com a c ,1pia do
contracto celebrado com o engenheiro
agricola Léo Esteve, para servir no
Serviço de , industrio - Posis-
temi-se.

N. 6.270, 1.161, 1.201, 1.323, 1;.318,
1.338 e 1.412, de dezembro ultimo e dl:,
corrente mez, pagamento de 2008, 2768,
Z1218585, 38300, 1:0508, 600$ e 118100 a
diversos, de fornecimentos e differença

vencimentos, em 1923.
N. 21S, de janeiro ultimo, distribui-

O') do credito de 7:6208 á Delegacia
Fiscal, lio Amazonas, por conta 41a
verba 3.

Ns. 221, 889, 5.914 ( .108 e 651). da
Directoria do Jardim Botanieo, do Ser-
viço de Inspecrão e Fomento A,gricolas,
Directoria de Me'.eorolagia O do Obser-
valorio Nacional, 'pagamento de 98700,
1:00 .18800, 180$ e 2258 a diversos,- de
forneeitnento,3 ein 192:1.
. O Tribunal ordenau o registro..

Ministerio da Fazenda:
Pácessos:
De concessão:
De montepio ao menor Francised<fi-

lho de Alfredo Esteves dos Santos, Ines-
'ire de officinas da Estrada de Perro
Central do Brasil, a Angelica Baio-d-
to de Menezes e Maria de Lourt:P.s, Maria
'Angelica, !Milton Telles, Nelson e Alvaro
Telles, vinva o filhos de Alipio Telhes
de 31.2nezes, telegraphist de 3* classe
da Repartição Geral dos Telegraphos
a D. Em-mira Mencção Souza, Walde-
mira, Waldemar e Cecilia. Florindo de
,Souza, -viuvo e filhos de Domingos Bis-

de Souza, c:--palrão da, Capitania do
Porto lo Estado da Bailia.

Do aposentadoria a Marcelino Ribeiro
da Silva, inspector de 2' classe da !tepor-
tiçãO Geral dos-Telegraphos.

O Tribunal julgou legaes as rone!?s-
sões e ordenou o registro das despezasi.

De paga/v.4mb:

De 1:900$ a Vilas Pões & Comp., OCOS
á Casa Pratt, 1:000$ e 9:4708 a Souza
Baptista, 278900 a O. Waelmehlt & Com-
panhia e 300$ a Luiz Gonzaga de Olivei-
ra Lana, de fornecimentos e ajuda de
custo.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
mOidos paganrodos.

Officio n. 37, do mez corrente, do re-
prese,ntante do ministerio publico, com
o Diario Official em que se acha publi-
cado o confronto celebrado entre si Mi-
nisterio da Fazenda e Is‘erreira Caldei-
ra & Comp. e outro para arreeadação do
imposto de consumo de energia chie! ri-
ca em Uberaba, e Muzambinho. - Re-
cusou-se registro ao contracto de gire
se trata, por não constar a sua opimo-
vação, como determ•ina. o 'arl . 787 do
regulamento do Codigo de Contabilidade.

Pagamento de 400$ a Sebastiã Vas-
conceitos, tle ajuda de custo. - Itecusott-
so 1 2 . ,gisito ã despeZa, da accôrdo com
o parecer.

De distribuição do credito de 5788118
á Delegacia, Fiscal, na Balda, por conta
tia verba - Convertem-se em dili-
gencia o julgamento, para o fim de se
juntar a esh.! o processo relatado iia ses-
sáo anterior, refore»to tio guarna-mór
•10 Pará e que baixou em diligencia por
despacho proferido na mesma. sessão.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriors:

Avisos 113. 195, 1.166-C e 2I6-C, do
fevereiro e março do corrente armo, pa-
gamento de 5:8558755, 2:122812t e réis
1:011$ a diversos, de fornecimentos em,
1923. 

Ministerio	 Marinha - Avisos:
N. li.175, llo corrente, pagamento a)

310:350$ a Prado Peixoto & Comp., de
fornecimentos t'n/t 1923.

O Tribunal ordenou o registro dos. ai-
ilididos pagamentos.

N. :)23-A, da corrente, pagamento de
187$ a Moreira Barbosa & Comp., d!)
fornecimentos em 1923. -- Recusou-se
registro, preliminarmente, porque o ma-
terial relacitmado no pedido de fls. 7 foi
recebido a 4 do jaWiro deste anuo, não •
podendo, por isto, ser pago pcir conta.
lie credito orçamentário de 1923, ex-vi
do disposto na parte final do art. 71 do
codigo dc coniahilidade.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

•
Avisos	 603, 815, 810, Ittn, 627,

651, 810, 898, 907, 8.11, 878 e 885, de
fevereiro e março do corrente anuo, pa-
gamento de 1:9728310, 2:7228, 2828150,
3:9138, 5268, 9118920, 3008, 218:3188797,
18:51.0$, 6:1508, 1:123$ e 31:5118000 a
diversos, de fornecimenbs em 1923.
O Tribunal •urdenou o registro dos alio-
didos pagamentos.

officio 37, de fevereiro ultimo, da -
Delegação do Tribunal ó; Contas, na Re-
partição Geral dos Telegraphos, enca-
minhando o recurso interposto da deci-
são prsT(rida pela mesma delegavão,
que negoturegistro 'ás destivas 15'08,
258200 e 338100 com o pagamento a di-
versas firmas. - O Trilninal resolveu
dar provimento ao recurso.

- Belalados pelo Sr. ministro T,eonel
de Rezende:

Ministerio sia Agricultora, Industria e
Commereio:

Avisos mis. 1.308, 1.310, 1.312, 1.52'1
e 1.340, do corrente, pagamentos de
1448210, .138265, 380$, 9283P0
5:3828560 a diversos, de forne..intentos
em 1923.

()Meios ns. 223, 6.139, 2.206 e 5.713,
de novembro, outubro e-dezembro utti-
mos e do corrente inez, tio Ja.: •111111 no-
tanino, Directoria de Metew .o . ogia e do
Serviço do Algodão, pagamento de
218900, 120$, 2:000$ e 5820200 a diver-
sos. de fornecimentos, em I923,

O Tribunal ordenou o 1- , e;istro tios al-
ludidos pagamentos.

Ministerio da Fazenda •
Processos:
De concessão:
De montepio civil a 1). Maria no:no-

z/a de E.seobar e Itzdh 4.`e Escobar, viuvo
e filha de Marçal .Eseobar, ex-procura-
dor fiscal da Fazenda Nacional, no Es-
tado do Rio Grande tio Sul, a 1). markt
Teixeira de Macedo e menores Elvira,
Enéas, Ernani, Eulita e Euelydes, Niuva
e filhos de Alfredo Vieira de Macedo.
agente de 4" classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a 1). Adelina soares
da Silva, vinva de João Soares da Silva,
capitão reformado do Exercito.

De aposentadoria a José Arislides
Carvalho, guarda.-fio da Repartição 1.n e-
ral dos Telfberraphos.

O Tribunal jnlgoi legaes as COnCCF-
SCWS e ordenou o registro das despezas.

De pagamento:
De 7708547 á Companhia do Goz,

4:674$ a Mendes Pinto & Comp., 8208700
a F. Andrade Veiga & Comp.. 2:45,18210
a José da Silva & Comp., 4:690$ a 'l'he
Ault, & Wiboy ilmasil Comp., 1:500$ a

FignCr, 10$17O a Ative Maria
Azevedo, de fornecimentos. em 1023.

De distribuição 110.3 Credito:i tio réi.;
3058235, á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, por conta da \cilia 20'; de,
566:0178500 ao Thesouro, por volita do
que foi, aberto pelo decreto n. 10.179,
de 18 de outubro ultimo.

Ministerio da Justiça e Negoeios Infe-
riores - Avisos:

Ns. 1.079 C, 1.187 C. 1.180 C,
1.110 G e 797 C, de fevereiro e marro
do corrente anilo, pagamento de 800$,
46:0008, 8:0858500, 7008667, 54:8088316
a diversos, de fornecimentos, em 1923.

N. 1.181 G, de março, distribuição do
credito de 7818300 á Relegaeia, Fiscal no
Amazonas, por conta da verba 38".

O Tribunal ordenou o registro dos al-
to/tidos pagamentos . e distribUição sl:credito.

Ministerin da Marinha:
Aviso a. 1.387, do corrente, remeti

do cópia do confronto celebrado com l Do-
Siri; Portart, para pre,doi.• EerVivos na
Directoria de Navegação como- ineeanieo
de pliarties. - Recuson-se registro ao
contracto, pelos motivos dos pareceres.

Ministerio da Viação e Obras l'n-
blieas:

Avisos os. 597, 032, 827, 818, 737,
817, 850, 881, 871, 911, 829 o 939, 410
COPPelliP,	 pagamento de	 1:3768025,
3 :9458882. 2 :2988175, 3 :3838100, 2 :5118.
9:7708, 180:000$. 2:5338, 4:8038700,
185:080$387, 1:0238110 e 2:4218800 a
diversos, de fornecimentos. em 1923. -
O Tribunal ordenou o registro dos anu-
(lidos pagamentos.

Relatados pelo Sr.	 ministro no•rro;
Lirna:

Ministerio da Agricultara, fintas/ria-e
commereio - Avisos:

N. 277, -do COrrelIfe, rcraollirmdo o con-

despaehado Pn1 novembro e destinado á
estação de Pyrenopolis,

Ao observador da estação de Santa
Maria Ma gdaiena, Afim de substituir
thermoinetro maxima inutilizado, infor-
mando ter ren gelf ido pelo correio de
boje. um thermometro maxima "Fuest
n. 10..215, ele.

Ao observador da estação ' de Grajalitt'.
em altenção no. pedido feito em officio
n. 25, informando ler expedido bojo
..pelo correio, meio litro do tinta de es-
crever e uma caixa de pennas, Malatt,

Ao observador da estação de Tury-
Asso', para telegranuna diario deveis
subtrahir uni millimelro da pressão re-
duzida a zero, differença essa que cor-
responde á reducção de gravidade e ui-
vei dr; mar.

qM••••n•n•••••nn•n•n••n.•IMMO.
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tacto celebrado com Manoel Prato Soa- co do corrente armo, pagamentos de 1923; de 1078722 a diversos, de foened-
ros. para servir na qualidade de cinte- 74 :0788130, 3 :9008. 9 :052$700. 400$, mentos á Estatistica Commercial no
gião d.ollisla do curso complementar dos. 428600, 238$, 10:553$, 53:700$, réis anno proximo passado; do 396$ a Bi-
Patroa:dos Agricolas anixo á Fazenda . 1:8748600, 1:130$ e 141:447$600 a dl- fano & Comp., e 10:7658800 a II. G. Po-
Modelo de, Criação de Santa Monica.	 VOISOS, de fornecimentos em 1023. .	 reira & .Comp., de fornecimentos ao Tri-

• s. 137, 1.258 e 1.341, de janeiro ul-	 O Tribunal ordenou o .registro dos ai- bunal de Contas.
'Hm: e março (Orrent2, pagamentos de Ilididos pagamentos e distribuição de	 O 'Tribunal ordenou o registro dos al-

1) :677$050 e 6 :3328900 a Cardina- credito e do mencionado contracto.	 ludidos pagamentos.
bn & Comp. e outros,' de fornecimentos	 Ilepresentação n. 111, de fevereiro 111-	 Pa."..arnento de 10:000$ á CompanWa
(111 t923.	 limo. acompanhando o quadro demon- Nacional de Electricidade, 410 servieits

Officios:	 strativo n. 55 do exercieio do 1921, das prestados ao Thesouro Nacional: (1•.!

	

8	 SNs. 1.321, 223, 138 e 9, de dezembro, quotas de 2 ;l9 na importaneia de réis 300 a Alvaro Gentil da ilva, de aj uda
de custo. — O Tribunal recusou reg.is-J anoiro e fevereiro Ull Unos e do coe_ 3:7018968, papel. destinadas á Caixa Es-
tio ás despezas, de accUrdo com os pa-rtni12. inez, do Serviço de Sementeiras, pedal das Obras do .Nordésto. — O

Jardim Botanieo; Escola Superior de Tribunal roandou proceder de accUrdo receres.
Agricultura o Medicina Veterinaria, e da 	 f) Par	 378619ecer.	 De distribuiao dos cralitos de

-	 1	 ' ../U -Direelciria de	

•

Meteorologia, pai-gim-t ento	 Officio 11 . 2.600, de dezembro ultima.	 , oui o, o :789$2 13 , PaPe l . á
fandoga da Balda, á conta da verba 29".de 283$030, 16$200. 1:00U$ c 558 a di- da Administração dos Correios;	 do Es-
—
	

ti-OU-'- registro	 dv e rsos	 á espo, 'por, de fornecim	 ementos	 1923.—	 f adei d IIo i O Gra	 do n londe	 o, recorel'n- c
imriedade	 de	 classif	

ez
icação,	 do

	

o Tribunal ordenou O registro dos al- do do acto da delegação deste 'frilitimd	 prop
aceórdo com o parecer.

litdidos pagamentos e supradito con- naquelle , Estado. que recusou registro á
Ministerio da Justiça

t melo .	 quantia do 800$ para al	 douguel	 casa.
tcriores — Avi	

e Negocios In-
sos:

Avisos ris. (550 e 1.287) de fevereiro — O Tribunal rc.solveu manter , a sua Ns. 2 . 449 (1.188), 379, 1.053-C e
r, março do corrente anuo, pagamento untorier decisão.	 845-C, de agosto, feverviro o =liai, po-
de 47:900$ a Humberto liebizzi, de for- 	 Officio n. 18. de fevereiro ultimo, da gamentos de 18:7918900. 1 :820$. 1 :5001$
no wcinntos ,em 1923. — O Tribunal re- ficlogat;;7ro do Trib nual de C ontas na Es- e .1 :260$ a diversos, de fornecimentos
solvou manter a sua anterior decisão.	 Irada de Ferro Central do 13ra5il. cuca- fc. itos, alugueis de casa e trabalhos. Én-
• Ministerial da Fazenda:	 minhando o recurso interposto pela ro- lizados no anuo proximo passado.

Processos:	 feriria estrada do acto da mesma deio- 	 N. 1.185-C, do 20 do corrente, dis-
De concessão de -montepio: a 1). Al- gação que ne gou registro a pagainonbi fribuição do credito de 238700 ,á Delo-

tira tia Freitas Moura, Itiberè, Á‘lzira, ' f ie o IVVIS03 forneciment OS . — O Tri- guia Fiscal do Paraná, á conta da ver- -
Jutio, tcoty e Ale	 rexand, viuvo ' e filhos /amai resolveu negar provimento ao re- ba 30. — O Tribunal ordenou o rogis.-
do . .11uelides Bernardino de Moura, ex- curso. porquanto 

- a g despezas m-decorre fro dos alludidos pagamentos o distri-
inspector. addido do Serviço do At Ali- de ajuslTs uuff não foram registrados lio ição de creria o.
101'a Prai ira, a D. Carminda de Souza pe .i o mesmo tlibunal.	 N. 1.085-C, de marro corrento, com o
Bittencourt,cort, viuvo. (tf Antonio Bitten-	 — Itelalados pelo Sr. ministro .Ca- cont rario celebrado

Commer	 e	
i com a OCompanhia

court, guarda-fios de 2' classe da Ite- mi tio Soares:	 ordenou o regist
Marit ma. —	 Tribunal

ro.i nt /In:ri o (lera! dos Telegraphos; o D.	 Ministerio da Agri	

cial

cultura, Induslril e	 N. 371, de março corrento, com os
Joseplia Alextindrina Bandeira Moia, Ma- Cotim-lerei° — Avisos: 	 contractos celebrados com Lutz Ferroo-
riUnt Bande h% Moia, Aspasia Bandeira Ns. 5-119 (1.219), 982, 1.160, 1.325, do & Comp. Limitada e Moreira Barbosa.
Maio, e Nympha, viuvo e filhos de José 1.337 e 1.368, de outubro e marco do & Comp. — O Tribunal resolveu 01(1'-
Diniz dá Costa Maio, amanuense da Dirc- corrente atino, pagamentos do 6:2008. fiar o registro do contrado celebrado
1 orla Geral dos Gorri2ios; e como re- 12 :000$; 2 :069$3 00, 200S, 764$516 e com a firma Lnlz Ferrando t% comp.
'Versão aos menores Adabyr e Maria 265$ a diversos, de fornecimentos. sob- Limitada; recusando esse expediente ao

e	 , I:tiza p

	

, eto fzillecimento de sua mãe I). vencão, serviços, substituição e Iram	 qu foi realizado com Moreira Barb-
Noernia do Naseonenfo veiga . .._.,_ o Tri_ portes no atino proximo passado. 	 tf-, Comp., pelo fundamento a que ant.:-
lomat jttlgou legam as concessões e or- 	 Officios:	 dem os pareceres.

N. 240, de fevereiro. pagamento de.tiritou o registro das despezas.	 Ns. 1.365. 2.27 e .1.309, de rbveiriben
De pagamento:	 o março, do Serviço de Povoamento„lty- 4768136, a diversos do fornecimen!o.:
De a:000$, á Companhia Nticional cie dim Bolonha:), do Sorviço do Somentei- feitos em 1923. — ll 'erusou-se, registro

Electricidade. 778103 á Companhia do ras. rtagamentos de 408, 108600 o á despeza, por ter sido ordenada em nu-
(faz, 32851A á Estrada de Ferro Soroea- 1 :451$0 . 10 a	 r

	

divesos, de serviços presta- port 	 mancia maior tio que a devida.
Ministerio da Marinha — Avisos:¡

Lana, 20:130$750 a J. G. Pereira & dos e transportes realizados no anuo
N.- 1.174, de março corrente, pago-Comp	 ro.. 5'408137 a Alva	

Werneek, réis- findo. — O Tribunal ordenou o regis-
Mento do 298:888$338 á Companhia Na-/1038;110 a Bort mi 

Moia & Comp., 70$ a tro. dos alludidos pagamentos.
,Aviso n. 210. de fevereiro findo. pi- cional de Navegação C.wleira serviçosilw irigues & Coln P . , 1:3008 l'i Ca"a . gamento de 585$ .fto director do Posto prestados. — Converleu-se em

,
 diligen-. Prot.!, de fornocimentos e gratificaçãoeia o julgamento, para o filo de se re-

o	
Zoolechnico Federal de Pinheiro, de in-

‘ ni 10.23 o 1924.	 quisitar cóoia authentiea (hl autorizaçãodemnizrtção. — Recusou-se o registro á
.Dif distribuição dos creclitos do ri:is dada pelo Sr. Presidente tia Republica.despeza, visto não haver sido feita ro-

1,90$193, onro, .e 15- 58614, papel, á Do- gularmente pelo Thesouro a N. 1.372, de 18, idem do 26:833$650
logacia Fiscal mi S. Paulo, por conta necessaria para a escripturaçã

operaeão
o P eVir-s. a diversos, do 101'neennentos. — Coa-

da verba 211n , 9188335, idem. idem, a do da renda do Posto Zootechnico destinada vertou-so em diligencia o .julgitmento,
Paraná, idem. verba 17"; 308270, ouro, ao reforço da verba a cuja conta corre para o fim de que trata o parecer.
e 2883438, papol, goideni, idem, a do Ilio a despeza.	 Ministerio da Viação e Obras Pu-
Grande do Sul. vorba 2911.	 blicas — Avisos:

Ministerio d	 csa Jtiça e NegOeius Lite-	 Ministerio da Fazenda;
Processos:	 INs. 501, 631, 611, 662, 663. 81 7, 836:'rioros --- Avisos:	 Do concessão:	 857, 873, 981 e 831, pagamentos de 153$.

Ns. 1.111 e 393 — 2 . (188 e 4.182,a D Edw 1 :710$, 20 :915$, 273$, 628631, 133$520,
,1.177 O, 1. 023 (1. 811 C e 1.175 C,	

De montepio ti' il	 .	 iges Ma-
100$, 2:5318800, 6:3808880, 5828010 er

410 agosto e dezembro de, 1923, e j	
ia Lopes e outros, Viuvo. e filhos de

anei- João Lopes, graxeiro da Estrada 1-1.	 '7 :141$220, a diversos, de fornecinmf os
wo e fevereiro do corrente atino, paga- Ferro Central do Brasil; de meio soldo leitos,

	 ri.viel 1s b)2r3es»ul--- % e ni'il t:ti iiirroter-lnen1.05 de 42:8198336, •4308-	 10$, e montepio a D. Elvira Pratos de Var.-
-2 148977, 3:680&110 e 47:930$ a diversos, gas Leite, viuvo do major reformado do denou o registro dos alludidos paga

do fornecimentos tos e	 1923.	 Exercito João Jeronymo Per	 mentos.

	

Pereira Leite.	 .
N. 67, de janeiro ultimo; distribuic'áo . _____Itelataaos pelo Sr. ministro Tava-O Tribunal julgou legaes as &alces- —

do credito de 400:000$, á Delegacia lis- sões e ordenou o registro das despezas. res de Lyra:
cal no Paraná, por conta da verba 2P.	 De montepio civil a Zoei e outros, li-

,INlinisterio da Marinha:	 '	 . lhos reconhecidos do ex-2* otficial adua- Ministerio Ca Agricultura, Inclustáa e
.. Aviso n. 1.312, do corrente, re- neiro da Alfandega do Maranhão, Alvaro Commercio -- Avisos:

	

- mettendo cópia do contracto celebrado Ortaviano Carneiro Maya. — O 'fribu- 	 Ns. 6.338, 1.207 c 1.317, de, dezem-
com Prado Peixoto (5;. Comp., para for- nal julgou illegal a concessão, pelo lua- bro e mano corrente, 'pagamentos do
necimentos de seis lanchas a gazolina. 	 darnento constante dos pareceres:.	 558$, 8.16$87t e 1:0298150 a diversos,

iMinisterio da -Viação e Obras Publi-	 De pagamento de 200$, pela Delega- de fornecimentos feitos no anno proxi-
cas — Avisos:	 cia Fiscal na Bailia, lá conta da verba 5", mo passado.

. Ns. 25(3, 596, C09, 06	 r3, 811, 8 i3, 8õ8, letta a; do 8t9 	 a8 n536, pela Delegad 1? is-	 Officios ns. 1.366, 1.287, 232, 962, do
-.	 ,838, 880, 925 e 916, de fevereiro e mar- cal no Paraná, á conta da verba Ir , dt, dezembro e março dos Serviçc,s de . Po..
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voamento, l.2lementeiras, Jardim Botani-
CO e Fomento Ag,ricolas, pagamentos de
3:085$, 5688836, 1 :648$770 e 2:0238210
a diversos, de serviços executatios
transportes concedidos no anuo findo.

O Tribunal oedenou o registro dos al-
ludidos pagamentos.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 4 i, de, 17 de março cor,•ente,

com o contracto celebrado com a Sucie-
dado Anonyma Litho Typographica Fin-
inniellSe, para o fornecimento de mate-
rial de expediente e impressão do bole-
tim de informações. - Mandou-se jun-
tar ao processo a cópia do teimo de ad-
(filamento' do mesmo contracto reinettido
pelo director da Contabilidade . do dito
Ministerio, dendo-se em seguida -vista
ao Sc. Dr. representante do Ministerio
Publico.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
03 concessão:
De pensão especial a 'D. Anua de Ser-

pa, viuva do Dr. justiniano de Sarpa;
de aposentadoria (revisão) ' a Manoel
Francisco Maxim°. foguista do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro; de mon-
tepio civil a D. Rosa Carolina de Ba:-
]OS, viuva do ex-mestre de gymnastica
do Arsenal de Guerra da Bahia, Luiz júrj(j

I 1.1 IN Iallos, e ás menores Isis e outras, fi-
lhas da ex-ajudante da Agencia do Cor-
reio em Corumbá, D. Ouirina Pinto da
Cunha.

O Tribunal julgou legaes as concessões
e oi •denon o eegistro das despezas.

ro, 4:693 !:•69, á delegacia fiscal na Ba-
lda, á conta das verbas 29, d'e 1921 e
exercidos findos.

De ragamento: •
Do 17:2768500 a J. G. Pereira &

Comp., fornecimento ao Tribunal de
Contas, 3908200 ao primeiro escriptu-
vicio da Recebe ioda.  :do Dist.:ido Fe-
deral, Antonio Celestino da Cunha Pi-
nheiro. de ajuda de custo, 13:3008 a O.

3:3428500 a E. Ca:ibit &
Comp., 6:7688 a Francisco Leal es.
I.'mnfp.; "e do 17:58979 á Société Anony-
me ilu (luz de Rio de Janeiro, .forneci-
menlos á Casa da Moeda. Imprensa Na-
cional e V. ,.a.f.is-Lica Commereial.,

Tribunal ordenou o registro das
distril,t,ieões dos creditos e pagamen-
tos alludidos.

De distribuição do credito de róis
1:0198108 .á Delegacia Fiscal no iRo
crande do Sul, á conta da verba 5,
lettra b, de '1921,• mediante a . anoulla-
ção de igual %lanha no Thesourn Na-
cional. - Autorizou-se á registro,
feita a annulla.ção.

- Offieins:
• N. 137. de •fevereiro, • da Delegação
do TrImnal •- de Contas no Estado do
Amazonas,. sobre, tomadas de contas.-
O Tribunal resolveu que se respondesse
não ser possivel ser'attendido o pedido,
á vista do ano dispõe o art. 922, do Re-
gulamento do Corligo de Contabilidade.

N. 27, e 18 •Ielaneiro ultimo, da De-
legacia do Pará, nagamento da 990$ á
conta _da verba 31e,. de 1923. •
eusou-se registro á de s peza, pelo fun-
damento constante d.. 0 • p •crer do Sr.
eserip t urario •

- ministerin da Justiça e Negados
Interiores - AVisos: •	-

Ns. 118 e 820, de 15 de janeiro e t:5
de -fevereiro com -as • tabelk.x s . de dis-
tribuição. de eueditos ,da verba 20'.
Ns. 790. 1.172 a 309. de dezembro o

março, • distribuição dos credites de

1.011:6338 ao Thesouro, á conta da
verba 31', O do 12:3428005 á Delegacia
Fiscal cai Pernambuco, á conta da
verba 21'.

Ns. 540-G. 1.231-C, 1.186-C, 52-C e
319, de janeiro a março, pagamentos de
11:1598729, 898190, 162:5518110,	 700$
e 0508 a diversos, de fornecimentos
feitos, transportes e trabalhos e grati-
ficações no anuo proximo passado.

N. 371 do 5 cio corrente, com
tract fedo com o capitão-tenente !M-
irado feito com o capitão-tenente Ro-

O Tribunal ordenou o registro dos
alludidu„nag,amentos e contracto.

- Minis: toe° da Marinha:
Aviso n. 1.101, de março, pagamen-

to de 7328 á Imprensa Naval. - Re-
cusou-e registro á despaza, pelos fun-
damentos do parecer.

- Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos:

N. 203, de 28 de ' janeiro findo, con-
sultando sobre a legalidade ,da abertura
do credito -de 12:4618558, • para paga-
mento de diffe.rença de vencimentos ao
engenheiro José Antonio Martins Romeu.
- Respondeu-se affirmativamente
consulta.

Ns. 450, 502. (561. 508). 631.. 681,
197, 806, 802, 87, 812 e :482 (te. teve-
reira ft março, pa g amento/s :77:8717,
oura, e do 130:0588050, 150$, 19[4031,
6 :0278000, 3:5008, 837:3745, 1 18800,
0548756.. 4;1098950 e 6598261) a iliver-
sos de 'fornecimentos feitcs, trabalhos

bunal ordenou o registro doe alludidos
pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Agenor
de Retire:

Ministerio da Agricultura, Industila
e Commercio:

Avisos ns. 1.248,	 1.202,	 1.328 e
1.349, de março corrente, pagament o_

de 299$987, 1168129 e 1 :0008 a di-
versas,- de differença de veneimentos,
transporte concedido e aluguel de pie-.
dio em 1923.

Offieloi ns, 42, 855, 891 • e 1.418, de
janeiro a marco corrente, da Escola de
Agricultura e Medicina Veterinaria, Di-
rectoria de Meïearologia, :Fomento
Agricolas e Servços ile Povoaninto. pa ,-
gamentos de 5:7238500, -418: -6228709 e
1:6218130, a diversos, de lornecimentoS
feitos e transportes concedidos no anuo
proxtrno passado.-0 Tribunal ordenou
o registro dos alludidos -pagamentos:

Ministeria da Fazenda - Processos
De concessão:
De aposentadoria (revisão), a Fran-

cisco Cordovil de Siqueira Mello, Con-
servador da. Faculdade de Med;cina
Rio de Janeiro; meio soldo e. montepio
a D. Marialva Guimarães. White. filha
do capitão de fragata Antonio Delphim
da Silva Guimarães (reversão); de •mon-
tepio a D. Margarida Senna de Lourei-
ro, filha de Francisco ,Tosé de Senna;
ex-c011iillu.1 da Caixa de Amorliza(,•50;
de mentepio e meio soldo a D. Julieta
do Monte Ii na, viuva do coronel refor-
mado do Exercito, Rubens do Monte
Lima. - O Tribunal julgou legaes
cancess,ões e ordenou o registro das des-;
luzas.

De distribuição dos creditas de réis
1:3118747, papel, e 1:6038215, Pu ro, á
Delegacia Fiscal na Balda, á conta- da
Nerba 29, e de 2008. á Delegacia Fiscal
em Pernambuco, á conta • da verba 22*:

De. pagamentos de 2758200 a Cardi-
nale &, Comp., 408812 á City Improve-
ments . Com pany ',United. 5078850

pagamentos.

Ministerio . da Marinha:
Aviso n. 1 .01.2,-•de fevereiro,	 e

Mento d•j 27:7008, á Empresa Itrasilei-
ia de ConstrucçõeS Navaes, de •servie•K
prestados no anno lindo, - Remsou-se
registro á despeza, pelo funiamento do
parecer.

,Ministeria da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos: -
Ns. 601, .011,_ 613, 759, .851,	 869 a

889, de ugirr.:0 correnle.pagamentos de
8268360, 5:7598200. 6f)8500, 717838e.
3878000, 11:97813, 258100 e 653900' a
diversos, de fornecimentos : Feitos e
transportes effectoados em 1923. --
Tribunal ordenou o registro dos &ilidi-
dos pagamentos. .

N. 721, de inarço corré '• nte, com
rontracto celdn'ado pela Directoria Ge-
ral dos Correios com José Gonçalves
Verissimo. para arrendamento do pre-
dio situado á rua josé dos Reis n, .13.
- O Tribunal ordem-n.1 o registro.

- Relatados peloSr• ministro Pai-
rem Mi andá: 

Ministerio da Agricultura, ithluStr;a e
COrnmereio:	 '-

Avisos na. 1.271,, 1.,203, 1.390,
Ce597, -. 1.315 e 1 .aos .: de dezembro e
janela) ultimos e março, do corrente
anuo; •• Tirgamen t o de ' 1408,030- 1- 55800o,
19:0558920, -2318050, 3918250 e 328258 a
-diversos, de - fornecimentos em 1923.

OfficiOs 890 e 5-.768, de de-
zembro o outubro nithnos e do corrente
mez, da Escola Supeiior de Agriceltura
e Medicina Yeterlintria, do •1•_:'.-e•Viço
In:pe-er;ãO: e FemMnto Agricolas o•ia
'Directoria de Mei condogia, pagwuí.nta
de 9008,- 1:75481 ao- e 1208 a Ilivelsos, do
forriecimentes em 1023.•

O Tribunal ordenou o reigistro dos
alludidos pagamentos.

Ministerio da Fazenda - freceos:
De concessão:
De bposent aduria a Manoel CarsaJeo

(los 8anlos. Marinheiro da Enspectecio
da Saude co Porto de Maceió.

De montepio a d. Maria Beffle3 de
Carvalho . e menores Alzira Rentes. dé
Carvalho e :Marlene Bentas de Carva-
lho, • Iiiiva e filhos de Amaro Augu.io
dc Carvalho, ex-2" eseripturario :Ás et-
fandega 'Rio do Janeiro e a• d. 'Dinet
Tamarindo Carpenler, viuva SO1:eira th-n

tenente do C•vereito • Mario Ta n:Prn't-
do Carpenter. • •

Ó Tribunal julgou legaes a s• ennee4-
sões e ordenou o registro ri. desnezu-

De dist rd-tua:ao das credites de réis
.7efe:tio iL á deipgacia fiscal 'en i s . Paulo, exeCutadOS, gratificaçõe,3 e transportes
2:11)28220 á Alfandega do Rio de afinei- P effectuados no atino findo. - O Tri-

Cardinale & Comp., 58$ a Bastos Dia*
•&-. Comp., e 1 :1778100 aos mesmos, do
fornecimentos ao Tribunal de C.intas,
Estatistica Commercial e Imprensa Na-
cional em 1923. - O Tribunal ordenou
o registro dos alludidjs pagamentos e
distribuição de erectiloS.

De levantamento da caução de 2:01...04
prestada por Cardinale /Si, Comp.-Au-
0riZ311-Se a restituição.

Alinisteuio da Guerra:
officio n .130, de 20 do corrente, da

Directoria de Contabilidade, com o c o n-
irado celebrado pela Fabrica de Car-
tuchos e Artefactos de Guerra com, 1)..1-
mingos Joaquim da Silva. -; O Tribu-
nal ordenou a registro.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Avisos ns: 507 e 1.018, de fevereirie
ultimo e março' corrente, pa,gament.os
de 78500 e 6:0128200 a diversos, de for-
neeimentos • feitos em 1923„, - O Tri-
bunal ordenou o registro •las alludidtei



Pe pagamento:
fie. 2:400$ á Casa Pratt, 215$ 'o José

:Armando I,ins de Azeredo, 11G$100 ;Á
Companhia Cries do Porto, 1:958$030 e
2:305$ a E. Actibit & Comp., 8:784$000
a J. O. Pereira & Comp., 400$ a An-
tonio Guimarães Pinheiro, de forneci-
mentos e e^ratificações em 1923.•

•De distribuiezio do credito- de reis
ii :860$500, ouro. c 573$080', Pa pel, ft V-
Jandega da Capital, por conta da verba
291 e 2:016$, ouro, e 1:003$200, piquei,

Delegacia Fiscal em Sergipe, idem (ia
mesma verba.

Ministerio da Justi ça e Negocies
terieres — AVIS03:
• Ns. 7U9-e, (2.215 e 818), 1.105-C e
1.176-C, de julho e fevereiro ultimos
4 tio corrent e me7, pagament o de reis
15:150. 1:000$, 189$758 e 1:830$ a
dive.rsos.'de fornecimentos 'em :1023.

N. 480-C, .de icwereiro ultimo; adean-
t antento • de 250$ a Arthur Morei ia Li-
ma auxiliar do Gabinete do consultor
geral da Repnblica, para destrezas a seu
cargo no P trimestre do corrente atino.

•

linisferio da Marinha — Aviso

1.153, do ~rente, pa2amen f,n de
1538200( a E. Silveira & Comp., de

serviços prestados em 1923.
N. 1.211, do corrente, pedindo re-

consideração do despacho que negou re-
gistro ao contracto celebrado com o Dr.
Manoel Francisco Gonçalves, para prestar
seus . serviços profissionaes á Escola
Aprendizes 'Marinheiros da Bahia. -- O
Tribunal manteve 'a Sua 'decisão ante-• ..
rior.* •

Saltbado

Ministerio da Viaç,ão e Obras .P111)11-
cas:	 .

„Avisos _os. 8 n D, 85.0, 7.-M 033, 778.
001, 79.6. sop, -8à4, 875, 872, 70
825 e X32,...1, do coerente., pagamento
3;5$800 e 1:209(1(.5 .30, 283$, 2:503o,
1 :30 le.: 07 1. 3 :931 $418, 1•63$200, 231$311),

:521$380. 303$500, 5:383$510,, 4:651)$,
1,00$ e 3:5518420 a cliveros. de forneci-
mentos ent 123. — -O Tribunal orde-
nou o registro dos alludidos pagamen-
tos. •

Nada mais havendo a tratar. o Sr:
1- presidente • deli- por findos os...kabalhos•

dia 28•, do..,correnle,
• para a seguinte . sessão (reclinaria.

•

juiz, Dit. "p;ot.i .rEs • DE	 ESC:BI-GO,
PENATO	 CAMPois• • o.

Expediente do 11 , de abril de 1921

-Inventarins	 =

• Fallecido,, Augusto Jorge Ermida; in-
ventariante, -Alzira -de. Castro Ermida.--
Defiro o pedido' • da fõlha,41, quanto á
.adjudicaçãci: aião se * einni-crehiedde que.

obrigue o :profissional de ferreiro a
• , vender os niachinismbs da offidna, com

que sustenta os. filhos' , para ciar partilha
. nes herdeiros, si elle, no - iole-lesse dos

inienores,.lanto ou lutais do que rio delia
. proprio, Dão os quer desibontar e ,se

tdiriga a depositar, antes do julgrimenta
da pari i um, na Caixa Econornica,
11111 ite dot menores e á disposição do

Juizo, a importancia que lhes couber. A
lei não tem por fito o apriorismo da di-
visão custe o que custar, e menos ainda
o da divisão pela alienação; ri justamen-
te a isto que servem as adjudicaç(los.
Na especie dos autos trata-se de offici-
na; e dividil-a,com a venda, que seria,
então, perturbadora da vida do pae e dos
filhos, importaria em submetter a reali-
dade da vida a eanones abstractos, que
desserviriam, em vez de servir, á fina-
lidade mesma do direito, que é concor-
da, acerto e paz. Vão os autos ao Dr.
curador,

tallecida. Maria Augusta de Queiroz
;,:lOutinho; inventariante, Francisco de
Moura Coutintio.	 Ao Dr. curador.

i?rui Ice ido, The.odoro Rombauer; in-
ventar iante

i
 Christina Rombaner.	 N•e-

nhuma lei do paiz autoriza supprir-se
certidão de idade; quando esta pode ser
adquirida; ri.,.propria requerente diz (fo-
lha 2.27) que nasceu em Bremen, na Al-
lemanlia, e foi registrada no consulado
'brasileiro. Junte a certidão. Sem"
indefiro o pedido.

Fallecido. Manoel Joaquim Teixeira:
inventariarde, Leonoc Martins Teixeira.
.--- Na Rirmo, do parecer cio Dr. curador.

-Fallecido. Porphirio Augusto Lopes;
inventariante. lEtelvina Damas Lopes. —
Passe-se. o alvará para assignatura da
escript tira.

Fallecida, .Maria Irma Soares; inven-
fariante, coronel Albino Costa. — Tome-
se o aggravo.

Fallecido. José Luiz . da Costa Bastos:
inventariante. Silvino Alves Costa. —
Ao Dr. curador.

• Falleeido, Manoel Rodriírues Pinheiro;
inventariaria.. Dr. Ricardo • de •Ainrebla
Lego. — Ao 1)1. . curador de Residuos.

Yallecida, Maria Isabel do • Amaral
- *Cardoso; inventai. iante, Francisco Gotnes
do ' Amaral Cardoso.'--.	 avaiiacão.
Designo o	 precurador..	 •	 -

Fallecida, .Tuliana de. Abreu, Vieira;
inventariante, Luiz de Abreu 'Vieira. --
Ao
' Fallecidô. Miguel . Pereira Nunes: in-
ventariante, Dr. Benedicto .1tmymundo

• da .Sfiva.•:—,IMantenlio o despacho do
.creclueritio,a • folha P.

Tallectda, 1 Felicia Eugenia do Amaral
Cardoso:. inventariante, Francisco Go-
mes do Amaral Cardoso. — A' avaliação.
De,signo- o 3" procurador. .

Faltecido, * Francisco Clemente: inven-
tariante, Maria Clemente da Silva. —
Designo o I° procurador._

•Fallecida, Camilln .1o,sé de Souza: in-
ventariante. Florentiria Maria de Sou-
za. — Designo o 3" procurador.

Fallecido, Dr. Bento Jesé Lamenha:
inventarianie, Helena Loyola Lainentha
Lins. -7-- Ao Dr. curador.

Fallecido, Frederico de Alcatifara Rosa
. e Silva; invientariante, Maria da Contei-
• cão Aceioly Rosa e Silva. — 'Julgo por

sentença a partilha de fls 77 a 81, para
que produza os devidos teffeitos legaes,

• resalvados os direitos de terceiros. Pu-
bl,iqu.e-se,- registre-se e intime-se.

Fallecido, lsinaol Rodrigues de .0live,i-
ra Vereza;Anventariante, Rosana Laven-
dosek. "— Sobre o calculo .fallem os in-
teressados.

Ta:Redita. Emilia Vieira Borges; in-
ventariante, Antonio GonçalVes :Martins.

Passe-se o alvará, na fárrna alo pare-
cer'do Dr.

• 9.rallecido, Miguel da Cunha Maga-
lhães; inventariante, Naomy da Graça
Magalhães. — Na fórma do parector.

Falleeido, .Manoel do Nascámento Co s
-ta Lima; inventariante. Rosa Braga Clos-

Ia Lima. — A' partilha.
Faltecido, Aug usto 'Martins da Silva;

inventariante, Onilio Pinto Martins. —
A' avaliação.

Fallecido, Antonio Ignacio Alves; in-
ventariant e, Latira Vieira Alves. —
Converto o julgamento em diligencia
Para ser ouvido o Dr. curador.

Fallecida. Maria Martins; inventa-
riante, Casiemiro Martins. — Nomeio in-
ventariante o Dr. Miguel Buarque Pinto
Guimarães.

Fallecido, Sebastião José de Oliveira;
inventarian te, Latira Ribeiro de Oliveira.
— A' avaliação. Designo o 3° procura-
dor.

Erelineção de uso-fructi,

Reqtrerente, Eugenio Negrel: requeri-
tio, o espolio de Augusto Charles Felix
Cavé. — Designo o 3° procurador.

Requerente, Luiz Macedo; requerido.
o espolio de Jeronymo José de 'Macedo.
— Ao Dr. curador de Residuos.
• Requerimento

. Requerentes, Carmen Rodrigues Mar-
tins e.outros: requerido, o espolio de José
Manoel Martins.—Converto julgamento)
em diligencia para serem otividos os Drs.
curador de Orphãos e Residuos.

Tutela•
. Tutor,. Miguel Oronce Guerin; meno-
res, *Clotilde, Cynira e Arnaldo. — Di-
gam os • interessados.

Licença vara casamento-
Menor, Miguel de Miranda Góes. — Na

fórina do parecer defiro o pedido da fo-
lha 2.

Destino de menor

.Menor, Etelvina de Souza. — Satisfa-
çam-se as exigencias.

• l..»irtancipaçõo

Requerente, Maria de Lourdes
Carvalho.	 Pague-se a taxa, seno-se a
prepare-se.

Prestação de contas

//muer.e.nte, ,João Reuner; menor, Ed -

gani dos Santos 'Vidal. Na fórrna da
requerido pelo Dr. curador,

- •	 •	 ' lieélaniaçao

Requerente, Skoglandà •Linje Brasil
Limited; reaptericlo, o espolio de Svenit
Aage Fritlijaf Kolling. — Na 'Urina -do
parecer o ]Jr. curador.

Juizo de Direito da Seounda Varft
• de Orpliãos . e Ausentes

Expediente de 11 de abril de 1924
. Inventorios

Antonio da Costa Ribeiro, fallecido,
Euclydes Barroso, inventariante..—Iri-
gam as • interessados sobre a partilha
lançada.

Felisherto José Alves, fallecido; El-
zada Cruz Alves, inventariante. — De-
ferida a petição de fls. •

José Maria Martins, fallecido; Maria
dos Anjos Martins, inventariante. —Sa-
tisfaça. a exigeneia do Dr. curader.
• Antonio (N Souza Brasil, • fallecido:
,jose'r . Teieira Brasil, inventariante. —
Prosiga-se. •
, Maria A. Celann, fallecida: Praz Ce-,
Iano inventariante.. — Ao calcul o .. •
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"Nicola Poisso, falleeido; Christina.
%aipo° Russo, inventariante, — Digam
os intoe,essados sobro o calculo.

Deolinda Souza Madeira, rallecida;
Antonio Vidra de M. Exora, inventa-
riante,. — Digam os interessadas sobro
o lançamento da partilha.

Wladimir Carlos de Figueiredo. • fd-
Tecido; Dr. Perieles Barbosa, Lima, in-
%entariante. — Deferida a petição. de

Almerindo Valia de Meirelles, falte-
eido; Adolaido Lisboa de Meirolles,
ventariante.— Deferida; a petição de fls.
em que a inventariante. pede um alvará
de antorizaçãO.

Ao Lon io J oaqu im Maj a, fallecido;
Maria da A. Maia, inventariante.—Ex-
peça-se alvará.

João Corrêa- Chaves, fallecido; Atroa
Pereira Chaves, inventariante. — Di-
gam os interessados sobre o calculo.

Antonio Paulo de Mello, Barreto, fal-
Tecido; João Paulo de Mello Barreto, fio,
ventariante. — Ao Dr. curador de or-
piãos.

Antonio Rodrigues Chaves, fallocido;
Trajano • Rodrigues Quinhões; instnta,
riantc. — Designo o 1° procurador dos
Feitos.

Eduardo Crochaett de Sá, falecido;
Marianna Salgado C. de Sá, u*enta-
riante.	 Prosiga-se.

Antonia rlc Jesus Carreira, fallecida;
João Rodrigues Carreira, invemariante.
— Indefiro a petição.

Antoni Vicente Calmon Vianna. tal-
Tecido; Elvira, Farinha Cahnon Vianna,
inventariante. — Ao contador.

Francisco Teixeira Mendes, .fallecido;
?Maria Odilla. Pinto Mendes, inventa-
riante. — A' inscrioção. .

Maria de Souza Faria, fallecida; José
Caetano J10 Faria. inventariante. —Di-
gam os interessados.

Maria de Jesus Pinto. fallecida; .João
Pereira Pinto. inventariante. Diga o
}Ir. curador do orphãos.

Josophina de Castro Delabella, falte-
cila; Ludgero Wandielc Dolabella. in-
ventariante. — Sejam ouvidas ris meno-
res em juizo.

Jos6 Barbsisa Cantinho. fallecido;
Balhina, de Azevedo Coutinho, inventa-
riante. — Ao Dr. curador de orphãos.

Maio de Direito da Primeira 't ara

JUlz, DR. ALTO FORTES — Escr1v.-10, BATI-
TLETT O-A:NIES
Expediente.
Precatoria

Juizo Municipal do termo (hl Capital
do Estado do Goyaz, deprecante; Revdino.
monsenhor Joaquim Confucio do Amo..
3 . im, requerente. — Não, Ode ser at-
iendido o requerimento retro do Dr. re-
presentante da Fazenda Municipal, á
vista do indeferimento da petiçãQ'tle fo-
lhas 22 e da comprehensão da precatoria.
Prosiga-se.

Executivo hypotheeario
:rosé Poreira da Fonseca, exequente;

:tose Bento . Pereira e sua mulher; oxe-
iodados. Vistos, etc. Julgo por sen-
tença, para gut; produza Iodos os effei-
ios de direito O .aeclirdo , e consequente
desistencia vonstantes le fls. 1 .1 e •4
Custas na fórma da lei. -

Desquite amigovel
Iláriquo Becker e Marina ',age, su-

plicantes. — Para que doem valor á
causa nomeio os Drs. jolio .n2rio SP-

;

'tusso e Miguel Bnarque Pinto Guima-
rães. — Abra-sc.-lhes vista.

Arção ordineria
João. Date, autor; João Antonio rIN

Campos Amaral, réo. Julgada por
sentença ti desistencia para que produ-
za. todos 03 effeitos de direito e autori-
zando o cancellamento requerido

Acção cri-cativa
Antonio Gomes de Souza, exequente;

Carlos Barbosa Pross e sua mulher, exe-
cutados. — Cumpra-se.

Interpellação
Caldeira S.s Comp., interpellantes; Pi-

mente(' Pedrosa	 Comp.. interpellados..
— Entregue-se i ndependentemente de
íi'rdlado

Divorcio amigarei
Domingos Carlos Paes e Josepha Maria

rernandes, requerentes. — Designo o
Dr. 2° promotor publico. Abra-se-lhe
vista.

Precatol_
Juizo do Direito ;ia comarca de Tguas-

, :ri, Estado do Rio de Janeiro, depre-
cante.; Bermardine Teixeira, requerente.
— Soltados e preparados voltem á COD-
C1115.n0.

Exec utivo hypothccario
Augusto Silvestre, autor: Joaquim

Mello Lima o sua mulher, réos. — De-
liro a cita do molestia, retro.

Juizo tio Direito) da Segunda Vara
• Civel

Expediente de I I. de abril de 1921
i indicaç 0:5 s

Na fallencia ' da Companhia Cruzeirio
do Sul /te Hans Graubmann. — Julgada
procei len e	 ,

Do Dr. Nicola Turi. na fallencia da.
Companhia Cruzoiro Sul. — Em prova
com dilação legal.,

Na falleneia de TIallage	 Jacob. —
Mantido o despacho aggravado,

Concordata
Alexandre Ramon. — roi homologada

a concordata..

Araujo ,34
accórdão.,

Inventerios
Fallecidos, Antonio José Pacheco c ou-

tro. — Deferido o pedido do fls., expe-
ilindo-se o alvará requerido e (ornada por
termo a de3istencia, dando-se vista ao
:3° promotor publico.

Fallecida, Gemina Rita de Azevedo.
Junta a prova da filiação e ouvido o Dr.
curador de ausentes, á conclusão.

Fallecida. Eugenia Estimo de Olivira.
— Junta a certidão de casamento (lo do
cujos e de filiação dos herdeiros, á con-
clusão.

Separação de corp.,
Supplicante, Dalia Mavellis; supplica-

do, Aliado Brosan. Julgou-se o alie-
gado, expedindo-se o alvará de separa-
ção.

Liquidação
Pereira Pintos &:. Rocha. — Julgou-se

dissolvida a firuil e ordenou o juiz que
os socios se louV.tssem em pessôas para
lifoliOnte

&dm de Direito da Sexta Vara
Civel

Expodie-nte do dia 11 de abril de 1921
JUIZ, DR. JOSE' ANTONI0 wintjEinA;

EoRONEL JOÃO DE SeCz.N. pEIXOT3
ouNtoa.

Manutenção
Manoel Pedro da Silva

José Gomes, — Defiro a
Oedinaria

Feliope Borgonovo e Companhia In-
dustriai Santa Fé. — Recebo a appel-
'ação em ambos os offeitos. Subam no
prazo legal.

José Canso a sua mulher, D. Ma-
rianna .Pinto Guedes o 'outros, '

Execo tiro
11. Tolles Ribeiro e Banco Hespanhot

nlo Rio da Prata. — A acao executiva
não 6 o meio habil de o supplicante
fls. 2 fazer valer o direito, se (Ureia?
houver, do obter a restituição de im-
portancia a que se refere o calculo do
fls. .6 (certidão). Tomo conliecimonto
da petição de fls. 13, -para o offeito
reconsiderar o meu despacho deferindo.
a petição de fls. 2 e afim de invalidar
o mandado do penhora expedido.

Liquidação
Costa Santos &, Comp. — Julgou ilis-

solvida a firma e nomeiou liquidante
soei() loolidario 1m:bre-vis-cot e, 	 01a\ o
Ai-domar dos Santos.

Desquite
Emitia de Carvalho e Carmo Manoot

do Carmo. — Recebo a excepção op-
-oesta a fls. 12. Em prova Rola dilação

Executivo kgpot h reario
Antonio Nunes de Paiva e José Mo-

reira. — Diga, o excepto no prazo legal..
Exe c uli vo

Benjamin Domignos I Moraes e Ma-
noel For/landes de Agoliar. — Julgou
por sentença 'a justifivação para man-
dar expedir 'edilaes pele prazo de t3u.
dias.

101:eltiaríO

NO3 processos em que é autora a Justiça
e réos Antonio Pires de Carvalho, José Cle-
mente de Azevedo, Pedro da Silva Barroso.
Cypriano de Souza. Mano2I Pereira, Adilar

Gastão de Oliveira, Jeito Pinheiro da

Civel	 Fallencia

itfanricio
cota.

Manoel Gonçalves de Castro. • — -Man-
tlonzalez. — Cumpra-se o dar dizer o inventarianto sobre a peti-

ção de fls. 22, no prazo de 48 horas.
En,gene (aston Louis de S'aint-Leger,

— Digam os interessados sobre a ava-
liação.

;Illizo fio Direilo . da Quarta Vara
Criminal

_Raz, DR. JOÃO SEVERIANO CARNEIRO DA
CUNHA — ESCRIVÃO, COELEO DE .AGUIAR

Expediente de 11 de abril de 1924
No inquerito em que é autora a Justiça e

réo Americo Ramos Pinto, o mcritissimo
juiz deu o seguinte despacho: Dada a baixa
na distribuição, sejam estes autos remetti-
dos ao juiz da 2 Vara Criminal, á vista do,
oficio de fls. 5).

Rio, 11 de abril de 1924. ---João Seve-
riam.

"''



DIÁRIO OFFICIAL	 Abril de 1921 . 	 96i1 •
Sabbodo 12

Costa Cascão, Manool Bembé, Manoel
Mineiro c Francisco Cardoso dos Santos, o
o meritissimo jliz deu o seguinte despa-
cho: Sejam estes autos remettidos ao juiz
da 4 Pretoria Criminal, na férma da lei,
dada baixa na distribuição.	 •

Ricf, 11 de abril de 1924.— João Seve-
riana.

O meritissimo juiz mandou expedir alvará
de soltura em favor do réo Manoel Maga-
lhães, visto já ter cumprido a pena a que
foi condeininado.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY

Primeiro officio

.11 - 1z,	 HENAT° TAVARES; ESCRIVÃO, TiN-
MED° e:any:nolo

Expediente do 11 de abril de- 1921
Pelo Tribunal .do Jury foi condeinna-

do a 15 olmos de prisão o réo Manoel
Messias da Cunha Llina.

Pel ições
Miguel Joaquim de Macedo Castro

Junior, iiedindo dispensa. — Deferido.
Dr. Custedio Onaresma, pedindo dis-

pensa da sessão actual. — Deferido.

Segundo Officio
JUR', DR. liENATo 'manes; ESCRIV:t0, F.

muss

Expediente de 11 de abril de 1921

Autora. a justiça: réo, Antonio da
Silva Ramos. — Recebo o libeilo, (lé-so
•epia ao réo; defiro a ultima parte do
requeri n leni o do Dr. proinotor publico.
prosiga-se.

Procuradoria Geral do Districto
It'ederal

1:XPEIMENTE DO DIA 11 DE ADML nu' 1921

o Ex. mo. Sr. Dr. André de Faria ¡Pe-
reira, peca-orador geral do District° Fe-
deral. deu parecer nos seguintes pro-
ce,sos:

Recurso crime n. 076. Recorrente.
:Francisco Lima Filho; recorrido. Simião
da C.Wq a. -- Opinando pela confirma-
ção do despacho recorrido.

Appehaeão crime D. 6.818. Appellaa-
1e.  João •Cereeira Pinto: ardiellada. a
olOstica, Opinando pela confirmação
41a sentença apoellada.

Tiveram a mesma decisão da appel-
111rão crime ii. C.818, as seguintes:

Appellaeão crime n. 6.820. Appel-
lantr, Josá Rodrigues de Mello; appetta‘
da. a Justiça.	 --

APPellação crime 11. 6.811. Appel-
Junte, Jannario Pe-sos Laffite .011 Al-
fredo Laffite dos Santos; appellada, a

Ousliça
Appellação crime n. 6.685. Appel-

lauta Simião de Mendonça; tippellada, a
Jusl iça.

Por aedo do bordem o Exmo. Sr. Dr.
'Andrá de Faria Pereira. procurador ge-
Tal do District° Federal, concedeu fé-
rias regulamentares ao 8° promotor pu-
blico, bacharel Fernando Villela de Car-
valho, continuando nos cargos de E'
promotor publico e 3° .promotor publico,
adjunto interino, respeetivame.nte, ba-
charesis Francisco de Avilta Pires do
Carvalho e Albuquerqae Maximiano
José Gomes de Paiva.
• -

Juizo da Primeira Pretoria Civel
Despachos proferidos pelo Dr. Fia-

20111i0 Barbosa de Rezende, em onze de
abril de 1921:

Ilanorarios medires

Autor, Dr. Luiz Sanderson de Quei-
roz; réo, tenente José de Carvalho Cos-
fanal. — Para 3° perito,' da diligencia
requerida a fls. 27, nomeio o Dr. Mi,
guel Dantas Saltes.

Executivo »(t 4-aalugueres,,
Exequente, Dr. Alberto Friedman:

executado. Manoel Pinto de Avellar;
embargante, Manoel Canna Brasil. —
Recebo os embargi is de fls. 33. l)'-Se
vista ao embargado para contestação.,

11...n•n•n

;fuizo da Segunda Pretoria Civel
Expediente de 11 de abril de 192.1

O ed Olaria

'Joaquim C. Monteiro, Francisco Los-
ProSiga-Se.

EXCritlivo

Pedro V. Carvalha Tancredu
Diga a parle.

Ordimiria
Emi l io François, Centro da Estiva. —

Ao distribuidor.

Audirmias

Pelo Dr. Primavera, por parte do
Aristides Peixoto. aCCDSa a citação dJ
Azevedo Jurger & Comp., para sciencia
do deposito.

Pelo Dr. Constante do Figueiredo,
advogado de Emil Refilam, assigna o
prazo da prova a João Rodrigues Lei-
tão, na acção tintinaria que lhe MOVE!.

Pelo 1)1. Bento Pinheiro, advogado de
ictor Ruffir & Comp., aceusa a cita-

ção da Federacão Beneficente Coopera-
tiva Previdente, para drsOccupar o pre-
diu sob as penas da lei.

E3veztl ir()

Exeemente, Antonio Francisco Maio:
executado. Conceição Ba-z ilio. — Sena-
dos e preparados, á conclusão,

Jit st i f frações

zoistificante; Raul José da Silva, —
Ao Dr. promotor.

Justificanla Clarineta Alves dos San-
tos. — Julgada por senlenezt.

• oi adi en e ias

Pr. Antonio Antunes, por Alberto Sá
00 Oliveira, accusou a cilooãó feita a
José Manricio da Graça, para, em vinte
•lias, desoccupar O prediz) n. 58 da rua
do lortte, sob pena de despejo. Apre-
goado, não compareceu.

Dr. José Pinto de Mendonça, por Al-
bino Monteiro da Costa Fortes, accusou
CL citação feita a Silley & Comp., na
pessoa do soei() Ronald llenry •;_$illey, pa-
ra, nesta audiencia, apresentar seus li-
vros, afim de serem examinados, de con-
formidade com a inicial de fls., sob
pena de prisão. Apregoado, compareceu
o Dr. Lueilio Torres, que pediu vista.

Dr. Odilen Portinha pelo Dr. Joãe
Berquó Fernandes Coelho. accusou a ci-
tação feita a Maria Monteiro & Carva-
lho, para approvar e louvar-se em peri-
tos que procedam a nua vistoria no so-
brado do predio ii. 151 da rua do Pia-
sio, sob pena do revelia. Apresenta que-

sitos e louva-se no Dr.. Alberto Leonel*"
Martins. Não tendo comparecido, no.

meou o Dr. juiz, ft revelia da parte, Or.
Sr. José Beliche e por parte do juizo o
Dr. Eurico Paranhos Pontual.

Solicitador Alvaro Porto, por parte de
Rachel llarrelto, na acção executiva quo
move a M. 3. Guerin, sendo este I.CV&
assigna-lhe sob' pregão o prazo legal pa-
ra ver passar em julgado a sentença
que julgou subsistente a penhora.,

Juizo da euarta Pretoria Civel
Jlaz, liii. MARTINTIn CALDAs	 ESCRIVÃo,

Dli. SoLFIERI DE ALBUQUEBQUE

Audieneia do dia 10

Compareceu o advogado Oswaldo Ri-
beiro e disse que de parte do Carlos da
Silva Machado, no executivo que lhe mo-
ve Benedicto Pinheiro de Lima. sendo
este revel, por não ter contestado os
embargos offerecidos, sob prégão abre a
dilação probatoria dos mesmos embar-
gos. Apregoado, não compareceu, e o
Dr. juiz deferiu.

— Compareceu o advogado Agenor
Angusto Moreira r disse que do parte do
-Avelino (Ir Jesus Pires accusa a penhora
feita em dinheiro do propriedade do
Cotizo; Ali ano Pires e, selo prégão,
gna-lhe o prazo legal para embargos, pe-
na de revelia. Apregoado," compareceu o
advogado Pires \ Biela, que exhibin pro-
curação e pediu vista do; autos. o De.
juiz deferiu.

— Compareceu o advogado Malaquias
Pereira do Sá e disse que, de .parte
Manoel • :n IltrlinS arClisa a citação feita
ao Dr. Antonio Martins do Araujo o
Silva para Ver renovar a instancia da
acção executiva em que contendem o
bem assim ver transitar em julgado a.
sentença proferida, visto ser revel.
Apregoado, não compareceu, e o Dr. juK
deferiu.

— Compareceu o advogado ,Tas' Pe-
reira Brun e disse que, de parte de Ideai
.Armando, na acifflo sumularia de nece-
dente no trabalho que move á firma
Bento & Moreira. sendo esta revel,
Préaão assigna-lhe o prazo legal pua ver
passar em julgado a sentença que os
condemnnu, pena de revelia. Apregaada,
não compareceu, e o De. jujz (mono,

— Compareceu o advogado Manoel P.
de Oliveira Santos e disse que, de parto
de Amaro Nogueira, no processo de uso-
capiau de um terreno no legar denenuna -
do Pedra do Balliano. na Lagoa Rodrigo
de Freita s , assigna aos terceiros incertos
o desconhecidos, qiie são reveis, o prazo
:egal luxra verei/1 passar em julgado a
sentença que lhe deu o (Imundo sobre o
dito terreno, pena de revelia. Apregoa-
dos, não, compareceram; e o De. juiz
deferiu.

— Compareceu o advogado Sylvio
Rangel e disse que, de parte do Neves
Monteiro & Comp., accusa e offerrce
penhora feita em moveis pertencentes a.
Oastão Cardoso e requer que, sob pré-
gão, fiquem assignados ao executado os
dias da lei para a defesa que tiver, pena
de revelia. Apregoada não comparecei:o
e o Dr. juiz deferiu.

— Compareceu o advogado José Maria
Mae-Dowell e disse que, • de parte do
D. Adelaide da Cunha Kattlfuss, anosa a
citação feita a Antonio Joaquim do
Araujo Aguiar para nesta audiencia no-
mear e approvar peritos que procedam a,
uma vistoria nó predio mi. 26 da rua
Dozenove de Fevereiro, e requer que.
sob prégão. se haja a citação por feita e
:tocando, lauva-se no Dr. Jorge de La
Loque e efferece quesitos. Apregoado,
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oão compareceu, tendo o Dr. juiz no-
meado neta° o avaliador das pretorias.t
nos termas do decreto n. 16.273, de 20
de dezembro de 1923.

DESPACHOS

Reintegração de posie

Antonio Augusto Amieiro, suppli.
cante; João Teixeira,' supplicado. —
' a parte interessada no prazo de cinco
1".lias sobro o pedido.

Acção executiva

Domiwros :Martins Corrêa da Silva, au-
tor; Manoel Soares Roque e outros, réus.
— Deferida a petição de fls. 51.

Acção ordinaria

Felix Guimarães &, Comp., autores;
Oscar 11Jetteher, réo. — Vista ás par-
tes para arrazoarem.

Juizo da Setima Pretoria Civel •

ESCRIVÃO, LINO A. FONSECA JUN1011

Despachos
Rectificação de obito

Supplic ,ante, Francisco Antonio de Al.
weida Bastos; fallecida, Rachel da Silva.
e oliveira. — Proceda o -requerente,
conforme pede o promotor. •

Deposito CM. pagamento

Autor, Manoel Santos Araujo; réo,
Francisco Barbosa e sua mulher. — De-
ferido, a cota.

Rectificação dc obito

Siipplicante, José ;Joaquim Firmino;
fallecida, laonor Prisca Wirmino. —
Como requer o Dr. promotor adjunto.

Juizo da Oitava Pretoria Cível
:sulz, DR. orovEmA CASTRO; ESCRIVÃO, JOR-

.	 GE PINHO

Justificações

Justif icante, José "Ferreira Bastos;
justificado, Antonio Joaquim. — Ao Dr.
Proniotor adjunto.

• Accidente de trabalho

Octavio Pinto de Moraes. — Ao Dr.
promotor adjunto.

Incentarios

Fallecida, Maria Rosa Nogueira. —
Digam o,s interessados sobre o calculo.

Fallecido. Anisio (Ia Costa GeSteira.—
Digam os interessados sobre so calculo.

Fattecido; Pedro Antonio de Souza.—
Digam os interessados sobre o calculo.

Fallecido„Toão Alves de Souza; in-
yentariante. Joaquim Alves Pinto de
Souza. Julgado por sentença o cal-
culo ' e adjudicados • os bens ao inventa-
doido.

DespÇo •
Autor, José Moreira; réo, Luiz Gomes

(la Silva Coelho. —•Rejeltada a ex-
cepção.

Ordinaria'.

Autor. Manoel Pereira; réo. Manoel
Henrique da Silva. — Em prova.

'• Depositos

Autor, Antonio Lopes; -réo, Luiz Lo-
pes Brito. — Rejeitados os embargos.

Autora, Companhia Territorial e Con-
stxuctora; réo, Franliiii do Carvalho

-31randã'2.	 Julgado procedente o pe-
dido.	 •

Juizo da Primeira Pretora Criminal

JUIZ, DR VIEIRA DRAGA; ESCRIVÃO,
RAFS

Expediente do dia 11

'Autora, a Justiça; réo João Baptista,
de Souza (art. 303). — Tendo o réo
cumprido a pena expeça-se alvará de
soltura.

Autora, a mesma; réo, José Ferna
deS de. Almeida (art. 300). — Como
r•equer o Dr. promotor.
• Autora, a mesma; •éo, Luiz de Ai-
incida Rabello Filho (art. 309). —
Como requer o Dr. promotor.

Autora, a mesma; réo, José 1:Ilidis
dos Santos (art. 303. — Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a mesma; -réo Pedro Manoel
dos Santos (art. _301). — Ao Do. pro-
inotoro•

Quei.ros-erimes

Querellante, Manoel Rodrigues Lou-
reiro, como cabeça do casal de sua mu-
lher Doure Marine Loureiro e sua filha
moca e solteira; querellados, Maria
Vandozelote e sua filha Augusla - Chamo-
relli Montevane (art. 317 toaras /) e e,
combinado com o art. 319. § d;) Co-
digo PenaT). — Foram qualificados e
inquerida uma testemunha.

Autora, a mesma;: réo Manoel Juven-
eio Tinto (:art. 330, § .1°). — Sendo o
átecusado de 17 olmos, conforme consta
da denuncia, abra-se vista ao Dr. pro-
motor.

Autora, a moina; réo. CanLidiano
Vargas (art. 306). — Recebida a de-

-nuneia.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

Expediente de II de abril de 192,1

JIJU, Dl:, EDGAR!) cosTA; ESCRIVÃ°, L.
ItIARCONCES

Despachos

Pedro Antonio da Costa •(art.•330,,'
do Codigo Penal). intimada -a--testo-
munha para a audiencia de amanhã',
piosig.a-se.

)saldo dos ::-. antos Menezes Cart. 3on,
do Codigo Penal). — Vista no Dr. pro•-
motor adjuncto.

António Goncalves Gomes. — Como
,requer.--,

Antonio Martins dos Cantils,
requer.

Antonio Francisco Marques. 	 Coma
l'equer.

Antonio Lopes da Custa Serro.
Como requer..

Arthur Marques da Muita.
requer.

Manoel Felippe Nunes. 	 Como re-
quer.

Manoel Ferreira Maravalhos. —
requer.

Francisco Rodrigues da Sitva. — Come
requer...

João Francisco Camello.	 Como re:-
cc.	 •
.Manoel 'Antonio. —

- Christian° Aeguslo:de. Mal tos. 	 Coo-
finquem os escrivães das prelorlas
mi IMOS .

juizo da Sexta Pretoria Criminal
JUIZ, Dli. iSAUL DE ousmÃo; oscrov.ka,

MEILHAG

Despachos

R. Lear Teixoira Alves, art. 301.
Renovadas- as diligencias para o prose-.
guimento do summario.

Il. Sebastião Marinho, art. 303. —
Ao Dr. promotor adjunto.

R. "Heitor Florindo Santoro, art. 32.
da lei ii, 2.321. — Designe o escrivão
dia e hora para serem duvidas as tes-
temunhas de defesa. -

R. Melchiades Gonçalves do Rosado.-
-- Foi recebida a denuncia pelo art. 303.

R. Affonso Henrique- Nunes. ---- idem.
11. Maacelino (-Monica°. --
Francisdo	 Alencar. — Foi recebi-

da a denuncia polo art. 306 o maddado
officiar á Inspectoria de Yellienio
formando a respeita do denurcialo.

E3 i i.10 ' designad os Dava o prox:ro) ,ift1-
.!1, os sumulados de:

-Manoel Herculano de Carvalho, polo
art. 303.

Quirino de Castro, pelo art. 197.
Olympio de Mello, pelo art.. 303. •

" Foi encerrado o processo de .1r,sIeve1
Pinfo do- Figueiredo, proeossado pelo
art. 291, § 2 0 .	 - •

Foram ouvirias as duas testemunhas
restantes' da processo que" rospond;?
João Games de Menezes pelo art. 30,
designado dia para as teStemunhas do
defesa.

-- Como

— GOMO

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
Dé citação a terceiros interessados, pam.

sciencia do protesto feito pela' Cota-
panhia Franceza de •Navegaçgio ii Vir-

• ;voe "Chargeurs Miais", para regula-
i:á:o da araria grossa soffrida pelo
vapor -D'lberville", na fl;rtna abaixo.

O Dr. Olympio de Sá e -Albuquerque;
:l ois federal da Primeira Vara do D:s- ••
Inicio Federal, ele.:

Faço sahtP a todriso quan los- . o preSen-.
dcocitação • virem-. ou :- d4nt-1 i-

-verem • 'conhecimento que péla Compa-.
Mija Francesa de Navegação a Vapor
'Cliargeurs Réunis:', foi dirigida a este
Juizo a petição do tetir , -
c Exmo. Sr."• Dr. 'juiz federal" da Pri•-.
meira Vara., Diz a Companhia France-
• da Navegação a' Vapor "Coargeors
II-unis" por seu agente geral :lesta -ci-
dado, que, tendo o vapor D'Iberville,
rnealliadi em-Leixões para: 'que flu-
etuasse, foi necesisario , o emprego de
Locadores, resultando, "dali i, dospezas
e prejnizos, peles quaes responde, o fia-
:vio, seu frete e a , carga, consoante " a
a disposição do art. 763, 	 do Codign•
Commercial, • por _ o serem eónsidoradõs
como avaria grossa. Assim, - trazendb
navio carga para este podo,' sujeita é. '
conl ribuição, - procedente dos " port os do •••
llaniburgo, Antuerpia, Dunkorque e "
/lavre, requer a V. Ex. se digne offi-
eia]. ao • Sr. inspector da Mfandega cio -
Pio de Janeiro, .para que não permitta •
o desembaraço	 entrega'	 que 'for	 •
aqui descarregada, seiri que os consigna- •
a 1103 oo proprietarids provem ter lei-

ta o deposito da contribuição provi,-0.-.
ria. ealculada em	 (quatro por cru-.
to), sobre o - valor, em seu. escolutorio,
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á Avenida Rio Branco ns -11 e 13, a
qual visará os conhecimentos e facturas
consiulares. ' e a ssignado o respectiNo
termo para a liquidação da avaria, pu-
blicaodu-se os necessarios editaes, para
sciencia de toiLis os interessados. Nes-
tes termos, P. tief p rimenf o. Ilio de ja-
neiro, S de abril de 1921. --Alexanttm
Fessy-Mnyse. .(Eslava devidamente sel-
lada) . Distribuição: Distribuida á Pri-
meira Vara. Em 8 do 1 do 192-1.—
Mendonça Pinto, na impedimento do
distribuidor interino." Em cuja peti-
çrio proferi o- seguinte despacho: -Como
requer. Districto 'Federal, 9-1-1021.—
Olympio de Sá." Em virtude do que,
mandei expedir •) presente edital de ci-
tação pelo qual ficam citados todos os
terceirtis interessados para scioncia tle
que não será permittido o desembaraço
e entrega das mercadorias vindis pelo
vapor D'iberrille

' 
cain destino á este

p arto e procedentes dos portos Je liam-
burgo, Antocrpia, Dunkerque e Havre,
e que aqui de ;em ser descarregadas,
sem que o respectivo consignatario ou
proprietario prove ter feito 3 deposito
da contribuição prcvisoria, calculada
em 4 °I° (quatro por cento) sobre o va-
lor, para a regulação da avaria gros-
sa • soffrida peto mesmo vap)r, no escu-
ptorio da referida companhia, á Ave-
nida •Rio Branco ns li e 13, a qual vi-
sará os conhecimentos, e assigne o
1.'espectivo termo para a liquidação da

• avaria, conforme a petição acima tran-
scriPla• E, para constar, é passado a

regente que será publicado •pvia- im-
prensa e affixado . no logar •lo costume
pelo • porteiro lis andnorms deste Juizo.'
na fórma da lei: Dado. e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de abril
de 1921. E eu, Homero d,! Miranda
Parbasa, escrivão, • interino, o subscre-
• . — Olympic, dc ,Ç 	 Albuquerque.

Córte de Appellação

- Faço publico que os julgamentos das
appellações 'criminaes ns. 6.137, ap-
licitante, a .Fazenda Municipal .e .appel-
lados„-E. -Chaves Comp.; 6.525, ap -
penada, Pretestat o Dias Carneiro c ap-
penada. 'a Justiça; 6.531, appellantes,
Osear Ferrei; Leal e Carlos' dos San-
tos e appellada, a Justiça; 6.5.13,
tante. a Fazenda Municipal e appellados;
Cariem Laubisch II irsth iSf, Comp.; G.515,
,itimellante, a • Fazenda Nlunicipal e ai).-
penado. cOmmendador Francisco ,Tose -da
Silva Rocha; '6.575, appenante, Albert)
Francisco de Sant'Anna e appella•la; a
Justiça; 6.593, appellante a. • Fazenda
LMunicipal e ippellado, Manoel . Pinto;
(1j:05. appellante, Mario Garritano e ap-.•
pilada, a justiça': 6.6j6,	 appellante,•
Eram' 	 de Oliveira e appellada, a
(içá; 6:608: appellante, Isinaçl das San.:
tos d appellada. a Justiça; 6.611, armei-
!ante. a' Fázetola Municipal e aPpellada,
Leonlina Vignat; 6.611, appellante. Ca-
sar \'ivaa. e appellada, a JusUça; 6.62F,
appelrage; Maneei 'de Carvalho e: appel-
lacta. a Justiça; 6.621, • appellante. Costa
sói &, Comp. e appellada, a Fazenda Mu-
nicipal; 13.661.^ appellantes, _Fernando'.
Labanca e typiatto,Perrari e.a•apellada, a
Justiça, serão e .ffeMnados na prox'ini
sessão da 3- (amara, má dia ,!G l cor-
rente. torz, ás 1.1 floras da nialitni,ou nas
segointe..
' .13ecrt)laria da • Córte de Appellação, t

ab•ril de- 1921. —• O secretario,' C'clso
Vieira (1.-:.• Y e l lo Pereira.	 • . • •

D1A1110 OFFMIAL

Juizo tle Direito da Primeira Vara
de Orphiins e Ausentes -

D interdieção de Sulcio Martins Fe,'
relva, na fórma abaixo

G Dr. Francisd) CaValestrli ,Pontes
de Mii anda, ji i de direito da Pr::neira.
Vara de Orphãos e Ausentes do Distri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de interdicção virem, ou Jelle cmheci-
' 1" 11)	 tiverem , (Pie Por est e juizo O
cartorio do escrivão do n;,, egun(lo Officio
que este subscreve, correram seus devi-
i y)s e ree'uhre s te-mos uns autos 413

wfordicçao de Sylvio Martins Ferreira,
rcquerimentí) de seu irmão Aninhai

Martins Ferreira, tendo sido o mesma
suLniettido a exame medico e declarado
incapaz de exercer os actos da vala ci-
vu. Em vista do .respectivo laudo, foi
decretada a interdicção do referithi
vio- Martins Ferreira e nomeado seu
(orador o Dr. Gabriel Loureieu Bernar-
des. E tendo o curador nomeado assi-
gnado o respectivo compromisso no li-
vro competente se faz publico pelo pr.!,
sente njii) s:(5 a interdiccro dec•.etainla,
hem como :t nomeação referida, cai
ttoie do que o mesmo interdicto minho-
ma Iransacção ou contracto poderá fa-
zer, sob pena '13 nullidade além das
mais de direito. E para que chegue ao
Lunbecirt-Knto de quem possa int,o-ussar.
passaram-se este e mais deus igual
l'Ar para serem publicados na bnpren-
;.a, affiXad,os no logar do enst•une e
Iras:a& paia os auto::. Rio de Janeiro,-
7 do abril de 1921. Eu, Renato (do-
mes de Campos, escrivão. O suliscrevi.
— Francisco Cavalcanti Punias de Mi-
randa. — Está conforme o original. —
escrivão, Renato Gomes de Campos.

(2.808)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel -	 •

FALLENCIA DE AUGUSTO PERE111.4

• AVISO AOS /NTERESSADOS • '

De publicação de sentença que declarou,
• aberta a fallencia , da negociante Au-

gusto Pereira,- ti rua do Retiro n. 44,
em Bangá, na fórma abaixo..

• O Dr. Leopoldo C. de A. Duque Es-
trada, juiz • de direito da 2' •Vara eivai
desta Capital Federal, etc.:

-Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de José Pin-
to, devidamente 'instruido e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia do negoci-
ante .Augusto Pereira, por sentença
(leste. juizo de 29 de março de 1925, fi-
xando o seu termo para os ef feitos lego os
de 2 de fevereiro de 1924. Foram nomea-
dos syndicos os credores II. Campos Ss
Com p. ficamlo os credores da dita firma

fallida • notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem
aos syndic.os a declaração de seus credi-
tos acompanhada dos respectivos (nu-
los; e, ontrosim, ficam os referidos cm-
dores convocados para a' primeira as-
sembléa da presente lallencia, que será
realizada no (lia .28 de abril de 192-1, ás
11 horas, na sala das audiencias, no Po..

desi a cidade, á rua dos Invalides,
n. 152 tudo nos termos - dos anis. 17,

•18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei
2.021,- de -17 de dezembro de 1908..

Dado e passado nesta cidade. Rio de
Janeiro, aos 31 de março de 1921. Eu,.
Manoel Pereira-Madru tra, escrevente ju-
ramentada, o eScrevi: E en,-José Cantil-

- do de Itarros,^•escrivão, o subscrevi.'
-

	

Abril fie 1924.	9G1: n
.—•

Leopoldo C~I' de Andrade Duque
Irada Junior. Confere. — José Can1idt!.1
de BaiTus,

(2.769).. •

Juizo de Direito da Segunda VarliU
Civil

De ritm., 70 com o prozo de .20 dias, net
fárma abaixo:

O doutor Manoel Costa Ribeiro, juiz
de direito da Segunda Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que foi requerida por (lastro) de
Andrade. a sua inclusão na fórma
art. 87 da lei n. 2.02 .1, de 113O. na lista
dos credores da fallencia de Ribeiro &
Garcia, pela quantia de 1:000$. E para
constar lavrei a presente que será affi-
xado e publicado na Vima ola lei. Dado
e passado aos 11 de abril de 1921. Eti,JosC)
i:andido de Barros, escrivão subscrevi.

	

manoel Costa Ribeiro.	 Coa fere .
—Jc-sé Candido de Barros. 	 (2.820)

juizo de Direito da Segunda N'ara
Civel

Fallencia de Orlando L. Lopes
AVUr'0 AOS INTERES.:!;ADOS

Ae publicação de Autença que declaro,
- aberta a [alteada do negociante Or-
• lendo I. Lopes, á rua Sal ruiu' Carr,la

n. 4,5 na fórum abaixo: .	•

. O Dr. Manoel Costa Ribeiro juiz de
direito da 2' Vara eivai desta Capital
Federal, etc. etc.:	 .

Faz saber aos quo o presente edital
virem que a requerimento de IteoW-
Mo de Souza, devidamente instruido o
depois de preenchidas as formalikla.leA le-
gaes, foi declarada aberta^ a' fallencia' do
negociante, Orlando L. 1.4)1 por 50141(11f:a
deste'juize de ^9 de abril de 1921. fi-
xando o seu i éPITIO para os effeiloS le-
gars de 10 dias antes da data do pro-
teste, ficando os ered eres 1111 dita firnia
NI-lida notificados pelo presenti, para.
dentro do' prazo de 20 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaração do seus ere-
ditos acompanhada (lis respectivos titu-
leis; e, outrpirii, fiCalll os re rCrid03 cre-
dores convocados para a prioleira asseio-
bIt'. a da presente faltem...ia, que será rea-
lizada no dia 9 do ^maio de 1921, ás 11
horas, na sala das audiencias. no Forpnrx
desta cidade, á rua ^ Ilos Invalidas 11 1:;2.
tudo nos lerinos dos ai-Is. 17, 18;(:g e S2 e
seus paragraphos da lei n..2.021. • de 17

tiezenkro de 190S.
Dado e-Passado nesta cidade do llin

aná t0 de abril de 1921. Eu„Ins.
Candidá ' tle. Barros. escrivão o subscievi.
— Manoel rosto Ribeiro . Colo forme .
José Candida de Barros.	 ' • (2 .811):

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civil

CONCORDATA PREVENTIVA DL
BROAD & COMP.

AVISO AOS clumpaEs

- Participo que a assembléa do,
res que estava mareada para o dia Ia
do corrente, o Dr. juiz adiou Ora O
dia 30 de abril ás 13-horas no Forum,
á rua das Invalidas ri. 152.

Rio de Janriro. 9 de abril. de 1921., —
Pelo escrivão, João, Baptista RIMO, es--
crevenie juramentado.
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g uizo do Direito da Terceira ;Vara
Ci vel

'Edital de. 3" Praça, 'COM, o prazo de oito
dias e abatimento legal de 20 flo

t O Dr. Luiz Augusto de Sampaio
Tianna, juiz de direito , da :34 Vara
Civel deste Districte Federal, etc.
• Faço saber aos que r este edital do

praça com .o prazo de oito dias e aba-
Jimento legal de 20 % virem ou deito
conhecimento tenham que, findo o dito
prazo, no dia 25 do corrente, logo após
• audiencia deste juizo, que será ás lz;
:noras o porteiro des auditorios João
:Nunes ds Reis, á porta du Forum, á
rua dos Invalidos n. 152, trará á pu-
blico •prégão de vencia e larrewlitação,-
para ser arrematado por taquelle
maior lanço ;offerecer sobre .i.¡ua viva-
licão do immovel robaiw mencionado,
penhorado a•.? isixeentivo .lAiotheeario
que Otto lIass, cessionario do Dr. Fre-
derico de Albuquerque Frias

'
 move a:

D. Maria do Rosario Riealdi de Fonti-
• inventariante do espolio do seu
finado marido João ria Costa Foutinho,
e vai á praça para a solução do dito
exerulivo hypothecario, sendo flue . iu
inyentariante do dito espolio, hoje, é
Affonso Ribeiro de Mello; a saber: pre-
diu de sobrado sito á rua Conselheiro
Pereira ria Silva n. 218, antigo 68, fre-
!prazia ,da Gloria, desta tiidado, edifi-
cado em centro de terreno; lendo na
fachada do pavimento terreo quatro
portas e duas janellas, no 1" andar, cin-
co janellas de peitoril, e 110 2" andar,
sele janellas de sacada com grade do
:ferro:, beirada saliente. e toberlo com
rolhas do calha. As divises consistem
em commodos para familia, forrados e
assoalhados, psit ando tas do pavimento
rerreo parle cimentados e parte em
chão e puxado com uni passadiço la-
drilhado e pequeno compartimento com
dependencias. No 1" .plateaux formado
no terreno existe uma edificação de
pedra o tijolo tformanthé (2n:une:JOS,
medindo essa construceão G metros e
i50 centimetros de frente por 5 metros e
• centimetros de 'fundos, existindo
ainda uma pequena meia agua ao lado
coberta de telhas franeezas. O predio
mede de frente 15 metros e 40 centi-
metros por 20 metros e 50 centimetros
de fundos e puxado com 19 metros e
10 eentimetros de comprimento Pei.'
4 metros e 10 centimelros de largura.,
A área do terreno pertencente ao pre-
mio mede 8 metros e 75 centimetros de
largura ilo !lado esquerdo nio conikpri-
.mento ílc 51i metras em 53 melros. se-
guindo (rabi até as vertentes de divisa
a grota das bananeiras até a cerca de
_espinhos, rendo na linha dos -fundos a
extensão de 70 metros e do lado es-
querdo da casa que olha para o mar tem
;linda uma faixa de terreno com 18 me-
tros de frente por 19 de fundos coe-
franianda ahi propriedades do quem de
direito. A entrada na linha da rua é
t anilada por gigantes de pedra com um
Rego portão de ferro, seguindo ;cie
elevação até o predio, parte calçada
uurn alvenaria até -as escadarias que são
de pedra e cimento. Nesta arca do ter-.
Reno existem 'Moas ;nascentes d'i'vitiat
além - de uma malta com madeira do lei
e algumas arvores fructiferas. A con-
rtlrucção d muito antigo, de pedra, cal
"o tijolo e madeiras 'de lei, carecendo,
„t.oróni, de concertos e pinturas gefaes.
itvaliado o dito predio o terreno em
ri!	 abatendo-s.e 6:000$ dos 20%)

legues, fica ,o liquido de 24:00$, base
para a arrematação: JAssini convido
lodos os pretendentes á conjparecerem
no dia, hora e lagar referidos para se
realizar a praça, e se ainda esta não se
realizar por falta de licitantes, o mero-
rico timmável será immediatamento
vendido cio leilão riquelle que por elle
maior preço offerecer. E para (100 che-
gue a noticia a todos mandei passar
este e mais dons de 'igual teôr, que se-
rão publicados pela imprensa e uni
delles affixado no togar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio j,"0
Janeiro, em 9 de abril de 1'324. E , t!l*:,,
Antonio Itállo da Paula Araujo, escre-
vente juramentado, o esereyi -no impe-
dimento oceasional do • eseriNão.
Luiz it. de Sampaio .Vianna..

(2.802).

juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

cito (y70 com o prazo de GO dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-
na, juiz de direito da Terceira Vara (A-
N-et neste Distrieto Federal, eet.

Faço sabe c aos que este •eil'ital de cita-
ção com'o . prazo de 60 dias l'ireln,..ou
le conhecimento tenham que por parte
de D. Iracema de Carvalho Pereira; me
foi dirigida a petição do Leen . (seguinte;
Exmo. Sr. Dr. Juiz da 3' Vara Civil.
Iracema de Carvalho Pereira., domicilia-
da nesta Capital, tencla obtido alvará do
separação da corpos, quer iiroprir contra
seu marido Moysés Line Pereira, uma
acção de imitida:1e •ile casamento, nos ter-
mos do net. 183, IX do Godigo ,eivil por
ter sido coagida ao mesmu casamento
por sua tia D. Maria Joaquina de Andra-
de, .eni cuja companhia vivia e viveu
após o abandono tem que ficou, olá a
morte da mesma sua Lia, oecorrida
menos de seis mens. }I como ignosne o
paradeir.) do mesma sou marido. quer
que V. Ex. admitia a justificação de
ausencia pura a citação edital pelo prazo
do 60 dias, se-mio nomeado um Curador,
para os fins do art. 222 do citado eodigo.
prolestanto nos artigos que offerecer
melhor dizer ,C;.3, sua intenção. O casal
tem unia filha munam', cuja posse devo
ser reeenheeida á isupplicanle. Requer
que feita a justificação 50 expeçam 05
editues. juntando-se esta jor officio aos
auto3 sepwação cle, corpos. Para os
fins da taxa tem esta valo: de um
conto de réis. Rio, sete, qualiao, mil nove-
centos e vinte e quatro. ~lio de Carva-
lho, advogaea. (Estava sellada); em cuja
petiçrbG dei o despacho do teci' . seguinte:*
A. Sim, lvomeand.,-, Curador especial o
Sr „João .tla Cruz Saldanha, Rio, 7- 5-921.
Sampaio •Vianna. E tenda a Npplicante
justifica-do a ausencia do supplieado.
Por esta eito e chamo o dito .s.upplicado
Moysés Lino Pereira., com o prazo de GO
dias, paira a p.dineira a.ddiencia,
juizo, -viir ver propor-se-lhe a acção or-
dinaria de nullidade de easiamento de que
trato a petição retro 11.-anseripla, e assi-
gnar-se-lhe o prazo legal vara a contesta-
ção dos -artigos que serão offereeidc13 na
dita audiencia, sob pena de. revelia, fi-
liando desde já citado e intimado para to-
dos os dmais temos e actos da causa
até sentença final e sua execução, e-..b a
inesir,i pena o scienle de que as audien-
cias deste juizo, são ás segundas e quin-
tas- feiras. ás 13 horas, no FOrt1)12, á rua
,dos Inválidos n. 152. E para que chegue
a noticia ao dito supplicado ou aquello
que per -elle se interessar, mandei pas-
sar este e mais deus- de ,egual loôr que
serão publicados pela imiremsa e affix.a-

-.dos no logar publico do costume. Dado
e passado nesta cidade dd Rio do Janeiro.
em 9 de abril ,cie 1924. E eu, Antonio
Réllo de Paulo Araujo, escrevente jura-
mentado o escrevi no impedimento ocra-
sional do escrivão. — Luiz A. de Sam-
paio Vianna. Rio. 9 de. abril -de 1924.
Antonio Relia de Paula Araujo.

(2.818).,

Juizo do Direito da Quarta Vara
Civei

Fallencia de Peixoto Vasconcellos
& Comp.	 -

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos neooeiantes Pcí-
xoto Vaseoncellos & Comp., estabele-
cidos cl rua Frei Caneca a. 10, na NI:"
ma abaixo:

O Dr. Candido Mesquita via Cunha
lobo, juiz interino da Quarta Vara Girei.
desta Capital Federal, ele. :

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Ferreira
Dias (5:, Freitas e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes Pei-
xoto Vasconcellos r5; Comp., estabeleci-
dos á rua Yrei Caneca n. 10, por sen-
tença deste juizo hoje proferida, ós
horas, fixando o seu termo, para efei-
tos legaes, de 19 de janeiro do corren:a.
anno, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para,

dentro do prazo de 20 dias, apresenta-.
rem ao syndieo que for nomeado a de-
claração. de seus ereditos, acompanha•Ja
dos respectivos titulas: e, outrosim, fi-
cam os referidos credores convocado
para a primeira assemblea da presente
fallencia que será realizada no (lia 2
de abril proximo, ás 13 horas, na sa.a
das audiencias, no FOrUM desta cidade
á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82, e seus
§§, da lei n. 2.024, de 17 (le dezembro
de 1908. Dado e passado nesta Cidade
do Rio e Janeiro, aos 18 de março do
1924. Eu, Elmano Gomes Cardim, es-
crivão, o subscrevi. — Candido Mesqui-
ta da Cunha Lobo.

(2.272):

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Medeiros & Comp.
Dc publicar:6o de Sentença que declarou

aberta a falleacia dos negociantes 211.
Medri?-os & Com •p„, est:abelecidos
rua etapa e. 50 coai ne(jOeio de ladri-
lhos na forma abaixo:
t) Dr. Arthur da Silva Castro, juiz do

direito da 4" "Vara Girei desta Capital
Federal etc.	 .

Faz saber aos que o nre=e;ile, ed;!:11
virem que a requiremento de confis-
são dos devedores 3 apois de pretro-
eltidas as formalidades legae ., -foi de-
charada .aberta a fallencia dos negocian-
tes M. Medeiros & Comp., estabelecido?;
com negocias de ladrilhos, por sentença
de deste juizo hoje proferida ás 16 horas,
fixando o seu termo, para effeitos le-
gaes, tte 2s3 de fevereiro do corrente
mino.

•Foram 'nomeados syndieos os credores
Amaral Anjos & Comp. ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados,
pelo presente para, dentro do prazo do
2,0 dia s, ap'resentarem aos syndieas
declraeão de seus credites acompanhada

•
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dos respectivos titulos; i, ontrosim,
ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallenda que será realizada no dia 8
de maio proximo tis, 13 horas na sala
das audiancias, no Forum desta cidade
á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos do art. 17, 18, 80. e 82 e seus
§ § da lei D. 2.924 do 17 do dezembro
de 1.908. Dado e passado nesta cidade
do Pio de Janeiro, aos 7 de abril de
1.921. Eu, ninam) Gomes C:anila], es-

, erivão subescrevi. ;.r...tilr da Silva
Castro.	 (2. 779)•

Juizo de Direito da Ottarta Vara
Civel

rALLENCIA DA COMPANHIA DE SE-
GUROS "PREVISORA RIO-GRANDEN-

;..SE".

AVISO AOS

AVISO aos credores da Companhia
Seguros «Provisora Rio Grandense›,

cuja fallencia se processa na 4' Vara
eive!, que a assembléa de credores se
realizará em continuação no vroxirryo
dia 15 do carente, ás 13 horas, á rua
llos Inval idos n. 152, edificio 1,10 ForUnt.

Rio de Janeiro, O de abril de 1921. —
O Cserivão;Elmano Gomes Cardim.	 •

(2.791)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

ellaÇo70. com o prazo de trinta dias,
(ws credores da fali rncio VIC ifIS • Gon-
zalez Suarez, e a (fitem interessar pos-
.8a, rara	 e dizerem sobre o pe-
dido de releobilitação que jaz o fies

[(fludo, na fórum abaixo

O Dr. Candido Mesquita da Cunha
Lobo, juiz interino da '‘ Vara Civel des-
ta cidade do Rio de Janeiro, capital da
Depubliea dos Estados Unidos do Brasil,

Faz saber que pelo presente edital se
citam os credores 'Ia fallencia $lo .1081!

xionzalez Suarez, e a quem interessar
possa, para sciencia e dizerem sobre o
pedido de rehabililação que faz 44 11)PR-

mo fallido e, para no •prazo le trinta
dias, que correrão em cartocio escri-
vão que este subscrevo, dizerem sobre o
dito pedido de rehabililação, sob pena
de, á revelia, se proceder como foi , de
direito, podendo qualquer credor ou 111-
tere.9sado, dentro do referido prazo de
trinta dias, oppor-se por ,petição ao
mencionadO pedido. que é do teor se-
guinte: Pcticão — Exmcr. Sr. .1)r. juiz
da Quarta Vara Civel. José Gonzalez
Suarez, tendo cumprido a concordata qnr!
propoz aos seus credores (doc.
,pagando-lhes a percentagem convencio-
nada e não havendo sido jamais conde-
Tonado por fallencia fraudulenta ou cri-
me a esta em luiparado, como se verifica
.ia certidão junta (doc. il. 2), nos ter-
mos do art. 144 da lei n. 2.024. de 17
de dezembro Ile 1908 ,e em ronrom/lidada
do disposto no art. 11(i da referida lei.
TP(Iiier t V. Ex. (pus, autuada esta ene
separado, 4, satisfeitas as demais forma-
lidades'legaes, 50 digne de julgar o stip-
ulicanlo i chabilitado para bolos os ef-
feitos como preceitua o art. 116 da ci-
tada lei n. 2.021. E. R. Mercê. (tio de

-
Janeiro, 21 de fevereiro de 1021. P. p.,
Samuel Alvores Poentes, advogado..
21-2-21. 21-2-24. (Estavas seita-
das o devidamente inutilizadas duas es-
tampilhas federaes no . Valor de 2$),
Despacho: A. Como requer. Rio, 20—
2--2 1. C. Lobo. E, para constar, se
passaram o presente edital e mais dons
de ignaes le0I'05., que serão publicados e
affixados int fórma da lei. Dado -e
sacio nesta cidade do ltio de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aos 11 do março do
1024. Eu, Elmano Gorhos Cardim, escri-
vão, o subscrevi. , — Condido Mesquita
da Cunho Lobo,	 (2.057);

;latim de Direito dá Quinta 'ara
Civel

Fallencia de Luiz Corrêa

I	 aviso AOS C.REDORES

De 2H, blicaça,0 de Sentença, (me decla-
rou, aberta a fallencia do negociante
Luiz: Corro, estabelecido coaz COM-

nucreio de botequim, na fórinti abaixo:

O Dr. Edmundo de Oliveira Figuei-
redo, juiz de direito da Quinta Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente pilha]
virei», que, a requeriment:4 cle Antonio
Duarte do Amaral, devidaniente instrui-
do, c depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a 1111-
1encia .11, negociante laliz Coraa. por
sentença deste juizo. de 21 de março de
1924, ás I:; horas, fixando o seu termo
para os effeilas legnes do ?G te juram
de 1924.  Foi nomeado synd leo il rredor
Antonio Duarte da Amaral, residente á
rua do Rosario ii. 103, fieandu trs ele-
itores da dita firma fallida notificados
pelo presente, para, (lontra do prazo de
20 dias, apresentarem ao syndico a re-
clamação de seus reeditas, acompanhada
mioS respectivos tantos; e, ontrosim, f i-
cam os referidos credores convocados
intra a primeira assembléa da ',resenhe
fallencia. que será realizada no dia 2l
m (3 abril de 1021, ás 14 horas, na sala
das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua dos Invalidas 11. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos, da lei n. 2.021, de 17 de
qezembro de 1908. Dado o passado ncsta
cidade do Rio de Janeiro, aas 21 de
março de 1921. Eu, Edison Mendes de
(iiiveira, escrivão, o subscrevi. (Estava
legaimente — Ed»,undo (VI
Oliveira Figueiredo. Está conforme. —
E. :Vendes de Oliveira. .(2.81.9)

Jui/o da Terceira Preioria Civ et

No Juizo da Terceira Preforia eive],
na freguezia de Sant'.1rma, correm os
sewliintes odilaes:

José J.eal, com Ilabillabir de forros
Slanislati _Antonio Melchior, com

Erundines Eugenia da Silva; Wenee.slau
Vanalko Junior, comJiimlmniita Jokeso-
ya; .‘,,tonio de _Almeida J'igueiredo,
eoni Maria Aurora Siintios; Alexarclre

• Apdalo. com Mathilde de Miranda; An-
tonio Moreira. com %admira do Nasci-
mento: Francisco Fernande s, com Maria
iraenida- Ribeiro; José Furtado, (ano

Canditla Pereira Sinnis; :rosa"; Mauricio
de :Medeiros, com Otivia ¡tosa Botelho de
oliveira; Manoel Ribeiro	 Pinto,	 cotei
1.0 iza uliConceição') Robello; .\talnialpa

de Mendon ça, com Gloria Soares Feito-
sa; Sebastião Lacerda Gaita, com Lavina
da Silva; Agenor Vicente Corraa, com
Alzira Mareellino de Carvalho; Ranul-
pho de Abreu, com _Edméa Martins Cos-
ta; José Inhãnes (Jarda, com AssturInn"
Garcia Martincz; capitão Vlasios D i a-
mantino Diamantaro, com Arminda Fer-
reira de Almeida; Oetavin de Aiweida
Coutinho, com Elisa da Silveira; .1 os
Coelho, rani Ilerondina Coelho dos San-
tos; Waldernar José da Silveira, voai
Ermelinda Ferreira: Alberto Luiz

cato Maria Celeste Braga; Fran-
cisco Corra mia Silva, com Enedina Al-
ves de Almeida; Richard Klimelz, com
Maria Serpa de M ello, .Aarão de Ma ga-
lhães, com Irene Barros; Manoel Joa;-
(tuim Cardoso, com Maria de Jesus Al-
ves; Eduardo Henrique Soares, com Ma-
ria da Conceição; Manoel Muniz de Soa-
sa com Georgina da Silveira EezédaS;

Marques Lopes, com Mar1a Jose
da Silva; Angelo Dias Fontes, com .; :on-
ceição Gomes Durão, Miguel Pinto ckt,
Souza, com Sebasliana de Souza; Joa-
quim Nogueira Moita, com Sylvia alo
Castro Bacellar; Elias de Almeida, e(mL
jovila Antonia 41a Cosia; Salvador c11-
14 , ruccio, com Angela ebarbio; :Xia1*-
cos de Barros, caio Adalgiza ltitHro
„forno; José Vieira da Costa. com Itosa-
tina dos Santos Brandão; Manoel Ai-
Mentero Moreno, com Maria de Lourdes
(Poria Alves; Manoel Moreira do Niwi-
mento, com Irene da Rocha Café: 1, ,an-
dco salvador Ale\ com olyinpia
Aturdo.) Soares de Almeida, vara C:tijo-
lo:ir Soares Barbosa; Mario Vieirti

com Antoniella cio Abneida; An-
tonio Cardoso de Oliveira, com Maria de
ASsu in Não Alfredo Pinto da It naeha.
com Latira Sedlmaier; Albino àlar I
.13a r1;{>-;a, efen Netto Teixeira;
Mammd da Silveira elemento, com .114.• i-
111), Ribeiro.

Quem souber de impedimentos aerit•
se-os na hirma da lei. Eu, LudiJ Litua,
escrivão juramentado interino. no 1111-
p(., ,iimett tu ocrasimial mlmc escriVãÓ.

Juizo da Sesta Preloria

De citai:tio dos herdeinii represen-
Inales do espolio da (oliceida 1), reli-
zarda3laria da Silva Rosa pura 3cienci.1
da deposito feito CU& 7)litilIMC1110 (b!

Ríros e laademios do terreno da •na
8. Januario 22. 115

O doutor F.daardo Limoeiro, juiz, ''ai
exercido, da Sexta Pretoria CiVer, ele.:

Faz saber aos herdeiros da fallecal
dona Felizarda Maria da Silva Rosa ou
representantes do espolio da mesma, ou
quem de direito, possa interessar, que
estc juiz() foi apresentada a petição do
teor seguinte: aExcellentissimo senhor
d.mtor juiz pretor da Sexta Preloria

— Vicente Xavier Mattozo, proprie-
tario cIm predio numero 115, á rua Sã'
:farinará), e,onstruido em terreno cujo
dorninio miii pertence ao espolio da fi-
nada 1). Felizardo. Maria da Silva Rosa,
lendo c4mtractado vendei-o ao senhor
Wilfred N. Doce pela quantia de 55:000$.
requer, afim de poder tornar effectiva a
senda,' que vossa exeelleneia o autorize
a depositar nos cofres publieos, á dispo-
sição dos herdeiros ou representantes da
mesma finada a imporlancia, não só elos
fliros devidos desde trinta e um de mar-
ço do mil novecentos e oito, á razão do
doze mil raç is por ;111110, f`01110 lambem a
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imporlancia do laudemio respectivo de
duns e meio por cento sobre o preço da
venda, de 55:000$. O supplicante assim
procede por lhe ter sido impossivel, ape-
:ler de seus esforços', saber do paradeiro
não só do inventariante como dos her-
deiros ou interessados nelle, pelo que re-
quer, outrosim, que feito o deposito cola
o desconto do respectn o premio, se pu-
blique em cintiles pele prazo de trinta
dias, para selei-leia de quem possa inte-
ressar, dando-se é presente o valor de
urn conto setecentos e quatro mil e qui-•
nhentos réis (1:701$3.00), total do dopo-
ito, pede deferimento. Rio de Janeiro,

oito de março de mil novecentos e vinte
e quatro. — Vieente Xavier Malloso.
(Esta data e assignalura estão escriptas
sobre urna estampilha de dons mil réis,
inutilizada, na formada lei) . Nessa pe-
tição, que se acha clistribuic ao escri-
vão Ciclo José de Freitas, deste •juizo.
lendo sido paga a taxa judiciaria, for
dado o seguinte despacho: aA. Sim. Rio,
10 —3-921. Edgardo Limoeiro». Em
vista deste despacho foi, colo a guia re-
spectiva, depositada 'no -cofre dos Depo-
sites Publicos, a quantia mencionada de
Sóres e laudemiGs para sciencia do que
se lavrou o presente, pelo qual cito e
chamo' os herdeiros ou interessados a
compareceram neste juizo na primeira
andiencia depois de decorrido o prazo de
.1rinta dias da publicação deste, afim de
verem-se-lhes assignar o prazo legal
para embargos, sob penna de revelia..fi-
cando lambem sciente . de .que -as audien-
cias deste juizo são ás segundas e .quar-
las-cifras, 'ao meio dia. na séde • deste
mesmo-juizo, á rua .Arehias• Cordeiro nu-
mero 210, no Meyer. • Itio de Janeiro. 12
de março de -1921. Eu, (acto José de
Freitas, • escrivão, o escrevi,..•—.Edonedo
Limoetto, '	 (1.910)

TERMOS DE COMETO
MiNISTEltiO DA JUSUCA E NE-

COCIOS INTEMOfiES

Institui° Oswaldo Cruz.

Temia de contracto celebrado entre o
Instituto Osvaldo Grúz e Freire Gui-
marãeS Companhia para o forneci-
mento de quinhentos (500) kilos do
chlorhydrato de quinitio a que se-refe-
re o edital de concurrencia publica pu-
blicado no Mario Official numero
1,'inta e cinco, do dia dez de fevereiro'
de mil •rsovecdinos e vinte e quatro.
Aos ,dons dias do mez de abril de mil

noveeentos e vinte e quatro, comparece-
ram no instituto Oswald-o Cruz. ' perante
o director do Instituto, doutor Gados Ri-
beiro Justiniano das Chagas, os senhores
Frei::e Guimarães & Companhia; estabe-
lecidos á rua llueno g Aires numero
dezoito (l)rogaria Berrini) e declararam
que. para o fornecimento de quinhentos
(500) kiies de ehlorhydrato cie quinino
ao Instituto Oswaldo ' Cruz até o dia
trinta de abril de mil novecentos e vinte
O (imitiu, assig,nam ti Presente contracto
resultante da Conriur?encia publica aber-
ta na conformicta .de dos editaes publica-
1103 no Diario Offirial numeres :trinta
e cinco a quarenta e nove, do mez de fe-
vereiro do currento 'mino, tendo sido as
propostas relativas' á ren•ureencia pu-
blicadas integralmente no Diario Official
numero einebenta e uni, de vinte e nove
de fevereiro de mil novecentos e vinte e
quatio é folhas cinco . Mil , oitocentos e
setenta e quatro, juntainente com a rela-
cão nominal de inseripção otos candidatos
idoneue e cum as actas de abertura e en-
co:ramento da eoncurrencia e a de abere
lura e leitura das propostas, obrigando-
se a fornecer até o dia trinta de 'abril cie
mil novecentos e vinte .e quatro, de ac-
côrdo com as Condições do edital que fa-
zem parle integrante deste, e dm-elide
ser observadas pua o • fornechnento de
que se trata as seguintes condições:

Primeira — Os conhractantes tibri-
garn-se a Miar as contas de accerdo com
as leis queestiverem eu vigor, apresen-
lande suas feri oras até o dia cinco do
mez seguinte -ao da entrega • do forneci-
mento. em quatro Vias, incorrendo Os
contractantes na multa de cem mil -'réis
(100,9000) quando - apresentarem as con-
tas Nra de - tal prazo.

Segunda — os senhores Freire Gui-
marães & Gemp:anilia, neste insk-umento
denominados • contraelantes», obrigam-
se a fornecer ao Instituto Osweldo Cruz
até o dia trinta de abril de Mil 110VCCCD-

' tos e vinte e quatro,. quinhentos (300)
kilos de chlorhydeato de quinino de con-
formalidade com a proposta 'flue fizeram
pelo preço metia estipulado de - cento e

'sessenta e• oito mil réis-.(168$000), por
kilog. rammo de sal, devenno este satisfa-
zer rigorosamente as exigencias de qual-
quer das rharmacopéas em vigor hol-
landeza,'allemã, ing,leza e f..anc .eza, e ser
acondicionado em latas de cinco kilos,
peso liquido'.-•	 •

Terceira -- O chlorhydrato de quinino
deverá ser entregue no Caos do Porto

•do Rio de Janeiro, correndo por conta do
Governo os direitos aduanemos.

Quarta — O pedido para o forneci-
mento será feito immediatamente após
'a assignatura do presente contracto cuja
minuta -foi approvada pelo senhor minis-
tro da JU3tiCII e Negocias Interiores, e

deveeá ser satisfeito até o dia trinta de
abril de mil novecentos e vinte e quatro,
incorrendo na multa de uni a cinco por
cento sobre o valor da enrommenda, a
juizo da directoria do instituto Oswaldo
Cruz, no caso de inobservancia elo prazo
acima estabelecido, salvo motivo - de forca
maior peevacto e julgado pela mesma dt-

r(Nji(i)riiiiatii -- Si o chlorhydrato de quini-
no leio corresponder ás exigenciaS
qualquer das pharmacopéas citadas ou si
a quantidade entrerie fór • inferior á t e-
(lida, fica o Instituto Oswaldo Cu.z com
o direito de comprar onde lhe convier. o
sal, correndo por-conta dos contractantes
toda equalquer differença de preço para
mais, ficando ainda sujeitos o multa de
um a- cinco por cento sobre o \ alo? do
pedido. .Neste caso, fira desde logo res-
cindido o -presente contracto sena q ue ao
contractante assista direito a reclaniaçãe
de espeeie alguma.

Sexta .-- As multas ein que incorre-
rem OS contraetantes serão impostas pelo
directo? do Instituto Oswaldo Cruz com
recurso para o senhor ministro da Justi-
ça e Negocies Intcciores e deduzir-se-
hão das. contas apresentadas, quando ti-
verde ser ordenado o pagamento Cal de-
duzir-se-hão daecaução feita para garan-
tia do contracto caso em que os -fornece-
dores.serão,obrigados a entrar com a re-
spectiva importancat Para .éompliJtal-a
logo depois de -terem recebida intimação
pot:. !se..:ipt.) paia. .tal fim expedida.
Egualmente•se 'procederá com as diffe-
venças cc preços 'e com as imperiancias
da -quantidade„ que. fôr comprada por
conta dá centractante, quando" essas
quantias forem docluiidas . da cauçãci,.o:t
contractantes -serão obrigados a inte-

,gsulizal-a,..irimiediatament e, sobre: pena
de rescisão .do presente contracto.

Setima Para garantia da - exe-
cução deste contracto, effectiviciad-e daa-
multas:e.Penalidades em que incorrerem,
Icem os .ántractantes • depositada na
[nes:ouraria . do Instituto': Oswaldo 'Cruz
a importancia de cinco - contos..-de'réis
(5 :000$000) ein apoliees' cia divida pui-
Mica, .depositei -realizado em - vinte • e seis
de fevereiro . de mil noVecentos e vinte e
-quatro para garantia 'da inscripeão e que
servieá paeregairantia . deste contracto (são
necessarios sóniente quati'o Contos e qua-
froc,rintos mil réis '(4:400$000) • corres-
pOndendo a ciriéo por cento (5 "1") sobre
o. valor - total do 'fornecimento a . realizar

•conforme estabelecia a condição sexta tio
edital u que se refere este-conteacto. Es-
ta caueãb só -poderá ser restituida aos
contractantes de Po iS' de' ultimado o for-:
necimento e de verificado • terem sido
cuMprio'as as condições-deste oontracto.
" Oitava;--: O contiracto assi o

e
nado nesta

data rntrará em . vigor immediatamente,
visto já ter sido sua minuta- •pprovada
pelo senhor ministro da Justiça e Nego-
cias Interieres:	 • ---

Nona — A destreza resultante' do for-
necimento em questão nu importancia do

-oitenta e 'quaPo contos de réis. (réis
:000$000) 'será enirenhada de -uma só

vez, e paga na Thesouraria -do Instituto
Oswaldo Cruz. logo que seja :ultimado o
fornecimento -e .vista da conta devida-
mente processada, e correrá por conta da
renda propra do Serviço de Medicamen-
tos Officiaes.no Brasil a cargo do mesmo
Instituto Ossvalde Cruz. E, per estarem

.assim aecórdes,..lavrou-se este termo 4::;t:
contracto, que, depois, de lido e achado•

conforme; vae àseignado pelo sennor di-
rector-do Instit uto Osvaldo Cruz, doutor,
Carlos Bibeitro justnniano da g Chagas., pe-
los contractantes, e pelas testemunhas
doutores José Carneiro Fel ippe e Astiro-
gildo Machado que se achavam presen-

Juizo da Setima Preloria Civel

No .Tuizo da '7' Pretoria Civel. escri-
vão, Lia° A. Fonseca Junier, estão se
habilitando para cazar: Manoel da Con-
ceição e D. Maria Arruda; Pedro Fer-
reira Marques e Ilerondina Alvos Siquei-
ra; Euelydes Francisco Gonçalves e A..).
Marieita Alvares Soabra; Alberto Ma-
chado e D. Rizoltittaf . Salgueiro; Eduar-
doPinto 'e Thereza "de Jesus; JOS6
Carlos .e: D. Jttlia .Toaquina Espirito
Santo; Dr. lntario Gabriel de Souza e D.
Olga llfu1alia Cardozo; João Luiz Card-
• e D. Julietta - Maria Gonçalves; .111a-
noel Evangelista e D. Eugenia' . Leite
Guimarães: Marulha Silva e- D. Olinda
Latira' Octacilio Terra Ururahy e D.
Idalina Pinheiro Branco; Annibal de \T as-
concelloS e D. Áurea Roza de•Miranda.

Juizo da Oitava Pretoria-Civel

Faço saber que se estão habilitando
para casar: Benedicto Tosta Parreira
com Anna • Soares' Nogueira; João da
Silva com Zilda Chaves; João Veraneio
da Silva com .:Jantraria , Souza • LeuNiro;
r.Cargino Pereira da Silva com .Abigail
Coelho dos Santos; Francisco Paes Fer-
reira com Levy dos Santos Rangel; Ere-
mite José. AR-es com.Nair Pinto • pene -
vente; Abel Borges de Menezes com
Leoncia da Silva. Quem souber que
impedimentos, accuse-os. — O escrivão

- 111?fl Gonçalves, de Pinho.
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fes no instituto . Osw ald .J Cruz e assisti-.
ram ao ae:o.

Iliod'e Janeiro, 2 de abril de 1921. —
211V1021. — Carlos Ribeiro jusliniano
das Chagas. — Por pi-ocuração di.‘• Freire
Ittimarães Complahia, Lltiz Zeferillo

Basto& — José Carneiro Pelippc e Astro-
gildo ilachado. ',Estavam' coitadas e inu-
ilizadas ires estampilhas federaes no

valGr total de cento e . setenta uiil réis

4908001
22$500

27$000

52$030

008000

1508000

220$03a

228000

328.000

518000

688000

158200

38200

875u
$950

18830

1$200

1$G0a
28500

2 moa

215$0n

2.158001

31 EXISTEM() DAS RELAÇÕES
EXTERIORES 

Relação rios preços contractados::
1. Secretárial folhadas de

:1,50X0,80 em dous
corpos (4 • 	

2. /dem. singelas de 1,40x
x 0,75, uma 	

Bureaux de 1,50x0,80
em dons corpos, com
almof atlas	 folhadas,

4. Idem, com oito gavetas,
foi'radas gazeindravter-
de (1)

5. Idem, com oito .gavetas,
com tampo de madei-
ra (1)	 •	

6. lam, com seis gavelas,
com tampo de roa.dei-,
ra ti) 	

7. Mesas de quatro gave-
tas de 1,50x0.80,
Torradas,gazemiraver-•

• de	 •	
10. Idem, para. machina

de escrever, quatro
gavetas (1)

11. Armados envidraçados
Para	 livros	 2,20X•

••	 N1,10X40 (1)- 	
12. Idem com almofadas de'
• inadeit•a nas portas

"	 '(1)
- 13. Estantes para bibliothe-

-	 ea • com escadas do
• correr, para interval-

lo'i. de lanchas, uma
18. Cadeiras singellas. uma

' 26, Passadeiras de Nvete
avelin(Iado,

•

• 27.. Idei:r, 11, :s de linho, 'para co-
• . bort ura, metro com

Moio, de linho com 0,60
Idem, de linho . com 0,74)

32 Soneras para .vzio de por-
ia cu lancha . (1) te-.
eidos' n.	 (1) • . . • .. 	

Idem; tecido 11. 2. unia
Idem, tecido n.. 3,- uma

33. Idem para vão de porta
nu janella com por-
t ii• rs -ou, 'cort ifias, te-
cido n. I,' ula 	

Hem tecido n.
:Idem tecido n. 3, um 	

31. Siares bordados,' amos-
Ira . n. 1, um 	

Iboi ideia, amostra nu-
mera 2. um 	

ldem idem, amostra. nu-
mero 3, um 	

Idem iflera, amostra nu-
mero 1. uni 	

Idem Idem, amostra-mu-
m010 O. um

Idem idem, amostra nu-
Mero G, 11111 	

.25; Concerto e lustro de
ur?' l•ureaux .. ita • 1110-

sa de quatro gavelas,
:	 • um

26. Coneet• to e einnaltia-
no-nlo em cadeira do

• mola- e -giro. -trua 	 - •
Concerto e emnallia-

mento eai cadeira 113
•g iro. uma. 	

39. Concerto e lustro de
armarios. nni 	

42. Tapetes para portas. um
L' blem para grupos. um 	

Ganactio ,, pecmenns,
16. Ide-m• grandes, um  •

Tapeçarias

3. Fustão para capas de
cadeiras. metro 	

240$00,3Seevão dn Coidabilidatte

coNTnAcTo N. G

Stores bordados 3,00 x
x 1,40, amostra nu-
mero 1, um.... 	

Idem, amostra n. 2,
uni . . 	

	2478003	 I4m, amostra n.
Uni. . 	

Idem, amostra n.
Ufli

I(1ern, amostra n. 5,
uro

Idem, amostra n.
UITI

Stores lisos 3.00x 1,10,
amost ra n. I, um...

Idem ideia. 3,00 x 1,10,
amostra n. 2, um....

Idem idem,' 3,00 x 1,10,
amostra n. 3. uni.

Idetu idem, 3,00 x 1,10,
amostra a. .4, mu—

i0. Cordão do Mim para

	

1398.000	 stores, peça 	
12. Cadarço de linho, lar-

gura 1,50. peça	 .
1258000 13. Gregas do fantasia, al-

godão, metro
Idem mercerizadas 	

	

2108000	 Idem seda 	
U. Franjas de fantasia, al-

godão, melro 	

	

210$051	 Idem mercerizada, me-
tro . . 	

:lidem seda ,metro

Segunda	 A contractante se obriga
a entregar os artigos do seu contracto
na Portaria deste Ministerio, logo em

428000 seguida , ao pedido.
Terceira — A contraelanto deve for-

necer material de melhor qualidade.. sol)
.4$300 pena de ficar na Portaria deste Minis-
14600 terio á sua disposição o material regei-
8880a•lado,' durante o prazo de trinta dias,

findo o qual neipum direito de recla-
mação- lhe 'assistirá POr extravio ou da-

11 0$000 cano que. se possa .verificar no mesmo.

	

149850 1)	 Quarta — Para garantia da fiel exe-
2328000 cução 'deste contracto, depositará a

contl'actante no ThesouroNacional an
tos da sua assignatura, mediante guia

	

passada . por este Ministeri 	 a caução
1G2$000 de cinco contos de réis :0008000) em
1108000 apolices da divida publica ou era moeda
p:36$000' corrente': Essa caução não vencerá ju-

ros • e só poderá ser levantada depois de
228500 e,onudetamento findo este entrado e

	

.	
liquidadas todas as responsabilidades

278000 deite resultantes.
Quinta — -Os Pagamentos serão effe-

528000 caiadas . em moeda corrente no Thesous.
ro Nacional-após a -conferencia e vari-

90$000 fincão do fornecimento feito e recebido
som- impugnação e o respectivo preces-

150$000 so .das contas.
Sexta — As . Oespezas do presente roa-

2. 208000 tracto correrão: vinte . contos' de réis
(20:03.0$) pela verba primeira, segunda
parte, •IMaterial», primeira consignacão,
stah,consignação numero uni do artigo

3.58000 trint.a.e ,sete da ,lei ,numero miatro mil
setecentos e noventa ç IreS de sete de
janeiro ultimo, e de accórdo • com a lel-

• 2.58000 tra c do paragrapho primeiro do artigo
setecentos e setenta e cinco do Regula-
mento do .Codigo de Contabilidade da

25$000 União. que baixou com o decu s to quin-
ze mil setecentos e oitenta e Ires de

.59W0 oito do novembro (1 .0 mil novecentos a
-298000 vint e dous. fica empenharia na verba
1108000 indicada a quantia já referida, quantia

88900 essa ap p roximada doR compromissns ora
138500 assumidos por e,stc Ministcrio com a

contractanto .
• Setirna. — Este contracin • só se for-

Dará effoctivo depois da anivovado de-
4$200 finitivamente pelo Sr. ministro de Es-

2 :•070$01:3'
• 248800

Termo de cen5ael o celebrado,. entre o
Ministerio 4113 Relações Exteriores 13
a firma Vasco Oi• tigãa	 Go l /1 p,, para

fornecimento (le lapeçadas e mo-
veis a que se referem os editaes, '•
veta de. abertura. e . encerramento da
;oficina: et-leia n. 2, realizada em . 21 do
'janeiro, e a approvação •da • np,srcia
( oncurr,?ncia. publicadas •,,no
Offfrial n. 2. de . 3 de janeiro de .192-s,
á pagina 120 e . seguintes: o . 14, de
17 de janeiro (lo 1021. á pagina n.
u, 18, do 22 de janeiro, á .pagina 2.28:4

segtiintes e o n. 15, de 22, de fava-
re:rp o. 1024, á pagina 5.290. •

Aos' onze dias do' inez de abril do anuo
i mi •po-ecentos e vinte e • quatro, :IS

trezis lioi •as. on..e.•,:entes 'na. Directoria de
e.culabilidade •do das- nela-
ei-ks Exai•rIoro's. 4 ) senhor doutor Ma.-
no 1.. Coelho 11.odrignes.''PeSpeetivrj.rli-re.-
e'or. e o senlInr Jayme Vasque3 de Frei--

nrocti cadoe bastante da firma' Vasco
ortip-ão 4S Gamp...proprietavins tios ar -
irtizons. dennininitdos (Pare : Itnyta. si-
los no Laecn de São Francisco da Pau •
la, lic•sla • Gni ál/.1, o declarou que par,/

-1..im• n ovinient4.) da mobiliaria e tapeca-
r i as, dormite o corrento :mim. as-signa o
in••••••ide erin t raelo, ri*stillante da con,

, • enrtencia nubiion. 1,141t4a . 1”, confornd.
' j ade roca 'os edilaes miblicados no Lb:a-
1• io • Offirial•nurnern Cout. (In 1r3.; de .ja'-
neiri	 iiitveeejitn	 O ‘inte /. qia
tu). á pagina ?eido o \dote e seguintes;
namoro Miatorze, •tio dezes-le • .13 lanai-

,	 ,,)	 mil nos. ,-,rent os ,e vinte e qual n,
pagina'. ouarenta o s a is: noruaeo de-

•.•;;I:o, de vinte o daus da-liai/eivo de, roa
roxa-contos O vinte	 (tont ri'. á. pagina
naracro doi s	 di:zi:ntoS e . oiren•I

hilo; , 1I lro • Varenta	 e 'e ine 1,
; n 0 vinfo . e • dolis	 il s	fevoreirci	 t1	 tad
tioN•erentos,	 ó • vinfo e quat-ro, á •pa.
gii( • .	 cinco	 ntjj	 duz s r tos	 e '11.iven-
ta:	 tenda . . A.ict	 as	 propostas	 rela-
tivas. aos foriivelmenoci -rnesIão .p • i-
Vi .. fidas no !liaria Off:ciai . munem rio.
7nit0. 11.3 vinte o -dou':: (In • an"iro /10 mil
1,0N-ceou:o; e . viote 'n quatro: 11 nagina

.donS duzentbs e - oitenta e
oito: juntamente com. a relação . norni.n.
nal 1Os coneurr•-odes, doeumentos. aetas
de 'aliei :1.1 1 1'a O encerramento da concor-
re:leia. devendo .see observadas as

•g•uinl es condiçóos:	 .	 .

	

• Primaira	 A -coUtractante se obriga
ri forneCer a este ininisterio no corren-
te r.dino o; materiae • constantes: da ra-
lai:5e abaixo, materiaes esses que f oram
adindicado , á contraelante conciir-
ve ncia' pet(ta precis indicadis em Calo
rrreella. • .

e
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'fado das Relaeões Exteriores e de re-
gistrado pelo Tribunal da Contas, não

.'so responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma .si aquede instituto
cenegar o registro e terminará impro-
rogavelmente em trinta e um de dezem-
bro do corrente anuo.

Oitava — O sello deste contracto será
cobrado no acto de sua assignatura e
pago pela contractante.

Nona — Fica o Governo, representa-
ao neste acto pelo doutor Manoel Coelho
Roi-R:ames, director da Secção de Conta-

Ibilidade deste ministerio, o pleno direi
to de rescindir o presente contracto in-

;dependente de acção ou interpellação
/Judicial, revertendo para os cofres pu-
eeicos a caução estabelecido para sua
garantia, caso a contractante se recuse

h' cumprir as obri2ações dello decorrera-
i•fcs.
; Decima — Dá-se ao , presente contra-
teto o valor de quarenta contos de réiS
1(40:('00$), para os effeitos da cobrança

solto proporcional. 'E por assimlia-
ver accordado e por ter a contractante
firma 'Vasco Orligão & Companhia exhi-
h ido • o recibo numero tresentos e tros,

ide dezoito de março do corrente anilo, do
I deposito de cinco contos de reis (5:000$),
em cinco opolices da divida publica. ao
portador, numeros setecentos e trinta
seis mil oitocentos e 'sessenta o oito a
setecentos e trinta e seis mil ollocentoa
e setenta e dons, do decreto numero (1,3-
ZeSeiS mil e trinta e um, de oito da
maio de mil novecentos e vinte e teor,
com o coupon numeros dous e se,guin-
tas. E por estarem assim accordes man-
dou o senhor doutor Manuel Coelho no-
(P:igues, director da Contabilidade deste
rninisterio, lavrar o presente centrado
que eu, Mauro Pontes, terceiro officiai.
escrevi, aos onze dias do mez de abril
de mil novecentos e vinte e quatro, e o
qual lido achado conforme vae assi-
paiado pelo mesmo director e pelo senhor
jayme Vasques de Freitas; procurador
bastante da firma contractante e as tes-
temunhas abaixo assignadas.

Rio de, Janeiro. 11 de abril de leri.
— Manoel Coelho Rodrigues„ — Por
procuração, Jayme Vasques de Freitas..
— Eduardo Guilhernte May. — lt Rie-
gel Filho,

(Estavam colladas e devidamente inu-
tilizadas quatro estampilhas federaes no
ator total do oitenta mil reis (808000.)

- MINISTERIO 'DA MARINHA:

'Directoria de Navegatão

;Do livro de aclas dos termos de ajustes
alebrados na Directoria .de :Navega-
'ção; ás folhas numeros cinco verso e
'seis, consta O seguinte: — Ajuste

^	 .5111111er0 UM.;

. 4 k.os onze dias do inez de abril de mil
réVeceutos e 'N'inte e quatro, compare-cu na secretaria da Directoria de Na-
.-1 "Agação o Sr. José Victor de Lamare, o13) AN

Eco/ com o Sr,. contra-almirante Fran-
lels- eo Alves 'Machado da Silva, director
rde navegação, ajustou, de accôrdo com a
tléitra B do artigo duzentos e quarenta
.eis-e demais-dis. posições do Cocligo
-‘de Contabilidade da Ueião com a .4pre-t•	 -	 .	 .eão do Sr, almisabto ministro da
'Marinha Aleandrind Faria de Alencar,
'fornecimento de pliarees., seus appare-

0 11-0-S sobres.'alen-.	 ,

tes e inais aceessorios, dos fabricantes
.z.tnciens Elablissemeets Barbier Benard
et Turenne» durante o corrente exer-
cicio. Pelo presente ajuste fica ó con-
tractante sujeito ás seguintes disposi-

.ções:
Primeira O eontractante passa a ter

no presente ajuste a denominação de
— Ajustante — e assim se obriga a en-
trega das encommendas — C. 1. F. --,
Ido de Janeiro.

Segunda — A validade do presente
aj uste começa no quinto dia depois de
registrado .no Tribunal de Centas, não
cabendo ao Governo responsabilidade al-
guma no case de ser negado registro
pelo citado Tribunal e assim a ajustan-
fe não terá direito a qualquer indemni-
zação por prejuizás • que lhe possam
advir com aquella decisão. Ao Governo
fica reservado o direito de rescindir o
presente -ajuste sem indemnização al-

agunat.
Terceira — As facturas deverão ser

apresentadas em moeda nacional.
Quarta — A quantia empenhada por

estimativa é de vinte e nove contos de
réis (29:000$) pela verba — Cm —
Sub-consignaçÃo aSebresalentes de
pharoes, etc».

Quinta — Para os devidos effeitos o
domicilio legal da ajustante é á Aveni-
da Itio pranco numero nove, .sala . du-
zentos e quarenta e dons, segundo an-
dar. 'Achando-se provada sua idoneida-
de, foi dispensado pelo Sr. ministro da
Marinha da caução, de móvito com o
artigo setecentos e sessenta do decreto
numero quinze mil setecentos e oitenta
e Ires, de oito de novembro de mil no-
vecentos e dou. Para os devidos fins
e todos os effeilos previstos em lei, e for-
ça della, foi por mim, Aseendino Au-
gusto Pereira e Souza, escrevente de se-
gunda classe' do Corpo de .Sub-officiaes
da Armada, lavrado o presente ajuste, e
por cilas e pelas testemunhas assigna-
do, para inteira validade do que acima
fica dito. A ajuslante deverá pagar o
sello proporcional nas facturas a apre-
sentar. — Fnancisco Alces Machado da

contra-almirante. Jostt Victor
de Lamare. Como testemunhas: Seitas-
titio de Oliveira. — Antonio José Tei-
:reira Mesquita. Estavam collocadas e
4Ievidamente inutilizadas estampilhas
federaes na. importancia de doze mil
réis (12$). Directoria de Navegação, no
Rio de Janeiro, 41 de abril de 1024.

Confere: Annibal de Mendonça, ca-
pitão-tenente, assistente. — Ascendino
Augusto Pereira de Souza, escrevente..

3, 11NISTEMO DA VIAÇÃO
E OBRAS PUBLICAS

Directoria de Contabilidade

"ADIVINISTRA(a0 DOS CORREIOS DE DÕ-
TUCATI.I'

COntra'clo de arrendamento do predio
numero cinco da praça da lndepen-
dando, destinado á installação
•agencia do Correio de Avaré, que entre
st fazem oã respectivos arrendatarios
'José" Abrão	 Comp. e ti Administra.-
ção dos Correios de Botueat .d, na fúr-
ma abaixo:

dezesete dias' do 'mei de 'março dd
mil novecentos e vinte e quatro, no gabi-
nete da Administração dos Correios de
Botucatú, presentes o respectivo admi-
iliatrador, senhor. Weurce,s:lau Verreir,4

Vianna, e os senhores José Abril° Com-
panhia, representados pelo senhor Josó
Abrão, soem solidado da firma, solteiro,
syrio, residente na cidade de Avaré, foi
contractado, de accôrdo com o disposto
no numero seis tio artigo quinhentos o
trinta e seis do decreto executivo numa-
ro quatorze mil sceeeentos e vinte e dous,
de dezeseis de março de mil novecentos
e vinte e uni e artigo cento e dezenovo
do decreto legislativo numero quatro mit
seiscentos e trinta e dons, de seis de ja-
neiro deste anuo, revigorado pelo infiro
duzentos e vinte e oito,. do decreto legis-
lativo numero quatro mil setecentos o
oitenta e tres,de trinta e um de dezembro
de mil novecentos e vinte e Ires (lei da
despeza) e na presença das testemunhas
que este assignam, os senhores José
Abril° & Companhia, outorgantes, sub-
locadores, dão de arrendamento á Admi-
nistração dos Correios de Bolucate, ou-
torgada, subleeataria, o predio por el'ea
arrendado do senhor Manoel Aleixo de
Campos, conforme centrado devidamen-
te registrado no cartorio do Registro Ity-
pothecario e annexos da Avaré, em data
de oito do corrente mez e anno, predin
esse sito na referida cidade de .Avaré,
neste Estado, á praça da Independeneia
numero cinco, livre e desembaraçado de
qualquer onus, mediante o aluguel an-
nual de um conto e oitocentos mil rtii.s
(1:800$) que será pago eia prestações
mensaes de cento e eincoenta mil reis
(1508000), depois de vencidas, onde e a
quem de direito, sob as eluasulas que
seguem:

Primeira — O arrendamento será por
ires (3) annos financeiros, a começar
nesta data, terminando em trinta e um
de dc,zembro de mil novecentos e vinte e
seis..	 ,

Segunda — Os outorgantes obrigam-
se a fazer to4les os concertos que forem
necessarios no predio, durante o pra/.,)
do arrendamento, 'pira- a sua conserva-
ção, completa segurança, bygiene e con-
forto, por sua conta, sem direito a inde-
mnização alguma.

Terceira — A outorgada providencia-
rá para que se mantenha, quanto possi-
vel, o dito predio em hom estado 'de con-
servação e asseio, não alterando as suas
disposições internas ou externas, sinfla
ligeirmeente, por exigencia do serviço,
Salvo accôrdo por eseripto com os outor-
gantes, na farina da clausula anterior.

Quarta — A outorgada não poderá fa-
zer bemfoiforias no predio ora sub-
arrendado sem autorização por eseripto
dos outorgantes; e: no caso de fazei-as
sem o 'seu consentimento, não terá di-
reito a • indemnização alguma.

Quinta — A milorgada obriga-se a
communicar a quem dc direito as alte-
rações por que deva passar o dito predio
Tara os effeilos das clausulas segunda,
terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será respon-
sovei por qualquer damno material, si
para isso concorrer por qualquer circum-
stancia,	 .

Paragrapho unico Si as minas ou
estragos provierem de casos fortuitos ou
de força maior, será o dito predio repas
rodo por conta dos outorgantes prévia-
mente avisados, e mi fórma da clausu%
segunda.

Setima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobra
o dito proibi), quer federaes, estaduaei
ou mtinicipa'es, serão pagos 'pelos 'outora
ganhes.

Oitava — Os 'outorgantes obrigam-Se
mais a não fazer-transacção alguma com
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o predio arrendado, sem que seja ouvida
a. Uillorgada.

Nona — O presenre enntraclo 'poderá
ser rescindido, indopionlontemente de in-
terpellação judicial Ou extra-judicial, no
caso de infracção de qualquer do silla3
clausulas, ficando a parte infractora sul-
jeita á multa de vinte por cento (20 %),
calculada sobre o valor total do arrenda.
incido.

Decima — :1 despeza proveniente dos-
1c eontracto coirera por conta da, verba
segunda, .Correm, capitulo (Material»,
stib-consi gna;,:ão «Aluguel iloi casas», do
credito distribuido a i .sfa Ailmiliistraçãu
flos Correios de 15oluralii, oro virtude da
respectiva lei orçamentaria.

Decima primeira — O solto devido
pela importancia (lesie. contracto é co-
brado de arcôrtto 10111 11 numero dez, pa-
rag,rapho primoiro, da labella A., do do-
ereto /minoro quatorze mil Ire:soldos O
trinta o novo, de prinioiro 410 sotembro
• 1»il novocontos	 n iode, rnt ('Si
lhas fedorires no valor total de doze mil
réis ( I 2t000) .

Decima sio:ou:da — O presente coa-
fiado s.5 produzirá effeito dopois do re-
wstrado pelo Tribunal doi Contas, não ,••:.
responsabilizando a Nião por indemni-
zação algiiina osse tribunal denogar.
registro ao mesmo.

Docima I Previra — Foi doduzida do
erellito a que se refere a clausula deci-
ma a imporlancia relativa ao pagamento
dos alugueis do corrente anno,	 (Ins

• i . redilo; futuros que constarem das re-
spectivas leis orçamonlarias serão doo-lu-
zidas 03 importancias dos alugueis dos
annos subsoopionlos; sondo a dospozas
do) rad.: exoreichi devidamente empenha-
das, como defermina o Regulamento

;oval /lu Coidabilidade piddiea,

1)s outorgantes sublocadores
iauui os olecilnI t, HlOS seguintes, que JII11-•
xaiIu 4 1 1111a ç ão dos impostos a que estão
obrigados: eerliflõeS da collertoria esta-
dual e Itt • souraria ili Camara 1114micipat.
ambas da chiado Avaré, comprobato-
rios de que es linforg antos se achato
quites com os impostos (10 eorreilin exer-
cicio c n Icelararam ele=e1' C1L domicilia
legal a cidade do Avaré. neste Estado,
1911 cujo f1)1`f) rtsponierío 111'1113 Ciai.-
gaeÕeS 110001 .1'Pllftrl deste eontracto. E
por estarom os partes de naco:ido ema
o ajustado, ( 01 111/0 111' Campos Toledo.
vraticanto interino da Administração (10.1
COrrel0:3 ibt 13(A.11Cat1.1, lavrei esto termo.
aos dezosele ile•inarço de mil novocentos
o vinte e quatro, 0111 liVPO especial des-
finado a osso fim n que contém as for-
malidades oxpostas pelo artigo setecen-
tos e oitenta e Ires do decreto numero
4-minze mil setecentos o (Atonta o ires.
do oito do novembro de mil novecentos
o vinte o dons, o qual, .depois tle lido o)
achado conforme, voo assignado poios
rontract tont PA 0 test em:tubas. Estavam
¡adiadas e inutilizada,: sele estampilhas
federaos no valor lo dtri.li rtSig, COM
'is dizeres seguinlos: Botitcatil.17 do mar-
ço de 1921--Woncoslart Ferreira Vianna:
o mais abaixo: José Abrão	 Comp. '1'4:s-
1e0:1111has: Nagill 1 talha -- Lourenço
jilas. Extraia a prosonte cópia do origi-
nal, lavrado a folhas ires, quatro e cinco
do livro rompcienle. quo cuntiolia os re-
quisitos exigidos pelo artigo setecentos o
°denta e fres do Regulamenio do Codigo
tio Contabilidade. Está conformo o ori-
t2.inal.

Contadoria da .1dministracão dos Cor-
rodos	 Botricatõ. CI11 2') do março 11.1

Vislo. — .1 rit9nio	 .11,mra, cot:-
laodor.

Directoria Geral de Contabilidade
Contracto de arrendamento do pred:o si-

tuado á una do Rosario nuMer3 conto
o Ires, na cidade ele Ponte No'. a,
Estado de Minas Geraes destinado á
installacão	 estação te;lographica de
Ponte Nova que entre si fazei:: o re-
spectivo proprietarin senhor k"outor
Mi nnel A. do Lanna e Silva e a nu-
parlierM *Geral dos lelegraphos.

Aos vinte dias do mez do marco de
Mil novecentos o vinte e quatro, pre-
sentes no eceriplorio Vigesimo Pri-
melte Dis!ricto Telographico, o raspe-
clivo eller.: do districto, senhor inspe-
ctor de primeira classo Arnaldo CullIni:
de Azevedo, autorizado. pela senhor di-
roctor geral dos Telog,raphos, do con-
formidade coro o numero cinco Co ar-
1 ige cento o sessenta e dous do regit.
tneento d':estn, roopar l,kieão, .approvado
velo decreto rxeculivo nomeio onze mil
o;oinhentos o vinte, de di?z de março 41e

ji.il nr)VeCent-Od e quinze e conforme o
leio gramma le serViço numero irinia e
s . eb) Oe vinte e Ires de fevereiro de
Inil wiveceoies o vinte e quatro, do se-

sub-director da Contabilidado o 0

senhor doutor Miguel A, do Laana o
propriclario do prodio situado

rua do Itosaxio numero cento e Eros,
na cielade de Ponte Nova no Estada- do
M:nas Geraes, representado nesta acto
reto seu 1a:situai: procurador senhor
Edoatdo do Menezes Filho, advogado,
residente nesta cidade de Juiz .tle Fóra,
entre si ajustaram o arrell&lamefao die
111(51110 1)10d1O • 1(0n o setwiço da Repar-
tição Geral dos 'Te:lograi:hos, 1w:tilai:to
ns clausulas seguintes:

prnneira, _ Fica o• refecido imano.
acairelo com o paragrapho ifflico

artigo Seteeento:,.; o 'sessenta e sob: tio
Regulamento ela elontabiliela
arrendado á Repartição Geral dos Te-
legraphos. O contar de hoje alé trinta r±

un eic dozemlire de mil novecentos o
vhdo e seis, pelo aluguol mensal 11 . 3 Itse*:
(cento e eincoonta. mil réis), Pil41V21
por mez vencido, correndo a •1e::poza.
pelo credito que na verba RTorecirow —
<,Telographos», do orçamento do Ministe-
rio da -Viação e Obras Publicat, oth cada.
exercicio, vela sub-eonsignado para
ai :t oneis f?o, observando-Sn eia
1 1 1 . 17? os preceitos legaes applicaveis ao:
ofintaliclos atirninistralivos.

Segunda — A Repartição Geral dos
Telo, graphos providenciará para que se
:nu:lenha. o quanto possivel, o dito pre-
dio ciii b0111 estado de - conservação "
asseio; mas poderá. a expensas suas ad-
eiptal-o e executar as obras ntois ao ser-
viço que lhe é propilo. obrigando-se,
por(oa, depois de exibido •o contracto
a desfazer as modificações realiza:Ias
para aquella adaptação. ri assim exigir,.

-o proprielario que, por Sua VOZ., não fi-
cará obrigrelo a indemnizar as homfei-
tortas feiras no predio, ludo conformo
os varagraphos terceiro o sexto do ar-.
igo quarto da lei numoro quatro mil

quatrocentos e fres, -1117 vinte e dois
dezembro de mil novecentos e vinte e

Terceira — As lespezas‘com as obras
necessariai ao predio, para sua conser-
vação durante o prazo do arrendamento,
hem .como as exigidas pelos melhora-
mentos ipuldiros ou hygienicos o

accidentaes, correrão por,
conta do proprictario, sem direito a in-
dranniza:ção alguma por parte da Repar-
tição Geral dos Tolegraphos, do ae gór-
do com o paragrapho terceiro do artigo
atn:rto da lei numero quatro m i', cilia-

ireeentos e tres do vinte e dons do de-
zmibro de mil novecentos e vinte e um.

Quarta — Todosf os impostos exis-
tcntr.s e os que vierem a ser lançaile,
sobre o citado preilio, quer federats, es-
taduries oi. municipaes, correrão por,
conta do Proprietario, bem assim qual-
quer omu judicial ou extra,-judioial
opto esteja .ou venha a ficar sujeit...
aqviella propriedade.

Quinta — Obriga-se o propriotario,
¡lex seus herdeiros ou successores,
;oclusivo oi adquirente, di prodio, no ca-
so ae anena lsio 410 inesmo, a fazer bom
firme. e valioso o presente cot:Imoto du-
rante o prazo da clausula qn. imeira» o
a dar, era igualdade de condições, opere.
:renda á Repartição Geral dos Tologra..
pIlos, para novo arrendamento einquan-
b conviér ao - publico serviço, reserva-
(1(1, porém, 44 direito a qualquer dn. par-
les contractantes de rescindir este,
ti,;usie na falta de observancia das obri-
gações wespectixamento tomadas.

Sexta -- Si um dos contractanks
frigir uma ou mais	 clausulas deste.
contracto, ficará salvo ao outro o direi-
to a orna 1nuila correspondente aes alu-
gueis dos meios que faltarem i•nril,
terminação do prazo contractual, paga.
rolo contratante infractor.

Setima — A rescisão por qualquer n 11
motives citados se effectuará indapen-
dontemente de interpellação judicial ou
extrajudicial, por termo lavrado) na Re-
partição ( .:eral dos Ti.degtaphos, após
desparlin do respectivo dIreclor geral 1)
mediante aviso que tina das partes con-
trai:tantos dirigirá a outra.

No citado a\ iso será marcado o prazo
para assignatura do termo (la rescisão.
ficando ("ofendido que osi o propriciatio
não comparecer para assit„.-nal-o no praz')
fixado ficará 9 preSeale contracto uullo
para todos ris cfreifos.

Oitava — O priprieario declara
ger o seu domicilio legal nesta e:dade.
em cujo fóro responderá pelas obor'..ta-
ções decorrentes ilote cointracto.

Nona — Será deduzido do credito à
(um se refere a clausula Primeira a im-
portaneia relativa ao pagamento dos ah:-
gu.2is do corrente anno o dos creditos fu-
turos, que constarem das respectivas leis
orçamentarias, as importaneias dos alu-
gueis dos annos subsequentes; sendo as
dcspezas de cada ioxercicio devidarnent,.i
empenhadas,. como determina o Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica..

Decima — O p112sente contracto só se
tomai li. effcctivo depois do approvad;)
pelo Ministerio 41a Viação e Obras Pu-
blicas o •regidrado pelo Tribunal do Con-
tas, mia so responsabilizando a União
por indenmização alguma, si não fôr elle
approvado pelo . ministerio ou si o tri-
tomai denegar o respectivo registro:

E, por estarem, á Repartição Geral dos
Telegraphos, rei:vasca:ta-da pelo senhor
inspector de primeira classe Arnaldo
Cunha, ,do Azevedo, chefe do .% igesimo
primeiro District° Telegraphico, devida-

-mente autorizado e o proprietario do re-
ferido predio senhor doutor Miguel A.
de Latina e Silva, representado pelo seu
procurador, senhor doutor Eduardo do
:Menezes Filho, porfeitamento aceérdes
em todas as condições acima estabeleci-
olas eu. Joaquim Xavier Itodrigues
Costa, telegraphista de 3' classe (tercei-
ra, classe), servindo no escriplorio desti.
l'igesimo Primeiro District°, lavrei o
presente termo, em livro especialmento
destinado a este filo e que contém as
formalidades exigidas polo artigo sete-
centos e: oitenta g Ires do ltagulanento
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Geral de Contabilidade . Publica, termo
que, depois -de lido e adindo conforme,
e assignado pelos coetractantes e teste-
munhas.

Estavam coitadas e devidamente inu-
tilizadas fres ,eslumpi!-Ivas	 federnes
valor de (luze mil reis. -datadas e assi-
enodas parle no papel e parte nas es-
tampilhas (.1a, seguinte forma: Juiz do
Fóra. 20 de março do 11)21, 20/111/924,
Arnaldo (emita de Azevedo, chefe do
:Dietriclo, sobre as estempilhaa e mais
abateu a essignalura Eduardo de Mene-
zes Filho, pelo conlractante, e enn10 tes-
temunhas: Luiz Vernandes Pinto e M.
IM. França Junior.

Extruld a presente cópia authentica
do original lavrado ás folhas de um a
Ires do livro competente, que continha-os
requisit^ Constantes do artigo 783, da
llepolamento Geral da Contabilidade Pu-
blica.

Eseriptorio do 21 0 Districto Telegra-
phico, em 20 de março de 1924. José
louies,trabalhadnr. Confere, Silvia .° Cru-
z:c:q l .°. telegraphista- de 5a classe. Visto,
Arnaldo C. de Azevedo, chefe do dis-
!ricto. .	 .

DieCdorio Geral de Contabilidade

kl:oritracto de arrendamento . do predio
numero trinta e dons da rua MarqUeZ
41e. São -Vicente, ' destinado á installa-
ção da tegeneia do correio da Gavêa do
Jardim, que entre si fazem a Directo-
ria Geral dos Correios e o senhor,digo
e o . respectivo proprielario senhor José
de Souza Guimarães, na fórma abaixo:

Aos sete dias . do mez de abril de mil
novecentos e vinte e quatro no gabinete
da Dineeloria• Geral, dos Correios, pre-
sentes o respectivo director senhor Se-
veiem) Henrique de Lorena Seiva e o
enI tom José de Souza Guimarães, pre-

prief ateio do predio numero trinta e doits
da rua Marquez -de São Vicente, .foi con-
trariado de conformidade com o despa-
cho do senhor director geral constante
do processo "Diversos" numero dons mil
seiscentos e vinte e oito do protocollo
da Sub-Directoria de Contabilidade do
mino de mil novecentos e vinte e .um e
de accôrdo com o .disposto no numero
quatro do artigai quinhentos e vinte e
dons do decreto 1;xer,utivo numera quaL
torze mil setecentos e inle e sdous
drzeseis dc =No_ (1.3 Mil novecentos e
vinte e um e o artigo setecentos o. seá,-
senta e sete. paragrapbo unico.,do Re-
g ulamento Geral de Contabilidade Pu-
Nice e een presença das testemunhas qUe
esta, ass• ignam o seguinte: ,José de Souza
Guimarães, casado, proprietario do re-
ferido predia, residente nesta capital,
outorgante locador, di de arrendamento
á Diretoria Geral dos Correios, opterga-

lorataria, o predio da sua proprieda-
de sito nesta capital, á rua Marquez, de
São Vicente numero trinta e dons, livre
e desembaraçado de qualquer (mus. me-
diante o aluguel onnual de quatro contos
e duzentos mil reis (4:2008000) ..que
será pago em prestações quensaes do trè-
seritos e cincoenta,mil reis .(3508000)
pois de vencido onde e. a : quem de di-
reito sob -as clausulas que se' seguem:

PI-lareira — O arrendamento .. será
pelo prazo 42 ires :timos financeiros a
começar nesta data e ' terminando em
trinta e uni do dezembro de mil nove-
centos e vielle e seis..

Segunda — O outorgante -obriga-se a
fazei todos os concertos que ferem ne-
cessarios ao 1..redio decante o prazo do
arrendaieendo para sua •conserveçao.
compleia hygiene e aferi e.
por sua eitnti sem direito á indemniza-
ção algunia.

Terceira — A outorgada providenciará
para que se mantenha quanto possivel o
oito predio em bom estado de conserva-
ção e asseio, não se alterando as suas
dispsições infernas e externas, sinão li-
geiramente, par oxigeneia (I() serviço.
salvo accôrdo por eseriplo com O outor-
gante na fórma da clausula anterior.

Quarta — A outorga-da não poderá
fazer bem-feitorias de especie alguma no
predio era arrendado, sem autorização
por escritito do outorgante, e, no caso
de fazel-as seio o seu consentimento
não terá direito á indemnização alguma.

Quinta — A butore
°
ada obriga-se a

cem:manear a -quem de :direito as alte-
rações por que (have passar e o dito pre-
dio para os effeitos das clausulas se-
gunda, terceira ii,quarta.

Sexta — O correio só será, responsa-
vel per walquer (tanino maLorial si para
isso concorrer por qualquer cireumstan-
eia.

Paragrapho uniu) — Si as rumas ou
estragos provierem de ' casos fortuitos ou

-..de-.força maior, seid o dito predio na-
palotdo ou reformado . por conta (59 ou-
torgante previamente. avisado e na rói.-
Ma fla clausula segunda.

Setima — Tc-dos os impostos existen-
hes' e 03 que vierem a ser lançados sobre
o dito predio quer fedemos on enunici,
paes serão protos pelo ontergante.

Oitava — . 0 outorgante obriga-se mais
a não Wnr trans-ação alguma com o pre-
dio arrendado som que seja ouvida a ou-
'tomada arrendalaria.

Nona O presente contracto poderá
ser rescindido independentemente de in-
terpellação judicial ou extra-judicial,
no caso de infracção de qualquer de suas
clausulas ficando a parte infract ora su-
jeita á mult,a de vinte, por cento. (20 e/e)
caleulada sobre o valor total do arrenda-
mento.

Decima — A desroza proveniente des-
te ,contracto correrá por corda da verba

,aeuoinda "Correios", consignação "Mate-
11a1" sub-eonignação "Diversa:-; Despe-
zas» "Aluguel o eOnSerVaÇãO fb casas,
etc.". do credito distribui ido á Thesoura-
ria da Diveeloria Geral des Correios em
virtude da respectiva lei orçamentaria.

Decima Primeira O solto 'de-
vido Pela importancia total dr. ar-
rendamento é cobrado de accôrdo com
o numero - dez. paragrapho primeiro
da -tabella • A, .do . decreto numero
tio deereto • numero quatorze mil tresen-
tos e trinta e nove, de primeiro de se- •
tenahro de mil novecentos e vinte, e em
estampilhas federaes no valor total do
vinte e quatro mil reis O-1(00).

Decima segunda — O presente contra-
elo , só produzirá effeito depois de regis-
trada peio Tribunal de Contas. não je
responsabilizando a União por indemni-
zação alguma si esse Tribunal denegai-
registro ao mesmo.

Decima terceira Do respectivo cre-
dite foi deduzida préviamente a impor-
boda relativa ao pagamento dosx atm-
galeis . no corrente exercieio para o em-
penho da despeza. 'empenho esse que foi
effectuado, o qual, nos ameis subsequen-
tes, corrtrá ,por conta dos creditoa
constantes das respectivas leis orçamen-
tarias. O outorgante locador exhibiu os

-documentos seguiatea. que provam qui-
-tacão dos hfirtosios 0.1z.t obrigado:
'Taxa sobre o consumo d'aeua, exervici(9
de mil novecentos e Vinte e tros, coube-
cimenta numero dezesete, mil noveeento3
e quarenta e Oito: inntoA o predial, pri-
meiro semestre. exereicio de mil nove-
centos e vinte e quatro, eonleieiment-)
numero vinte e sais mil e quarenta o
un'o taxa de saneamento, exereicie
mil 'novecentos	 vinte e Ires, conheci-
menti-) numero sessenta e seis mil sele-
cento: e quarenta e oito, e declarou ele-
ger seu domicilio legal esta cidade,
eido fôro responderá pelas obrigações
decorrentes deste contracto. E. um' esta-
rem as partes contraelantes Ile accôrda
com (-') ajustado, • eu. Gabriel da Silva
Jardim,	 terceiro official da Directeria
Geral dos Correios, lavrei o presente
termo aos sete dias do mez de ábril
mil novecentos e vinte e quatro, em li-
vro especialmente destinado a esse fim
e que contem as fermalidades exigidas
pelo artigo setecentos e oitenta o Ires do
decreto executivo numero quinze mil se-
tecentos e oitenta 'e Ires, de oito de no-
vembro -de mil. novecentos e • vinte (e
(Mus, o qual, denois-de lido e achade
conforme, é assignado pelos Contraetan-
tes e testemunhas. Estavam colhidas e
devidamente inutilizada Ires estampi-
lhas federaes no valor total do vinte e
quatro -mil' reis 21r?0, datadas e assi-
goadas parte no papel e parto nas es-
tampilhas, da seguinte fórma: Rio (1,,
Janeiro. 7 de abril de 1921. Severino
Seiva, c mais abaixo as assignaturas:
José de Souza Guimarães, Jayine Mar-
tines de Oliveira e Neison Reynuirdo
Sampaio. Extraiu a presente cópia- do
original do livro competenle mia cedi-
p ira Os requisitos exigidos woo 'erto-,o
setecentos e- oitenta e fres do (lei! ig-o
Contabilidade Publica. Está conforme. 41

original. Directoria Geral dos Correios.
Sub-directoria de Contabilidade, 3' Se-
reão, 8 de abril de 192'1. Folhas 12:1
verso a 125 verso. — Franriseo Pereir,•.
de Aratijo, auxiliar de praticante. con-
fere. I— Gustavo Franeirro da Cosia.
amanuense. Visto, 8 de abril do 1921,—
Servindo de chefe de secção, Olhonicl 1.;
infla Reis, I" officiai.

Directoria Geral de Contabilidade

Contracto do arrondameado do pred'o,
sem numero, sito á. rua Cons-elheiro
Mafra, em Joinville, onde se acha ins-

4 tonada a rascaria do Correio, que, lia-
pruprietavio senhorzona o.respectiva

João de Iern-a Cubas e a Administra-
ção dos Correios de Santa Cetharitra,
na fórma . abaixo:
Aos vinte dias-do ipez de março de

• novroantos e . vinte e quatro, no ga
-binete da Admini4t ação dos Correios' de

Santa Catharina, presentes o respectivo
administrador doutor Pernerdo café Fi-
lho o o senhor João da Urna Cilhas,
brasileiro, casado, industrial, .residento
na- cidade do Joinville, neste Estado, ide-
presentadO a-teste neto pelo desémbarga-
'dor doutor Honorio Hermelo Carneiro
da Cunha, casa-do, residente nesta capi-
tal ' -de Florianopolis, do referido Estado,
ex-vi da procuração passada em notas
do' terceiro (abelhão do cartoeio da ei-
aleite, de , Joinville, do referido Estado,
liVro numero ires, folhas cento e no-
venta e sele, foi eOlitraeta .de do aocórdo
cent. o disposto no numero s,eis, do adi..
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gti quinhentos e trinta e sois, que bai-
xou com o decreto Man -itero quatorze anil
setecentos e vinte e dotas, de dezeseis de
março de mil novecentos e .vinte e um,
do paragrapthe maio() do artigo numero
seiecentos o sessenta e sele do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica, e
viu presença das testemunhas que este
assig,nam, ,o seguinte: João de Lima
'Cubas, outorgante ilocador, dá de arren-
damento á . Administração dos Correios
ide Santa Catharina, outorgada locataria,
o predio de sua propriedade, sito á rua
conselheiro Mafra, sem numero, na ci-
4',ade, de Joinville, deste Estado, livre e
desembaraçado de qualquer (mus, me-
diante o aluguel amuai de dons coutes
e quatrocentos mil reis (2V08000),
que será pago em prestações mensaes
duzentos mil réis (2008000), depois de
njencidas, • onde e a quem de direito, -sob
-as clausulas que se seguem:

Primeira — O arrendamento será pelo
prazo de Ires amos ' financeiros, a come-
'-çar nesta:data e terminando em, trinta e
nin de dezembro de mil novecentos e
vinte e seis

Segunda — O outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos que forem ne.-
4;essarios ao predio durante o prazo do
tu'rendamento para sua conservarão,
completa segurança, liygiene e conforto,
Dor sua .conta, sem direito a inakemni-
•zacão alguma.•

Terceira — A outorgada providencia-
rá para uue se mantenha quanto possi-
-sail o dito predio em bem estado de con-
servacrio o asseio, Ilão se alterando ti4
suas disposições internas ou externas,

• .sinão ligeiramente, por oxigenei:a do,
aerviço, salvo •ccardo por escripto com

outorgante na fórma da clausula an-
terior.

Quarta — A outorgada não poderá
fazer bemfeitoria do esguie alguma, no
predio ora arrendado, sem autorização
por' esmiolo do outorgante. e, 110 raso
de • fazel-a. .sem o seu consentimento. não
terá direito a indemnizacão alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
candmunicar a quem de (111;eit0 as altera-
-ções por que deva passar w) dito pr'edio
uara os effeites das clausulas segunda,
terceira e quarta.

•Sexta • — O Correio só será responsa-
cl por qualquer durmo material, si

prara isso concorrer por qualquer cir-
cumsfancia. Parag,rapho unico. Si as

• ruinas ou estragas provierem de casos
fortuitos ou de força maior, será o
dito predio reparado ou reformado pao
conta do outorgante, préviamente •xa-
sado c na forma da clausula segunda.

Setima — Todos os impostos existen-
tes (Les que vierem a ser lançados.Solire.
In. dito predio.., quer federans, quer e,S!Ctl,-,.
dliak'S ou M1111:ielPaçS, SerãQ .11ageS pela.
vutorgante. ,	 .

•Oitava — i 0 outorgante obra-se Mais
.4:não fazer transacção algo naa -codi o
pred io arreralarlo:' -scan que - sejas ouvida
-a outorgada- arrendatária. 	 • .	 .

Nona	 ipreSente csAinfracto poderá
ser reseindidtaiindepentletitemente

,
ne - caso - de lati:acarar ale qualquer: de
suas clatisiiiiisfiNanIcilà; parte- infracto-
ra: Siijci	 irifil4U, &'ite por cento
1(20 ria)aretilad,VMLil-e's	aio; !Mal
do arrendardentb .: - '"	 -
• 1)iiseiina	 A •espeza
deste contracto " c aercrO •iidr
-verba seg tida dCorreio», capil ulõ «Ma-

• ;

	

	 ' stili-consignação	 'Aluguel
etng rvação de casas, etc.». da -credito
di9fribtedo it Delegacia Fiscal do The-

souro Nacional neste Estado, para esta
Administração, em virtude da respecti-
va lei orçamentaria, tendo a mesma des-
peza sido empenhada nos termos da let,-
Ira C, do artigo duzentos e.trinta, do de-
creto numero quinze mil setecentos e
oitenta o ires, de oito de novembro de
mil novecentos e vinte e deus.

Decima primeira — O sello devido
pela importancia total deste contracto
cobrado de accôrdo com o numero dez,
paragrapho primeiro, da tahella, A, do
decreto mimero quatorze mil tresentos
e -trinta é nove, de primeiro de setembro
de anil novecentos e vinte„om. estampi-
lhas federaes no valor total de quatorze
mil reis (14$000)..

Decima segunda — O presente con-
&acto só .produzirl effeito depois de ap-
provado pelo senhor . director geral dos
'Correios e registrado pelo Tribunal de
Contas, não entrando em vigor sem que
tenha sido registrado pelo. mesmo Tri-
bunal de Contas, e não se responsabili-
zando a União por indemnização alguma,
si aquede instituto denegar registro ao
mesmo.

•Dechna 'terceira — Do respectivo cre-
dito foi deduzida pr,éviamente, a impor-
tancia relativa ao pagamento dos alu-
gueis no. corrente exercicio, para o em-
penho da despeza, empenho esse que foi
effectuado sob numero seis, o qual nos
amos -subsequentes correrá por conta
dos creditos constantes das respectivas
leis orçamentarias. O outorgante loca-
dor exhibiu o documento seguinte: Cer-
tidão passada pela Superitendencia Mu-
nicipal de Joinville, ~provando o , pa-
gamen!.o dos impostos relativo S ao se-
gundo semestre do corrente anno, a que
está sujeito o predio ora arrendado,
cuja certidão se acha devidamente es-
tampilhada e registrada a folhas cento
e quarenta .e nove, sob numero' duzentos
ie vinte o cinco, e declarou eleger seu
domicilio legal a cidade de Joinville,
em cujo Ora responderá -pelas obriga-
ções decorrentes deste contracto.

E por estarem as partes contractantes
de accórdo com o ajustado, eu. SN:m(1i-
no da Silva Simas. amanuense da Dire-
ctoria Geral 'dos Correios, addido a esta
administração, lavrei o presente termo,
aos vinte dias do -mez do março de mil
novecentos e vinte e quatro, em livro es-
peciahuente destinado a este fim e que
continha as formalidades exigidas pelo
artigo setecentos.° oitenta e Ires, do de-
creto executivo numero quinze mil se-
tenentes 'e oitenta e Ires, de oito do no-
vembro de mil novecentos e vinte e dous,
o qual, depois de lido e achado confor-
me, é assignado pelos confraelantes e
testemunhas. Estavam Miadas e devi-
damente 'inutilizadas ires .; estampilhas
fedpraes no valor total de 14$000. (qua-
torze mil réis), com a datt,o assignatu-
ria 'seguinte; Florianopolis. 20 de .março

'de	 Bernardo Café rilho, e mais
abaixo as pSsignatuás:,por !procuração,
TIonprio IIC,rmeto.Cárneira da. Cunha. —
Jorüe Luiciáno Moreira de 'Souza,
Ocla -tjtr :Nart-Opf
• prese,t4;Npswa-ÇA	 r,igíattik jayrado do
folhas . trinta;e 'citais" a .trinta`:se cinco
versoado livre ' . eempetente, que conLi-

•nba.: oá'''reguissit6s1	;' pelo . arti-
•--0:1• OiriliS • .Itêglila.nierllci 	 di go de
•Qa, t	 . Usfir ebatiortne	 o-ri gi -

.4;,• tWitakiWa	 Corne ias de Santa
Ntliairinii;"enr 21 - dc • murça de 1924..
Márique Victor Moira, a u xii lar
amanuense. ---:• Confere.—Raniiro Lobo

amanuense. — Visto. , — 'O
contador, licitou' Capella do Livramento.

NOTICIARIO
Estiveram limitem no Palacio ltio Ne-

gro com o Sr. - Dr. .Arthur Bernardas,
Presidente da Republica; ias Srs'. Dr.,
Sampaio Vidal, ministro da Fazenda, o
general Setembrino de Carvalho, minis-
tro da Guerra.	 •

— Em visita de cumprimentos ao Sr.!
presidente da Republica, 'esteve limitem,
no Palacio Rio .Negro, o Sr. Shia. Yi- •
Ding, Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipotenciario da China, junto ao nos-
so Governo, per ter de descer definitiva-
mente para o Rio de Janeiro.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu o seguinte" telegranuna:

«Bahia Temos a honra de conanu-
idear a V. Ex: que o. Senado, cumprin-
do determinações seu regulamento in-
terno, elegeu em sessão de 8 do corren-
te sua mesa, que ficou assim c,onstituida:
coronel Frederico Augustollodrigues da
Costa, presidente; Dr... José ltaidista
reira Marques. Vice-presidente; Dr. João
Martins da Silva, 1° secretario.- Apre-
sentamos a V. Ex. .0s, protestos ae subi-
da estima e maxima 'eensideração. — A
mesa do Senado ---Frederico Costa. pre-
sWente. —.Dr. João Martins da Silva.
i° secretario. Monsenhor -João da
Cruz, 2° secretario.). -.

— No Palacio Rio Negro, esteve
visita ao Sra Presidente da . Republica IP

Sr. Dr: Fiorentino Avidos, em compa-
nhia do Sr. deputado Heitor de Souza.

— Esteve !hiontem no• Palacio Mo Ne-
gro, onde dei?iou as suas despedidas ao
Sr. Presidente da Republica, por ter de •
partir para a Europa, afim de assumir
as funcções do seu posto, o an gu' geral
do Brasil em Antuerpia Sr. • Mario do -
Campos Paradeda.	 .

•
'A RePartição Geral dos Correios expe-

dirá inalas pelos seguintes paquetes:
. Hoje:

Principc de Udine,- para Santos e Rio
da Prata, recebendo, impressos até ás ti
horas da• manhã, oNjectos para registrar
até ás 8, cartas para o interior da Repu-
blica até ás D1/2, idem, idem com porte
duplo até as'10- o cartas para o exterior
da Republica até ás 10. •

Else lindo Stimes, para !labia, Rotter-
dam e Ilainburgo, recebendo , impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior da Republica até ás 7, idem,
idem com porte duplo até ás 8, e cartas
para o exterior da Republica até ás 8.

Paquera, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos'- atéás 7 ho-
ras da manhã, cartas para -o . interior da:
Republica até - LÁ:3 7 e 'idem, ideia, com
porte duplo até ás 8. • • -	 • •

Nota — Vales postaes'internae.ionaes
nacionaes na thesouraria; nos dias uteis; '
até ás 11 1/2 horas.	 • s,'

Recebimento de eneamineadas postaras
iuternaeionaes péla 5 1 Sécção ' do Trafego.
para 'Portugal e Hanalaurgo como cot'
rdOS permutantes crim,..tódos os paing
da, UniãoPastai, Açores; Madeira e Esta-
dos Unidos directamente nos mesmos.
dias até ás 15 horas e até á vespera da
partida dos 'paquetes-,que ,se destinérenii
--a-Lisboa, Hamburgo e Estados . Unidosk o

exceptuados os da CoMpanhia'Sud
tique, e entrega lambem nos : mesmo?,
dias das 10 1/2 ás 11 horas.
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• Iiireetoria.3leteorolf-li,-1 -Ingituto Central - Serviço de Previsão do Ternqo - Boletim do Tempo Synop.se do tempo
-	 -	 -	 em todo a Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.• no Rio de janeiro) no dia . 11 de-abril de' 1924.	 -. -

Zona Norte-Deixamos de fazer a synopse desta zona por defficiencia de telegrammas.
Zona Centro-Nas 24 horas registraram-se chuviscos em algumas localidades de Goyaz e Minas Geraes, : sendo bom o tempo, noa

demais Estados. Esta manhã ás 9 horas o tempo era bom em toda esta zona, com a temperatura em ligeira ascensão.
Zona Sul-0 tempo, nas 24 horas, foi bom em S. Paulo e em geral, chuvoso, nos demais Estados, tendo trovcjado em partes do n

• Paraná, Santa Catharina e Rio Grande. A's 9 horas da manhã de hoje o tempo - era chuvoso em Faxina, Rio Negro, S. Fran-
cisco e Torres; instavel em partes de S. Paulo e Paraná e bom nas demais localidades. A temperatura elevou-See
ligeiramente em S. Paulo, Paraná e ,Santa Catharina tendo declinado no Rio Grande.

Observações meteorologicas effectuadas Siinultanearnente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 11 de abril de 1924.
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do . dia

c.,
o'r.

;Temperatura
do ar Vento

'1;1 .•'-ê) E
Ea.

17e'

...	 ia	 lY....., o	 -.
c.. 10d	 - 1.-t"; E E

a	 .10

c''
I

.	 Direcção o

Estado do
mar

Observações da vespera

Temperatura
Estado do

tempo e pheno-
menos

diversos

do ar •
E

c.)

Estado do tempo a
phenomenos

diversosE

,Estações

S. L. do Maranhão ("X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba -(X)  -
Recil'e (X)  •

8

1)
10
1)
8

'6
6

Pão de Assacar (X)...
Araca;it 	 60.5	 28.4 3.1 E 2
Bahia 	 61:5	 20.0	 - SE 3
Caetit •	 63.9	 23.0	 0.0 SE G
pintaria 	
Bailo Horizonte 	

53.5	 27.0 , 	-
61.4!	 22.8	 -

E 2
2

TheoPhila.Oztoni 	 61.2	 23.5	 0.3 c 0
Uberaba 	 61.5	 24.0	 - 1.0 NE 3
Caxambú.... .......
Poços de Caldas 	

65.0'
61.2

21.0,	 -
22.0'	 0.8

C 0
3

Goyaz 	
Sa .ta Luzia 	

21.0 1, 	1.0
21.2 	 - . 0.2 -

2

Cuyabá 	 58.0 25.0,'. NW•
Cor,imbá 	 58.0 27.0 !	1.0 -
Victoria 	 64.2 27.0;	 1.0 NE. 2
Capital Federal (1:.si-

tdto Central) 	 61.1 21.4 1	2.A. 3
Campos 	   62.2 27.0	 0.0 2

: Frib.,rgo. 	 •
Petropolis (:'echada) 	

63.6	 17.0- 1:0 O

Rezeiale 	 61.5	 2).0 1 0.0 C	 . 0
Cabo Frio 	 • 61.9	 26.0	 - 1.0 NE

,
4

•Titer,zopolis 	
S. Paulo 	  

62.5,
6 s.•.)

22.0	 3.0
2.5.0'	 7.0 NE

3.

2
Santos 	 61.0 - SW 4
P.a ra a,gu 	 6).0;	 26.0 1 	3.0 C 0
Glarapaava (X) 	
Curitiba 	  61.6	 19.0 1 	- 3.0 SW • 3

•	 Flórianopolis 	 61.9	 21_8	 - SE ••	 3
Lages 	
Porto Alegre  • -	 1	 17.6	 1.8

G	 18.J	 -
2,

Uruguayana (X) 	
07.0I	 17.0	 -Montevideo 	

B tenos Aires 	 (38,6	 11.0	 -
5,
2

...... 6 .8	 2.4	 0.2 NE 21
Pa3sa Qiatro 	 03.5	 22.0	 - NE 1!

5	 -	 ii.	 i 23,0

- lb. (h. manhã) 31 ()
Chão	 b. (b. ma hã) 28.0

;b. (b. manhã) 27 O
- ,b.	 i 320

Vaga;	 1 i. (h. manhã) 31 O
Chão	 ib. (b. manhã), 3) O

71

5
6

!	 I. -	 i. (c. manhã)
- .	 i. (ch. manhã)

Espelhado i. b. manhã)

b.	 .16.2:
b (b. manp-ái,•);1&9.•; ,;.11.0

29.0
29.0
21.0
25.0

0,0 B. am. pm.
-	 B. am.

7 5 C. am. mu.
2.4C. r. par.
4 1 C. am. pm.

- B. ant. pm .
0.3 Ch. am.

- B. am. pm.

-7 13. am. pm.
- B. am. pm.
- B. ara. pm .
- 13.am. pm.
0.0 B. am. pm.

B. am.,pin.
B. ama. pra.

B. am. pm.
- B. am. prn.

0.8 Nh t. pm.
28.0 C. r. t. pm.
13.0 C. t. v. pm.
12.0 C. arn. i. c. mu..

16.2 111. aia,

4 ' -	 b. (ch: manhã) 29 6
8 Pqs. vagas. 1. (e. ina:.hã) 28.0
9 .	 -	 i. (i. manhã) 23.0

- b. (b. manhã) 31.03 i0: .	 -	 ,b. (b. manhã) 29 2

7„	 -	 ib.	 .	 1 31.0
7! .	 -	 1/..	 255

- 'h.- (c. ,manhã) 29.0
3
9

1

	

'7	 .h. (b, manhã) 25 O
0 1 - lb. (b. manhã) 35 0
4!	 b.	 1 316
7	 13. (b. manhã)' 31.0

- -	 IS. (b. manhã) 31.0
O	 Chão	 'b. (b. manhã) 29,0

5 Tranqiiillo b. (b. manhã) I 29.1
)

1)	 _....	 . b. (b. manhã) i	 3 )..1

23.3
2 .1.0
13 O
1.9 k)
17.0
21.0
19 O
13
13 6
13 0
14.9
2
24.0
29.0

22 2,
, 2 ),u
12.0

16.0
23,0
18-.5
16.)

.23.
240

13.0
21.6
9.2

17.0

	

:ire,o	 s ..-•

-.	 •	 :.,,,:,,	 .,	 ,.	 ,	 .
Estado do ceo-em décimos de céu encoberto : 0..totiilméfite limpo; 13,-totahnenté , encobertoR. Estado do tempo , - , bom; i, incerto;

m, mau. Phe7 l omencis diversos: , ch..va; :11 , ma secca,	 ,' nevoeiro dttsb; ntlevoeiro-te-nue; 	 ,saraiva;-e, geada;
t • trovoada com relampagos; t, trow5J.s; a-, rela .npagos; o• orvalho; ,.., ventada. •r .. .us:-flit -)i;inv. .	 •	 _

.	 ,	 .

.	 Os numeros indicativos da orça do vento re...r...ra-s..: á EálcOlaSeali ort de O (alma a 12IttlibuAi prflo baroMetrica , acha-se redu-
. zida á 0" C., ao nivel do mar e a gravidade. normal. OuSerjOal;',5 ,es meteO1-91o;gicas reztliiadas em alguns Po tos da Capital Federal.

ti; tá'	 Tomperaturd_:;; -	 ',:i4;V ; • .,3	 .	 .!.-'t.'11 n-i?ii.:tf!l; i'l it 'O.à :;1::! 
.'•,.j `. •,	 ,,... yewma tura

	

Postos	 • m O•
> ..:--	 !..&.:J. '.'; '., k. .P;Or7,tizis	

,.'.. , •	 ,Içàlpi)wat.y.: j n , , i . extremas
; 

.extremas-: $ :11.;,.1 , ..:.P,r	 w.t.0	 );+ n '. ,:

.

	Maxima - MiditnáC -- ,-111.! 1113 - 	 ;.9 -c...1frito ; Mnx̀Imá'.al-, ii Minima
-.„-;,, t  ,•.:zni. 	 .1	 P.	 r= I "T I,on 	 ,-... !nulo cji,,,_-(1.11_:,=.1 _L.:,..,_'______,

--	 •	 1Forte de Copacabana (14 , horas)...	 33.5 e ' „ W-51(0 ----` i;''ref iir) loa
• :.; :.1 1 Ct'l .k n I•t'118-gejti„..',461m;...tobilt 	 d., g ãtKoi).- ..4	 :-f)

• -,r." 1 13	 '
Baniu') 	 	 •• 0.0	 33.3	 2 .5	 Gávea. • 	 	  Aut.. ?.i: hin get n `*á1 p, I . 1197:(6).

,NitherOy 	 	 . 0.0.	 -.-(-4 ., í".. : 1:: Itpé.si; DeutionowiwhirdiÇ 	 itisl -0. • rf..t	 ,4}p.);.,.) EW.rq...n . -'_'-' ; 
•

l'a . ---,Y.2,._:r.)b(rieM.:ov-adadv,181(;‘,1...114R. ,n,“A... oi;Km--...4 4 Ç i 3) ...,'"-- • - •Pio Comprido 	 	 ...	 ..in.!_ps,n ..'" Sa-i.tàleragrawron.u...,a9..14,),f.... 1 ,a,..--)Á	 : ...,	 -..Eágenho de Dentro  - '	 -	
29.8•

• .Pen13a 	 .._	 -	 -	 -

	

. • ,: - .' S. , Januariov.`..)..,..:9...r...,1)...vv:...- vf :: 0..0 i.. 1, . ,	 31.3
Campo dos Ailonsos 	 	  • 0.0 , ,	 17.031.5 .

NOTA - (X) Não veio telegranyz-t. As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 11 ás 7 horas. A maxima corresponde a hoatene
c.a minium a esta madrugada.
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r.41111IStefIG da. Agricultura, industria e Comntercio 	 Superintendeucia.do Abastecimento — Feiras Livres do Distrito Federa,

(1'11811gal-titias a 17'de-M3ril de 1.321).

SÉRIR .3° SÉRIE
. 	 _

1' SÉRIE 4' SÉRIE •

Estação • de Engenho
Dentro.

.	 _
Largo de Catutpby  • 

Praça 7 de Março. ... ....

Largo de Santo Cltristo....

Praça Sac.az Pena 	

Campo de S. Christorani 	

Praça da Republin	 •

Praia de Botafogo (Pavilhão
Mourisco).

Praça da Bandeira.. . 	

de

Praça dos Arcos 	

Praça Serzedello Correia...

Estação do Meyer 	

Estação de Cascadttra 	

Rua das Laranjeiras 	

Gavea (Ponte de Taboas)..

Estação de Ramos 	

Largo do Machado 	

Largo de_Humaytá 	

Largo da Penha 	

Estação de Curvello 	

Ponta do Cajá e Estação
• do Bangú.

Estação de Marechal Iler-
•fies.

Praça Verdun.

Praça Condessa de Frontin.

Praça Alfonso Penna.

Praça Alunicipál.

Estação de São Francisco Praça Nictlieroy.
Xavier.

DomingO 	

Tcrça-feira..: 	 	  * 111 • •

,Quarta-feir-a . '	

Quinta-feira 	

Sexta-feira 	

-Sabbado. 	

Q..aesquer reclamações deverão ser endereçadis á 3' Divisão da Superintendencia do Abastecimento, no Palacio da Agricultura
.(antigo dos estados), teleahone Norte 2.607 — de 2 ás 4 horas da tarde. — Dulplie Pinheiro Mac/urdo, Superintendente.

Ventos — Do quadrimte sul sujeito a
rajadas frescas.

Estudo do Rio — Te11110	 Bom pas-,
-sumi° a • instavel com chuvas,

Temperatura — Em declínio.
Estados do sul — Tempo bom no Rio

•ftrande e Santa Cal harina e perturbado
com chuvas nos demais Estados.

A temperatura declinará em toda a
parle e aveentuadament e no Rio Guando
C em Santa Catharina

Ventos do quadrante sul com fortes
rajadas na região littoranea ."

sy t topse do tempo occorrido:
No District() Fedreal (de 18 horas de

Wall em até 15 horas de hoje; — O tem-
po de accôrdo com a previsão feita foi
'bom durante todo o periodo. A tempo-
' ratara continuou em ascensão; as tem-
, peraturas extremas registradas no Posto
Meleorologico foram: maxima 31%9 mi-
nima 22,3 respectivamente ás 14 horas o
25 minutos e a horas e 55 minutos. As
médias das. temperaturas extremas ve-
rificadas nos postos do Districto Federal
foram: 33.7 e 21°.6. Os ventos foram

tes do Paraná, Santa Cal harina, e Rio.
Grande. As 9 horas da manhã, de hoje
o tempo era chuvoso em Taxina, Rio
Negro, S. Francisco e Torres; instavel
em partes de 8. Paulo e Paraná e bom
nas demais localidades. A temperatura
elevou-se ligeiramente cá' S. Paulo.
Paraná e Santa Catharina tendo decli-
nado no Rio Grande.

Estações de , aguas — Em Caxambú,
Passa .Quatro, Poços de Cabias o Araxa,
o tempo nas 24 horas foi bom assiin
conservando ás O horas da manhã do
hoje. A tempexatura elevou-se ligeira-
-mente sendo registradas as seguintes
temperaturas extremas; inaxinut 29°.0 e
mínima . 13".0 em -Caxambil; 29.0:e 11.0
em Passa Quakro; 27.8 e 16.2 em Araxá
e 26.0 c 13.6 em Poços do Caldas.

Chuvas fortes — Cahiram chuvas
piosas . ',ontem (pia.) em Blumenau,
acompanhada de trovoadas.

Maiores temperaturas 1_16.5 em Pra-,
•priá e 35.0 em Goyaz e Coxim.

Maiores chuvas recolhidas hoje —
52m/m0 em Blumenau e 37m/tn0 out
ilhéos. -

Estado do mar na costa do paiz —
-.Espelhado cru São Bento, Lages; vagas e
pequenas vagas em Santos e parte da
Bahia; chião e tranquillo nos demais'
pontos da costa do paiz.

De ordem do Si-. Miguel Calmou, mi-
nistro da Agricultura, a Dirootoria
Serviço de -Povoa 111011 proporcionou au
Rev. mons:mbar Lombardi, oapellão
Regio Nave Batia, que se fez acompa-
nhar do cOnsul facista, uma v¡sita
ilha das Mores, onde se encontra aloja-
do, presentemente, grande numero do
immigrantes. Os illustres visitantes re-
gressaram, trazendo boa im pressão do
linko quanto, zdi, puderam. observar.,

Ima

Na. Primeira Pagadoria do ThesourS
Nacional serão pa gas hoje as seguintet9
foi tias do decimo dia util:

Montepio civil da Marinha — Monte.
pio civil ,da Guerra — •PellSõeS proviso•
rias e iraças do pret e Aposentaó:os da,
Guarda Civil	 Montepio INEilitaz dia.
(Aterra.

Nota — Os pagamentos antecipada.
são expre.ssamente prohibidas. As pes-
soas que, por qualquer motim deixamn
de receber no dia marcado na fÁtbella
pagamento, só serão attendidas ás quin-
tas-feiras e lambem do 19" ao 22° dtt1

Expediente das 11 ás 15 horas e aos
sabbados das 11 ás 14 horas.

- Companhia de Lobwias Nacionaes de+
Brasil -- Loterias da Capital Federal—
Lista geral dos prendos da 95 4 loteria
do plano k3. 83° extracção do anuo do
1921 realizada em . 11 de abril de 1924,
em beneficio das instituições mencio-
nadas nas leis e decretos ent vigor e em
virtude) do contracto celebrado em 8- do
outubro do 1021 na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, do Thesouro Fe-
deral.

22.312 	 	 n000n
51.845 	 	 1:0008000
65.260 	 	 2008000
63.380 	 	 2008000
58.438	  	 2008000.
11.7;4	  	 2008000
12.726 	 	 2008000

O bonito — _Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o pe-
riodo 'de 18 horas do dia 11 até 18 horas
.to dia 12:

District() Federal e Nitheroy — Tem-
po — Bom passando a instavel- aggra-
vando-se no correr do dia; chuvas pus-,
sivelmento fortes.

Temperatura — Ainda quente a prin-,• .	 .cimo, declinando apOs, sobretudo no
fim rir). periodo.

Dados Aerologicos — No Districto Fe-.
deral — 911.30m. — Cor. W 3.000ms.,
5ms. altura maxima da Sondagem 3.000
nrietros.	 .,	 .	 .	 .

iturnmes _predominando os .. do l quadÉante, , „ ETII Campos -.-,- 9h .20111. — Cor.. W
norte. i•	 . :` .1	 .. '.i i n :.:...-.1,,:4.050 ms. 6.2. ms.. altura . maximn da

	

.	 ___ .	 sondagem 7.300 ms.Em lodo o pitiz (dt, ft .iiõr,as da miï-
Miá de Itólifent até O horas de hoje) —

	

	 Em Cuyabá —[ 9h .30m..- .---,Á Cor. E
Zona .1‘10r1e— Deixamos de fazer a sv- 5.700 ms. 4rns. altura maxima da sou-.

Inopse desta-zona pior a-lefficiencia de te- dage'llt 4•340 ms., . .
legrattanastmtZoila Centro — Nas 24 lio-	 :. Em mondes ...._ 911.30M; .. Cor. *W,...cits regist_4,2raso-fe chuva. es em algumas 3.600 __ms ...A.& Jos— altura max it na dalocal idados je,,Poyír Q, pil ;mi s Ocraes, bonda gem 7. kihmlétros 12r, metrossendo bõrri,";(elenipo, kitb, ,s demais Es-	 "Eín9CiiM---Cor."_.-?.̀ : . . .	 ..,-.	 -lados. Esta!ifianhã ás u ltoras o tempo • • 	 a"4.4a.)- -	 1 ,ra bom em títda esta 'idhrt, çf,311 • Fl . tem- 	 Tendencinoilo-tdivel 	 nasf das agu as do Rioft	 •	 t,	•'lera tura. em ligeira ascensãoi.—Zona .Sul .. .Parallybab •it•:•.-4" Sullindo . ligei ramente em

' -- o tempo nas 24 horas, f!..d. boro .ent—Guaratingublál.eAlezedde, 'estacionario
S. Paulo, o ern geral cliovdso nils. do-t- - em Campos -e• Cachoeira e baixando no
nais lt:tatlos, tendo trovejado em par-: resta do curso.,

-
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• 2008000

, ‘7. °°$°(i° MARCAS REGISTRADASe0H000
• 2008000

';•

61 :GO
33. C25

-1.6213
47 '133
13.69 	 200$00
9. 1032 :000000
5.038 	 	 2008000

66.608 	 	 2008000
20.9W 	 	 200$000

	

1.117 	 	 500$000
(31. 112 	 	 2008000
51. 9 75 	 	 2008000
. 6.509 	 	 2008060
C7.115 	 	 2008000

	

6.731 	 	 2008000
35.013	  	 200$000
6o 675 	 	 2008000
47.273 	 	 2008000
42,.085 	 	 2008000
2 -L316 	 	 2008000
156.000 	 	 200800!)
15.055 •	• 2008000
ns.r .);" 	 	 2008000
18.3I6 	 	 2008000

:15. 1159 	 20 :004i$0011
/15.061 	 	 2008000
n7.167 	 	 2W000
18.850 	 	 e i00()

.2.005M0
67.955 	 	 200$00U

2008000
66.35o 	 24108000
27.921 	 	 2008030
36.009 	 	 500$000
153• 539 
41.113 	 	 2008009
49.615 	 •2008000
21.182 	 	 2008000

89 	 	 12008000
46.672 	 	 200$0o0
56.652 	 	 200800
11.03 	 	 1:0008000
4C,3.367 	 	 3:0008000.
49.621 	 	 2008000
49 213 	 	 20000OG,
27.'"3	  	 2008000
12 181 	 	 200$000
50:505 	 	 20080,00
30.125 	 	 241 ' 1 1; '.1•0
21.725 	 	 2008000.

	

2.775 	 	 2einemi)
43:24'7 	 •	 200$006
:39'781 	 	 200$000
34.3l6 	 	 200$006
18.122 	 	 C008000
28.331 	 	 5004'000
35.701 	 -2038000

	

3.013 	 200$000
52 891 	 200.000

2008001)
20.231 	 	 209$01J0
60.0,4,3 	 •	 2008000
43.863	 	 203$000

pisl'AimaeSes

55.159 e . 35.161  • -	 3oe0ou
53.366 o -63.368 . '	 100$00o
0.192 e	 9.1u1 	 400000

Rumas

35.17,i	 a	 05.160 	 60$0(e)
12 • 3e 1 e 63. 370	 	
9.1111	 á	 • 0.110  ' 30$00u

Terminações'
•

• Os iguneros terminados em (30 tem
000:: •	 • • .e -
Os nu Meros terminados em O

.	 .
l;;;:c e eptu a nd o, se ,98 . terminar/68	 60•.

. 0 'levai 'das loteria. e flo Governo ria
Uitfáo,:',310 11 0ei C fi g fite Pito.	 d
dor ris:istente,,foão 21.-át vaio'. de

Ge,nteMai tlieenuret:1(7.. 	 -O esJr:vão.
Irih14ir de C'aet-itaeif.ree	 • • • • • e

N. 3.070

Preciosa-A presente marca é a que usam
H. Fett & Irmão. .negociantes estabelecidos
na Vila de Estrela, neste Estado, nas
latas em que acconclicioearem manteiga,
que denominaram «preciosa», e que sua casa
commercial vende e exporta para diversos
Estados do Brasil. Estrela, 13 de dezembro
de 1919.-H Fett & IrtynY9 (inutilizadas es-
tanipilhas: d :as federaes no valor de 6)1
réis e (Lias estaduaes no valor de 490
Reco- heço verdadeira a tirou i sunpra e doa
fé. ' Estrella, 13 da dezembro de 1919.-
Em testemunho da verdade, Onztario Adolphó
M 'dias Ribeiro (inutilizadas estampilhas
estaduaes no 'valor de 530 réis).

Apresentada ás 11- horas do dia 24 de de-
zembro de 1919. Secretaria da Janta Com-
mer ial de Porto Alegre, 24 de dezembro
de 1919.- O secretario, Ignario Loureiro
Chaves.

Archivada sob n. 3.979, em virtude
de despacho da Junta em sessão de 23
do correi-te mez. Secretaria da Janta
Cornmercial de Porto Alegre, 3) de de-
zembro de 1919.-0 secretario, 'glacio Lou-
reiro Chaves.

N. 3.979, 2' exemp!are Pagoa no pri-
meiro exemplar vinte mil ras, em estam-
pilhas federaes, proveniente deste registro.
Secretaria da Janta Coramercial de Porto
,Alegre, 3) de dezembro de 1919.- O
amanuense interino, Affonso Fernandes
beiro. Pagou ao fiscal mil réis. Secretaria
da Junta Commercial de Porto Alegre, 3" de
dezembro de 1919. O amanuense interino,
Affonso Fera -mies Ribeiro. Recebi. Andraee.

Por despacho da' Junta Commerciat, em
sessão de hoje annotou-se no registo nu-
mero 3.979, a transferencia da marca «Pre-
ciosa de H. Fett &Irmão, para seus succes-
sores H. - Pett, Irmão & Comp.. • Rio de
Janeiro, 13 de março de 1924. - Isieoro
Campos,. directo!.	 (2.83))

• ,	 3.980

«Neblina» presente marca é a
que usam II. Felt &e Irmão, úgocian-
es estabeleCidos na Villa de Estrela,

ne..,:te Estado, nas latas em que acondi--
cionam banha' do porco qque denomina-
ram «Neblina», e que a sua casa com-
mereial vendo e exporta .para diversos
Estados doeflrasil. Estre11a, -13 de de-
zembrn • 1019 , _e benão,,
(Inutilizadas estampilhas fed leraes no

'valor de ,.(3oo r'éis e estaduaes no valor
le SOO ré is . ) Reconheço verdadeira a
firma supra 'e ddu /./. Estrela, 13 (h)
dezembro *de 1910. -Em testemunho de
verdade.: O -notaria, Adolpho .3.1artitu
Ribeiro. - (Inutilikallás ,-, estampilhas :no
valor de 500 réis, estaduaes.) -1 •

Apresraú ted.aegh• (I ihoeas.do: dia 24: de
dezembro de ..101MireeSecretaráÉ da -Junta
Commereibledkr. Nette7AlegeeJ Wde,-(1e-
rrnihro de • 19451) --MO imréla

Lonr4.itte;r!kleki	 ;lel eelleas1-
pl ar . Pagb cv-v.ny I, ui ex-eagplarel 1(3•1
ré	 allipiithamfetlerágaansprow!.-
nientes deste registro. Secrehátiab/
Junta .Cenülliirei(ilertlieU'OrtotQÁidgeg,1
de dezonilines1. -. (pg.leeti.eime0 alnaelmirse)
interino. :tf fon_so FernandPs.
Pagou aéinft'seg	QI•kiirkikaegida
Jun( á C i. ;e1 ffl eeti}kilg (M'I PI)1411.	(.0./4kftfl3z)
de dezembro de 119.	 (1 a rtáktrilefk

feRreo. • Affr'hirso" F?le.,	 tlttidiro.
Itecelli, Md'?.

Prie . despacho 'da Junta Commerciar,
em seseão. de hoje, annotou-se no regis-
tro Ti . 3.980 a' transferencia da, marca.
«Neblina» de 11. .Fett k d'annão para
seus suceessores II. Fett, Irmão Sa
Colijo. Rio de • Janeiro, 3 de março da'
1924'. - Isidoro Campos, director.

(2.800),

N. 4.885
Descripção. A marca acima é compos-

ta de um rotulo de Uniria quadraugular
e de fundo branco, contendo o seguinte:
Na parte superior dentro de uma fita-
e& azul acha-se a palavra em tinta bran-
ca "Neblina». Ao centro acha-se uni cir-
culo de fundo preto e circundado .por
frisos da mesma eór e a figura de umn.
c-zinheiro empunhando na mão -direita
uma lata e na mão esquerda agarran-
do -a erellia do porco sobre o qual se;
acha montado. Applicaçãci. A presento.
marca vae ser applicada por II. Fett

estabelecidos na vila de Estrela
ccim o cornm'ercio de fabrica de banha
e generos coloniost, nas latas ou' outro-
qualquer acondiciona.mento de banha de*
porco de seu fabriee e commercio. Es-
trela, 4 de maio de 1923. - II. Fett
(C. Irmão sobai estampilhas: 2 estaduaes:

300 ré is e 5 7, e 1 federal de 18000..
Reconheço verdadeira a firma supra ty
dou fé. EM testemunho de. verdade, ()-
notário, Ar';olpho Mattins Rilleiro. Es-
trela, 4 d.e maio de 1921. (Inutilizadas.
estampilhas estaduaes no valor de 500'
réis ; Está . selada a primeira via da
presente descri pção com estampilhas f e-
deerics, no valor de 600 réis, de eonfor-
enidade com o regulamento do sello. sob.
o ri 14.339; de '1 de setembro de 1920.  
Collectoria 'Federal de Estreita 4 de'
'Thai - n de 1923. e-- O esevivão,,Miguet
..11a0a ,4déS Vannes..	 _

Apresentada 48 11 horas do dia 4 de/
junho de 1923: Secretaria da Junta Com-
meecial de Porto Alegre. 4 de junho de,
1923. - O secretario, lanado Loureiro
chares.

Arehivada 'sob 'o n. 4.885, • ein
'de de despacho da Junta Commereial ene
sessão de 7 do errente mez. Secretaria-
da "Junta Conirnercial . ao Porto Alegre,
15 de juni-o de 1923.. - O , secretario,
lonaci(, •Lot.i.rfiro Chaves. N. 4.885
Teueird exemplar. Pagou no primeir6,

„20$. cio estampilhas federaes,
provenientes desta registro. ,.`mieretaria.
iia,Junla .Cinrimercial de Parto Alegre;
15 junho. de . 1923. - O Of fieml,
Affims'o . 'f5 ,7'.no:mles Ribeiro. Pagau do»
.fisehl,018090: Secretaria da Junta Com--
'lucrem 1 (31 Portd Alegre 15 de junho.

O 2° offiCial,	 fonso
neít:(1:ès •-• Ilibai, o - Por despacho ,da Juhta:.
rnun1eçl 'em StSSãO. (4) boi,e,a11110.011-

.	 .	 _	 .sq no re I 1.) .• da mareaai. 4,885'a trens-
eerenela *da marca «Neblina» de 11. Vett,
& Irmko para seus silecessores 	 Felt.

rtS1P4?. 	 ¡Cri-% • !MO ^4.1e jnélro, 3' 'do'
lwod oRè 1.4212q)./siihirg.tImhpos;di-
rectotrprimi 0.ízPj	 .. .

,.•1::110;) -55 2ft.it3^CP.i ,"1.	 otim42,800)e
•

-"•siitl,,.be,r,'1.ine,, o rneie - • •
• '	 • •- Nle-1140-Wffrriedill

Vald a..r. cl (0014V ilKtr•Mfiffil, domi- '
eiliado á rua ..Cithl3-ki IRVIY168e-A,ceaprei
senta a marca, sura. a • ua,lqqtíVràte
neme;'eunef _	 èf ,ablx•pkgs Era as-

ktitaSit,J5''pOáerá 'a-
4i dhnef0-es; krtrirá. para..

"íivstN,.den	 041 e oo!piárn,' . cabelo (
'Sír fahrN:•açãe. Sebree600•?-ré1

de estampilhas : Rio de Janeiro; -2,5j41(3

de-U:2"
-------.
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agosto, de 19?.3. — Waldemar 4 ()Uai-
-ta Guina.

Apresentada ria seardaria da Junta.
cano p ercial da Capital Federal ás 11,30
do dia :10 de: sai-Intim de 1023,

Ragishada sob o •n. 20.853, por tis-
pacho da jinda Comnoricial, elo •ossao
1:a hoje. Pagou na primeiro exemPlac
20$ de sello por eatampilhas. Rio de Ja-
aloiro, 11 de março do 1021. Isidoeo
Co(impos, director.

JUNTA COMERCIAL
de sou (listrado parcial. --Doferido.---

De Antonio & Elias. Abratião Jorge &Sessão do 24• de março de 1924	 Danielibidis, A. Amaral & Comp., 130S-
vai:sitia:0 .E, (MUI: DIRECTua, Da. Nswono ellini & Colinp., Limitada. Braga & Cal-

cam PO s -	 olaS. CliriShovão & Gonies„1. Salgueirinho .
.	 ta Comi 	 m.', Juvenciô Custa & Cop., José.	 ,

•. • Preseni es O Presiderde Conto, os Espea ladhich & Bifar, Portillio & ComP a
ilvputados Diniz. Sayão, Sá bort iniaqui, soalheiro L'a aai iinho, LudGaig & Comp.,

supplente Brantio. O II Sr, diraclor (1 . 1 Figueiredo & Medeiros, Figueira & Lima.
Secretaria Dr. -lahloro 1(1ampo s. faltou o W. •Lias & Comp., para arehivamento
eom causa justificada o deputado Tei- dos seus distractos. — Daferidos.
;rei eu. Foi aberta a aesaão, sendo lida e	 De Ribeiro &'Efines, Theophilo & Tei-
approvada a acta da sessão anterior . .	 xeira e Araujo & Conip., para avelliva'-

mento dos distractos. — indeferidos, pelo
.Mtpediente	 .	 .

• parecer.
Officio do Ministurio das Itelaçõem 	 De Porphirio de Fveilas & Comp.

'
para

:Exteriori.!s, remei tendo as instrucaões archivamento de seu (listrado. --- Cum-
doa fundos da trilião 'Internacional Anua P ranl a ex igenria do Parerer•
ricana com séde, cru Havana, para pai- Da Niuva Bes ilaqua, Alexandre de
terçã° das marcas de fabr I ca e de coma Paiva Guadeinlw, Adt ' ll ' Ill' -Berger. Ar-
iftercio . Envie-se á Directoria Ge ra l da Coo' do Castro & Comp., Badana & For-
Propriedadts Industrial.	 tes, Cariolano Gonçalves & Comp., Costa

Braga & Coava F. de Araujo & Comi
Requerimento,' 	•	 . Fialho Ilts Mello & Comp.„1. L. Dias,

• James Barret & Comp., Jorge Bastos &
Da Compagriie dos Magazins Gene- Comp., Luiz Lopes Ramos, Luiz de Faria,

nana. et Entrepots Libres D'Anvers, Manuel Pedro & Comp., Manoel Coelho
para arehivamento de balanceies de ar- Junior, Martens & Bauff. Maio Silva &

. znazens Genes, — Deferido.	 Guimarães. Madeira Araujo & Comp.,
De Florencio Kind e Fritz Staglierr, M. J. Mattos & Comp., Narciso Bacel-

para ,archivamento dos estatutos da Al- lar &comp., Rocha Lima & Comp., saia-
cova, Fabrica Nacional de Chapéos, 50- tos da Figueira . & Comp. c Vergueiro &
oiadade Anonyma. — Deferido. 	 Silva, para registro de suas fira-ias. —
' De A .Dias de Souza & Comp.. A. Deferidos.
Storkler & Comp., Bobar & Saltara-

kmann, Couto .& .Souza; Carneron & Bor- 	 De Assad Georges Ohallas; M. Martins
Ribeirogos„t. !Nd .. de . Souza & C0011).„1. Pia	 , Eduardo Walsh, João Manoel

uheiro & Borsoi, J. Carvalho & Lurem', Gonçalves e Luiz (Peco, para registro do
suas firmas. — Indeferidos, pelo pit-Jaodyra s,-, (•omos, . 1" . Oliveira & Comp.. recer.	 •

Limitada, M. Lamas & Comp., Mozart, De João Ferreira de Almeida, para re-
Grosso & Comp., Ltd., Manoel tToarmini sistro de sua firma. — Indeferido, pela
Pires & •Comp., Passos & Irmão. 'Paiva
:Pereira & •Conra., Sanimartino Barceiros informação.De A. Yillela e• José Raymundo Baia.
& Corap., SalleS & ima, ,. S. Santos & reto, para registro de suas firmas. — tua
Comp.. Tullon de Araujo, Â; COMD., Fi- deferido, pelo parecer.„-
gueiredo & -Medeiros, Francisco Marquea 	 De Joaquim de Almeida Oliveira 
& Comp., Irmãos Cunha & Comp.. Raul ' Comp. e Torres &, Christovão, para vagis-
Campos & Comp., Oliveira (Guimarães &-, tro de sua firma. — Declarem o genero
Comp., N. Pereira & Gonçalves, para de cominarei°.
registro de seus contractos. — Deferi-	 De Frederico da Silva, para registro de
dos.	 ..	 sua firma. — Indeferido, por haver iden--.	 .	 .

Da Alfredo Nunes & Comp. para ar- tica.
fralvamonto • do' seu c o•ntracto.

, — Cinia Do João Antonio Teixeira Barroso,
cellatio o registro de seu entrado. — Cloveu A. do Nomes,aes José Antonio da
Cancellado o registro da firma...—',De"-- cancellamentouosta e. José Mendes de -.Abreu. para

alo registro de firma. —ferido.	 .	 .	 _:: , .,	 •''•,fi'!	 ,,	 Deferido.	 .	 .,
• Da Toucinho '& COmp.,,Simas Souza 0.' , '! De J. Martina & Irmãoa para trans-

Comp.„pára archivamento:do apus coo,- „Urdida do livro copiador. -a-- Deferido.
arados: — lndeforido pelo parecer. ,....	 . De Canobbio, 'Julian, Balante & Rus:-

Do Bolinho Barros Ferreira & ConaP., -seau, J. R: ,.Villela. Celso -Rodrigues
para archivamento da seu contracto. --. smgado,,: -Domingues &aConip.. e A. Pe-

•illevalidem o ..sollo ....da petição.	 -reina 4. Dias; para - mudança . de, suas sé-
De A. Ribeiro i &-Cbrop., Pinto Ah-es & • dos oiannatação . no registro ala firma. —

1COrnP•. /1-tgA • a lSh iYa.luento de seus eull•-•	 Deferidoaaa . a	 a • ..1--' a • • - - a •.
i tractos ,„a-ra„Modifiwas ,a. firma Por ha'	 ' De .1:Sillornrto . ‘Gella0n,a ,,pa ra , c,aneella-
l arer i(leli lWa •..,L e eitv,:,	 ,-	 :Kfientop ale uma deaauasa ,f,haugs. — De-

Do João ,.(1.1p Barros &aCtOmfl- a Sa,Nlf111- -ferid3r.S.	 aaSaa_aiaa..) .4,	 cay• V'' kt -
,' Calvas .,&, Irmão„Prado . ,faaaM,,,&,,Coqmr, .61i Dei aAll(i410 ..1À:errei ga da.,:Coata, para
1; 0. Soares & Comp., • F. .90,rin,, kfIi,a,uq . cainuitaçko na, ,carta , a: ,pacionalidade. —.-
para arehivamento -dasgt,eraçofis ) .As (DeNrid(h , (, . , ,,• a ....
i seus, entrados.: .,-.s. Inaleforialo pelo ia- 	 • De S. de Souza & Pereira, Adolpho
.-..ta ''' .... ,	 .	 'a Cai, Costa at Garcia; para . alierturit de

De Carvalho Pimenta & Cunjp., para
arehivam•nto de seu corando. — Fa-
çam.reconhecer as firmas.	 .

lie Pereira Leite & Conm•• Para arrki
-vamento de seu (listrado parcial. — Mo-

difiquem a firma. .
De Sovei' o n Dantas 1S'. Comp., A. L. do

Souza' & Comp., Azaroor Guimarães &
Comp., Bocheiater	 .

Irmão & Comp., Manoel I'. da
Silva & Comp., Santos & Monteiro, Leon
& Comp., Frias Barbosa &
cento Coussivat & Comp. e Wailleffiar C.
Pinto & Irmão, para archivamonto das
alterações dos seus eontlatetos.
ferklos.

Jong & Comp., para archivamento

filial annotação no registro da firma...—.
Defeiido.

De Luiz Gabaria para annotar no
registro da firma a aumeração dupla.
— Deferido.

De alotta Irmãos, pedindo rubrica do,
livros commerciaes. — DoteridO.

De A. Martins Costa & Comp. para
restituição de corando não areilivado
— Sim mediante recibo passado por to-
dos os soelos. _

Nos autos do aggravo CM que são ag-
gravaides o 'Dr. Raul Ferroira .Leite, o
Emmanoel Block & Tveres e aggravado
Weisekott & Comp., e Dias Silva &
Comp., foi dado 41 seguinte despacho:
— A Junta deixa de couceder o recur-
so de conformidado COM os (Cicios MI-
meros la e ta. do 12 (le março do cor-
rente ama) do Ministcrio ia Agricultura,
Induatria e Comnicreio.

Secretaria da Junta Commorcial,
27 de março de 1021. O 3” official, G.
Barbedo..

Relação dos eoutraelos, alterações e di,J-
¡meios. arehivados em, sessão

de 2; de março de 192i.

De Alfredo Nunes firma com-
posta dos soisios 'Alfredo Robello Nunes,
solidado e Antonio Joaquim da Rosa
Baptista. comi- commandilario, para o
cominado de inoveis, etc., com o capi-
tal de 400:000000;

De A Dias de Sousa & Comp.. firma
composta dos socios solidados Antonio
Dias de Sousa e Gatti Pietro, para o
continuara de moveis, etc., com o capi-
tal de 10:000000;

De A. Stockler 4-, Comp., firma com-
posta dos soeios solidarios Bonedicto
Leal e Antonio Slockler de Queiroz, pa-
ra o cominarei° de commissões, etc., com
O capital de 40:000000;

De fichar & Scheinkmann, firma com-
posta (los - socios solidados ,Facques
Béhar e Luiz Seheitat'mann, para o fa-
brico de chapaos, etc., com o capital do
100:000000;

De Conto & Souza, firma composta
dos socios stditlarios Antonio Dias Cou-
to o Adelino Dias de Souza, para o cum-
mareio de botequim, com o capital do
10:00(4000;

De Cameron & Borges, firma com-
posta dos socios solidados. Mareio Ca-
meron e João Fernandes Borges, para
o commercio de calçado, com o capital
de 20:0004000;

De M. de Souza & C., firma com-
posta dos soeios solidarioa Joaquim

-Teixeira da Costa e João Maria de Souza,
pata o commercio de roupas brancas,
etc., com o capital de 30:00(4000;

, De J. Pinheiro & Borsoi, firma com-
posta doss ocos solidados José Martins
Pinheiro ,e Antonio I3orsoi, para o fa-
brico de movais, etc., com o capital so-
cial de - 25:000000; • •

De j. Carvalho & Lucerna firma
composta dos socios solidarios José Car-
valho Lucena e Albano do Carvalho Lu-
cena, para o cominarei° de liquidos o
comestiveis, com o capital de 10:000$;

De Jandyra & Gomes, firma composta.
dos socioS solidados Manoel dias Santos
Silva Gomes e D. Jandyra Lo pes Reis,
para o commercio de confecções de cisa-
péos para senhoras,' com o capital do
5:204$500:

De J., Oliveira & C., .Limitada, firma
composta dos SOCiO.S solidarios Joaquim
Ferreira de Oliveira, Renato .Monteiro
Junqueira 'e Bet•nard Pratte Bogy ju-
;Mora para o cominarei() ,.(lo armarmos,
'ete.,.com o capital de 20 :000000;

•. De M. taipas & C., firma composta
dos socio's Manoel Lamas Feruande.9;
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solidado o Antonio Alves Monteiro, co-
mo commanditario, para o • commereki
de botequim com o capital de 70:000$.

Mozar Grosso & C., Limitada, fir-
ula composta dos socios solidarios José
Grosso Ledesma eo Mozart Francsia
Grosso, para o commercio de xarques,
com o capital de 1 :00$000.

De Manoel Joaquim Piras & Comp..
:firma composta do.s soolos solidados
Manocl..Joaquim Pires, Mano;e1 Ferreira
Vidinha e João Neiva, para . o commer-
cio de botequim, com o capital do reis
:30.0008000;

De Passos & Irmão, firMa composta
dos sociOs solidados Albino Passos e Mi-
guel .U.ves Passos, para o commercio (1:5
commissões, etc., com o capital (h; réis
20:0080001;

De Paiva Pereira & Comp., firma com-
posta dos socios solidarias José de Paiva
lks.reira e Aguinaldo de Lima, para o
coiro-nardo de 'Alarmada, com o capital
de 10:0008000;

De Sammartino, Hard2•71os & Comp..,
firma co1l)pos.11,a idos '_%iii5; ,.n )litJarjos
a'rospero Sammartino, Aristides lienri-
ques e Manoel de Azamboja Barcellos,
para o cominarei° de officina [Aceiro-
gnecanica, etc., 'com o_ capital 	 réis
21 :0008000;	 -

De Safes & Lima, firma composta das
aocius solidados Francisco Saltes Lima
e Antonio Firmo de Lima, para o com-
prarei° de armarinho, etc., com o capi-
tal de 20:Gel:IMO;

Sa Santos & Comp.. firma compos-
ta dos sonos solidados Manoel da Silva
Santos, Flavio da Silveira e Hermes Fon-
tes, para o coma/lerdado unia revista,

mco o capital de 20:000 $00;
Do Foliou Araujo & Comp., firma

composta dos socios Fulton do Araujo,
solidado e Alberto Pereira da Silva, de
industrio, para a exploração de uma of-
ficina de serralharia, com o capital de
10 :00T$00();

De Figueiredol Medeiros, firma com-
posta dos socios solidarios Antonio Ali-
pio de lali1e,iros e .Jose Ramallm da Sil-
va Figueiredo, para o commercio de .bo-
tequina com o capital de 20:0001$000;

De Francisco, Marques Comp., fir-
alia composta dos socios Manoel Francis-
co Marinoni Marques e Mario Guiot. so-
lidados e Jcs' de Faria fy Armando Fran-
cisco, de industrio, para r) commercio do
bombeiros liydraulicos, ele., com o capi-
tal de 7:5008000;

De Irmãos Cunha & Comi., firma
composta dos socios Euclydes Cunha ,n
Bebe Cunha. solidados c Eugenio Antu-
nes da Cunha, commanditario, para o
4,.ommerrio (to pbarmacia, com o capital
ic 30:0008000;

De Raul Campos Comp.. firnal -com-
posl a dos sedes Raul da Silva Campos,
solidado e jayme Lino da Cunha Solto
Maior, eommanditario, para o cominar-
cio de mow,•is, com o capital de réis
400;0908000;
• De °lia eira Guimarães& Comp.. firma

-composta' dos socios Grnesto de Oliveira
'Guimarães. s.olidario e ‘de um conman-
tditario, para o cominar-cio de armarinho,
etc., com o capital de 120:000800G:

De pereira az Gonçalves. firma com-
posta dos socios solidados Comino José
4rIoncalves e ?arei saa Pereira Gomes So-
brinho, para .o cominercio de sevens O
molhados, com o capital da .12:0008000;_

Al teraç5e6 :
De Severo Dantas •& Comp., admit tido

_como	 S'AidaPio Arnerie,o
levando o capital social .a 250:0008000;
Do A. L. de Souza & Comp., elevando
capital a 210:000-000;

Azamor Guimarães & Comp.. ad-
mittido como sucio de industrio Miguel
Leitão;

Do Buchheistor & Siemann, elevando
em mais de 50:0008 o capital social;

De J. Pinlroiro, Irmão &, Comp., ele-
, valido o capital social a 200:000$C00;

De Manoel P. da Silva & Coma., re-
tirando-saio SOCin Marcolino Nunes Mon-
teiro, recebendo 3:0008000;

De Santos & Monteiro, elevando o ca-
pital social a 20:0008000:

De Mon & Comp.. modificando a parte
referente ao fallecimento de cada Sd-
cio;

De Frias Barbosa	 Comp., elevando
o capital social a :350O000$000;

Do Vicente Coussirat & Comp., adota--
Lindo os Srs. Julio Pires Coalho e Luiz
Goyheneix, Pet rocei, c 0111 .9: solidados,
elevando o capital social a 90:0008000;

De Waldomar C. Pinto & Irmão, ele-
vando o capital social a 25:0008000;

Distracto parcial:
De Jong & Comp.. retirando-se Pedro

José Ribeiro, recebendo 70:0008000.
Distracto:

De Antonio & Elias, retirando-se Elias
Miguel Francisco, recebenclo 13:8008000,
ficando o activo e passivo, a cargo do
sucio Antonio Abdalla Murad, no -valor
da 20:0008000;

Dto Abrahão Jorge & Daniellides, reti-
rando-se o sorio Daniellides, ro-
er-liando 1:5008, ficando a cargo do so-
cio Abrabão Jorge, o activo o passivo,
no valor de 10:000$000;
. De A. Amaral & Comp., retiranda-sa
O socio Atalaia tho Amaral, recebendo
20:0008, ficando ar: activo e passivo a
cargo do soei° Mannal Martins da Araujo,
-no valor de 57:0008000; 	 •

Da lsoschini & Comp., Liad.,. retiran-
do-se aihbos os socjos, recebendo Alber-
t'. Soai-os de Sampaio, a quantia de réis
2:8708599 e Charles 13oschini,1:8708-590:

De Braga & Caldas: retirando-se o 50-
tio Franciseo Per:nra Braga, recebendo
a quantia de 8:8028200, ficando o somo
Arthur Augusto Caldas. a cargo do uti-
vo " nazjvo. rio valor de 7 :628$930:

De Christoviio & Comes. retiran.do-sa
ani'ros os ocios, recebendo 13:5508635
cada um; •

Do O. Salgueirinho & Comp., réli-
rando-se o ocio Joaquim da Costa Sal-
gunirniho, nada recebendo, ficando 'a
cargo cio socio Luiz Franco Mendes, o
13 :008$1:90;

De José Esper Bathich & Bafar. re-
tirando-so o sucio Jorge Miguel Bittar,
recebendo 5 :0008000, ficando a cargo
do sono Joaé Esper. Bathich, o activo
e passivo. no N'alot. de 13:0008000;

De Port ilbo	 Ccanp., retirando-se o
soei° Manoel Ratona), recebendo 	
2:5008000,, ficando o activo e passivo,
a cargo do soei° Joaquim Portilho de
Freitas;	 •

De Soalheiro &, Valinho, retirando-se
o socio Antonio Valinho Otero, reco. .
bando 10:1518450, ficando o activo e'
passivo, a emalo do sucio 'Manoel Soa-
lheiro Pores, no valor lambem de 	
10:1518450;

Lodõvig sH Comp., retirando-se
ambos os .socius,: recebendo 15;0008000,
cada ore;	 -

De Fia uei rodo	 Medeiros, 1e1iraudo-
se o socio ,losr. de OlivelPa
recebendo 10 :5117$000; -ficando •oretivriaa
e passivo, a cargo . do -sacio Antonio Alia
pio de Medeiros; -no valor . tambeni. - de"
10:517$500;	 .

De Figueira & ' . 0.omp., retirando-se
o somo Francisco de Souza Lima Ju-
nior, nada recebendo, ficando o activa
e passivo, a cargo do soció A/mir

mes Figneira,iio valor de 5:824$213;1
De Gonçalves (5z, Carvalho, retirando—

se o socio José Gonçalves, recebendo)
2:8708085, ficando o activo e passivo,'
a cargo do socio Antonio de Carvalho.
Castello Branco, no valor de 5:2358085;

De W. Lins a& Comp., retirando-se cr
socio Waldemar Lins, recebendo 	
9:3248000, ficando o activo e passiva,
a cargo do socio Adhemar Paroplona.
Gomos dos Santos, no valor de 	
4 :3028520.

Junta Commercial, 8 de abril da 1924.
G. Barbado.

t'ARTE cOVIIERCIAL
Camara Syndical

Curso official do cambio e moeda me n
talhe-a: -

Praças:	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres .	 6 21/64

	
6 17/7k

Sobre Paris: . . .	 $524
	

8524'
Sobre -Hamburgo, por milhão.	 $001:
Sobre ilidia	 	 .  •	 $394
Sobre Portugal
	

$290.
Sobre Nova York	 .... - .. -	 88997
Sobre Buenos Aires, peso pa-

nei. 	
	

28993'
Sobre Buenos Aires, peso ouro

	 6875.

Sobre 11- esnanha, pesetas ....
	 78050$otire Mon'evidéo. peso ouro	

18209'
18501"Sr bre Salissa. francos 	
13$318'Sobre Hoi landa. florim

8441Sobre Padeira. francos
Sobre Palestina e Syria . 	

	
$524
8052:Sobre humana .	 . 	
8282Sobre Tereco-Slovaqu ia .

88740.Sobre Canadá
Sobre Austria
	 	  000.15

	

(rent-work) .	28000'Sobre Banobtirap
Moedas:

Lira, papel . 	 	 8405
Franeo, papel
Escudo, papel

• $Peso argentino, papel 2893520.
Libras, pane!	 408500'
Dollars, papel . 	  . •	 88900.

.A.nolices :
Uniformizadas, 1:000$, 5 ' eia..	 7998000-
Divergas emissões de 1:0008,

7 ,5 Ç'c, nom. 	 	 408000
Diversas "missões de 1:000$,

5 %,averbação 	 7428000
Diversas emis,ões, de 1:000$,

.'5 Tf.. onda 	
Emria•tirrio	 Munici	

097$000
in	pal	 cle

1914, port. 	 1508000'
Eirprostimo Municipal 'de

8 Te,	 (de'. 1 ..933)	 1708000a
Estatio de. i irias Geraes, de	 .-

1:0008. 5 %. nom 	 	 7708000,.
Fsi.:(fti (In Rio de Janeiro, de

4208000
Es	

'

100800?'
5112°,011(:): (461n %%11:i.opno(dIJa. neiro, do

01-risrart,es:,
. Tioilouro Nacional, do

	

:0008.' 7 . Tc. 	 	 9288000'
Acções:

%ti ro do COmmercio	 175800(
Banco. Portuguez do	 ,
. num 	 	  1768.0011'

Banco ..do Brasil ...	 395$000':
Companbia America -Fabril'	 ' 320$0Ga.:
Comnanhia Docas' de Santos;,	 _• ...	 , 480800G. P0111.
- Debati tures :

Comparti' itt' Dotas de ,San los.	 1.91$001)
Coni panhia .Progresso Indus-

trial do:Brasil 	  .	 196$090,
• Secretaria da ('amara Syndical do Rio
de Janeiro, 11 de abril' do 1921.,
Simonsen, syntlivG.	 •
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PREÇOS CORRENTES OFFICIA3S QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 31 A 5 DE ABRIL DE 1924

Onero, qualidade
e procedencia

Preço

Unidade de venda
Genero, qualidade

e procedencia

Preço
Unidade de venda

i
Atinimo Maximo Minitno Maxim°

Aguas mineraes:
39.55901	 40$530 Por caixa.

Batatas:
Caxamiul 	   Nacional-Mineira e Paulista $653	 $703 Por kilo.
Lambary 	 42$000	 43$900 Idem. Rio Grande 	 4 Idem.
SaLtaris 	 34poo	 365000 Ideln. Estrangeira 	 Por	 1/2 caixas.
Cambuquira. 	 42$003	 435000 Idem.
5. Lourenço 	 44$030	 48$000,1deIll. Breu:

Americano- claro 	 Por 289 libras.
Aguardente: Americano :escuro 	 73$900

• De Paraty 	 490$000	 5005000 Por pipa c/483 litros.
IJc Angra 	 470$000 480$000 Idem. Café:
De Campos 	 4535000 4635000 Idem. Lavado 	 Nominal Nominal Por arroba.
De Pernambuco Caldas. -	 Idem. Aloka 	 Idem.

Exra
los.

Maragogipe 	
Typo	 1 	

Idem.
Idem.

De 410 grãos.... 950$000	 9605000,1dent. Typo 2 	 , Idem.
De 33 grãos.... 920$000 930$O09ldem. Typo 3 	 385230 395800 Idem.
De 33 grãos., .. 893$000 900$003 idem. Typo 4 	 37$830	 395403 Idem.

Typo 5 	 375100	 39$030 Idem.
Typo 6 	 37$000	 385690 Idem.

Nacional 	   .$530 $520 Por kilo. Typo 7 	 36$63):	 385239 Idem.
Estrangeira 	   Idem. Typo 8 	 3$300	 3756O) Idem.

Typo 9 	 Nominal Nominal Idem.
•	 Algodão em rama: Typo 10 	 ,X	 'Idem.

l a do sertão..	 ....... 775030	 80$000 Por 10 kilos. Escolha 	   »
l a sorte. 	 76$000	 89$000 Idem. Cimento:
Mediano. 	 68$000	 72$000 Idem Marca Dova 	 315000 335000 Por barrica.
Reffular 	 Nominal Nominal Idem. Marca Thewico 	 - ¡Ident.
Paulista 	 Ident. Marca Atlas 	 -
Scrgipe-Dõres......, ..... Idem. Marca Excelsior 	 285030 Idem.

.... >> Ident. Outras marcas 	 34$000 35$000 Ident.
Arroz:

Brilhado de l a 	 - 60$000 64$030 Por 60 kilos. Farello de trigo:
Brilhado de 2a 	
Especial 	

52$000	 555000
52$000	 55$300

Idem.
Idem.

Dos Moinhos Nacionaes... 65530

Idem

Idem-

Por 35 kilos.

Superior 	 47$003	 505000 Idem. Farinha de mandioca:
Bom 	  44$000	 45$00) Idem. Porto Alegre-especial.... 25000 265530 Por 53 kilos.
Regular 	   385000	 41$000 Idem. Porto Alegre-fina 	 235330 24$030 Idem.
Branco do Norte 	 45$000

3-4000!	 40$000
Idem. Porto Alegre -entrefina.... 21.5530 225000 Idem.

Rajado do Norte 	
Meio arroz 	 35$000	 365000

Idem,
Idem.

Porto Alegre-peneirada...
Porto Alegre-grossa ,....

205030
18,5500

20$530 Idem.
195900

Sanga 	 315000	 365000 Ideai.
Assucar: Dita de Laguna:

Branco	 	 Não 6a.	 Não ha Por kilo. Peneirada 	  205000 205500 Idem.
Branco Crystal- -87$000	 895000 Idem. Grossa 	 185300 195009 Idem.
De 2a jacto 	 •	 ' 78$000	 805000 Por sacco.
De 3 sorte 	 85$000	 835000.Idem. Farinha de trigo do Moi-

. De C. amarelo 	 74$000	 76$03O idem. nho Fluminense:
âlascavinho 	 745000	 76$000 Idem. De la qualidade 	 355030 Idem.
Mascavo 	  625030'	 685000 Idem. De 2a qualidade 	 335200 Idem.

Diversas marcas-caixa.... 1405000
1170500'Por caia -

De 3% qualidade 	 32530011cm.

Diversas marcas-1/2 caixa 805000 . Por .1/2 caixa. Dita	 do Moinho Inglez
Em tina-Gaspe 	 -	 Por tina. (R. R. M.):
Em tina-Americano - Ha-

1
Batia Nacional 	 355000 355203 Idem.

lifax 	 -	 dem. Nacional 	  33$000 33$200 Idem.
)Cni tina-Peixelin 	 Omar 125$000iIdem. Brasileira 	  325030 325200 Idem.

,f3attha :
De Porto	 Alegre - latas Dita do Rio da Prata:

£.oni 20 kilos 	 3P00 4100 Por kilo. De la qualidade 	
De Porto	 Alegre - latas De 2a qualidade 	 Idem.

com 2 kilos 	 3$109 3r200 Idem. De 3a qualidade 	
De	 Porto Alegre - latas Dita Americana: Idem .com 1 kilo 	 .25100 35203ldein. Barricas ou saccos 	 dem.
De	 Laguna - latas	 com Feijão:

20 Jilós 	 3$000 3$100,1dent. Preto superior 	 .355909 365000 Por 69 kilos.
De	 Itajahy -	 latas .cotn

20 kilos. 	
De	 ltajahy - latas	 com

,

35100 35200 Idem.
Preto regular 	
De cores-de Porto Alegre 	
Manteiga. 	

Nominal
525000
•3550o0

Nominal Idem,
545009 Idem,
585000 Idem.

10 kilos 	 .3$100 35200 Idem Enxofre, 60 kilos 	 455990 i	595$00
De "altajally - latas	 com Branco nacional 	 6550001	 705000

2 kilos 	 . 35100 3$200,1dern. Branco estrangeiro 	 73$400,	 765030 Idem.
Mineira e Paulista - Amendoim... . 	 44$0001	 485000 Idem.

com 20 kilos 	 25900 4000
1

.Lidem Fradinho 	 4200;	 48000 Idem.
IVIineira e Paulista - latas Mulatinho 	 Nominal Nominal Idem.

com 2 kilgs 	 2$900 3$00Gcar.• De outrasflrocedencias.... Idem.	 ,



Americano 	
De rezina 	

Spruce 	
Suecco branco 	
Sueco vermelho 	

15400 Por pé.
4205000 Porduzia couçoeiraS

I25509 Por pé.
— Idem.

Idem.

4105000

— 105300 Por sacro c/ 63 kilos,
— 11$400 Idem..
— 75530 Idem.

85700 Ident.
— Idem.

$500	 $800

Por kilo.
Idem.
Idem.

Idem.

Sn:h/vido 12
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Genero, Qualidade
e prozedencia

Mini mo Max imo

•

Unidade de venda

_

Genero, -quantidade e
procedencia .

In•

Preços

Minimo Maximo'
Unidade de venda

Preços

Fumo em corda de Minas:' Do Paraná:

3,,4830
35200
158)0

F.special 	
Bom 	
Baixo 	

Dito do Rio Grande :

Amarello de 1' 	
Aturdir) de 2' 	
Communt de 1^ 	
Conunum de '2' 	

Dito de Santa Catharina :

Especial de I" 	
Superior de 2" 	
Baixo de 3' 	
Bahia—Especial 	
Bahia—Superior 	
Bahia—Bom 	

Kerozene americano:

Diversas marcas 	

Ladrilhos:

Manteiga

De. Minas e do Estado do
Rio  •

De Santa Catharina — Latas
de 5 e 10 kilos 	

Estrangeiras — diversas
marcas 	

Amarello 	
Branco 	
Mesclado 	
Do Rio da Prata 	

Oleo de linhaça:

Em barril 	
Em lata 	

Olco de caroço de algo-
dão:

Nacional 	
Estrangeiro 	

Polvilho:

	

De Minas, Rio e S. Paulo 	
De Porto Alegre 	
De Santa Catharina 	

Pinho:

55200 Por 69 kilos.
' 356)0 Idem.

25000 Por 15 kilos.

5)5930 Idem.
483399 ld o In.
46$030 Idem.
445•30 Idem.

5)5000 525000 Idem.
455000 485000 Idem.
355)09 385003 ldein.
625000 665000 Idem.
48$903 525009 Idem.
385000 495000 Idem.

700o
215000
38,000

65500
	

6$700 Por kilo..

65100
	

65400 Ident.

Por libra.

175090 185030 Por 60 kilos.
204000 215000 Idem.
155509 165000 Idem.

3$600 Por kilo bruto.
— idem.

15900 Por litro.
— Idem.

$600
	

$650 Por kilo.
$460
	

$500 Idem.
$380
	

5400 Idem.

i a qualidade 	
qualidade.
qualidade 	

Madeira de lei:

Cedro 	
Peroba branca 	
Outras qualidades.... ....

▪

 .

•Phosphoros:

Marca Ypiranga, de ma-
deira 	

Marca • Ypiranga, de cêra..
Marca Ypiranga, de luxo..
Marca *Olho* 	
Marea *Brilhante* 	
Outras marcas 	

Do Rio Grande e fronteira 	
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata 	

Tapioca:

Diversas proredencias 	

Telhas:

•Francezas 	
Nacionaes 	

Toucinho:

Com muni 	
De fumeiro  •

Vinhos:

Do Rio Grande 	

Estrangeiro:

Virgem 	
Verde 	
Col lares 	

• Xarque:

Do Rio da Prata, patas e
mantas 	

Do Rio da Prata, mantas...
Do Rio Grande, patos é
I mantas 	
Do Rio Grande, mantas...

'Lko :Matto Grosso, patos e
I mantas 	
Do interior de Minas, Rio

:o S. Paulo

Nacionaes 	
De ceramica
Estrangeiros

43¡030
465035
45$000
43$030

Sal:

293000 Por caixa.	 No norte, grosso..... 	
Do norte, moido 	
De cabo Frio, grosso 	
De Cabo Frio, moido 	

155000 Por milheiro.	 Estrangeiro 	
255300 Por metro quadrado.
495000 Idem.	 Sebo:

-^
.1$ .100 Por duzia.
1535) Ident.
15390 Idem.

39')5000Por metro cubico.
2405000 I deia.
16)5009 Idem.

•

735009
955000
753000
735000
755000
745000

755000 Por latz..
965000,1dem.
765030 Ideia.
945000 Ident.
765000 Ideia.
763033 Idem.

920$000 9405000 Por milheiro,
3805000 4405000 Idem.

15000	 15800 Por kilo.
25600 2$809 idem.

1305000 1455009 Por barril.

1:0005 Por pipa.
1: 0005 Idem.
1:0005 Idem.

2$35) Por kilo.
25590,Idem

2$303 idem.
— ;Idem.

25259 Idem.

25300 Idem.

0.,syn1ieo, Cumming rung.

,

•



dado deste, satisfazer seus'debitOS, 1.)ro
yenirmtes de revisão de despachos.
• Gabinete do inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro, em 11 d n•,, abril de 1924.,
— João dos Santos Leal, ,3° ' eriptura-

Clo District° Federal 1.0,1Recebedoria

RENDAS PUBLICAS
r - -9660 • • Sabbado•' • 1.111~n•n•n••nn,......~.~,

DIÁRIO OFTICIAL	 Abril de 1924'

;Unda, arrecadada de
, 1 a 10 de abril de

1921
Uiencla •arrecadad.a em

1 • 11 de abril de 1924

Era igual perimi() de
192'.;

Differença para mais
192i

Altandega do Rio de Janeiro
Mez de abril:
Renda arrecadada lioj, di:

'•,Em ouro
EDI papel

,Total

Ronda arrecadada de 1
ti 11 tio eorrenf e

iEm igual periodo de
1923

1 dfferenra a- maior em
1,021	 :	 .	 ...... . . • 1,455:285$724

EDITO E  AVISOS-

l'runinal de Gintas
Pelo presente edital, é iniimado o

ex-agente tio Correio de São José do Ca-
nastrão. no Estado de Minas Geraes,
Vranciseo Baptista de Souza Coelho,
para,- no prazo- de trinta dias, contados
da primeira amblicação deste. allegar o
que tiver a bem de sou fdireito e pro-
duzir .documento, relativamente ao al-
cance de 5018300, verificado no proces-
se de tomada do suas edntas, referente
ao penado do 1 de fevereiro de 1904 a
9 de seternbro de 1918, sOb pena de re-
velia.

3' Directoria do Tribunal de Contas,
28 de março de 1924, Francisco
José Pereira d'Oliveira, dh'ector.

•Tribunal de Contas

Tribunal- de Contat• •
'Pelo presi-i-nte	 edital, é intimado

ex-agente do Correio de Capão Bonito
do Paranapanema, no Estado de S. Paulo,
Oscar Massa, para, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicação
deste, allegar o que tiver a bem de seu
direito e produzir documento, relativa-
mente ao alcance de 1018260, verificado
no processo de tomada de suas contas,
referente ao periodo de 4 de janeiro do
1912 a 27 de agosto do 1919, sob pena
do revelia.

3° Directoria do Tribunal de Contas,
28 de março de 1924. — Francisco
José Pereira d'Oliveira, director

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado '6

ex-agente do Correio de Ponte Bella, no
Estado do Rio de Janeiro, Pedro Antonio
Dias, para, no prazo dle trinta dias, con-
tados da primeira publicação deste, ai-
leg ar o que tiver a bem do seu direito
e produzir documento- relativamente ao
alcance do 1268400." verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, refe-
rente ao perlado de 1 de maio de 1900
a 31 de maio de 1911, sob pena de re-
velia.

3° Directoria ,do Tribunal de Contas,
20 de março de 1924. — Francisco
José Pereira d'Oliveira, directív

Directoria do Patritimnio Nacional
CONCURRENCIA N..1

OURAS NO PROPRIO NACIONAL, Á LUA MONTE
ALEGRF: N. 255, NESTA CAPITAL

Do ordem do Sr. director, faço pu-
blico, que ás 14 horas do dia 15 do cor-
rente inez, serão recebidas na 2' Sub-
directoria propostas para a execueãO
das obras de que carece o proprio na-
cional, á rua Moni- Alegre n. 255, nesta
Capital, obedecidas as seguintes condi-
ções:

Primeira — As propostas deverão ser
feitas em duas vias. devidamente sel-
lada a primeira, ambas datadas o assi-
gnadas, sem rasuras, emendas o entre-
linhas, contendo uma só formula de obc-
diencia ás clausulas do presente edital,
e entregues em envolucro lacrado, no
dia, hora, e local acima indicados, de-
clarando o preço global das obras a exe-
cutar.

Segunda — Conjuntamente com R3
propostas deverão os Srs. concorrentes,
apresentar, em envolucro,separado m fe-
chado, documentes de idoneidade como
sejam: recibos de pagamento do impos-
tos federaes e municipaes referentes ao
presente exercicio e o recibo da caução
de quinhentos mil réis (500$000),-corno
garantia da proposta apresentada o quo
será recolhida á thesouraria geral, por.
intermedio de uma guia fornecida por
esta secretaria.

Terceira — No dia, hora e local acima
indicados serão abertas as propostas
apresentadas, • procedendo-se antes ao
exame dos documentos, não sendo aber-
tas aquellas que apresentarem documen-
tos deficientes de idoneidade.

Lidas as demais propostas na presença
dos interessados, serão' ellas rubricadas
.por iodes . os concorrentes; ou seus pre-
postos, Sendo as mesmas em seguida pu-
blicadas no Diario Officio' o marcado o
prazo de cinco dias para o concurrente
acceito iniciar os trabalhos, sob pena' de
caducidade e perda da caução feita
(clausula 2').

Quarta — Os concUrrentes ficam obri-
gados a empregar pessoal habilitado o

5.217:367Ma

359.1904977

5.570:5588020

4..422:9128208

1.153:6458812
_.• - 	

' 142:8208827
ta. • • .....

	 168:1378171

310:9578998

3.392 :5798176

4.847:86M:10

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

Tendo S. Ex. o Sr. ministro da 'fa-
zenda resoWido, por portaria n. 22, de

, 25 de janeiro ultimo, que o forneci-s
mento de fardamento dos correios, coa-
tinimos e serventes seja •feito dentro do
credito votado DR lei da Despeza para o
exercido corrente, mediante concurren-
eia administrativa mis termos do capi-
tulo 1. do titulo VII do decreto numero
15.783, de 8 de novembrci de 1922. pelo
presente faço publico, de ordem do Sr.
director geral, essa resolução. afim de
qucj da mesma tenham conhecimento os
Srs. commerciantes que não foram dire-
c,tarnente convidados á' requerer 'a ins-
cripcão de que trata o art. 758 daquelle
decreto em relação ao referido forneci-
mento.

O prazo para esse requerimento é de
10 dias a partir da presente data.

Quaesuuer esclarecimentos a respeito
serão fornecidos pelo Sr. chufe da 1° se-
cção desta directoria em todos os dias

AUandega do Rio de janeiro
norrm., com o ramo DE 8 DIAS

• -

„ • so4rEN•U
Vistas e examinadas as peças desta

prdcesso, verifica-se que o sargento da
policia aduaneira 41uhens Manoel da Pu-
rificação, no dia 16 de fevereiro proxirno
findo, apprehendeu da passageira Benita
C. dos Santos duas bolças de prata que
esta trazia em mão.

,Verifica-se ainda que esta apprehen-
são foi feita quando .a passageira ainda
permanecia a bordo.

Os direitos da mercadoria •apprelien-
..dida. montam apenas em 9,8000.

Isso posto — e:
Considerando que. •encontrando-se a

passageira a bordo, não podia ser effe-
clua,da a apprehensão, porque ao caso
não se applica nenhum dos, dispositivos
leg,aes regulando a espe•cie:

Considerando que, transportados, como
eram, os objectos, em uni embrulho que
a passageira conduzia em mão; não hou-
ve a occuljaçãn dolosa que 'é o que es-
sencialmente .caracteriza o Contrabando:

Julgo improcedente a apimelienSfio;
E,
Considerando ainda que as opprehen-

g:1es feitas por essa fórma muito depõem
contra o eriterio fiscal, por gerg,ID ille-
goes e arbitrarias;

Reconurendo ao Sr. guarda-mér que
chame a attenção do sargento •apprehen-
sor para Que Calha mais ' cuidado nas
apprehensões que fizer, conduzindo-se
menos aço'd•adamente e com maior acerto.

Mando que, pagos os dit .eitos, devidos,
faça-se a • ,_intrega das duas' bolças a Be-
nita G. dos Santos..

Cumpra-se. Publique-se:
Alfandega do fio de Janeiro, em 11

de abril de 192i. — João Duarte Lis-
boa .Ç'cr2.a,

utei das 1	 Pelo presente	 edital,' é intimado Os,	 2 ás 16 horas .
ex-agente do Correio de União de Cae-

Directoria Geral do Thesouro, 8 de té, no Estado de Minas Cleraes„losó Mi-
abril de 1924. — J. A. da Costa c Cunha, suei Marques, para, no :prazo de trinta
sob-director.. dias, contados da primeira publicação

deste, alleg.ar o que tiver a bem de seu
direito. e produzir documento relativa-
mente ao alcance de 108000, ver i fica-
do no processo de tomada de suas con-
tas, referente ao periodo de 1 , de agos-

D- ordem do Sr. inspector, convido as to de 19o7 a. 31 de maio de 1919, sob
d'irmas'Palaride 111ortari; Cascalho Syne'	 pena de revelia.

, cate tçáf Comp. e Francisco Povoa do	 3' Directoria do Tribunal de Contas:
!Brilo a virem a esta Alfandega, dentro 28 de março de	 1924. — Francisco
Ooikrazo de H dias. a 'contar da rinbuci- José M"reira d'Olivcira,,director.
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maleriaes 'de primeira qualidade nas
trabalhos que se propõem a executar.

Pele preposto • da 2' Sub-directoria,- ao
qual se • aeliam affectos os serviços reto-
ridos no presente edital, serão refoga-
dos os materiaes que não correspondam

exigencias. Este fiscal lerá todo o
direito de rejeitar • qualquer trabalho
executado, obrigando-se o edneurrente a
substituil-o em parte 3E1 na todo, C011-'

forme lhe fôr ordenado, não represen-
tando as obrigações acima qualquer di-
reito a pedido do indemnização admi-
nistrativa ou judiciariamente. .

:Quinta -- • Será fixado o prazo de ses-
senta dias (60) para a conclusão dos
trabalhos. Esgotado •esse prazo, será de-
duzida•da importancia a receber a quan-
tia de -cern mil reis (100$030) por dia
que ultrapassar aquelle limite. Uma vez
iniciados os trabalhos não poderá o .con-
corrente paralysal-os sob pretexto al-
gum, ficando sujeito ao disposto na 'ul-
tima parte da clausula anterior.

Na r Sub-directoria do Patrimonio
Naciona l serão prestadas aos interessa-
dos •todas 2S informações :concernentes
ao presente edital. podendo o local ser
examinado pelos interessados com .a de-
-ida licença do occupante 10 predio.

Secretaria da Directoria do Patrimo-
nio Naelettal, 2 de abril de 1924. — J
Cardo vil .Pires da Silveira, secretarie.

Carlos 110: t? ditas ns: 1.877 e 1.882,
idem, idem.

EMP: 1 dita n. 517.473, idem, idem.
V—FW—S—C: 1 dila a. 726, idem,

idem.
Idem: 2 ditas as. 724 e . 725, idem,

idem.
11DD: 1 dita n. 5.210, idens idem.
11SC: -- Pernambuco: 1 dita a. 1.010,

idem, idem.
IIK — 168' 1 amarrado de caixas nu-

mero 269, avariado.
JEC: 2 caixas mis. 186 e 185, avariada

e rapinada.
3.1ST: 1 dita it. 7.29a, idem, idem.,
MC: 1 dita n. 4.251, idans idem.
MEC.: 1 dita n. 5.848, itlean, idem.
Forkel — 156 — \Variais: 1 dita uu-

mera) 858/2, idem, idem.
— 114 — 11: 1 dila a. 858/2, idem,

idem.
1,43: 1 dita n. 4.747 C, avariada.
2.008: 2 ditas as. 510 e 517S. .ava-

riada e repregada.
G — 100 — C — R: 1 dita n. 5.016,

idem, idem.
171: 1 dita n. 4.269, ideia, idem. .
P-3.674—B: 1 encapado n. 2, idem,

idem.
A-10.355—S—C: 1 caixa a. 39.788,

idem. ideia.
RFIC: t dila n. 521, idem, idem.
SCSI: 1 dita n. 349, ideia, idem.
SME: 1 fardo' n. 1.318, avariado.
Touro: 2. caixas as. 107 e 1.010, ava-

riada e repregada.
RPC: 26 barris sem numero, avaria-

dos.
AM: 17 caixas sem nu

•

 mero, avariadas
e reprega.das.

AMC—Grão Turco: 1 caixa n. 36,
idem, idem.

EU 1.086: .1 dita a. 2, idem, idem.
BRJ 95.380: 2 ditas as. 3 e 4, idem,

idem.
13RJ 95.174: -1 dita n. i, idem, ideias
Cc 575: 1 dita 11. 103, idem, idem.
Carlos RO: 1. dita n. 1.103, idem,

Wein
Drogaria Berrin: 1 dita n.	 1.350,

idem, idem.
DM: 1 dita n. 7.019, idem, idem,:
T:'1 dita n. 1, ideai, idem.
FE13: 2 ditas as. 109 e 11e idem

idem.	 1

11V: 1 dita n. 7, idem, idem.
' JBC: 1 dita n. -187, ideio, ident.

, KV: 1 dita mi 5.951/1, idem, idem.
E.W: 1 dita n. 181. idem, ideia.
LC: 2 ditas mis.. .1.1125 e 1.001, ideiss,

ideia.	 •
LC: -2 ditas mis. 1.881 e 6.028, idem,

idem.
LC: 2-ditas as. 4.747 D, e 4.717 E,

idem, idem.
Vapor hollandez Rwilando•
Armazetn a. 8 —	 I

caixa n. 52, avariada.
ATO: 3 ditas as. 82, 46 e 60; avariada

e repregada. •
-.13: 1 dita n. 59, idem, idem,

BASF: 1 dita n. 67.440, idem, idem.
Armazem n. 8 — 13 A S F; Duas

caixas as. 67.369-67.462, avariadas.
13 A 8 F: Duas ditas as. 67.370 e.

67.36-1, idem.
13 A 8 II': Duas ditas os. 67.45js e

67.501, idem.
B A 8 F: Uma dita, n. 67.327, idem,
a7s5 — C G A C: 10 fardos seta nu-

mero, idem.	 •
409 — C G A C: 10 fardoss sena.nu-s•

mero, idem.
410	 C G A C: 10 fardos sem .nu-

mero, idem,
411 — C G A C: 10 ditos £em

mero, idem.	 ,•
277 — C O 4 Cs ló ditos sem nu-

mero, idem— -

1408 — C G A C: 10 ditos' sei
mero, idem.

101 — C G A C: 10 chios sem
mero, Ideia.

402 — C O A C: 10 ditos seio ou-
mero, idem.

1 P C: Uma caixa n. 48;• idem.
C G A C: 10 fardos a. • 4(13, Web.
CASA — Garibaldi: Selo caixas sem

numero idem.
E C: Unia dita n. 2.704, avariada e

repregada.
E C: Uma dita n. 2.711, Idem.
Escola Polylechnica: Duas ditas nu-.

meros 27.059 e 27.061, idem.
E KCG C: ,Uma dita n. 515, ideia..
II	 D: 'Ires ditas as. 	 7.s3S:1,

e 4.676, ideia.
F: Uma dita n. 26.796, idem.

.1 O M C: Duas ditas os. 271 e 273,
idem.

A R — 15: Uma dita n. A 1, ideri.
.1 E: Uma dita n. 35.895, idem.
MANNIIEBIE11 — MALLFABMK: 15

sucos sem numero, rotos com falta.
M 11, S C: Uma caixa n. 9.083, asa-

nada.
— 100 — A — C: Tres ditas mur,A-

ros 4.271, 4.272 o '1.273, idem.
2000: Cinco ditas sem numero, idsm•
2000: Uma dita n. 555, idem.
li M C: Duas ditas as. 26.872 e 26,8:5.

idem.
II C O: Unia dita n. 26.435, Idem. •
S S C: Cinco ditas sem numero, ideal.-
Sem marca: Uma dita sem mimeis:).

idem.
• — M 67 C: 10 fardos sem numesa,

idem.
5 & 13: Uma .caixa n. 6, idem.
C C F 13; 10 barris sem numero

llid°.tW C: Cinco ditos sem numero, idem.
V M O: 10 ditos sem numero, idem..
Vapor allemão Ilazncap:
Armazem n. 8 — A C 1): Quatro cai-

xas as. 3.063, 3.()68, 3.061 u 3.057,
asariadas e repregadas.

P F: Duas ditas as. 880 -e 883, ideias
FOREL — WERNE11: Unia dita ou-

mero 750/17, idem.
Vapor inglez Severa:'
Armazena n. 9—BSCD 8: Unia.

caixa sem numero, avariada' o reve-
zada.

E SCD S: 22 ditas sem numero.
idem.

1: .X1 C: 35 ditas sem numero, idem.
C P G: Uma dita sem numero, idem.
C, P C: 30 ditas sem numero, idets.
C M B: 40 ditas sem numero, idem.
COCLT	 103 ditas sem numera,

idem.
CCOLT D: Duas dita ã• sem limoso,

idem.
Is I A S: Duas ditas sem numero,

idem.
1) I A S: 145 ditassem numero, ideni.
O A Z — 239: 129 ditas, sem numero.
GrA,Z240: 155 caixas sem n numero,

avariadas.
• •JASC: 28 ditas sem nuineros,

RNS: 10 ditas sem numeras, idem.
LMI: 9 ditas' sem numeres, avariadas
repregadas.	 ss•

s ,Idem • 331 ditas sem . numeras, avaria-..	 .-
LMOI:120 dif ass*Pm
PariosósEFCBMOVO:

táraritida' .é s'epregadu.
• MCP': Cfarde n'S
•idem: 1 -dito	 ,9.54

• 1847:123 caixas 'n,
• Pacheco: .2 barricas
idem.

as. 

• Mfandega do Rio de Janeiro

Pela inspedoria desta alfandega se
faz publico para conbechnent o dos ia-
1 cressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes men-
cionados com signaes de avarias e de
falta; devendo seus donos ou consigna-
fados apresentarem-se no prazo .de 15
dias para providenciar a respeito'

Vaiam , allemão Sleigerward;
Atanazem n.	 —13FC: 1 caixa n. 1,

repregada.
EME': 1 dita n. 61, idem.
JJ&C: 1 dita n. 251.916, avariada.
Idem: 1 dita a. 251.717, idem.
Piem: 1 .dita n. '251.920, idem.
Idem: 1 dita n. 251.937, idem.
Touro: 1 dita a. 9.291, repregada.
Vapor italiano Carolina:
Armazem n. 7 — 131VC: .1 ralo far-

pado sem numero.'
Vapor sueco Kronprins Custaf Adolf:
Atanazem n. 7 — Causar — IICII —

ACA.: 1 caixa a. 14, avariada e repre-
gada.

46.295: 1 dita n. 1/8, idem, idem.
'Vapor alienai° Santa Fé:
Armazem n. 7— MP: 1 caixa nume-

ro 1.080, avariada.
G — 100 — C 11: 1 dita n. 5.011,

• idem.-
112 —	 1 chia n. 2.688/18, ava-

riada e •epregada.
Idem: 4 dita n. 2.688/6, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.687/1, idem idem.
Foraet — 114 .— Werner: 1 dita nu-

mero 857/4, idem idem.
Osram — 1 dita n. 1.398, idem idem.

.11CP: 1 dita n. 26.661, idem, idem.
11110: 1 dita n. 520, idem, idem.
JA	 Siemens	 AN: 1 dita nume-

ro 2,451, idear idem.
Touro: 1 dita n. 226, idem idem..
nem: 1 dita rt. 225, idem idem.
Vapor allemão Santo Fé:

.Aismazeta a.,"7 — A 111 C — st‘Grão
'hino.: 1. caixa n. 37, avaxiada e repre-
gada.

MIM: 3 ditas .ns..9.275, 9.407 e
9.263, idem, idem.

AS; g,,ditas .n. 235 e 234, idem, idem.

	

'13I1S	 9,5.380.: 1 'dita a 5, ideai,

	

;idem.'	 •
A—B —C: 1 dita .n. 2. idem, idem,

numeros,
1 dita n. 08.891,

ro1oS Ls'
'

.223, avariadas.
as. 6.770 o ps..7i2J,
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•

7-Idem: 1 dita n. 6.771, avariada e ré.
Pregada.
• Pacheco: 1 dita n. 90, idem idem.
• 11P.M: 224 ditas sem ntuneros, avaria-
4as.	 •
• S/panca

,
: .12 ditas sem numeros, ava-•

riadas e repregadas.
iftipy 981:„.8 ditas se ranumero, ava-

riadas.
• Idem 985: 12 ditas sem numeros idem.

Idem :986: 20 ditas sem numeros, ava-
riadas.
• SBSWRILLT:',.0S: 1 dita'n. 110, ava-
riada e repregada.
' Idem: '1 dita n. lin, idem idem. -

Vapor americano 1Vestern WoiIil :.
Armazem n. 15 — ALO: 1 caixa nu-

a-lera 5.813; avariada e repregada.
-MT: 1 caixa n. 2, avariada.
• berronni: 1 amarradojde caixa a. 15,

idem. •
Idem: 2 ditos ns. 7 -e 3, avariadas e

1.••epregadas.
040: 2 ditos ns. 80 e 83, idem.
NC: 5 ditos ns. 728, .900,• 901, 902 e

,905, idem.	 .	 ,	 •
BAIO:- 1 caixa n. 2.913, avariada e

repregada. •
T111: 1 dita n. 3-s.328, idem idem.
USPEC: 1 dita II. 40, idem idem.

• ERM&C: 1 dita n. 3:137, idem idem.
GE: 1 dita n. 8, idem idem.
Vapor inglez Kersekel:
Atanazem 15 — CMN': 1 caixa , n. 1,

avariada e repregada.
• EB: 3 fardos as. 21. 18 e 22, rotos.:

Idem: 2 ditos ns. 26 e 16, idem..
Idem: 15 ditos sem numeras. idem,
Ar: 1 caixa sem numero, avariada'e

repregada. •
Eli: 3 fardos ns. 28, 23 e 27, rolos.
110: 2 ditos ns. 28 e 11, avariados.
111PM: 1 caixa ri. 2, avariada e repre-

sada.
:Vapor inglez Demerara:
Armázem n. 17 — B&W,: 11 pecas da

leneas •sem numeras, quebradas. • •
MACRWC: 2 ditas sem numeras. idem.
B&G°.:1 • cmgosado 'n. 2, avariado.
0(1: E. dito n. 6, idem.
JSB&G".: 1 caixa n. 3, avariada e re-

'pregada.
EL&C°. 1 caixa n.- 45, avariada.
EACC: 3 ditas' as. 5.839, 5,8;2 ' 'e

5.840; idem idem.
Idem: 3 ditas ris. 5.833, 5.828 e 5.841

idem idem.
• EBR: 1 dita n. 1.818. idem' ideia..
IISG: 1 dita n. • 2.066. idem.
11B: 1 . barrica n. 2.338, idem.
M—J—M-0:. Quatro engradados nu-

Vieras 607, 610, 611-,e 612. avariados.
A-1I—ES&00: Um fardo n. 1. rolo.
S—:0-64: Uma caixa it. 1 .019, ava-

riada.

.TC: Urna dita sem numero, idem
jde-m.

•Vapor allemiío Home])	 Armazem
externo A:

FC: 1. 3barricas se mnumero, vasando.
• José Pereira: 11 ditas sem numero,

idem. -
'Vapor norueguez	 Armazem

externo C:
11811: 7 caixas sem numero, repregada..

APC: 1 dita sem numera, idem.
Albatroz: Uma dita sem numero,

idem.
• 01,S: Quatro ditas sem numero, idem.

ELS: Duas ditas seio numero, idem.
11Fri: Cinco dias sem numero, idem.
MEG: Cinco ditas sem numero, ava-

riada e repregada.
J1111:: Uma dita sem numere, idem

idem.	 •
OLS: lima dita sem numero, idem

Alfandega, 2 de abril de :1921.	 Al-
freclo Seabra, ajudante do inspector.

Vapor inglez Secom:
Arinazem n. 1 —	 10 barricas

sem amnero, avariadas.
Idem: 0 ditas sena 'numero e repre.

Idem: i dita sem numero e repregada
Idem . 1 dita sela numero e rearegada.
Vapor nacional Rui] Barbosa:
Armaiem n. 2 — 17GAC: 7 fardos sem

numero, avariados.
CW1I: 3 caixas as. 6,1 e O, avariadas

o repregadas.
EA: 3 caixas as. 5,345, 5.194 e 5.346,

avariadas e repregadas.
ldam: 3 caixas as. 5.360, 5.376 e

5.317, avariadas e repregadas.
LD: 1 dita n. 25, avariada e repre-

gada.
SL: 1 dita n. 100, avariada e repre-

gada.
5/marca: 1 mala sem numero, avaria-

da e rep regada.
• Vapor nllern5o S'lergernald:.

Armaze.m a. 3 —	 1 caixa nu-
mera 481, repregada.

CF001.08 — 1 dita re. 4, repregada.
(IMP: 1 dita. n. 30.182, avariada.
/dem	 2 ditas mis. 30.186-30.d89,

idem.
UM!': 2 ditas as. 30.192-30.188, ava-

riadas.
Carlos 11. &,• C°.: , 1 dita n. 1.875, ava-

riada.
E: 1 dita a. 6.036. repregada,
1110: 1 dita n. 2.810, idem.
6010011: 1 dita n. 4.803, idem.
Vapor inglez Nasmthy:
Armazein a. 5 — 92 137 91: 2 caixas

as. 265 . ,_ 206, repregadas.
91: 2 ditas ns. 135 e In idem.
ideia: 4 caixa a. 143, dif/erenca de

poso.
54: 1 dita n. 1.534, repregada e ava-

riada.
86: 1 dita n. 231. idem idem.
Piffinglon Brow: 1 pacote sem nu-.

mero, roto e avaiadu.
CP13 -: 4 caixas as. 1:112, 1.105, 1.673

e 1.666, avariadas.
Ideni: • 42 ditas sem numero, idem.

••• • I iSN(1: 45 latas vasando:
itWC: 1' caixa a. 1, •repregada.

:Mem: 1 fardo n. 0., 354, roto e

''•i•all'irt1):...1 caixa ri. 18, rerr,egada.
dita n:756,•iderii.•

` 11F0:' 1 dita n."1; idem.
-'1INVCO261: 1 dita ri. '613, ident.

• •VDEM: • ..21 latas' sem 'Mineras, va-
•sand().*

-

•

 "\VEBE00: - 1 'caixa n. 1, reprcgada.
• ANC: .1 dita n. 31,- idem.

ASC: 1 dita ri. 9620, avariada.
• .APP&Cia: 2 ditas n. 1 e 3, idem idem.

BCABLE: 2 ditas ns., 767 e 768, idem:
idem.

CJG: 1 dita n. 1.420, idem idem.
CPC: 2 caixas ns. 340 e 351, idem:

idem.
Causer: 1 barrica n. 0.821, repregada.
Idem: 2 barricas sem numero ava-

riadas.
ELLOYdlIOLFEESO — 1 barrica seni

numero, repregada:
EACO — 2 caixas ns.• 5.824 e 5.825,

avariadas o repregadas.
EE: 1 dita	 3.971, avariada e re-

pregada.
(4,&C: 1 caixa n. 3, avariada e repre-

gada.
UB: 2 caixas ris. 96 o 569, • idem,

idem.
Idem: i caixa n. 555, idem, idem.
EIC: 1 caixa n. - 7.051. idem, ideia.
LO: 2 ditas as. 10.114-10.100, idinn,

idem.
Ideia:	 2 ditas mis.- • 10.090-10.031,

idem, idem. .
Idem: .1 dita, n. 10.090, idem, idem.,
LUCI: 1 dita n. 1.123, idem, idem.
1110: 1 dita n. 1.137, idem, idem. •
54:	 dita n. 2.690, idem, idem.
Vapor allemiio Santo Fé:
Armazem n. 7 —	 1 engradada

o. 337, avariado.
.CON: .1 caixa u. 230, repregada e :va-

riada.	 •
FEB: .1 caixa a. 2.970, idem, klem.:
GCCEK: 1 dita n. 2.358, idem, idem.,
idem: 1 dita n. 2.269. idem, idem.
1111:1,: 1 dita n. 53, idem. idem.
IIWWPC: 1 encapado n. 17.518, roto.
1100: 1 caixa n. 6.1i5, avariada e re-

pregada.
JC: 1 dita n. 391, idem. idem.
•BC: 1 dita n. 5.877, idem, idem.
(1100011: 1 dita n. 5.012, idem, ideia.
ESSE: 1 dita n. 205. idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 201. idem, idem.
CI3Sumenes11J: 2 ditas as. 9.285 á

4.123, idem, idem.
WI1C: 3 ditas as. 6.207, 6.217 e 6.202,

idem. idem.
MC: 1 dita n. 241, iden'idem.
CCCEK: 1 dita ri. 2.248, idem, idem.
Vapor hollandez
.Armazeni 11-. 8 — ESC: 2 caixas as.,

108.022 e 108.021, avariadas e repre-
gadits.

Idem: 1 dita n. 108.020, idem, idem.
E:1.13.342E111: 1 dita ti. 1, idem. idem.
111W: 1 dita n. 6.922, idem, idem.
.MIC: 1 dita n. .272. idem, idem.
JZINDe4: 1 dita a. 1, idem, idem.
LM: 1 dita n. 1, idem, idem.	 -
MIISC: 4 ditas sem numero, idem,

idem.
2.000: 1 dita n. 289. idem, idem.
2.000: 1 dita n. 201. idem. idem,-
39 : t barrica .n. 0. idem, idem.,
37: .1 dita Il. 29, idem, ident.
37: 1 dita a. 26, idem, idem.
37:,/ dita Ti. 16z . idem. idem.
37: t dita n. 9, alem, idem.
39: 1 dita n. 5, idem, idem.

1 dita n. 2.408, idem, idem.
ORGEL: 1 caixa n. 25, idem, idem.-
SSG: 7 caixas sem numero, idem, idem'.
V513:• 1 dita n. 38. idem. idem. . 	 •
AAM: 1 dita n. 1.277. idem, idem.
ASB: 1 dita n. 276. alem, idem.
.A.A111: . 1 dita 11 .. 1.283. idem. idem.
ABC: 1 dita n. 100, ideia, idem.
Arma-azem 8:
_A1 	 1 caixa,	 91.275,
AMO: 1 dita, Il. 91.274, idem.
AMO: 1 dita, H. 91.273, idem..
ARi•—• 11 — A: 1 • dita, a. 2, idem, re-

regada. • •
ASB: 1 dita. rt. 275, idenvidem.
.A110: 1 dita, ir. -2,• idem, idem.
ABC; 1 dita, n. 1, idem, idem.
IV— 68: 1 sacro, n. 1, roto avaráadtii

• .
• Liem: Ema dita	 1.007, avariada b
repregada.

Unia- dita ii. 2.51 í, idem
idem:- • '	 •	 -•

Ideai: "rina dita • ri. 2.510. avariada.
Uma dita n.

idem.	 ••• •	 •
• 102:» Ún-ia : hati l'icári. 110•. • 'idera.	 •

PP: uDnaá l ditas ris. 2..3-13 e' :2 312
idem.
• Idem: Duas ditei as, 2.3	 e 2.311,
idem.	 •

w Primeira • ISllaciio s,Iladi,otelagraphia:
'Uma' dita ri, 1, idenro /.li ))-i

•
„ Vapor atnerican90ytkst,Çrkrkas.,--'

.exteY'á5 
Rçii:,cgt,"àeálst,b(gIV-13/3.	 •

• Vapu ifiNte6 .9 e ra.tyc
extehia: • •	 :

a. A, Pinto: Urna caixa sem numero,
avariada e repregada. • •,
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‘13 — 66: 1 dito, n. 8, idem, idem.: -
H — 68: 1 dito, n, 8, idem, idem.,
•.3.— 62: 1 dito, n. 8, idem, idem.
Casa Garibaldi: 5 caixas, sem num&-

'os, avariadas.
GGC — EK: 1 dita, n., 750, idem,

idem.
CGC •	 Eli. : 1 dita, n.. 700, idem,

idem.
Drogaria Berrini: 2 ditas, ns. 180 e

185, idem, idem.
EIR — erre — 3.316: 2 ditas, nu-

meros 2 3, idem, idem.
V: 1 ddta, n. 13, idem, idem.
JC: 10 barris, s"em numero, avaria-

dos.
ATC: 1 caixa, ri. 18, avariada e ra-

pinada.
& 13: 1 dita, ri. 3, idem, idem.,

S & H: 1 dita, n. 4. idem, idem.
Vapor americano \Vestem World.

Arinazern 15:
ArJ: 1 caixa, n. á, repregada e ava-

riada.
ARA. & C: 1 amarrado de caixas, nu-

mero -16, idem, idem.
AL: 1 caixa, n. 2.180, idem, idem.
AM: 1 dita, n. 2.67912, idem, idem-

. ARMGO: 1 engradado, sem numero,
idem, idem.

Braco: .2 caixas. ris. 2.113-2.144,
avariadas e repregaclra.s.
EM &„ G — CEIUMG: 1 dita, n. 18.920,
vásande.

CFLAM: 2 har pia, sem numero. idem.
ELSA: 3 dites. sein numero, idem.
liunzelinan & Cop.: 2 caixas, §In 196,

avariablas.
Hunizelinan & Comp.: 2 ditas, lis. 25,

1 41, idem. renreaada.
Ifunzelnban. & Comp.: 2 ditas, sln 3.100,

idem idem.
ilunzelman & Comp.: 2 ditas, ris. 87 e

35. 'idem, idem.
Bunzelm.an & Comp.: 2 ditas, ris. 57.

153. idem, idem.
Hulzemail & Comp.:. 2 ditas, ris. 31 e

1C01, idem, dime.
llunzelman & Comp.: 3.5 ditas, sem . nu-

mores, idem, idem.
Int emace: 1 dita, sena numero, idem,
800 — M —li & C: 2 ditas, ns. 474,

409, idem. idem.
800 — M — 11 & C: 2 ditas, ris. 170,

472. idem. idem.
NU: 1 dita, n. 725. idem, idem.
ri•-•lEira irem: 1 li I_ n. 1.250, idem,
PM: 1 dita. ri. 1.455, vaaandoe
PJGCo: 100 caixas, ri. 1.100, ava-

riadas e renregadas.
Raio: 1 dita. u. 81(5. idem, idem.
5 — S — 11.G: 1 dita, n. 319, idem,

idem.
I — Rio — lt 1 dita, n: 593.001,

idem. 'ime.
SGI: I dita, n. 150, idem, idem.
'1' — 143, 2 ditas, ris. 3, 4. idern.
'1' — 113: 1 dita. ri. 12. vilando.
'1' — 150: 1 dita, ri. 225, avariada e

e rb reate ri a . 	 -	 •
USNIC, — 200	 10.116: 13 'barris,

'vo gando. .
:..Vanor inglez Ilrusrhel:

Arreazoni.	 — AGLO — Uma caixa
t no. avariada P renregada„

Vapor italiano Eurowi:
Armazen 18 — ALI. 5: Paulo: Um

facete ri. 33, roto. e avariado.
Vapor liollanclez riem) rin: •

Arinazein 18 — Ali: Uma caixa ai. 1,
avariada . .0 rapregabla.

Banco- Francez Italiano vur America
aci	 Ouatro pacotes ris.	 á89•
2.491 e 2.192, rotos e avariados...	 • •

ComPanhia' • Palma-ra: Unia caixa ,nu-
mero 0.481: avariada.	 :•••

.,,111.13WC:* --nia dita n. 5'12, avariada e
repregada...0

Petropolio KV: Duas ditas de pape-
lão, ris. 6.408 e 6.296, rotas e avariadas.-

SC65: Duas caixas ris. 2.395 o 2.333,
avariadas e repregadas.

• Idem: Tresditas ris. 2.334, 2.422 e
2.399, idem, idem.

Idem: Trestditas ns. 2.423, 2.423. 0
2.397, idem, idem.

Idem: Duas ditas ns. 2.398 e 2.396,
idem, idem.

J13A2.603: Unia dita n. 1319, idem,
idm

Vapor italiano Carolina:
Arrimem Externo C — AC: .Cince sae-

cos sem numeres, rotos.
Vapor nortieguez Brasil:
Armazem Externo C — SVC: ires

caixas sem numeres, repregadas....
SBC: Nove ditas idem, idem.
DK:: Sete ditas, idem, idem.,
SV: Seis ditas idem, idem.
Marinha: 10 ditas' idem. idem.,
CNC: Seis ditas idem, idem.
Vapor italiano Aseencione:
Armazem Externo C — SMC: 38 cai-

:ias Sem numeras, repregadaa.
FMC: 10 ditas idem, idem.
Vermelho: Seis ditas idem, idem.
Preste: Oito ditas idem, idem.
FP: Uma dita idem, idem.
CIIC: Seis ditas idem, idem.
JAO Gulembera Mond: Unia dita idem,

idem.
31P.C.: Duas ditas ideai, idem.
MBC: Uni saccei idem, reta.
Alfa.ndega, 3 de abril de 1921. — Al-

fredo &abra, ajudante do inspector,

DA AIARIN.111A

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. -vice-almirante dica:-
.ctor geral do Arsenal de Marinha do Ria
de Janeiro avisa-se aos 'interessados que
serão recebidas propostas, ás 15 horas
do -dia 15 do corrente mez, para a per-
muta de duas caldeiras que perteneerara
ao E. Minas-Geraes e de uma ao N. E..
Benjamin Constant (caldeiras que • nã..)
teem mais utilidade para a Marinha) por
material novo de uso neste arsenal, ao
preço corrente do mercado.

As propostas consignarão o valor do
material correspondente a cada uma dai
caldeiras.

AS caldeiras se achana nas offjelnaa
deste arsenal e podem ser examinadas
todos os dias uteis, das 10 ás 11,e das 13
ás 15 horas.

'Secretaria da Directoria do Arsenal,de
Mbrinlin do Rio do Janeiro, 7,de abrirda
1924. — Pelo secretario, o 1° officiaGle..
brio Lemos Vieira.

•
,>t tDirectoria de Navega0o 

ix

DIRECTORIA DE PHARtiES
AVISO AOS NAVEGANTES. N. ze:itu,

Trasil — Estado de Santa Cathállint.
• . oram

Alteração dos caracteristicos e augwnto
do poder luminoso do phanol,411/Ar-
voredo (n. 108 da lista de 'phar(;Vs)
Avisa-se aos navegantes 41ue..n.o:149

de, abril corrente foram alteradeS emr; a-
racteristieos ,do pirar& de ArvoreeNjno
Estado de Santa CaLharina, %1q3emou
a exhibir os seguintes:	 • ••• "aa l'T	 •Lampejo braueo.	 se8P-Ilt43
Luz. branca 	 .	 . . 57 • segliallos
Lampejo branco. . . . .	 4' segundos
Luz branca,. 	 .	 57 segundos

•.	 .
Pu jado. :a.	 ;.;	 120 segundos

A illuminanão dó •apparellio passou ti
ser pela incandescencla do vapor de lir
trole°.	 .	 I

Coordenadas no pharol:
Lat. — in27° 18' 00" S.
Long. — 48" 22' 30" NV.dti7.
Directoria de Pharóes, ncr Rio de Xá-

mire, 11 de abril da 1924. 4— .Alvaro de
Azambuja, capitão de fragata, director.,

ti

De ordem do Sr. mioistalo, faço pu-
blico que nesta : directoria 'serão rece-
bidas, no dia 12 de 0141 proximo,
propostas para o fornecimento, durante
o anno corrente de 1924, ás repartições
dependentes deste minister:o, excepto a
Policia Militar do District° Federal, o
Corpo do Bombeiros e o Depártamento
Nacional de Saude Publica, dos artigo;
constantes do grupo 7 ---"generos ali-
mentido, de conformidade Q0111 O edital
'de 24 do corrente, publicada no Diarit
Ciliciai, dos dias 27 o 2$, a fls. 8.290 e
8.398 e seguintes.

Directoria da Contabilidade, 28 de
março de 1924. — Flores. Junior, dia:-
etor geral, interino.,

Eserip orm e . was
CONSTRUCÇÃo DE UM ABRIGO - NA COLONIA

DE ALIENADOS DE JACAFIÉPAGIA

Chama-se a attenção dos concurrentea
para e edital publicado DO' Diario Oiti-
ciai de 5 do cürrenta, a paginas 8.090 o
9.000.

Escripterio de Obras de, Mini gterio da
Justiça e Negocies Interiores. 5 de abril
de 1924. — O engenheiro 'Chefe, Arman-
do de Carvalho.

Eseriplorio.de Obras
MODIFICAÇÃO DAS VARANDAS' do "FAv[1.11:(4

ultANDE DORMITollio n Na' C.01.0NIA DE
ALIENADAS 1.) ENGENII0 DE DENTRO

Chama-se a atterição dos concorren-
tes, pata o edital de conourreliCia, pu-
blicado no Diariu Oito:dal:de 6 do cor-
rente a folhas 9.163.

Escriptorio de Obras do,:•111inisterio da
Justiça e .Negocios Interiores, ein 7 de
abril de 1924.	 O engeeheiro chefe
Armando de Carvalho.., 	 • ,

— ,

• Eseriptorio
CoNSTRLICçÃo DE 11MA

E ,CAIXAMENTo NA ESCOLA cluiNZEDE
• NOVEMBRO,' EM QUINTiNd, n 13o'cliyttv•a.

• Chama-se a ai:cação dos .cenetirren-
t.'es a este sèrviço para i edital publicago
no , 9,i,Ciri0 O!! ¡ciai ,(-1 (;.') 491 t9)1T-IIÇP,'

	aginas .07 	 ,.7j •
'Escriptoria de Obras 'do Minister i a . tia

Justiça A . NrTocios iqm',in 1 de
	de .19211.	 O ;,simpriãeido :Zhafe.,

',Untando (.?C'Cartrállio.' .411.71,.
ii ••	 ••:.?	 •dr.	 •	 •'.1EVriptorio de Obras

"C6Nel.tbIWNEITA4144‘RA 'IlEPAROS. URGENTES
, NA EsCoLA DE BELLAS ARTES

:--01W.A-snt\ '..W.EtntruilliS"Colicurrentes •

Éi2r	 'ti	 (3-1.A•tent
a este serviço para

folhas  9.388.	 .13
'j 'Egdt .i'l)10fT0	 NIMliiitP1 da.
Justiça e Negocieis .Interiaaea,,ái 10 dei
abril' de 1924. jqhir0 004!
Armando de CarvalJio: k i•

MINISTERIO DA J1JSTIÇA E NE`
GOCIOS INTERIOItES

• Directoria da Contabilidade

CONCURRENCIA



LnmornIAi

Gabinete de Identificação e Esta- 
tas as propostas dos que não forem jul-
gados idoneos. No caso do proponente

Histica Criminal do Districto Fe- . -julgado idoneo querer recorrer dessa
• dera 1	 • decisão-para . o Sr.' ministro, 'poderá fa-.	 •	 zel-o dentro de 24 horas, • solicitando,

CONCUMENCIA PCACICA	 por escriploa o adiamento da abertura
• • Devidamente autorizado pelo Sr. mi- das propostas, afim de poder apresenta
initro da . justiça o Negocios Interiores, as suas razões. 	 •	 .
faeo publico que • neste gabinete á. rua Neste caso as propostas recebidas se-
do Lavradio n. 81, em reunião que será rito encerradas em um involucro que
presidida .pelo Sr. Heitor Brocai, serão será lacrado o rubricado por todos os

.,,,, t ,rbidas ao dia 15 do proaimo moa de , presentes á reunião, afim de aguardar
abril, ás 14 horas, propostas para for- a decisão do rninisterio.
iiecimento do sartigos abaixo discai/na- • 	 Resolvida a duvida, será designado,
nados, s-ob as seguintes condições: . 	 por edital publicado no Diodo Official,

'1.^ Os-negociantes que desejarem con- novo dia para abertura das propostas.
correr, deverão inscrever-se até ás 1G	 1 0 . a As propostas serão bertas e lidas
horas ou dia 1 4 do proximo mez do . deante cle todos os e011eUrrenteS, no
libÉi! , medi an te requerimen to dirigido a local, dia e hora acima designados, e na-
'ta directoria, acompanhado do co- tes de qualquer decisão serão publica-
nliechnooto. do deposito de que trata a das "'a integra.
conqiesio:,sediiifite,	 •	 .	 .	 1-1.'.' Fica ao Governo o direito do an-

2. ." Cada ' eonctirrente depositará pré- nullar a presente concurrencia, si assim
..lamente nó - Thesouro Nacional, me- • jul gar. conveniente, sem quo ao propo-
diante guia expedida por esta directoria . nento, cuja proposta fôr mais barata,
até ás 13 horas do dia 12 de abril, a , assista direito a nenhuma reclamação
onantii de 150$000 em moeda corrente, ,, sob qualquer titulo invocado.
como garantia do' proposta que apre-	 12.1 O Governo poderá contraetar o'
sen0r. i , forneimento com o autor da proposta

. t 3. 4 O proponente die'Sertfxeinsc' mais .barata, em globo, ou de escolher
pio e deixar de apre'Mntdr-'n ti'olidsta;- . por ..iiiida gle nas differentes propostas,
porderá o direito á caução a que se segundo fôr. mais conveniente, assim
refere a. condição anterior,. e, bem .as- como', adquirir quantidades menores,
.sim, o que for preferfig0 ,Se c4tt̀is .ártraq sendo o contradante obrigado, em qual-
assiguar o epntracto s tlestrd Ldo-1).0.05del quer -dos casos, a manter os preços comi-

'cinco dias i teis;-cOnidcfs ,, 6-'reltie(h G °Vá) traetados.
edital "que erá• pull('ádki °11d'	 13. O contracto sti será assignado cle-

• 1 )lf icial.	 . -' •' •	 pois de approvada -a - respectiva minu-
• 4." As pr postas, feitas em fres vias, ta pelo Sr. ministro -cia Justiça, obri-

- com tinta -preta; manuseripta ou a ma-- gancho-se então o contractante ao depo-
4iiia, em papel de 0,33x0.22, ..coove- , sito de 5 1/4 sob ro o total do forneci-
0.ienleMente datadas, assig,nadas e rtf- mento,	 .

• INTÉNDENCIA GERAL	 . Tanto as propostas como os documen-
.	 ••.	 .	 1 tos de idoneidade, deverão ser encerra-

m:otos:iça° DE CAVALLOS tr MOAr,ES	 dos, separadamente, em, envolucros la-
:Vide edital publicado Minueiosarnáte orados com a declaração do nome do

'ffia:sle •periodico, no dia 4 . do corrente._ proponente.o.° Os documentos de idoneidade se-1V. Deseliamps Covaleonti, coronel clive- '
c tor. .	

,(	 rão examinados - e julgados antes da
.••	 .. abertura das propostas, não sendo aber-

— .

não sendo toluadas em consideração as
Departamento Nacional de Saude que - deite se• afastarenr ou offerecerain"

• ,	 Publica -	 ,	 barata.
uma reducção sobre a proposta mala

-.	 ,	 ,
- DIRECTORIA DE SANEAMENTO nuitAt.	 6.• Não serão lambem tomadas. em

.. .	 considera.çao, os preços	 que tiverem

	

Serviço no . Distric to Federal	 ••	 elevados de .mais de 10 °I° sobre os pre-
De ordem do Sr. Dr, director, faço ços correntes no mercado. 	 .

miber que, de accordo com o art. 1.091, 7.° No caso de absoluta igualdade,
do regulamento em vigor, fica, pelo pie- _ será dada. prefeeencia áquelle que, em
:iente edital, citado o Sr. Antonio Augus -- • carta fechada, offerecer maior redu-
to Esteves, responsavel pelo predio nu- ação.
mero 30 da rua Teixeira de Carvalho, a, . Si os preços ainda forem igUReS,
310 prazo de cinco dias, contados dessa' será preferido o coneurrente nacional,

•dal -a, comparecer ao Posto Sanitário de e si todos forem nacionaes ou estrangei-
Pilares, sito no Caminho de Pilares sem ros será resolvido a sorte.
numero, afim de tomar conhecimento' do . •
segundo termo de intimação, n. 77.900, , 8.° Para . julgamento da ,.sua idonei-
;expedido para o citado Draino. sendo .dado os proponentes apresentarão até ás
;considerado intimado urna vez *decorrido 14 horas do dia 14 de abril, os documen-
zo referido prazo.	 tos necessarios, toes . como recibos de

Secretaria dó Serviço de Saneamento Pagamento dos impostos federaes . e mu-
: c Prophylaxia Rural, Ido de Janeiro, 7 de mcipa .es, certidões provando a quando-
iatirit de 1924. — Armando Pinto, secre- do de negociante matriculado ou socie-
lario.	 dado anonyma legalmente constituída

,	 .	 • e attestados das repartiçõas publicas so-•

	

-7-.--	 •	 .bre a execução dos fornecimentos que'Policia Militar do Distrieto Federal, :porventura tenham .feito.

' ---- ESeriptnrio de Obras 	 . hrieadas . erii - todasas-págiiiak' sendo ' a(*.
... . • -•	 . ,	 primeira via soltada de accOrdo com a.	 ..

ncurrenelaj aaara obras na . Sede da lei, deverão especificar, sem Recresci-
tteadamia • de. Medicina: 	 .. mos, emendas,. razuras, entrelinhas ou
. Chama-se a attencão dos concurrentes resalvas,- em algarismos o pôr extenso

este serviço para o edital - publicado os preços • em .moeda nacional, de cada
o Mario Official de 2 de . abril a l'olhas uni dos artigos constante :s . deste edital
.730. .	 ••é o prazo para, entrega dos referidos ar-
, EScriplorio de Obras do Mini -sterio da tigos.

Xostieit •e .• Negocios •Interiores. em .3 de - • 5.' . As propostsa não poderão conter
tbril de 1924. .— O engenheiro chefe, senão urna . formula de corapleta' .'sub-
ilrmando de Carvalho.	 missão ás condições do presente edital,

•—• •	 .	 .

_ Abril de-1921 
	 w •

.	 •
1.4.°•Umri veiregiátado-o contracto.pelo.#

Tribunal de Contas, fica o contractante
obrigado a entregar neste gabinete, á sua•
custa, dentro do prazo que fôr estipula-
do, os artigos contraotadoS, incorrendo-na
multa de 25 ,f," sobre a importando do
pedido, si nesse prazo fôr excedido.

15°' Os contractos- poderão ser rescin-
didos quer haja ou não. proposta do for-
necedor neste sentido. quando abandono .
ou recuse a satisfazer os pedidos, sujei-
tando-se, porém, á perda da caução a que
se refere a condição 13°, a qual revertera
em beneficio da Fazenda Nacional.
. H.° Os contractantes sujeitar-se-hão -

aos descontos das im portancias das mui-
-tas nas quantias que tiverem de recebei.,
ou nas cauções feitas para garantia dos
contractos, ficando neste caso obrigados .

completei-as, logo depois de ter rece-
bido a intimação por escripto.

17.1 Os contrastantes ficam obrigados
a pagar o sello proporcional, segundo a
lei do salto em vigor, em estampilhas ap-
postas ao contracto.

18" Na secção photog,raphica deste ga-
binete serão prestados aos concorrentes
todos os esclarecimentos necessarlos so-
bre ás apparelhos e instrumentos em
questão.

Gabinete de Identificação e Estatísti-
ca Criminal,' 29 de março de 1921. —
Edgard Simães Carrilo, director.

Relação dos' artigos

Fabricante: Carlos Zeiss — Jena --.
Prospecto <4Micro» 264.
1 Camara 2-1x30 de microphotographia

sôbre supporte de ferro fundido,
altura yariavel, com um chassis, du-
plo 24x30, vidro despolido, vidro
transparente, duas planchetas por-
ta-objectiva, sendo uma com dis-
positivo para ligar a camara ao Mi-

• eroscopio, sem passagem de luz
(fig. 16) com movimento a crema-
lheira e pignon n. 110 (fig. 23).,
-- A mesma . catnara. como aci-

ma, sem o supporte de ferro 'fun-
dido.	 .

2 chassis duplos 24x i'30
6 interniediarios para 18x 24 n. 87.,

intermediarios para 13x18 n .21.
6 intermediarios para 9x12 n. 2.
1 objectiva microplanar, foco 75 m/m.
i mieroscopio I PII 10, com condensa-

dor 1,4 e revolver com as modifica-
ções, conforme desenhos e instru-

. ações que se acham' á disposição dos
interessados, no Gabiente de Men-
tificaçA0.	

.

1 objectiva a. 2 5x".
1 objectiva n. AA 10X".
1 objectiva n. DD 40x.-
1. ocular Iluyghens n. 1 — .4
1 ocular Euygliens n. 2 — 5x.
1 objectiva Tessa r, apochromatWel

a5mx 45m, fóco 10, distancia focal
51 cin., com diaphragma . drisa.

Fabricante: Taylor Ilubson — Lon-
dres — Inglaterra.
1 objectiva Coolc Process 30x40, fóco

8, distancia focal 46 em. com dia-
pliagma dás».

1. 2 chassis 9X 1 3 para o a pparelho an-
thropometrico Bertillon.

Serão acedias as propostas para for-
necimento de instrumentos e apparelhos
do fabricante aLeitza identicos aos do
Zefss», excepto a objectiva naicropla-'

nar, que deve Ser de (aeissa.
•
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--z.	 Policia do District° Federal.
INSPECTORIA DE VEHICULOS

'	 •
EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 12 do. corrente
ás 9 horas-, nesta inspectoria:

chiar,. Arthur Lopes Cardoso e Manoel
Vieira da Silva.

Turma supplemeni ar - João Pereira
da Luz Jorge, José Pacheco Diaiz, Igna-

.cio Alves Gonçalves, Calixto Zeitone,
1)omingos -Pereira Machado, Waldernar
Antonio Ferreira e Joaquim Affonso. .
. Resultado dos exames effectuados
em 9 e 10 do corrente:

Motoristas approvados: Jock Hamil-
ton Wicks, Jorge Leão Ludolf, Galvani
Maigro Trindade, José Gonçalves de Oh-

• •

102'k	 96G5
A	 -

'eira, Miguel Silva,	 uiz Bainho, -.Aris..!
filies Ribeiro, Alanoe Fernandas
zalez, Paschoal Guaradho, Tredérieo
Silva Souto.. ••• Reprovadas.: Amadeu* de Carvalho ft

. toiro. de- Carvalho.	 •-;•

Eduardo Siqueira de Arauj
Motoeyclista approvado: o.Areaci o Mon-

Inspecloria de •Vehictilos, ai» 1	 do
abril de 1924. - 1).'Bers4

	 in-pc-
dor geral.

z.•

- Sabnado 42 	 -DIARIO 0111+101AL-

Edgard Neves Lafevre, .Antonio de, •	 _
Carvalho, 'Jorg.e, Borill, Adelino Simões,
Francisco Rndrigues Pereira. Junior,
Antonio Carlos • Rabello, José de Albu-- querque, Hans Card Eduard von Buis-

Peto
fracções do
minados.

- -
Inspeetoria de Vellieulos do Dislricto Federal

presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do praso de 43 horas, para responder por 1;
regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2" os proprietarios e conductores de vehiculos abaixo disca

• Especie 1
do

vehiculo
Natureza da infracção

a.

Oaservaçõe,aioine?

Data da infracção

•

,	 Dia

Joaquim Alves Luzes 	 15 Automovel 9
Manoel Alves de Sá 	  28 », »
José Mazzoni 	 98 . .
Gastão Ferreira 	  192 » .
Antonio Martins 	 285 . .
Aiaonio Dias de Almeida 	 296 o »
Morgan Pierponte Tomaz 	  313 . .
Studebaker do Brasil. 	 448 , .
Studebaker do Brasil 	 915 . .
Avelino Carvalho Pereira 	 1.1t.9 . .	 .
José. Mor .ra do Carmo. 	 1.475 . 0
Grande Manufactura Fumos Veado. 	 1.778 . •
Mario 13ittoccili 	 2.397 . .
José Coelho de Mattos 	 2.4,3 . .
Eduardo Gunerme May 	   2.495 . .
Coelho & Dias 	 2.862 o .
Franklin Piure Pybs 	 3.198 » .
Americo da Costa Santos 	 3.375 »
Sigismundo Peixoto do Nas_iniento 	 3.383 . .
Antonio da Silva Estrada 	 3.442 »	 • .
Alfredo Manoel José Dias 	 3.57 .
1. C. V. Mendes & Comp 	 3.522 . .
Augusto Pereira 	  3.62 »
Augusto Prestes & Comp.. 	 3. '.73 .
Ernesto Moreira 	 .. 	 3.952 . »
Hylamario Madureira Barbosa 	 4.439 . .
T. Rio de Janeiro Elour Meios Comp 	 4.774 . .
N.epumuceno & Cornp 	 5.j72 o .
Manoel Loureiro da Cunha 	 5.151 .
Manoel Candido 	 5.185 . .
José Bento Ferreira 	 5.330 »
Fioravante Perna 	 5.443 , o
Arnaldo-Augusto de Souza 	 5.61) » *
Manoel Fonseca 	 5.795 . .
Morcelle Poggi 	 5.87 ,, .
Constantino Santiago Souto 	 5.972 » •	 I,
Christovão Jorge Daprat 	 6.17) » »
José Pereira de Aguiar 	 6.463 . o
Waldemar Vieira 	 6.88 . .
Alfredo Suarez de Pairar:da 	 6.527 « "
Antonio Fontes 	 6.6,6 ,,. "
Aoel Corrêa Alves 	 6.611 » »
Studebaker do Brasil 	 6.892 ). »
Manoel Rodriguez 	 6.903 o. »
Manoel Joaquim Teixeira 	 6.959 . o
Antonio dos Santos 	 6.936 » »
João de Soaza 	 7.338 .
Manoel Pereira 	 7.361 . ..
Albano de Vasconcellos 	 7.383 . ..

•	 Joaquim de Mattos Oliveira 	 7.431 o

Mez Atino

A falta de pagamento das multas por in fracções, importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prasõ tégulamentar pra a
cobrança executiva nostermos do art. 364 do reguIamento que baixou com o decreto ri. 15.614 de 16 de agosto de 1922.

I nspectoria de Vehiculos, 11 de abril de 1924.- O inspector, D. Bernardo.	 •¡•.> :•
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11. 1INISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Intendeneia
da Guerra

CONCURRENCIA PUBLICA PARÁ FORNECI-
MENTO DE ATANADO ESPICHADO E NÃO
ESPICHADO, SOLA Côa NATURAL, SELLAS
PARA MONTARIA DE PRAÇAS, FERRACIENS
PAIti COBRIEIROS, ETC., ETC.,

be ordem do Sr. general director ge-
lai interioo da Directoria Geral de In-
..iendencia da Guerra, faço público, para
'conhecimento dos interessados, que no
dia 19 do corrente mez, serão recebidas
na Commissão Permanente de Compras

.da Guerra, propostas ;para fornecimento
de: atanados, sola cir natural, sellas pa-
ra montaria depraças, ferragens para
corrieiros, fivellas, lona, armações para
sella, meias • argolas, etc., etc., de con
formidade com o edital publicado no
"Mujo Oflicial n. 76, de 30 de março
dtimo, ás paginas ns. 8.608 e .8.609,
e no de n. 83, de 8:do corrente, ás pa-
Rinas ns. 9."85 e 9.286.

Directoria Geral de, Intendencia da
luerra, 8 de abril de 1921. --- Ar-

mando Sii,va
' 

secretario da Commissão
Permanente de Compras- da Guerra.

Directoria Geral de intendencia
• da Guerra

RECTIFICAÇÃO DO EDITAL DA CONCURRENCIA
n PUI.ICA PARA OS CON.CÉRTOS . E REPAROS

NECISSARIOS ÁS PERFEITAS CONDIÇõES , DE •
NAVEGABILIDADE •E SEGURANÇA DO FUN-.
CCIÓNAMENT0 DOS APPARELHOS DA ,tcA-
JflLA MARECHAL DE 'FERRO).

De, 'ordem do Si'. general director ge-
ral, Interino, da Directoria Geral de In-
tendencia da Guerra; faz-:se no edital de
3 do corrente, publicado no Diario

n.- 79, nas paginas 8.878 e 8.89, as
seguintes rectificácõeê:*

Na especificação Convéz e Casew . , onde
se diz .. Collocação de um eixo no tambor.
do apparelho de 880 toneladas; deve-se
lêr: Collocaçãci de* um eixo no tambor do
apparelho de 80 tonehtdas.

Na"especificaçãe .Casa (ia Caldeira),
onde. se tê:. Repare geral . nas ires portas
estaques; deve-se Reparo geral nas
tres J .ortas. és tanques, 'e onde se lê: Co-

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MED1Cos Do ExEllellti

Do ordem do Sr. general director da
Saud() da Guerra, faço publico que, da
data desta publicação, durante 20 dias,
estarã aberta nesta directoria à inseri-
mão para o concurso de pnedicos dO
Exercito.

fio de Janeiro, 28 do março de 1921.
— Major Dr.. Alarico Damazio, chefe do
gabinete.

Segundo Regimento de Infantaria

GONCURRENCIA PARA FORNECIM/EI\IFO DE GE-
NP:RW:3 PARA ALIMENTAÇÃO DAS PRAÇAS
DESTE REI:RUI:NT° E FORRAGEM E FER-,
RAGEM PARA ANIMAES

•• De 'ordem do Sr. capitão presaienro
da COmmissão de Rancho, faço publico
que no - dia 30 do corrente, ás 14 horas,
serão recebidas neste regimento, • pro-
postas para fornecimento do generos,
forragem e ferragens, abaixo discrimi-
nados, durante o anuo de

Gencros

Arroz de. 1°,
Assuear refinado de 1, kflo
Azeite doce, fino, libro..
Azeite do dendê, litro.,
Alhos, kilo.
Azeitona, lata.
Bacalháo em caixa. • álp,e
Batata nacional, *kilo. •
Ba.nha,
Carne secca de l a, kilo,.
Carne verde, kilo.
Carne de porco, Mio.
Café moldo' fie • 1°, kilo,
Cangica, kilo.
Cebola, kilo.
Cõeo, um.
Cravo kilo.
Cauella,ent pão, kilo.
Cancha em pó, lata.
Chã Lipion, kilo. 	 •
tl , arntlia Ima de mandioca, kilo..
Feijão preto (h: 1", Mlo.
Fubá de milho, Mio.
Fructas (duas bananas' ou duas ta-

. ração.
Gallinhas. uma.
Goiabada Pesqueira, lata.
Leite, litro. •
Lenha serca.em tkos,
Lombo do • Minas, kilo. •
.Linguiça de porco, kilo.
Linguiça do nio (4rande, lata.,

•Manteiga de 1", kilo.
Natte" . em folha, kilo.

•Massa para sopa, kilo.
Massa de _tomate, lata.

.Ovos, (luzia.

• ktiô	 -

Forragem;
'Alfafa nacional, kilo.,
Milho, kilo...	 • • •

Sal, kilo.„
• Ferroge-fd,

Ferradura para eavallo,
Ferradura para muares. uma.•
Ferro para ferradura, kilo., j
Cravo n. 6, milheiro.
Cravo n. 7, milheiro.
As pessoas que pretenderem concor-

rer a este fornecimento deverão insere-
yer-se, mediante requerimento dirigido
ao Sr. presidente da commissão de ran-
dio, do regimento, at6 ás 15 horas do
dia 29 do corrente,-fazendo acompanhar.
esse requerimento com os competentes
documentos de idoneidade a que se re-
fere a clausula 3° deste edital.

A concurrencia obedecerá ás seguia-
es condições:

Primeira — As propostas devem ser
feitas em uma ,on mais folhas de papel
que não excedam de 0.33x0,22, escri-
ptas sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, em tres vias, contendo, além do
sello na P via, data e assignatura, quan-
tidade, qualidade, nome e preço cio ar-
tigo em algarismos e por extenso, prazo
de entrega e referencia de sujeitar a to-
das as condições' deste edital.

Segunda — As propostas serão apre-
sentadas em • sobrecarta fechada com
declaração exterior do -nome do propo-
nente, que deverá comparecer ou fazer-
se representar legalmente na occasião•
da abertura e da apuração das propos-
tas e assignatura do' respectivo con-
tracto..

Em outra sobrecarta serão fechados
os documentos de idoneidade a que se
refere a clausula terceira; os quaes se-
rão apresentados juntamente com o re-
querimento de inscripção e restituidos
depois da abertura das propostas.

Terceira — Os concurrentes deverão
apresentar os documentos que provem:

a) haver pago, como. negociante es-
pecialista do genero de gire faz objecto

concurrencia, impostos federaes e mu-
nieipaes da casa commereial, relativo
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter•
casa importadora, bastando para as fir-
mas c,ommerciaes a apresentação do
respectivo contracto social, extraltido
por certidão dos livros de registro da
junta commercial, ou estar constituida
legalmente nos termos do decreto • nu-
mero 434, do 4 do julho de 1801, quan-
do fôr uma sociedade anonyma;

c) .que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso de já ter sido fornece-
dor;

(1) ter caucionado no cofre do conse-
lho de administração do 20 Regimento
de Infantaria a importaneia do um con-
to . e quinhentos mil reis (1:5008000)
para garantir a assignatura do con-
tracto.

Quarta — O proponente que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,•
o que devdser feito dentro de tres * dias,
a contar 'cia data da publicação do con-
vite feito pelo Diario Officio!, perderá.
em favor doS cofres publicos. a caução
de que trata a clausula anterior; tornan-
do-se inidoneo para futuras concurren-
das pelo prazo ,de tres annos.

• • Quinta- Os prePotientes ficam su-
jeitos ao deposito na razão de 10 %, até
de cincoenta contos de réis (50:0008000)
e de 5 tie• sobre qualquer excesso, não
sendo admittida, cancã° inferior . a ,tres,
e2ntos . de -)rOs (3:: . 00,8000). , e o- respe-

brir as duas caldeiras . com material 1d0-
lan te (asbestos) .e chapa galvanizada •de
116"; deve-se lêr: .Cobrir as. duas cal-
deirm com . .mateilat isolante (asbesto)
e chapa galvanizada der.1116'.'.
• Antes da	 'ClailSula:

Em ...vez...de	 pes•soas que preteri,
•. derem .concorrer , :aos .concertos e repa-
, ros da referida .cabrea, .deverão insere-,
.,,ver-so mediante requerimento ..dirigido,„
•'ao Se:*n. general director, interino,. da Dir
....i..retoriii - Gerál de Intendencia da ,Guerra,.

• • PliospliorbS.- maco..,...até, . ás 13- hoas, do .cha ,18,do:eorrenje,	 .,....1,-,,,,.,, ,•,.,,,,,,„,,,,„,, k;,„..,
devendo ,se subordinar; ,.ejel,: deye-,Se ler! ' .•,.1.Y,'-!'!').Y.,...E".',1-'..'`,',",",,.:',"'-..,..i. 4. •	 .....,	 - ,-. - Ou e.t,jv -ra,Inf.>1 d. 1,110 .

o
i,:	 •	 *,..,.;;;-• ! 	 . .t ..	 . •

kS ,r,lesé;Sas que, pretendem • •concorrer . • -,,•-,•-.aI.,_., .•	 ,	 ,.,_
3,,, .„-,:„ifi,ao.S, concertos	 . reparos da.,....refk. , .	 ,.;,., ,'t. in. í-li,., -b . '01	 . , , .	 .	 .u,...	 nnitnn K110. • •	 .

,,..::•,)gp,.. :(11.Werão habil itar-se. Jue,diatti ..,,ro i.).,,..fit,Skl.',,rei'1 111álcir inglez,. kilo. 	 .

t,“, , , • • g . n A'r)t • . • ••• . ...	 . , -	 . ,-, •	 •	 .,	 --:„.1	 ,,, ,	 upéls- • . s• :. 	- • -.• 	 -•,,,.	 .	 •
• ,'; '. s '. ' Irleiln o n I o . , dirigido ao Sr, d•tinisidente,.il ril;aí'''Ill.iha'S: BrandãoGorn'es, lata.:._

\ 'fp, ._. npm 1 ssao .i-errnanent,e 4 ,,e,..:,5401 ,. ,	 , 1,. _.t Ptit ndi ,4- lnta
,ta. . ; Ofterra, •	 C, ; -;„‘Saramé.-.kilo;

até • as ' t 3.: 11('I'il-'44°3r11.:1 il"-"-''".r.otiàirih•O•• (Ie.-Minas...kilo.• -r.Orretite:"devendo-se-s.u.bi:alffitin, t-41-C: r.s-,14 i-'1, Oe.	 ,..	 ...,„..,.. .' . 1; ..,, ) lu.i.nlip' dc . fumeiro, kilo..
....,,m1)i•reetdria•'•••GeraV.: dek;a.'"ikii,i;li,clen'it.I.a„" da': • ::.*Vérdtiras. kilo. 	 .. •-•,.. G li erTA :-,d• tic't .ábrikidr-: 024;z1.1--.r.malor..,.i.r,'' .,•:'''S'inagre brnmeo. Litro..

mando-Silva. ,, searetariO'_ da - -Comitiís,silo, ,. •, Vinho :virgem, litro'
Pirmariente -cle Compras 'a ..Guerra. ./..---* - Vinho pio Grande, • bilro; •

,	 -	 ..• •



• T Sabbado 12
	

DIARIO OPPIOIAL	 A seu, de 1024 96G7

clivo documento -Será exhibido no acto,
sia assignatura do contracto.
; Esse deposito, • destinado a garantir a
.execução desse contracto, será feito no
.cofre do Conselho de Administração dg

.;,t" regimento do infantaria.
Sexta — No caso de haver duas ou

mais •propostas inteiramente eguaes será
preferida a do licitante ou firma brasi-
leira; si, porém, todos forem brasilei-

:i•os ou todos estrangeiros caberá a prefe-
Tenda ao licitante que propuzer por es-
eripto e secretamente maior abatimen-
1o; verificando-se novo empate, terá pre-
lei.encia o negociante que já estiver for-
.neeendo, procedendo-se á sorte, si CM
não tiver concorrido.

— Não serão tomadas em çon;-
sideração quaesquer offertas tio venta:-
gens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenaso of.-
fereeimento de reducção sobre proposta
soais barata. •

Oitava --- 'A questão da idoneidade do
proponente será examinada e julgada
antes de abertas as propostas que serão
lidas em presença de todos coneurren-
Ms.	 •

Nona .—No caso do não compareci-
mento do proponentes eu do seu Tepre.
twntante legal, a apuração da Proposta
correrá á sua revelia.

Decima — Não serão em absoluto
.acceitos requerimentos depois da cilada
hora do dia 29 do. corrente.

Decima primeira — O eontracto so-
.cial passado pela • Junta Commercial de
que trata a lettra b da clausula terceira
*leste edital, será junto ao processo da
presente concitrrencia para o Tribunal

"de Contas, bastando para as firmas que
já Icem contractos com o Governo, feito
4-tentro do corrente anno, provarem (111C;
;teem e darem as indicações necessarias,
-afim. de ser' feita a menção no citadu
l n rocesso.

Decima segunda — Os requerimentos
idC inicripçflo serão entregues ao secre-
tario do conselho, na thesouraria deste
regimento, bera como os documentos de
idoneidade R que SO refere o presente

Declina terceira — As quantidades dos
artigos de que é objecto o presente.
mal devem ser prefixadas por absoluta
dropossibilidade. •• • •
'Decima quarta — Os artigos a forne-

cer serlii) todos de prime i ra qualidade.
Decima quinta.-:- Os artigos serão

'(regues dentro deixes dias, no maximo,
4ritatteln • s tratar de pedidos quinzenaes
e de 24 leras aliando. se: tratar de pe-
giirlos supplementares.

Decima .sexta	 Os pr000nenles su-
, 7icitar-se-hão a toila as disposições que

regem as coneuraencjas publicas, de ae-
cõrdo mina Regulatn enlo.. de Gonhib i li-

. dacl dPublica,, approvad,•? c: pelo decreto
,der.8 deratomnbro clo •1922..• •

Quartel. na • :Tilittil',' . 10 de abril
•cio. 1921,.Mir,ter''IVo¡iek'Lotfrata,'

e. •	 i •tf f	 confado 	 ret ar id
icenutilsgidde rancho'," • el. t,•	 • .-.

• t
• ICH fetinalga.r-Hosnil al tio. avannva,.

,
comanssÃo Dg RANCIp . 	•

c. nitteLde concurrencia,putdiee
dovendo-se,	 • . ,

De; ordem dp	 tenerg4.
3)i'e, SWC10.(1	 ÉDffiDõD,Sge,D ftie :nriçjto

en.fermaèiaAiegPrfal;,-. 4,4aeo ptiblleo a
'cifteni •ntereSsar: pogsa que	 14 de
3bril yhtdOLITO; '[.¡S' . 13' horas, - serão ac-,

coitas e abertas propostas para O forne.
cimento, durante o anno de 1924, de die-
tas o extraordinarios, sobre as quaes se-
rão dadas informações diariamente, das
13 ás 15 horas, na secretaria do estabe-
lecimento.

Enfermaria-Hospital de Caçapava, Es-
tado de São Paulo, 31 de março de 1924.
— Edmundo Pclago de Noronha, 20 te-
nente pharmaceutico, secretario o offi-
eial de aprovisionamento.. ,4

Forermaria—Rospital tio Caçãpava

ÇONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Do ordem do Sr. 1° tenente medico, di-1
rector e presidente do conselho, commu-
nico a quem possa interessar que esta
enfermaria receberá até o dia 14 de abril
vindouro, ás 13 horas, propostas para o
fornecimento de luz necessaria á mesma,
cumprindo aos interessados satisfazerem
as exigencias do regulamento do Codigo
do Contabilidade da União, relativa a es-
ta con,...irrencia.

Para mais esclarecimentos deverão os
interessados dirigir-se á Enfermaria-
Hospital de Caçapava, diariamente, das
13 ás 15 horas.

Enfermaria-Hospital do Caçapava, Es-
tado de São Paulo, 31 cio março de 1924.
— 2° tenente pharmaceutico EdmundoTelago de Noronha. secretario do conse-lho.

IIHNISTERIO DA VIAM) E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios
CONCURRENCIA • PUBLIC:A PARA roariEct-

MENTO DE MATERIAL DURANTE O E.X.E.P.-
CICIO DE 1924.
De ordem do Sr. director geral faco

publico para conhecimento tios inte-
ressados • que esta directoria receberá,
até ás 11 horas do dia 23 do corrente
noz, propostas para • fornecimento do
material durante o exereicio de 1924;
de accôrdo com o edital respectivo, pu-
blicado no Diario Official n. 76, de 30
de março ultimo, de paginas 8.583 ás
paginas 8.590. — Servindo de sub-di-
rector, Francisco Pereira Lima, chefe
de secção.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO . j104 ESCREVENTES
Do ordem do Sr.- Dr. presidente (lie

commissão de concurso, communico ao*
interessados que, no dia 12 do corrente,
ás 10 horas da manhã, no Lyeeu de
Artes e Meios, á avenida Rio Branco,
"serão chamados a provas escriptas
cfrancez e arithmetica os seguintes cá-
didatos, kin deverão trazer IdiAllona -rios francezes:

João Baptista Ribeiro, Herelli Cardoso
de Menezes, Lauta „Toppert Valtim, Nel-
son Chucri da Silva Carmo, FortunaW-
iíedina Adelio Paulo IManclarino.
Oswaldo de Aquino Fialho, Zuleika
Vieira Sergio,' Marianna Vieira Fernan-
des, Maria da Gloria Modesto da Rocha
Cardoso, .João de Moraes e Afeitos Filhe,
Sylvia Figueiredo de Souza Fernande%
:João da Silva Moreira Junior, Manoel
Lopes Rodrignes, Carlos Aug•ust,o de
Castro Guerra, Arycléa Teixeira, Ayka
Teixeira, Ourieurydes Tavares de Souza.
Pedro Gomes de Carvalho, Clodoiniro de
,Paiva Araujo, Juracy • Martins Teixeira,
Anna do Souza, Nair 'do Souza, Lamou-
nier Damingoes Foreis, Alvaro Mendes •
de Almeida, Ismael Jorge Vianna, Maria •
de Lourdes Pereira de Figueiredo, João
Chrysostomo Peixoto, Rozaria de Moura
Peixoto Petronilla • Pereira Rangel, Ju-
racy Figueiredo, José Dutra .das Neves.
Lamarea, Arnaud Pires das Chagas. Co-
Alvaro de AlbuquerqUe, José Moacyr
lumbaeo Calva°, • Mario ' Sampaio Pinto,
Gilberto Theii b istocles dO SilVa Ferreira.
&amua Pcre:ra 'Cabral,' Floria-no Gentil
Soares, Maria Faria Martins, Laura Ri-
beiro Trovão, Nair Amalia Soares, Ito-
norina Dedsa dos • Arflictos, Alaydo Su-
zanna da Cunha, °resto ., Bustamant.c,
Djanira Freire. da Costa, Rubem aut-
marães, Armando Luiz de Lemos o Lu.=
cilia dAlvear Comes.

Itio de Janeiro, ./0 de abril do 1924,.
4rthur Mouro do Coulo Lima, se-

cretario da conunissão.

Eslrada de Ferro Central do Brasil
CONCURSO PARA ESCREVENTES

De ordem do Sr. Dr. presidente
connnissão de 'concurso, scientifieb
interessados que, no dia 14 do corrente.
ás 10 horas da manhã, no Lyceu de Ar-
tes de ()Meios, á Avenida Ria :Branco,
serão chamados a provas eseriptas de
francez e arithinetica Os seguintes can-
didatos, que deverão trazer diecionarios
francezes:

Xenophantina da Fonseca. Maria
Beta Locatelli, Beatriz Costa, Avelina
Ribeiro Dias, Julia Soares de Brito,
Actir Pegado Goulart, Adelina Fernan.-
dos de Almeida, Adelina de Araujo
Brandão, juracy Lima Teixeira. Nicoli-
na da Conceição, Odette Satyra da Silva,
Aurora . Nobrega, Leandro Cancio Pires.
Nelson Perdigão Peixotp, 'Imitiu 	 de
Magalhães Pinto, • Maria de Lourdes
Motim, Manoela da Silva Nunes, Md.
derniro Machado, Manoel Luiz da Cruz
Franco, Euridyco do • Casao • Marques,
Augusto Vieira de. Rezende. Fernando
Pereira de Souza , ,Junior,. Juracy Chi-
»arme, .Maria da Conceição Ferreira, Jo-
sélia Lisboa. Abigail Moreira Pinto,
Duvet de Oliveira Barbedo, Radagasto
Pessanlia, Euclydes Elizardo Duarte,
Eurico Vida! Martips, Ricardo dos San-
tos Silva, Galdino Monteiro de Burros,
.Toão • Bali( ist a de . -	 Dare„y Gama.
Diniz, José Maria Leite de Vasconeellos,

•

Inspeetoria Federal das Estradas
1` Divisão — lntendencia 	 •

oxcuanüNcia ADM1NIsTnATIVA PARA O
FORNECUMENTO DE TRILHOS E: ACCESSO-
Rios ',A' DSTRADA DE FERRO TUBARÃO-

. ARAR ANGLIA'.

DO :Ord011i do Sr, inspector e do coa-.
formidade• com a autorização constante
do o1'icjô' n. 419, de 12 de março de
1924;: .. • a.Directoria Geral do Contabili-
dade- dt; • Ministerio da Viação e Obras
.Publica , faço 'publico que ás 14 horas
'de ;dia :2, 2.de . abril' do corente armo,- na
intetidenoia . ,desta inspectoria, á praça'
Matat n. •,10 serão recebidas propostas
parai ,oJOrnecimento de trilhos o acces-

•• sori4s..,á Estracla do„Ferro Tubarão-Ara-
r.aligna, da aceõrdo com o edital • de 31

• -n'março Proximo findo, desta inten-
Onda :publicado no 'Dior/o Official; do

do • Corrente inez.	 .
• ltio de Janeiro; 3 de abril de-1924. —
..11breu".e Lima JuKor, intendente •
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• NCURRENCIA PARA O FORNECI:lig:O D 3''. . Do ordem dã otlik'Octbria-!e de contar-
Jade com a autorização cédiStants ,e1O!AJUDADAS PARA	 INSTALLAÇÃO	 Pytr, ),t-f1.1-.1ii,.. ini In ,,,49weidd.,, ,.25a .:_. -1--

PARA A QUARTA DIV/SÃO, DURASTE	 e'-'inarço ultimo,
., 	 tp .d.	 5)'."' de -111 -in i-sierl ci- J elát Wat.gla -e Obras Publz-CORRENTE ANNO

	-. 't *11‘,. • 1(	 ''' - , -èas.' b faéo-'-pritllitia que . ki t:13' .flioraa - d,c.

	

Coneurrencia n., 424 , g .é.ob •	 dia 'e ."'do.• prokflikb''inezz,de" mai. ,6 ì " na , in-
-ii,.'	 .i :6if . •De ordem da directoria e . ue, é ni tende ia desta estrada, na estação Ma-

rmelada com a autorização apostam ,. % rI•ltill1 , se?Alt recebidas propostd3 para
cilicio n .493, de 25 de mar .;..:tii,t mo. e fornecimento -de postes de madeira de
do Illinisterio da Viação o O	 sii....o )-Pi..)..nara .....9ointa Divisão, dur5rte o

Estrada de Ferro	 Central do Brasil.

caq, laço publico que ás 13 ilidi'as 1 dodiçãp-ii	 .,i de accetrdo com o !edital
da -, 30 do corrente mez, na Intentlencia:2L,	 .'1 '. (td-'4. do corre-MV ''rliez,.
desta estrada, na estação Maritieria;^.iser-oeP1f,,h1	 ty. ..,,- ". e,, 11 í 	 .. -.,
raoe recebidas propostas para o ri rorn,-,-.. , li~, „.., • .4 0,1 td u1d.o. '1 , ... 'oimento da lampacfas, para installaçãad:s Secretaria:vela ,n0y04-14.1 rde Acrro. uni-
Pyle, para a Quarta Divisão, durante o . trai-do Brasil, Rio:. d:Jarleir.

'
, em 7 do

corrente anno, de accôrdo cem o edital abri: de 1924. — O secretaria, Diocie:
desta secretaria de -1 do corrente mu, czono Candido de Vasconcelips.

1
...krcirio de Oliveira, Armando Campes
-Sarmento, Catão de • -SoUza.Lisbaa;;: 'João
Kaht Netto; Augusto Gloria Pereira da
Cruz, Manoel' José Ferreira, Diomar Ra-
mos, Iacy .Cardo, Maria Martins de
Nasconeellos e Cid 'Nunes Figueira..

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1924.
Arthur Mourão cio COuto Lima, seereta-

' ri.o ki e3mmi4ão.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CCNCURRENCIA - PARA O FORNECIMENTO DE

LENHA PARA A 4' DIVISÃO, DGRANTE
CORRENTE ANS°. •

• Cancurrencia n., 19 •

De ordem da directoria e de maior-
• 'Lidado . com a autorização constante do

aviso n. 55, de 31 de janeiro ultimo,
io Ministerio da Viação e Obras Publi-

cas, faço publico que ás 13 horas do
'ciia 17 do proximo mez de abril, na In-

, 1endencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, seraa- recebidas propostas para
o ,fornecimento do lenha para a 4'

•Visã,o, durante o corrente anno, de ao-
côrdo com o edital desta secretaria de
26410 • corrente pez, publicado no Diario

n. 3, do dia 27, lambem do
éõrrento

ecretaria - da Estrada de Ferro Ge-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, em 28
de março do1924. — O secretario,
Diocieéiano Can- dido de Vasconecllos.„

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO -D13
• • ' ARTIGOS DIVERSOS PARA A 5* DivisÃo

ep riANTE o CORRFNTE ASNO
:Primeira correcção do edital de 31 de

mtireo ile 1024. •	 •
• Concurrencia n. 21

Dr ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 58. da 31 de janeiro ultimo, do

Alinist • rio da Viação e, Obras Publicas,
•faço. publico que, ás 13 horas do dia 28
.,do corrente mez •de abril; na intendencia
desta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de artigos diversos para a 5' Di-
visão, durante o corrente anuo, de ao-
cdrdo com o • edital desta secretaria de
28 do corrente mez publicado no Dia-

n. '76. de dia 30 !milhem do
corrente mez, devendo, porém, • ser feita
a seguinte correcção:

Fechos ,targettes, de ferro, completos,
com botão de virar: 100 de 0,m45, em

eZ de 400 de 0,111015.
•-• Secretaria da Estrada de Ferra Can-
', trai do Brasil Rio de janero, 10 de abril
de 1921: — O secretario, Diceleciano:

• condido de l'asconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
,CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 03

STVROS D MADEIRA" DE LEI PARA A 4"
• oivisÃo DURANTE O CORRENTE ANNO

Concurrencia n. 23
De ordem da directoria e do confor-

midade com a autorização constante do
aviso n. 243, de 18 de fevereiro ulti-
mo do Ministerio da Viação e Obras
Publicas; faço publico que, 45 13 horas
'do dia 12 do proxime mez de abril, na

.
-Intendencia 'desta - -estrada, -na estação
• Maritima, 'serão' recebidas propostas
para o fornecimento de tóros de madei-
ra do lei, para a 4' Dvisão, durante o

corrente atino, de scc8rdo eom o edital
nesta secretaria, de 25 do Corrente mez,
publicado no Diaria Official n. 72, do
dia 26, Lambem do corrente mez. (Se-
gunda correcção do edital de 11 de mar-
ço de 1924.)

Secretaria da Estrada 'de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 31 de
março de 1924. — O secretario, Diacle-
dano &indicia de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA e FORNECIMENTO DE

GRAMPOS PARA Trotaros, PARA A DI-
VISÃO, DURANTE O CORRÉNTE ANNO., .

Concurrencia n. 36
• De ordem da directoria e de con-
formidade com a autorização constan-
te cio oficio n. 458, de 20 do corrente
mez, do Miuisterio da Viação e Obras
Publicas; faço publico que ás 13 horas
do dia' 25 do proximo mez de abril, Da
intendencia desta estrada, na estação
Marítima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de grampos para
trilhos á 5' Divisão, durante o corren-
te armo, de accÔrdo com o edital desta
secretaria, de 28 do corrente ;Dez, pu-
blicado no Diário °afeia' n. 75, do dia
29 tombem do corrente rnez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil.. Rio de Janeiro, 31 do
marco de 1921. O semeiam, Dio.
cleciano Condido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
co:,..rcurtaENCIA PARA VENDA DAS ESCOLHAS

DE , ESCORIAS E RESIDUOS DE DISTILLAÇÃO
PIXE E GAZOLINA — DA USINA DE GAZ

EM S. DIOGO, DURANTE O CORRENTE ANNO.

	

Concurrencia n. 37	 •
De ordem cia directoria e de - confor-

rnidade com a autorização constante do
officio n. 432, de 12 do corrente rnez,
do Ministerio da Viação e Obras-Publi-
cas, faço publico que, ás 13 horas do
dia 15 do corrente niez, na intendencia
desta estrada, na Estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para venda das
escolhas de escorias e residuos de dis-
tillação pixe e gazolina — da usina
-de gaz em S. Diogo, no corrente armo,
de accôrdo com o edital desta secreta-
ria de 3 do corrente mez, publicado no
Diario Official n. 80, do dia 4 Lambem
do corrente mez (1° correcção do edital
de 26 de março do 1924).

Secretaria da Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 8 de abril
de • 1024.	 O secre tario, Dioéleciano
Candido de Vasconce.1108.., 	 •'.	 •

f_mblicado.. rio	 n. 81, n 1+3
•dia 5 Lambem do corrente Inez. 	 C

Secretaria da Estrada de Ferro Ceti•
trai do Brasil, Rio de Janeiro, et i 7 (lã.,
abril de 1921- — Osecretario,
eiono.,Candido de.,Yasconcello.s. •
Estrada lie Ferro Central .do Brasil
CONCURRENCIA PARA <3 FORNECIMENTO PU

• l'ItTIGOS rui 13011/34Q-H.A. E' . SÓLA PARA FREID
WESTJNGHOUSE, PAR4A QUARTA DIVISÃJ,
-DURANTE O CORRE:N-11; .ANNO

	

Concumencia. •n.	 .
Tm ordem xda directoria e de .confor•

mioade com .a autorização custado dá,
emitido n. 494, de 25 de março ultim
-do Ministerio da Viação e Obras Publi;
cas. faço -publico que ás 13 horas do dia
C do proximo mez de - maio, na Mien--
dencia desta estrada, na estação Marl-
to ra, serão recebidas propostas para
fornecimento de artigos de borracha e
sóla, para freio Weslinghouse, para á
Quarta Divisãe; durante o corrente aa-,
no, de accórdo -cOrn o edital de-4..a ge•-
cretaria de 4 do corrente mez, publica-
do nó Diário 'Officio" n. 81, do dia 5,
tombem do corrente . mez.	 ,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai -do Brasil,' 'dia .de Janeiro. em 7 do
abril de 192 .1. O secretario, Diocle-
cano Canciido de Vasconceilos..

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGURRENCIA PARA O' FORNECIMENTO DE

ARTIGOS DIVERSOS . PARA A 2' DIVISÃO,
DURANTE 0 CORRENTE ANNO.

Concurrencia n. 45
De ordem da. directoria e de confor-

midade com .a autorização constante do
officio n. 497, de '25' de março ultimo,
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico, que ás 13 horas do
dia 2.2 cio corrente mez, na intendencia
desta estrada, na eStacão Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de artigos diversos para a 2' di-
visão, durante o corrente anno, do
acciirdo -com o edital desta secretaria do
3 do corrente mez, publicado no Diario
Official n. 80, 'do dia 4 tambem do cor

l.
-

rente me	 • • '
Secretaria ela Estrada do Ferro Cen-

tral de	 Rd de Janeiro, 8 de abril
de 1924: —	 secretario, Diocleciano
Candido	 l'acán.écl.ibs.

Estrada de Ferro'Çentral do 'Brasil
CONCURRENCIA	 ,ioaNrenrENTo Eus

POSTES DE MADEinAl DE'' LEI,P A_RA a
(JUNTA	 DCIRANTE	 r....sO coraTu

•ANNo'	 x)	 •
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Estradwde . Fer140 n 021k41 0.1501.,
.CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

FoLUAS. DE FERRO 'CORRUGADO TYPO
,"MANVil.I.E% PARA A 5 DIVISÃO, DURANTE

• p coitanrF: ANNo•
Concurrcncia n. 47 -

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
()Moio n. 490, de 25 de março ultimo, do
Minister'io da Viação e Obras Publicas.

-faço publico que ás 13 horas do dia 24
.do corrente min, na Intendencia desta
Estrada, na estacão Marifilna_serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
-de folias do ferro corrugado typo "Man-
yille", para a 5' divisão, durante o cor-
rente anuo, de accôrdo com o edital desta
secretaria de 3 do corrente 'noz, publi-
cado no Mario Official n. 80, do dia 4

	

tambern'do corrente mez.	 •
' Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 8 de abril
de , 1924. --. O • secretario, Dioelecietto
Condido dc Vasconecileá. ' •

Repartição de Anuas e Obra
Publicas

De ()Nein do Sr. Dr. director geral, in-
lerino„ convido os proprietarios dos
(lios a virem á thesouraria (lesta reparti-

'cão, á rua do Riachuelo n. 287, dentro do
'prazo' de 30 (trinta) dias, a contar do
hoje, afim do cumprirem 'as respectivas
'Intimou:rios e effectuarem o pagamento
-das mulas por que são responsaveis ; sob
pena de serem as mesmas enviadas a co-
'branca executiva:

	

Rua das Palmeiras n. 82 	 15(4000
Estrada do Pão Ferro seift;nu-

	

mero', junto ao n. • 190 	  150$000
Secção de Expediente.da.Répartictio le

,.r,Agoas e obras Publicas, 7 de abril de
1021. - Casimiro D. Vaseonecllos, chefe

• 41e secção interino.

:5EcçÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral inte•
5•. 1Io, convido os proprietarios dos pre-
dio abaixo mencionados a virem á_111e-
somaria desta repartição, á rua do Ria-
chucto n. 267, dentro do prazo do 30

; dias, a contar -de hoje, afim de effe-
:cinerem o pagamento da conta do con-.'
corlos executados no cobrimento d ra-
mal com cimento, no predio ri. 585, da
rna tio Aqueduto, na importancia
-2$6iC,, e o• proprietario do predio
meio 35, da rua Costa Bastos, por collo-
-cação de uma tampa na caixa de regu-
lamento 'da peP.na (Pugna, na imo ...rtan-

de 2964; o o proprietario dc pro.s.
li. • 31, da rua Costa Basto:, peia

locação de unia' tampa na caixa •lo
gi;:tro • de panna:•,d'agua, na importancia
•de 2$914,1.,
• Soerão :de t ,Expediento da .11epartiçã';:

Atutus i	Obras/ Publica"
'
 cio	 (1.3

.	 ,;1921 .	 Cosintiro I. de.
:tcotcrIlos, chefe da secc4o,

boje, sob pena --de. nniltag - regnlamen-.
tares:

Rua dó Rezende n. 22, concertar a tor-
neira da: cozinha;

Rua do Rezende n..40, concertar a tor-
neira da pia e a deposito de agua;

Rua do Rezende n. 78, concertar a to.
neira do banheiro;

Rua' do Rezende n. 80, concertar a tor-
neira do tanque;

Rua do Itezende n. 41, concertar a tor-
neira do Ianque;

Rua do Rezende n. 48, concertar a tor-
neira do tanque;

Rua do Rezende n. 15, concertar o de-
posito de agua;

Rua Carlos de Oliveira n. 43, colo-
cação;

Rua José dos Reis n. 103; colocar liy-
drometro;

Rua Iladdock Lobo n. 405,. collocar hy-
drornetro:

Rua Visconde de Itaúna n. 207, coa•
cortar a' torneira da pia da cozinha;

Rua Conselheiro Agostinho n. 54, col,
Rua dos Invalidos n. 141, casa I, con-

certar o chuveiro;
Travessa Patrocinio n. 8, colocar by-

drornetro.
Secção de-Expediente da Repartição :.13

Aguas e Obras Publicas. 7 do abril do
1924. Casimiro VasconCellos, cheta
cia secção interino.

' Ilepartição de Avias e Obras
Publicas

De ordem do Sr. director geral, inte-
rino, convido aos proprietarios nos pre-
dios abaixo a virem á thesouraria
repartição. á rua Machiado it. 287, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar de hoje,
afim de effectuarem o pagamento . das
contas de concertos de ramaes de penas
por que são respousaveis, sAJ perl11 de
serem as mesmas contas enviadas-O co-
brança executiva,

5,280

Repartição de Anuas e Obras
Publicas

Não fendo sido cumprida pelo pro-
Prietario dopredio abaixo menciona-
do a intimação ine lhe expediu • esta
repartição, renovo, de ordem do Sr.
Dr. director geral, interino, a referi-
da intimação, que deverá ser obedeci-
da dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar de hoje, sob pena de multas regula-
mentares:

Rua Barão de Mesquita n. 237, col-
!Der ,: hydrometro.

Secção de Expediente da Repartição
de Agna se Obras Publicas. - Casimiro
It. Vaseuncellos, chefe de . secção, inte-;
Fino.

(Estado do Ri() de Janeiro)
coNeuro t wou, aomiX1STILMV.t

Autorizado pelo iSr. ministro da Agri-
cultura, industrio( o Commercio, faça
publico, para conhecimento dos interes-
sa flos, que até ás 13 horas do dia 20 do
torrente 'noz, se acha aberta, nesta es-
tação, a. inscripção dos negociantes que.
_mediante as condições abaixo menciona-
das, desejarem concorrer ao fornecimen-
to, durante o vigente armo, do material •
constante da relação abaixo, de arei:avio,
com o art. 738, § 2°, lettra a, do Regula-
monto do Codigo de Contabilidade, e se- •:
condo as normas estabelecidas cai seus
uris. 757 a 762.

,
A inscripção será pedida mediante ré:- •

querimento dirigido a esta directoria, dõ"-
vidamente sellado, tio! ti declarando os In.-
tereSSadOS R nacionalidade, a sédo

Rua Pecaira da Silva a. 202,
Repartição de Aguas e Obras	 • colocação de uma tampa na

Publicas	 caixa do registra de.penna de
agua 	  	  3$181

Ladeira Meirelles n. 48, concerto
no ramal da penou- d'agna 	 3$096

Ladeira MoIrelles n. CO, concer-
to no ramal da peruai d'agua

Rua João Cardoso sem Maneai,
cobert ora com cimento do ra-
mal de abastecimento de agua

Rua Costa Bastos 11.- 2 ., colloca-
ção do urna tampa na caixa
do registro de penna de agua.

Travessa Barão	 de Petropolis
n. 17, reparo executado no na-

• mal de abastecimento de agua 78315
Senão de Expediente da Repartiçã:i

do Aguas e Obras Publicas, 10 do abril
de 1924. - Casimiro de It. Vosconeel-
los, chefe da secção, interino.

'-- .
.ltepactição de Autias e Me&

	

,;.-	 • Publicas

' Nã8 tendo sido cumpridas pelos ui-
viciados dos predios abaixo menciona-
dos as intimações mio lhes expediu esta

r: t ; ‘' '-, S. i '	 I - i .- ,	 . , .. xe par In a o, renovo, 	 de ordem	 (t)	 Sr.
Atepartição de Aguas, e Oin.'a& '.",' Dr: dirbotor geral, interino, as referidas.,	 .

Publicas.-,•.--)tr	 ,-). ''iittinoições que deverão ser obedecidas
a1- , L,	 t. . .t., ,	 i ,.. 1	 '' • -(1 iitro.'tle 15 dias a contar do hoje sob"

1,;,.;b51\pn tendo sido cumprinas ,, clo;;.k . - pro-o • ..	 - ,emioila.,.,; p,,,pat:,ole.• multas regtilamentares:
.s`)	 ..	 -. 2prtelarios dos predios,tyai4'
.:1-- (10s asi 15MT Qi'i'e ,••, . - 1 W.9	 ndi,IVIést''ti ..:, ils.,11na. • Pinto Telles si. 11, concertar a

È epailgv,,,,zi ll.Ay, .-_ I 00,	 .frio'-, se-.,1,3rneira de boia do deposito (l'agua .
ulior'ilalltór 'Olit'ec'tor • €;erril;"nterintif as -; . -Itiut Candido • Benicio 11. 5, concertar

,refte'roltit; '5intitirt"aoa, . itie- deverão se., • as tOruciras do lamino e da p ia da cosi-
obedecidas dentro de 15 (lias, a contar de ilha-

•• Rua ,Cardido Penicio :n. -7,, .concertar
as torneiras do baia 'do- deposito - de
agua.
• Rua Candido Benicio.n. 8, concertaras
torneiras da pia da cosinha, de boia' do •
deposito) de •agua e substituir a torneira
do tanque.

Rua Candido Benicio n,- 10, substituir'
a torneira tiO tanque.

Rua Calando Boqueio n. 330, substi-
tuir 'as torneiras oh tanque, da pia mia
cosi alma e concertar o deposito de, agua,

Rua Ànionio Alexandrino n. as, con-
certar	 deposito do agua o a torneira
do tanque.	 •

Ruo Urano» n. 42, collocar bydrorne•
tro ole linn/m.

Caminho do Sacco n. 142, collacat
hIVTl r(uii01 m. mlii 10m/m.

Noa 4 de Novembro II. 48, colocar hy-
drometro (10 15M/M.

illla 4 de Novembro n. 8, colocar hy-
drometro	 10m/in.

Estrada (Ia Ponha n. 1. t71, colocai
hydrooictro de inni/m.

Estrada da Penha n. 1.542, colocar
hydroanetro de 15m/m.

Rua Itararé n. 160,' collocar
met	 tio lorn/m.

	

Rua do Senado	 74 (loja), concertar
a torneira de bola da caixa du descarga.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 10 do abril
de 1924.. Casimiro de It. Vasconcel-
los, chefe da secção, interino.
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2,9(11 Estação Gerai mie Experimentação
de Campos
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•.•
eStabeieciMento, 'que se sujeitam á pena
imposta no art. 762 do Regulamento do..
Codigo de Contabilidade e • a todas as
condições do presente edital; fazendo
acompanhar o referido requerimento das
-.1ecessarias-provas de idoneidade. Em
enveloppe á parte, fechado e lacrado e
com indicação por fora, do conteudo o
nome do proponente, apresentarão os
interessados uma relação em tres vias,
datadas e assignadas, sendo a primeira
via devidamente soltada, mencionando
com a mais extrema minucia o material
que pretend,eni fornecer, indicando, por
extenso e em algarismos, o preço de uni-
dade de cada artigo.

II
Os interessados declararão mais nci

requerimento de inscripção, que se com-
promettem a fornecer o material no pra-
zo de 10 dias, devidamente embalado e
posto na cidade de Campos, Estado do
Rio do Janeiro; após o recebimento do
pedido..

Julgada ' a- idoneidade dos proponentes,
as respectivas, propostas serão abertas
pelo director desta estação, no dia e hora
acima aprazados, e rubricadas pelo mes-
mo e pelos proponentes presentes a esse
.acto que terá lugar nesta estação.,

- •••	 , IV
'Feito o julgamento das propostas re.L.

fVridas, dentro: do prazo maximo de dez;
(10), dias, a contar daquella data, será
ordenada por esta directoria a immedia-
ta inscripção dos concurrentes- que, me-
no,' preço offerecerem, nella• se fazendo
a indicação detalhada dos artigos e prO-
rj0. 3. correspondentes.	 •

V
Os preços offereciclos não Poderã o sr.vr.

alterados antes do decorridos quatro'
Mezes, contados da data do despacho que
eriftnar o inseripção; 'sendo que quaes-
4MEe'alterações deverão ser pedidas, de-
Iri.dainente justificadas, em requeriménte
clifigido ao Sr. ministro dai Agricultura
por intermedio desta directoria o s6 se
ornarão effectivas, quando attendidas,

quinze (15) dias após a data do despa-
cho 'que ordenar a sua annotação.,-
• .,.

V/.	 • •

.Os cases de eiimates de preços serão
l'esolvidos de aecordo com D'que dispõe
o art. 756 do Regulamento do Codigo de

" VII
Os proponentes inscriptos, dez dias no

Kiaximo, -após a data do despacho de
biscripcao, sob-pena de :ser esta' can-
eellada, 'deverão depositar. na thesouran
ria geral do Thesouro Nacional, median•
fe ., giria expedida por esta directoria a
ca:ução de cem mil réis (100$), em moe-
da Corrente', a qual responderá por mial-
anel' falta commettida na - execução das
encOinmendas que lhes fogem feitas, do
aã(Yrdo com. este edital, p sem a qual
nenhum fornecimento lhes poderá sei!
requisitado. Esta caução ;só poderá ser,
levantada depois de esgotado o "periodo
cm que vigorar esta concurrencia..

••
tita.....dire‘ctoria reserva-se o, direitõ

,s4 .. adqUirir;;cis, materiaes,Auan.do júlgar
conveniente, c,na propercão dê que , Ve-
pua a necessitar.:

IX'
Os pagamentos dos fornecimentos que

venham a ser feitos, gerão effectuados
pelo Thesouro Nacional, no District° Fe-
deral, depois de convenientemente pro-
cessadas as respectivas contas.

Directoria da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos, 8 de abril do
1924. - A ntOn i0 Carlos Pestana, dile-
ator. --

Material

1. Machina de escrever dlemingtona
n. 11, silenciosa, urna.

Estufa para cultura de microorg,a-
nisMos, forrada do linolium,
aquecida a kerozene ou aleool,
com regulador de temperatura,
com porta dupla, sendo a interna
do vidro . e com as seguintes di-
mensões: 70 cm. x 45 cin. X.
X 35 cm., urna.

Microtomo tSpencer» modelo Mi-
not. um.

4. Escova para tubos de ensaio, uma.
-5. Pelle de camurça com 90 em. qua-

- (Irados, urna.
G. Gacheta para esmerilhar- com 1,5"

de dianietro, kilo.
7. ,Gaclieta para C'sinerilhar.com 3/8"

de (bauleiro, kilo.
8. Serra circular completa, constando

'
..1 lamina de 0m,0007 de espes-

sura,	 •
.1 lamina de 0111,401 cie espessura,
. 1 mesa de madeira com Im,50

0m, 60,
3 mantaes,
1 eixo de 0m,70 para as sacras,-
2 armeis de pressão,
2 anileis de pressão,
2 polias de madeiras, sendo 1.,

louca' com 10 cm. de diametro
e 8 cru. de espessura:

9. Facão ameriCano para cortar can-
-, na, um.

10. Podão de dons gumes, cabo curto,
-lamina do 22 em., um.

11. Serrote pedador de 15 cm. para •ga-
lhos finos, um.

12. Colheres ',concavas para repicagem
de plantas, urna.

13. Machado 'acollin.s» sem cabo, um..
14. Carrinho de mão, de ferro, Para

aterro, um.
15. nnxacia de 3 lbs., urna.
.16. Sella nacional, 'typo aCampistà»,

completa, constando de cabeçada,
'redeas, peitoral, toros, rabicho,.
liarrigucira de couro o estribos
o freios «Eglantaues, uma.

- 17. Sellim nacional, typo inglez,
pleto, constando de: eabMida;
redeas, peitoral, toros, rabicho,
barrigueira de couro, estriVes'!O
freio cEglantine»,

18. Par de.esporas nickeladas 4Eglan-..." tine», um. ?..oh
19. Soiteiras de couro simples, Uegar.vit
0. 'Jogo de arreios, completo, comf-111ear

" • taes brancos, para parelluiidet"
incluindo colleirafjb-set

fas cie guia, uni.
21. Cabeçada de sola curtida para nina-

res, unia.
•22'..:plleira para Muares fnclniiho 8..-.ferros, unia.

Bridão de metal, um. ••-*, eisp
.24....Cabrestos de sola curtida, uni,a,,.)

5. .Escovas cio raiz para animes, unia.
26. ¡Raspadeiras papa animaes, uma,-

27. Corrente- Opa traC`Cridi COM 6 rim.-
de dianietro a élosÁ'ile ti ens. da
comprimento;	 •

2.8. Corrente. para 'trela; -com 4 mrna,
de dia'nietre,

29. Martello para ferrador, um..
30. Puxavante. um .
31..4jreolina attruzwaldina», lata.-
32. Vassoura de piassava' eni forma da

leque, unia.
33. Vasámi-á para vaSeulhar tecto.

unia.
34. Sabonete para lavar "nião'a,
35. Espanador de palmas,. uma.
36. Toalha felpuda para Mãos, uma.;
37. Escova para lavar Casa, urna.
38. Aventáes brancos, -de linho, conl

mangas, abotoando na frente e
cem cinto, para usar no labora-
•torio,

39. Toalhas de algodão com 5.000 una
quadrados, uma. .

40. Copos de crystal branco para . agua,.
.	 um.

41.Chicaras de granito brancas para ca-
fé, (luzia.

42. Musseline fina, branca, melro.
43. leio de chumbo para fusiveis,. pva.

420 'volts, kilo.	 ..
41. Tsolaclores de porcellana com pine

para. corrente de baixa, um.
45. Fio encapado 'para corrente de

baixa.. kilo.	 ..••••
46. Fita isolarge,.kilo.
47. Isoladores para .fio telephonico, um_
-18. Carvão para tampadas de arco

voltaico. um ...
49..Larnpadas 1,/2 watt, de 100 .velas,

120 volts, urna.	 .•
50. rainpada,,:y2 watt, de 50 velas,.

120 . voits., urna.
51. Sapolin para limpar moveis, lata..
52. Rupi para limpar metaes, lata.
53. - Papel hygienico para W. C., pa-

cote.	 - •
Si. Vassoura . cle borracha para enxu-

gai'	 '	 •
55. Chumbo'oni lençol Com 1 mm. de

nn:nrw.,,,••1	 '
Ether sulfurico„, litro. •

.57. Acido surturico cOmrinercial, kilo..
58. Acido chlorhydrieb fumegante, pe-

so . espetindo -1,19 a 1,2,
59. ChInridrato de quinino, kilo.
60. Formalina com • 40- % dá formol,.

• kilo.' •	 •
.61. Sulfato de sodio ''hydratado,, kilom
•62. Ityposulfito.de•Yàdclio.:kile.-

Glucose purisst iiria, liIo.-
Si. Essen	 . cre therebenfiria,	 il o .:
65. Acetona, kilo. n •	 -;
66. Toluenio„	 _
67. Acido os-miá°, grarania.,.
68. Xilol:
69.•	 alisoltito...'111.1•W!t"	 •

Aciddáace.tictat.niiP,-litrd`:
'Guarda de) detiVee í'10,67 /a 071,

DIJ

-72. Verniz preto) f-)jaMi, lítror.A •
73. Verniz an-raMlo1 13.1a-À

AIfinefes) aoill{totVgligqit'"tkOectosi-
-ti:. 31 cailbt, ,)iittU Ou CE	 !ITIAJ

75. Papel inkféti~-el, **Êhsup-
poilafr .6/1b4. b: e"	 ' •

PitiNlifinti ;) pga .inclusões,
77. Creme de vaselina, lata.	 •

..n.Se.PAlgoeião lloêáb hydrophilo para à%
crob olog,ia, • kilo ;• 	 •

79. PapeL de filtro, !•kile..'	 • 
aa31Yr.Tfinal ck0 1 1MreNelkiil (OS &agiu inite4

dianittâès;i• .k,.4.1; 8;g1.‘Pg$4,,9
no,1 ,-ig ilititW60 4-rum .00n eli k.'1300-1
SI. Folhas de papeilM14flffilig. para,

••
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p2., Folhas de papel Kodao, para ca-
filara escura, duzia.

83. Rolo do film Kodac para machina
• 3 A. Kodac Special, um.,

81. Carvão para forja, kilo.
(.85. Oleo Valvulino	 para motores;

quartola.
8d. Graxa, quartola.
-87. Sulfato de ammoniaeo para aduba

kilo.
88. Sulfato Ao potaSsio a')ara :aduba

kilo.
89. Sulfato de magnesia para adubo,

kila.	 •
00. Stiperpbosphato de calcio,para

adubo, kilo. -
-01 .. Sulfato do manganez para adubo,

kilo.
.92. Cal extincta para adubo, kilo.
93. • Salitre do. Chile para adubo, kilo.,
V-1. Farinha de sangue, para adubo,

kilo.
95. Sabão negro	 para insecticida,.

96. Enxofre em bastão para formicida,
• kilo
07. Cyanureto do sodio ou potassid

• para insecticida, kilo.
4.)8. IZerozene. para insecticida. lata.

• 99. atilho para alimentação dos uni-
- maes, sacco com 60 kilos.

100. Alfafa para alimentação dos ani-
• maes, fardo.
101. Taboa de peroba rosa- com 20 cm.x

x15 mm., metro.
102. Caibrci de peroba rasa com 2"x2",

metro.
103. Ripas de peroba rosa de 6cm.xlern.

metro.
_1 04. Pinceis, um.
.105. lirocha de pita para caiação, uma.•
106. Brocha de cabello as. 8, 10 e 12,

urna.
.507. Pixe, kilo.
.108. T irita esmalte para pinturas. kilo.
109. Pregos de 7, 8, 9 e 11 cm., kilo..
110.. Chumbo para .soldas, kilo.

•411. Estanho para soldas, kilo._ 	 •
112. Cimento, barricas com 130 kilo!.
113. -Cal extincta para obras, tonelada.-
Il. Parafusos com porcas do 1", 1 112»

e 3 112"x3!8,
115. Arame farpado, rolo.
110. Grampos para cerca de arame,

kilo.	 •
• - • 117, Arame liso para cerca, kilo.
1.1t5. Ferraduras para animes de tra-

balho, urna.
-119. Illadeira, pinho. do Paraná, serra.

da para confecção de caixotes
destinados ás seinenteiras, me-
tro quadrado.	 .
3lateria1 para apicidtara

'120. Alimentadores ..aBoardmann.».
-121. Alimentadores aDiviso», urn.
122. A parthir-çaxamps, aalumum»,

Apanlia-zangões; de madeira e fo-
lhas de Flandres, um.

• 124. Arame estanhado, em rolos, nu-
,

125. ,,patacpcsar colmeias, urna.
126. Carretilhas de latão para. perfil-

,	 .	 1.PZ;Q..11.11/a•	 •	 •	 -1.27. Conchas esmaltadas. urna,
128. Derretedores-sola, de ,i'lefirav• Na-

cional, um..	 a•
aç29..Escapa-abellias. '4,orteraiya:alupl.es,

com taboa,	 •
330. Escovas. urna111 . '	 ;aaaq •.'r;

,J spaiiadjirq	 cina, paca	 trer,
.040; t•uar..i

-13.2, çaicas de :aço parrvdrstaropar, com
ponta.warna.ars	 -	 •

,,t3. Idem, .sem ponta, urna.,

•.	 • -
Conunissão Central dos Criadores

•do Cavallo Puro Sangue

:ÈONCUniiENCIA PUBLICA PARA A IMPRESS:10
1)0 PRIMEIRO VOLUME DO STUD BODIZ
BRASILEIRO.

Sendo santificado o dia 18 do corran-
te, mencionado no edital publicado a 4,
tambem do corrente, no Mario Official,
para o recebimento das propostas para a
impressão do primeiro volume do Stud
Book Brasileiro, faço publico aos inter-
essados, do ordem do Sr. presidente,
que aquello recebimento terá togar no
dia 22 do mez andante, ás 15 horas, na
sécia da commissão,'á avenida Rio Bran-
co n. 109, 40 andar sala 31. •

Rio de Janeiro, 11 do abril de 1924.,
-Luci() de Albuquer(tae Mello, Secreta-

• ;Curio interino.,	 •
nn•••n•••

, Directoria Geral do Serviço
•de Industria Pastoril

DELEGACIA NO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL

CONCURI1ENCIA PUBLICA PARA exEcuçÃo DAg
CONSTRUCÇÕES DESTINADAS AO POSTO EX-
PERIMENTAL DE VETERINÁRIA DE DAGÉ, NO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que a contar desta data e pelo prazo
de sessenta dias, acha-se abaria con-
currencia publica para a execução das
obras destinadas ao Posto Experimental
de Vaterinaria de Bagé, no Estado do
Rio Grande do Sul, a ser installado nos
terrenos cedidos ao Governo Federal pela
Associação Rural de Bagé, mediante as
condições seguintes:

As pessoas que desejarem concorrer-
deverão solicitar naquella delegacia do

'Serviço de Industria Pastoril guia para
recolhimento ao Thesouro Nacional (De-
legacia Fiscal em Porta Alegre) do im-
portancm de 5:000$ em moeda corrente
ou titulo da divida publica, ao portador,
para garantia da proposta que apresen-
tarem.

It

A concurrencia será presidida pelo de.
legado cio- Serviço, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. ministro.

Itt

Os coneurrentes deverão apresentar á
commissão de concurreneia, no dia o
hora designados, em envolucro fechado o
lacrado, as proposta em duas vias devi-
damente saltada a primeirai.

Em outro envolucro apresentarão os
documentos de idoneidade e o conheci-
menta do deposito da caução a que se
refere a condição primeira.

IV
'''CO. nStituem provas de idoneidade, além
dos recibos de pagamento de impostos
federaes, inclusive o referente á renda
estaduaes e municipaes, attestados de re-
partição Publica sobre a execução dada
pelos proponentes a serviços equivaleu-
te ó de ideutica natureza.'

As - aropostas serão feitas sem eme.n-..
das, entrelinhas, rasuras ou reSalvas, o
farão referencias ssómanto ao preço por
que o-proponente se compromatte, a exe-
cutar o trabalho, -Por unidade 'do-obra,
escripto por extenso e em algarismos,,

não sendo tornada em consideração a
que não estiver nessas condições. De-
verão ser rubricadas em todas as pagi-
nas pelos proponentes.

VI
As propostas não poderão conter sinito

uma fórmula do completa submissão a
todas as condições deste edital,' não sen-
do tomadas em consideração as que delia
Se afastarem ou offerecerem reducção
de preço sobro- a proposta mais barata.

VII _
Os trabalhos. serão executados de con-

formidade com as plantas que so acham
á disposição dos concurrentes na séde
daquella delegacia 410 Serviço do Indus-
tria Pastoril e de accôrdo com as espe-
cificações "que a este acompanham e que
ficarão fazendo parte integrante do con-
tracto que for celebrado.

VIII
Os documentos de idoneidade serão ex-

aminados antes da abertura das propos-
tas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas.

No caso de serem todos os proponente:.
considerados idoncos, serão as propos-
tas abertas immediatamento e, bem as-
sim si houver algum que, embora jul-
gado inidoneo, não queira recorrer des-
sa decisão, devo fazer essa declaração
por escripto.

No caso do concurrente inidoneo que-
rer recorrer dessa decisão para o . minis-
tro, poderá fazei-o dentro do vinte (
quatro horas, solicitando por escripto
adiamento da abertura das propostas.
afim do poder apresentar suas razões.
Si isso -acontecer, deverão todas as pro-
postas recebidas ser encerradas em eu-
voluero lacrado e rubricado por todos os
concurrentes o pela commissão, afim de
aguardar a decisão do ministro. Decidi-
da a duvida será por edital do Diarit•
Offi,cial, determinado o dia e hora da
abertura das propostas..

IX
As propostas serão lidas em voz alta

na presença de todos os que se apre-
sentarem para assistir a essa formalida-
de, e serão publiradas na integra antes
do qualquer decisão.

A coneurrencia versará sobre o pre-
ço, separadamente, dos trabalhos. a exe-
cutar, os quaes consistem em: 1°, um
pavilhão para laboratorios e adminis-
tração; 2°, uirt estabulo; 3°, um banhei-
ro carrapaticida; 4°, uni reservatorie
de agua; a°, um gazometro, e 6°, um pa-
vilhão sanitario para trabalhadores, in-
clusive as installações de agua, esgotos.
luz e força electrica. Não poderá exce-
der de 31 de dezembro do corrente anno
o prazo para conclusão das obras, son-
do escolhido o que mais vantagens of-
ferecer, por minima que -seja a dirfe-
rença, podendo, porém, o Sr. ministro
adjudicar as obras no todo ou em parte.
' Os coneurrentes deverão apresentar
os orçamentos com os precisos detalhes
e discriminações, orçamentos estes que
posteriormente, servirão de base para
a juizo da fiscalização, avaliar o paga-
mento das importancias que lhes com-
petirem em virtude de accrescimos ou
modificações dei ominadas Dor ordem
do Si. 1 ministro, DO curso da constru-
cção.	 •

-No caso de absoluta igualdade de rire
ço, será feita nova cucu-Prenda de aba.
tinierao, que poderá ser immedia,ta, s

'assim concordarem os empatanteS. I‘;-•
casa de novo -.empate, será escolhido t.
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que executai; . o seirs'iiçO "-em Menor ^pra--;
zo, e siso.ate ainda fôr igual, proceder-se-haa

para escolher a quem cabe o .
serviço	

XI
O proponente preferido que dentro do

arazo de cinco dias uteis, contados da
publicaaão. do edital de chamada, pu-
blicado neste Mario, não vier assignar
o resipectis.o contracto, perderá a cau-
ção a que se refere a condição primeira
que será definitivamente recolhida aos
aofres publicos.. XII

Si as obras contractadas não forem
executadas no prazo estipulado, fica o
aamtraistante sujeito muita de 50 aa
sobre o valor das obras que faltarem
aara concluaão dos serviços caatracla-
dos, verificada pelas respectivas medi-
ções, e mais á perda da caução • e, das
importancias que forem retidas para
gasantia da execução do colaram), de
aue trata a clauaula XV.

XIII
O prazo do contracto 'sara contado da

( laia ao regist ro pelo Tribunal de Coti-
as.

XLV
Si o caiar:talante não aliciar os ser-

a,,,aaa de 15 dias. contados da data
lo ragro do contra-ato pelo Tribunal
1., será o mesmo rescindido com
aerda -da caução, qu3 reverterá para os
eafres 'mitificais, não fendo o contractan-
le, direito a qualquer indemnização ou
, eclamação judicial ou extra-judicial.

XV
como garantia da boa execução do

coutaacto a que se refere a clausula pri-
meiia deste edital, ficam a caução e mais

76 (cinco por cento) das importancias
alas facturas que forem sendo apresen-
tadas netos -trabalhos executados descon-
tadas na occasião ds ser requisitado -o
respectivo pagamento. retidos até tres
mezes após a terminação e o recebimen-
to das obras pelo Governo,

XVI
AS obras serão pagas em prestações

iensae dc accórdo com • os trabalhos
xectitadoR

XVII
A coneurrencia poderá ser annullada

pelo Governo, sem que assista aos coisa
eurrentes direito a qualquer indemni-
aação.

XVIII •
Nenhuma proposta será acceita desde

que exceda de 150:0004;000.
Directoria do Serviço de Industria

"Pastoril, 23 de julho de 1923.

GABINETE DE ENGENHARIA
POSTO EXPERIMENTAL DE VETEM:UMA

DE DAGÉ

Especificações para as construcções des-
tinadas ao Posto Experimental de Ve-
terina; .ia de Bgaé, Estado do Rio
Grande do Sul
A) Construcções — Serão construidos:

uns pavilhão para laboratorios e admi-
aistração, um estabulo, uni banheiro
tarrapaticicla, um reservatorio de agua,
uns pequeno gazornetro e uns pavilhão
sanitario para -trabalhadores.

13) Pavilheid para laboratorios e ãdini-
iistração:

¡areia com o traço de 1 X 4. As dimana
pedra com a argamassa ade cimento o

. Alicerces — Serão da alvenaria de
•

sões e proaundiàadaa serão as que o ter-
,aa

rena exigir, a juizo da fiacalizoçao, de-
vendo, porém, ter no Minimo as dispo-
sições. do projecto.

2. Baldrames — Serão. de alvenaria
de pedra com argamassa de cal e areia
1 x 3. Toda a área cercada pelos bal-
drames será aterrada, sendo a terra pura
e hem comprimida.

3. Paredes — As paredes terão ás es-
pessuras que lhes attribue o projecto
serão executadas em alvenaria de tijolo
e argamassa de cimento, cal e areia
1 x 2 x 6, com todas as regras de prumo
c travamento. •

Os tijolos SCA° immersos na agua
antes de assentadas.

4. Embo(:o e reboco — Tanto interna
como externamente, as paredes serão
emboçadas com argamassa dc cal o
areia 1 x 3 e rebocadas com argamassa
de cimento, cal e areia, com o traço de
1 x3x5 externamente e com argamassa
de cal e areia lxi internamente. O re-
boca externo será alisado a panno.

5. Vergas — As vergas de todas as
,anelas e portas serão feitas de -concre-
to com a altura de 0,20 e largura das
paredes, armadas com vergalhões (3
loiros redondas de 3/4") ou trilhos
usados. 'Este concreto terá o traço de
1 x 3 x5

G. Passeio — Ao redor de todo o edi-
fica° correrá inn passeio de concreto
1 x3x6 com 1,00 ms. de largura o 0.12
de espessura sobre o sólo bem apiloado,
levando unia camada de cimento puro
de 0,005 e terminando pela competente
valeta de concreto com as declividades
necessarias para o prompto escoamento
das aguas.

7. Portas e janellas — Todas as es-
quadrias serão do madeira de lei de pri-
meira qualidade (cedro, lova°, etc.). As
esquadrias serão executadas de accôrdo
com o projecto e terão as seguintes es-
pessuras: as ia:idas internas tres centi-
metros; as janellas 3,5 -centimetros, a
Poria externa dos fundos quatro centi-
metros e a porta externa principal 4,5
centimetros.

As portas internas serão almofadadas.
Os vidros das portas e janellas serão
opacos e terão 0,003 (tres millimetros)
de espessura.'

As janellas serão em marcos simples,
fendo um caixilho interno de venezianas
abrindo para fiara, e outro com vidros
abrindo para dentro e provido de posti-
aos . Os marcos terão 0,05, os alizares
0,12x0,025 e os caixões das portas te-
rão aduelas de 0,03.

8. Ferragens das esquadrias — A por-.
ta de entrada levará fechadura "Yate"
de metal amarello. As fechaduras das
demais serão de embutir com- nave e
maçaneta de latão nickelado. As dobra-
diças serão de ferro com pino solto, as
portas e janellas levarão 3 de 3" por
folha. O. cremones para as janellas se-
rão do ferro e nickelados. Os postigos
levarão targettes de inala nickeladoe, a
porta cha gabinete sanitario levará tar-
gette nickelado com inscripção.

9. Escadas exteriores — Ambas estas
escadas, de accardo com o projecto, se-
rão de alvenaria dé tijolo com revesti-
mento de argamassa da cimento e areia.

10. Ladrilhamento — Todos os com-
partimentos terão o pavimento rei:pata.
do de ladrilhos hydraulicos nacionaes
de duas ,cares com os £ompetentes roda .-
pés. assentos em argamassa de cimento,
cal e areia.lx1x4	 •

.Toda a área a ser ladrilhada será•
aterrada em toda a altura dos baldra-
mes. sendo este aterro bem comprimido

e reveatidO ensn aainada:alai 015 de con-
ereto IX 4 X 8. (cimento,. ...acia • e pedra.
britada).

11. Azulejos. As traa salas do la- •
boratorioa e a do banhaito, latrina e
mictorios, terão as paredes 'revestidas
de azulejes - estrangeiros lisos, brancos,
até a altu a de 1,80 collOcaidos com todo'
e rigor e argamassa de ciniento, saibro
e aram 1<1x2. Os cantos,• assim como
os peitoris e demais auinas• Vivas das
paredes,- levarão azulejos , arredondados'
e proprios^-para este fim... Os azulejos.
serão - rematados por frizos de acaba-
incuto. Os roda-pés serão de ladrilho.

12...nirros — Todos os compartimen-
tos serão forrados com taboas de macho
a femea. em !olhas -de 5 em couçoeira,
com biles ao centro, prégadas sobre bar-
rotes de 7x 11 espaçados de 0,80. Estes
forros ter-ao abas, cimalhas e tabeiras.

13. , '0111,0 a — Todas . as esquadrias,
assim como as forros e demais madeira-
mento, á vista, serão pintados corri tinta.
a olco a 3 demãos, inclusive a de appa-
relho, aando a tinta preparada com fino
oleo de linhaça e alvaiade .do primeira.
qualidade. As paredes internas serão'
caiadas a cana, .depois da conveniente-
'mente preparadas. As paredes -das com-
partimentos revestidos com azulejos,
bem como os respectivos forros e esqua-
drias seriai pintados • a tinta branca da
olco de linhaça a 3 demãos,. depois do
convenientemente preparadas. Externa-
mente todo a edificio será caiado a coita.

14. Telhado e madeiramento — A co-
bertura será de telhas chatas nacionaes,
typo de Marselha de primeira qualida-
de. O madeiramento será composto do
ripas de 0,02 x 0,04 sobre caibros do'
0,05 x 0,075 e terças cumieiras ,cs fre-
chaes de 0,075 >< 0,15. As tesouras te-
rão a& dimensões do projecto, conve-
nientemente contraventadas e amarradas.
com a necessaria ferragem, que deve-
sá.ser perfeitamente ajustada e pintada.
(sendo a primeira mão de zarcão).

15. Calhas e canos de quéda — Para a
captação das aguas do telhado serão col-
locadas calhas de cobre e 4 conducto-
res de ferro fundido. As calhas serão de,
fanam redonda. supportadas por gram-
pos de ferro forjado e serão compostas'
de chapas n. 14 de ^12" pollegacias.Le-
varão pintura a oleo com traa demãosa •

16. Banheira e. 1V. C. O .banheiro.
será provido de banheira de ferro esmal-
tado de 5 pés, com aquecedor para agua.
e chuveiro completo, de vaso sanitarics
completo, de louça branca typo (Pesca-
das» com tampa de madeira, caixa do
descarga e respectivo cano; do um mi-
ctorio de louça branca o um lavatorio
completo lambem de Inana branca, com
consolos do ferro e torneira niekelada.,

17. Laboratorios — As tres salas para
laboratorios serão providas de pias de
parede construidas de cimento armado,-
com a espessura de 3 centimetros o com
as dimensõe-s e nos locaes marcados na
planta. O concreto terã,a, dosagem de
taa3 x5 (cimento, areia e aascalhinho)!
• a armadura de reforço será .00nstituida
do metal estira& :,(metal, deployé .her-
aingbone -,laeylath,- etc.) enquadradas
potasspagalhoes do ferro redondo do 1/4".
de diametro.. Os supportes -ou consóálos

, distanciados aa de 0,90 approximadamen-
'ata, serão, ade,barras de ferro .ehato do

llaa.,ambutidas na parecia o
retorOdm • a . patt,O superior por canto-
neirfl.5 do; egécl ',We ,X. 3/1611a
sa aniesaa, ...UM-forma desenh o 'annexo,
.raia aevestidas.'coM azulejos brancos

de primeira qualidade, assentes com
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[targamassa do cimento, cal o areia,
X 1 X 3;perfaitstmento niveladas e

:com as quinas arredondadas; terão pias
r ''rectangulares em urna das extremidades
„. -11 0,30 do profundidade, executadas
sfigualmente em cimento armado e reves-
'= 1.idas de azulejos brancos. Estas mesas
¡terão deelividade para regos ou canaes
construidos de azulejos de meia enraia
'junto ás paredes, desaguando nas pias.,
g-) laboratorio de 5,00 x 3,85 será provi-
do de uma mesa de parede de 2,70 de
comprimento com pia na extremidade,

, bem como de urna mesa central, provida
do canalizações para agua, gaz e força
electrica: Neste laboratorie será instai-
lado um lavatorio de louça branca com-
pleto, de canto.

:. O laboratorio de 4,w; X 3,85 será pro-
ido de urna mesa de parede de 2,70 de

comprimento com pia em urna das ex-
,../reinidades, com as dimensões da planta.
Este laboratorio terá 'igualmente lava-
Iode de canto. Sobre a mesa de parede
deste laboratorio será colloeada.uma ca-
pela cio vidro com armação de ferro ba-
tido, conforme desenho annexo com to-
dos os accessorios e dispositivos neces-

,sarios para , o seu completo e perfeito
unecionam'ento.

O laboratorio de 4,00 x 8,85 terá urna
artesa de parede de 2,00 do comprimento
-com pia. Os dous laboratorios maiores
.(5,00 )< 3,85 o 4,05 x 3,85) levarão me-
sas de centro providas de installaçOes
de agua. axgottos, gaz e electricidade de-
vendo, pois, serem torradas as disposi-
ções para no centro dos respectivos
compartimentos haver as neeessarias ca-
nalizações que deverão ser ligadas ás
snesas.

1S. Insfallaçâo . de è.rgottos — Os ex-
gottos do gabinete multado serão liga-
dos- á fõssa sei-dica a ser construida no
local. O banheieo desaguará igualmente

.na las	 1aaorroorass serãosa septiea. Os 
exgottados para unia fessa perdida.

19. hátallação de agua — As canaliza-
ções serão todas de ferro galvanizado,
embutidas na parede e terão os diante-
tros do 1" para o conducto principal e
de 3/i" para os ramaes. Ao todo serão
:instaladas novo terneiras de 1/2" de
metal branco nas mesas de parede e nos
lavatorios.

20. lastallaçjo de gaz — As torneiras
de toda a instalação de gaz, cujas cana-
lizações serão igualmente de ferro gal-
vanizado, serão de 3/8" duplas c de me-
tal branco em numero de 12 (doze), sen-
do sobre as mesas de parede 5 e nas pa-
redes (a 0,50 do piso) 7. As tornadas de
gaz quando não estiverem sobre as me-
sas, deverão achar-se a 050 do piso. O
gaz neeessario para os laboratorios será
produzido no pequeno gazometro a ser
instalado. Este gazerne-tro será ligado á.
canalização do edificio, por meio- de ca-
nalizações subterraneas de forro galva-
nizado da 1 1/2".

lastallaçCio eleetrica — A illutni-
• nação eleetrica será feita por' meio de
platoniers sobre o forro. Todos os com-
snodos terão interruptores embutidos nas
paredes. .Ao todo serão instaladas selo
¡tampadas (Ires laboratorios 200 velas;

• sala de expedienle, banheiro e W. C.,
'corredor (2) 100 velas) e Ires tomadas
de corrente sobre mesas de parede.

Todas as canalizações serão embuti-
das nas paredeS em tubo seonduites, de-
vendo os interruptores achar-se igual-

'mente nas paredes.
22. Possa sep(iea — A fossa septica
ser - construidas terá capacidade para

Ir-atar diariamente-as aguas servidade4.
jatos, etc., de 12 pessoas e 26 animaes
e será construida do duas cansaras. A
fossa septiea deverá receber os exgottos
das latrinas, mictorios e urinas, etc., das
baias e boxes. Deverá ser previsto um
dispositivo que impeça a entlrada de
aguas e desinfectantes por . occasião das
lavagens e desinfecções dos estabulos..

C) Estabuto e deposito de forragem:
1. Alicerces	 Como d pavilhão para

laboratorios.
. 2. Paredes — As paredes terão 0,30 de

espessura tendo pilastras do reforço. de
0,45 x 0,45, cio 3.60 em 3,60; sobre as
quaes se apoiarão as tezouras. Serão
executadas com todo o rigor em alvena-
ria de tijolo e argamassa de cal e areia
1 X 3.	 •

3. Emboço 'e reboco — Tanto interna
corno externamente as paredes serão re-
vestidas com emboço e reboco com ar-
gamassa de cal e ancia 1 x 3 e 1 X 2,
respectivamente. Internamente. até á al-
tura cie 2,00 as paredes do estabulo, dos
boxes o da sala de autopsias serão re-
'vestidas com argamassa de cimento puro
bem alisado.

-1. Vergas — As vergas das janelas e
Portas serão em concreto armado, com
a altura de 0.25 e• largura da parede, ar-
madas. com tres vergalhões de 7/ 8" ou
trilhos usados.

5. Piso — Toda a área coberta do es-
tabulo será revestida, sendo que o depo-
sito da forrag.eni, a sala para autopsias
e os dous quartos para [catadores serão
revestidos de uma camada de crnerelo
1x3x6 (cimento e areia e pedra bri-
taifa), com 0,15 de espessura sobre o
sólo fortemente apiloado, revestida su-
periormente por camada de 0.01 dc es-
pessura do argamassa de cimento e areia
1 X2, alisada a desempenadeira; a área
restante (baias, boxes e corredores de
serviço) será calçada O paralletipipNlos
de granito (ou mitra pedra boa cie con-
strucção) sobre base de concreto magro
com 0.10 de espessura com as juntas to-
madas com pixe solidifieado e a quente.
Estes pisos Serão declividades marcadas
no projecto e as neeessarias para sua
perfeita limpeza e escoam ent o das
aguas.

6. Forros — A sala de autopsia.s e os
dons quartos para (redactores lerão for-
ros de saia o camisa pregados em cai-
bras de 0,075xa,11 espaçados de 0,80
com labeira o cimalhas

7. Portas e . inneittas — Todas as es-
quadrias serão do madeira de lei de pri-
meira qualidade. As portas externas te-
rão a espessura do 0,015, -sendo as tios
oitões de calhas de -par, com ires dobra-
diças cada folha, e ferrolho com vades_
cio, sendo toda esta ferragem reforçaria;
as duas portas externas	 (frente
e fundo) assim como as externas do de-
posito de forragem e sala de autopsias
(com ons0-15 de espessura, serão intei-
riças, de- correr, suspensas em roldanas.
As demais portas internas, quartos para
tratadores) terão 0,08 de espessura e se-
rão de uma só folha . As portas dos bo-
xes obedecerão os dispositivos do proje-
cto e serão reforçadas. As janellas dos
quartos (2 quffrtos) e da sala de auto-
psias terão Desligas internos e venezia-
nas na metade inferior dos respectivos
caixilhos, com 0,035 de espessura. . As
janelas dos sboxess, est abulo e dopesjio
de farragens obedecerãu os dispositivos
do detalhe do projecto. sendo providaS
de venezianas, tela de arame. metal ama-
relo, contra, moscas e caixilhos internos
com vidros . girando em eixo horizontal.,
Terão 0,035 de espessura.

• 7. Sala de autopsias — No centro da',
sala será construnla uma mesa de alve-
naria de tijolos revestida cie argamassa;
de cimento o areia 1x3 e alisada cauX
camada de cimento puro. Esta mesa.
terá 2,20 de comprimento, 1,30 do lar-
gura e 0,60 do altura, eciin dec1ividad6,
para urna das extremidades e duas ca-
naletas nos bordos lateraes, sendo pro-
vida de esgoto para a fõssa perdida. Será,
instalada acima desta mesa uma talha
differencial, com dispositivos para cor-
rer transversalmente, suspensa a um
barrote {PIO correrá junto á linha da te-
soura. Esta talha deverá poder suspett-
der facilmente até 1.000 Mios,

Estabalo estabulo propria-
mente dito (parte central do edificio)i
será provido de 21 baias com separa-
ções, mangedouras e bebedouros com es
dispositivos da planta e detalhes. Nos
corredores latamos correrão duas linhas
de aDecauvilles de 0,50 de bitola com
dons g iradores ligando o deposito do
forragem e a sala de , autopsias coto o,
estabulo. Haverá sargetas lateraps de
0,25 do Meca e 0,10 de profundidade
com 0,5 5 de deelividade esgotando para
ralos que desaguarão nos rolieelores ge-
raes. O VOrPt q lOr central será abaulado,
havendo duas pequenas sargetas la ternos
esgotando para os referidos ralos. As
sargetas serão axecutadas cru concreto e
terão as arestas arrendondadas. O pavi-
monto das baia s 1 orá unia deelividado
de 1.5 Ç'è, na dirocção da g sai-setas. As
portas externas vommunicarão com o
exterior por meio de planos inclinados
do 111CS1110 loa! criai do piso do esta 1)11
Os minis serão construidos de cimento
armado sobre sócco de alvenaria de. ti-
jolos e fundação de alvenaria de pedra,
de aectSrdo coai o detalho do prolocto.
As bordas infernas dos encheis serão pro-
tegidas por forros u vidrados para baixo
o ombutidos no concreto. O reforço 111e-
1 alie() será const !ilido de metal estira-
do (metal disiloyé).

Os bebedouros serfin alimentados d'a-
gua corrente, cujas canalizações corre-
rão pelo bordo posterior dos coehos ha-
vendo unia torneisit para cada baia.
Cada baia será orovida de uma a rgolla
reforçada de 0,08 cie tiianietro. te ferro
de 1 /2 ", fixa aos corhos para amarrar
OS animaes. 'As grades dos mochos serão
compostas da peças horizontais da
0,t0x0,07 'inferior e suparior e de tinia
intcrmed ia ria de 0,07 x0,07 respigadas
nos esteios veri ieaes de 0,10 x 0.10 das
separações c reforçadas por duas peças
intermediarias vertioaes de 0,07 x 0,07
cruzada s a meia madeira . As separa-
çóes das baias serão feitas de esteios"
vertietles 0,10x0.I0 embutidos 0.75
no cone reto e engradadas por pecas de
0,10 x 0.07 na parte superior e inferior;
os paneis serão eonst it ti idos de ta-
boas de macho a rena% de 0,025 de es-
pessura. Todas as quinas serão arre-
demi lulas .

ti. Bates — O boxes» serão provi-
dos de mangedouras, bebedouros e gra-
des. As mangedouras e bebedouros serão
de ferro esmaltado, reforçados e as gra-
des serão compostas de varas de ferrei
afastado de 0.08. Os bebedouros Serikr
alimentados de agua corrente. A grado
será coltoeada acima da mangedonca a
1,30 do piso. tendo 0,70 de altura; a
mangedoura e bebedouro estarão a tio
do sói o • As portas dos tboxes» refortsa-•
das, terão grades na metade superior,
espaçadas 'do 0,10. conforme desecho.

10. Calhas e canos de quéda — para
it captação das aguas do teltutdo. serão
rellocadas ralhas e canos dç, iuda ,
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tto're ,ealvanizado, supportados e segu-
soe ás aredes por grampos de ferre for-.
jado.

Il. Pintara — Todo o madeiramen-
to de telhado, esquadrias, forros, 'ela.,
será pintado a oleo com Ires demãos.
.as paredes internas serão todas caiadas
a cal branca e externamente a cola a Ires
demãos.

12. Telhado e landeiramento — A
cobertura será de telhas chatas nado-
naes, typo de Marselha. O madeirarnen-
ao será composto de ripas de 0,02x0,0l,
caibres de 0,05x0,075, terças cumieiras
e frechaes de 0,075x0,15. As tesouras
serão • tYpo constante do projecto,
com talas e contraventamento, devida-
mente amarradas com as competentes
ferragens. O telhado será provido de
seis trapeiras ou lucarnas (sendo Ires de
cada lado) munidas na frente de vene-
zianas e dos lados de vidro com as dis-
posidies constantes do projecto.

12. Esgotos — A Sala de autopsias, o
estabulo e os eboxesa serão providos de
esgotos,_ sendo construidas ,sete caixas de
inspecçao com ralos, das quaes quatro
no estabulo. Estes ralos de estabulo col-
lectarão as aguas e urinas por meio de
dentro sargetas junto aos corredores
lateraes. As caixas de inspecção serão
:reunidas por ,drenos subterraneos do
0,15 e ligadas com os respectivos radie-
ctores externos por drenos de 0,20.

O exgottamento do estabulo propria-
mente dito (dejecções dos animacs dae
baias e dos boxes) será feito para a
!essa septica, e a sala do autopsias sara
exgotada para o poN ou fossa por- .
sSida.

14. Abastecimento de agua — .Serão
badanadas oito torneiras de• 1/2" de me-
tal amarello nos bebedouros, aba,ste-
nendo cada unia tres bebedouros. O en-
canamento virá do reservatorio com
sliametro de 1 1/4", sub-dividindo-se em
'deus remam de 1" sendo installadas nos

corredores lateraes, extremidades dos
astabulos e na sala de autopsias oito
--registros de 3/4" com dispositivos pesa
adaptação de mangueiras. Os encana-
mentos obedecerão ao schema da insta-
ação da a gua, com respectivos dia-

metros.-
15; 1-as(altai:Cio — A installacão cio-

',trica obedecerá rigorosamente aos dis-
positivos do projecto de detalhes resista
clivo, com interruptores mos pensos
marcados, ele. As /empadas serão de fi-
lamento metallico do 50 velas para o
-interior e de 100 y etztá, para as duas
arandellas externas. As ;tampadas serão
ivando possivet, coltocadas nas tinhas
das tesouras. Haverá um quadro geral
no ponto indicado na planta.

16. Linha Decouville — Deverão ser
fornecidos dous vagonetes para a linha
eDecauvillea, sendo um de caçamba o (à

outro typo plataforma.
D) banheiro carrapaticiita:
I. Tan q ue — O fundo do tanque será

isonstituido por unia faixa uniforme do
concreto de 1,95 de largura e 0,20 da
espessura. O concreta terá o traço
1 x' 3 x 6 de cimento, areia e pedra bri-
tada. Antes de assentar o concreto o aóto
será fortemente apiloado. O fundo terá
ama deelividade de 2 Ve para o centro
sio tanque, afim de facilitar o trabalhe
da bomba. ,As paredes serão de alvena-
ria de pedra até o uivei do terraço, a

para cirna de alvenaria de .tijolos.
com o traço de 2 x 5, e areia. O era-

, boça e reboco gera/ do todo o tanque
com argamassa de cimento e areia terá

'es pessura dg 0,02 com o traço -de lx3
-

e 1>i •A rampade sa-
bida, de accôrdo com o desenho, sera
provida de saliencias de 0,03 e a super.
ficie respectiva será bem rugosa, exe-
cutada a sassesura. O fundo e a rampa
ds entrada serão executados a -desculpe-
na;leira.

2. Brétes — Os brétes de entrada e
sahida serão revestidos de .concreto com
.o traço de 1 x 3 x G e espessura de 0.15
levando uma camada de argamassa da
'cimento e areia 1 x 3, com a espessura
de 0,015, acabada a vassoura. O bréte rze
entrada terá a declividade de 2 To para
Vira do tanque; o de sabida a mesma
declividade para o interior do tangua.
Este bréte terá o respectivo piso com
uma inclinação transversal de 2 %, ter-
minando em uma sargeta lateral de 0,12
de hoeca e 0,06 cia grofundidade. O mas
deiramento das cercas será de lei de
primeira qualidade, com as dimenseee
marcadas na planta. Todo o madeira-
mento cravado no selo ou no concreto
será devidamente pisado. 'todo o ma..
deiramento será pintado a tinta de oleca
a dons demãos: O bréte de entrada será
',revido de Ires grades corrediças. A
tirgeta do piso de concreto do bréte

sabida desaguará em um ralo que se
cnnimunicará com o -Ano de decanta

-da), executado em concreto por meio rio
di eno de 3". Este poço será executado
de accerdo com o desenho, com cober-
tura de madeira e tampões (buchas),
para os drenos do banheiro o do ex-
goltamen te para fóra, todos com 3" de
diametro interno. Os drenos do ralo e
da banheiro eerao de ferro galvanizado
r, o do exgollarnento de manilhas de
barro.

3. Telhudo — O telhado será ex_e-
catado cem telhas planas nacionaes, tyrio
ae ~selha. sendo o madeiramento de
lei do primeira qualidade e com as dis-
pesições do projecto. Este madeira-
mento será pintado a tinta a 'oleo, a 2
(amnãos.
I. Cercas dos curraes — Os curraes

serão fechados com cerca de arame de
ferro galvanizado n. 7 e postes de ma-
deira de lei.. Correrão seis fios de ara-
me. Acerca terá a altura média de
1 m,80

5. Bomba Será fornecida uma bom-
ba (rotativa ou de diaphragma) para
esgotamento do banheiro, com a respe-
ctiva tubulação.

6. Abastecimento de agua — Será
executada a canalização de agua desde o
reservatorio até o banheiro, com o dia-
metro de 1" em uma extensão de •paro-
ximadamente 150 metros, com torneira
de 1 ".•

E) Reservalorio de agua — O reser-
vatorio de agua terá a capacidade de
6.200 litros, será anetallico e montado
'Sobre torre igualmente metallica 'de
4.0,00 metros de altura, devidamente
pintado a sarcão e oleo a tres demãos.
Este reservatorio, que poderá ser de
qualquer fabricante reputado, poderá
ser importado, correndo os direitos por
conta do ministerio. Poderão igual-
mente ser considerados outros projectos
(cimentada armado, alvenaria -de tijo-
los, etc.), devendo, porém, 'o proponente
apresentar desenhos completos e demais
esclarecimentos, O encanamento de ad-
ducção será de 1 2A", 'sendo . o de sabida
de 2"; o reservatorio será provido de la-
drão, boia, escala de nivel, collocada ex-
ternamente -e visivel do sólo, escada de
access° 'e tratos os demais pertences ne-•
eessarios para e'seu perfeito e completo
funecionamento.

•

Gazometro — Deverá .ser fome-
eido um gaSometro para • a fabricação de.
gaz necessario para os laboratorios e
aguecedoa do banheiro. Este apparelhe
deverá ter a capacidade para produzir
nove metros Cubicos 'de ;.az por loira (e'
Mie alimentará aPproximadamente - 36
bicos F3unsen simultaneamente). A ca-
nalização principal deverá partir d@.
gazometro com o diametro . interno do

-375"_ O apparelho deverá ser installade
em um pequeno pavilhão de alvenarias
de tijolos, coberto de telhas typo Mar-
selha, com piso de concreto e oonstruide
proximo ao .edificio do laboratorio.

G) Pavilhão sanitario para trabalha-
dores:

1. Paredes Serão constituidas por
quatro esteios ligados por cruzetas do
madeira e enxaimel de .alvenaria de ti-
jollos (de frontal) com argamassa de cai
e areio 1x3. Os esteios serão embutidos
em concreto e préviamentu pixados na.
parte ia-imersa. As divisões internas se-
rão executadas em alvenaria •de tijolos
ao alto com 0,10 de espessura) emba-
çadas e rebocadas de ambos os lados e
engradadas de madeira. As paredes ex-
ternamente apresentarão o tijolo appa-
rente.

2. Emboço e reboco — O .emboço e o.
reboco serão executados eom argamassa
de cal e areia 1 x 3 e 1 x 1. respectiva-
mente. Até á altura de 1,80 -o revesti-
mento interno das paredes será de la-
drilhos hydraulicos.

3. Piso — Toda a área coberta levará
concreto IxIx8, de 0,10 de espessura
revestida de ladrilhos hydraulicos na-
cionaes.

4. Telhado — A cobertura será de te-
lhas planas nacionaes typo de Marselha,
sendo o madeiramento de lei de primeira.
qualidade e pintado a oleo a tres de-
mãos.

5. Beiradas do telhado — Serão for-
radas com frizas de macho e femea,
sendo est . :, forro pintado a oleo a tres
&mãos.

6. Esquadrias — As portas externas
e de ambos os compartimentos internos
serão de uma só folha com duas almofa-
das. A parte superior das paredes ex-
ternas será constituida de caixilhos com
vidros opacos de 0,003 de 'espessura, fi-
cando entre estes caixilhos e o telhade
uma faixa inteiramente aberta.

7. Latrina — Será fornecida um vasci
sanitario completo de louça branca, -com
tampo de madeira, caixa de descarga o
respectivo cano.

8. Banheiro — No compartimento des-
tinado ao banheiro será installada uns
chuveiro completo para cano de 3/4",
com os competentes dispositivos. Ha-
verá neste compartimento um ralo para
esgoto, ao centro.

9. Mietorio — Nesta compartimente
será collocado um mictorio concha, do
louca branca, de parede, com torneira á
Syphão e um pequeno lavatario de ferro
•esmaltado. Este compartimento será
Lambem provido ao centro de um rale
para esgotamento.

Esgoto — O pavilhão sanitarie
lerá todo o seu esgotamento ligado
fossa septica. por meio da .competentÁ
canalização do manilhas.

H) Condiciies gcracs:
Materiaes — Todos os materiaeS

empregar-se, bem . como a mão de obra..
serão de primeira qualidade, de acaerde
com a melhor pratica 'corrente, a juizo.
do engenheiro fiscal.

CiNento — Só será 'empregado .ef;,.
mento Portland do pega lente e 't1e
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jneira qualidade, ale marcas ocenheeidaS
e já .suhmettidas .á iprova, a juizo do en-
genheiro fiscal.

2. ltreia —.Dever4 ser limpa
do .argilla ou materias organicas, •grossa
para os trabalhos de .cuncedo anisado e
argamassas de ;alvenaria e _fina otara ris
rebocos e eniboços. 	 •

3. -Pedra briludi — Deverá ser Ilmna
.britada, de .fórma 'a poder oalr um _ati-

nei de lá crus. de, diarnetro.
4. Cal — Será extincla na obra em-

pregando-se cal •Vit'geDi completamente
queimada.

5. 3Imleira --- Todo o madeiramento a
empresar nas obras será .de lei de pri-
meira quqalid;ule, secCo o em perfeito
estado de conservação, sem nós ou outro
qualquer defeito que lhe possa diminuir
• resistencia.	 •

6. Tijolos — Serão bem queimados,
sonoros e resistentes, de fármas regu-
lares o uniformes. Os que ficarem ap-
parentes, deverá, outrosim, ter coatex-
tura uniforme, fina . e compacta.

7. Armaduras metallieas e ferragens
— O reforço metallico das diversas peças
será etmslituido do vergalhões de aço
satisfazendo ás .condições usuaes. As
ferragens serão perfçitamente ajustadas
e bem acabadas.

8. Telhas — As telhas do todas as co-
Lorturas sezão atadas com aratne de me-
tal amatello ao madeiramento.

Atronarias de pedra e de tijolos
— As paredes, pilares, etc., do -alvenaria
de tijdlos serão executados com todas as
regras de prumo e travamento. Os
Jatos serão immersos em agua antes de
sua utilização. As juntas não deverão ter
espessura maior de 0,01. As argamassas
deverão ser perfeitamente misturadas e,
quando não estiver especificado o con-
trario, terão a dosagem normal de .1 x 3
de cal e areia. Para a alvenaria de pe-
dra dos alicerces será em pregada erga-
massa de cimento e areia, 1 x 4, devendo
a pedra ter o volume minimo de
0,030m,3 (trinta dettimetros cubicosl.

fltf. Omissões Onaesouee omissões
nos projectos e especificações ou duvi-
das que porventura -appareçam no correr
dos trabalhos, serão resolvidos pelas re-
gras elassicas observadas em constru-
cções congeneres.

IV. Excençao dos trabalhos — ,Qs
ienes serão executados rigorosamente
dc accórdo com os projectos, em todos
os seus detalhes, as presentes especifica-
ções e as determinações da fiscalização,
pata os casos não previstos e duvidas de
interpretação das clausulas anima.

V. O empreiteiro .deverá • apresentar
preço para cada uma das construcções e
para o-total das obras :bem como para as
unidades de obras que compõem o .orça-
mento.

Rio do Janeiro. 27 de janeirode 1923.
— G. Minto .tle Oliveira,' -en genheiro do
!serviço.

Observatotio.
CO NCLIHMENCIA. ADMINI$TM4TIvP Majj,4 pom-
Mil:MONTO t t».•kTERIAS PE ACCUMULADO- •
ABC	 .

•
Tendo de se . .peoceder. -nesta reParti-

,tios termos dos ai-is. 738	 20 e 7.63
grj,	 jr_e Atittapiliciade Publica, á,

PTATITn •Orivir-TAL

EMPREZA DE MELHORAMENTOS
DA BAIXADA FLUMINENSE

ACTA DA AS,5E.N1103•IN MEJIAL, MIDINAUIA, Mai-
,	 'AZADA EM" 27 DE MARÇO	 t 921

Aos vinte e sele dias do noz I e mar-
,ço de mil ramvecentits e vinte e quatro,
;Is (14) quartoze horas, retinidos tia séde
da Empreza ,113 Melhoramentos da Bai-
xada Fluminense, á -rua Primeiro do

!.1larço n. 73, 1° andar, presentes onze
accionistas, representando 38.28m7 acções
conforme o livro de presença, o Dr.
Leopoldo de Bulhões, director presiden-
te, propoz na 'férrea dos estatutos que
fosse 'acclamado para presidir a assem-
bléa -o accionista Dr. Heitor de Souza.

A pprovada -por unanimidade ,de votos
essa indicação, assumiu o - Dr. 'leitor
de Souza a •presidencia e depois do agra-
decer a honrosa escolha, convidou para
primeiro e segundo secretarios, respe-
ctivamente os aecionistas Eduardo Dias
e Dr. José Machado Coelho de Castro.

Constiluida a mesa, o Sr. presidente
mandou lér o convite para a assembltia,
inibi irado na imprensa e assim conce-
bido:

mrErtnireza de -Melhoramentos da Bai-
xada Fluminense — Rua Primeiro de
Março n. 73 — Em obediencia aos ar-
tigos 14 e 15 dos esWutos, convidamos
aos Srs. accionistas desta empreza, a
se reunirem em assembhia geral ordi-
nada, no dia 27 de março corrente, ás
14 .bocas, em -sua stide, á rua Primeiro
de Março n. 73, para deliberar sobre o
balanço, contas e relatorio da adminis-
tração, correspondentes ao armo finde,
-tomar conhecimento do parecer do con-
selho fiscal e. na fórma dos .arligos 23 e
31, se proceder á eleição para picou-
[Alimento dos cargos vagos na directo-
ria e dos membros do conselho -fiscal
e seus supplentes. ltio de Janeiro,
12 de março •de 1924. — A direciorát)

Em seguida o Sr. presidente decla-
TOU que na fórma da convocação o dos
estatutos o objecto -da reunião ,erar

1°, o exame e discussão do relatorio.
!balanço , e contas da ,administração da
sEnmereza ,no ultimo ,exercitio ,e do pa-
recer do ,conselho Pfiscal, opinando -pela
approvação daquelles;

2°, a eleição de sdons .directores para
preencliime»to das vagas ,abertas todas-
renuncias ,dos •ex-directores presidente e
'thesoureiro. Drs. !Leopoldo -da Gamara
.Lima e José' Maella_dp .Co.elho -de f,:as-
iro;	 •

Abril de 19'.."t.	9675

3°, .a eleição para a. renovação a»nual
dos mandatos dos. :membros . liffectiv!,is o
su pplentes do conselho fiscal;

Antes. porém . ,de entrar na -ordem do
o Sr. presidente mandou lér o of-

ficio em que o Dr. Jo::( Machado Coe-
lho de , Castro renunciou a -sua funcOn
de director.

,Feita -a 'leitura pelo 1' •secretariq, Cl
Sr. •presidente disse que julgava •intee:-•
pretar •o -sentimento da ,assembléa, la-
meelando a renuncia que acábava . de ser
levada ao conhecimento desta.!bein como

do outro director resignetario.
Pedindo a palavra o aveio/riste Dr.

Canil ido :+mlendes de Almeida, solicitou
este da mesa que informasse:

1^. si haviam sido archiN atlas na Jim-
ta•Commereial; . mediante a exhihição do
certidões na forma da lei, as actas da-%
assembléas extraordinarias do i g ele jit.

e de 1 de agosto mio tomo passado;
2°, si a pubWação das mesmas ecles.

O() Diario Official foi _acqmpanhada
certidão do archivamento na mesma
junta: 

3, si -foi archivade na Registro Gerai
das ilypothecas o numero do Mario O!-
-1 em que se fez a sobredita publi-
cação.

Obtendo a palavra pela ordem o ac-
cionista Dr. Leo poldo da Cantara Lima
disse que na qualidade de direclor-pre-
sidente ila Empreza na ocea ,Aião em qut
oecorreram os factos suscitados no pe-
dido de informação que acabava do ser
formulado, vinha declarar que as referi-
das actas haviam sido leg.almento arclii-
vadas na Junta Commercial, mas em
época posterior á sua itublicação uo
Diario Offieial porque o ex-tuirectoe que
se sentia p rejudicado com as delibera-
ções tomadas nas assembléas extraordi-
.narias do 19 de julho e de 1. agosto do
1923, creou toda a sorte do obstar:tilos
judiciaes e extrajudiciaes ao dite ar-
chivanierite, conto ti outono e :não leiloe,:
o 'accionista Dr, Ganindo Mendes do Al-
meida.

Acereseenton o Dr. Leopoldo da Ca-
mura Lima que o Diftrio Official, onde
se deu publicação das netas .rol egua/-
mente archivado no Registro tieral das
Ilypotheeas, conto tudo consta -do areld-
vu social, e terminou asseverando que a
directoria de então cumpriu rigorosa-
mente o seu dever.

Tornou a usar da palavra . 0 accionis-
ta Dr. Candido Mendes de Alie-ida tient
insistir na affirmação de que irreulae
havia sido ,a publicação das -antas.

-O Sr. .presidente attendeu o pedido de
informações, já satisfeito com -a expo-
sição do Dr. Camara Lima, passou a ler
a certidões da Junta Conunercial e ,do
Registro Geral das Ilyputheeas

que a questão ett -terem sido o

colfwro-

.

batorios do areblvamento das actas e de
exemplar do Mario OfficiaL em unia o
.em outra ;repartição, e terminou acedi-
tuat.t4.1.0
arelkivamento e a publicação leitos va-
lida ou irregularmente. seria ,aprecia-
-da o de.citUda ,pele poder ltompetelibt
quando perante elle suscitasse ou deba-
tesse	 eontroversia.

Annunciada a discussão min relatório.
balanço, contas e parecer do conselho
fiscal. o .Sr. .presidente ~miou proce-

.411.orse,ácueletiattriito•a. das .pecas respectivas pele •

O .accionista Francisco Antonio doS
mS;a ir tos, allcgauds es PÇ' al 4)1 , 111, 1 i.ead oS ¡cai

coneurrencia administrativa para forne-
cimento de 6 baterias de accurnulada-
l'e•S, com .6 n olts e 80 a 85 ampéres-horas-
de capacidade, promptos e carregados.
para entrega imniediata, de ordem do

r..director convido os interessados a
apresentarem propostas, nesla Secreta-
ria, em ires vias, sendo a primeira de-
vidamente sellada, nu ,dia 16 do corren-
te mez, ás 13 lanas.	 •

:Nenhuma . propusta será mecha -por
valor superior á 1 :5008, que é ot ira-
portancia total de seu respectix o orça-
111C1110 .

, Observatorio Naeinnal, 10 de ebrii de
1924. —O secretario, Lourindo _rnicedo.

SOCIEDADES ANONYMAS

Tr.
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•Mais de um ()mão da imprensa (liaria
'aquelleS 'documentos, pediu • que fosse
dispensada a sua leitura. • Consultada
assembléa, foi unanimemente concedida
a dispensa.

Aberta a discussão, usou da palavra o
accionista Dr. Candido Mendes de Al-
meida que depois de ter justificado lon-
gamente • a preliminar: em que .consiste
o seu, voto vencido no parecer do con-
selho fiscal de que é membro e de haver
insistido na arguição de nullidade dos
actos praticados nas •ssembléas geraes
oxtraordinarias de/9 de julho e de 1"
de agosto do armo passado, por violação
de formalidades intrinsecas e extrinse-
cas da lei das sociedades anonymas, en-,
irou no exame do mera° das contas da
administração e terminou farinelando o
seguinte requerimento:

«Requeiro que conste da acta da pre-
sente assembléa geral ordinaria u se-
guinte:

1", protestft contra a declaração do re-
latorio da directoria, públicado no Jor-
nal do COMMerCi0 de 20 de março cor-
rente, no qual affirma a directoria que
o aterro feito pela :Empreza em Man-
guinhos, em área superior a quinhentos
mil metros quadrados (500.000m 2) fia()
lcm valor venal no momento presente e
protesto porque, muito ao contrario, essa
área tem grande valor ern vista dos pre-
eos porque Icem sido vendidos terrenos
eircumvizinhos; accrescendo que já de-
-via ter sido essa área loteada para ser
'vendida, de accôrdo com o estipulado re;
contracto com o Governo Federal, o que
teria produzido, mesmo na base de 20$
por metro quadrado, a imaortancia su-
perior a 10.000:000$ permittindo lucro
á Empraza e consequentemente dividen-
do a distribuir pelos accionistas;

2, protesto contra a verba Contas di-
versas no activo, com a elevada cifra
de 9.610:8418840 e no Passivo com a
de 2.150: .68,38030 do balanço ora pu-
blicado; e isso porque, além do consti-
tuir elemento de obscuridade na intel-
tigencia dos valores a que faes contas
se referem, como ainda por ser flagran-
te desobediencia á deliberação da as-
•embléa geral ordinaria, que approvou
is contas do exerciew de 1922, e que
mandou escripturar como lucros a apu.
-lar o saldo da Conta cie luares e perdas
naturalmente agora envolvido nestas
impugnadas rubricas de Contas (tiver-
sai;

3", protesto assim contra a falta de
distribuição do valor patente da com-
paração dessas verbas de Contas diver-
;seus e contra a falta de mencão no re-
4:ateria da directoria de qualquer re-
ferencia a respeito; •

protesto ainda contra a falta de
chamada de capital subscripto que, como
sO vê do Activo, é de 6.000:0008 (seis.
.mil contos de ré ;s) afim de fazer face
á divida contrahida com o Banco Por-.
tuguez do Brasil queque vae verkiginosa-
mente crescendo . pelo accumulo do ju-
ros capitaliz'ados •o que faz elevar essa
divida á cifra avultada constante do
actual balanço.

Nestes termos requeiro
• 1°, que sejam discriminadas minucio-
samente as verbas que constituem a ru-
brica — Contas diversas do actual ba-
lanço;

2", alue seja chamado -o capital sults:cri-
-pio ainda não realizado:.

3', que a directoria seja autorizada a
apurar oa lucros existentes até 31 de
dezembro de 1923, afim de ser distá-
buido o competente dividendo.

Mo de Janeiro,. 27 de março de 1924.
Dr. Candido Mendes de Almeida.

Seguiu-se com a palavra o accionista
Dr. Leopoldo da Camara , Lima, que jus-
tificou demoradamente todos os actos .da
administração impugnados pelo accio-
nista Dr. Candido Mendes de Almeida,
esclareceu todos os lançamentos do re-
Spectivo balanço, fundamentou o acto da

-directoria não mandando creditar hono-
rarios do ex-disdor secretario desde a
data em que foi supprimida a funcção por
elle exercida e promptificou-se a dar
quaesquer novos esclarecimentos que
fossem julgados necessarios para de-
monstrar a legalidade e a lisura dos
actos da administração que iam ser jul-
gados pela assembléa.

Não havendo mais quem quizesse usar
da palavra, o Sr. presidente encerrou a
discussão e antes de submetter a votos o
relatorio, balanço, contas e parecer do
conselho fisca), consultou á assembléa
sobre O requerimento do Dr. Candido
Mendes e ácerca da necessidade ele novos
esclarecimentos, investigações e exame
que foasem neeessarios e para os quaes
se fizesse ri leciso adiar a sessão, na.
fórma do art. 143, § 2° do decreto nu-
mero 431, de 7t de julho de 1891..

A assembléa decidiu, serem desneces.
saries novos esclarecimentos, por esta-
rem as contas e o relatorio sufficiente-
mente claros e documentados para per-
mil [ir ti itnmediato julgamento.

Postos a votos, o relatorio,- o balanço,
as contas e as conclusões do pareceer do
conselho fiscal, que propunham a ap-
provação daquelles, foram todos unani-
memente approvados. •

Abstiveram-se de votar, nos termos
da lei, os membros da directoria e do
conselho fiscal presentes á reunião.

O Sr. presidente, proclamando aquella
upprovação, declarou que o alvitre da
ponderação da maioria do conselho fis-
cal, feito de accôrdo com o que autoriza
o ultimo membro do artigo 122, do re-
ferido decreto, será examinado pela di-
rectoria-a quem só compete conhecer e
decidir da mesma suggestão, mataria
sobre a qual não cabe á assembléa ma-
nifeatar-se.

O accionista Dr. Candido Mendes, pe-
dindo a palavra, faz um appello á dire-
ctoria para que resolva favoravelmente
o por equidade, uma reclamação do ex-
director secretario. Dr. Jeronymo Tei-
xeira de Alencar Lima, no tocante a Pa-
gamentos que este diz ter effectuado-ern
época posterior ás assembléas geraes
extraordinarias do 19 de julho o de 1 de
agosto do armo passado.

O Sr. presidente declara que fará:
constar da acta esse appello.

Passando-se á segunda parte da or.-
desci de dia, o .Sr. presidente convocou a
assembléa a Munir-se de cedulas e votar
para o preenchimento. das duas vagas de
director.

Corrido o escrutinio, a apuração deii
• o seguinte resultado: para directores:
Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim.
38.186 votos: Americo Brasil, 38.185
votos; 'Eduardo Dias, 101 votos; e Dr.
Leopoldo da Cantara Lima, 100 'oto

O Sr:e presidente proclamou-directora
os accionistas Dr.'José Leopoldo de Bu-
lhões Jardim o Amorico Brasil.

Procedeu-se, em seguida, á eleição
dos membros effectivos o supplentes do
conselho fiscal, sendo o resultado da
'apuração de votos a seguinte:

Para membros do conselho ficai, Dr.,
Theodoro de Barros Machado da Silva,
Alfredo de-Carvalho Pinto Osorio e com-
mandante Aurelio Amoedo Telles. 38.286
votos cada uni. Para supplentes do con-
selho fiscal, Bernardo José de Figuei-
redo, Manoel Teixeira Ribeiro Neves o
João Aragão, 38.280 votos cada uni.

O Sr. presidente proclamou eleitos
membros effectivos do conselho fiscal' o
supplentes as referidas pessoas, uniras
que receberam votos para aquelles
cargos.

Estando terminados os trabalhos, O
Sr. presidente suspendeu a sessão, para
que fosse lavrada a acta presente. Re-
aberta a sessão, foi liad e em seguida
approvada a mesma acta. EU, Eduardo
Dias, 1° secretario, lavrei a presento
acta que assigno com Os membros da
mesa e demais accionistas presentes.
De proprio punho, eu, Eduardo Dias.
1° secretario, declaro que fiz lavrar a:
presente acta, que . conferi e vae assiZ
gnada por mim,. demais membros da
mesa e- restantes accionistas presentes.
Eduardo Dias, 1" secretario. — Heitor
de Souza. — Josè Machado Coelho de
Castro. — Leopoldo de Butheies:— Ame- -
rico Brasil. — Adelina). de Mello Fran-
co. — Antonio dos Santos. -- P. o. do -
Julio Delage, P. Antonio dos Santos. —
Leopoldo da Camara Lima.— Pelo Ban-
co Piot u guez elo Brasil, Eduardo Dias.
Dr, Condido Mendes dc Almeida. (2.805):.•

S. A, REVISTA DO SUPREMO TRIBUNAL
oaaEcEn

Nós, abaixo assignados. membros (là
conselho fiscal da Sociedade Anonyrna
«Revista do Supremo Tribunal», tendi,
presente o balanço da referida sociedade.
que concerne ao anno social encerrado a
31 de dezembro de 1923, respectivas
contas, inventarios e demais 110~1311103
comprobativos, inclusive o relatorio da
directoria, somos de parecer que o mes-
mo deva ser approvado.

Outrosine cumpre-nos louvar os esfar-
ços da directoriaecuja incansavel opero-
sidade o cujo desinteresse são evidentes
e a reconnnendam, de facto, á gratidão
social.

Riode Janeiro, 31 de janeiro de 1924.
Octavio dos Santos Moreira. — Jose,

Bouças Gonçalves. •	 Jati() Ribeiro.
Mendes,
BALANÇO ENCEIWADO EM 31 DE DEZEMBRdl

DE 1923
Activo

Contractog.
Caixa 	
Moveis e utensilios 	 .. ,
Collecçõ'es . em stock 	
Papel de impressão 	
Apolices estaduaes 	
Installação do pavilhão 	 ,
Machinismos e . material 	 ,
Contas correntes 	
Lucros e Perdas, . , ..

6 .917 :928$051

4.962:2768892
4768601

65:1178800
409 :6808000
81:048810')

1:60(4000
7 :0888100

97:0918720
757 :7608200
502:788$584i



N. (II; Opilem

2. Letras descontadas 	   10.058 :26685 4;)
•	 8. Emprestimos em contas correntes....: 60.965:5778328

Valores caucionados .. 69.291:216$00
. Correspondentes do .exterior -1.105:8108501

16. Titulos e fundos pertencentes ao banco 18.097: le8$83t•1
17. ,itypothecas 32.717	 3135$07.-1."

.18. -Caixa: ein.moeda coerente. no .banco.. 290:1818440
21.	 Caixa:	 no !Batico do Brasil 	 1.307 :696$948"

. 22.	 Caixa :	 :outros 'bancos 	 5.302:5928602
23. Diversas contas.: 6.863 :837.$,577,

":).¡V‘11)
,_...marseenzni 	
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Passivo

- • Capita:1 	 	 200:000-00O
' Contract os de publicações	 971:09080nd.
' Obrigações a pagar.....	 242 :751$330

Contas correntes 	  4.967:5638727
.Cont rçÕe: 	 	 5665208000

6.947:9288057

publicada rio Diario Officiui, e mandou
proceder á lei t ura do relatorio da di-
rectoria. O Sr. Gustavo •oppert pro-
pi-Ye que seja essa leitura dispensada,
por ter sido o mesmo já publicado
distribuido em folheies a .os Srs. accio-
instas, o que foi unanimemente areei-
to. O Sr. presidente convidou o conse-
lho 'fiscal a ler o seu parecer,. O

'21lattos Fonseca, membro do conse-
lho fiscal, procedeu á leitura do pare-
cer, que •é do kik. seguinte: 40 çonse-
lho fiscal, em observando das iliSpi-
e-Ses legas vigentes, Proc2deu ao exa-
me t:a escripluração da companhia, do
balanço geral e da conta me, lucros e
perdas, relativos ao exercido findo em
31 de dezembro de 1923. Achando-se
cabalmente justificada a implicação doi4
recursos da companhia, Wein como tudo
quanto fez a directoria na .sua adminis-
tração nesse pedalo, somes de parecer
que devam ser ,approvados o bafam ge-
ral, a conta de lucros e perdas, bem como
todos os actos da directoria, Supracita-
dos. Rio de Janeiro, 7 de março de 1921.
(assignados). TI. da , -Rocha Miranda. -
M. de Mattos Fonseca. - J. de Souza
Leãos. Terminada a leihua, o Sr. pre-
sidente põe o relatmlo da directoria e
o parecer do conselho . fiscal em discus-
são e não havendo quem pedisse a na-
lavra, foram postos em votação, gemlo
unanimemente approvado3, deixando de
votar a directoria e os membros do con-
selho fiscal. Em seguida t.ass,a-se á se-
gunda parte da ordem do dia: .eleição
do conetho fiscal e seus supplentes, ten-
do sido suspensa a-sessão :para que os
Srs. accionistas munissem de cedo-
ias para a votação. Reaberta a sessão,
formo recolhidas dezeseis cedidas, pela
ordem de chamada do livro de presenea.

a apuração, deo q seguinte re-
sultado: Membros do conelho fiscal.
M. de Mattos Fonseca com quatorze mil

quinhentos e ' quatorze (14.51A) votos.
Renato da Rocha Miranda, que,torze mil
quinhentos e quatorze (1 1.514) votos e
Dr. J. de Souza Leão, Com quatorze
mil ouatrocentos e ,Sessentn ri quatro
(14.161) votos. Pará st 'potentes: Dr.
Humberto, Saboya de Albuquerque. 0r.
Marin de Azevedo filffliro e Dr. Caeta-
no Emoesto da Fonseca Costa, como qua-
torze 'mil quinhentos e quatorze
(11.514) votos cada ton. -A' vista desse
remirado, o Sr. presidente proclamou
Os IL0-811108 sen)rore.s membros . do comi-
sei tio fiscal e lipplentes, os iland0 por

.	 • J1r,d4.1,-,,
Abril de '19.2

•
rt-

O -Si'. pre3id:M1 e In . rj.rk il..'
ia si • alguns dos Srs. a,Ceimiistas
fazer uso da • pala nl rtí; e • 'ffinguenilml
a palavra, .p:Popõe á assentblétt um
de louvor á directoria pela 	 gestão
dos negoeios da companhia durante o
turno 'findo. O :Dr.	 .de A. 'flaillOg

agradeCe em momo de „sous - co1icga ,4 a
gentileza do . illustre • accionista
dente da assembléa e -pede que seja eon-
2iguado -acta titã voto de louvor .á
illeSilt; pela boa direcção quedou aos tra-
halho,3, o que é unanimemente appro-
\lido. Nada mais havendo a Lutar. "'
Sr. presidente suspende a sessão parai
,ser confeccionada a presente acta. Reit-
berla a sessão, é esta lida e posta •eirt
discussão e ninguem pedindo a palavra,
é submettida a volavilo, sendo uuran mie--
incute .approvada pelos n quionistas Pre

-sentes, q ue .a assignam. E eu. Jonatinm
Chaves Campello, P secretario, fiz esta:
que wsigno com os demais accionistas.1
- J. G. -Pereira Lima. - Imo:aias
Chaves Campello. - J. de Souza balo.
- Luiz Retim Paes Leme. - Eugenio
lionold. - Mario dc Anarade
- O. Reis. - Pelo Banco Nacional ira-'
sileiro, Renato da Rocha Miranda, dite-
olor. - Por procuração do IL. neo de¥

Commereio,	 Ocatvio Filgaeira.
Gustavo Joppert.	 Carlos Ritteireclo.!
- Martin Arlolpho koeh.	 nrocu,
ração do Dr. Acyndino Vicente do Ma-
galhães..., Mortin	 Koeh.
Maitos Fonseca. - M000el. Martins. -
Alfredo Estaeio de Faria.
JUNTA COMMEIICIAL DA CAullAt. l'E9111A1,

.secção
Certifico que, por despacho da Junta

Commereial de 7 de abril de 1021, ar-
ellivou-se nesta repariição sob m i me-
ro 0.586 o seguinte documento refe-
rente á Comnanhia Estrada de rerro•
moa::: de	 n 3eronytno, a 'gabei':

" Acta da assembWa geral ()Minai ia •
realizada em 21 de marei ultimo, que
app re ve - ir -ela! orio da directoria . com ,
o parecer do conselho fisezi, e eli-e•;•eur
novo conselho fiscal e supplentes: En,1
João bygino de Araujo, l' official dit';
seeretaira desta junta, .pasci a nre.:ten..,.'
te certidão. Sobre estampilhas no valor,
de 50$000.

'Rio de Janeiro, 0 de abril de 1921.1
- João Rimino de Araujo, I* off icial.j •
Visto, 9 de abril de 102-1. -
.Campos, a ireclor..

Janeiro, 31 de dezembro de 1923.
Ilinaboldt Fontolitha, director-presidente

Fontainha, director-theson
Canilido de Castro, guarda-

(2.803)

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO E
PI/NAS DE S. JERON.YMO

ACTA DA AsSEMBLÉA	 ORDINARIA
ItKALIZADA EM 21 .DE num) DE 1021.

Aos vinte e quatro dias do mez de
março de Anil novecentos e vinte e qua-
tro, (is quatorze horas, 'na sala de ses-
mies da companhia, .a, irna General Ca-
maca a. 56, quarto andar, presentes de-
tese i3 venhores !accionista; portadores
de cento e quarenta e cinco mil cento e
quarenta e seis (145.146) acções ao
Portador, representando quatorze mil;
quinhentos e quatorze votos. o Sr. Dir.
Mario de A. Ramos; declara que, tendo

▪ sido annnhciatia nos termes da lei das
sociedades ,anonymas, •no Mario °Meia
e Jornal , do Commercio,- a convocação
da assembléa geral ()Minaria, cujos
exemplares se acham sobre a mesa, e
achando-se presentes acionistas porta-
l!~ de acções et» numero legal. dava
a presente aissembléa por Ristallada, in-
dicando para presidir seus trabalhos o
st-. D.... G. Pereira Lima. A assem-
blé:t recebeu a indicação com uma sal-
va d:. palmna, eelamando •o Dr. Perei-
ra Lima, oresidente da ,asscfoldéa.
Sr. Dr.' ;Pereira Uma, •depois de agra-

a prova de confiança dos Srs ,Ee-
cionistas, convidou os • Srs. Jonathas
Chaves.. Campello •e Manoel 'Martins,
respeeris'amenle para 1" e 2" •seereta-
rios. Constiluida .t..1 mesa, .o Sr. preái-
dent • hm o annuncio da convocação .da
presente .assemblétt, indicando as moti-
vos de sua convocação. Ent -seguida de-
clarou que, salvo reelamaçáo ik algum
dos Sts. acciOnisla g, não mandava pro-
ceder á leitura da acta da ultima as-
sembléa .por ter sido já aprovada

.CRÉDIT FONCIER DU ;BRÉSIL ET DE L'AMÉRIQUE DU .SUD

'BAIANO= DAS oDERAçõES, r.k) 31 on IsfAlIGO DE 1921

Activo

209.93249778117

.1 -oullemier.	 Çhefe. da Contabilidade,

Passivo
N. 110 Ortleni

I • Capita/ Frs..12.500.000,	 • 7.35.0 :toit4000
. 1)epositos em conta corrente com	 .	 •

j uros	 ....	 , 9.310 :27i1S3r:2
Depositos -em 'conta- corrente :sem ,. 	 ,

.	 juros 	 • •	 •	 	 :71ei,1,1;
,DP,Positos aprazo fixo 	 •	 .	 ,	 „IMA	 11 913981;

'eui cancã() e em deposito:..	 •'• • ....7:300$00(..N
,eaSAr,n)airiz.	 ..1,	 \abou,p

	 .
ai);Po1liecarios . .	 .... •	 •:,"•• 019,162. :2,95:tit;00.

k;..4 1-)i.Ypri4ws wfit'áyl.... 	 •	 01.4.6178854,'
,

niar.	 Passjvo . .	 • • .. .	 . ...

	

209	 97781 .17,
• .4	 •	 a	 `4,:r	 ,

t!“../..k
J.	 e	 (2.801)

• Total do ,activo	 ,

Director :geral, C.
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jr5,i7A.NCETE DA SUCCURSAL Da RIO DF. JA-
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SOY	 Activo
IntiraS descontadas. •. N	 .319:9CiCO26
'. .ptatras o effeitos a re-

oeber por conta pro-
1 Jria 4o exeterior.	 289:2688300
,l'Ioritaso effcitos a re-

caber em cobrança do
I ' ;exterior  •	 4.26:71.*018
tetras e effeitos a re-

ceber em cobrança do
interior 	  30.016:0a18851

Empreslimos em coa-
correntes 	  28.112 :8018507

'Valores caucionados. • 	 8.630:372,8471
!Valores depositados.- •5.486 :251$800
(ala matriz. •	 . .•	 1:3988397

fikgencias e fitia,os
exterior 	 	 352 :160$ IN

,Correspontlentes do ex-
	 	 •-5.,809:308861.1tetior

;Correspondentes do in-
erior 	

	
1.173:26088 i6

171o4 O fundos per-
' lema-alie ,. ao banco. .	 201 :2628161

Bypo /11N-ia: 	
	

470:0008000
do moeda cor-

rente no banco, Inc.

	

LIanea do Brasil, e.	
g .191 :1!_138809outros bancos. .

(ia s contas,	 • .	 536 :831$630

121.806 :068$850

Passivo
'L2)3 :000000

Deposito em conta cor-
rente rum juros. • . I . 051:3838805

cai conta cor- •
ionte limitadas. . . 913 :3618390

Depo s ito a prazo fixo. 14.299:0118192
'Deposito em conta: de

cob rança do exterior	 4,276:718$518
Deposito em conta de

cobrança po interior. 20.046:021$831
- ,•rilulos em caução O
• em deposito 	 	 I 1 .116 .6218271
Caixa nritriz	  	 6.172:4178374
'Agencias e filiaes

exterior 	  359 .8608013
Correspondentes do ex-

terior 	  32.485 :'765$719
:correspondentes do ia-
' terior  •	 . 83G :1 f38211_
•Valeres hypothe.caricts:	 470:0008000
Letras a pane..	 528:35;8600
Diversas contas.	 2.020:3708722

S. E. ou O. - Os directors„ Erb..
(2.806)

COMPANHIA DE TERRAS

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas da Companhia de
Terras - E' esta a segunda vez que em
obediencia á legislação vigente e aos 'CS-
'IatULOS •ociaes, tenho a. 'Mura de me
dirigir a vós para prestar contas do oc-
corrido • no 'transcurso do exercido fi-
nanceiro encerrado em 31 de dezembro
ultimo.

.As propriedades da companhia, com
es me/hoenmentos effectuados e rt valo-
mação geral da propriedade immobilia-
ria teem crescido de valor e promettem
augmentar ainda no corrente exercido,
tal o estado geral da praça. Estão todas
produzindo renda razouvel. Durante o
exercicie passado, attendendo a propos-
ta& offerecidas, foram vendidos alguns
lotes de terrenos, recebendo-se desde
logo os raspectivos signaes. tendo sido,
porém, as escripturas assignadas já na
corrente exercido, radio pela ,qual não
encontrareis-no balanço que se vos offe-
rece sinão•aquellas quantias de princi-
pio de pagamento. Da divida existente,
que infelizmente ainda não e pequena,
tivemos de obter e conseguimos do cre-
dor uma redacção de taxa de juros. o
que vaio perMitfir fazer face ao deficit..

.cargos do conselho fiscal e da di-
rectoria (excepção feita da presidnicia,
que é remunerada) continuam a ser
exercidos gratuitamente e com toda a
dedicarAo. Ides agora eleger nova dire-
ctoria e conselho. Não houve nenhuma
transferencia de acção durante o mano
§ocial findo.

,Pelo balanço . e demais contas, que vos
offereceines, e pelas informações supra
podeis verificar a possibilidade de dis-
•tribuição de Uni pequeno dividendo..
A directoria. poréin, entende ser de me-
?.hor avisa não distribuir este armo ain-
da dividenda algum, empregando-se o
pequeno saldwparte em amortizar a di-
vida da companhia e outra parte em fa-
Yer face a despezas de melhoramentos e
administração dos bens sociaes. .

Eis o que mo cumpre informar aos
Srs. accionistas, a cujo dispor me con-
servo para qualquer outro esclareci-
mento que desejem.

Rio de Janeiro. 18 de março de 1924 ,
- R. Sonitenfeld, presidente.

BANCO ESCANDINAVO BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Rua da alfandeaa n.	 - Caixa Postal
u.	 - Rio de Janeiro

BALANCETE EM J̀I DE MAtiço na 1921

Activo

k:apilal a ireal lia o
T.etras • descontadas	 222:95¡7$7 t;
Letras e •freiam ure-

e:e,ber do ex,terior...	 6314000

Letras e effeitos a re-
ceber do 'interior...	 3.392:1138W3

Valores ein liquidarão
Empregámos em C•011--

las correntes 	
	

4.551:413082a
Valores etaucicnadas
	 627:638$2001

Valores d2positados
	 3.050:850000

Caixa matriz 	
Agencias e filiae,s.
Conrespondentes no es-

trangda. o	 4.629:065:8690
Titules e fundos per-

4encentes ao Banco	 .1. 161 :921$770-
Hypothecaa	 650:000$00P

Caixa:

No Banco do Brasil 	
3'1111 moeda Icoritente.!.,	 3riM :5

129:1798120
Em outras especies
Diversas cortas 	

	
1 .	 :7548511.

•21 .343 :,738,8638

Passivo

Capital	 . 	
	

3.750:00000{1.
Fundo de reserva. •
Depositos em contas
- correntes com juros
	

501:017$22()
Depositos em contas

correntes sem juros
	

193,:510$000
Depo ,sitos a prazo fixo

	
52:188$301$

Titules em caução e
em depooita
	

7.972:862Ri06i
Caixa matriz 	
Agenci•as e filiaes. •
Valores hypollbecarreg
Lucros o perdas
Letras a pagar 	
Diversas • contas
	

8.2,24 :130$312i

21.343:l738638

S. E. eu O. ---,Rio de Janeiro, 31 do
março de 1924. - 11j. Holum, director-
gerente. - 0...i 11. Viliesen, contador in-
terino.	 L(2.799)]

COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA

PARECER DO CONSELII0 FISC.k.G

'Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da Companhia de Terras,
tendo examinado os balanços, contas o
documentos relativos ao exercido finan-
ceiro de 1923 da referida companhia, .e
verificado a exactidão dos mesmos e a
boa, regularidade da escripturação, são
de parecer que sejam approvadus todos

12-1.806:00$8:A cs 'natos e contas da 'directoria.
Rio de Janeiro, 1....de março de 1924.

F.-- Rubens Lisboa Pacca.	 PQcy
Brown.. - D. 31. Olas,s..., •

1

Q50:0001000

BAIANO' CF:TI:lf EM 31 DE DEZENIDRO DE 1923.

..	 • Passivo,
kroPriedaeleg 	. • • • - •
.11ens, cousas o direitos
Cantas devedoras • . . 	 ae.:• ••• • ;.•1
Mobilia de escriptorio	 211$

seguros • • • ***	 ** ** • .;•-•.• 	 •:•:•;.•:•;•:•/•••=0
:l naia • •.. •• gi • .• • • •". • .; • '•;1,•:,-•;••• • .:• :•l • ••:•.: • a
Capital • • • ******* *	 I •;,•7o •' * ** • ************* • •:•J• .:•:n

onLas credoras • • .;.,•..11 •:•.,•;•:„119-•;,:•;:•••	 •:• •7•1..,)

g
NaCiaS	 susfteaào a. „. *Ido .•'.•":•;•• 	 ••• c_tj,•1*:•~-.11 n
:teres e•perdas

• .	 .	 .	 •
I	 !-1	 -2-- •

-1..100000800á
100 :000$00ti , • .1

1 :209$16(P,,,,,4
t 500$00(V,;

ei. -.1773$500d,
10:500$969-.nr e 1.

40:0008000
.. • . . ...	 102:106$200

•"P'",:--g-;" g g; ,(	 r, 1 )18 :6008000
•••	 t	 52 :43'7$429

.!1.1,213:143$629

titi4R 	Jêneítvr 31 de ci~kutbro' de 1923. - O toresidente, R. SonnietifeId.;

'ACTA DA ASSEMBLÉA • GERAL ORDINARIA DOg
SRS. ACCIONISTAS, REALIZADA EM 28 ntl
araiteo vu 1924.

Aos vinte e oito dias do mez de marçoi
de mil novecentos e vinte e quatro, re-
unidos. em virtude de convocação da di-
rectoria. publicada no Diario Official do
março de 1924, na Estação dos Arcos,
dezeseis accionistas da Companhia Ferro
Carril- Carioca, representando trese mil
tresentas e cineoenta e quatro (13.354)I
acções, declarou o senhor director' pre-
sidente, C:asimiro J. P. de Menezes,.
aberta a sessão e, assumindo, do accardor
com • as estatutos, a Ine.ãideNj_a tia meu.



MAMO 6FFICIÀÈ T '	 Abril tld);,.1.9"zei.

ma, ' coávidou os accionistas senhores "URANIA" COMPANHIA 'DE SEGUROS. 	 mais ilgia próva 'de`éelitiala, "que 'ne.fitilli.:•
Carlos Murtinho o doutor Domingos do	 _ MARITIMOS E TERRESTRES 	 nos sensibilizou e •encoraiando-tios si'

proseguir 110. esforço .que temos empre.. .Illeitt3zes para primeiro e segundo secie-
tarlos, respectivamente. Installada a RELATORIO or. 1923 A SF.Ix APREsENTADo . gado, ein prol do levaídamento de siorrti ..
mesa, declarou o senhor presidente qui, PELA DIRECTORIA A' ASS EMOL EA G ERAL e. credito da. Companhia. afim de cellof •-1
a presente assembléa tinha por fim to- DOS SRS. AECIoNISTA.S. A REALILAR-SE cai-a no togar a que tem direito.	 —

2	 .mar conhecimento do, relatorio da divo- EM 1 DE ABRIL or 1921.
etoria, referente ás operaç0es do anno 	 Srs. accionistas. — Em cumprimento 	 Funccionarlos e c.orrefores
de mil novecentos e vinte e tres, contas o ás disposições dos nossos estatutos e das 	 Os funecionarios da companhia teem.:
balaneo enecivados em 31 de dezembro leis ein vigor. vimos á vo ssa -presença, se mostrado assiduos irdedicados ao ser- . .
do mesmo anno, com p.areeer do conse- • para prestar-vos contas dos negocios vi	 .b	 Ui noe oa vontade	 os encontradia _.•
1110 fiscal e • eleição .do mesmo conselho effectuados no exercício de 1023, s.ub- sempre em IlOssOS eorreforeS, o que
que deverá funccionar no coi•rente exer- mettendo ao vOSSO julgamento os balou- um t4) nos tem auxiliado, inoti .vo por, i
cicio, conforme consta da respectiva ços e demás contas das operaeõeo du- que deixamos exarados •no presente
convocaoão; assim saldo. ia mandar raras , aquelle penedo.	 hauri°, os nossos agradecimentos aos
proceder á leitura da acta da -ultima as- 	 •	 mesmos.,	 s
sembléa geral. Pedindo a palavra, o ac- 	 " Receita de imentioóConselho fiScal •

	

-	 '•	
.

cionista senhor Juvenal Idurtinho Nobre. 	 .	 .	 .
Registramos lambem 	 os nos sos agro-Durante o armo de 1923. recebemospropoz fosse dispensada essa leitura,

de pi •einies de seguros marítimos e ler- decimemos aos Srs. membros do cense-, por já ter • sido a mesma acta publicada llio fiscal.restres a quantia de 320 :27O$120, sondo:O, portanto, já ser conhecida dos pre.sen-

	

	 •Cumpre-nos, Srs. ,acejonistas. eleger 1tes., Posta a votos, foi essa proposta -nesta assemblOtt, o conselho fiscal o sup-Seguros terrestres:unanimemente approvada. 	 Declarou. ptentes para servirem no 1 ,0 11 	 2,2
então, o senhor presidente que, ia so 1° e 2° semestres 	  2CG:5G5811:20 -11)21,
proceder á leitura do relatorio da n Iire-	 • .	 . .	 .	 .
ataria, balanço e parecer' do conselho 	 Seguros inaritimos:	 *	 .	 Conclusa()

fiscal, tendo sido, por proposta muni - 1° e 2 semestres 	 	 53:810:800	 Terminando. agradecemos aos Srs. ar-
memento approvada, do accionista se-	 eiOnistas O concurso que lios Icem crie -
nhor coronel Alfredo Braga. lido apenas ..	 .	 -----

Total 	  320:276$:120 lado, e declaramos que teremos o ',laser
pelo membro do conselho fiscal, senhor	 prazer em pre.star-vots quaesouet • i•iitrOs

informes que	 notRiSsal'io.S.julgardesJuvenal Nur
h
tinlio Ne	

relatori
hre, o carecer

	

(Pie, comparada aos dos atines anterio- 	 - Rio de Janeiro 31 (le drumbl . .) de:, desse conselo, que, com o	 o. as res, demonstra uni bom aUgnient0. tle- 1.923. — Os direr • Oires,' Jesi i Jnemp. -contas e balaneo ia ser disétilidos e julga- vido em grande 'parle ao trabalho dos Olumpio Gomes 7'aéora,:— Adindo Per-do pela assembléá. Declarou, ent5o o se.:.' 110580.s correteres, c.a confianea coro que nandes go Volte.nhor presidente ai:Rareai-Se ein diSelisSi'M lioS	 , ..
esses documentos. e stão tendo nenhum	 distinguem as nossas coligeneres,

	

com quem sempre lemes procurado	 PARECER Do CONSE1 II0 PISCAI.dos presentes pedido a palavra. foi vo- manter as ntelhores relações de reeioro-toda a sua approvação por unanimidado

	

cos interesses ..-	 •	 Senhores accionistas. — O conseth.0de votos, abstendo-se de tomar parle na
S'votação os membros da directoria e do	 Sinistros	 fiscal da Coinpanbia :de eguros Mari I i-

conselho fiscal. O senhor p	 mus -e Terrestres sUranias, de tos • ieslci`residento N "o presente exerniein. fel a noss:aconvidou, então, os senhores accionistas. companhia muito saei'iticada cota sinis,- 	
min oue doterminam ,024 ..estatutos, .-xa-
minou infins OS ll i letiMelli.OS i'r1V,'1.0~,"

a Um feecionarern as suas chapas para tros, indrinen te em Purlo AiCare, IC11(10 au v,xel-ciein de 1923-achando-os eçs'itts
a eleieão do conselho fiseal que devei'zi , attiogido ao total de 209 :4285:3:.; a. ini- co tu os respectivos lançamentos.Simecionar no corrente armo, a qual so portancia paga em indemnizaeões, a 	 Assim é litIP ver sificamos , ta inl'em o,ia • proceder cai seguida. Recolhidas as saber •	 n 	 acereseimo da ronda, fendo a direet,srio ..cedidas, verificou-se o ' segu int e 'resul- 	 , _

prGeurado solucionar 10.105 'os weripro-taclo : Para membros do conse l ho fiscal.	 Sinistros terrestres: 	 inissos da companhia .com os sons PrJ--3uvenal Murthilio Nobre, - 1.325 vdtes;
Alfredo Francisco Alves, 1:330 votos: 1° o 2° ;...seniestre , 	  	 t8:3:208$531 Prios recursos.

Isto quer dizer qUE,-41;;Io SOrft ait;it.1-coronel Alfredo 13ra ga, 1 ..325 votos. Para siado opt imismo prevêr para • o correnteRunplentes do conselho ,,fiscol. dõiifor 	 Sinistros maritimos: ,
Manoel 'Murtinho Nobre, ..1,330 votos; 1° e 2° semestres 	 ' 19	 anno, uni resultado mais salisfa..lorte.

$993 graças aos esforços-da sljreetorS,s, •otledoutor Domitatos de ',Menezes, 1.325 vo-

	

42	 não -I em poupado saeri fidas para o lc-

	

, c,. .	 '	 'retal... .	 2d9:8$532.
tos: Maric, Xavier. 1.330 votOS: todos	 	  .- vantamento do credito' do. • companhia,
reeleitos. cujo resultado foi proclamado	 .	 tornando-se IkOrr isso credora (los omito e.:pelo 'senhor presidente. que declarou os 	 ReW f.'0. Uh; S

eleitos empossados, Offereceu, então, a 	 Como medida 'de pr 	
.

udeneia, ttffe	
louvores.

clua,•	 Pero expOsto, somos de naree.T Ulla.
palavra o senhor presidente a (m lqauer mos durante o anuo de 1923, reseguros devern ser approvarloS e . halauço, i

umu	

sintasi
neeienisla que desejasse faltar sobre as- niaritimos e terrestres pelos quaes tia- , 	'e"actos da direcloriai 3 5Cfert!.111.a8 :10 exer-
slo de lu! cresse social. : o n joguem

	

	 e g;Ántos a quantia ile' • 22:761-1008. icid'
qiier.endo fazel-o, f,4 suspensa a sessão	 .	 .	 ... . ..._ • .

. Ripsde,•janeiro, 7 de abril (1(- 11121. --polo tempo neeessario á h-rossio-ri desta	 Agen‘eia de Porto Alegre' 	 • • .Jos ;:enstodio Vellosn. -- M. -I. ("arfo:irdacta. Ilealterla em tem po a sessão, foi	 ,-,...	 • , N

‘ (35111 sela lida e apprçvada e VOO	 • Verificando ser.: nrejoilirial aos inte; . Jtinkoes„--.7:41(ousio Datou,. jtjleyji.o..	 assi-
gnada 'por 1 ralog, nu senborn5 tv-r.iollis i as reses da comnauliáV .- a, 'mal:atenção da, .

	

escada pela DIR-D);N? S' 'MAÇÃ° DA CoNTA DE 1.1' :*u 	 re.presentes. Eu. Carlos .l uri lobo. pri- agencia elo Porto Alegre.
meirri serrei RH!), a escrevi e as q ieno. — directoria ciissada, resulvemos rsuspen--Ç s. : --y--noii.,..çm. :•1.10 . 4e,,TUNito D r, 1923

Carin.c Atm., hitt°, 1° secretario. — dr,u.. . der as suas operaciïe,s eul março, lendo-

	

.	 Debitoem dezembro, destaeadn Um. funeciona-• tor Ponlingos de Menezes, 2° !eerelariO.

a
rio de liosa itifeirau0041wa Para r,— Casinrivo de Men ezes, Dre zi denle. —	 i	

a-	 "	 -) . r)"; 
nr)-nienefi nglo .dos. S'ontnc Im bo, secr., - twso:IlITIVItst tt e n coMm	 o se

	

Ifr49/5;! .;	 .gui:Gs':-..1(10 .' a tite'r - 	 .roo"- M .,.(,),- 01a
•t nrio. —Juvenal A! nr tinte.° . X ob ••e. —,11-	 gl e a ind a ( i n lia i no1;à)frioy49)* até ma ¡/,-1 -i. ..,:-:•::‘1.2.111.5"-s";°-°-111:f rlf -*; ''.1.... l .i 11 ,211.e)014'513:"IV 	 ., .

1921. serviço effeal~taio -corn	 lia -sVIÁI kl . , : - . r °Y1.7-11: 	 (i ,13.'-' ° e'no.)ii'll:',e9).i'retTo 1:raoo. — Alfredo F. Alv es. —
Parlo :Na vier . — Gonçnlo, de Arou j<, critrrio .13 que rethkid.R41-;MI orando ijjes„. '. , lal.Wainollto -.'„	 , „.....

l'inono. — 14! lhe Jinthens	 do	 Sil.ra	 neficio par n, O. nos gic..40,31jianhia.	 ,,,„.,...„ , iiii..cetita ., (1s., 	'°•	 • '	 .....,,

	

. . i. , ,,, A ,, , 	 '747.0.00 0 O ., ..,...

'ver'''''''"• '.--• Mono'!. 31(),,eien ihr. Sillvt. —	 .	 'iàa.rtiiithr..:(.1:e::c."dfii.tn.1,:r,:-11 :.:::::.,..„' ii'll'uelít ale",,S.-4' (-ie.,: ,"' '1„ -: ". : '• ', 4. Z. 4. 1,). 1à ''' 'e„(,,.4.;.. -• -.-.74,,,.. n ' Abilifr,t's 7)(mualt;es. ;,-..-,,.: nout op Ma-	 ..
; 1 , 1 ,14 ...11,1,.0,,h a, No bre...-+,-;.11"rber(o P. n 01.-	 ....ç,'O exere'lcio our 2se-ilataos i•èlatatulasorsi.s_guros„ .. DA ,,, .. eausfiatip, cio
•iiiqui.._ -31/tqfh , ' d.e .Areoe.s., _ Cnrlog fotno§ obrit,rado,- -'' • tilifwer • sana . • shit *azias e...t...9.11(.1wigp vklíkr,.... , . ..s.,slalso. -s ': ''e-, --= í .
illikpliwho, .c m)1n invenlariaot e dos breis— de •1 .P Yo c• •g ''''t 2,041:1=WP/ s	 r'"nill a	 1922 . . ..	 31 :::,".:,.1)1.)2 , I7t , :( . I !'...12.)

-do . finado 043utor .JOaqUiln À Duarte mor- maiár pre "4fé?::?: .-.Dor-Yirdr.'ilifA_.0à :'-e-	 I illPostos o l iceu:las . . .	 ".1*.O•l•`_4://18.1 t
trinho: •••• .,...ss:o...iss.. 7 . ,- .; -...:',....,' ' •	 (2.815)	 nhores ., .aceion-istas,V.ffl;.: 	assire	 Despezra.. geraes .. . . . .	 -i:50O$2t).8

	

,	 ,	 .., as.......-..	 • 4. 	 .,	 ....7?-4.k.:?..ridt.,	 4. , ....,4 4,I	 .



• .

•

Botins
'
 comissões	 - es:-

contos terrestres .	 . .
•• ;Anntillações • de seguros ler-

" restres . ".	 .	 . • .	 ."	 • .
• !Prènnos de "resecairos !ter-

restres . .	 ...	 ..	 ;	 	 -
-Sinistros terrestres . . . 	
Aniillaçõe's de seguros má-
,	 _ri Liiios ,	..... . .

. •ltutius, coriimissões e des- -
coo Los maritimos .	 .

.Preni los de reseguros ma-
• ritimos 	

Sini s tros maritimos •	 . 	

• PrOfiaanda'	 ".• • ;":"“ :"" "1 :90086.00
'Kentincios	 e -publicaçAes 9298600
.Ordenados	 .	 •

lo.norarios da	 directoria
13 :8168803,
27 :0008000

Aluguéis"- 	 3•e:000800U

2W: 0u520

3 :7158190.	 .

9:8748860
50:0108J09

1018100

9028600
5 :1;18920

337 :5898,,..98

Pri'MiOS de seguros terct--:-s-
tres 	

Premios de seguros na-
vi Limos

Apol iees terrestres .
Apol ices mari ti nas . . .
Anáullações jie reseguros

teruestres 	
Annulações de boous

restreS 	
itiros e descontos 	
Ale.2ueis . ......
Saldo para o 2 0 seinestr,- .

til:

-.0 • 196879e,
1 :-1128U00

688000

678$V00

77:Vf:50a
ii :0{578500
3 :0008000

151:788078

337 :18:i8998

1.303:642$308

nonorarios da directoria .

Menos saldo anterior .

Adindo do V tu( r •	 Olumpio Go,
(2.813).

ElT,Nroo, QR .Irtel At
	

Abril de 1924;

ViniONSTISAÇÃÕ'llÀ : CCIINTÁ DE LUC1WS.IE PL?RDASEM ài DF; DEVE:Milígi:DÉAP23

Debito..

Saldo do 1° semestre
Bonus, coma, issões e descontos terrestres
Borms,- . coMtnissões . e descofif os ritarit imos
Aunullacões . de seguros teriaist

, A Mui Ilações de seguros marili mos
Reseguros terrest res . 	
Reseguros' Ma ri timos
Sinisf ros t errestres 	
Sinistros mari Limos
Salvados terrestres • 

•J uros è descontos 	 .
Alugueis	 ......	 .. .. ;

•Impressos e livros 	 ... -
flespezas de installação • 	 -	

-Moveis, utensilios e posse da casa 	 	
Impostos e licenças

•Despezas . gentes	 	
Annuncios e publicações . 	
Ordenados	 ......

151 :7878078
23 :2298740
4 :5928535

• 4 :1208560
6028,187

11 :3148800
• 6698200

133 :2288231
•20 :7088078

2 :9008000
• 3438500

6 :0008000
5 :3058627
5 :6498102

20:0008001'
" 6928400
6 :1328490
1 :6558900

16 :6708000 •
27:0008000

........ ..

..

Credih,	 - Fundo de . garantia .de seguros. 68:8018138
	  _67:1338509 1:6678629

446:8698080

	

Credit	 .

Premios terrestres .- - 	 	 121 :9938300
Prenlios; maritimos • 	 	 23:6148100
.Apolices terrestres	 .....	 .....	 	 	 1:2828000
Apolices marit imas	 .. "	 -	 ... " - ... . ..	 348000
Annullação boiais t errestres . 	 	 1068400
Annullaçoes bomis mard 1 mos 	 •	 148060	 r
Salvados terrestres 	 ..	 ..	 • 	 .	 3 :7648500
Juros e descontos -escontos	 .. 	 ..	 5 :0808600
Alugueis •	 •	 •	 ... - 	 ,	 .	 3:6008001'
Saldo para 1924 ... 	 	 281:380120

J000aini.
446:8698080

O direefor, José Keurk.'
.ontlio," guarda livros. director, Jose	 Jouquim, Romã'', guarda livros .,

BALANÇO -EM 31 PE blani1;1;0 1,E 1923

A Niro
	

j'assico

11 -2988385
5:6498192

istas 	
_ACcões em caução 	
Fundo da divida publica 	
`I'llesonro Nacional  -
riespezas de installação

Saldo atesta conta 	

	

Transferencia a I,. & P 	

525'2008000 Capilld •	 :	 1.000:0008000.
30 :0008000 caução da directoria 	 •	 30 :0008000

180 :4178000 Valores depositados 	 	 200 :0008000
200 :0008000 . Fundo de garantia de Seguros •	 68 :8018138

Imposto de fiscalização 	 	 1 :5228070
Contas correntes 	  ,_	 3 :3198100,

	

ri -6 5 ri819") 	  

:I.‘1 ove is e u	 :
Saldo desta conta 	  26 :1678000
Transferencia a L.	 P 	  20 :0008000	 6 :4078000

juros de apolices 	 . .r.	 5 :0008000
- Obras e reparações  .	 : 	 4 :1898790
Estampilhas 	 ...,.••- 1 :5828170
-Impressos :

Saldo desta conta 	 	 9 :3068255
Transferencia a L. tS. P 	 	 5:3058627	 4 :0008028

•.__,_-___ 	
. Livros . 	 	 2 :2508000
Coatract os de seguros maritjgio ,s , 	 .	 . ,	 ' 1 :6028800

	

Contractos de seguros terest,res ,., ..„ . ,.....,. 	 10 :'738$100
Caixa :	 •-, •"	 -"`	 o "Vi--or• - Em_ moeda corrente. ,

P.	 - 8 :, 4rvw
,	 e	 ,•	 . Eto bancos 	  ',..: 41-1648600

Salvados	 '	 	 .......	 3:I50$000
lucros e • perdas:	 . .. : .. . ...................	 281:38(18120
,Cont a S.;CQIirren 	 •	 •	 O 432.83:1"$9•51,1ikn

mita.;
1.2(0,,

WUJVITI , t
• t ,	 ,•1±1

	Rio (le l 	x1(.7.enibítí	 Os" • (-0 1/410.N-ires jo,cé Keptp.
wle.s Tovora.

nb

11:73'28255 '
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COMPANHIA DE TRANSPORTE -
E CARRUAGENS •

a(srs D ASSE:IMBUA GERAL ORDINARR REA.
LiiADA 'Is'/%1	 stsiiço DE 1924

Aos Vinte o dons dias do inez de marts-o
410 anno de 1924, ás 14 horas, fichando-
se presentes na séde social á rua Barão
de 8. -Felix 11. 120-, accionistas represen-
tando -uIfl . total de 5.100 acções e cujos
nornes'se acham inscriptos no respectivo
livro de presença, o Sr. José Joaquim de
Brito, presidente da Companhia, declara
Alle 'havendo numero legal dava como
installada a assembléa e pedia aos Srs.
saccionistas que indicassem quem devc-
ria.presidir os trabalhos. Pede a palavra
ó Sr. Antonio José Martins da Moita e
ppdge para presidente da assembliSo. o
Sr. Dr. :Luiz Antonio da Cunha Junior,
o que :foi amoito por unanimidade. As-
sumindo a presidencia da assembléa o
Sr. Dr. Cunha Junior agradece a indi-
sacão do sei nome o eonvida para se-
cretarios- os Sra. jrisSt asasoiles de Sá
nior e .T4-isé etnnnalves Pereira da ens-
la. Completa a Q=zi rn a oreanizaegn da me'-

a. 	 Sr. PrPRiarrlo pede an r. ¡ o 3-
crr f ario tiara urneeder á leitivra cio roia-
tork, da dirnelnria e na reser do eonsellte:

Torminatia	 le n lin.g. n Sr ure-
siden t e Rnhinn i ff, iÇ (1;srli qgrin n 1'P1 -.1ocio
e . parcem' do conselho fiscal e nintsuerr:
se manifesta ndo a rosnei rt QtN e os
me smos solnuell i fillS \-()f) • o
unan i memen t e annrovn.ans. abstendo-
se de votar os interessados. Pas-
sland o-se á	 gero-ioda	 pprf o	 fia •
dem do din. eleieão• r ios membros do rol].
selim fiscal e sunnlenles. o Sr. Pre-
sidente siir.monfirsrf . a specrn, -no,. 40 mim!

• tnei rira nne n grS aPf. +•T-ffas S t? mil_

TIICCarl yn tio e.vdola q . P oshp,a a aNzsno.
fPifa a chamada nein livro rlo presenea e
rerolliidss os ',Adulas. verificou-se o se-
guinte resultado:

Cnnsellin fiscal: Bernardo .Tn de Pi-
s: Holm-In .5 4 n v0+ 04 Aninnio :rosé \la r-
tios .da •kínffa son volns e Manoel Fer-

•reira da ('imita F00 votos.
• sunnlentes: .Francisco Joai ç Gomes'
'Valen t e 510 votos, João Cornelio Rodri-
Fales Peixoto hon votos e José Leandro
Cardoso 50. votos.

Proclamando o Sr. presidente o resul-
tada da votacrio fieelara enmossadns os
membros do conselho fiscal que acabam
de ser eleitos.

((mio José MartiOS da • Moita, grandeamigo
da companhia, cu jo nome durante a suis
ausencia na Europa, era sempre lem-
brado com carinho. Essa proposta foi
recebida sob prolongada salva de pals
ruas e, .subinmettida á Notação, approvada'
'Per unanimidade.

O Sr. Dr. Arhernar de Faria proge
seja consignado em acta um voto de lou-
vor á Mesa, pela forma por que dirigiu os•
trabalhos, proposta que foi approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspendeu os trabalhos para se
lavrar a acta. Reaberta a sessão, foi esta
lida e approvada unanimemente a sua
redacção. E eu. Josiá Marques de Sá.•Jus
nior, 1 0 secretario da assernbléa, a sub-
screvo e assigno com os demais membros
da mesa e accionistas presentes. --s.
Francisco Joaquim Brito tf' Comp.
?toei Ferreira da Cunha. — Dr. Luiz An-.
toai Cunha Junior. — Antonio José
Martins da Motta.— Dr. ~enteie de Fa-
ria. — José Leandro . Cardoso. — José
Uoncalces Pereira da Costa. — Luiz Fer-
nandes de Carralho. — José Marques de
Sd Junior. ---,José Joaquim. de Brito.

(2.810)

S. A. REVISTA DO SUPREMO TRIBUNAL

Não se tendo realizado no dia 31 dá
março findo, por falta de numero legal,
a assembléa geral ordinaria, ficam con-
vocados os Srs. accionistas para que se
reunam, ás 15 horas do dia 12 do cor-
rente mez, "na séde social, no annexo
central do antigo Arsenal de Guerra, afim
de que deliberem sobre o balanço, as
contas e o inventario encerrados em 31.
de dezembro de 1923 e procedam á elei-
ção do conselho fiscal, que deverá servir
durante o anno corrente.

Rio de Janeiro,- 7 de abril de 1924. —
.4 • directoria. 	 (2.712),

SOCIEDADE ANONYMA CAIXA GERAL
DAS FAMILIAS

ASSENIBLÉA GERAL ExTRAORDINARIA

Terceira convocação

,•	 DECLARAÇA..0 •

0 . abaixo as,si gnado, por esta, dèclarâ
que perdeu ó certifleadd -do examé eas'
Arithmetica prestado em 3 de janeiro d(
191 ,8, no Collegio Pedro II;

Rio de Janciro„.4.0 de abril do 192.1'.;
- Salvador Cavalcanti.,

• Receirlreço à firma do Salvador Cavals•
canil. •	•	 •
' Rio de Janeiro, 10 de abril de 192414
— Em testemunho da verdade.	 Iara
llelisario Fernandes da' Silva Tavora.,

(.2.822)1;

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Manoel Ferreira kIrmão

QUADRO GERAL DOS CIIEDOnn$

Credores da massa:
O Dr. juiz. 	
O Dr. Curador 	
o Escrivão.. • • ...... 	 •

Syndieo.. .. • . 	
Credores chirographarios:

Pring Torres & Comp.. .. , 1 :394S-1,0
Gaspar Ribeiro & Comp.. .1:27(4570
Oliveira Lopes, Silva S: Comp. 1 :1;61.$310
Standard Oil Co. of Brazil.. 	 132$000
Companhia Usinas Nacionaes 	 2274000
Ferreira da Costa & Comp. .	 :015$22o
Martins Saraiva a Comp..	 388$84(1'
lacedo Serra & Corr.p.. .	 .58.2$36n

D'Urso &	 Merola..	 376$60o
Assumpção &	 704$380
Lomelino, Martins & Comp..	 CitS7$.000
Pinheiro Silvares	 Comp. • •	 332$059
Marques Dias á; Comp.. , 	 209$300
Coelho Duarte Ss G01111).. .. 2 :351x100
Parente liodrigues & Comp.. 	 3`.4.7820C

Rio, em 10 de abrit:de 192i. — liaram&
Demito Alonso, liquidatario.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR
ACÇÕES L. KASEFF & COMP.

ÀS. SEIVIDLÉA GERAL -oRDMAIIIA

Segunda convocação

•O Sr. accionista Jod:,' Gonçalves Pe-
reira da Costa envia á mesa a Seguinte
prnnost a: Considerando que são, os hono-
r:trios da directoria os mesmos que de
lua muito vencem directores, que o fo-
ram em tomou o eircumstanclas mui me-
lhores e faceis•o assim Se fies com-
pensa actualmente o esforço, com ju s ti-
ça, prononlm mie a presen-f e ngsembléa
vole unia gratificacão r1e 10:000soS0
cada um de seus ires directores. Rio. 22
de marco de 1924. — Josr Gonçalves Pe_
reira da Cog ia. Pode a nalavra o S r A /1-.•

lonio Jost5 Martins da Moita. que fazen
. do gu:andes elndos á opero,idade ¡Ia
actual direc t oria, diz que acha juslissi-
mo a nrnon sta apre.s.entada ti nedc
Srs. accionistas que a anprovem. Ninmictri
mais pedindo a palavra e submiettida ã
.volacrlo é a urnnosia,unanimemente ao-
provada, .Woslendo-se de -,'ÇOtar o;.: mem-
bros da directoria. O Sr. Luiz de Car-
valho pede a palavra e nron50 cria Inn-
fc,ado na acta um veto de cong-ratulação
pela presença nesta assembléa do Sr, An-

SANATORIO BOTA119006..::•NONYMA
JUROS DE Aiiiv;Tt

•

3

São convidados os . Srs. accionistas da • Instituto Sleo-EsPiritualista
Caixa Geral das Familias, a se reunirem
na séde da sociedade, á rua General Ca-
nsara n. 56, 2° andar, em assembléa gew
rai extraordinaria, nb (lia 15 de abril, 'Ws -
2 horas da tarde, afim de tomarem co-	 z	

..

nhecimento de uma expcsicão da dire-,.„„Não tendo podido • effecluar- se, Itss
cloria, proposta de reorganização sSi. falta de numero legal, a assembléa geralsociedade e tratar do outros assuintsto,s ordinaria, convocaria. para 5. deste me,.de interesse.	 eonvidoSrhos'arnente-JUS -Sist. • accioni4as

Sendo essa a ultiiitis 'convocação, a tt. Q.2 a reunith-f.:Se'rio phimo diii 12, ;IS 15
sembléa deliberará cem qualquer 1111131e-7 ilpraS, na adindo da séde .oriat, a Es-s,s •A	 •ro	 accionistas pr esenSes.	 '• a /ida Velha- da'Tijlica'n.."258, com os

ffJ11C.ff•Rio de Janeiro,	 4de 19-. — 'mesmos Tins, a saber: -1
.4 directoria.	 ç2.809) 1°, tomarem .conheeimouto ¡In, relato-

rio, contas da .admin/iStitaen.i''. rri anilo
lindo e parecer do ,cOSS4fil1i5 t Tiacal -e do-
1.berarem a respeito: 2". proeederein

A partir do dia 13 do corrente, pagar- eleição do conselho fiscal e seus stip-
se-hão no Banco Commercial do Itio 	 dentes para o corrente exereicio.

Janeiro, ess jsiroN, dott du'oentnriesSestA t,(1 ,	 amenit,),1(a.,deliWrit0 com qualimpi.
sociedade, relativos ao eemestre vffigiye1' ¡Ii.unleroigil-TU4ak 
naquella data. "
. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1924. — 	

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1921. —

directoria,	 (2.811)	 Leont 1,!:_cseff, gerente.	 2.817)
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• SOCIEDADE _ANONYMA GAZ ,. 	 COMRANHI	 .•A rstANUFACTORA PROGRES4 _Juizo do Direito da Quarta Varál '.. DE NITHEROY '-..	 _•••• 2 DE ITAJUBA' . 
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Ássaair)eea (IERAL OCIDINAHIÀ 	

eivel
-	 .	 ._	 •	 -.

VASCONEELLOO:Fundadores: Henrique Lage, indust 	 FALI.ENC1A DE PEIXOTOrial; ••

• vogado; Dr.- Domingos do Sonza Lei; -s•-e reunirem em assembléa geral orclina- 	 ' -	 .	
., -

	

-	 ,
-

:- Dr. Oswaldo dos Sanlos Jacintlioa ai- - a- São convidados os Sr s. accionistas a 	 & Côáo

, te;iengenheiro, e Dr. Augusto Rocha, ria no dia 19 do corrente, ás doze lio- 	 . Os abaixo assignados syndicos desta
advogado.	 ,	 .•	 - ras, no eseriptorio da c_ompanhia, nesta fallencia avisam aos credores que, dia-

cidade, afim de tom	 mare	 conhecimento riamenté, das 11 ás 12 e das 4 ás 5 lio-A sociedade Será -denominada aSocie--dacle Anonyrna, (az de Nitheroy e terá dos actos e emitas da directoria e pa- 'ras, são encontrados no escriptorio doa 
-st-ia sede official nesta Capital com o . recer do conselho fiscal, relativo ao exer- seus advogados ii rua da Assemblea nu-, cicio findo em 31 de dezembro de 1923 mero 12, sobrado, onde, até o dia 12 do
fim de explorar, industrial e commer- e* eleição do conselho fiscal -e seus Sul)- abril vindouro, receberão as declaraçõea•cialmente, o .gaz,• bem como suas illdI1S- plentes • que teein . de Servir nó corrento de credites.l trias annexas, complementares e deri- exercicio. 	 .Rio, 22 de março de 1921. s-, Ferrei,áavados, podendo, entretanto, tambem .ex-, • Continuam adisposição dos • Srs. ac- Dias 4.e i ivrcitas.	 (2.272)

cionistas os documentos a que Se refere 	
i '	 1,.'piorar todo 'o genero de contraelos o

-enneessões publicas cspeéialmentc clo il- 	
. 

o' art. 1-17 do	 ,	 l'luminação e fornecimento de forças' nio- • 	 decreto n. 431 de	 do.
julho de 1891.	 Juizo de Direito da Segunda Vara

O seu capital será de 100:0008 (cem -ltajuhá, 2 de abril de 1924. - A di-	 Civelt	 .
.contos de réis) em acç	 rectorift.	 (2

	

ões cie 200$ (da- 	 ,	 .718)	 .1
zentos mil réis) e sub

	

	 .seripto de uma só •	 FALLENCIA DE AUGUSTO PEREIRA
avez a té -o. dia 18 do _corrente, no escri- BANCO • COMMERCIAL DO RIO DE JA-

	

*"	
NEIRO •	 •Os syaidicos da falleneia aeima refea• ptorio dos fundadores, á Avenida Rodri; 	 .	 rida avisam estar á di9oaiçad 'de to--:gues Alves n. 393, onde se ae'uain ps re-

•speetivos - prospectes. - Heririque Lago.

	

	 tSSEMBI.ÉA _GERAL 01:1311";A:1114
dos os interessados 'credores,' todos os
dias uteis, das 4 ás 5 da tarde; para • lheg -

- Ostraldo Santos Jacintho.- - 'Doniiii-
fios Souza Leite. - Augusto Rocha. ..- 	 Convido os .Srs.. accionistas n. compa- prestar toda e qualquer •	ainformação,no •

eseriptorio do- seu -advogado -Dr ' Ana.. - - •	 - - • •	 --	 - (2 681) • reeerem á asseinbléa geral,- aórdinaria, tonto - Padua da' Cunha *Srasc
,
oneeflos, 'á

----.-..:—..	  que-terá logiir no dia 25 do - Corrente, ás rua do Rosario n. 172, sobrado aonde. rea •
, 13 horas, DO edificio do banro, afim do eoberão as declarações de credito até• ao,r	 '-a1111Aaliki• • •. , ..	 • • . . .	 ' tomarem conhecimento dos 	 tos e con- dia 21 do corrente mez... ,	 ,	 •

.	 .• Companliia. de Seguros Maritimos	 tas da directoria e parecer:do Conselho	 . Outrosim avisam que todas as publi-

	

, •. e Terrestres . 	 .	 • Fiscal, referentes ao alia:Soe:ia' findo -. rações referentes a esta falleneia serão 	 4
ASÉEN.I3LÉ,A., CiERAL ORDINAI:II •	 em. 31 de dezembro de .1923 e-. em segui- feitas .no Mario . O f ficial. .	 .	 . .

	da 'elegerem o Conselho Fiscal, 'seus sup-	 Rio de Janeiro, 2 de abril de ,19.21.; ---,-• São convidados os senhores iiedonis- plentes e um director. - .	 H.. Campos& Comp., syndleos..--tas; a se reunirem ean aysembléa • geralordinaria, no dia 12 do . abril proxin"„,	 As transferencias de aeções ficamsus-	 _ -	 .	 , (2.7(39)..
.`:futuro, ás' 15 • horas, no eScriptorio d 	 pensas a partir do dia- 18 do corrente 	

	

a	 I'
•companhia, á. rua do Rosario it.	 min. ale o

tomarem.	
dia em que se realizar a as- COMPANHIAHIA INDUSTRIAL'	 MATTO-.

para toarem- conhecimento d 	 sembléa.	 . .

	

o relato-	 • • • . GROSSENSE -
lio, balanço e • contas • apresentadas pela 	 Rio de Jaaciao. 8 de, abril de 19 9 4. -	 a
directoria, i •e,Ferontes . ao anuo de 1923, Francisco José Gomes Valente, presi-a•	 asSEMBLfia. GERAI. EXTRAORDINARIA:

o do . parecer- do conselho fiscal. elege- . dente. 	 (2.749).,
reto os mesmos . e seus • soppleii les •• para .  • 	 _Convocam-se os Srs. • aceionistas desta

•servirem no exercido de lti21. 	 COMPANHIA CERVEJARIA BRAMA 
companhia para se 'reunirem na sedo

• Acham-se suspensas as•, traustereneias	 sodal, á rua 1° de Março n. 51-1°, no
-4té acções, ele •accardo com o art. 23 dos	 -Tendo a directoria; doa•idarnenle'a ,uld- dia 15 'de• aliril'proxinio -vindouro; ás 15
-estatutos.	 • -	 *	 tizada, resolvido einittir no corrente' horas, afim de ultimarem a reforma dos

s iIlio de Janeiro. 26 de março de 1921. - mez, uni 110V0 eMpreStiMO pol.' 
meio do estatutos 'na 'modificação do- capital se-

•-"-. al: directoria..	 (2.3 ;7)	 deben to res. 'são •eonvidadós -os Srs. por- 	 .	 •
taciores. das actuaes debentures ainda	 Rio de Janeiro, ;.?5 de marqo de -1924.,

.	 (2.356)' . •••.	 .	 •	 em eircillavã' 	 Directoria . e.a virem receber o seu vai- 4- A	 t.
23ANCO HESPANHOL DO •BIO DA ' PRATA. ler ao par • e os respectivos juros. cle-15

Sneeursal de Rio de 'Janeiro - 	 do maio proxinio futuro em, (banhe, no	 Juizo de Direito da Quarta %rara
escriplorio deSta companhia, 	 ”. ;-tara DE s. PEDae N,..100.., 	 . qutyz cle Sapucaliy ii. 200. • á rua ãlar-	 .	

Ciirel,	 ' f'
.	 •

	

Av-iso . .	 • De aecardo com os termos da escriptu-
PALLENCIADE MARQUES 8c. CASCATA-

Tando sido resolvklo o fealiamento - ra 'do emprestiino de 14 de outubro de	 .	 . AVISO A..05...cruEDonEs

dela sueeurs-al, levamos -aca-conilecimen- 1916, as dehentures desta enlissão deixam
to 'de TIO	 a

	

SSOS.- cliente:s• e- o-3 i" . 	 e03 qu até do vencer juros do	 m

	

dia' 15 de aio proxi-	 -Coelho Pladdo & Comp., syndicos da

, O dia 15 de abril prOxiteo rnturo lune- mo futuro em d	 ra,eaute.	 fallencia
-Junior 

de
avis

Antonio Fiaincis(o (Morei-
,	 a aos Srs. credores que

•-cionarão às nossas seoçõeg .para i'd•lenddia. •-Os Srs. portadores de debentures que são encontrados todos os dias uteis das
ar) pagamento do depositea, saceiesa orc a'. preteriram 1 rocal-as por titulo', cla -nova'4•' • ás . 5 •lioras no escriptorio de seu adi'o-

.._ .41 aos, etc„ e . liquidaeão de, negocr ios _pen:a- emissão cUjO'prospecto já está • publica-
deUtes, por ' mijo motivo. perfinacis aos do, poderão fazel-o „. no .. Itrazilianische 

gádo, á rua. do Rosario n. 61, sobrado,

.nossos clientes e amigos:. que, se apreson-• -,13ank fuer Destseliland, á rua da Quitam- afim de pre,star-lhes todas
. as informa-

.',-•	

ções que acaso necessitem. 	 (2.707);
-ter s. e.na nossas secçõos atii. a dataa ind	 oica. da . 131 no dias:14 ..e 15 do corrente

- ala, para liquidar suaSaopermaõeS., .	 liça/.
, slontes que n ão reti•atu-;e4n aoás2~s Infl a 1 - .kjtio dr! Janeiro; 9 (Ie .-abril ele It)21.•-	 CONFIANÇA INDUSTRIAL

a COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS. •.01itrosirn,. prevenimos...aios Sr¡s. '. ilap-s. . - • - - -	 : .•

	

., A. , directoria. --,: y. - - .- ,,,',.' 	. (2.772):
	 À	 .	 ,

-dos até o dia 15de abril-próximo- trituro:a 
:.(itle OS reembolsareinoaatepais desta data,.. 	 . Convido os Srs. aecionistas a se reuni-
.;por•iritermedio doi-taricó'alo Prasil, vos- ,i nObIPANklik; FABRICA 'DE'• VIDROS- E.

•- CRYSTAES 'DO 'BRASIL' 	
rem• em assembléti • geral ordinaria, no

;taepraça. --- ta;..a.„	 ..• a a _,	 •	 .	 dei 2'cdo corrente, ás 13 horas, no eseri-
i •Os assiimpfoS,:::judielatesa•continnam a 	 •••• .r:.:'.;:•,.:•:'-":• _- 	 ptorio da companhia, á rua de S'. Poda.

' -tu -o 'do nossos .atIvogafilglks . José- Pi- ' ..,Seh•ãnei:"::e' t*á : dispi-isiVio• y'ados,..senhtires . tl. 48, para toinurem conhecimento do
• rea 13.randão 3o -Antenoe''Wiejra dos Sana .-aeefóniatitS .' • -• no.' taciaplaTio. :clasta" cia-nnpa- i .elatorio, contas. dá directoria e, parecer

tos,- com eseriptoeio"5. ii5a.i ..lGenpisal l 'raé- ° 1 nbia'- ii 'Pa•ata .4.1-e •-São,1n • i•Slaavão n. - 143, • •do coneslho fiscal, relativos ao anno fin-
• 1-tiara ri. 21, • -

	

	 -	 ",(''..."':':	 ''.	 Js'...c1ciamine.id(ja.,•de cau.e À:rala-o art. 147	 do em 31 do dezembro de 1923 e ele-
llio, de Janelró,1 -de Tabril-tre'(11 2ã .1.-':-a--i 'dó • deci•c0' , lji, '---.7:31,•,. doa: 4, - ,cle- - julho de gerem o conselho fiscal e seus supplen-

	

:.	 _.

	

.. rPcitoet Banco -Espailol .dellItiae,delti l 'Plata,	 18,91. •	 ...a.. ., •	 . a	 . .	 ,.	 • tes.	 ..	 .	 ,
• asurcurSal• do Rio ald Janeira, Ihigo : -11:, •	 Rio de Janeiro, 7 de 'abril de '1924.' •----, - .Rio cio Janeiro, 8 • ,116..abril,de 192.4. -,
•• •Areão e. l_ 1"-- 1.-aiLl.i, '	 . -	 • '2.5?1) . A clircei.oria.	 , . /2..720) • A, J. Pinto Worip, • presidente., (2.7[04

	

,	 ..


